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ECLESIÁSTICO 
D E L A S I G L E S I A S M E T R O -
P O L I T A N AS, Y CÁTEDRA LES 
D E L O S R E Y N O S D E L A S DOS 
C A S T I L L A S . 
V I D A S D E > S A R Z O B I S P O S , 
y O B I S P O S , Y COSAS M E M O R A B L E S 
D E S V S S E D E S , 
A L MVY CATÓLICO, PIADOSO, 
y P O D E R O S O S E N O H 
D O N FILIPE QVARTO, 
DE LAS ESPANAS > Y NVEVO-
- - \ M V N D O . 
D E D I C A S E L E S V C O R Q N Í S T A 
M A Y O R D E L A S I N D I A S , y D E LOS 
R E Y N O S D E L A S D O S 
C A S T I L L A S . 
E L M A E S T R O G I L G O N C A L E Z D A V 1 L A , 
TOMO S E G V N D O , 
Q^VE C O N T I B Í E L A S I G L E S I A S D E 
S E V I L L A , P A L E N C Í A , A V I L A , Z A M O R A 5 C O R I A , 
C A L A H O P . R A , Y P L A S H ^ C U . 
C O N P R I V I L E G I O , £ N A f ^ ^ ^ í D , 
E N L A I M P R E N T A D E P E D R O DE H O R N A Y YILLANVEVA. 
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S E Ñ O R . 
ONGoalospies de la Clemencia 
de V.Ma^eftad EL S E G V N D O 
TOMO, fruto de mi verdadera 
obediecia, del T E A T R O E C L E -
S I Á S T I C O DE LAslGLESIAS 
M E T R O P O L I T A N A S , Y G A -
T H E D R A L E S P E L A S D O S 
C A S T I L L A S , Y V I D A S D E SVS A R Z O B I S P O S , 
Y OBISPOS que V f Mageftád me maridó eferivir,s 
para mayor gloria del Evangelio Santo,y manifefta-
£íóndc'íuReal,y Religiofozelo,imitando en ellos 
aios Señores Reyes D. AtONso ÉL SABIO ,y al 
ReyD.SANCHOELQ^AkTO^qoeUsefcrivieró, 
^mandaron eferivir, ~; t 
ELRey D.ALONSO EL O N Z E N Ó maridó eP 
crivirbs hechos de fas Abuelos, y Padres para que 
ño quedaffen en olbiáo los focéíFos de fu Corona, y 
gérttetno, E l Rey T>; H E N R I Q V 1 EL SEGVNDO 
mandó a luán Nuñezde Viílafan Jufticia , y Algua- ; 
¿ íP íayorde fuKea lGa la^ la hiftoria 
de fu padre oí Rey D-. ALdHsOEL ONZENO,yel 
KéyDIVAN EL SEGVNDO al Santo Obifpode A -
vila don Alonfa f oftado,que traduxeíTc de Latín en s 
v^ alte** 
CaftellaaolaHiftoriaEelefiafticaqcfcrivioEufebio 
Ccfarienfej don AlonfoCarcagcnajObifpo de Bur-
gos. Vna parte de las obras de S eneca, y a otros los 
Morakfde S*Gregorio,lasObras dcXcnofóte,y vna 
partedePiutarco5paraqlaNoblezadc íiis Vafallos 
vivielfe dignamente entretenida;. Y al famofo Poeta 
luán de Mena le dio el titulo de fu Coronilla , para 
que efcrivieffc la memoria de fus hechos , y fama de 
fusvafalios.EiReyD.HENRlc^EELC^VAKTO 
al Obifpo de Falencia Don Rodrigo Sánchez de "A-
revalo^que eferiviefe en Latin los hechos de los R^V 
yes deCaftilla que reynaron antes dél.Y laBfclareci-*: 
da Reyna Católica IX ISABEL ,a Mofen Diego de 
Va!era,fu Maeftrc Sala,y deíuConfejo,que eferivief 
fevn Conpendiode las vidas de los Reyes deCafti-* 
lia* 
E L Rey Católico D . FERNANDO mando a Ma^ 
rineoSiculo que efcrivielTc,la vida de fe padre elRey 
D . I V A N DE ARAGON^yafsimifmofuplicandpfc^ 
lo fu nieto Don Femando,que defpucsiue Empera-
dor,mandó imprimir la Hiftoria del muy Chriftia-
no,y valerofo Capitán Z id Ruy diaz, 
E L Señor EMPERADOR C A R L O S Q v i N T o 
a Elorian de Ocampo la Hiftoria de efpaña.ElSeñof 
Rey D .F iL iPE S E G V N D O aíu Coronifta Ambro-, 
fiode Morales las Hiftorias de los Reyes que reyna-
rpn iefdeDonPelayo,haft^Po»BermudQ el Tcr^ 
cero* 
E L Señor Rey D . F I L I P E T E R C E R O a fu Coro-
nifta DonFray Prudenciodc Sandoval,que eferivief 
fslaHiftoria de los Reyes Don Fernando el Mag~¡ 
np,hafta el Rey Don Alonfo el Séptimo* 
Y 
Y.V.MAGESTADami,q cfcrivicflcIaHiftoria 
de la inmortalidad del Rey nueftro Señor Don Fiü-
pe TercerOjDignifsimo Padre de V.Mageftad, y t i -
bien el Teatro Ecleüaftico de las Xglefias de las do? 
Cartillas. 
Y muchas vezes cftando juntos los Reynasde 
Caftilla en Cortes íuplicaron a la foberaniadel Se^  
ñor Emperador Don Garlos mandafle eferivir Hi£> 
jtorias,afsilo íuplicaron en las que fe celebraron cti 
Valladolid en el año de 1/23 .y en las de Toledo en el 
año i52j.y en las de Madrid en el año 1528. 
Y muy enbrcvejSeño^fiDios me preftare la vida 
por algún tiempo,fe darán a la eftampa los tres TO-
MOS que faltan deftc Teatro,q\,teie pondrán como 
efteaiospiesde V.Mageftad^cuya vida, y Corona 
fea tan dichoía qual yo la íiiplico $Dios en todos mis 
íacrificiosjcomo criado^ y Gorpniftade íu poder ,y 
grandeza, 
DeV,Mag<sftad 
Humilde $iexvQ,y Cm&Q 
Wae&° :§ü í^&sJD Ma¡ 
E L R E Y , 
ara Y dccr etoaiucftro, y del nuefíro Confqo de la Cámara , íuplí* 
4 ,o ,os r^dafemosdar licencia para lo poder ^ P W Y ^ ü e g i o por 
C f l - 1 ^ S m o S Cérvido ,o como la nucítra mercedfaeffe.lo• qual vlílo por los 
el tiep-o qtuciicnii* i hmcron las dibgcpeias,que la 
MO DEL 
TitLA^conor 
, - T M mandar dar eftanacÍTra cedula,para vos en iu CUCI» W U ? > > m í a 
io,q a e • ^ I T J * •— o s d a m Q S Hcencia.y faculuc para que vos, o la nefa 
¿írnosloppx. u • . i : , ^ r t : . a l u a ^days,imprimirel dicho libro 
L S a 8 2 ? ? t ó S ¿nodoscftosnueftrosRcynosck Canilla, p o r U * 
que f ^ ^ c o m n , V fe quentan deíd, el dia de la data deíla 
nucítra c c d u S ^ J P ! ; , U i c l í i m p r i m i r , v vender por el mifmo calo pierda Ja im-
í-n,r,¿-\ls-Vda vez que lo comeado mziereda qual aicna pena ui m m o a p m 
^ u h ^ ¿ - i Camara,y la otraterda parte para él luez que lo fcntenciare., y la 
pa.a í a ^ f f t_ . | | v l a ' l ) > r f c r } a < , u c l o a_cuíafe:con tanto que todas hs-vezes que 
w ^ r ^ W c d m p r i m i r e l ^ h o h f e r ó , d i t ^ t c el tiempo de los dichos dua 
que I I ® cada plana,/ femado al fin dcl,de Pearo Fernandez % ^ A t t 
ftücftro Efcrivino de Cámara ,^ lasque en el «eí&n, pataje fe Veafi la fe*t 
SSe í io i i eáa conforme al originado trtlgaysfee en publica forma de comp^Qt . 
Corí-tor nóbrado por nueflto mandado fe vio,y corogio la dichanftprcfia-potc¿ 
ovi-nai,y fe imprimió coforme a cl,y queda impteffas las erratas por e 1 apuntadas 
pecada vn libro de los q afsifueré imPreílbs,para q fe taíTe ei precio que por ca ; 
da'volumenhuvieredes de aver5y mandamos al impreífor queanfi imprimiere el 
dicho libro no imprima el principio, ni elprimer pliego delmi entregue mas que 
folo vn libro con el original ai Autor,y perfóna ' a W eoftMo imprimiere , ni o-
tra albina, para efefto de la dicha corrección^ taífa,hafía que antes, y primero el 
¿itefeo libro ene corregido,? talfcdo por los del nueftro Confc,o,y eftádo4iecho,y 
no de otra manera podays imprimir eMeho pnncipio, y ?r,mer |l#ego,y i uceGi-
vam-nte ponoa cfta nueftra cedula,fia áproDaeíbh,táfia,y erraras ,fopcna de caes 
e incurrir en las penas contenidas en lasleyes , y Prematuras deftos nueftros Rey r 
nos.y mandamos a los del nueftro Confejo,y otras qua efqiuet: lanicia* dellos,quc 
guarden efta nueftra cediüa,y lo en ella contcnido,fccha en Hita a 3 .días del mes 
de Noviembre de 164.6. 
* Y O E L R E Y . 
Por mandado del Rey rmeflro Señor* 
luán de Otahra Gae'para, 
APRO-
rAT%0$AClOK. 
QR. mandado del Señar Vicario déla Villa deMadridh*viíto 
E l S E G V N D O T O M O D E L T E A T R - O DE LAS I G L E S I A S p ¿ 
LAS pos CASTILLAS , cícrito por ei Maeftrb., y Coronifta 
GIL G O N C A L E Z D AVILA , puede fe le dar la Ucencia que pide, pa-
ra que fe de a la E{lampa.iviadrid>"Noviembrc z i . 16 46. 
tDottortD.AlonfQ Calderón. 
P 0%. mandado de f, Alte^ahe tifio el Segundo Tomo del T E A T R O E C L E S I A S T I G O X>E L A S I G L I S I A S Q E L AS DO S C A STILL AS, eferkoprel Coronifta G1 L Go N C A L E Z DAV I L A > dátfele dar U 
Licencia quepiderfor 0ejt' cumplido di&natnente con toda fu táligackn.Mádfid 
Henero xi. efc 1 ¿ 4.7. * E>.lofcphPellicer. 
E R R A T A S . 
Pag.<5<Uin.3i.Zetino,diga Zetina.Pag.71dm. a ?. qúc también nofue de Burgos; Pag.2 io,.lin.7 3 .donde dize Don Nicolasjdtga-.Don Alonfo,hijo de Don Nicolás» 
Pag.i71.tinaa.dos mundos vnodelCielo,y osro de la Tierra, coneftaletra, 
K O SE P V E D E N G O Z A R A M B O S . 
Yloquefefiguedefpues; V I R T V D P A R A V I O A , Y U. Y E R T E . 
Pag.345.dondedxzedeIa S.íglefiade Avila,que es en el principio á$U fosa,diga, d$ 
laS.lglefiadeCalahorra.LomÍünoenlapag,347«y 349. 
Ste IJhro intitulado T E A T R O E Q L E S I AS T Í e 0 de hs IgUfias Me* 
Jropolitanas^y Catedrales deks^eynQS de las dos Cáftdías^x,co eftai 
erratas efta hi$n y} fielmente imgrcjfo cpnfa original\ faíadrid io.de' 
M¿pde 164.7, ' ' -}^ 
^ ; 5AÜcenciadoDoBt:arlQf 
Murcia de la Llana. 
T A S S A A 7 .;,';?.;•* 
'O Pedrd>íernandc5!:de,Herran>EfcíiVaBode Camara'del Rey 
N .Señor,de los que renden en fu Confejo, certifico, y doy fec» 
queaviendoíe yifto por los Señores del vn Libro, intitulado 
S E G V N P Q T o wo DEL T E A T R O E C L E S I Á S T I C O DE LAS I G L E -
SIAS DÉLAS DosCASTiLLAS?compueftoporelMaeftroGiLGoM-
^ A L E Z D A V I L A jCoronifca de fu Magcítad,taííaron cada pliego áú 
dicho Libro aquatrp mrs.cl qual tiene ciento y trcynta y vn pliegos, 
íinprincipios,queal^icho refpeto monta quinientos y veinte y qua* 
tro mrs.eñ qus fchide vender en papel, y dieron licencia para que al 
dicho precio fe pueda vender,v mandaron que al principio del dicho 
Libro fe ponga efta taífa,y no fe pueda vender fin ella. Y para q deiio 
confte di el preíente en Madrid a 17 .de Mayo de 16 47. 
$jdro Fernaná^de Hemn* 
R E M I T T O - E L S E C R E T A R I O p £ D 
Decreto del Confe,o de la Cámara del 
tenor figuiente. 
V Mageftad ha mandado al Confeio de 
Ja Cámara encargue á V, merced que co-
tinue clLíbroque^üene comencado de los 
^ ^ d e f t o s K e y n o , Guarde Kueftro 
W A A L 1 ? r C e d m u c h o ^ ñ b s . E n M a d r i d 
#20. de Abnl i42 2, 
Pedro de ContrerasJ 
m l Q~VIt> AGIMVS.NOSTRVM. ' f S g 
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T E A T R O 
JCLESIASTÍCQ 
D E L A S A N T A I G L E S I A 
ARZOBISPAL, Y METROPOLITANA 
D E S E V I L L A , 
V I D A V S 
EyiLLA;memorableenlas Hifto-
rias del Mundo,y en las nueftras 
de Bfpaíia celebrada con Elogios 
de lomas puro de la: eloquencia 
Chriftiana : Corte fin Rey : Habi-
tación de Grandes, y Poderofbs 
delEeyno,yde gran -multitud de 
Gentes, y de Naciones: Adornada con las prerroga-
tivas de fu mucha, yantiquifsimaNobleza: Gora-
puefta de la opulencia, y riqueza de dos Mundos, 
Viejo, y Nuevo , que fe juntan enfus Placas á confe-
rir, y tratar la fuma de fus negocios: Admirable por 
la felicidadde fus Ingenios: Templanfa de fus avíes-
Serenidad de fu Cielo: Fertilidad de íu Tierra: Sn¿ 
•^ tüo-
% Teatro Eclefiaftícó! 
tuofidad de Templos,y Edificios:Multitud de obras 
pi|s,para házer bien al necefsitadosy pobre: y adon-
de refide, con foberaná grandeza, la Mageftad, y 
Santidad de las Ley és,para la confervacionde lo D i -
vino^ Humano,en efto vnica, y fíngular en el Orbe: 
T fin cítas otras muchas, que la hazen GIq>ríoía en la 
memoria: ele la Hiftoria Humaíia:y ehueríMo M A-
DRE de Emperadores,y Santos,dc Reyes, Empera-
trizes,y Pnncipes.Sea el Primero de losEmperado-
res elGrariT Eo Ek>S 10,doyle laPrimacia,y Prece-
dencia,por Emperador Gbriftiano: Fueron tan gra-
des fus hechos, que no caben en el Mundo. Y en los 
Anales de la Iglefia Santa ¡íc le da de jufticia el pri-
mer Lugar,y Silla, governando el Imperioflorecie-
ron enla Iglefia muchos, con renombres de xSanti-
dad,y de Letras,que los conocio,y trafó JEn íii tiem-
po florecid,y viuio S.DAMASO,Poritififce Romano 
nueftroEípañohylos Santos Do¿tores,S.AMBRO-
sio,S.AGVSTlN,y S. G E R Ó N I M O , y g f a n multi-
tud de Sanros,en elOriente,y Poniente^ en iosDe-
fiertosde Paleftina,y Egipto. Fué muy devoto,y 
grande honrador de la Hiftoria,Zoípmeno, Salami-
no,en el Prohemiodelaqüelededicó,dizedel: Que 
noj)ermitiaquefalieffeninguna en publico,fin que 
el la vieíTe primero, haziendofe Juez de la gravedad, 
del fugtto,de la ponderación,^ fuavidad del eftilo, y 
fi fus palabras reípondian con k propiedad del argu-
mento de que fe eferiiva, y haziendofe rigurofo cen-
for,alabava,y premiava, al que dignamente la ef-
crivia. 
O T R O Emperador fueTRAiANO, tenido por 
el mejor de los Emperadores Gentiles:Quierenque 
De-la S.Igleíia de Sevilla.' 3 
fea de Triana,y que el nombré deTrajano,fea lo mif1 
mo.que hombre que nació en Triana, 
OTRO Emperador, fue Adriano Excelente Filo-
íoíb,y en las Virtudes Morales aíaz Doóto. 
EnSEVILLAnacioS.ErnienigildoRey,yMartir 
y el Rey D.Femado eí IIILen 5 .de Diziébrei¿86. 
E N ella nacióel Principe don I V A N , hijo de los 
Reyes Católicos, don FERNANDO , y doña ISA-
BEL : Salió a la luz defte Mundo,en 28.de lunio, día 
de Oomingo,dedicadoa San LEONPAPA,delaño 
14 78. y dieróle en el Bautifmo el nombre de I V A N , 
en memoria de fus abuelos paternos, fu temprana 
muerte hizo heredera de tanta Corona, y Reynos a 
la Ínclita CASA de AVSTRIA ,que oy la goza en 
ambos mundos : Bautizóle don Pedro González de 
Mendoza íu Ar^obifpo , en 15. de Julio del mií-
1110 año, 
OTRA grandeza ííiya fea eí defcáníar en ella las 
cenizas de íiete perfonas Reales ^quefon : E l San-
to Rey don FERNANDO el lERCERO,que ganó a 
S E VILLA.murió en ella en lueves 30, de Mayo del 
año i2^8.y fe hallaró prefentes a fu tráfitodiez per-
fonas Reales,q fueron, La Rey na doña Iv ANA , Do 
ALONSO , heredero del Reyno, Los INFANTES 
don FADRIQVE,DonFELIPE,OonENRIQyE» 
Don M A N V E L , D o n F E R N A N D O , Don L v i s , 
Don A L O N S O , Señor de M O L I N A , y la IN-
FANTA doña L E O N O R , efpiró diciendo el AR-
ZOBISPO las Letanías con fu Clero : y dize la 
General que le lloraron todos íus vaíTallos , por el 
amor que le tenian , que no les cargo pechos, ni to-
mó de fus algos , aunque tuvo guerras , no huvo 
A a en 
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en fu tiempo mal año, peñes , ni hambres en los "R ey-
ttnc Ae i eon, ni Cafti l la: y de fus vaíTallos muchos 
florecieron en Letras,y Santidad, y en la buena fuer-
tcdclas Armas. ^ > 
E L Sábado figuiente,pnmero de Tumo íe le dio ie-
pultura en ya funtuofo Sepulcro, y fe le pufo vn E P I-
T A F I O en quatro lenguas, L A T I N A , G R I E G A , 
H E B R E A , y C A S T E L L A N A : fiftavltima declara 
Jo que fue,que dize aísi. 
«$f§g» «g§§» m,%& « r § § ^ •%$%$* *ffé&fr *¥km «t-g's» «pfegg» •&%%%» 
HHHHHH 
A Q V I Y A Z E E L M V Y H O N R A D O H E R N A N D O , 
SEÑOR D E C A S T I E L L A , E DE T O L E D O , D E 
L E Ó N , DE G A L I C I A , DE S E V I L L A , DE G O R D O * 
V A , D E M V R C I A , E DE Í A E N . E L Q J E CONOJIS* 
*%i TO T O D A E S P A Ñ A ; E L MAS L E A L . E L MAS V E R -
¥j D A D ERO: E E L M A S F R A N C O , E E L M A S ESEOR* 
J í ' z A D O , E E L M A S A P V E S T O . E E L M A S G R A N A D O , 
^ F E L M A S S O F K I D O J E EL M AS H o M I L D O S O, E E L 
!%i °Of E M A S T E M l E A D I O S , E E L Q J E M A S L E F A -
C Í A S E R V I C I O , E EL Q J E Q U E B R A N T O , E D E S -
I R V I Ó A T O D O S S V S E N E M í G O S . E E L Q J E A L Z O 
E H O N R O A T O D O S SVS AMIGOS-* E C O N Q U I S T O 
L A C l V D A D D E S E V I L L A , Q J E ES G A B E C A 
DE TODA ESPAÑA. E PASSO HI EN EL 
P O S T R I M E R O D E M A Y O , 
EN L A E R A 
M. ce . X C . >£ 
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E L 
De la Santa Igleíia de Sevilla.1 Jf 
E L Rey don A L O N S O el SABIO,hijo del Santo 
Rey,eftá fepultado en la mifinaCapilla que fu Padre: 
Manda en fu teftameto, que le otorgó en SEVILL A, 
en Domingo primero de Noviembre,dei Año 1^83. 
Que no fe le dea fu cuerpo (epuftura hafta quefeati 
pagadas fus deudas: Porque no es jufto, dize, que el 
cuerpo efté en defeanfo quando el alma eftá en penai 
También manda,que en muriendo le faquen el cora-
Son,y q le lleuen a fepultar al Monte Calvario de I é-
rufalen* donde eftán los corazones de otros Reyes* 
que reynaron antes del. 
EL Rey don ALONSO el SABIO eferívío laHif-
toria General de Efpaña,y Leyes de las Partidas, las 
Tablas Alfonfinas¿y vn Tratado que le intituló, Del 
Teíbro, que dize que le acabó de eícrivir en el Año 
i272*que porque aya memoria del le he querido ifn 
troduzír en efta parte; y es la primera vez que fale ed 
publico: el principió del tengo en mi librería 5 que 
dizeafsi. . :; ; 
DEL TESORO 
L I B R O P R I M E R O . 
E C H O pormi Don ALFONso,Rey de Eípáña* 
que he fiio Emperador: Porque acatando en co-
mo defpues de las grandes mifericordiasqueel SE-
ÑOR Dios me tiene fechaste la mayor fue faber 
de la S A N T A F E , y el de las cofas naturales, é def* 
puesdelREYNodemÍsPadres,paramejorlofufte-
ner quifo darme el alto bien,y a ver de la piedra de los 
FILÓSOFOS, ca yo noniabufeava. Porloqual ha-
llándome tenudodelefervir, fice algunos fechos 
A3 de 
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de Caridad con las riquezas?y mager fea dicho en los 
dichos de los Sabios: Ca el home que oculta el teíb-
ro,non face de Caridad,bien que yo non fea mengua-
do defto,quife ocultar efte, ca non fueffe entendido, 
falvodehomefaueno,é Sabío,ca non fer puédela Sa-
biduría fin la Bondad: como lo dixo Salomón. Por-
que yodixe,que leyendo común llegaría á las manos 
dehomesnon buenos. Epara que íepades encornó 
fuyfabidordeftealtofaber,yovoslo direentrobas-, 
cafabed que! verfo face excelentes , é mas bien oídas 
lascofasxafabemós encomodiocon el lo que afaz 
leplaze: Ga filo fizo el Rey David en el fu Salterio: 
Y o fui fabido en efte gran teforo en puridad, é lo fice, 
é con él aumente el mi aver, é non cuidedes, ca fi vos 
íupieredes la íü cifra, fallareis el fecho de la verdad, 
bien explanado , anfi en como yo lo íiipe del mi 
Maeftro, á quien fiempre catecortefia:ca non ferá 
jufto reprochar al Maeftro, fila fudbtrina no es de 
honra, é pro. 
f En el Nombre de Dios faga 
principióla Obra. 
Legó pues la fama a los mis oydos, 
que en tierra de Egipto vn Sabio vivía, 
e con fu faber ói quef acia 
notos los cafos ca non fon venidos. 
Los AJlrospz^gava, e aqueflos movidos 
por difpojicion, el Cielo fallaua 
loscurfos que el tiempo futuro ocultava 
bien fuefjen antes porejle entendidos. 
Coaich del Sabio movió mi afición, 
mtpiuma^ymi lengua con granda humildad, 
. . poja-
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profladala Ake&adeníiMcigefiád, 
ca tanto poder tiene vna pafsion. 
Con ruegos lefiz^e Li mi petición, 
efe la ma<íde con mis mcn(a)eros, 
baveres>fhcienda,e muchos dinerosv 
álliU ofrecí con Sama intención» 
Aeftosfefiguenotros72.verfos,y4.pliegos efcritos todos 
cncifra.queesdondeeftacirccrctoqueel Rey dize en fu 
principio. 
TAMBIÉN eftá fepultada laReynadoñaBeatriz, 
conforte del Rey don Fernando el Santo* La Reyna 
doña Maria de Padilla,confortedel Rey don Pedro; 
Los Infantes,don Aloníb,don Pedro,y do Fádrique, 
Maeftre de Santiago* 
OTRA Orádezaíuyafea elavervivido en ellavn 
gra rato de fu vida,y defde ellapaíTadoal Cielo aquel 
Iluftrifsimo,y Eminentifsimo Varón, que mereció 
aqueftos Títulos,en todo rigor de jufticia, por lo fu-
blime de íu Religiofa vida ry Grandeza de fus, Eftu-
dios ,y Letras con que firvio a lalglefia Vniveffaljy1 
ayudó a los hobres Doéfcos de toda laChnft¡ádad,el 
Doctor B E N E D I C T O A R I A S M O N T A N O , del 
Habito iMilitar de Sátiago:Eftímado con particular 
veneración, y alabanza de los Pontifices Santos de íu 
tiempo,y de la memoria inmortaldelPrudentifsimo 
Rey don FELIPE H.eftandoenfuPeñal(afsífellama 
fu habitacion)efcnvio el Epitafio, que dezia qfe avia 
de poner en ia fepultura de nueftro Padre ADÁN, 
que lo es de los que fueron.de los quefon,yferán/l u-
ve por có veniente el introduzir en efta parte eftepe-
dazo de oro labrado de mano de tan Erudito Artífi-
ce: Y el epitafio dize. 
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E N E S T E L V G A R E S T A S E P V L T A D O A D Á N , 
P R I M E R H O M B R E D E L M V N D O , 
Y CABERA DE TODO EL GENERO HVMANO, 
P R I N C I P E Y M A E S T R O D E T O D O E L G R B E . 
NO T V V O O T R O P A D R E Q.VE A D L Q S ¿ 
sv M A D R E FVE L A T I E R R A . 
ENTRE TODOS LOS HOMBRES FVE V N 1 C 0 , E N N O 
A V E R S A B I D O QV.E C Ó S A E R A N I N E Z , N I 1 K F A N C I A , / 
P O R Q U E E N E L D Í A D E SV N A C I M I E N T O , QV.ET.VE E N 
E L S E X T O D E L M V N D O , A P A R E C I O F O R M A D O H O M B R E 
P E R Í f G T O í Y D O d T l S S l M O E N T O D A S C l E N C I AS 
D l V l N Á S j Y H V M A N A S . 
A D O R N A D O D É L A V E R D A D E R A N O B L E Z A , E S M A L T A D A C O N 
TOLDAS LAS V L R T V D É S Q V E L A C O M P O N E N , T H E O L O G A L , N A T V R A L , Y 
P E R & O N A L , C O N LOS, O R N A M E N T O S D E E S T A T V R A , 
JFVERZAS , Y P R O P O R C I Ó N . 
TRIVNFÁNDO D E LAS CALAMIDADES , Y MISERIAS D E L 
M V N D O , P O R a y E N l N G V N A T E N I A F V E R Z A S Q Y E 
PVD1ESSEN DESCOMPONERLE. 
HljóDAicoi Y SENORDE GRAN SOLAR, PLANTADO EK 
L A S P A R T E S D E E D E N , Y POR S O L A R I E G A T O D O S LOS 
A N I M A L E S C O N J V R I s D i c i o N P A C Í F I C A * Y P O R S V E L O 
T O D A S L A S T I E R R A S , Y M A R E S , F E V D A T A R I O A SV 
D I V I N O P A D R E D I O S , C O N SOLO V N P R E C E P T O 
C O E R C I V O . 
E L O V A L , POR I M B I D I A D E L DEMONIO, Y ALAGOS'DE SV 
M V G E R Q V E B R A N T O EL PRECEPTO. 
P O R E S T E C R I M E N 
F V E L L A M A D O A >VIZiO,Y C O N V E N C I D O , F V E S E N T E N C I A D O 
A CONFISCACIÓN DE L A V E R D A D E R A N O B L E Z A , Y DEL SOLAR , Y B I E N E S , 
Y A DESTIERRO PERPETVO IRREMISIBLE. 
H I Z O P E N I T E N C I A P O R E S P A C I O DE C.M.XXX. AIIOS , Y A L C A B O D E L L O S , 
L L E N O DE F E , Y E S P E R A N Z A , P V E S T O E N SV V E R D A D E R O P A D R E , D E S P V E S 
D E A V E R C O N O C I D O DESCENDIENTES S V Y O S , H A S T A L A D E C I M A 
G E N E R A C I Ó N , Y A V E R I E , P O R M E D I O DE L A P E N I T E N C I A , R E S T I T V I D O 
A L A L E G I T I M A N O B L E Z A . D E X O D E V I V I R , Y M V R I O , Y F V E S V A L M A . A 
ESPERAR A LAS DE SV N O B L E D E S C É N D E N G I A , P A R A E N 
C O M P A M A DE SV HLIO, Y D E S C E N D I E N T E . 
C H R I S T O I É S V S 
H V M A N A D O , R E D E N T O R S V Y O , Y D E L L I N A G E H V M A N O E N T R A R E N ÉL 
C I E L O C O N T R I V N F O , A D O N D E SV A L M A D E S C A N S A , Y SVS C E N I Z A S SE 
GV A R D A N EN ESTE L V G A R , H A S T A L A R E S V R R E C C I O N . 
V N I V E R S A L D E L A C A R N E . 
O tu Caminante qualquiera que Ceas venera muerto á eñe tu P ADRE,y 
vivo le invoca, por que vive, y Reyna con DlOS 
en fu G L O R I A . M U * 
DelaSantalgleí iadeSeuílIa; 9 
M V R I O A R I A S M O N T A N O * y como hijo.de 
A D^AN pagó fu tributo a la muerte; y los íuyos le die 
ron fepoltura en fu Convento , donde efperá la veni-
da de fu IVEZ, y Señor vniverfal de las Gentes. _ 
OTRA Grandeza fuya es,avef (Ido de las prime^ 
ras Ciudades de Efpaña,qUe ofrecieron Sangre,y V i 
da por la Verdad de nueftra Ley Evangélica. Siendo 
San P Í O fu primer OBISPO, Difcipulode ñueftro 
Padre, y Apoftol S ANTIAGO. Rodrigo Caro eti_> 
fus Antigüedades de SEVILLA* dize que Itálica fue 
SEVILLA la Vieja ¿que fe convirtió, y obedeció á la 
Ley, y LuZes del Evangelip,por la indüftria de Víc-
tor^ SebaftianOjCapitanesChriftiátíoSiqüelqsmas 
padecieron poí la inmortalidad, y certeza dé la Ley 
deCHRISTO.DelIoSjpormenoríhazemencionRo-
drigo Garó en íu libro 2.pagina 70. como de los de-
más Santos, que ha tenido el tefto defte Grandes 
A R Z O B I S P A D O . 
OTRA Grandezaíiiyá es, elaverfecelebradoetí 
ella dos Cócilios^El primerojíiedo íu ÁR20BISP0 
S. L E AND RO,en el Año 590. El legundo* fiendo Gx 
A R Z O B I S P O S.IsiDORo,en el Año de 619. 
OTRA Grandeza ííiyat es la que pertenece aí inte-
to de mi T E A T R O ECLESlÁsTiCO,qué es la Pru-
dencia , y Santidad de los ARZOBISPOS que ha te-
nido defde S. P í o fu Primer Fadre,y Maeftro,haíla 
el que oy la govierna con zelo dé Paftór Santo, vign 
lante,y publico bienhechor de íiis Corderos, y 
Ovejas, como confiara de núeítro difeurfo 
Hiftorico en el lugar que 
le toca, ^ 
AR-
i ei® >?Js s is s i .> ai? ÍC eta eís eie eis et£ ete <sie eis efe a s <2*ft < 
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ARZOBISPOS 
DE L A S IGLESIA 
"APOSTÓLICAS METROPOLITANA 
D E S E V I L L A . 
El primer ARZOBISPO que tuvo eíia S A N T A 
I G L E S I A Fue 
S A N P I Ó «i 
LvSTRIS51MO Martir,Difcipulodenueí* 
tro Padre 5 y Apoítol S A N T I A G O . Flauio 
Dextro lo afirma en fusFraementos,y fe co-
lige de la Hiftoria, que eícrivio Pelagio> 
Obifpo de Oviedo. Padeció Martirio,en el 
año óo. del Nacimiento de ' C H R I S T O 9,cn 
Peniíc6ia,V illa liuftre del Rey no de Vale-
da , en vn Concilio que fe celebró en ella* 
por los Difcipulos de nueftro Maeílro,y 
Apoftol S A N T I A G O . Padeció el Santo en 4. del mes, de Margo del 
año 6 o.y en el «y enHle dia5y mes, es celebre fu memoria. 
... P A s s A vn largo difcurfadeaños,ÍÍnfaber quien fueíle el inmedia-
to fuceífor.de P í o , halla el de z78.cn que tuvo ? por fuccüór en la 
Sede A. 
I V A U 
P R i M ERO de aquefte nombre, que florecía en el año 171. Del da muy clara noticia el Santifsimo Pontifice S. Eutichtano en vna Epiftola que eferive a eíte Prelado, como Metropolitano; 
V a los demás Obifpos del Andaluzia\ y la ocafion que huvo paradlo 
íue,queenel Andaluzia fe le yantaron vnos Herejes, que fembraron 
errores,cerca del Altifsimo Miílerio de la E N C A R N AC I O N de nuef 
troSeñor ÍES ve HRisTo:efte I V A N eferiuio al Santifsimo Euthi-
chia-
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chiano,conrultandolecercadeaqueftoserroreseftaEpiftoal5feYera 
en las E pillólas de Cretales9y el fobrefcnto dize. 
Hari/iimus Fatribus,íoamú , $) ómnibus per (Beticam VtQMn-
tiam Conftitutts Epifcopis , Eutbkhianus Epifcopus. In Domino 
falutem. 
T R A D V X O I O importante defta Epiftola el Do<3or donFrancifco 
de Padilla,Teforero de la Santa Iglefia de Malaga,en el primer tomo 
de fu Hiftoria Ecieíiaftica5Cetuna 3 .cap. 1 5>iol. 13 * -El fuceflor dei-
te Prelado fue. 
S.CARPOFORO. 
N1 c o defte nombre gano la Corona, y Palma del Martirio, 
en la perfecucion de Diocleciano en laCiudad de SE y I L L A Í 
con vn Diáconojllamado A B V N D A N C I O -.prendiólos el 
Iuez ívíarciano3y defpues de aver padecido, varios, y extraordinarios 
tormentos, fueron degollados en. i ó,-de Diziembre. S. C A RPOPG* 
R o»fue Maeítro de las efcíarecidas; Virgines Sevillanas) Santal v *-
T A}y Santa Rv F Í N A,y tuvo por fuceílbr en la Sede A. 
SABINO, 
R I M F. R o defte nombre: fue vno de los que fe hallaron en el 
Cocilio lliheritano'.celebrado en el año 319.tuvo por Patria a 
V trera, Villa del A R z o B 1 s "p A D O de S E v 1 L L A .También fe 
hallo en el Concilio Arelatenfe z.en el 3 a 2.que fe celebró íiendo P6-
tifice Romano S . S I L V E S T R E : defte A R Z O B I S P O , dize el Vene-
rable Sacerdote Alonfo Morgado, en la Hiíloriaque efcrivio de S E-
v i L L A , que facóei cuerpo de Santa l VST A de vn poco profundo, 
donde Dicgcniano le avia mandado echar, y le dio fepultura en lugar 
decente,donde los Chriftianos de aquella perfecucion fueííena pedir 
a Dios mifencordias, por la intercefsion,y méritos déla Santa» Tuvo 
por fuceífor en la Sede A. 
M A R C E L O . 
R I M E R O defte nbore,y lo era en los años 44-o.y afsiftió en el 
primer Concilio Toledano,y tuvo por íuceflores A. 
EVO-
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EVODIO. 
D E O C L E T O . 
cr 
s 
V E fe halló en vn Concilio de Cordova,en que Prefídlo Ofío. 
Deíle Concilio haze mención S. Damafo en la carta que 
^ ^0^. e f c r l v e a los Obifpos de Ilirico,y por el fe hallo en el Con-
cilio Calcedonenfe,en el año 4$ 4.Marcelíno,Obifpo de la RifeaiT u~ 
voporíüceíforesÁ, 
O^VINTINO. 
CLAVDIO.yA. 
SABINO. 
E G v N D o defte nombre: perfíguieronle los Herejes Prifcilia-
niftas,y le quitaron el Areobifpado: Y tuvo por fuceífor A. 
EPIFANIO. y A. 
ORONCIO. 
Vr N1 c o deíle nombre,y fue Ar^obifpoj hada el año 4¿o.y dej? pues de lo.años que Sabino avia fido perfeguido de losHere-jes Prifcilianiftas, que le defterraron de fu Igleíia5 a viendo 
tenido muchas difputas con ellos5de que falió vitoriofo,fue reítituido 
a fu lglefia,defpues de 20.años de perfecucionjy aufencia: Y tuvo por 
fuceñor en la Sede A. 
ZENON. 
V N i c o defte nombre,y lo era en los Pontificados de los San* tos Pontífices Romanos,Simplício ,y Félix III. que le dieron el nombre de Legado en Efpaña: Fue Arcpbifpodefta Santa 
Igleíia i4,años: Y tuvo por fuceífor en la Sede A. 
S. FLORENCIO. 
T i N1 c o defte nombre que floreció, y a cabo de vivir en 2,3. de 
V Febrero del 48 5. Marieta en fu Santoral5dize que tenia en La 
tin 
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tin vnEpitafio ,que.traduzido en Caftellano dizc. 
E L S A N T O V A R Ó N I L O R E N C I O R E P O S O E N P A Z J E K 
13. D E F E B R E R O , V I V I Ó $ 3 . A Ñ O S , Y F V E S E -
P V L T A D O A I J . P E M A R f O j A N O 
DE 48J. 
Deíle Santo rézala Santalglefia d c S E V i L i A , y Rodrigo E'ái¿¿ 
en el libro de fus Antigüedades, dizequefüe hijo del Coniul Mano 
Bolano Mártir: Y tuvo por fuceílbr A. 
ESTEFANO. 
R I M E R O defte nombre, fue primero Obifpo de Cordoya, y 
déíla Sede promovido a la de S E V I L L A , y lo era en los anos 
5 04. Y tuvo por fuceílbr en la Sede A. 
M A R C E L O . 
E G v N D o de aquefte nombre: Del ay memoria en el año 513.en 
él Concilio que fe celebró en Valencia, y le confirmo en iu nom 
^ - J b. e vn Arcediano de S E V í L í Aclamado S A L V S T f 6¿ que pare 
ce que le íucedio en la Sede. 
S A L V S T T O . 
N i c o defte nombre, Eí Sandísimo Papa Hornufdasíeaib el 
I itUiO de fu Legado > en las Provincias de Anáaiuzía, y l'or-
tugaí,y leefcrivevnaEpiftola,enel ano 5 17.delta E pifióla 
hazé mención el Cardenal Cellar Baronio en el tomo 6 .de fus Anales, 
quedize en Latin: porque traduziendola, no mengue iá hermoíura de 
fu feátidó,y palabras.,y la carta díze afsi, 
VF%AG ANTl'BVS ubitot meritis TUfolicituAtnis^Mo-
r,s,c(rte tam deteclat tniuneeretfuá• dd nofiriiuf&mconflat(ffiaj pertf-
nert^r ProVmciis tan'a longinquitats difiuntis, fg) nojirampcfsis exi-
b n: perjonüihii? varritmrvguUs adbtbere íu/lodiam, Vices \taque no/Ir as per 
(Betkam, Lufitantamque 'Provincias 9/al1wprftilepji , qu# MítrcpoUtenis 
Bjfifatpis ávirtuit a*tiquitas,pr ¿fenti tibi Authoiitate tommitimuu 
Y á&i abáxo en la mifma Epiflola,dize:j^ «o//>f hiúnjalis[c/cit R * 
ligio. 
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vLiTen,demanCraIque no les tocaffe el venena,de,1a Herej tL d e l ° r i e ° 
S í que eíten muy av.fados en no recto, m adrmnr w g j g g ? 
Cierros Cifraos que vinieífendelOriente. HaftaaqU1 llega lo que 
S o i r e de U Legaciadel Arcobifpo Saludo, tomo 6, anofe 
Chnltosi7.ydelPontiticeHorroildas,ano4. 
El Arcobi ipo Saludo tuvo por fuceflor en la Sede A. \ 
PANCIASIO. 
N i c o -defte nombre , afsiñio en el i. Concilio Toledano,c¡ue 
fe celebró en el año 5 i&& tuvo por lucefibr,fin fenalar anol 
a quatro P relados>que fueron. 
CRISPINO. 
• ? « ? - • DEGASIO. 
T E O D V L O . 
1ACINTO. 
V H re o s defte norabre.que tuvieron por fuceflor A. 
E E P A R A R A T O . jvw' V 
V N i c o defte nombre, que governó la Sede, hafta el año j 40. y tiivo por fuceflor en la S ede A. 
S.MAXIMO. 
VN1 c o defte nombre. M A X I M I L I A N O , l e llaman otros: fue mny perfeguido de los Herejes Arríanos, y por fu muer-te vacava la Sede de S B v 1L L A j en el año 5 4*. y vaco hafta 
el543.enqueíucedio* 
S.L AV-
* 
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S. L A V R E A N O . 
VN1 c o defte nombre,Lorenep de Padilla, Arcediano de Ron* da,en la S anta 1 glefia de Malaga; efcrivio fu vida, en ei hbfó „ que intituloCatalogo de losSantos de Efpaña tdize del q fue 
natural de Panonia, Provincia del Rey na de V ngria,fus padres fueron 
Nobles y y deíde fus primeros años dio grandes mueftras de Santidad, 
y virtud,en edad de Í $ .años,defpües de muy luzidos Efli|dios,y aver-
ie ocupado en muchas obras de caridad,y piedad, fe ordenó para mas 
feriara Dios de Subdiacono, Diácono, y Presbítero; • vino-a la Ciudad 
de MILÁN,Nobilífsimaen Italia *y deallipaisaalaGiudadde S E~ 
y i i L A ,donde perieveró algunos años % dando mueftras de fu Santi^  
dad, y exemplo en íu Iglefia, fue Af cediano. La caufa que le traxo a 
JE ípaña, defamparando el amor, y caricias de la Patria}fue la jníblen-
cia barbara del Rey Atila, que lo era de los Godos, que feintitulava, 
para íignificar fu inhumanidad ? y fiereza A^otede Dios. Era Hereje 
Amano., 
Paísbdeíta vidamortal, y perecedera S. M A x Í M O a recebir la 
Corona^y Lauro de íu Santa, y maravilíofa vida a la Ciudad de Diosf 
donde vive para íiempre. En fulugaríueek^oeíle Bienaventurado 
S.Laureano. A l punto trato de ecBmde fu AreoKfpado y de toda la 
Andaluzia, y de toda Eípaña la Herejía d^Jos &xxkmé% 5 y en eílo en-
tendió por ef pació de i y.años.Defio fue aviíaded Bárbaro Rey Ati -
la , que para que le mataíien embió Capiranes-foyas,y efíandoel San-r 
to en oración á la hora de amanecer, íe le apareció vn A ngei en traxe 
humanó 5 y llamóle por tres yezesf y refpondiéndo, íedixo I Saldefle 
tPuebioyy Veteadonde feratu doftrina b'tmrmbidaty olda^ alcancaras los ¿o-
non's^y pairea del M4?#V/,ojobeo!ecioíyel Ángel lefüegUÍando;X en pena 
de no ayer recebido tu daBfína<,/fia Ciudadtendranfoke ella ¿ hambre f traba* 
phypeftilenciajáscfualesrtócefíaranba^ a ella, Oido 
b que el Ángel dixo,el¥aronde Dios fe fue a la í glefra,dixo íviiíla ,y 
acabada tomo fu báculo* y anduvo portoda la ciudad, diziendo co n, 
muchas lagrimas: Todos los deíla Ciudad os veréis en muchos traba-
jos,;/ anguítias,hafta tanto que mediante vna penirencia merezcáis íer 
viíitados de la clemencia Divina,y amonedados con paUbras tan bre-
ves , y provechofas para la falud del alma $ íe falió de la Ciudad, y al 
punto íe le apareció el Angel,en figura de mancebo,y le dixo; Laurea* 
no metete luego en elrio:porqnehan llegado J Sevilla Mimaros áel%ey Atik% 
que Vienen con orden que te han de quitar la Vtda% El Santo obedeciendo a la 
yoz,y avilo del Santo Angel,en figura de perfona humana, embarcofe 
en vn navio, v en el para la manifeftacion de la Santidad de fu íiervos 
obró Dios vnfeñalado miIagro:y fue que eftava en el navio vn ciego,y 
com-
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compadecido del pidió a Dios vifta para fu criatura, para que le glo-
rificaíie5y cantaífe la grandeza de fu mifericordia , hizo fobre los ojos 
la feñal de Ja C R v z,y al punto quedó con perfeta viíta,y echandcfe a 
les pies del Santo ie pregunto: Sieruó del Señor,dime, quien es eííe 
mancebo que trais contigo vertido de blanco » que defpide de íi tanta 
claridad,/luz? El Santo le refpondio:el Ángel del Señor,y de mi Guar 
dajy ai punto vino vn temporal favorable,y fe hizieron a la vela,y con 
vientos amigos en pocos días tomó puerto el navio en la Ciudad de 
Marfefta, vna de las memorables que tiene la Corona de Francia en íu 
mar Mediterráneo, defembarcófe, y al punto D i o s , por lufiervo, 
obro gran multitud de milagros en muchos,tocados dé diferentes do-
léñelas ¿y á exando a Marfella admirada con fus milagros, y confoiada 
con la verdad, y luzes defu Predicación E vangtlica, pafsó á-lá gran 
Ciudad de Roma,íiendo Pontífice en ella S. L E O N M A G N cr, que Iré 
fue rev elada fu venida, y le recibió como a Miniftro de D i o *, enr-
biado para la faiud eipiritüal de muchas almas, y gentes; Mandóle el 
Santo PohtificedixefleMiífade Pontifical en el día de la Cátedra de* 
S.P E D TÍ ©, obedeciojbolviendo al Palacio Sacro, vio a fu puerta vn 
enfermo tullido de treinta años» que con inítaneia fuplicó alüervo de 
Dios,que rogafle a D i o s por el , y llevado de ílxp iedad, y del amor 
deaquel próximo lo fuplicó,y el enfermo fe levanto al punto fano. E l 
tiempo que eftuvo en Roma, ie ocupó en oración, y contemplación 
Diuina, y en meditan los echos de aquellas dos lumbreras de la Iglei 
fia, Pedro, y Pablo» y de otros infinitos Santos, que triunfaron eh ella 
de la ignorancia déla Idolatria,mas glorioíamente que fus Emperado-
res Idolatras dé las Naciones,y gentes,que con la fuerca de la guerra» 
y armas fugetaron a la obediencia de íus mandatos,y leyes. 
E N eíla Ciudad Santa, tuvo revelación que llegava la hora de fu 
Martirio,y Corona:porque el Rey Atilaandava en buíca dé fu per-
fona para quitarle la vida, y que efto fe execute donde quiera que te 
hallaren5cortandote la cabera: Partió de Roma con licenciádel San-
tifsimoPontifice,yfueaviíitarel SepulcrodcS,MAR TIN,Gbifpo 
de Turón, en el viaje le encontraron ios Mmiftros del Rey Atila, que 
obedeciendo fus mandatos le cortaró la cabec>,y al punto que lo exe 
cutaron,termendo algún gran daño,fe pulieron en huidá'.El Santojco 
rao otro fan Dionifio Areopagita tomo fu cabera en las manos, y di-
xo a los que fe la quitaron que no huyeífen ,íino que llevaííen la cabé-
ga a fu Rey, y aísi lo hizieron, dando fepuitura a íu Cuerpo en vná 
cueva,y la cabera la llevaron á Atila,que la remitió a S E V I L L A,pa 
r.a poner en miedo a todos fus moradores, y con fu entrada obró Dios 
tan gran rnilagro,en fus moradores5que ceífaron hambre,peíle,y gue-
rra que la afligían, y daña van. El cuerpo defte Bienaver&u rado Santo, 
fue 
De la Santa I'geíia de Sevilla. 'l 7, 
M fajado de la cueva donde d b í a por San Eufemio Obifpp de jd jg 
f l t S ó en íepultura honorífica^ memoria de fu M ^ W » ¡ 
& 2 M K S IgWiaeníu Martirologio Romancen 5 .de W p l ü 
Uo,y fu cabera dizc que fue trayda á S E V I L I A ,a cfte Santo citare. 
K ? e n SE Y i L i A el Convento de San Laurino de Religiofcs Meí 
cenarías :Tuvo el San:o por íuceífor en la Sede A . 
D A V I D . 
• N i c o defte nombre Marco Máximo dize del en fu Cronicón* 
que fue varón muy iníigne,ytanto,que mereció que el Santil-
íimo Pontífice Benedicto l.teefcrivieíTevnacarta deleitando, 
vabominando la Seda de los Arríanos, y en ella trata del altiísimo 
mifteno de la Samifsima Trinidad5c6 palabras de foberana grandeza, 
y ion las CffuicncciJS/i Ffaterjeftimomjs'beritattsMitatem Trmttatiság. 
¿rtmtimq tuvo otra prerrogativa muy grande,q fue aver fido Maef* 
tro del Dotor de las Efpañas San 1 s i D R o ,fiendo niño; Tuvo por íu* 
ceíforenlaSedeA 
B S T E F A N O , 
7* E G V N D O deaqueftenombre,íucedio en tiempo del Rey Ata* 
k nagildo. Algunas Hiftorias dizen que vngióíecretamete al Rey, 
^ 3 porque protéílava en íecreto nueítra Santa Fe Católica: TUVQ 
por fuceíforen la Sede A 
S S S.LEANDRO, 
NiCid deaqueftenombre,fueroníus padres Severiano, Duque 
t de \a Provincia de Cartagena,y fu madre Teodora. 
í v E Monje de la Orden de San Benito en el Convento q efta Reíi 
gion tenia en la Ciudad de S E V I L L A , fue eminente en Letras, y San-
tidad.por muerte del Arcobifpo Eftefano,con publico a'plauíó de to-
dos,fueelecl:opor Arcobifpo de la SantaIgleíiade SE v I L L A,que la 
governó co admirable prudecia,y íeñalada Sátidad de vida. Ella elec-
cióle hizo cerca de los años 5 5$.y la governó haíla el año $96, 
E N fu tiempo en los principios de íu Obifpado5íiendo Pontífice Ro 
mano el Santifsimo Vigilio, fe celebró el quinto Concilio vniverfal 
en la Ciudad de Conftantinopla,S.Leandro fe halló en el, y en el fe or-
denó,y mandó que la Igleíia Gnega,entodo, y por todofe corfbrmafc 
fe con ia Latina, y obedecieron los Griegos, tibien por corto efpa-
cio de tiempo : en efte Concilio fe halló prefente el Emperador 
Iuífiniano, y San G R E G o R I O ,que a la íazon era Presbítero 
Cardenal, y tuvo en el C O N G I n o la voz,y autoridad de Legado. 
B Tuvo 
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Tuvo con el San Leandro eflrécRa>y verdadera amiftad, y le fuplico q 
en fentidó Moral declaraíle 61 Libro de lob 5y San Gregorio lo hizo , J 
fe te-dedico al mií'mo San Lca'ndro,como San Gregorio lo dize en prm 
ciplo del primer capitujo en citas palabras. 
(^e^r en difamo átqae SanB'tJsimo Fatnfuo Leandro Coepifíópo, Grrgorius 
SemiuiSerl7Qrnm'T)ei» 
D VD VM Te Frater•'Beatifshn.erin Confiantinopolitantí'Prheico¿nop cem-)Cum me illic Sedes Apo/lolka re/pon/a con/inngenh%te illuc in iun~ 
Híiproc(iufisfide¡Vu¡l¡gotoYumlegado perdüXijjtt .Bueltoá Eípaña el denio 
nio perfiiadio eficazmente á Leonigildo,Rey Godo, perfiguieile álos 
Catolicos,les quitaífe los privilegios que gozavan ellos, y fus Igleíias 
Católicas }y porque fe lo cóntradixeron San Leandro, San Fulgencio, 
yManfona,ArcpbifpodeMt:TÍda,losdefterrode Eípaña , y hizo que 
muchos Obifpos,y Presbíteros apoítatafíen de la verdadera Religión, 
mas en el fin de fu vida,conociendo el engaño de fu error, mandó a íu 
hijo Recaredo levantaiíe el deftierro á los bienaventurados Santos 5 y 
los venecaíTe,como a verdaderos Padres de fu alma, y de la ialud del 
Reyno,y afsi lo hizo Recaredo,y San Leandro bolvio a íu Igleíia, don-
de fue recibido con lagrimas de alegría de todos los Católicos del tie-
po,y mediante íu Santa predicación con la gracia de Dios,bolvieron á 
la obediencia de la lglefia,contritos,y a repentidos muchos de ¡os que 
avian faltado en la obligación de verdaderos Católicos, reduziendo al 
reíto de los Arríanos, íacádolos de la cárcel del engaño en q avia vivi-
do por efpacio de mas de docientos años,y por confejodei Santo,para 
que ello fuelle mas cierto,y feguro,elRey Recaredo mando celebrar 
Conciho,donde fe juntaron 6 3. Arcobifpos,y Obhpos,vno dellos, San 
Leandro que le confirma en eftaforma.L¿Wer/« Cbrifii nomine hiele-
/le Sptlenfií Metropolitana TrolintU ^etic^¡mConfi(tHtiomhs%auéusm 
y>rbjToleunainterfuhannuensfubfatp¡in\Q Concilio fe celebró en el 
Año $ 8 ?. 
Y en el predicó vn Sermón San Leandro en alabanca de la grande-
zade la Ig iCua,porla Convcrfíon de los Godos,y confirmación de los 
Decretos del Conciho,que comienca. 
Feftfritatem banc omntü éjfifilem atoremfeflhkatü naftas i pía íionificat. 
E N tiempo de San Leandro fe celebro el primer Concilio de S E v i 
L L A ,en el ano 5 9o.y le confirmaron 8 .Obiípos,vno dellos San Lean-
dro en eíta forma. 
* í"f«B«W*$'nB*SíütnfU Ep¡fcopuhbanc Coufitmhnemfirma-
*ht& iMicn-fu J 
-Eftádo foífegadoenrulaleriaje embió los libros declarados en fenti 
do moral.de la ri,ftoria,y V1dade Iob.y para mas adornar la Dignidad 
ftfit ^anto.le embxo con ellos el paüo,para que le le pudieffe poner, co-
mo 
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mo e! mifmo Sumo Pontiíice eftando vellido para dezir MhTa de To-
tifical,dio al Pontífice las gracias que merecía can gran dadiva,y le re 
mino las obras que tenia eícritas:vn tratado del Sacramento del Bap-
tifmo:otro de lo que pertenece a la S JglefiaCatolica,efcriviodifere-
tes tratados contra los Arríanos,y fu vida déte fiable: otro del depre-
cio de la vida huraana,y del eílado de íaVirginidad,eíle le dedicó a fu 
hermana S. Floretina eferivio muchas Epiílolas a S.Gregorio Magno, 
muchas a los Obifpos de fu Metrópoli:y otros tratados de como le ha 
de rezar el oficio Diuino ¿ hizo dos Oraciones a dos traducciones del 
Salterio; compufo muchos Canticos,y Hymnos$efcrivio a íü herma-
no S. I s 1 D R o muchas Epiílo!as,en que moflró el caudal de fu Santi-
•dad,y letras:fue muy temerofo de Dios, y de grande animo para hu-
millar la fobervia de los HerejesyV vsó de grande piedad con los hu-
mildes, ydizen del las memorias del tiempo,que ninguno llegó a el co 
necefsidad que no fe laíocorrieíle: Y como tuvieíle muchos años,,y la 
psnitencia fuelle mucha,vino a tanta flaqueza q dio fu efpiritu a Dios 
en el año 607. Reynandoel Rey Recaredo, Principe,Religiofo,y glo-
riofo, y diofeie á fu cuerpo fepuitura en la Igleíia de las efclarecidas 
V irgines,y Mártires gíoriofas fanta í v s T A ,y R v 11 N A , y fue el día 
de fu dichoíb traníito en 13 .de Marco2en qne la I gleíia e! cebra la me 
moría perpetua de fus hazañas,y hechas. En SE v i u A ay vn Con-
vento de Reügíofas Aguílinas,dedícado a S.Leandro, que le doto, y 
edificó el Rey don Fernando el Quarto,en el ano 1 z9 5 .TuvoS.Lean 
dro por fueellor en la Sede A. 
ISIDORO. 
N1 c o defte nombre,fueron fus Padres,Severiano, y Teodo-
ra,Duques, óGovernadores de Cartajena,y fus hermanos,S. 
Leandro,S.Pulgencio,y Santa Florentina. 
• E i T A S a n í : a h 2 r m a n a > y Virgen le crió defde muy niño en el fervi-
Cío de Dios, y en las mejores coltumbres:vio eíta Santa en revelación 
en lasprimicias de la crianca de I s 1 D R o gran muchedübre de avejas 
en fu boca, que defcendian,y fubian por elaire:íuplicó la Sata a Dios 
le manifeftafíe lo que yia en aquel niño,y la refpueíla fue,q feria gran 
coluna de la Igle jla,acabada la crianca, el Santo alumbrado de Supe-
riores Iuzes,figuio con valor, y virtud el camino de los Eíludios, y l e -
tras,en q faho tan eminente,y Sabio que en fu edad fue el Sol q alum-
bró a todos los de fu tiépo,y deípues q pafsó al cielo con fus eferitos 
enfeña a los Sabios de la Iglefia,que han fido,y ferán, haíla que muera 
los tiempos.El intentar la emprefa de los Eftudios,y el aventajaría en 
dlos,fue Reynando Leonigildo Rey hereje Arriano,y gran períeeui-
dor de Católicos, mas luego que los Godos fe apartaron de la impie* 
Bz dad 
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dad de los errores de Arrio,vn hereje Hateado Citafa,bolvib á defper-
tarefta Sera, y perfuadió a dos Principes de la Gaha Narbonenfc 
que la tem&táa de Arrio era verdadera * y Sana-.Recaredo, Rey 
Católico , dio íus armas,para debellar áeíte Hereje, á Claudio íu 
Gouernador de M-erida,V que le acompañaíle San I S I D R O , y que 
en todo fi^uieífe fu parecer, y coníejo, llegaron ala Provincia Nar-
bonenfa: Tuvo grandes diíputas con aquellos que atrope liando las 
luzes de* la verdad, frieron ia cauía de íu condenación de muchas 
ahxias:que perecieron miferablemente 5 con eftos tuvo difputas, y 
conociendo fu error, fe apartaron del engaño de fus opiniones,fal-
fas ,perverfas,yeícandalofas,con que boiuió vhorioíoá Ja Ciudad; 
d- S E V I L L A :En efte tiempo durmió en el Señor,ebSantifsimo Lean-
dro, Arcobiípo dettá-rica,ypoderoíaCiudad,y juntos el Key,Cle-
ro, y Pueblo,haziendo de muchos corazones vno, deípues de aver 
dado Sepultura al difunto,con aplauío general de todos 3 fue ele-
do por digno Suceííbr del hermano:eícuiavaíle, como Santo, y co-
co Sabio, y no aceptava, y para eícufar las demandas, y refpucftas 
que refultavan del calo, el Cabildo de la Santa Igleíia fupíicó ai 
gran Pontífice San Gregorio-, que le mandaíle aceptar , en virtud 
de Santa Obediencia, que no folo fe lo mandó,mas anadio, con fu 
grande autoridad,y poder,el confirmarla elección,mandándoleq 
obedeciere, y que aceptaífe, al punto baxó lacábeca enfeñalque 
obedecia, Governó fu 1 gieíia con gran Santidad , y prudencia, me-
reciendo de julücia el Ínclito renombre de verdadero Padre de 
Familias. 
D E s E A v A San Gregorio, provocado de la fama que andava por 
el mundo, publicando ias hazañas de fu Santidad, y Letras, comu-
nicarle , y tratarle, ordenólo Dios, y cumplió los deíeós del Santo 
Papa. 
SvcEDio,queeílando San I S I D R O la noche del Nacimiento 
con íu Clero los Is/iayti-
nes, hizoíleia viíitajy el miímo efpiritu que le llevó le bolvió a fu 
Coro,y Canto. . . ;. ¡ . . ¡ 
; E L Santo Dotor confiderando, que en Eípaña nofe davan al eítu-
dio de las Letras,porfalta de Maeítros queeníeñaííen,trajoa la Ciu-
dad de SE V I L L A muchos V A R O N E S de ¿TOS, que enfeñaílen, 
ypara ello- edificó vn gran C O L E G I O , y a todos los que fe reco-
gieron en el los íüftentó quatro años, el fruto que fe cogió fue nu-
merólo, y copiofo;vno de los mas aventajados Diícipulos que fa-
lle ron deft a eícuda, fue San lldeíonío, que andando el tiempo con 
fu 
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fu Santidad,y letras dio mayor gandezaá la fanta Igleíiade Toledo, 
íiendo fu Paílor,y Padre. 
No íbloedifico eíiaEfcuela/inotambiemuchos Moíiafterióspor 
toda Eípaña,para mayor exaltamiento de la Fe Católica, y don> 
de muchos defeoíTos de la Talud perpetua de fus almas llegafíen a 
merecer el fer'tenidos por Ciudadanos de la Ciudad de Dios, y de fu 
dor ia . \ 
E1 Santifsimo San Gregorio le embio a mádar fueííe á fu Corte de 
Roma,y obedeciendo al mandato de la Suprema Cabega,partio al pü> 
to,y llegado á la Ciudad Santa comunico con el cofas perten ecientes 
á la Fe Catoíica,y mejor govierno déla Igleíia,reverenciaron fu íabers 
y Santidad devida,con el Ponuñce,ios Obiípos que fe hallaron en Ro-
ma. Bolvió áEfpaña con licencia del Pontífice, y fupo cerno en todo 
aquel año no avia llovido en la mayor parte de Eípaña, y pidioá Dios 
coníbíaíle la tierra con la clemencia ck fu mifericordia, y oyda íu pe-
ticionóla tierra favorecida del Cieío,dio frutos en abundancia. Dando 
fu bendicion,y á beíar fu mano,fanaron muchos enfermos. 
E N el Año 619.Celebró elfegundoConcilio Hiípaienfejcon ínter 
vención de ocho Obifpos. \ /..' •< 
M V C H O S afirman,que en tiempo de nueftí o Santo, Mahoma efe-
yo en Eipana en la Villa de Santa~Eila,y epe llegando á noticia de San 
Is I D O R o le mandó prender>y que Máhoma a viíado de vn demonio 
ialio de Eipana,y fe pafsó á las Provincias del Africa,dónd'e ac?bo de 
verter el veneno de fu perverfa Seta.Otros afirmante fupo el Santo 
quepredicavaenCordova,yqueailifueel avifo,.y aparición del efe* 
monio.Ei P. Mariana,en el primero tomó de fu Hiíloria. Año 611. tie 
ne portabulofaeftavenida. 
E L findefupredicacion,yvidaeraperíliadirafu oveja,con la efí-
caciadeíudotrina5yexem?lo,áíegüir. loque aílegura eí-ver á Dios 
C t P f r l ° S P r e r a i «s inmeníos que fe dan á los que hazen la W 
S ^ tema la Dignidad fe 
É£1de1 ¿fe IV V £ r d a d e r c s P^res,caíar huérfanas, y en el au-
S í í A i ??°}™flen C í ^ v a r , y aumentar eñ fus Clérigos,* 
ttmifeos delalgjeha el culto de las me ores coítumbres. Tornando 
pa aíiio^noiodelaDigmdad^iomuy moderado para el fuítento 
dmeneílerofo^ pobre.Enfutiempoenel Año ¿jo.feacordó ¿orlos 
Obiípos dfErpana,aueenIas lgleíiás Metropolitanas, y Catedrales, 
huvieíTe 11 oros donde íe eferivieifen las memorias de los Prelados, S 
acabavan con feriales notorias de muy cierta Santidad,y virtud q 
p o r m 4 L 4 ^ 
por m.rcd Duina5queíeacercava la hora depaffar del mundo ai 
B 3 ck* 
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Cielojfe dcfpidio de lo mortal, y caduco de acá bajo , y poniendo en 
Dics la efperan£a de fu falvacion eterna,aviendo hecho a los íiiyos vn 
breverazanamiento,lleno de eípiritu,y yida:Durmio en el Señor, en 
quarrn del mes de Abril del año 6J,$-.J diofele a fu cuerpo Sepultura 
en la Igleíía de las Virgines,y Mártires fanta I ufta,y Rufina» Predico^ 
y pronoíticó viviendo la perdida de Efpaña,que fucederiápor la mul-
titud de fus culpas.Dexó efcritas muchas obras 5 las que pudieron íer 
avidas5 íé dieron a la eftampapor mandado de la ínclita recordación 
del Rey don Felipe Segundo,que fueron. 
Tratado de Gramatica3y Hiftoria, 
Etimologías, . , ' • : . > ' 
De Natura Rerum. 
. .Cronicón... íuko'. • •'?' 
DeVirisMuftribus. -
De Ortu,& Obitu Eatram. 
Hiíloria de ios VándalosySuecos,y Godos. t~ 
Y vn Catalogo de ios Arcobifposde la Santa Igleíía de Toledo* 
Del dize Dexífo en fus £ mementos en el Año 650. ISID O^VS 
HífpalenfisSs^s Bpifcopusjifco tjcribit^míró Sanñitatts^ feídcarirüe 
fngiAUrisexonplomicáté ;y • • :• . . . ? : ; : -
u Do N Lorenzo de Padilia,enla vida defte fanto Dotor, dizé, míe 
iin sitas obras elcrivio otras muchas pertenecientes a la falud de las ai-
mas,y a la falud de los cuefpos.Lamayor partedeílas obras, dize,que 
yinieronamanos.de T E oo isc LO que le fucsdioeniaSede. Enías 
tobantes á la Fe,pufo muchos errores para desacreditar ai Dotor San 
t q: Las que efenvio de la falud de los cuerpos^! íuceíTor paísó co ellas 
á Arnca,y las dio al gran Medico A vicena3que las publico en fu nom-
bre,auitando^ e l 
cho de la falud Africana, las traduxo en Lengua Arabikdan porAu-
tor deíte pedazo de Hiítona al Obiípo don Lucas de Tuy 
,, El cuerpo del Santo Dotor eítuvo ícpultado en S E V I L L A ±<O 
Anos,hafta que fe traslado ala Ciudad de León :Reynando en k i 
prpartedeEípañaelbienaventuradoRey donFemando el Primea 
ro,y fe hizo en efta forma. • e l nmQ" 
^ L A Reyna do5a Saneha.felicifsima conforte de tan poderofo Rev 
k ocu pava en dte tiempo en obras de Santidad, vvirmd. Edifica Ja 
T e m p ^ v Conventos,donde muchos hallaron la & * * & d e S 
mas. Defeava cita Católica Reynavíanta en obras.y en el nóbre, por la 
fingu-
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fingular devoción que tenia alas S A N T A s V i R G E N E S , y M A R -
TiREi . lvsTA,yRypmA,pidióáfudichofoconfor te Rey don 
F E R N A N D O pidiefle á Benabet Rey de S E V I L L A , que ya era fu 
vailallo, los cuerpos de aqueítas S A N T A S ; el Rey le lo concedió, 
y embió fus Embaxadores al Moro , para que vinieííe en dio los 
nombrados fueron Don A L B I T O , Obifpo de L E O N , y Don O R-
Doáo de A S T Ü R G A , con dos ricos hombres, que los acompaña-
ron , don Ñuño , y don Fernando. Avilado el Moro de la venida de 
tan grandes Embaxadores , los falio a recebir con io luzido, y No-
ble de íuCor te ,y á pocos dias de llegados , declararon la caufa 
de la venida á fu Corte. E l Moro reípondio, que no tenia noti-
cia de ios Cuerpos de las S A N T A S , que pedían, que los bufcaílen 
por fu parte, y que el de la íiiya pondria buena diligencia, y oyda 
larefpueítadel Moro.por los Venerables Obifpos, trabajaron en 
balear sitas Re!iquias,y como cola diligencia humana no las podían 
deícubnr, acordaron de acudir a Dios , ayunaron tres dias, y tu-
vieron oración lüplicando ai D I V I N O SEñoR manifeífafe efte 
Divino teíbro íy fucedio> que eftando el Venerable A L B I T O vna 
noche muy caníádofe adormeció, y ié le apareció en Habito Pon-
tifical el. Docor de las Efpañas San I s I D O R O , y le dixo, Albi -
to foys venido a efta Ciudad por las Reliquias de las Virgines, San-
ta lufta,.y Rufina, no es la voluntad de Dios, que íalgan defta C i u -
dad , mas porque vueftra venida no fea en balde, es Dios férvido que 
llevéis mi cuerpo a la Ciudad de León, que eftá debajo de mi ampa-
ro, porque me es encomendada,quando eíto oyó el Santo Obiípo,reí-
pondio,que le dixera quien era, reípondio el Santo Dotor,foy San 
lsiDORO,Arcobifpo defía Ciudad , deípertó Albito con Angular 
alegría, y Explicó á Dios, que íi aquella aparición era verdadera, le 
fueífeotravézrevelado,yluegoboIvióádormir,yel Dotor Santoa-
- que oo es iluíion lo que v 
go,te certiíico}que muy preftpmonras,y vendrás á gozar de Ja bien-
aventuranza^ tu cuerpo ferálle vado juntamente con el mió a la C i u -
dadde Leon,efto fucedio tres vezes,y otro dia juntando al Obif-
po O rdoñó á; don Ñuño don Fernando, y a los demás que avian ve-
nido con ellos, les dixo todo lo que avia vifto en fu fueño, y co-
mo la voluntad de Dios era, que fe líevaífe el cuerpo de San I S I -
D R O ,y no los de_ las V i R G I N E S , y todos juntos dieron gracias a 
Dios por tan íeñalada gracia , y juntos fe fueron donde eíiava el 
Moro, y el Obifpo de L E O N le dixo lo que Dios por medio de 
San I s i D R o le avia revelado , y que el Moro reípondio (i 
B4 aSe 
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^S.Isi D O R O lleváis, quemequedaámien SE V I L t A ?y al punto 
mandó llamar a los Moros mas Ancianos, y pidióles confejo en íi da-
ría el fanto Cuerpo: fueron diveríbs los pareceres , mas vifto que íino 
fe dava la iicecia fe enojada el Rey F E R N A N D O , acordó de otorgar 
lo que pedian,y a los Obifpos les dixo que buícaííen elCuerpo Santo, 
y qí'i parecieífe le lievaííen en buen hora:fueron losSantos Prelados al 
lu?ar donde Señor San I s i D o R o avia dado las feñales, y cabádo ha-
llaron en el vn ataúd de madera de nebro,y en abriendole,íalió del vna 
fragancia fuavifsimajlos Obifpos facaron del ataúd el Santo Cuerpo, 
y embueito en vn paño preciofo le pulieron con grandeveneracion en 
vna caxa de Cipres,ricamente labrada, que la cerro don Albito: los 
milagros que obró Dios por fu intercefsion fueron muchos. Vna 
dellos,la enfermedad, y muerte de San Albito. El de Aftorga facó eL 
Cuerpo Santode la Ciudad,acompañado del de S.Albito.El Rey Be-
navet pufo fobre la caxa del Santo vn paño rico de oro, y leda; y ha* 
blando conel Santo dixo:Ruegote I siDORo,que te acuerdes de mi. 
En el viaje hizo Dios por fu íiervo muy feñalados milagros, de que ay 
libro impreífb deílos, y llegando cerca de la Ciudad de León, falió el 
Rey á recebirle, acompañado de \os ricos hombres de fus Rey nos, y 
de tres hijos fuyos,don Sancho,don Alonfo,y don García, y llegando 
a la Ciudad falieron muchos Prelados,Clerigos,y Religiofós, cantan-
do, Salmos, y Hymnos, y defpues dellos iba la muy Católica Reyna 
doña Sancha,acompañada de las Infantas doña V rraca,y doña El vira,: 
fus hijas,y otras muchas Señoras,y entraron con gran procefsion en la 
Ciudad:y en la entrada vn ciego,ilamadoEufebio,tocando con la ma-
no la caxa,donde venia el cuerpo Santo,cobr5 vifta. 
L L E G A D O S los Santos Cuerpos a la puerta de la Cuidad, huvo 
gran contienda,donde avian de fer colocados, y apareció buen acuer-
do para efeufar contiendas,que los Cuerpos Santos febolvieífen a pó 
ner en las acémilas donde avian venido, y que adonde Dios las guiaile 
allifuefle el lugar de fu veneración, y cuito, efte parecer tuvo Santo 
Domingo de Silos, y fe fíguio, y la acémila, ó cavallo que llevava el 
Cuerpo de S. Albito,fue derecho a la glefia Catedral, y el que llevava 
el Cuerpo del bendito Sanl $ I D O B o , fue derecho ala I gleíia de fan 
I uan Baptifta,donde con gran veneración fue colocada en vna caxa de 
plata: Llegó el Cuerpo del Santo a la Ciudad de León en 21. días de 
Diziembre del año 1063. 
E N Reverenciadefte Santifsimo Padre,y Do&or, mandó el Rey 
que de allí adelante fe juzgaífen las caufas,por las leyes deiForo luz-
go,que las compufo cite Santo, y fe obfervaron el año 12 70.cn que fe 
mandaron guardar las Leyes de las Partidas. 
D E s T A traslacion,y milagros que el Santo a obrado eferivío vna 
Hifto-
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Hiftoriael Reverendísimo den Lueas,Obifpo deTuyty otra del mií-
mo argumento luán de Rcblcs,Canonigo del Convento Saero de San 
I s 1 D k o ,vnos cellos fon, las apariciones que ha hecho á favor de las 
armas de nueftrús Reyes Católicos , contra las barbaras del pérfido 
Sarraceno* 
L A Primera,teniendo cercada la ciudad de Baecael Rey don Alo-» 
fo el VII. viniendo áfocorrerla gran multitud de Moros¿ S. I S I D R O 
fe le aparecio,y le dixo,c/fee peleaífe, que vencería, y ganaría la Ciu-
dad,y afsí fucedioj y viéndole los Moros de Bae^a fin fuergas,y fin Ib-
corro entregaron la Ciudad. 
L A Segunda aparición , fue Reynátido el Rey don temando el Se-
gundo ; don Fernán Ruiz de Caftro,con grande exercito de Moros vi-
no fobre Ciudad-Rodrigo, San I s 1 D R o fe apareció á vn Canónigo de 
fu lgleíia,y le mando que ruede ai Rey que focorrieífe á Ciudad- Ro-
drigo Con la gente que pudieííe, y con ella dieííe batalla á los Moros 5 
porque feria en fu ayuda el Apoftol S A N T I A G O : vino el Rey co po-
ca gente, y dando la batalla, fueron tantos los Moros que murierons 
que cuenta fu numero con numero de infinitos. 
L A Tercera vez fe apareció ávn muy devoto fuyo de la Ciudad de 
Zamora,y lé dixo, como el Rey don Alonfo O&avo ganaria a la ciu-
dad de Merida,y que vendría en fu ayuda vn exercito de EfpiritusCe-
leftiales: yafsifucedio* 
L A quarta aparición fue, que fobre reynar el Rey don Fernando el 
Tercero,en Caíliiia huvo muchos alborotos,y guerras :Vn Cavallero 
contrario defte Rey fe apodero de muchos vatíallos fuyos 5 viniendo 
pues á manos de vna grave enfermedad,que fe la embio Dios en caítí-
go de fu grande tirania,vna noche en fueños le apareció San 1 s 1 D R O , 
embio a llamar al Abad del Convento de San I s 1 D R O , y compuefto 
con la renta que indignamente avia gozado,reíütuy o todo lo que avia 
vfurpado,yfehLzovaflallo fuyo por todo el tiempo de fu vida> con 
que fue reilituido a fu primera falud* 
E L Templo, y Convento del Bendito S. I S I D R O , efta adorna-
do con los entierros de muchos Reyes, Reynas 5 y perfonas Reales, y 
con muchos Cuerpos, y Reliquias de Santos Tutelares, y Patronos 
fuyos:El Santo Do&or de las Efpañas tuvo por fuceífor en laSede A, 
V 
TEODISCLO. 
N1 c o defte nombre,de nación Gríego,DocT:o en Lenguas, en 
el exterior virtuofo, y en lo interior muy malo: El favor de 
lot 
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los Emperadores Griegos fue caufa de ocupar tan grande Cátedra. 
En llegando á ella, dize don Lorenco de Padilla, Arcediano de RonI 
da, en la vida de San I S I D R O ,que nunifeftóla impiedad de fu 
mal aninicrecogiendo las obras ue San I s , D R 0 , y e n 1¿ tocanteá la 
Fe pulo muchos errores,porefto mereció ferdepueftode laDi&nidad, 
y que íu nombre (como de impío) no fe efcrivieile en el numero de 
los A R Z O B I S P O s. 
D i z E mas,que feembarcó, y pafsó al África 3 y que desando la 
Fe Ghriítiana,Fotefso en publicóla Se&a deMahoma,y llevó con fi-
go muchos libros que el Santo Do<3or de las Efpañas compufo de me. 
dicina,y las dio ai gran Medicó Auicena,que las traduxo en Arábigo 
y anade,quc las publicó por fiíyassy da por Autor deíta verdad,á don 
Lucas,übiípo de Tuy,en la fegunda parte de fu Hiftoria, al Bienave-
rurado San.lldefonfo. 
E L miímo Arcediano,en la vida de San Ildefonfo,dize que la Santa 
Igleíia de SE V I L L A , y fus ARCO B I S P O S perdieron el titulo de Pri 
ZnuW l m ^ ? Y c u i P a s ^ T E oD i sCLo: y dize mas,que 
^ JÍ ?t° f t t e e ¡ g. r i ^ e í " 0 q ^ gozó en Toledo del titulo de Prima-
del R S r ^ 7 n C 5 d l ° - SztfúmoBoIVfacioIV. óV. á Íuplicaci5 
D E x o a efte mal hombre.y borróle del libro de los aue viven na 
ra que no íe haga mención d el,n¡ fe eferiva con los j u B le feh?™ 
HONORATO. 
VN i c o defte nombre, tuvo nnr p „ , ; , s r mano a Tavo,infiene noer* PA J a 9aragoza,y por her-lo dize en d^SZTicrZt™ áe$™Z™*°™ el 
• ObifpodeCordova,yEleírodena-A? ft m a , S a b a X O : f u e P r i m e r o 
fell.quefecelebr6 ne ñ o ¿ k ; A c ^ ^ f D e ' C ™ f ° apalea-
- e I C o n a ! i o T o l e d a n o V . q u é f e c y e K e í e f S ? f ^ ^ 
de Novembre del año del Señor 640 TavoOh"? \1'í?Uno e n * 
dedico el Epitafio figuiente. * Y T a y ° 0 b l í P ° t a r agoza le 
PRJE» 
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p R J É S V L H O N O R A T V S ; S V C E S S E R A T H« C I s i D Q R O \ 
h P A L I S I X L I V S O S S A B E A T A. T E N E T . 
I A M Q V . E N O M E N - L V S T R l S G A V D E Ü S j D V M V I T A M A -
N E R E T . 
S P I R I T V S A S T R A T E N E T ^ C O R P V S I N V R N A l A C E T . 
V I T A P V I T M E L I O R L I N G V A , S E D L I N G V A . M O D E S T A . 
N V N C 0 V A T , H 0 S T U E S ; , N E C T Í M E T t L L E M i ^ A S ^ r 
OBIIT PRtptE lD\rS, NOy EMBRlS. AERA <&7$< I¿4 H0 NQRE. VIXIT 
Que es a 9 .de Noviembre del año 640* 
Tuvo por fuceflor en ta Sede A* • 
GORDIANO, 1 •* 
N ic o deíle nombre 5 ^^^^í | j^I la^Ía^^¿^ade fu ndn> 
bre,y no niasjclefte dizen que fue intrufo en el tiempo^ueef-
tuvp ptófq en Malaga San jj s:ir p a R O a.coníIa der vna carta, 
que elPapa Deas Dedit efcrivio aeftel3ordiárío:Efl:emurioeneíañi 
618 .y bolvio a fu filia S .1 s 1 D O R o: Y tuyo por fuceflor *Á« 
ÁÑf b N i o r 
M i c^;defl^pml3re,confírm 
lebrado e^nelano 6$$Íy eaeív IU.y en IX. íe halló por e$íu 
V icario él Abad Fugi.tivo,eñe,Conciliofe celebro en eLaño 
6$j, y parece que vivió nafta elle ano": Porque en ei tuvo por fu-
ceílorA. u - • 
FYGITLVCK 
N1 c o dcfte nombre,c6nfirmó el Concilio Toledano X.y tuí 
; vo:por fuceflor en la Sede A* 
x ' i. 
D E O D A T O . 
N1 c o dcfte nombre,fiie primero Obifpo de de Cabra,murio: 
•y tuvo por fuceflor en la Sede A. 
IV-
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IVLIAN. 
N i G o deíle nombre, confirmó el Concilio Toledano XII.y 
el XI ll.celtfbrádo en el año del Señor ¿82. Y tuvo por íiicef-
íbrenlaSedeA.. ' v • • 
F L O R E S I N D O . 
N i e o deíle nombf e,fleligiofb de la Orden de fan Benito, y 
Abad en ella,confirmó los Concilios Toledano XIIL XIII1. 
' i XWcelebradosefllosaños é84. 6 8 5.^ 8 tf.elXIIIL le con-
firmo en fu nombre Gáudehcioj Abad de fu Orden: Y tuvo por fucef-
íbr en la Sede. , ,, Q 
FÉLIX. 
FAVSTINO. 
N1 c o deíle nombre3era Arcobifpo de Braga?quando fue ele-
cto conformo los Concilios Toledanos XVI .y XVII. lulian 
en fus adverfarioSj dize, que murió Mártir por manos de£a-
rrácenos,y poríü muerte fucédieron en el Ar^obifpaáó. 
GVNDERIGO. 
S I G I B E R T O . 
... A F A L I O . -, ; _ 
T o D o s fueron Religiofbs de la Orden de S .Benito, que tuvicfon 
por uiceíf'or no verdadero A. 
OPAS. 
I N i c o deíle nombre 5 hermano del Rey Vlutica 5 y vno de los 
mílrumentos mas principales de la perdida de Elpaña; los or-
namen-
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narnentos de la riqueza , y poderío del hermano 3 le hiziefon APx z o-
B i $PO,no los arreos de fus virtudes,y Ierras. 
i V A N . 
E G v N D o de aquefte nombre , deí dize eí Rey don Alonfo el Sa* 
bio euiuH.iT.jna General deEfpaña! OtrofwnSevillaeraübiJpQ 
don íuan,:?ue era borne de Dios^é dé buena ^é Santa Vida} e loananle mu-* 
cholos AUtübes^é ílamaVsnlo por fu nombre en "Araban Cuyed /¡lmatram!,que 
esto mfmaijüepríriiipal hombre de VÍÚSJ}' era muySabio en k lengua Arahigái 
éfi^o Dios por ti.muchos milagros ¿é trasladó las Santas B/crituraS en Arabi-
voJfi%i> la expe/icion deüas^fgun congenia a U Eferitura , é ajsi las dexó d<j-
piits de fu muer te páralos ¿jueficedifjfln de/pues del. Halla aquí el R ey Sa-
b:o j y íegun fu cuenta', fue el vítimo A R Z O B I S P O que tuvo S 8-
v I L L A , e n tiempo de Reyes Goces :E l Padre rray luán de Maneta* 
en fu Hiftoria délos Santos deEípaña, dize,qüe la caula de traeuzír 
la Eferitura en lengua Arábiga, fue el ver á los Chriít ianos fokcitos 
en aprender la lengua Arabiga3y coftumbres de los Moros, y temien-
do fe olvidaífen de la Ley de Chriík>,que eíiava en lengua Latina 
traslado lodibros de nueítra Santa Fe,yruediante eite trabajo los 
Chriffaanos Mozaraves, ellos, y íus defeendientes períeveraron en la 
Ley de D ios, haíla que Abderamen Rey de Cordova publico editos 
céntralos Chriftiános que no fe bolvicífen Moros. 
y E N vna cofa reparannueílras Hiftorías,digna deadmiracíon,y ala 
ban^a para la Ciudad de S E v I L L A : Y fue, que viendo las demás 
Ciudades el poder,y furor del enemigo en arruinar Templos, y en 
penerpor el lucio lo preciofo de nueftros ritos Sagrados,los que fue-
ron te itigos de tantas calamidades , y afrentas, no cuidando de la H* 
bertad de la Patriami de los ornamentos de fu grandeza, y riqueza* 
miaron tan fulamente de poner en {alvo los Cuerpos, y Reliquias de 
Santos i V afds de los Altares, y Imagines de C brillo, y de fu Madre 
Bendíta3dexando-lo demás de la riqueza profana, como cofa de me-
nos valor, j m >nca, en manos del enemigo, que en breve eípació de 
tiempo hizo con el miedo de fus alfanges, y lunas tan grande eífrago 
que pufo en olvido iaMageltad de nueitras Ley es Sagradas, y en íi~ 
lencioelmoio de veílir,y las coílumbresdelodomeifico,y publico, 
_ L— . J \ t i • i • , « I 
introduziendo con el poder de fu Señorío la fuya, haíta en los edifi-
cios hizo también fu mudanca, y también en mudar a muchas Ciu-
dades,*/ Pueblos los nombres, que les dieron fus primeros fundado-
res, 
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res,vna della fue S E V I 11,A,H I S t A 11 s , f u e fu antiquifsirao nom-
bre, y el Moróle dio el de S E V I L L A ,que es el que permanece 
h.ftanueftraedad,yaunquelosChriftunosdellafaeronL los pri-
meros,que guftaron lo amargo de aquefte Ca l 1 Z ) confiando en la L . 
dad de la demencia Diurna, y en que avia de vemr tiempo en que 
aquellas agnmas le avian de convertir en Canticos,y Aleluvas ocul 
turón en la m.lma Ciudad lo,Cuerpos Santos de fcSSffiS 
nos S . L E A * D R o S,I s IDO R o, y de las efclarecidas Virgines h » 
t a R v M » A , y I V S T A , y de otros muchos Santos, ÜgESZ 
ella la Corona, y palma del Martirio, folo falló de SE V I L L A V2 
lmageo,queel Santifsimo Pontífice S.Gregorio Magno donó a fu in-
timo amigo S. Leandro Arcobiípo de S E v x L L A , que es la que ov 
venera,v yiíita toda Efpaña.en el gran Sanáuario del Convento Real 
de Guadalupcque le govierna,y rige la prudencia, y Santidad de los 
Religioíosae la Ürdende fan Geronimo,M¡niftros,yCapellanesdeí-
ta muy ioberana Señora, en cuya cafa con la piedad de los Cuyos fe 
platican todas las obras de mifericordia ,y la verdadera obíervancia 
del Culto Divino en fus A liares, y Coro; librando la manifeftacion 
de lo demás a la providencia del que lo govierna todo. En el año 8 c'o. 
los Omítanos MozaravesdeSEVULA , Caragoza,Cordova v 
Toledo padecieron muy cruelperfecucion de los Moros: afsi nos lo afirma Eleca en lu fragmento. 
Pafsó la Chrirtiandad de S E v i i L A ,en trage de eíclauitud,y cau-
tiva muchos anoS,haftaque Dios facó a la luz del mundo al Gloríofo, 
I n S l í 1 1 M ? T T ? ^ Ve™?d° e í T e r c e r o ' Libertador, y £ £ dentor defta Nob,lifsima,y poderoía Ciudad, que fucedió en el 
ano i » + « „ * 3 de Noviembre, dedicado a la glonofa memoria de 
de Santiís.mo Pontífice y Mártir San C L E M E N T E , T r í m e r a 
de los dele nombre, y D.fcipulo del Sandísimo Apoilol ían Pedro 
aviendo eftado S E V X L L A fugeta a la obediencia^ del Moro 7 ? 
anos: porque fue vna de las primeras Ciudades, que el Árabe fueett 
con la tuerca de fu fortuna, v alfincr .^ A* u * J / ; . l u g e t ° 
cion de íusa lmls jnSÍ m ^ o n ^ r r a 7 n '* '7*™-
rerraA**»1 «,„,» o\ i • " ""«"cron en 16. meíes que la tuvo 
cercada el Santo Rey.y los q U e quedaron en S E v I L L A , aue vno, l otros formavanvn cuerpo de mas de ^ .moradores? q ' * 
ENnueítrotiemooteneSp VTT f A a u u i c s , . 
-pallanfus morador!de300, E n e l a ñ o \ T ° Z 1 D ° S ' *&&*? ñorRevdnnF,>i;^TTTTr ü , n - a n o i 6 3 4 - p o r mandado del Se-
^ 5 p « S í í ^ I A T 7 Z l 3 S Pe r f o n a s><i»<= cumpliendo 
que es otro numero a ; 3 ' P ' ^ R e l l S l o f o s ' C l e r i S o s ' y m ñ o s , ? m e r o &ande> con que afirmo con toda feguridad, qué 
llega 
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llega & gente al numero de mas de 5 $0{j. al mas, y íe colige con mu-
cha claridad del inmenfo gafto de cada ella , en el comer 5 y beber, un 
los infinitos oficios que tiene, políticos 5 y mecanices , para lacotner-
vacioñ del citado de íi mifma, y no entran en eftá quenta las muchas 
limo (has queda cada dia á todo genero de pobres vergonzantes,y 
mendigantes,*/ iu grandeza fe colige fácilmente de los grandes íervi-
cios, empreítidos,y donativos,que hazen,y han hecho a fus Reyes. 
A la ivlageítad del Señor Rey don Felipe Segundóle íirvio en yna 
ocaíion con 5oo[¿educados,y en otra có 1 $om mil preftados,y dio pa-
ra la feguridad ÜC la paga en empeño a la Noble V illa de V trera, fol-
io la deuda, yYupiicó a fu Mageftad bolvieíle á fu libertad la Noble 
Yiljade Vtrerayai Señor Rey don Felipe Illl.lefiruioccn $ccjj.du-
cados,ím otros muchos férvidos que le ha hecho ,qae todo declara 
la multitud de íus moradores,y riqueza de fu gente, que íe manifief-
ta muy al vivo en la grandeza,y férvido de fas Templosjedificios pú-
blicos^ Cafas particulares, y eíio le viene de Abolengo, defde que 
Hifoan,primer Rey de Eípañafu F undador la dio nombre,Leyes,go-
vierno,y dominio. 
T A M B 1 E N fe colige fu Grandeza,de q afsi como Salamanca es la 
Vniueríidad de las Letras, el Mar de todas las que tiene Efpaña , que 
fon 2, 8 .afsi S E V I L L A C S la'Vniverhdad de la riqueza humana , don • 
de reíiden los Catedráticos de Prima, que eníeñancl Arte de hazer-
felos hombres ricos,y tiene por oyentes a dos Mundos,iiuevc9y vie-
jo, y en ella fe cuenta por grandeza, que han entrado defde e deícu-
brimiento de las Indias ,haíia el año 1 ¿4.5,mas de cinco mil millones 
con regiftro,en oro,y p!ata,y íin el,mas de otros cinco mil,fin las mu-
chas mercadurias,q vienen de aquellas partes,y quedellaha íalidp pa 
ralndias5en diferentes efpecies de mercadurías jmas de íiete millones, 
y que de lo que ha ido nada íe ha perdido,y de lo q ha venido mucho. 
T A M B I É N declara fu grandeza la piedad de las infinitas obras 
pías que tiene,para íocorrer ai neceísitado,y pobre. 
E L Convento de nueílra Señora délas Cuevas de Religiofos Car-
tuxos,íuftenca mucha gente pobre de la Ciudad jcon limoinas de pan 
tngo,dinero,y veílidos,eftos han de fer vergonzantes3 viudas, y Mo-
naílerios pobres, fin io que fe da a fu puerta, que palian cada día de 
mas de óoo.li momas en pan,dando a cada pobre vna libra, y en años 
neceísitados llega a mil y quinientas raciones. 
E L Convento de fan Gerónimo de Buena Vifta5tiene F.cntorío 
particular en que da de comer todos los días a 2 4.pobres,oan, carne, 
y vino,con la miíma curiofidad que a vn Religiofo,con fu lición de li-
bro Efpiritiial,y fm efta limoina reparten cada mes,por dotación pa-
ticuiar,cmcuenta fanegas de trigo a pobres. 
EN 
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E N el Hoípitaide Santa Marta fe dan cadadia ¿o.raciones de pan 
camerino,)? todo lo neceíTario,que monta cada ración quatro reales! 
eítas íe dan á otros tantos Clengos,o Hidalgos5es fundación de Prevé 
dados de la Santa Iglcíia. 
O T R A ícna! de íu grandeza,y riqueza,y de fu piedad Chriftiana 
foniasiofanitaslimoinasjqueel Iluítrifsimo Cabildo de fu Santalale* 
íiadiftnbuyeenei diícuribdel año, en que platica con el miíerabk 
y pobre todas las ooras de miíericordia. 
Ro D R i G o Caro en fus Antigüedades pagina 70. col. 4 .diz e ; 
que en el ano lo^o.durmioenel Señoréala Villa de TalaveraS tilfe 
raentcEleao ArcobiípodeSEViLLA,enla perfecucion de 10¡ A l -
moades3y delterrado por ellos: V aron iníigne en milagros, y en predi-
cación adtrurable?convirtió muchos Mahometas de las tiniebW del 
Alcorán a la luz delEvangeíio,era cruel la pcríecucicn deles Barba-
ros Almoades en S E V I L L A contra los Omitíanos Mozaraves.?nima 
va os el Santo Arcóbiípo en ía defenfa,y Gloria de la Fe. Retiróle na 
ra lograr íu vida en férvido de íu Autor.Llegó á Talayera de la Rev 
m3donde rico de merecimientos^ obras,dio fu efpiritu al Señor J*<¿-
MMZIÍ a ñ a d l d u r a f e r f a b u I o í b ' y a ^ ° d ^ h verdad,l0 que Bcno, 
manTrttMa^a " N *? ^ k ^ M a t e r a ^ > * <¿*n ellos Ha 
oI,co,7 Sanco Rey don Fernando T e L d e S e n M ^ 
ft cerco , 6 .meíes,y entró en en eIIa,Somo t 3 S r n v C n ? b r e \ D u r ¿ > 
^e,yeUnofueeIde J 148.av.endoeítado'íuierá al^ q - n o 
tos y treinta y quatro años íalier™MU ,- ' ? S a r r a « n o , quinié 
Y los t r e c i e m ¿ m i l , Q u e f u e r ^ t i e r í S S r l f ^ C e U t a F m c o S , p e i t i o f c ) c J i c f l e n ¿ ¿ ^ d / r - « aferentes 
as,rayzes5V bienes 
Defde 
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Deíde el año,y dia de la ganancia,haíta el año i 646. a gozado S E V I -
L L A de fu ancigua,y verdadera ley Evangélica 39 8. años con grande 
honor de fu gente en lo efpiritual de fus vidas,y culto de la ReligioCa-
tolica,y en lo temporalean abundancia de riqueza humana, y íer por 
eíto viíitada de infinitas gentes,diferentes en Lenguas,y Naciones. El 
Rey defpues qentróen ella vivió tres años y feis meles. 
D E S D E queei laganobueive la fucelsion de fus Arcpbifpos,yIa 
gbriade la predicaciónEvangelica,por tantos años defterradá dolía, 
la Invocación de fus Santos»'/ el exercicio de los Sacramentos, y obras 
de mifericordia,yeÍ Arte de las mejores coítumbres, como íe vio en 
las edades pafiadas,y como fe ve en la nueftrla. 
Los efeogidos para fer caudiUos»y padres de fu verdadera enfeñá-
c;a>han fido tales,que han dexado en el mundo gloriofa fama de fu vida, 
y hechos,co¡no.fe verá en el difeurfo íiguiente,y fus Prevendados tales 
que merecieron,que los Sumos Pontífices Romanos los premiaíftn,c6 
los honores de Capelo,y Purpura,y fus Reyes con las mayores Digni-
dades de fus Coronas,y Rey nos, 
SANTA IGLESIA METROPOLITANA 
D E S E V I L L A , 
; N T I G V A M E N T E efta Igleíia tenia el Titulo de Santa le-
rufalen,concedidofolpa las Metropolitanos, coila del Co 
cilioEmeriteníé I. ydelHiípaienie i , eftacóftübredella 
marfe las Metropolitanas, Santa leru{alen,dize Máximo, 
Are.obifpo de 9a r ag°?a,que tuvo principió de aver aparecido la Vir-
gen nueítra Señora,viv.iedo9a nueítro Padre,y Apoftol Santiago fobre 
laColuna.3queoy fe confervá en aquella Nobililsima Ciudadj'con tan 
fe ñalada,y ungular devocion,y añadc,que a íu imitación S E V I L L A Je 
édificó,y dedico Templo con el nombre de Santa íerufalen.Efto íeve-
racumplidamente,enioqueefcnvio Rodrigo Caro en fus antiguada* 
desde SE V I L LA,pag.7 3.col. 3.y 4. 
E N efte tiene efta, dedicada a la V irgen fanta Maria,y con ella tie-
ne efta poderofa Ciudad z 9 \Parroquias,que ion la >J< Igleíia ArcoBií: 
pai.Efta Parroquia tenia el año 16$ 5.299 j ,cafas,y en ellas ^ oy.perfo 
ñas de eonfrísion,y Comunion,íin niños, Clerigos,y Religioíb, en ella 
tiene el Cabildo cinco Guras,tres Sacriítanes,y doze Sacerdotes que 
llevan el Palio del Santifsimo Sacramento, quando fe da por Viatico, 
>J< San Salvador, Igleíia Colegial, $< SanBartolome,»í< San Nicolás, 
>í< San lldefonfo, >í< San Efte van, >J< Santiago, >í< Santa Catalina, 
>í< San Román, >í< Santa Luzia, >í< San Marcos, >í< Santa Marina, 
>£ Sanluiian, & San lfidro,>í< Santa María Madalena, >£ SanLo-
C rengo, 
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renco, >£ San Vicente,^ San Miguel, >£ San Andrés, >í< Saíi Mar* 
tin, >£ San Pedro, >£ Omnium Santtorüm$ >£ San Gil> cori ellaá tie-
ne todo el Areobifpado ¿40iParroquias¿ 
T I E N E tres Igíéfias Colegiales, fan Salvador en S E V I i L A * fu 
Abadía es dé preíentacion Real,otra Xerez,y otra en Ofüna. Tiene 7. 
Ciudades el Arcobiípado,qfon SE V iLLA,Xérez,Oíuna5Ecija,San-
tá Mária,íán Lucar de Barrameda* Arcos,y Carmona.El Áreobiípado 
uepe 148 iLügares.,y Villas repartidasen 47.Vicariasjy entodoél áy 
611 .Beneficios limpies j y Íervidéros,ydétro,y fueradéSevilia IH#. 
Capelianiasitiene i .Vniuer f^ 
L A S%tgl^a;A^obi^^cieCs'e^^^^'htóes^fe^^án»AÍ¿r6á3á 
no de SE v i L L A,Téforero, Chantre, Arcediano de CármoñájArce-
díano de Niebla* Maeítrefcuela, Arcediano de Xerez, Arcediano dé 
Ecij agrior. Arcediano de Reyha3que todas vfan de Mitras en las Fief-
tas de mayor foleninidad¿ Ijv . 
T I E N E 40.Canónigos,2,0.Racionerosenterosj2o.rríedios Racio-
neros, io.Capellanes,efl:os fon á proveer de la Dignidad de Chantre* 
con aprovacion del Cabildo,y íin eítos otros ¿o.Gá^éiláhes3¡qué afsifíe 
alas horas del día. ; --y V ^ J 
E N fu Igleíia,y Clauítro en las Capillas que tiene ay ¿ió¿ Capella-
nías,las Capillas que tiene eftan dedicadas a diferentes Santos* y Mifte 
rios,\a primera la Capilla ReaUdedicadaa Santiago ;> Capilla de íántá 
Barbara,Capiilade fah Í3érñardojCapilláde ían Sebaíiiáh, Capilla de 
fan Andrés,Capilla de fan Pedró,Capilla de fah Clemente, Capilla de 
Corpus-ChriftijCapiíladefan Felipe^CapilíádefanMateojCapillade 
D.Alvaro Perez,CapilIa de Ñ^ Señora de iá Antigua,Capilla de S;Mi- ; 
.gueljGapilIa de íanca María del PilahCapilía dé fan Chrittpvafi» Cápi 
lia de ían M icolas, Capilla de ían Martin, Capilla de fan tórge, Capi-
lla de fañta Catalina,otra de la miíma íántá,Capilla de fan Y vbi t api;. 
Ha del nombre de I E s v s,Capilla dé íánib' Tome,Capilla de íahta t t £ 
ciasCápiíla de íanta Cruz,Capilla de íanta Mina, Capilla de fan Salva-
do r,CápiI la dé fan BlasjCapiiladelaCohfólacionjCapillade fan Bar-
toloAié,que todas fon con la Mayor 3 3 .en fu mayor Á Itar, y en él refto 
de fu Templóle gaftan cada año 8oo.arrobasdecera,ydeazeyte 800, 
en * 40.lamparas de plata,íin 2, z .que arden en lá CapilIaRéal>y él cirio 
Pafqual peía 8 ^ arrobas. 
E N todas eftas Capillas fe dizen en cada vn año rrias de cíe mil Mif-
fas.tas Reliquias qué tiene en fu Sacriftia^y en las Parroquias, y Con-
ventos deíta Ciudad fon muchas,y fe podría formar vna larga Letanía 
de todas ellas. 
; O t fe A grádezadéfta S.lglefia es,las muchas obras pías q tiene pa-
ra el remedio de muchas necefsidades que las focorre con liberalidad 
fania$ 
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lantajfeavnadczirfecadavnaño iiu.MiíTasrczadas,y 3^5 .cantadas 
por eídeícaníb perpetuo de fus bienhechores. É > 
P R o v E E en onze Parroquias los Beneficios curados,por opon cío, 
y nombra Vifítador cada dos años,Ias 4.eítan en S E v i L t A ,y las de-, 
mas en diferentes partes del Arcobifpado,viíitalas cada dos^años. 
P R O V E E el Cabildo 8. Capellanes ,qacompañan5y lleva las varas 
del Palio del SátiísimoSacrarneco5quádo Tale de la Igieíia por viatico. 
E L Cabildo es Adminiftradoriníoiidum de las rentas de la Fabrica* 
y de todos íus miniíl:ros,y la renta llega a 4CTj.ducados. 
P R o v E E el Cabildo cinco Capellanes,que con cetros celan el íi? 
Icncio della,y acompañan las Procefiones,y dos Pertigueros que firve 
porfemanas. 
E L Alcayde de la Torre,es provifion del feñor Arccbifpo, que tie-
ne cuydado de la puerta,y tiene apofento donde vive,de lo demás haf-
ta las campanas,es feñor el Cabiido,el campanero le nombra el Teíb-
rero,con aprovacion del Cabildo. 
T I E N E cita Santa lgleíia vna librería, que el numero de fus libros 
llega a 2,a.n;xuerpos,donblaaía Santa Igieíia don Fernando Colon, hj-
fo de don Chriítoval CoIon,pnmer defeubrídor del Nuevo Mundo. 
E L Cabildo es Patrón del Convento de la Encarnación, donde po-
ne cada quatró años vna Dignidad,o Canónigo porViíitador,tiene ef-
te Convento de renta 8n;.ducad055y ¿y para obras pias,Capellanias5y 
caíariiientos de donzellas. 
Es 1 Fatron del Hofpital de! Cardenal don í uan Cervantes, nombra 
vn Prevéndado por V iíitador,que lo es con los Priores de S. Maria de 
las Cuevas,de la Orden de la Cartuxa,y de S.Geronimo,prefenta en el 
Colegió de Bolonia tres Colegiaturas. 
Es Patrón del Hofpital de S. Marta,donde fe dan cada día ¿o. Ra-
ciones de pan>vino,y carne,araz5 de a dos reales y medio,a pobres ver 
goncantes,eltos han de fer viejos,y Clérigos impcdidos,y nobra V ifi-
tador a vn Prevcndado que le toca proveer las placas de Jos pobres, q. 
vacan en fu tiempo. 
P A R A ficar pobres de la carcel,refcatar cautivos,y otras obras de 
mifericordia fon inumerables,y el expreífarlas por menor,feria querer 
meter al Rio Guadalquivir en vncafeo de avellana. 
. E N eítaS.Iglefía fe celebran los Divinos Oficiosjcon tata devocio, 
y autoridad,que cada dia es de folemnidad para ella.No es menor gran 
cleza fuya,el que antiguamente a fu Obifpo le reconocian por fu Me-
tropoiitano,íieteObií'pados,ytodaelAndaluziadefoíostres ay me-
moria , de los demás no,ios Obifpos de Malaga, Cádiz, y las Cananas, 
oy le reconocen por tal. 
O T R A grandezadeítamuypoderofaCiudad es el Santo Tribu-
c * nal 
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nal de la Santa Inquificion, que á *o Jas horas vela en beneficio de la Fe 
Catolica,tiene para confeguir efte fin , en todo íu diftrito 4 2 z 8. M i -
niítros obedientes para executar fus Ordenes*' _ . . 
O T R A grandeza es,les muchos Conventos que tiene de Religio-
fusique fon ios íiguientes. 
S. A G V S T I N . • 
ES T E Convento fe fundó en el año 124.8.es la Cabera de la Provincia del Anda!uzia,y tiene por Patron,y por mayor bien hechor al Duque de Arcos. 
D E LA O R D E N D E SANTO DOMINGO-
^1 E N E enSEVi LLAcincoConventosdeFrayIes»y v n C o k 
gio}e! mas 
i2$o.Enej 
quiíiciójy fue fu priri 
ventQjPray• A'ionfo'deOjeda." 
C O N V E N T O de SantoDomingQ de Porta-Celi,fundóle e\ muy 
ReligÍoíb,PadreMac!Íro,Fray Rodrigo de Valencia,Coíeilpr del Rey 
fi< 
go,y ¡edixo^q era lervicio ce lJios q etíificalíe.^ta caia9y 
C O N V E N T O de Regina Ángelcrü,íc fo'ikíó en e\ afxo. 155 3 .Él Re 
tablode laCapilia mayor eirá muy alabado en la Hiftoriade la Qr,cki% 
C O N V E N T O de 5.Iacinto,y cí Colegio de *S.Tcmas>c,ue ÍiwU> la 
Sata recordado de do Fr. Diego Deza,ÁfgobifpodeSeviI la .aíio.i,$;X 7. 
C O L E G I O de S.María de 'Monte Sicnífuridóíc}afiO 1$ $ 9. 
D E L A ORDEN D E SAN FRANCISCO. 
L que tiene efta ciudad de la Qbíervaricia,auiere fus Coronif-
tas,qenelaño i2¿3.IefundaíTeel Rey D. Álonfoe! Sabio,ía 
Jgleíi^y fu Sacriítia, la edifico el Rey D.Pedro, y doró a íu 
Sacriítia vna celta ricamente adornada de muchas Reliquis de Santos, 
es en edificio vno de ios elegantes que tiene el Rey no de lifpaña; 
C O N V E N T O de Ja Sanísima Trinidad íc fundo en cí año 1 2^3. 
en efte Convento eítava la carcel,y de aquí faiierona ganar la Palma 
del Martirio las Santas Virgines,iuíta,y Rufina. 
C O N V E N T O de Trinitarios Deícalcos,íefundoenel año 1*507. 
y fue fu primer Mtniftro,Fr. Gabriel de la Afumpcion,oue defeucs ftié 
• el prim-r General que tuyo la Deícalces.. 
C O N V E N T O de tanto Domingo de Silos de Reliínofos Benitos: 
Fufi;'óíe en el año 12 j 3. 
C o V E N T O de nueíra Señora de Valie,dePveíigiofos Francifcos, 
Co N v E K T o de ReligiofosiMercenariossfae de los primerosq íe 
fundaron en SE V I L L A deípues de ganada. C O N -
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C o N vE N T o de Religiofos Defcalcos,de la mifma Orden. 
C O N V E N T O deRelisiofosdefanGeronimo,íefundo en el ano 
1301 .con titulo de Mónaíterio de fan I S I D R O . ,-.f 
C O N V E N T O de fan Gerónimo de Reiígioíos deíte fanto Habito? 
fe fundó en el año 1414. 
C O N V E N T O de fanta María de las Cuevas, de Religiofos Cartu-
xos,fe fundó en el año 14.00. 
C QN v E N T O de fanta Mariade ía Vitona,deRelig5ofosMínimos5 
fe fundó año 1 $24#Füdóleen 8.de Diziebre,el VenerableL.FíuáBoí 
co.Efte Convento fe pafsóaTnana,queeftuvo primero en Sevilla. 
Convento de Religiofos Carmelitas Obíeruantes5fundófe añoi 540. 
C O N V E N T O de Religiofos Carmelitas Deícalcos3.ie fundó enei 
año r $ 74.vifpera de la Epifania,en vna Hermita de nueftra S eñora de 
los Rc.medios,fu'primer Vicario,fueFr.Geronimo ;Gracian,y íii pri-
mer Prior,Fray Aloníb de los Angeles. 
C O N V E N T O de la OrdenMÜitar de Santiago. 
C O N V E N T O de Religiofos Capuchinos,de la Orden de fan Fían-
cifco,dedicado a fanta Iuita^y Rufina: Fundófe íiedo Arcobifpocíe S E-
V I L L A ,don Diego de GuZman,en el año 1628. fue fu primer Guar-
dian, Fr.Felix de Granada,y íiece Religiofos coeí,cl primero que mu-
rio en efte Convento,fue Fr.Martinde Sevilla: E l fundador delGonve* 
to fue luán Pérez de Y rajaba!, Vizcayno. v :J 
C O N V E N T O de Clérigos Menores,fundóle el Padre Gonzalo de 
Soía, Religiofo,de vida muy exemplar; 
C O N V E N T O deAgifftínosDeícalcos. 
C O N V E N T O de Santiago,y Priorato de S.Iuan,y Caíatrava. 
E L Rey D. Alófo el Sabio,f undó ynColegio,q le dedicó aS.Migueh 
C o L E o 1 o de fan Acacio,de Religiofos Aguftinos. 
C o L E G 1 o de ían Laureano, de Reiígioíos Mercenarios, dotóle 
en 4io.ducados de renta, y le adornó con todo lo neceílario don Fray 
Alonfo Ennquez de Almendarez,de la mifma Religio,Obiíbo de Me,-
chbacan,en Indias. 
C A S A Profefla de la Compañia de Iefus,fundófe año i $ 3 8. 
N O V I C I A D O de ía Compaiiiajdedicado a fan Luys. 
C O L E G I O de fanta Maria de la Compañia de Iefus. 
L A primera Milla que fedixo en el Colegio de la Copañia de Iefus, 
quando fe trasladó al Templo nuevo,la dixo el Areobiípo don Chrif-
toval de Roxa$,en el dia de fan luán Evangeliza del año 1 $79. 
S E M I N A R 10 de lngleíes,govemado por la Compañia. 
• C o L E G 1 o de fan Fracilco de Paula,de Religiofos Minimo$,fe fun-
dó en el año 15 89. 
C O N V E N T O de Religiofos de San Antón. 
De Sao Bafilioay vno. C * r 
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CONVENTOS DE RELIGIOSAS. 
S A N Clemente Convento Real de Religiofas de la Orden de San Bernardo,fundóleel Santo Rey don Fernandó:F.ueantiguameñ te Cafa Real de los Reyes Moros,y en eí eíláíepu Irada la Rcy-
na doña iViaria, muger del Rey don A Ionio Vndecimo ,"que ganó-las 
Algeziras. 
C O N V E N T O de San Leandro de Religiofas A gu (linas, fu jetas al 
Arcobifpo,íe fundó año 134.7. ; > 
C O N V E N T o de Iefus de ReliglofasAgüftinas,fujetasalOrdiriario'. 
C O N V E N T O de Santa Cíara,de Religioías Francifcas, fundóle en 
elaño 12 f i .y en elcílá fepultado aquél gráQbifpo de $iives,Religio-
fo de la Orden de fan Francifeo, AI varo Pclagio,que eferivio aquel no* 
table libro de Planíiu Ecclefi<e,tan ¿(timado de todos los hobres doclos. 
Convento de S.ínes, de Religiofas de S. Clara, fundóle ano 1376. 
CoNVENTode fanta María de I E s v 'i,de jonjas Deícalcas de 
fantaClara,fund6feenelaño 1510. 
C O N V E N T O de fanta María de las Dueñas, de Religiofas de la 
Orden de fan 8ernardo,no ay claridad del año de fu fundación. 
C O N V E N T O de fanta María la Real,eítán fujetas ai Ordinario. 
SAN* loíephde S E V i L L A , d e Religiofas Defcaícas Carmelitas, 
fundóle ia fanta Madre Terefi de i E s v s ,en el año 1575 .En 2 9 .de Ma 
yo día de la Sandísima Trinidad,y fue íu primera Priora la Madre Ma 
ria de fan lofeph,iiaturaI de Molina de Aragón, 
C O N V E N T O de la Madre Dios,de-Religiofas Dominicas, fundó-
le en eí año 147 ¿,La llejná Católica en el tiempo que eítuvo en S E -
V I L L A paílava vna parte de fu-tiempo en ella íanta Caía,y los días q 
avia de Comulgar tenia por íingular devoción que fuelle en cite fanto 
Convento,en compañía de las Religioíás,y lo hazia en cita forma: La 
primera que Comulgava era la Priora.v las demás Religiofas que tenia 
on:io,y obligación,-/ en quinto lugar, con grande humildad, v exem-
ptojllegava la Rcyna. : 
C O N V E N r o de íanta María de Gracia?de lamifma Orden. 
C o N v E s r o de la Paísion,de la mifma Orden. 
HOSPITALES QVE TIENE LA GIVDAD 
D E S E V I L L A . / 
Osiv 1 T A L Real, fundóle el Rey don Alonfc el Sabio, para 
el íu liento de gente de guerra efrropeada. 
H o s p 1 T A L de fan Lazaro,fundacion del Rey D . Aíonfo 
el Sabio,para curar gafos,llagados,y maiatos de todo el Arcobifpado 
yObiípadodeCadiz. r 
Hos« 
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H O S P I T A L Real de San Antojen el fecuran los tocados de fue-
go de fan Antón: Fundóle el Rey don Alonfo el Sabio. • • _ 
H O S P I T A L delosLocos,dedicadoáfanCofme,yfanDamian.EI-
te Hofpitai es el antiguo de Efpaña para curar locos. 2 
Ho SP i T A L de San Ermenigildo: Fundóle el Cardenal, Areobiir 
po de S EV i L L A,don luán de Cervantes. 
H o s P i T A L de la Sangre: Fundóle el Marques de Tarifa, don Pe-
rafan de iUbera,y fu conforte,doña Catalina de Ribera. 
H O S P I T A L de San Cofme,y San Damian,en el fe curan bubas: 
Es Patrón el Cabildo de la Santa igleíia. 
H o s P i T A T del Amor de Dios,en el fe curan calenturas» 
H O S P I T A L délos Defamparados. 
H O S P I T A L Cafa de Ierufalen para convalecientes. 
H O S P I T A L de nueftra Señora de la Paz,donde fe curan incura-
bles. 
H o S P I T A L de Santa Marta,para hombres honrados'.Fundóle D. 
Fernando Mar mole jo,Canonigo de la Santa Igleíia. 
Ho s P i T A L de San Bernardó,parahombres,y mugeres q fe vie-
ron en bíen,v vinieron a pobreza. 
H o s P i T A L , y cafa de Niños de la Do¿l:rina,huerfanos. 
H o s P i T A L,y cafa de Niños perdidos. 
H O S P I T A L de la Mifericordia, cafa donzellas, refeata cautivos? 
cura enfermos,y otras muchas buenas obras. 
L A renta deílosHofpitales, y obras pias,llega á mas de ciento, y 
cincuenta mil ducados. 
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C I V D A D E S I L V S T R E S D E L 
ARZOBISPADO DE SEVILLA LA 
C l V D A D DE ECIJA. 
¡¡§RÍ 
méf l 'NTiGVAMENTE tuvo Iglefia Catedral, y fuero 
fusObifpos,SanCrifpino,ySan Cipriano, Gau-
dencio,Pegaíio,San Fulgencio, Albencio, Eftefa-
no,Teodulfo, Nafibardo Arbidio,y Beato. Eira es 
vna grandeza fuya j y otra el aver fido hijo defta 
Patr ia ,elDiviKo H I E R O R O T E O , que fue el primer Obifpo de Seo ovia. 
C 4 
! 
O T R A 
40 Teatro Ecleíiaftico. 
O T R A fea el tener por hijos a San Pedro Iluílre Sacerdote,y a Sa 
Vuiftre-Mundo,valeroíb mancebo, que padecieron en Cordova en la 
p3rfeeücion Arábiga. ^ 
S E A otra el a ver predicado en ella el Apoítol San Pablo, que le tie-
ne por Patron,y averfe aparecido en ella en 10. de Febrero, de 143 6, 
años,y por medio de vn m o r q u é fe llamava Antonio deCarmona,hi-
jo de Diego;Fernandez de Carmona, notifico a la Giudad,eítando ¡un 
ta en fu Ay untamiento,de parte del ÁpQÍtoi,que Dios quería caftigar 
a efta Ciudad,porque no guardavan los dias Santos de los Domingos, 
y Fíeftas,ni ios Santificavan,tambÍen,pórque confentián muchos jura* 
mentos,y blasfemias,y no davan limofnas a los pobres,y pon otras cul-
pas,y pecados,y para que fueíTe creydo le enlajó los dedos de las ma-
nosee manera,que para que bolvieífen eníii poftura antigua, fue me-
neftervn milagro que Dios obró a la vifta de todo el Pueblo, y de alli 
adelante Ecija fue otra en fantificar las Fieftas,y en corregir jurarrien* 
tos,y blasfemias ¿yen fer mas caritativos,y piadofos con los pobres. 
O T R A grandeza fuya,es el averfundado en ella Santa.Florentina 
aquel celebre Convento,de adonde faíieron para el Cielo tantas V irgi 
nesjfvíartyres^y Prudentes,fin los demás Conventos de Religiofos, y 
Monjas que la dan honra con exemplo de vida, y con la enfeñanca de 
predicacion,y do¿lrina,fu noblezas mücha,y fus Varones Iluftres,en 
pazvguerrajy govierno vn fin numero. 
Los frutos de fu tierra fon tantos,tanabundantes¿q muchos años 
ha importado el diezmo del azeyte ochenta mil arrobas, y de los de-
mas frutos otras grandes cantidades: Otra grandeza fuya es el aver te-
nido por hijo a Gerónimo de Aguilar,que llevó Dios por varías cofas 
ai Nuevo Mundo de las indias,paraquémeíre inftrumento de la faíva-
cion de muchos'.Defte fuceílo,y de las grandezas defta Ciudad^y de lo 
mucho que fue en los Imperios del R omano,Godo, y Árabe, efcrivio 
vnaHiftoria,conelegante,yeruditoeftilo,el muy Venerable Padre 
Martin de Roa,de la Gompañia de I E svs,que me ha preftado lo po-
co que dexoeícrito. 
CIVDAD DE OSVNÁ. 
A B EC A de Dignidad Ducal5tiene Iglefia Colegiata ,-y Vniver-
1 íidad de letras,y es la fegunda que tiene el Andaluziá, fundada, 
y favorecida por la piedad5y grandeza de fus ínclitos Señores Duques 
deOfuna. 
CIV-
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CIVDAD DE SANLVGAR DE 
B A R R A M E D A * 
JE s T A Ciudad tomo poíTefsiort k Magsftad Ca to l i ce ! fley don Felipe Quarto,porjuítas)y muy razonables caufas* 4[ue 
fe originaron en el Ano í ¿40,quando el Tirano cíe Portugal, Defeque 
de Bragan£a,violando las Leyes de juramentqs,hechos a fu Rey, íe le-
vantó con el Reyno. Tomó efta pofleísiójen nombre de íu Mageítad} 
don Bartolomé Morquecho,de iu Corífejo$ en el mes de Agofto, del 
año ió4 5.Puiojufticia,yMiniitrosparafumejor govierno.Y al Du-
que de Medina-Sidonia*de quien era $an-Lucar,la Mageftad del Rey 
le mandó recoger en Tordeíilías * por el tiempo que fuere fá fu mer-
ced: Los m.ifterios,y tratados defta Hiftoria íe fabrán qüando fe llega 
reaeferivirdel levantamiento de aquel Reyno,y dé ios que fueron 
cómplices,invocando armas,y Armaelas,enemigas de la paz publica, 
y Bveíigion Católica deftos Reynosde Caftillaj y baftaeftq defta Ciu* 
dad,donde vienen a parar Jas inménfas riquezas de las Indias* 
E L que manifefto el tratado de ib que fe iba previniendo 3 para le-
vantar nuevo Rey en las Corónamete Andaíuzia^íffílamafa Pranciíco 
Sánchez Ivíarquez5naturai del Puerto de Santa María, a quien el Rey 
hizo merced de Habito de Santiago, y de Coníejero^fU: Confejo d« 
,liazienda,y otras mercedes bien merecidas* 
CIVDAD DE X E R E Z DE L A 
F R O N T E R A . ;/V 
T í E N E Igle{kCoíegial,y por hijos a tres tíuflriísimos Mártires S . H o ^ o R i o , S . E v T i Q x i o , y S . EstÉVAN ; Adornada 
viítofos Edificios,y muchas Famifiás Nobles: Los frutos de la tierra 
fon infinitos, y la Mar leda peleado en abundancia: y fe crian buenos 
cavallos. En íus campos íe dio aquella memorable batalla,dondeque-
dó vencido de los Moros el Rey don Rodrigo, acabando el Im-
perio de los Godos ,tan venerado, y temido en 
otro tiempo. 
VA-
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V A R O N E S 
I L V S E S 
QVE HATENIDO LA S. IGLESIA 
D E S E V I L L A . 
S A N T O S . 
b An Laureano, Arcediano de Sevilla. 
San Félix, Arcipreíte, y Arcobifpo de 
Sevilla. 
S. Abundio Mártir], Arcediano de Se-
villa, i 
CARDENALES. 
©on lüan de Cervantes, Cardenal, Arw 
cediano,y Arcobifpo de Sevilla. 
Don Bernardino de Caravajal, Carde 
nal,muriq Obifpo de Plafencia , fue 
Chantre detóíanta I¿lcíía. 
Don Pedro Gómez Barrofo, Prior, Car 
denal,y Arcobifpo de Sevilla. 
Don Lor enco Puteo, Cardenai,Maf-
É trifcuela,Obifpo de Pittoya; 
Don Francifco ArmeJino, Canónigo^ 
Cardenal,y Legado de la SedeÁpof 
toliea,. 
Don Cintio Aldrobandino, Arcediano 
de Xerez^y Cardenal. 
Don Juan Tavera,Chantre,Cardenal, 
Arcobifpo de Santiago, y Toledo,y 
Inquiíidor General.• 
Don Pedro Dcza,Canonigo, Prefiden • 
te de Granada, Valladolid, Carde-
nal de Roma , fundó en Toro el 
Convento de CarmelitasDcfcalcos. 
„ Bc rnardo de Roxas Sandoval, Ca 
nonigoCardenal,ArcobifpodeTo-
k G O j e W ü f i d o r General II 
J Don Alonfodela Cueva, Arcediano 
de Niebla. » 
Don Gil de Albornoz,Canonigo Car-
denal. 
Don Baltafat d? Mafcoíb,y Sandoval, 
Canonigo,CardenalObifpo delae, 
y Arcobifpo de Toledo. 
P A T R I A R C A S / * 
ARZOBISPOS. 
Don Alonfo de Mancanedo, Canóni-
go , Auditor de Rota, Patriarca de 
Iernfalen. 
Don AlonfodfPonfeca, Dean Arco-
bilpo de Santiago. - J 
DonCriñoval de Ro,as,y Sandoval, 
t e W l l a a n ° a e X e r e Z , A r 9 0 b l f p 0 d c 
Don Pedro de Toledo, Canónigo,!!-
' m o f n e r o f los Reyes Católicos, 
y pnmer ,Obifpo de Malaga", def-
g a n a d a y y Arcobifpo de Gra* 
DoluandeGuzman, Racionero Ar . 
^cobifpo de Eari,cri Italia. 
°on luán de Fonféca, Arcediano, y 
canónigo, Arcobifpo Rofano. 
Don Andrés de Bobadilla , Canónigo 
Arcobifpo de Zaragoza. 
UO* F e i ™ndo de Andrada , v Soto 
g l a7°r,Canonigo, y Arcediano dc 
.*-zí»a,Arcobi{po de Santiago. 
A ^ ° n ? a i c > d e Ocampo, Arcediano 
d e Niebla,Arcobifpode Lima. ; 
Úon 
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Don Pedro de Villa Gómez, Canoni-
go,Arcobifpo de Lima. 
OBISPOS. 
Don luán Vázquez de Cepeda, y Tor-
defillas,Arcediano de Sevilla, Obií-
pode Segovia, y Maeftro del Rey 
don luán el IU 
Don Diego Ramírez de Gúzman,Deá, 
Obifpo de Catania en Sicilia. 
Don Rodrigo Sánchez, Dean, Obifpo 
de Oviedo, y Patencia, eferivio la 
• Kiftoria de los Reyes de Efpaña. 
Don liiíUideCaílilia,Dean, Obifpo de 
Salamanca , y Préndente de Gaf-
tilla. 
Don Diego de Muros, Arcediano de 
Carmena, Obifpo de Oviedo,Fun-
da jor del Colegio de S.Salvador de 
Oviedo.en Salamanca. 
pon Franciíco de Santillana, Canó-
nigo, Obifpo de Qfma, Embaxador 
en Roma. 
Don Francifco Tcllo Sandoval, Cano-
nizo, Qüifpo de Ofma,y Plafencia. 
Don man Manuel, Cancnig,o, Obiípo 
de:Zamor¿f,y Siguenea. : 
Don Uia de Morales,Canónigo, Obifv 
,pode Oviedo. 
Don Alonfo de Segura, Dean, Obifpo 
de Mondoñedo. 
DonFrincifeodcla Fuente., Racione 
ro, Obifpo de Avila,y Cordova* 
Don^Geroaimo .Suarez , Racionero, 
Obiípo de Montioñedo,y Badajoz, 
Préndente del Confejo de la Empe 
tnzdoña ifabel, 
INQUISIDORES. 
Don Andrés 4e Álava, Arcediano, y 
Canonigodei Confejo, Supremo de 
la loqiúíicion. 
Don Diego de Cartagena , Arcediano 
de Sevilla , fue de los primeros In-
quiíidores, que tuvo la ínquiíicion 
de Sevilla. 
Don luán FcJeric, Canónigo, Inaui-
fídor de Saülia, Camarero fecreto 
i 
del Santtfsimo Papá Vrbano , que 
tuvo íu gracia: la M'ageftad de fo¿ 
lipeilil .porvn ícnaiacfo fcrvicio. 
que le hizo en la Corte Santa,le hi-' 
zo merced de honrar a tres her-
manos fuyos con Hábitos Milita-
res. .-
Doctor Villa Gómez,Canónigo Do-
ctoral, liiqnjíidoídc Sevilla." 
Don Diego de la Fuente,y Pereda, Ca 
nonigo,lnquifidor de Lcrena,Sevi-
ila,y Granada* 
Don Iñigo de Lícinúna, Canónigo, 
Ihquiüdor de Sevilla. 
Don luán de Ribera^CanonigO/Iriqui 
íidor de Cordova. 
Mateo Vázquez de Leca, Canónigo., 
Secretario de la Mageftad de Feli-
pe 11. y del Confejo Supremo de la 
Santa inquiílcíon. 
Don luán OrLÍz,Sotomayor,RaciGne-
• Í O , inquilidor de-Sevilla., 
Don Fran Afeo de Rjoxá, Racionero, 
• Inquiíiddr. r; ;- ÍO< 
Don Andrés G'afco Maílrefcuela ( y 
Canónigo,ínquiiidoí de Murcia^ y 
Sevilla. 
Don litan Diaz de Lobera,Canonigo, 
inquiíidorde Sevilla. 
O, Mateo Vázquez de Leca,Ganoni^ 
go,y Arcediano de Carmom, Acé-
rrimo deíeníbr de la Concepción 
Puriísma denneÜrafceñora.Pafso a 
Roma con particular comiísion-, y 
licencia déla S, Igieíia, y Orden de 
' la Magullad del Rey D. Felipe H i -
para que en tan foato negocio le 
afsiílicffe fu Embajador en,que gaf-
tó diez años de tiempo, y ae fu ha-
zienda masde 40iJ.ds. y en honra de 
N , Señora da cada año 400, ñuca* 
nospara criar los niños expofitos, y 
masde ocho mi l , en pocos años, 
en provecho de la República:En 
fu lsdeíia doto la folemnidad del 
Santifsimo Sacramento,con fu ota-
va , y afsiítencia de todas las horas 
del dia,y Sermones, que fe predica-
ren en ellos. Vive en eñe añoi 64ó. 
y viva muchos. 
SE-
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S E Ñ O R E S D E T i -
tulo que ha tenido Pre-
bendados la S.Igleíia 
de Sevilla* 
Don Diego de Cordova, Dean, Mar-
ques de Armuña¡ • 
Don Pedro de Zuñiga, Marques de 
Villa Manrique,Canónigo \ Virrey 
déla Nueva Efpaña. 
Don Gafpar de Guzman, Conde de 
Olivares, Canónigo., y Arcediano 
Ezi/a,que fue el que todos fabemos, 
Don Pedro de Roxas Niño > Arcedia-
no de Niebla^Condede Mora,Ma-
yordomo de iaReyna doña lfabei 
de Borboiijdel Principe,y de fu her-
mana,y Confervador de Italia , iáv.. 
primio Difcurfos lluíires , Hiftori-
eos, y Genealógicos. 
Don Diego de Guzman, Marques de 
Maenza , Arcediano, y Canónigo 
Sumiller de cortina delRey don Fe-
lipe IIII. 
Don luán de Bracamonte, y Zapata, 
Arcediano de Xerez, y Canónigo 
.i Marques de Fuente el Sol. 
Don luán de Guzman Mañrefcuela, 
.Marques de Cardenofa, 
Don luán de Cordova Centurion,Ca-
, nonigo,MarquesdeAlmuña. 
C O N S E I E R O S , Y ' 
Miniftros Reales. 
Doctor don Fernando de Menchaca, 
Canónigo,del Confejo Real de Caf 
tilla,Dotó en efta Santa Iglefia ren-
ta para cafar veinte donzellas, ef. 
criv'o corioueríias delDerecho,yde 
Sucefsionibus. 
DonGarciade Sotomayor , Prior de 
las Hermitas, Oidor de Valladolid, 
Don Fernando d c Medina, y Zayas, 
Racionero, Oidor de Sevilla, y del 
Confqo de Indias. ' 
i 
Don Lorenco deCordova,Canonigo, 
Oidor de Sevilla. 
Don Francifco de Bor;a , Canónigo, 
del Confejode Ordenes. 
Don luán de Foñfcca, ¡Vlaeí!refcuela,y 
Canónigo » Sumiller de cortina deí 
Rey don Felipe l i l i . 
Maeftro Fernandez: de Toledo, Arce-
diano de Nkbla, Medico del Rey 
, don Enrique el i II.Capellán Mayor 
de la Capilla Real de Toledo, del 
Confejo del Rey don luán elSégun-2 
do : Del dize la Hifloria, que" fue in^ 
figne Aftrologo, y que dotó en lá 
Santa Igleíia de Toledo la Capilla 
defan luán,y añade que hizo vn 
grandiofo teítamento. 
Alonfo Goncalez Gallego ^Chantre, 
Embaxadór en la Corte de Aragón, 
por el Rey don Alonfo Vndecimo. 
En PriuiJegiosdelaño 128S. hallovn 
Dean de Sevilla,íinexpreíTar fu no-i 
bre,con titulo deChancilíer Mayor 
deí Rey don Sancho el IIII-
E S G R I T O R E S , Y 
CATEDRÁTICOS. 
D^n Goncalo Marin Ponze de LeOn, 
Canónigo,eferívio vn libro, contra 
Leonardo V. Baramundo Hereje 
Caíviniíla 5 tradüxo de Griego en 
LatmtresEpiítolas,que eseferivió 
t S. Teofanifo, Arcobifpo de Nicea. 
En la primera ,>e>xhorta a los NiíTe-
nos, que no comuniquen con Here-
jes. La fegunda a todos los Chriftia-
nos,exhortandoíos a la paciencia.La 
tercera de la grandeza de la Digni-
dad Sacerdotal; y vn tratado de S. 
Epifanio,que le intituló , Fiíiologiú. 
Murió Canónigo de Toledo, y Ar-
cediano de Guadalaxara. 
Don Manuel Sarmiento de Mendoza! 
Canónigo de Pulpito, eferivio vn 
libro con titulo de Milicia Euange-
lica, y otro de Immunitate Eclefíaí-
tica. 
E t D e t e Alonfo García Matamo-
ros, 
Déla Santa Iclefia de Sevilla. '45 
. ros, Canónigo, Catedrático de Pri-
ma de Retorica en Alcalá, eferivio 
vn. libro deAcademiis,& vitisDodiS 
¡ plifp ma:. Otro de Formando Stilo. 
Otro de Método concionandi , y 
otras Obras de erudición ., y pro-
vecho. 
£1 Doctor Rodrigo Fernandez de San-
ta Ella, Arcediano de Reyna , y Ca-
nónigo, eferivio,por mandado de la 
Reyna Católica, vn Locabulario 
Eclcíiaftico : Y fundo en Sevilla el 
. Colegio de Santa Maria de lefus, 
que ha dado a Efpaña Varones muy 
excelentes en virtud,y Letras. 
El Dcdor Fernán Díaz de Oxeda,Ca-
nonigo, eicrivio de Incompatibilita 
tebenchtiorum. 
El Dodor Lucas de Seria ,. Canónigo, 
eferivio vn tomo de Pabione L*o-
mim , y vn tratado enferma de me-
morial, para que en las lglcíias aya 
> lugares reparados para hombres, y 
para miigeres,y doto en íu Iglcfia el 
íerrnon de la Paísiori, que fe predica 
al amanecer del Viernes Santo. • 
ElDodoc don Alonío, Arias de Rey-
nofo,Canonigo, Oración Panegiri 
ca,gratulatoria, erudita ,,y curicfa. 
dedicada,cn nombre del Cabildo ce 
la Santa igletnja.la memoria perpe-
tua del Sandísimo Vrbano VllLpor 
la gracia,y .juíticia que les guardo,en 
la confervacion de fus. antiquilsi-
mos,y verdaderos dcreehos/Efba, Ora 
cion ella eferita con elegante emdi -
to,curiofo,y Religiofo eüilo; 
Dodor Francifco Pacheco, Canónigo, 
Varen erudito,y pio:efcrivio vn Ca-
talogo de los Arcobifpos de Sevilla^ 
con muy elegantes elogios,quc eüán 
en la Ante Sala del Cabildo. 
Don Pedro Vclezde Guevara, Canó-
nigo Dodoral,eferivio vn libro muy 
elegante fobrc.los Tópicos de Mar-
co Tulie. 
Don Francifco de Melgar, Canonizo 
Dodora!, eferivio vnrratado por el 
Patronato de Santiago en Efpaña, y 
otro por las primicias, que pertene-
cen a les Curas del Arcobifpado de 
Sevüla.FundóvnConventodeRe-
ligioíos Dcícalcos de S. Francifco 
en la Puente dedon Goncalo,fu 
Patria , y dexó pot héfederos de fu 
hazienda a los niños expofitos de 
Sevilla* 
F V N D A D O R E S , 
y Dotadores de obras 
Pias , y Varones Huí-
tres en virtud,y íi-
ínofnaá. 
Doctor Martin Gafco ,• Canónigo, y 
Maftrefcuela j füridó en Salamanca 
el Colegio de Santa Maria Mada-
lena. 
Don Fernando Marmoiejo, Arcedia-
no de Ezija , y Canónigo} fundó el 
Hofpital de Santa Marta , en que fe 
dan 5 3. raciones a otros tantos po-
bres i que fe les da todo lo que han 
mcneftcr,para comer cada día. 
Andrés de Segura,Racionero fundo eri 
el año 1 5 71. el Convento de riueC 
tra Señora de la Paz de Religioías 
dclaCóncepciom 
Don luán de Noboa,Teforcro , y Ca-
nonigo edificó,y dotó con f.Cape-
]lañes,la Capilla de nucüra Señora 
del Rofario , en la*Santa Igleíia de 
Orenfe; 
Rodrigo de Solis Canónigo \ Fundó la 
Capilla de Santa Barbara, y en ella 
dos Capellanías. 
Don Pedro Sánchez , Dean , dotó la 
Capilla de Santa Maria Madelena. 
Don Pedro de Gaona^Canonigo, Va-
ron de fcñaladá virtud i dio fu ha-
zienda aí Convento de M ontc , de 
R eligiólos Mínimos, y dexó el Ca-
nonicato , por vivir, y morir enfo-
ledad. 
Licenciado Pedro de Yevenes, Ca-
nónigo; fundó vn dote d e s a p l i -
cados para cafar vná donzclla de íii 
linage. 
Ü 
• 
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E l Licenciado Antonio Sánchez de 
Carmona,Canonígo, dexo dos do-
tes para cafar dos donzellas, natura-
les de Morón. 
Licenciado JSarrolome de Segura, Ra 
cionero, dexo dotes para deudas de 
fu íinage, naturales de Fuente del 
Canto. Los Molares, Vtrera, y otras 
partes, dotes dea cien mil marave-
dís, y otros de diferentes dotacio-
nes,y dos eíludiantcs enSalarmnoa, 
có treinta mil maravedís cadaaáo, 
y para graduarfe. 
Licenciado luán Manuel Suarez, Ca 
nonigo;fundó vn Patronato de fcif-
cientosducados,para cafaren cada 
año deudas de fu linage. 
Pedro de Santillan, fundó la Capilla 
de S. Gregorio, y íiete Capellanías, 
fue Canónigo. 
D.Luis delaPuerta>Arcediano deRey-
na , y Canónigo,dotó ¿o.prevendas 
para 20.eíludiantes pobres, que ef 
, tudienen Salamanca,naturales de 
Baeza, Sevilla, Moron,y Carmona. 
E l Doctor luán de Caflancda , Racio-
nero:dos' prebendas de eitudiántes 
en Sevilla. 
E l Licenciado Diego de Ribera, Ca-
nónigo dotó dos Capellanías del 
Coro, y renta, para que eítudien 4. 
eíludiantcs en Sevilla. V , 
DóGeronimo Zapata Guevara,Arce 
diano de Ileyna, y Can onigo dexó 
toda fu hazienda para obras pias en 
caridad de 4oy. ducados, parte para 
Capellanías delCoro,partepara po-
bres ciegos a i o.ducadoscada vnoj 
fimdó la ficíra de fan Francifco Xa 
vicr , con Procclion, y Sermónjdos 
Capellanías en Sátiago,y vna en Si-
guenca, por averíidoFrevendado 
en eíias.Igleíias. 
Don Francifco de Moníalve, Dean, y 
Canónigo, dotó la fiefta de S.An-
tonio de Padua, con gran folemni-
dad,dexandola dotada,para queto-
dosíos Minitíros mayores,media-
nos, y menores gozen de fus mune-
ralesjy felicitó có fu prefencia en la 
Corte la Canónica clon del Santo 
Rey don Fernando. 
Aguftin Pinelo,CanonigOi Varó de vi 
da muy fanta,y muy feñalado en Ora 
cion ayunos,y pcnitencias,quarenra 
mil ducados, que heredó de fus paf-
fados, y cinco mil que tenia de ren-
ta, lo dio todo de liraofna, y quan-
do pafsó a mejor vida no valia fu 
hazienda quinientos ducados. 
ElHoípitaldcfan Bernardo le fundó 
vn Racionero derla Santa Iglcíia, 
que ay noticia de fu buena obra, y 
no la ay de fu nombre, dexo renta, 
para que fe de fepultiira a los que 
mueren por juíiicia. 
De vn Diácono derla fanta Igíeíia,que 
no declara fu nombre Fray Alonfo 
de Efpina , Religiofo de la Orden 
de fan Francifco, en el libro que 
imprimió, con titulo de Fortali-
tium Eidéi-pagina; 227.dize, que 
vn Diácono deíta Santa Igleíia, 
perfoha de medianos efludios,de 
viituefa, y loable vida, predicando 
vn dia en fu Igleíla contra los erro-
res de los ludios, y modo de procc-
derydé fus vidas,y pecados inormes, 
que comctian,y el a ver edificado de. 
nueuo, Sinagogas, contra lo acorda-
do en los Sagrados Cationes,per-
' fuadido de fus razones, y zelo, el 
Pueblo fe levantó contra ellos , y 
mataron mas de feis mil ludios, en 
aquel dia , derriuaron fus Sinago-
gas,yles tomaron fus haziendas eno-
;ofe el Rey don Enrique, y vino? 
y caftigó a muchos culpados en el 
deforden , que con buen zelo (aun-
que imprudente ) tuvieron ; por-
que el caíligo toca va a la Igleíia , y 
alRey,y no al PueblOjy cito pafsó ta 
adelante , que lo miíhio hizieron 
otras Ciudades de Efpa ñ a,y allende 
el mar en las Islas dcMallorca,y Cer 
deñadizcqfucedio en el añoonze 
déla edad del Rey don Enrique el 
Tercero .Hafta aquí el Fortalitium. 
Fidei. 
V E L 
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E L A L F A defte C A T A LAGO de tanto V A -
R O N I L V S T R E , fueron T R E S S A N T O S , fea ef 
OMEGA el que merecc,por la Santidad de fu Virtud 
y meritos,dignamentá, los honores de fer Beatifica-
do^ y contado en el numero de los que gozan de la 
Divina VifioBj en la Bienaventuranza: Efte es el 
M V Y VENERABLE SACERDOTEjHERNANDd 
D E C O N T R E R A S , admirable en vida, y Predica-
dor Evangélico > de vida A poílolica ¿ y Sanca: Fue 
Capellán defta Santa Igleíía:PaísóciI África i donde 
padeció muchos trabajos -Convirtió muchos M o -
fos^y ludios: Bolvioa Éfpaña^y daridoíe el Obiípa-
dó de GüadiXjno le acetó.Paísó al Cielb^ácompaña-
dodeíus buenas obras, en zo. del mes de Febrero, 
del Año 1598. Y el Cabildo de la Santa Igíeíía le dio 
fepultura en ella entre los dos Coros : Y lepqfó 
Canonicacion* 
A% 
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ARZOBISPOS 
Q V E HATENIDO 
L A | IGLESIA DE SEVILLA, 
DESPVES QyE SE GANO 
D E M O R O S . 
^ L PRIMER Af^obifpo que tuvo la Santa I g!e~ 
¿k¡\ fia de SEVILL Aj-eleéloiy no Cortfagrado, que la 
goyerno con titulo de Adminiftrador, fue ei 
INFANTE DON FELiPEjhijodelREYDON"FER-
NANDO el SANTO , y de ía Reyna doña Bea-
triz j fu primera muger: tuvo las Abadias de 
i ÍCovarruvías,y V ailadolrd, fue Canónigo de la 
j Santa Igleíia de Toledo: y tuvo por Maeftro 
' a fu Ar0bifpodon Rodrigo Ximenez Rada: 
Paísó aParis,que en aquel tiempo>y muchos años defpues,fue la Ate-
nas de toda la Chriftiandád,por la eminencia de fus eftudios, y multi-
tud de hombres Sabios :EneftaEfcuelatuvoporMaeftroeí INFAN-
TE DON F E L I P E ^ AlbertoMagno,granFiloíofb,y Teólogo. 
Goyerno como adminiftrador efta Santa Igleíia, con el parecer, y 
Gonfejo de don Reimondo,Obifpo de Segovía, dio forma en las colas 
deila feñaió prevendas, y íirvientes ,y les dio eftatutos para fu mejor 
govierno,yenel año iiÓ3.dexóla adminiftracion á iníbricia de íu 
hermano el Rey don Alonfo el Sabio,y la caufa fue, que como la Rey-
na doña V iolante no le dava hijos,que fuellen herederos de fus Coro-
nas^ Reynos trató de dexar a la Reyna, y de cafar con doña Crifti-
na,ó Criftiana,hija del Rey de Noreña,pidiola,y dize la J-liftoria,que 
el Rey la dio de buen grado, y quando llego a Cartilla la Reyna, do-
ña Violante fe avia hecho preñada, del que fue Rey don Sancho 
Quarto de los deíte nombre,y dize mas la Hiftoria,q ei Rey ovo gran 
vergüenza de la tornar a embiar a fu Reyno 9 y rogó a fu hermano el 
D I N -
jo Teatro Ecleñaílico 
INFANTE DON FELIPE dexafle la Clerecía, que era elecro de la IgJ e. 
fia de SEVILLA , e eafaffe con ella,certificándole que le daría tal 
parte enel Reyno, con que pudiefie vivir comoquiera: Vino en ello 
el Intante,y celebro el caíamiento, mas el Rey no cumpliólo promc 
tido,de que íe originaron grandes daños en el Reyno,y aunque murió 
en breves días dona Chnftiana,no murieron las diffenfsiones, v eue 
rras.queelefcnvirlas no pertenece al inftituto de nueñro Teatro 
£cICiaftico: Vluno e n Sevilla,y eftá íepultada en ían.Felices de 
B u f o l ' < k l a 0 r d e t > d e Calatrava , que oy ella en la Ciudad de 
FRAY Alonfo Fernandez,Religiofo de la Orden de los Predica-
feflt t de Reyes, que ha tenido efta Religión Sagra Ja, dize q U e el 
REY DON FERNANDO EL SANTO eligió por ArcobMpÓ de SEVILLA 
afúConfeíforfray Domingo de Segpvia . Difcipulo de Sanio ¿ 0 
mingo,yquenoacetólagracia,yfcVOrdel;REY. * 
El que da principio a la fucelsion de los Arcobifoos de la Sant, 
Miite*' 4efptt-es d e a v T f t a d o i = ^ í K £ £ £ S 
tad oaek CT * 3*TS' f? & £ ? d l m i d a ' 7 P u e ^ en la liber-
tad que la gozaron aquellos grandes Soles de fu Iglefia, los ISIDROS 
y L E A N D R O S ^ otros de fu primitivaIglefiaíFuef l s I D R ° s » 
D O N R A Y M V N D O t O S A N Á . 
VNic o defte nombre-Tuvo por Patria a la ciudad deSefmvía » 
^^^'a^ffoqwadefanGihDeltePfelfl^rl^r.irrV 
Mariana en el ..tomo d e l Hiftoria GeneraldSañalfh ^ 
7.quefiendomuchachotuvopendenciac6vnhermS^^ cuchillo de cortar plumas le facóvn ojotara ahM? r J?YÁ ' Y ° n V n 
to,y Letrado,bolvio a EfpaLv có los TZLA ,115hlzo.m«y «udi 
da.fuelíamado.yefcogSporLcrtaS 
y porConfeífor de fu Urna/y a poco a n r t i o f f i T Í 0 * " í 
gdVtf , y della promovido^ la A r S í g ^ 1 3 «* 
coiultoel REY SANTO elfundar,y dotarla C a L l f ! ^ l A j - C o n e I 
q«e íbfiaiir F E L I P E ' q u e r t u v o P f kceífor a don RAYMVNDO 
d RHY s ¿ l C o ° n ° t r o s Obiipos,en Ja .primera entrada que h i z o 
4 W g £ dOe7a 0FTOr n 0 f O ' y m U c n f a d 0 r ' llevandoqdelante ue ¡a FE CATOLWA : Entraron con el Rey fes 
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lluftrifsimos Confesores, S.Pedro González Teimo ? El Beato Fray 
Domingo, Diciípulosdelgloriofo Patriarca Santo Domingo:San 
Pedro Nolafco, primer General de la Orden de nueítra Señora de la 
Mercedjlos hitantes don Alonío, don Fadrique,don Enrique,don 
Felipe,don Sancho,don Manuel: el Infante don Pedro,hijo del Rey da 
Portugal, el infante don Alonío de Aragón,y los Obifpos de Avila, 
Aitorga,Cartagena,Coria,Cordova,laen,Patencia,Cuenca, Segó-
via.y ivíarruecos,y los Maeítresde Santiago,Calatrava, y Alcántara, 
y los Priores de fan Iuan,y de los Templarios, y con ellos la "Nobleza* 
y gente que fe halló en ia Conquiíla delta poderofa Ciudad. 
Dixo la primera Milla don Gutierre, Arcobifpo de Toledo, berK 
dixo la Mezquita prefentes los Obifpos,y Grandeza de la Corte. 
V I V I E N D O el Infante don Felipe en la adminiftracion,el Obifpo 
don Raymundo govefnava lo temporal, y efpiritual de Ja Dignidad, 
erigió Dignidades,Ganonicatos,y prevendas ,y quantofne menefter 
para el íervicio de tan gran feñor. 
L L E G o la hora de paflar del mundo al cielo el alma del bienaven-
turado Rey don Fernando, diole el V iatico el Obifpo don Rayrnun-
do,dixo la 'Miffa,y predico en las honras del difunto. 
PASSADQ vn buen efpacio de tiepo,ellnfante don Felipe dexo la 
adminiftracion del Arcobífpado,por lo q ya queda eferito, y el Arco-
bifpado fe dio al Obifpo don Raymundo, que acabo de perficionar el 
eíladodefuiglefiaifundoenella la Capilla de Santiago,y doto en 
ella vna Capellanía: fundo el Convento de Canónigos Reglares del 
Puerto de Santa Maria,y en SEVILLA la Parroquiadefan G i l , y a las 
demás las feñaló rentas,y numero de firvientes. , 
E N fu tiempo fe panifeítaron en SEVILLA los Cuerpos de las San-
tas V irgines,y Martires,lufta,y Rufina, que los colocó con Religio-
fa pompa, en el lugar que tienen,y las Checas las embió a íu Patria 
Segovia,y delia las llevo don luán de Tordefillas, Obifpo delta fanta 
Igleíia al Convento de Santa María de Amago, de Religioíbs Cartu-
xos,que viviendo avia fundado, y es vno de los lluftres, que tiene el 
Obiípado de V alladolid. 
^ E N Segovia fu Patria5reedifico la Parroquia de fan G i l , donde re-
cibió el Baptifmo:en la Catedral fundó dos Capellanías, vna por el 
Santo Rey don Fernando, y dize,que la fundó, $ or las grandes mercedes 
<¡ue (h$ a Hosyfiando de Kos el cuerpo ¡y alma.Y otra por los Serenifsimos 
Reyes,y cinco Aniverfarios por los mifmos, y dos por las Reynas do-
ña Beenguela,y doña Beatriz,y el quinto por fi mifmo. ; 
í vEteftamentariodel Reydon Alonío el Sabio, que en vna clau-
fuía de fu teílamento manda que fe lleve al Pontífice Romano vna co-
pia del. 
D z ESTE 
* 2 Teatro E defj afti co 
• 
Cabildo ie din ™ T , ' ^ « « a c e , murió „ f -fP°> ' i " 6 <W- • 
dadoí¡,° 0 e n . c l l a í e Pu!türa ; y n.fl^T °, c n c I «no Í288. v M 
r<*> y fcfcpulturaticneclEpitXÍ£ef°™? donde yazc con 
GIo-
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Gloria R A I M V N D i,perluftransclimata Mundij 
Eiufdem nomen,& felix predica nomen. 
Segoviae micuit Paíloris culmine pridem, 
Hifpalis ARCHIEPISCOPVSfac lus ,modof ío re t ibidemj 
Templumdotavit prxfens,ac zediíicavit, 
Praeful fa£tus R A I M V N D V s,quo ere tumulatus. 
lpfius Hugo pater,Rjcardaq; mater, 
P resbiter ipíe pede, quos calcat raarmoris xáci * 
Hxc loca fundavit proprijs,fundata paravir, 
.Preíiilexpeníis R A I M V N D V S Segovieníis* 
Hos fundamentum San&um tenet oífa Parentís. 
Preíüiis3raatris funt Hugo, Ricarda vocatur5 
Claruit ex meritis eius Segovia pridem, 
Hilpahs,& tándem fuit A R C H I E P I S C O P V S ídem. 
J E R A M . C C . L X X X X V I L 
L A Era es eiaño corriente: Y tuvo porSuceílbr en la Sedeas 
S E V I L L A A . 
D O N G A R C Í A G U T I É R R E Z . 
?v I M E R ó deíle nombre. Don Pablo de Efpinofa, Racionero, 
de la Santa Igieíia de S E V I L L A 5dize que ay noticia deíte Pre-
lado en el Libro de las dotaciones f y que en ella fundó vna por 
la íalud de fu alma> y añade, que delta Sede fue promovido para la de 
Toledo : No he hallado efte nombre en el Catalogo délos Arco-
biípos de la IgleGa Primada. Morgalfo en íu Hiftoria de Sevilia5dize, 
queadonRaymundolefucedioen la Sede don Pedro. La verdad fe 
ha de bufear en Privilegios de los Reyes deíbs tiempos, y quando la 
tuviere aüentada diré lo que me han enfeñado ellos. 
Tuvo por SuceíTor en la Sede A . * 
D O N I V A N . 
TE R C E R O deíte nombre. Don Pablodize,que fue primero ObiipodeCordova5yque enlaSanta IglefiadeSfiVILLA funao por el deícanfo perpetuo de fu aimaiy dize que el Su* 
cenar fue. * 
D * D O N 
J4 Teatro Eclefiaftico 
D O N IAIME. 
A/ N cÓs C mefoirbfe^ P r Í m e r ° 0 b , r P o d e C ^ova, y p c , y TOsmeiesArtobripodeSEviLLA: Fundo en {i, Ta¿L-
SuceflbrenlaSedeA. "«^luaima.Y tuvo por 
B€>N SANCHO GONZÁLEZ. 
D O N I V A N ALMORAVID 
^ O N FERNANDO GVTIERREZ. 
T > R t M E R o deíte nobre, que murió Pn , ¿ j , , - , , ' , 
X Y tuvo por Suceílor A. ™ * 6'tAbnI d e l a ñ o 13 *o. 
; ¿ f ¿ D O N I V A N . ' 
ViNTodelosdeftenombre iñiJn r 
^ano i 3 3 4 . y tuvo por SucerforA. SSfS1? h a f t a e I 
DONFERNANDO TELLO. 
E G VN DO deíte nombre* Eri o" r 
^j Salvador en Colegiata ^  y I e & ¿ U £ a M ^ h ^ k f í z d e S a » 
" 7 5 *gos, y las tercias parad A b a d ° T f f ™»F»ra dicá Cano-
aphco as penas de matrmLios nial co^ía do " ? d 5 & » l e 
g.os,y la tercera parte de la manda d e C r f f e - ' 7 Í S S d e , o s l a c r i J e -
»* f i-T efti fcpultadoen la peana del A t ! ^ C t 0 S Í M u r i o C I ! e ! «¿o 
£ u v °P° r Suceílor A. P A l t " r M i l y ° r del Sagrario: Y 
E X T . DON IVAN 
1 
f DON 
De la S.Iglefia de Sevilla. J 5 
DON NVNO. 
VN i c o defte nombre: En los años 1351. celebro Sínodo Pro-vincial,en que afsiftieron,don Sancho,Obifpo de Cádiz, y do Fr.Aivaro Pelagio,Obiípode Silves-Autor del libro, que in-
titulo de Plantu Ecciefiae,y con ellos mucha Cíerecia: y dize Chrifto-
vaINuñez,Capellan Real, en fus Notables: Que el Arcobifpo dio 
Privilegio a los Canónigos de San Salvador de bE v I L L A ,paraque 
no pagatíen diezmos afu Cabildo: Y tuvo por Suceifor en la Sede A. 
DON PEDRO. 
PR I M E R O defte nombre,que murió en el lugar de Vnbrete, y dieronlefépulturaeníülglefia Ar^obifpal,juntoa la del Ar-cobifpo don Raymundo: erigió en ella los medios Racioneros, 
ylosapiicomucihastabricas,ypreftamos:Y tuvo por Suceíior en la 
l DON FRAY ALONSO DE VARGAS 
Y T o L E D O . 
PR I M E R O deíle nombre: Tuvo por Patria a Toledo, y !por Pa-dres a luán Aloníb de Vargas, y a doña Mencia. Manifieííalo el Epitafio de vn fu hermano que yaze en el Conveto ¿e S. Aguí-
tin de Toledo,cerca del Altar de ían lldefoníb,que dize aisi. 
A Q V I Y A Z E F E R N Á N A L F O N S O B E V A R G A S , Q V , E D I Q S 
P E R D O N E , F I J O D E I V A N A L F O N SO, Y H E R M A N O D E F R . 
A L Ó N so, A R Z O B I S P O C^VE F VE D E S E V I L L A , E V A S A L L O 
D E L R E Y , E Q U I S T O D E T O D O S LOS B V E N O S . F I N O 
D E E D A D D E 6I. Anos, A 2. D I A S D E 
O T V B R E , E R A 1412.AÍÍOS. 
F V E ReligiofodeiaQrdendeían Aguítin,y tombíu Habito en el 
Convento que efta Religión tiene en T oledo: Efíudio en la V niverfi-
dad de Paris; en ella fe graduó de Docr.or,tuvo Cátedra, y leyó publU 
camente muchos años :Eícrivio tratados íobre el Maeírro de las Sen-
tencias,alabadosdeTritemio con feñaladas palabras: Las LHiftorias 
de fu orden le celebran con los renombres de Sabio»y Santo. 
L A Virtud,Letras,y Méritos le dieron fu paga, y la Corona 
que merecia tal Sugeto, dándole el Obifpadode Badajoz, por la 
intercefsion del Cardenal don Gil de Albornoz, que fe halló con 
el en Italia, y le afsiftio en la recuperación del Eftado de la I G -
c < 1 A % quando el Cardenal hizo oficio de Legado, y de Capitán 
B 4 Gene» 
j6 . Teatro Eclefiaítico 
General de fus Armas :el Obifpo fue embiado por el a !a Corte de A vi 
ñon,donde refidia la Santidad del Pontífice, para que le íignificaiie ei 
diado de laguerra,y del exercitOjnecefsitado.de gente, y de vitualla^ 
y que íi con tiempo no fe embiava el focorro de vno, y otro, íe verían/ 
en °ran peligro las Ciudades,que ya obedecían a la Igleíia,y que en lo 
que al Cardenal tocava,no faltaría a la obligación de iu íangre,y de fu 
pueífo,paliandopor íasdeícomodidadesquetray coníigo la guerra: 
mas que ni el Capitán fin exercito no puede hazer empreífas de honor 
y gloria,m el Exercito fe podía fuíientar fin dinero, y municiones; y 
que el Cardenal fe halíava en tanto eftremo, que ya no tenia cjue em~ 
peñar,ni que venden Ei Santifsimó oyó lo que e| Obifpo le dixo,y vi-
no bien defpac.hadojy vno de los Tiranos que eftava apoderado de Vi» 
terbo,rindio la Ciudad ai Obiípo de Badajoz, y a don Lope de Lun|, ¿ 
Arcobifpo de taragoza» De aili pafsó el Qbiípo al Territorio de R¡~í 
mini,yletalóafuego,yfangre. Ganó el Exercito del Cardenal a Ma-
cerata,y dize la Hiítona,que en eííé día merecieron gloria, y nombre 
el Obiípo de Badajoz,y otrosgrandes Capitanes. „En el Territorio de 
Secena hizo famoías empreífas,y gano a S. Angel,y SabiñantTuvo grá 
parte en Iaganancia,y entrega deFaerica, porque el Tirano capituló 
con el lo conveniente para la libertad de fu vida 5 y el Obiípo quedó 
por Governador della, y afsi en efto y como en lo reftante de la guerii, • 
y adquiíicion dei Patrimonio de la Santa Igleíla el Obiípo tuvo mu-t;; 
cha parte en todo. -.v . Í 
B o L y I o a Efpaña,y del Obifpado de V adajoz fue promovido pa-
ra el Obifpado de Ofma,que la governo fíete años,y fundó en ella, por 
el defcanfo perpetuo de fu alma,algunos Aníueríarios, . 
D E S T A Sede fue promovido para lafanta J^lcíia Árcobifpal de 
S E V 1 L L A , y murió en eüa, aviendo la governaoo con loable memo-
ria de íu fama,y nombre, en 2.7. de Diziembre del añoi 3 6ó.y eftá fe-
pultado en fu Igleíia en la Capilla de Santiago en vn fepulcro de mar-
morque tiene ei Epitafio íiguiente. 
Acivi Y A Z E D O N F R A Y A L O N S O , P O R L A G R A C I A D E 
D I O S , A R Z O B I S P O D E S T A S A N T A I G L E S I A , D E L A M V Y 
N O B L E C I V D A D D E S E V I L L A , Y M A E S T R O E N S A N T A 
T E V L V G I A . E S P I R Ó A 27. D I AS D E D I C I E M B R E , 
E R A D E M . C C C C . I I I I . 
A Ñ O S . 
Q V E ES Año M . CCC. L X . VI , 
E N 
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E N tiempo deíle Prelado , en el año 1.3 61, en Cortes que fe cele-
braron en S E v 1 L L A , fue jurado, el Infante don Ajonfojhijo.del Rey 
don Pedro el I uíticiero, por heredero vniueríal deftos Reynos,que 
murió en la miíma'Ciúdad,en'Martes i8.deOtubredel 1363. | 
E l Arcobifpo tuvo por fuceiíor A. í : 
D O N P E D R O G Ó M E Z A L V A R E Z 
A L E O R M O Z , 
SE G V N D o defte nombre, fobrinó del Cardenal don Gil de A l -bornoz: Tuvo por Patria a Cuenca , y por padre a Fernán Gó-mez de Aibornoz,Comendadorde -Mpntalvan; Dexóeícritala 
Peregrinación de fu vida en vn memorial queeílá en la librería de ¡a 
Santa Igleíiade Toledo,y dize enei,que en Miércoles 2 5. de Setiem-
bre,del Año 13 y3.entróaeítudiaren Bolonia, y que a 10.de Qtubre 
comento a oyr las Decretaies,y que tuvo por Maeítro en ellas a Paulo 
de Lia;En 2 S.de luiio del 13 6 1 .recibió eí grado de Doctor en la l-«rle-
fiade San Pedro,y eneíledia fe dio él gradó de Docloradon Pedrode 
Tof edo,quedefpuesfue Obiípo de Oíma. En el año 1361 .quinto 
Idus A priiis,le ordenó de Corona,y Grados, en la Igleíia de San Pe-
dro,el Obiípo de Segovia,y en Sabado,quarto Idus Marti], le ordeno 
de Subdiacono,en Ancona,en la Capilla de RocapapafíFr.luán Obií-
po de Ancona , y en elmifmo año ieordenó de Evangelio elmifmo 
Obiípo.En el año 1363. leyó Cátedra de Decretales en la Vniveríi-
dad de Bolonia: Eitandoeneíla ocupacionjenque períeveró feis años, 
eí Papa V rbano V . en 4.de lumo de 13 6 9. le dio el Obifpado de Lif-
boa,y en elle año,en 2 2 kde Setiembre,íe ordenó de Milla , en la C api-
Ha del Colegio de Bolonia,el Obifpo de Ofma. Enelvltimode Setie-
bre le confagró,en la í glefiade Santo Domingo, el Cardenal Anglico 
Grimaldo,ObifpoAlbanenfe,hermanodelPapa,y Legado de íosEf-
tados que tenia en Italia la Igleíia. En el año 1371. el Santifsimo Gre-
gorio X I . en Lur1es-9.de Iuíio le dio el Arcobifpado de Sevilla: y di-
ze que en el año i37^-eudiadeViernes,aíahoradeVifperas,enio. 
del mes de Setiembre partió de Bolonia. 
E L mifmo Pótifice le dio el Capelo de Cardenal en la primera crea-
ción que hizo,en el año 13 71. y le dio el Titulo de Santa Práxedis. 
Muño a 2. de Iulio del 1374, en Aviñon3y allí quedó fepultado: Tu -
vo por Suceilor en la Sede A . 
DON , 
rg Teatro Eclefiaftico 
D O N P E D R O G Ó M E Z B A R R O S O . 
TE R C E R O defte nombre:Su Patria fue ToIedo,fus Padres,Fer-nando Barrofo,y doñaMencia Garcia Sotomayor:El Rey don Alonfo Vndezimo, en cuyo tiempo fe manifeíló con mila-
gros la Imagen del Santuario de Nueftra Señora de G V A D A L V P E , 
le prefentó por primer Prior de aquella Santa Cafa,y en el titulo dize. 
PRESENTAMOS Terfrioralhonrado^fabioVaron><D. ?ET>%Oy 
por la Graciade ®ios>Cardtnalde la Santa ¡¿lefia deRoma >amigo,y na-
tural nueftro* 
Fv E Obiípo de Cartagenaen el año 131?, de que dafee vna carta 
del Rey don Alonfo Vndecimo, para la ciudad de Murcia, en reco-
mendación del Obifpo,íu data en 3. de Agofto del 13 a?- DeftaSede 
fue promovido para ia de Siguenc,a. 
E L Rey don Pedro en el año fexto de fu Reynado, le mandó pren« 
der,que fue en el año 13 5 5. y que le llevaífen a la fortaleza de Agui-
lar de Campo: Tomóle quanto tenia, y los Caftillos de la Dignidad 
Obifpal, y los dio en guardia a luán Fernandez de Hineíti oía j y todo 
efto,porque feguia la voz del verdadero matrimonio de la Rey na doña 
Blanca. 
D E S T A prifionrefultó el poner entredicho en todo el Reyno,yel 
embiar el Santifsimo Pontífice Inocencio V I . por íu Legado al Car-
denal Guiilen,para tratar con el Rey de la caula del matrimonio) y l i -
bertad del Obifpoj y antes de tratar del matrimonio pidió al Rey 
diclie libertad al Obiípo, y fe lo concedió. Del Cardenal dize la Hü : 
toria del Rey don Pedro,en el año fexto de fu Reynado3cap. 1«?. Que 
el Cardenal era Doélor en Leyes,y hombre de buena conciencia, y de 
buena vida 
ELObifpo,porefcufar encuentros con el Rey (eftando cerca) re-
nuncio el Obiípado y íe pafsó a Portugal,y en aquel Reyno fue Qbif-
po de Coimbra,y Lisboa; y defta Sede fue promovido para la de S E -
V I L L A . 
E L Santifsimo Pontífice luán X X I I . le dio el Capelo de Cardenal 
en la quarta creación que hizo de Cardenales,en la ciudad de Aviñon' 
en el año duodécimo de fu Pontificado,que fue el de 13 27.cn Vierne' 
de las quatro Témporas de Adviento,y ic dio el Titulo de Santa Pra» 
xedis,que fue el primero que tuvo. Benedicto Xl l . le dio el Obiípad© 
Sabinenfe. r 
PAssoala Corte del Pontífice, que la tenia en A viñon, y en ella 
edifico vn Convento,de la fuftacia de fu propia hazienda,y le dedico a 
S.Pra-
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S.Praxedis,paraqueeneI íirvicííena Dios ReligiofasdelaOrdendc 
Sanco Domingo,y pidieíTen mifericordia al Cielo para fu alma 5 y pa-
ra las de fus amigos,y bienhechores.Eíie Convento le profano la He-
regia,vfando con íüs paredes íagradas las iníblencias que vsó3y ha vfa-
do con otros del milmo Reyno de Francia, 
M v R i o el Cardenal en Aviñon,y los fuyos le dieron fepulturaen 
fu Convento, y a la memoria perpetua de fu nombre iepuíieronei 
Epitafio íiguiente* 
PETR'VS G O M E S I Í DÉ B A R R O S O , N A T I O Ñ É 
Hífpanüs, de Civítate Toletana oriundus, ex Patre 
Fernando Petri > Milite de Barrólo ¿ & vxoré eius¿ 
Meníij Garliade Sotomayori. Qui cúni eíTetEpif 
copas Cartágineníis5per Sanóte Recordationis Dar 
minumloannemPapam X X I L f u i t creatüs Gardi-
nalis,ad Xiculum San¿bePráxedis. Deinde per San-
óte Recordationis Oomidum Benedióiüm Papan* 
XII* fuit faótus Epiícopus Sabincníis* ü e bunisa 
Deo fibi coilatis > pro anima füa, & benefaótorum 
íaorumjEccleíiamiftanljaCMonatterium .funda vit. 
Etper Deigratiam,quoadfabríc3m complevit, &: 
ibiiüam fepulturam eligit :::::::::* Autem per íuam 
milericordiam , cuius eft perficere quod e í t : : : : : : : ; 
lncrementumdet:::: Mntroduxit autem fo;:: río:: 
: : : : : :tibusmifsit ad Prulianüm, Apilo Domini 
*3 4-5* v i g e fimaprima Menfis Iülij,m 
Fetto Sanóte Práxedis. 
A L Cardenal le dedico Fr. Alvaro Pelagio * Reíígíoíb de ía Orden 
de ían Francifco5y Penitenciario del Papa luán XXI I . aque] notable 
libro DeTlantuEcdefi^qucdíze que le acabo de corregir ia primera 
vez en el A lgarve,en el año 133$.íiendo Guardian de aquel Con veto: 
La fegunda vez que le corrigio,fue en el año 13 40. eítando en Santia-
go de Galicia. Fray Alvaro Pelagio fue diícipuío de Eícoto, y armVo 
intimo del Cardenal; y Obifpo de Silves,en Portugal. 
Tuvo el Cardenal por Suceífor en la Sede A. 
DON 
V 
go Teatro Eclefiaíiico 
D O N F R V T O S P E R E Y L E . 
<m 
N i c o deíte nombre. Del no ay mas memoria, de que la Santa 
Igleiia de S E v i L L A dize vn Aniveríario por el deícaníb per 
petuo de fu alma ;Y tuvo por Suceíloren la Sede A. 
DON GONZALO DE MENA Y VARGAS. 
N i c o defte nombre: Tuvo por Patria a la Imperial Ciudad 
de Toledo,y por padres a Pedro Ruiz de Mena,y a doña Leo-
cadia Alfonfo de las Roelas: Eftos padres le da ei muy Erudi-
to Padre3GerQnimo de Higuera, de la compañía de í eíus,en fu Hifto-
ria de Toledo. En otro Autor he hallado, que fus padres fueron Suer 
González de Mena,y luana Hernández de las Roelas. 
F v E Obifpo de Calahorra en el año 1374. y delia fue promovido 
para la de Burgos: y dize don Alonío de Cartagena, en fu Anacepha-
leoíis5que la governó cinco años,y que dellafue promovido para la de 
S E V I L L A * Sirvió en cofas de importada a la memoria indita de los 
Reyes don luán el Primero,y a don Henrique el Tercero, y en fu tu-
toría fue vno de los quatro Obifpos que íe nombraron para el govier-
no del Reyno,y faludpubüca déla CoroDa5y vaííallos. 
P O R muerte de don F R V T O S ,fue ele&o por Arcobifpo de la Sata 
Iglefia de S E V I L L A , y la governó lautamente, hafta elano 1400 en 
que m\xno de peite en la villa de Cantil lana, y diofele íepuitura en fu 
Igleiia Arcobifpal. 1 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » > * 
Es T E Prelado fundó ei Convento de Santa María de las Cuebas.de 
RehgiofosCartuxos, que tiene fu aísiento cerca de la ciudad deSF 
viLLA,aíaKiberadelRÍoGuad^ a I o ¿ ¿ 
no,y humano: Dio para labrar la caía 3op.doblas,y muchas•oolTefsin 
^yheredamienm^^ 
mero 7 o Diofe principio a ia obra del edificio en 2 0.de AbriL d" de 
dicadoalaMamrSantaENORAcrA Déla Igleiia I f f i S f c 
traíladado el cuerpo del Arcobifpo a fu Cartux^con grande acomoa 
namiento de Clerecía,Religiones, y de fu líuítnfsimo Cabildo 
acompañó el cuerpo,con capas biañcas5hafta la Puerta del A m l T t 
aíeíef " T fchrpnr2ñ? "fí4- ^ ™ ^ u l c r o h ^ ^ 
loiguintr " ^ ^ ^ 
LA-
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A verdadera virtud, con que di mayor efplendora rri lina * 
geiluftre, me levanto a la Silla Qbtfpdl de Calahorra, y 
de/pues a la de Burgos t vlti mam ente fui Arphifpú de ^EFILLA: 
Viví inculpablemente> y no contento con procurar, como buen Pop 
tor, aumentar l a grey del Señor, que apacentava, Blinde;, y dote\ 
ampltfsimamenté, efts Monaflerio.para que en eí hallajfsn muchas 
almas carrera de falvacion, y muchos pobres permaneciente el Jo -
corro de mi liberalidad. Perdí la vida en tiempo de Pejte; porque 
aplacado d Señor en mi ¡mitigajfefu ittfíict a con mis ovejas. Tdef-
pues de largos días que e[i(AVcf¿púltado en la íglefia Metropolita-
na de mi Cátedra, por diligencia >y lagrimas de mis ijpirituahs 
hijos, fiti traído a efia Iglejia mía, donde cercado de fus piadijos 
trabaps, quejón frmos de mi caridad^ z,eío, e/permdo iafegun* 
da Ejiola. Repojsb en el Señor > Dou Goncalo dé Mcna> natural 
de Toledo. Murió año i^oo. ; ? 
E N efte Convento fe dan numerofas Iinioíhas,!as de cada día paííari 
de joOépobres5y en tiempo de mayor neeeísiciad llegan a mil: Ay l i -
moíhas para reícatar cautivos,para veftir pobres, criar niños expoíi-
tos, y vn Tmeio para pobres vcrgoncantes,que llegan a 6o. 
Los Primeros Eeiígioíos que dieron principio ala fundación,y e> 
dificio deíte Santo Convento de Santa María de las Cuevas * vinieron 
del muy Religioío Convento de Santa María del Paular, que tiene íu 
aísiento en el Obiípado de SegoVía. 
Tuvo el ArcQQiípo por Suceílor en la SedeÁi 
D O N P E D R O D E L T N A . 
^E R CE'R o defte nombre: Fue natural del Reyno de Aragón, y 
fueron fus padres, luán Martínez de Luna,Señor deHiguera, 
y Gotor,y doñaTerciade Albornoz \ Fue Doéfor en Decre-
tos,de lo bueno de aquel tiempo: Fue Canónigo, y Pavorde de la Sa-
ta Igleíiade VaÍencía,y electo Ooifpo deTortofa: No fue admitido 
por el Cabildo de aquella Igleíia,que íuplicaron al Rey, que les fnan-
dava,que le eligieílen,y fe eícufaron Con aquella Mageíiad * diziendo, 
que no le podían íervir, por tener eíta Igleíia vn eítatuto jurado, que 
les prohibía el nombrar Obifpo para ella,que no fuelle Canónigo Re-
glarde ían A guftin: coneífa reípueítaei Rey nofe dio por convence 
doj ya que fio le pudo hazer Obifpo 9íup!ícó al Ponriíice le dieííe el 
Titu. 
g 2 Teatro Ecleñaíllco 
Tituío de Adminiftrador deíla Iglefia,y lo coníiguio5y la gozo con ti-
tulo de Adminiftrador, algún tiempo: Fue Areobifpo de S E v i L L A . 
£i Rey don Henrique, el Tercero de Caftilia, contradixo cita elec-
ción^ no le dexó entrar en la Igleíia, diziendo, que no quería que los 
naturales de otros Reynos,ni vaüallos de otros Reyes,gozaííen rentas 
de las Igicfias.de fus Coronas, y Reynos: efta partida le compufo en 
tiempo de fu hijo el Rey don luán el Segundo, con que don Pedro de 
Luna vino ha reíidir a fu lglefia de S £ v i L L A $y para íu mejor govier, 
no,en el tiempo que eftuvo porquenta de fu conciencia, y cuydado, 
celebró vn Sínodo. Don Pablo de Efpinoíá,en el Teatro que eícrivio 
de la Santa Iglcfia de S E v r L L A,y Catalogo de fus Arcobifpos, dize 
que fue Cardenal,no le hallo en las cinco creaciones,que hizo fu tio eh 
Anti-Papa^donPedrodeLuna^queenfu Anti-Papado tomó nombre 
de Benedicto»™ tampoco en tiempo de los Suceílores* 
L o que confia es, que le coníágró en Genova íu tio el Anti-Papá 
Benedicl:o,en el año 140 $. 
E L Rey cjpn Martin de Aragón le embió con Embaxada particular 
en el año 14 lo.al Infante don Fernando, pidiéndole vinieífe a tarago-
za a verle con el ; ellas villas no tuvieron efeclo, por eílar el íafante 
ocupado énia conquiíla de Antequera. 
A s s i s T i o e n vria Iunta que fe tuvo en Guadalaxara, en el año 
1408. También fe halló en vn Concilio,que por mádado de Bediclo, 
fe juntó en Perpiñan,de izo. Obifpos,de Caftilia, Aragón, Cataluña, 
y Francia. De la Sede de S E V I L L A fue promovido para la de Tole-
do, donde murio,y ella fepultado en la Capilla del Maeftre de Santia-
go D.Alvaro de Luna*. Y tuvo por Süceúor en la Sede de Sevilla A . 
D O N A L O N S O DE E X E A / 
E RC E R o deíle nombre:Tuvo por Patria ala Novilifsima Ciu 
dad de 9aragoza; en ella es muy antigua efta Familia, que de 
5 oo.años a eíta parte han férvido con valor,virtud, y ieñalada 
í :alcad a fus Reyes: de quien fueíTen fus Padres no ay memoria, ni de 
fusLetras,meftudios;ayladequefüe Camarero del Anti-Papa Be-
nediétoXIII. que le dio el Obifpadode Zamora,y lo era en el año 
135*. También le dio el Titulo de Patriarca de Conftantinopla, y va 
cando la Santa Iglefia de S E v I L L Aje nombro por fu Arcobiípo 5 el 
Cabildo reíiítia la poffesion,porque en ella era obedecido Clemente, 
y no Benedicto, mas tantas comodidades propufo, y tantos medios, 
que le la dieron en ei año 1403-
As sis T I oeíle Prelado también enel Concilio que fe celebró en 
Per-
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Per piñan, para tratar de la vnion de la Igk fia,y de tener vn folo,y ver-
dadero Pontífice. 
ENeiaño i4oó.conel Arcobifpode Toledo,y otros Prelados,co-
tradixo el ediáo que publico el ReydonHennqueeniíus Reynosde 
Caftilia,de qus Benedicto no fuelle tenido,ni obedecido por Papa. 
E N el año 1413. celebro Concilio Prcv;nciai,y aísiítieron en el los 
Obifpos de fu Metrópoli. 
E N el año 1414. ayudo con larga mano, para que crecieífe el edifi-
cio del Convento de San Gerónimo de Buena V uta ,de Religiofbs de 
eíle fanto Habito: Elle Convento diíta de S E V 1 L L A media legua, 
CoNCEDioa fu Cabildo el Privilegio de los Eícufados, y a íil 
Igleíia,y Sacriília,fu Pontifical,baxiila,y joyas,y dos Cruzes Patriar-
cales de plata,y oro,aderezadas con piedras precioías¡, de gran valor; 
vía dellas la Santa Igleíia en todas fus proceísiones: Mandó hazer vn 
medio cuerpo de piata,eri que pufo la Cabera de íán Leandro. 
«I v A N Pérez de V argas, en vn Nobiliario que eferivio , y le alega 
don Pablo de Ef'pinofa en el Teatro de la Santa Igleíia de S E V I L L A , 
diz2,que en tiempo del Arepbifpo tocavan a la Plegaria todas las cá-
panas de la Torre Mayor; y en la de San Miguel, quando en la MiíTa 
Mayor alzavan el Cahx: Éfte Arcobifpo eílablecio efta memoria. 
A V M E N Tola renta de losClerigos,que cantan las horas enelCo-
ro,que llaman Veinteneros. 
D E xó dotado vn Aniverfario por el defeanfo perpetuo de fu alma* 
y para ello dexo al Cabildo vna heredad, en el termino de Villa Ver-
de,dize que fe han de tañer las campanas de ambas Torres, 
P O R fu medio, y porque el Cabildo dieífe la obediencia al Anti« 
Papa Benedicto Xll í .y que no huvieífe duda en el tratado»le conce-
dió al Cabildo el govierno de fu Iglefia; Dioie laadminiftracion de los 
bienes de la lglefia,y fabricayy de la Torre,de medio arriba > deraane-
ra,que quando el Arcobifpo pone vn entredicho, fe n a c j e d a r cuenta 
al Cabüdo,paraque mande tocar,y hafta entonces no fe guarda el en-
tredicho. Tiene la provifioníimultanea con el Arcobifpo,que quando 
celebra de Pontifical le afsiften feis Dignidades con Mitras, y otras 
muchas cofas,que todas las confirmo Martino V . 
M V R I O El Arcobifpo eri S E V I L L A , de enfermedad'.de gota, en 
Miércoles 9 .de lunio del año 141 7 . y eftá fepultado en la 
^Capilla de San Laureano^y tiene el Epitafio 
íiguiente. 
Aqvi 
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ALONSO DE E x E A , p A T R D H C o / . r A K 
T I N O P L A , Y A D M I N I S T D A r ^ ^ U Á N S T A K . 
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Y tuvo por Suceffor en la Sede A. 
D O N D l E G O D E A N A Y Y 
P
M A L D O N A D O . 
S.IMER o deíle nombren Tuvo oorPa^ X • J J , 
manca,y por Padres a Pedro X r e / d e , £ ^ i ^ S a , a " 
donga Maldonado: Tuvo l o J E f P ^ a d o ñ a A 1 " 
Salamancajyporíüs n w c l ¿ L t t m > S S l d e . 0 r e n f c . T u y , y 
fcmcios, Maeftro de aquel gran R e ' d f n H e n V " ? 5 ' ^ l e ñ a l a ^ 
^ y d o n H e n r i q u e l l T e r ^ ^ X ^ ^ r . - y í ^ t ó «nelh'd 
c ¡ a d e l I n f a n t é d o n t ± ? b l < p o d e S a í a m a ^ 
& Catedral. B ' a n C 0 ^ u e e n t l ^ p o d e M o r o s ¿^^° s 
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ñor t)ios los dum WaJSe los entendimientos^* facer con que elfiff: /frWo,¿ bit 
de U Cbrifiiandad:y proíiguiendo fu viage, dize vna hiítoria mano eícri-
tadeítecafo, que yo he leido : Que el Emperador los recibió noble-
mente. 
E L Obifpo fue vno de los nombrados para"eligir Pontiflce'.y el lla-
mado y eíbogido5fue ei Cardenal Otón Golona, que en fu elección to-
mo nombre de N4artino V . 
BoLvioaEfpaña?yfueeIe6toAr?obifpodeSEViLLA5ypafs6 
a Francia con particular Embaxadadel Rey don luán el Segundo. 
Bolvio della,y gozando algunos años en paz el Arcobifpado , fue deí-
pojado delta Dignidad,indignamente, por ia indultria, y violencia 
de don Alvaro de Luna, Privado dd Rey don luán, que conla ura-
nia de fu privanza avia quitado la libertad al Rey, y al Reyno los ho-
nores de fu grandeza, y eítima: porque los fundamentos de la pri-
vanza, no fon otros, que quererlo ei Privado, fea con razón, ó fin 
ella. 
D E s T o fe vio mucho en mi tiempo, en la Corte de mi Rey don 
F E L I P E QV, A RT o,teniendo por fu Privado 'al que todos conoci-
mos. 
E L Maeílre dio el Arcobifpado a don luán de Zereeueía, medio 
hermano %o,que íbbre eíte titulo cargava el edificio de fus méritos, 
y letras. Hizole cargo al deípojado, de que favorecía de nuevo ei An-
tipapadode Benedicto, eiefquadron de Jalifonja fe conformó con el 
fentir del Mueftre-.Soio vno,que fue el Doctor IuandeMella,sran Le-
t rado,conociendo la verdadera inocencia del Arcobifpo, fe pufo al la-
do de la fortuna del ofendido,y caydo. Y aunque Martino Quinto, in-
formado de la parte contraria,que con poder,y favor avia llegado pri-
meóle privo del Arc.obifpado.Mas oyendo con atención el cafo, vio 
la malicia del vno,y conoció la inocencia del Arcobifpo, y cometió la 
caula a don Sancho de Rojas, Arcobifpo de Toledo fque^ declaró fer 
íalfo quanto le le imputava al Arcobifpo, y que avia de fer reítituy do 
^ . S P ^ , E i P o n t i f í c e a P ™ b ° , y confirmó e í t a L -
tencia en 5. de Enero del ano 1423. M a s don Alvaro de Luna no 
dandofe por venado, aunque tenia contra fiel parecer del Rey, fe 
convino en que el Arcobifpo fe contentaífe con cierta penfion, L i t a 
que IlegaíTe la hora de boíyer a SE v i L L A . Quedó con todoeíto 
muy quexofala;uíticia: A l fin fue reítituydoTíu Iglefia enelaño 
M v R 1 o en Cantillana en el año 14 J 7 . y e n ella otorgó '{u tefta-
mentó en zó.de Setiembre, deíte año, anteluan González de Villo-
ría, Cengo déla Diocefis de Salamanca. El PapaMartino Quinto 
iediojicencia para teftar fin limite. Eítá fepultado en vna Capilla, 
que 
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que fundo,viviendo,en el Clauftro de la Santa Iglefia de Salamanca, y 
el Epitafio de íu fepultura,dize. 
A Q V I Y A Z E E L R E V E R E N D I S S I M O , E I L L V S T R E , E M V Y 
M A G N I F I C O SEIIOR D O N D I E G O D E A N A Y A * A R Z O B I S P O 
D E S E V I L L A J F V N D A D O R D E L I N S I G N E C O L E G I O 
D E S A N B A R T O L O M E: F A L L E C I O AaO 
M . C C C C . X X X » V I I . 
E N la Santa Iglefia de Caenca,fundó vna Capilla con Oaj>elíatí€5| 
dedicada a San Bartolomé. 
T A M B I É N fundo en Salamanca el gran Colegio de San, Bartolo^ 
me: ion muchos los varones Illuftres,que ha tenido en íervicio de Dios| 
de fus Reyes,y Coronas en ambos mundos. 
V N Santo Beatificado, San Fray luán de Sahagun, 4. Cardenal es* 
io.Ar^obífpos,49.Qbifpos2i¿Preíidentes,deCaíiiib5delndias,Ha-
zienda,7 ChancilieriasftConfejeros de CaftiÍla,y de la Cámara,3 ^ .Co 
Tejeros, del Confejode las Indias 11.'2. Inquisidores Generales, 2. 
Sumilleres de Cortina5dexo los Confejeres que a tenido en los Confe-
jos de Ordenes,y Bazienda, que fon muchos, y muchos los Oydores 
de las ChanciUerias deValladolid, Granada, Sevilla, Navarra, 1 y 
Galtzia'.tambiendexo los lnquifidores,Dignidades, Canónigos, que 
es otra gran partida,como la de Catedraticos,y Efcritores,y fumando 
muchas partidas en vnajninguno comió fu pan,que no tuvieíTe premio 
publico,conquiftado,y adquirido con el valor de íu virtud,fama, y le-
tras. 
E L A rcobifpo tuvo por S uceífor eo la Sede A . 
D O N I V A N D E Z E R E Z V E L A . 
S E T I M O deíte nombre fueron fus Padres luán de Zerecuela A l -
caydede Cañete,y María de Vrazandi,y fu medio her¿nano el Maeí-
tre don A ívaro de Luna:diole el Obiípado de O fma. En el año 1415;. 
acompaño al Rey contra el Rey de A ragon,y fe hallo en la jornada de 
Morea],Zetino,y enelcerco,yquemade A riza. Las letras no eran mu 
chas: con ellas, y otras cofas, difpenfo la príbao^a del Maeftre. siendo 
Obifpo defta Iglefia en el año 14 3 j.acompañó al Rey don luán en la 
entrada que hizo en la Vega de Granada. Governó la Iglefia de Olma 
¿.años,y delía fue promovido a la Santa Iglefia de SE V I L LA,hazien 
doel Maeftre mil agravios a la virtud, albten publico, a la ver-
«aa 5 y jufticia 5 gozóla tres años > y no cumplidos , y della 
fue 
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fue promovido parala Santa IgUfia Arcobiípal de Toledo: deftaelec 
cioafe le hizo cargo ai Macftrc en el proceílo que fe formo contra ci, 
con bs pa-labras íiguientes. 
I T E N fifaben,quecone!dichorjoder,yrnandoqueeldicho Con-
denable don Alvaro de Luna tenia,indeviduamente, avia tcmadola 
Caía,c Palacio,e Corte del dicho íeñor Rey,e hazia5e hizo que le diei 
fen los oficios,e Dignidades deítos Rey nos,a perfonas idiotas,e no me 
recientes dellos,porfer fus deudos,ecriados,é que hizo dar el Are,o-
bifpado de Toledo5a don luán de Zereeuela fu hermano, hombre ha 
. letras,e fin merecimiento alguno para tan grá Dignidad?que aun para 
el mas pequeño Obifpado de todo ei Reyno no era fuficiente :E%> con 
tiene la quinta pregunta del proceílo. 
S I E N D O Argobifpo de Toledo íe hallo en el Concilio de Bafilea? 
y en el defendió íü Pnmacia,y dello fe le dio Bula. 
E N fu tiepo fe reedifico gran parte de lalgleíia,en particular lator-
re principal della,como fe ve en efeudos de ius Armas. 
A c o M P Año al Principe don Henrique en el año 145 7.hada Alfa-» 
ro9quando fue a recebir a fu efpofa la Infánda doña Blanca. 
E L Do&orPedro de Salazar de Medoza,en laHiftoria q eferivio de 
los Arcobifpos de Toledo,dize de don luán de 2erecuela,que tratava 
de dar a fu hermano el Maeftre,la villa de Talavera,y íli tierra, que es 
de laDignidad,y fabido por el Gabildo,le privo del Arcobifpado:y fue 
reítituido a el a inftancia del Rey don Iuan,en cita forma. Armófe vn 
tablado entre los dos Coros de la Santa lgleíia,y tentados los Preven-
da^ os en fus lugares, ei Arcobifpo entró en íotana morada, y fin bo-
nete,y fe fento en la filia vacia* queeftava en medio de las Dignidades, 
y las dos mas antiguas le pufieron el bbnete,en feñal que le bolvian a fu 
antiguaDignidad.MurióenTalaveradelaReynáenfeys de Febrero 
de 144*. y defta Villa,fue llevado a fepultar a la Santa Igleílade To 
ledo: Yaze en la Capilla de Santiago,y tiene el Epitafio figuiente. 
A q v i YA2E E L M Y Y R E V E R E N D O D O N I V A N D E Z E * 
R E C V E L A > A R Z O B I S P O D E T O L E D O ; F A L L E C I Ó E H 
T A L A Y E R A M A R T E S A Ó. D E F E B R E R O 
DE 14-4-2. 
D E xb fundados algunos Aniverfarios en la Santa Iglefia de Tole-
; do,que te dizen por la (alud de fu alma. 
T v v o por Suceiíor en la Sede d e S E V i L L A A . 
E* DON 
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D O N G V T I H R RE DE T O L E D O 
VH i c o deífe nombre,hi/o de Fernando AIvarez de Toledo, fe-fíor de Valde- Corneja,y de doña Leonor de Ayala, fue varón iníigne en vida,prudencia,y Ietras,hombre de gran coracen, y 
muy ofado en fus hechos,y palabras,notóle el tiempo de poco franco', 
y liberal, y íedio la prerrogativa de buen Chriífiano,de zeíoío,y bien 
intencionadoitodoeílcfeminoravaconlaaípereza de condición que 
tenia,y riguroíás paíabras,aísi lo dize elMar de hiíforias, en la vida de 
eíte A rcobifpoj mas al fin,lo que ie pudo dar Cartilla en la esfera de íu 
Eítadoje lo dio. 
F v E Arcediano de Guadalaxara en la Santa Iglefia de Toledo,Ma-
eftre Efcuela en la Santa ígleña de Salamanca,B efcrtncario del R ey 
don luán el Segundo, como confia del año i p.deí Rey nado d el Rey, 
cap. z 7 ¿4 dize* 
A L L Í feordenó^que las cartas,óálvalaes que fu Señoría huvieíTe 
de librar tocantes al dinerOjíiqukra fuellen de dadivas,ó mercedes, ó 
otros gaftos,q fe dieííen a don Gutierre de Toledo, Arcediano de Gua 
dalaxara, para que las moftraííe en Confejo a don Sacho de Roxas Ar-
cobifpode Toledo,yal Almirante don A lonfo Henriquez, y al Con-
denable don Ruy López Davalos,y a Pedro Manrique, Adelantado de 
Leon,y a luán Hurtado de Mendoza Mayordomo Mayor, y viítas por 
eílos,las dieífenaí Arcediano deGuadalaxara$para que el las refrendaf 
fe, y el Rey las I ib ralle: porque la voluntad del Rey, era que las cartas 
de importancía,paííaílen por la forma que dicha es,y fe las dielfen a ii 
brar al A mediano de Guadalaxara,y no aotra perfona. 
E N el año veinte, del Reynadode] Rey <Jon íuan,fuecmbi^doaI Sa-
to Padre por Embaxador,a íüpíicar íedieífe lugar,que todas villas, y 
lugáres,que fon del Maeítrazgode Santmgo,fueílen folariegosdel In-
fante don Hcnríque,por jurodeheredad,yiqueeílas tierras no tuvief-
fen nombre de Maeítrazgojímo que fe Ilaniail enDucado,y para el def 
pacho deIio,!e dio el Rey diez mil doblas,y con ellas partió a la Corte 
de Roma,fue Obifpode Paíencia,y embiadopor Embaxadora íasCor 
tes de A **ag )n,y Navarra,y effo fue en el año de veinte y t res,y fe hallo 
en Falencia, en 30. de Mayo de 142^. quando muchosObifpos, 
y íeñores,juraron en eíía Ciudad al Rey don 1 uan el Segundo,que ie fe 
nao fíeles,y verdaderos vaííalíos. Fue vn año Préndente de V aliado-. 
lid, y en el año veinte y nueve, fue nombrado por vno de los Diputa 
dos,para que oyeífen a los Embaxadores de Aragon,yNavarra,y le die 
ron por acompañados a los Dotores Penañez,v Diego Rodríguez. 
E N el año de 1432. El Rey, con la facilidad que tuvo,tn dar 
crédito, aquien no deviera, mandó prender al Obiípo, defpues de 
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muchos aftos de fideíidad,y obediencia en fu fervicic, dexando que la 
embidia le capitUíaíle,en la forma y manera que ella labe. 
E S T A priíion fe hizo con iicencia,y firma del Arcóbiípo de Santia-
go^ coneiía le llevo a Tiedra luáh de Ley va 5 y le tuvo en guarda, t i 
Obifpo de Zamora, dixo:Que por eítar prefo el Obifpo en íu Dicce-
íi,le pertenecia el conocimiento déla caufa, y que eítavan deícorrmU 
gados los que avian hecho la priíión.El Rey reípondio al Obifpo: CXue 
Obiípo q era rebolvedor de íiis Reynos, y mal Obifpo,el Rey le man-
dara prender,y mandara dobiar,y limpiar íiis hábitos, para embiarlos 
ai S. Padrejv el Obifpo no replicó mas al Rey: que mandó que luán de 
Leyva íe apartaííe de la guarda del Obifpo,y íe la encomendó al Abad 
ceAlfaro. 
I N P V T A V A N L E que traía tratos fecretos con los Reyes de A rsgó, 
y Navarra. El Reyembióa íuplicaral Papa le abfolvieífe por loque 
toca va a la priíion del Obiípo, y dieííe juezes para que conocieñen de 
iu cauía,y dieílen fentencia en ello. 
E L i ontifice íintio mal de la priíion :abfolvió al Rey y a los que fue-
ron en ello, y nombró juezes que oyeíienal Obiípo prefo, mas que rio 
llegaííen a fentencia, fino que embiaífen a Roma el proceílo. 
A B S O L V I E R O N al Obifpo,porque carecia de culpa, y bolvió a la 
gracia de fu Rey :que leíirvió peleando vaierofamente en la Tala de 
la Vega de Granada: el Bachiller Fernán Gómez de Ciudad-Real. En 
el tomo de fus Epiítoías,en la que efcrivió a don Lope de Medoca,Ar-
cobiípo de Santiago,dize: Que le vio en la Tala de la Vega de Grana-
da,que iva ahorrado de faldas,e con fus coracas dobles ,que femejava 
á lofue armado,y que animava con gran fervor a los que ivan con el: y 
también íirvió en la batalla de Olmedo. 
ENelaño i43o.mandóiabrarvn braco de plata, donde pufo vna 
canilla de fan AntoIin,y dize la relación del tiempo que montó la echu 
y píata,veinte y íeis mü maravedis. 
£ s de iaber,que fiendo Obiípo de Palencia, cayó vn rayo en Efcalo-
na,cn ei Palacio,que era del Maeílre don Alvaro de Luna, tan funcfo, 
que la llama no fe pudo apagar en tres días; fiendo aísi, que afsiftian en 
ello 8ao.peones,que echaron mas de looo.ceftas de tierra, y calderos 
de agua. Achacaron al Obifpo,que avia dicho, que vn rayo que dio en 
la eftatua de lulio Cefar,avia pronofticado la muerte de aquel Empe-
rador.El Rey por elfo fmtio mal del Obiípo, y dando fatisfacion en fu 
preíencia, le juró por fu coníagracion, teniendo en fu mano fu pecio 
ral, que jamas Ieyera,m oyera efta hiítoria.Efte cafo le dexó eícrito el 
Bachiller Fernán Gómez de Ciudad-Real,en Ja Epiftola 76. 
E L Rey don luán le hizo merced de la villa de Alva de Tormes co 
fus A ldeas,y el Obifpo hizo donado della a fu íbbrino D. Femado AI-
Varez de Toledo. r , ~ 
£ i D E 
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D E la Ideíiade Palcncia fue promovido para la fanta Igleíia deS E -
V I L L A?ydeUa para la Primada de Tolcdo,en que huvo grandes úife-
rcneias,pcr los muchos que pedían efta lglcíia. El Principe don Enri-
quecí lÚ& deNavarra,y otros ieñores.Ücaíicn íue quáco dixoeiRey 
don [ uar/, lamentándole de que le hazian hazer lo que no tenia en vo-
iuncad«dÍziendo(como lo refiere íu Medico, en la Epiftola 90. eícrita 
á Gonfcz.de Benavides,feñor de Fromefta)y las palabras del Rey ion: 
íÉíendé Dios ayanque le facen facer lo que no quiere: que el diera el Arcobijpaúp. 
de Toledo de mejor Voluntad d Fray luán de Torquemada , el.de/anto Domin-
go,quefi\faíñh?ÍA>>yflireg!atmas quelafangreminifica defios oíoslo merece 
pjn G atierre quedó con lo de Toledo, y governó íu Igleíia haftaet; 
año 1440* 
E N F E K MoenTaIavera,y otorgo fu teftametoen li.deFebrerodel 
zao i44^.feflel70.de-íucdad¿ydize,q la licencia para poder teíiar, 
fe la dio el Sandísimo Padre Eugenio 1V. y le otorgo anee Pedro Sán-
chez de Vbeda, Acipreile del Barco de Avila , Notario Apoftoli-
eo, Murió en 4.de Marco, y por entonces fue fepultado en la Capilla 
mayor de fanta María de Talavera,d6de en forma de depoíito eíf u vo9 
haííaque en el año 145 ¿.el Conde de Alva,íu íobrino,trató con elCa-
büdo de la fanta Igleíia de Toledo,que fe t raíladafle íu cuerpo a laCa-
pilla mayor de la faota Igleíia, y que fe puíieííe fu bulto de alabaftro. 
Ofrecía vn Relicario de Oro,y veinte y íeis mil maravedís de juro.Ef-
te tratado no t uvo efeto. La íanta 1 gleíia de Toledo dize en cada mes 
vn Ániverfario por el deícaníb perpetuo de fu alma. De Talavera fue 
traíiadado fu cuerpo al Convento de fan Leonardo, de Religioíos Ge-
ronimos,de la villa de Alva.En x 6* de Enero del 14 8 2. años, aviendo 
eítado en Talavera 3 6 .años. 
D O T O el Arcobiípoen la I gleíia de Talavera la Milla del Aíva to-
dos los Sab;idos,y la doto en íiete mil maravedís. El Arcobiípo tuvo 
por fuceífor en la Sede de Sevilla A, 
DON G A R C Í A E N R I Q V E Z OSORIO. 
R I M E R O deftenombre:Fuehijodedon Rodrigo AlvarezOío 
rio,y doaa A ¡ doñea Enriquez. 
F v E Óbiipode Oviedo, y deíla íanta Igleíia fue promovido 
para la íanta de Sevilía,de que tomo poífcfsion en el ai:o 1442 .pover-
ñ6laf.añps, ymurió en ella en Abril del 1448. y eílá íepukadoen 
el Convento de fan Francifco,de la villade V Marranea, de Religioíos 
Franciícos,que edificaron fus mayores, en vn rico fepulcro,que le eái-
rico viviedo.La fanta Iglefia de Sevilladizevn Ániverfario por el deí-
canio perpetuo de íualma:Y tuvo por fuceífor en la Sedo A. 
I>ON 
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D O N I V A N D E C E R V A N T E S . 
OG T A V O defte nombre: Tuvo por Patria a S E V I L L A , y por padre a Ruy Gómez de Cervantes, Prior del Orden de San íuan: Sus paliados fueron Nobiíifsimos , y de los primeros 
Conquiiladores de la Andaluzia,quando al Moro fe le quitó ja poíleft 
íion de la tierra. Los que delta Familia han vivido de 150. años aeíta 
parte,fe han eítendido tanto,que en el Nuevo Mundo de las Indias,en 
Nueva Efpaña,y Pirü, fueron de ios primeros Conquiftadores, y Po-
bladores dellas, y en Efpaña en muchas Ciudades déla.: Son los hijos 
defta Familia celebrados,por la fama de fus hechos, y gloria de íu vir-
tud, y valor. 
F V E el Cardenal D O N I V A N D E C E R V A M T E S Arcediano de 
la Santa Iglefia de S E v 1 L L A,Obifpo de Ávila, y en la Sacnííia de fu 
Santa Igleíia fe ven fus Armas en vn almario donde eítán las Reliquias, 
permuto eíte Obiípado con don Fray Lope de Barrientes, Obilpo de 
Se?ovia,que como Reíigiofo, ai Rey don íuan, y al Principe don En-
rique les dezia la verdad,novertida fino deínuda; deftoíe tenían por 
muy agraviados don Alvaro de Luna,Privado del Rey D. íuan, y don 
íuan Pacheco, Privado del Principe don Enrique, que no querían ver-
dades tan apuradas,y claras,qüe íe dexavan palpar, y como §el Rey, y 
el Principe frequentavan el ir a la ciudad de Segovia, íú übiípo don 
JLop i,para aparcarfe de la ocaíion, permutó con elde Avila^que tam^ 
díen lo fue de Burgos, 
E L Santifsímo Pontifiae Martino V . le dio el Capelo de Cardenal, 
en la íegunda Creación que hizo de catorce Cardenales ,,en el mes de 
Iumojdel año 1416.y es el décimo de los de aquefta Creación, y dio-
le el Titulo de San Pedro ad VincuIa.MuertoMartino entro en el C6-
cíave, con los demás Cardenales, para elegir Pontífice, y fue ele&o 
Eugenio IV. 
C O N efte Pontífice tuvo el Cardenal algunos encuentros, que v i -
nieron a parar en que tuvieífe mucha mano en la gracia del Pontífice, 
y le dio el Obiípado de Oília,y el fer Legado de Roma, que no aceto. 
Aísiílio como Legado en en Concilio de Bafilea, co amplifsima facul-
tad; y por Acompañado al Cardenal Nicolás Albergad. Muerto Eu-
gemo,entró en el Conclave con ios demás Cardenales,y el ele&o Pon-
tifice,fue Nicolao V .En tiempo defte Pontífice fue eledo Arcobifpo 
de S E V I L L A . 
BoLVioaEfpiña,yaSEviLLA,ygovernandofuígIeíi3,murio 
en 2 $ .de Noviembre,deI año 14 j j . y eftá fe pultado en íü Igleíia Ar-
cobiípal,en la Capilla de San Ermenegildo, que fundó, en vn coftofo 
fepulcro de alabaftro,y tiene el Epitafio íiguiente, 
£ 4 POST-
72 Teatro Eclefiaftico 
* 
fóSTQVAM E X I M I O N l T O R E V l R T V T V M , 
Revereniiísimus üominüs loannes de Cervantes: 
Cüm Titulo San&i Petri ad Vincula Galefüm opti-
m b meruic, digniísímofq; per Qrbem edidit früAus: ¡ 
Quoniam totius Eceleíiafticae honeftatis Oftium 
lait iudicatus > Oftíenfem obtiiiüit í Tándem > gra-
vemente iam Secare, Hiípaleníem Métropoiim ía-
piénceradminiítrans Eccíefiata(ví Práelatüm decet) 
reliqait heredem : Tüm intmr probadísimas opera-
tio-aes, Hoípítale Famofum , dótatiísimumque irí; 
Civitatc Hiípaleofl prius aedificavit, Obijc 
XXV.Novembrisyánno Domini 
M . C C C G . L l i L 
ÉÑ fus cafas fundó el Hofpital de qué el Epitafio haze mencion,qüc 
es vno de ios iníignes,que en irehta>y a^clorieíadjtiene Sevilla, dedica-
do a San Hermenegildo í Y en íu lgleíia Fundó vna Capilla almilmo 
Santo,y en ella cita fepukado, dexó renta para que la íirvan tres Ca-^ 
peiíáaesjy vn Sacriitan: A la Orden defan Gerónimo i para que cele-
braííefus Gapitulos,leanexó la Preítamera de Vtrerai Las iimoínas 
que dio en El paña?y fuera della, fueron mucha s: y pagal e Dios, fin el 
Cielo que le ha dado-que fu memoria,ccmo de julio fea perdurable, y 
perpetuad Potcr Lorenco Galindezde C aravajaí, en las adiciones 
que Um a los Varones lluftres de Hernán Pérez deGuzman,dize que 
murió virsvn. 
D Tuuo por S uceííor en la Sede A 
D O N ALONSO DE FONSEÜA, 
| f ¡ X V A fcf o defte nombre:Tuvo por patria a la Ciudad deTüro, 
\ J j por padres al Dotor luán Alohfo de Viloa * y á doña Beatriz 
; Je FoníecaJLa primera dignidad quetuuo, fue el Arctdianato 
o- San,es,en la S.lgleíiade Santiago: fue Capellán mayor del Princi-
pe don Enrique, y Obiíjpode Auila \ a la Fabrica defta íanta lgleíia le 
d o n oquarentamil maráüedis, y dotó vñ Aniverfano por el defcanfo 
p Srpetyip de fu alma, q fe dize en 13. de Ágofto.Siendo fu Obifpo,e£ 
UÜÚO co al R#y e n Burgos en el año 1453 -fue tcftigo de la gra jufticia 
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qu? el Rey don luán liando hazer en fu gran Privado el Maeftre don 
Alvaro de Luna j mandándole prender, y entendiendo el Maeftre que 
el Obifpo avia dado íu parecer en el caío, viéndole defde vna venta--
najufandofeiasíedtxo: Vos me lo pagareis don Obiípillo, efte jura-
mentó no fe cüoiit 5 en efta fazon elRey obligado de infinitos fervicios, 
que elObiípoie avia hecho, íüplico ai Santo Padre lencmbraílepor. 
A rcobifpo de S n VIL EA,de que tomó poífeísió j y fu govierno fue muy 
admirable^y prudente» 
E S T A N D O Caítilladividida,pOr.lafucefsion del Rey ., fue embudo 
por los Grandes a que pidíeile paz al Rey don Enrique el Quarto,y lo 
coníiguio,y reíultó deila el íer jurada por Prineeia la Reyna Católica 
doñalfabeL 
A N D A N D O el tiempo vaco el Arcpbifpadode Santiago, y el Rey 
íuplicc*al Pontífice nombralle a don Alonítí de Foníeca, Dean de SB-
viLLA,ibbrino'delArcpbifpo5y loconíiguio. • 
E N eftaocafioneitavael Reynode Galicia alterado $ y parecía cofa 
/ difícil que el nuevo éleclo pudieíle bracear, y íbííegar tan gran negó-
" ció:El A rcobifpo fu tío tomo lo de Sátiago,y mientras le icliegavailo 
de Galicia le preító lo de SE viLL¡a*y qelpaííaíle a Santiagotíoiíegoie, 
y queriendo bol ver a SE VILLAR el íobnno fe lo negó: amparavanle los 
ls!obles,y el Pueblo: porque les avia prometido ío que no era licito;, y r 
lo que ñopo lia tener execucion, menos que con mucha ©misión de 
fangre de EclefiáiHcos. El Papa dio ceníuras contrael don Alonío,y 
el Rey don Enrique,indignado con tan grande ingratitud, mandó que 
dexalle el Arcobifpado a fu tiojdonde no^queeon demóftracioncs fju« 
bacas íe procedería contra el,obedecio,y pafsó a fu Ar£obifpado,y eí 
tío bol vio á S E v IL L A^donde fue bien recibido en el año i 4 63 .y múrio 
en el áñó 1471 .en la villa de €óca5donde yace" Y tuvo por íuceífor en 
la Sede,A*- , " . Ki£fi ' %1¡U lú i 
D O N P E D R O SUAÍtlO. 
V ARTO defte nombre^Refógiofe de la Ordenían Franclíco,y 
fjbrinp del S anuísimo.? ontifice Sixto í 11 i . que le dio el Ca-
pelo de Cardenal en la 1. creación, que hizo en 18. del mes 
Diziébridel i 4.71.tuvo por patria Ciudad á Saona del Genovefado, 
crio-e el Papa defde fus primeros años*y de aquí tuvo origen el dema-
fiado amor q le tuvo,cargandole de Dignidades, y Oncios,y de rique-
zas tantas que cauía admiración el penfarlo, como venia en ello vn 
Pontifice tan eftudiofo en defear acertar: mas en mi ceífa el argu-
mento defta admiración coníiderando,que era amor de carne, y fan-
gre,que fino lo tiene todo fe tiene por muy miferable,y pobre. 
D l O L E 
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DIOLE con el Capelo el Titulo de San Sixto , y los Obifpa* 
<30s de-Taurifano>ySenogalla: Fue PatriarcaConítan.in,-Politano, 
Arcobifpo deFJorencia,y Patriarcade Venecia, la Hiítoriade Sixto 
lüi.dizedel Cardenal, que era aíluto, y muy advertido en el defpa-
cho de los negocios de la Curia,que jütó muchos teíoros de oro, y pía-
tabicas tapicerías^ otras cofas precioías,y q fu caía mas parecia caía 
Reaí,que de Religioío Franciíco, compró para ib hermano a Inmola, 
afirmaife que en combites,y banquete s,gaitó mas de trecientomil du-
cados > y que murió con deuda de mas de fefenta mil: Enfermó, y los 
Médicos del cusrpohizieron fus diligencias, para ponerle laíaíud en 
fu lugar, lacurade la conciencia fe dexó paralas vkimas horas, fi 
bien dize la Hiíloria, que hizo en ellas muchos a¿tos de contrición, 
murió en el año de fu edad 2 8 ¿ocho meíes y feis dias, cargado de Dig-
nidades , Oficios,y Legadas, de que tuvieífe el Ar^obifpadbde SEvi-
LL A,en propiedaa,ó en adminiftracion,no ay memoria, yo le pongo, 
porque le cuentaen elnumero de fus Arcobifpos, en el Teatro defta 
Santa Igleíiaidon Pablo de Eípínofa. 
E L Santifsimo Sixto IV .que no fe le acabó el amor epn la muerte, 
mandó que fe le puíieííe el Epitafio figuiente en fu fepultura, que la 
tiene enlloma en el Convento de SancH Apoflali,de Reíigiofos Fran-
cifcos Clauftrales. 
* '•. 
P E T R O S A O N E N S I y E X G E M T E R I A R A , 
Ñobili,vetufta, ex OrdineMinorum Card. S. Sixti, 
Patmrchae Conftantino-pQlitano, Archiepifcopo 
Florentino, Perufíse, Vmbri^que Legato.Sixtus IV. 
Ponufex Maxiraus, Nepoti Benemerenci,poíuit,vi-
xitañosiB.Meñíís 8.dies ¿.GratiajácIibcTalítatejac 
animí magnitudine iníigni tociusItalíaeLegationibus 
per fundtus moritür magno de fe,intam florida actatc, 
d^íiderior relido,quippe,quimaiora métecocepr rat, 
& poücebatur,vt iEdes miro fumptu,apud 
Apoftolos inchoa rae oftcnduDC 
M . C C C C . L X X I V . 
Que 
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qvEfueenel que muño en Roma á 3. de las Nonas de Enero, 
que esa. 
MAsdizclaHiftoria,queelPontificeviíitólafepulturadcl difun-
to, llevando de acompañamiento trecientos enlutados,y que Ilorojüi-
zaendo algunas palabras de íentimiento,y ternura. 
E L Cardenal tuvo por íuceííor en la Sede A . 
D O N P E D R O G O N Z Á L E Z D E 
M E N D O Z A . 
QV A R T O defte nombí e,de fus hechos ay Hiftorias efcritas , ísn lo mucho que íe dize en las de los Reyes Católicos, Rey 
^don Enrique el Quarto,y Anales de la Santa Iglefia de To-
ledo: Dire,haziendo vn breve épiiogo,como íupiere,de la Grádeza de 
fus meritos,imitando al otro, que en poco eípacio de tierra quilo en-
cerrar ia inmeníidad de las aguas de la mar, remitiendo al que leyere 
á las fuentes,de adonde yo he cogido lo que digo en mi dilcurío. 
NACtoenGuadalaxaraen 3.de Mayo del i4z;8. fueron fus pa-
dres don Iñigo López de Mendoza, primer Marques de Sanri! lana , y 
de doña Leonor de la Vegada educación fue en 2afra,los primeros eí-
tudios en Toledo,de 13 .años fue Cura de íta , en la Vnivcríidad, dio 
principio a los Eftudios de los Cañones, y ieyes,y en ella íe graduó de 
Licenciado,lueArcedianode Guadaiaxaraen la Santa Igleíiade Tole-
do,y deíde aqui comienza vna larga procefsion de Dignidades, y otór 
ciüá,que cupieró todos, fin defaveniríe, en vna íolacabeca,fiicObiípo 
cé Caiahorra,enedadde 2ó.años, en el 1454. Confagroiedon Alonío 
Carrillo, Arcobifpode Toledo,en Valladolid, y aísiitieronios Arco-
biipos de S£viLLA,don Alonfo de Fonfeca,don Rodrigo de Luna, Ár-
cobifpo de Santiago,don Pedro de Cadüia, übiípocie Falencia, don 
A ionio de Santa Maria9Obiípo de Cartageoa,y don Fray Lope de Ba-
rrientos,Obiípo de Cuenca¿y el Rey don Enrique, tecien heredado íe 
halb en elia:Fue Capitán General del txercito del Rey, contra los íe-
diciofos,que alborotavan el Rey no, y nombrado Governador de Caf-
t illa,y peleo en la batalla de 0;medo,en el año 146 5 .eleclio Obiípo de 
Siguenza,enel año 146 8 .Abad de V alladolid, también lo fue de San 
Zoií de Carrkuvy gran Chanchilier de Caftiüa. 
E L Sanciísimo Pontífice Sixto IV. le dio el Capelo de Carde-
nal en ía fáganla creacian que hizo, en Viernes Nonas de Mayo de 
1472. y le dio el Titulo de Santa María in Dominica, y defpu.s el de 
Sanca Cruz en leruíaleü, y íiendoíodeíte Titulo en 1 .de Febrero del 
í4^i.m.Lni5 aderezar a iucoítaefta lgleíia,y llegándolos alvañiíeja 
lo alto de vn arco,que éña, enmedio de ia igíeíia,golpeando ánti 
ron 
vn 
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vnvacio,y como le abrieífen hallaron dentro vna caxa de plomo, del 
tamaño de dos palmos,bien cerrada, y íobre ella vna piedra quadrada, 
donde eítavan eíbritas eítas letras. 
H l C E S T , T l T V L V S -
V E R A E C R V C I S . 
E N efta caxa eítava vna tabla del tamaño de vn palmo y medio5y de 
largo vn palmo,que de la vna parte con la antigüedad eftava carcomi-
da, y de tinca colorada eftas letras. 
IESVS N A Z A R E N V S . 
R E X X V D E O R V M . 
E L ludeorum no eílava cumplidor porque le faltava el R VM> por ef-
tar aquella parte carcomida. El primer renglón eítava efcrito con le-
tras Latinas, el fegundo con letras Griegas,y el tercero con letras He-
breas,a eíla voz concuño toda la Ciudad Santa, y de alli a tres días el 
Sandísimo Inocecío V1II. vio la caxa,y mandó que el Titulo fe eítu-* 
vieíTe en ella, y que afsi fe moftraíTe al pueblo en lasfeftividadesde Jai 
Santa-Cruz,yqüe tuvieííe vna lamina de vidro encima>para que fin fa-
carfe de la caxa fe vieíTe, 
E S T Í tabla fue la que mandó poner Pilatos en lo alto de la Cruz, 
fobre la cabera delefuChriílo, yfuepuefta en efte lugar por Santa 
Elena,madre de ConftantÍno,yen aquel tiempo fue edificada eíta Igle 
íia.Haftáaqui la relación del tiempo. 
E N eiaño 14 73 .por muerte de don Alonfo de Fonfeca,fuc promo-
vido a la filia de SE viLLV.Celebró SinodoProuincial, en que íe halla-
rori los Obifpos de la Metrópoli. 
F VE teftamentario del Rey don Enrique el Quarto, y celebró fus 
honras,con mucha folemnidad. 
S IR vró mucho a los Reyes Catolicos,y fue fuCapitá GeneraI,con-
tra el adveríario de Portugal. 
*• FvEtiádordeíapIataquelasIglefiaspreftarona los Reyes Cató-
licos :fue Abad de Foncea en Francia, y tuvo otras muchas Dignida-
des Ecleíiaílicas, y fue gran parte, para que fe erigieíle ei juzgado de 
la Santa Inquiíicion. 
A CRÉDITO con favores,y dineros a Chriílovai Colon, para el def-
cubrimiento del Nuevo Mundo. 
E N el año 1482. fue eíecio Arcobifpode Toledo, y también Pa-
triarca de A lexandria: Ganaron los Reyes a Granada, y en íu nombre 
tomo la pofíefsion della,y a fu Igtefia la erigió en Metropolitana. 
FVE 
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TVE de parecer,que fe expelieííen los ludios de Efpaña. 
E N Toledo edificó el Hoípkal de Santa-Cruz,en SEVILLA la'Igle-
fia de Santa Cruz,que oyes Parroquia,y en Valiadolid el Colegio de 
Santa-Cruz. 
AYVD O a fus deudosjfavorecio a fus criados,premio la virtud, y Ie« 
tras, y vivió para el bien publico de íus Reyes, y Coronas, murió en 
Guadaláxara,en vn Domingo por la mañana en onze del mes de Ene-
ro del año 149 8. en efta hora apareció íobre el Palacio en el ayre vna 
Cruz blanca,que á la vifta parecia del tamaño de 40. codos, pagando 
el Cielo la devoción ,que nafta labora de Ja muerte avia tenido á la 
Cruz efte Eminentísimo Padre, acompañaron eí cuerpo defde Gua-
daiaxara a Toledo mas de ¿JJ. per fonas, Señores,Nobles, Religiolos* 
Clerigos,y gente de fervicioJií Lluftrifsimo Cabildo de la Santa igle-
íia de Toiedojcelebró eí oficio de difuntos con grande aparato,y pom-
pa:dixo la MLiíIa el Obifpo de Ciudad Rodrigo,don luán de Ortega. 
EL túmulo tenia 8oo.achas,y en el chapitel 200. velas de a libra, la 
ofrenda fue de loo.carneros, ioo.cofhdes de trigo, 100. cueros de vi-
no>y en las tacas 7óo.reales, y predicó el muy Reverendo padre fray 
Iñigo de Mendoza * Réligiofo Dominico, y dixo del difunto lo que le 
pudo tocar al eípacio Corto de vna hora, y en el novenario predicaron 
otros,y dixero mucho de fu vida* y echos: Dioefele fepultura,y en ella 
a la dulce memoria de fu nombre^y fe le pufo el Epitafio íiguiente, 
P E T R O M E N D O Z A E , P A T R I A R C H A E , A R C H I P R A E S V L l D I 
E C C L E S I A BENEMERENTI . 
C A R D I N E O C J V O N D A M P E T R V S L V S T R A T V S H O N O R E . 
D O R M I T IN HOC L A P I D É , N O M I N E QVI V I G I L A T . 
O B I I T A N N O SALVTlSéMpCCC.XC.VlII.IDVS. 
I A N V A R I I . 
E N fu tiempo fe fundo el primer Tribunal de la Inquificion en SE-
V I L L A ^ fueron fus primeros Inquifidores el MaerTroFray Miguel Mo 
riiío,y el Preíentado Fray Iuan dcSan Martin,Réligiofo de la Orde de 
Santo Domingo. 
E N elaño i477.pafsó la Reynaa SEVILLA, y compufo los bardos, 
que avia entre el Duque de Medina Sidonia don Enrique de Cuzman, 
y don Rodrigo Ponce de León, Marques de Cádiz, que fueron caufa 
de infinitas muertes, v daños que padeció efta Ciudad , y queriendo 
caítigar la &e/na la defob ediencia del Pueblo, pareció a los Regido-
í'GSy 
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res, que feria acabar con todo, y acompañados de los principales de la 
Ciudad, y de D. Atonío de SoUs,Gbifpo de Cadiz,fuphcaro a la Rey-
na perdonaflela ignorada de tantos, y como clementifsimaReyna,co-
cedio ei perdó á tantos malechores,refervádo el caftigo de losHerejes, 
y deudas de las haziedas,y folíegados los bádos feocupó en deípachar 
negocios,y pleitos,aísiftiendo perfonalmente en las Audiencias de los 
Viernes,acpmpañadadePrelados,y de Varones Doftos deluCoíejo, 
haziendo jufticia, y dando con ella fatisfacion,defde el mayor, haita el 
mas humilde vaífailo de fus Reynos,con admiración de los que lo eran 
de otros P rincipes,y R eyes,de aquí procedía el fer tan amada,ob edeci 
da,y férvida de los fuyos. . . „ 
ENeiaño i478.eftandolosdos RevesenSEVILLA, vinieronEm-
baxadores del Rey Moro de Granada, pidiendo treguas, las quales no 
cedieron los Reyes, fino pagava,como devia,a la Corona de Caftilla el 
tributo,que tenia de obligación, el Moro irritado con efta refpuefta 
embió a dezir á losReyes: Que enlas cafas de la moneda del Reyno de 
Granada no fe batia oro,ni plata,üno lancas,alfanjes, faetas, y armas: 
los Reyes oída la refpuefta del Moro, por efcufar el fuego que fe fue-
le levantar de vna pequeña centella, que muchas vezes los rios mas 
caudalofos no bailan para apagaile,fe la concedieron. 
E N futiempo,eftandola Reyná Católica en SEviLLA,pario al Prin-
cipe don luan,en el vitimo de lunio del año 147 8 .y el Baptifmo fe ce-
lebro en 15 .de lunio del mifmo año, y el que le baptizo fue fu Arco-
bifpo don Pedro Goncalez de Mendoza, y no don Diego Deza, como 
dize Bermudez en fu Hiftoria de Granada, en la tercera parte, pag. 
i i 7.coluna z.que afirma que le baptizó don Fray Diego Deza, Arco-
bifpo de SE VIL LA., cofa que no pudo fer: porque quando el Principe 
murió en el año 19. de fu edad era Obifpo de Salamanca,y afsiítio á fu 
cabec^ra,haftaqueefpiró, y noallegóafer Arc^biípo de SEVILLA, 
haftaelaño 1504. 
E L Padrino del Baptifmo fue don Nicolás F ranco,Nuncio Apofto-
lico,que defpues fue Cardenal,y Obifpo de Paterna. 
TvvoporSuceííorenlaSededeSEviLLAA. 
DON IÑIGO M A N R I Q U E . 
VNicodeftenombrcjhijodeD.PedroManrique, Adelantado Mayor de Caftilla,y de doña Leonor de Caftilla: fue Canoni-
A.r nÉ-?}*S.IglcfiadcBurgos,Obifpode Oviedo,'yPreíidente 
ae ^aítiUa.Manneo Siculo, en fus Varones lluftres, dize deLaue fe 
aventajo a todos los Obifpos de fu tiempo,en coníejo,letra*, coftum-
breS)y vida^ue era honefto,jufto, y bueno, de que procedía la revé -
rcncia 
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^nc&Dnqueleh.iblavaníus Reyes: Governó las IgieGas que/tpvo 
coa orran providencia,y prudencia , enfeñava con obras a íu Ciencia, 
c a r a v a los Uncios Divinos con ungular devocion>dize mas que fue 
Sabio,y que murió Virgen. 
S [ G vio la voz del Infante don Aloníb, contra fu hermano el í^#y 
don Enrique el Quarto,y fe halló en Cardenoía, Aldea del Obilpask>? 
de A vik,quando murió el infante don Alonío, y le dio íepuítura enei" 
Convento de fan Franciíco de Arevalo,afsiitio en vna junta, dondejie 
trató,que fueíle prefo el Rey, y íu Privado don Beltrai de ía Cueva, 
y la caufa que davan,era los infinitos daños de íu mal govierno : tanH i 
bien afsutio en los Toros deGuifando,eon otros Señores* donde el 
Rey declaro por verdadera Suceíbra de las Coronas de Caítiiia á iíftn 
hermana la Pñnceíá doña IlabeUy en el mifmo lugar íue jurada^ y le 
bdaró la mano en i ? .de Setiembre del año i47z¿ambi¿n aísiítio en, 
Valladolid,enlá íblemnidadde las bodas de los Reyes Católicos^ ios " 
íirvb contra el adverfariode Portügal^prefentaronie los Reyes para? 
el Obifoado de láen,y la governava en el año 14^ 8 f* y defta íigtító toe t 
promovido para la de S E V I L L A ^ murió en el año 148 $> • 
D O M O á ia Santa igléíia de laen muchas Reliquias,; come conftadc;. 
vn memorial,que dize* Reliquias que fueron del Reverendísimo. Se*•; 
ñor, de bueoa memoria * don Iñigo Manrique,: Arcobiípo de SÜVI™ 
iá A,Obil"po que fue de la Santa Igleíia de laen,que ion las íiguientes. 
V NA de las eípinas de la Corona de Chriíto Nueitro Señor, que fue 
ásl Cardenal de íán Eüilachio. V na aítilíadei Ligno Sandísima: Cru-
cis Domini,que fe huvo de vn pedazo de la quefue traida al SeñorKey 
don luán. Vn poco de la veftidurade purpura que viáiieron á Nuei-
tro Señor, que fue traida al Stñor ATvCobiípode fo iédo don Alonío 
deGarrilio.Del Sepülcrode NueftroRedentorvnpedáco de piedra. 
V n hüefíb de Santa María Madalena, y vn pedazo de iü Vellido* V n 
huello de fan Bartolomé Apoílol. Otro de Santa Maria Egipciaca. 
Otro de ian Meólas. Otro de la cabera de fanía Águeda* Otrode 
la cabera de fan Clemente. Otrode íáhCoíme* Otrode fan Vicen-
te. Y otros dos fin titulo,y con ellas otras Reliquias y que le donó el 
Arepbifpode Toledo^don Alonío Cárillo.Eftas Reliquias eílan en la 
Capilla de la Santa Verónica. 
Es de f iber^que pov muerte de don Iñigo Manrique^ el Sandísimo 
Pontiñce,ímatcnder,niefperarala fuplicacion de los Reves,dio el 
Arcobiípado de SEVILLA al Cardenal don Llodrigode Borja,fu V ice 
Chanciller.efb causó fentimientoen los ReyesjV aunque el Cardenal 
era riaí-ural ddtos Reynos,le compelieron a que reíignaíTe el Arcobif-
pado a favor d- don Diego Hurtado de Mendoza, que fue el Sucek 
íbr de don Iñigo Manrique. 
DON 
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°DON D I E G O H V R T A D O D E 
M E N D O Z A . 
E G V N D O defte nombre: Fueron fus padres don IñigoLopez de 
Viéndola, Conde de Tendilla, y doña Elvira de quiñones. Fue 
Qbifpo de Falencia, y comencoa refidir eníu Igielia en. el año 
M.cccc.LXXiM.enefteaño. 
E L fantifsimo, Pontífice Sixto IV. embió por fu Legado a Efpaña a 
don Rodrigo de Borja,Cardenal de la íanta Iglefia, para componer las 
diferencias que,avia entre el Rey don Enrique el Quarto,y fus herma-
nos ry Grandes deiü Corte ,y parapediral Eíkdo Eclefiaílico vn do-
nativo para fu Santidad,que fe concedió con algunas condiciones. Vna 
deíias que fu 'Santidad concedieíle a las fantas IgleíiasMetropoIitanas,, 
y* Catedrales dedos Reynos, las dos primeras Calongias que vacaííen, 
vna para vn Teobgo,y otra para vn juriíta:y que los Arcobiípos,y O 
bífpos, y Cabildos las proveyeífen, yfu Santidad vino en ello. El pri* 
mer Canonicato Magiítraí,que fe proveyó en la fanta Igíeíia de Palé-
cia,fue en la perfonadel Maeítro Alonfode Alareon: y el primer Ca-
nónigo Dotoíialjfueel Dotor Sancho de Aceves5que defpues fueObít 
po deAftorga. 
E N el año 1475. huvoen Palencia,y entodaja/tierfade Campos tá 
grande fequedad, que no llovió en quinze mefes , fino dos. vezes5 no fe 
íembro,y lo que fe íembro no nació, ni fe cogió ningún fruto pa ra pa-
gar los diezmos; y fue tanta la hambreique fe cornee^ a defpoblar Pa-
lencia,y fu tierrary muchos de fus vecinos fe fueron con fus familias á 
vivir al ReynodeToledo,y Reynos de Andalucía* 
H A L L Ó S E el Obifpo en Toledo ,quando fue jurado el Principe 
don Iuan,hi/odeIos Reyes Catolicosiy eljurametqfe celebroen Ma-
yo del año 14S1.en la Capilla mayor déla S. I g ^ 
bienfe halló en Madrid, quando los Reyes Católicos recibieron vna 
Bula de la Cruzada,que fe la concedió Inocencio YIII. y la redbiero 
eítando en ei Convento de S.Domingo de Madrid, y fueron acompa-
ñandoa Ja Bulaenkprocefsion,El Cardenal de Efpaña, el Arcobifpo 
don Alonfode Foníeca, Arcobifpo de Santiago: don Diego Hurtado, 
de Mendog i,Obiípo de Paíencia,don Goncalo de Heredia, Obifpo de 
Barcelona^ don luán de Ortega,Obifpo deCoria.Lo que refultó defl 
ta gracia,fe gaíló en la guerra contra Moros. 
D E S T A Sede fue promovido el Obifpo parala S.Igleíiade Sevilla: 
£n eüac^ebronSiodoen el ano 145>o.y afsiftieron en el losObifpos de 
r i í Z f . ' 7 M a r r u ~ c o s -Y c n v "a conftitucíon manda, que ios Ófc 
Jnt>lVTm c a b e l ! ° , a r § 0 , n i c r i e n b a r b a - Siendo Arcobífpo,acom-
P á.la K Q ^ Catolica,ai Principe don Iuan>y a las Infantas, quan-
do 
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rdo fueron al cerco de Ba^a,y quedo ccn ellos en V beda. 
ENeiaño i^oo.ei Santifsimo AlexadroVl.le dio el Capelo de Car 
denal en la ochava Creaeionaque hizo en el año i 5 oo.y el titulo de Pa-
triarca de Alexandria. 
AcoMPAño al Rey Catolico^y al Principe don Iuan5quando fueron* 
a recibir á Santander a la Prineefa doña Margarita,Efpofa del Princi-
pe: El Arcobifpo los tomó las manos en medio del valie de Torancon, 
junto á Raynofa5donde fe vieron la primera vezÉn Burgos los defpo-
só,en el Domingo de Ramos,y los caso con íeñaía ponipa,y alegría. 
ACOMPAIIÓ a la Infanta D.Mariajeon él Conde Aguiíar3quando fu§ 
á cafar con el Rey de Portugal. 
SIENDO Arcobifpo embió á Granada algunos Sacerdotes de loable 
vida de fu Arc,obifpado>para que firvieífen en la converíionde losMo-
ros de aquel Rey no- El vno fe llamava Antonio de Medellin, y el otro 
Alonfo Gafcon,qUe mvrieron Mártires por la Fe de íefuChrifb, apa-
leados,y quemados. 
Siédo Arcobifpo ayudo co larga mano á la fundacio3y edificio de S. 
Antonio de Modejar,de Religiofos deS.Frlcifeo5q es todo de cátcria. 
Quádo los RevesCatolicos ganaró a Granadasel Arcobifpo fue vno de 
los que entraro con ellos á tomar la poííefsió de tan poderofa ciudad. 
Mvmo el Cardenal en Madrid^oenMailorcajComo dize én lasAdi 
cíones que hizo á la hiftoriageneral de los Santifsimos Potifices,y Car 
denales,el Dotor V itorelo. Su muerte fue en el Pontificado ¿e-í &¿áft 
íiiftp Alexandro.VI.en ia^deSetiembrcdelañoi50a.cneldefuedad 
5 8 .y fu cuerpo fue fepultado en la $. I gfefia de S E V IL L A*en la Capilla 
de N .Señora de la Antigua, y fu íepultura tiene el Epitafio figuiente, 
REVERENDISSIMOA liñudísimo DidacoPortado de Mendoca, oui clatifsimu 
inomnesregahsmumficentiain a m i c c s , & m ^ m a c i n s e n s : áfc¡&f ínagn iLo , 
6 temperantia cclcbcrnmumrediderunt.Necnon Relrto & üietasinD^m-on 
paniarumCardxnalem extiilenint.InicusLopez deMendoca TcndillaComcs*¿e 
manusnatu maior,generalisGranatenfis Re-ni r a n Z ?• í^ r 1 íí - S í 
,-, . „ c o , - i , x v t& n i>^apitaneusadl ibentanornmar-
tmm pnmusprsfcte .Wfiara matmoreum tumulum.íitis maioranienti 
pofmt.Vixitannosjs.ObiK la.Scptcmbris %í. ' 
D E: xó a la IfdeGa gran riqueZa .Siédo Arcobifpo,con autoridad fa 
poftolica engic.las telenas Parroquiales de la ciudad de Granada: vna 
dellas es S,Gi1,fanto de mi nombre. Y tuvo por fuceffor en la Sede A.1 
DON IVAN DE ZVNIGA. 
^ O N o deftenombre : HijodeDon Alvarode Zuñiga, Duquedé 
Bejar.y de DonaLeonor P l m e n t e l - . Nació en el año feSal 
F 
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de 17.anos fue electo Maeftre de la Orden, y Cavalleria de A l -
cántara :En cftcaño murio,y refucitó por íainterceísion, y méritos de 
S.Vicente Ferrer: Y el cafo fiícedío afsi. 
* L A Duquefa avia traydo del Conveto de S.Eftevande Salamanca» 
de Religiofos Dominicos,para Padre,y ConfeífordefuAlma,»! Maeí-
tro Fray luán Lopez»Varon muy docl:o,de lo bueno de aquel tiempo: 
Falleció el niño Maeftre,y fue tan grande el doíor,y lagrimas de la Du-
quefa,quequiriendolaconíblar,m Confeíloríadixo: Que hizieíle vn 
A&a de confianza en Dios,y que le encomendafíe a fan V ícete Ferrer^  
y que hízieíTe voto de edificarle vn Convento.Era en aquel tiepo muy 
célebre la memoria defte Varón Apoftoiico: Obedeció la Duquefa, y 
puchos los ojos,y coraron en el cieio,prometio á Dios, fi le reíiicitavá 
fu niñojde fundar vn Covento á la memoria del Santo; cofa marávilloj 
fa,En acabando de hazer el voto,miíagrofamente réíucitó fu hijo,avie 
do paííado algunas horas que avia muerto.Cumplio el Voto, y edifico 
en Piafencia el Convento de S.Vicente Ferrer, de Religiofos Domini-
cos.LaDuquefa hizo iabrar vna Irnagé del fantodé plata fobre dorada, 
c5 fu peana curiofa,ricamentc labrada$y pufo de rodillas,a los piesdel 
íantojvna figura de plata de fu niño refucitado, con vn coral al cue-
Üo,que tenia quando murip,y réíucitó. Efta hiftoriameía preftó,pa-
ra introducirla en la nueftra,don Fray luán López, Obifpo de Mano-
poli,en el 5.Tomo de la hiftoria de fu Orden. Fue Maeit.ro de Alcán-
tara , y fe diípensó con el por fu menor edad, en él año mil y quatro-
cientos y ochenta. 
T v v o por Máeftro en las primeras letras,a Antonio de Nebrija, y 
en Zalamea donde vivió mucho tiempo,feñálari la cafa donde vivia, y 
en ella afirman que eferivio el Bocabulario, que dedico ai Maeftre, íu 
dicipulo. 
C E L E B RÓ,fiendo Maeftre,vn Capitulo General de la Orden en la 
ciudad de Piafencia,y en el fe eftablecio que los Cavalleros de la Or* 
den pudieffenteftar de todos los bienes muebles,y femovientes. 
H A L LOS E con los Cavalleros de fu Ordénenla Coquifta del Rey-
no de G ranada,en la de Velez Malaga-y en la Conquiíta de Baza, haf-
ta que íe rindió. 
Ainftáciade los Reyes Catolicos,por el mayor bieny fofiego de los 
Reynos, renació eijitulo deMaeítre,en el año 149 j .refervacfo para íi 
fevfenrás q la Mefa Maeftraí tenia en el partido dq laSerena, q ion 1 9. 
Wgaresjc&q renücióel titulo deMaeftre en manos de laíantidad de A -
texandro VI .y el q la admitió en fu nobre fue el Obiípo de Piafencia. 
ren ^*$¥ *á¡ñc° V " *&*&>$ v n a l&^ e n V illa-Nueva de la Se 
3en a ne í ÍB^Ü^S C ° n a I S u n o s c^alleros,y tres Freyles de laOr-
h\> $ n a r d e eíl?acio en las poftrimerias de fu vida, y cuenta q avia 
de 
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de dar por menor al Iüez Vniverfal de las gentes. Efto'proeedk, de q 
leya muy a menudo en aquel preciólo libro del deíengano ,f y conc 
miento pro pi obtiene muy pocos ojos 5 y enfeña con eficacia lo qu< 
co ocí-
í  ; i , ! " 1 s*"u 
conviene al alma,para llegar a falvarfe. t ? 
M E D I T A N D O en efta confideraoion,le hallo la gracia del Arcobil 
pado de SE V I L L A,que le prefentaron los Reyes para el. 
E L Santifsimo lulio II.en la primera Creación que hizo de Carde* 
nales,le dio el Capelo en 29.de Noviembre^© 1503.7 fue el fegundo 
de aquella Creación.Partió a fu Iglefia,donde reíidio algún tiempo; y 
bolviendo a la Corte de Caftilla(q en aquel tiépo eftaya enMedina del 
Cápo)murio cerca deGuadalupe,enIueves ló.deluiiojdelaño 1504. 
en el 3 ?.de fu edad:y eftuvo fepultado en el Conveto Real de Guada* 
Iupe,enlaCapilla,quedizen del Rey D. Dionis, donde eftáfepultado 
otro Maeftre de Alcántara. Defta fepultura le trasladó al Convéto de 
fan Vicente Ferrer de Plafencia,ei Cardenal D. Fray luán de Toledo 
fu fobrino,íiendo Obifpo de Cordova, y eftá fepultado en medio de la 
Capilla mayor,en vn coftafo Sepulcro. 
G A STÓ el Cardenal dentro del Maeftrazgo de Alcantara,en edi-
ficios públicos de admirable Arquite&ura,como oy fe ve3mas de-cien* 
to y fetenta mil ducados. 
E N el año de fu muerto Viernes Santo * $. de Abril* de 1 f 04. á ja 
hora de Tercia,como a las 9.del dia, quádo todos eftavá en los Oficios 
Divinos,en Igleíias,y Conventosjel cielo fereno^ y clarojderf epente fe 
levanto vna tépeftad,tan efpátofá,y grade,qcausó grá temor en ios vi* 
vientes :Tébió la tierra,prmcipalméte en Sevilla,y Carmena, có q fe 
eftremecio toda la ciudad,Téplos,Cóventos,y cafas,como íl verdade-
raméte eftuvierá pendieres en el ayre.Todos quedará atónitos, por la 
muerte q tenia cercana.Llamavá á Dios,pediá favor a fus Satos, y ha-
ziá votos,y promefás de fer otros,íi quedayá co vida. Ay udava a la trif 
teza del caíb,los bramidos,y aullidos de las beftias,y vozeria de la pe-
te:Cayero muchos Edificios,lglefias,Covetos,caías,fortaIezas5 y mu-
rallas: Muriero muchos,v acabará las riquezas de íus Ciudadanos'.re-
bló la tierra de-la S .Igleíia,q es el mayor Edificio q fe conoce en Eípa-
ña.Cinco vezes de fuyo fe tañerá las cápanas: El rio Guadalquivir fin-
tio en fus baxeles,y naos,la merca defte tebíor, amenazando á SE v n 
L L A co fus aguas: A eíto fe anadia las muchas feñales q íe vieron en ei 
ayrc-.Sobreyiniero grades lluvias,q inúdaro las villas de Carmona,Cá-
tillana,y ViHa-Nueva:reparar6 en q fus fuetes, en lugar de agua,davá 
fangre:quedado Sevüla,y íü comarca arruinada,y fob~re eftos daños fo 
brevinieró otros dos de pefte, y hábre,q confumiero otra gra partida. 
T A M B I É N hizo lamentable la condición defte año, la muerte de la 
fbberana Reyna D.Ifabel,feñora Proprietaria de los Reynos de las dos 
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C.ítillas5quc finó en ia muy noble villa de Medinadel &mmf* *& 
de Woviembre,en día de Martes,entre las onze,y doze del día, del ano 
Vo4> En el de fu edad 5 3 .y.mefes y 3 ,dias,aViendo reynado 2 garios, 
i[ ¡ncfejV i4>dias,rnuric con los renóbres de muy Católica: de De-
fenfbra déla Fe Catoiicaide Aumentadorade la ReligionChriftiana,y 
la que pufo la veneración de la /ufticia en grande altura* Lo q fue Cal-
tilla défpues de fu muerterías hiílorias lo manifieítá,eon lagrimas,y ge 
midos.En vna Relación que eftá en el Archibodel.Convento de la Me* 
ptw^ék Religioíbs Gerónimos > fe dize de la enfermedad , y muerte 
delaReynajofígüiente* — .•• 
P o ü el mes de Noviembre del ano 15 04* enfermo en Medina del 
Campo,de la dolencia que murio,la ReynaGatolica. Afsiftieron en ef. 
ta oeaflon, porfu mádacio,algunos Religioíos,tenidos en aquella edad 
por fantos.Vno,FrayíuandeSotomayor, que llamaron el Deícalccjq 
fue Code de Benalcacar,y fundó la Provincia de los Angelesyde la Or-
den de S.Franeifco.OtrójFray luánBecerro,de la miima Orde. Afsjfc 
tieron también los Generales de ia Orden de S. Aguítin, y ían Francif-
co,que avia venido de Gerufalen. Con todos fe confeísó , y comunicó 
fu conciencia»Mandó llamar ai Padre Fray Pedro de fiejarjde laOrdcn 
de S.Geronimo,queaviaíidofu General,y era en aquella fazon, Prior 
de la Mejorada:ConfefoíTe con el5hafta que murio,agradada de fu pru-
deneia,y fantidad de vida.Mandóle la Reyna,quecon el DotorOrope-
fa,de fu Confejo,ordenaíTen fu teítamento,y aisiíe hizo. Efte Religic-
fo la vio-dar la Extremauncion,y también la vio eípirar, 
9 Ei- Maeftro Fray Felipe Bergomenfe,en la hiíloria Latina que eícri-
vio,dize de la Reyna Católica, en el año 1477. quando tenia pueíto el 
fitio áG ranada ¿tenia á todas horas 400.can os,q eftavá cargados de baf 
timetos, para q no huvieíle falta en íus Real es. Que fabricó vn Hofpi-
tal para los Soldados enfermos,y heridos,co todas las medicinas,q era 
meneíter para la cura,co Médicos, y Zirujanos,,y muchas mujeres de 
mayor edad, q cuydaífen del regalo del herido,y enfermo.Tenia en íü 
exercito muchos Religiofos paraC6fefiar,Comulgar,y ayudar a morir 
a los q eftavá de muy notorio peligro, y lo q fobrava delta ocupación, 
predicaváaí exercito en tiempo,y dias feñalados,y eftos era venerados 
por fu admirable dotrina,y por lo mas principal,q fue ia sátidad de fus 
Vidas,mádandoíes q cada dia celebraren e| S S. Sacrificio de la Miíía. 
No confentiaque en fu exercito huvieíle mugeres perdidas, ni gen-
te de mal vivir! El blasfemar era de lo muy prohibido, y ¿veramente 
caítigadoicomo también otros pecados de mayor quantia. 
l ^ D l Z E m a s : Q , u e ° v o cada dia diez y feisMJíTas, y eftas con tantas 
b^ imas y devoei5,que caufavaternura en los que íe hallan prefentes. 
z £ mas.Que davacadadiade limofna cien Coronas de oroy, q 
era 
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era muy afablc,y manfa,y de tanca humildad, que la manifeftava en la 
roodiittadefuveílirjnocoítoíb/mo llano. 
T O D O eftonos dexóeferito Fray FelipeBergomenfe,enaquel tie-
po V aron erudito,y do&o,y el que traduxo fu Compedio hiftorial, de 
Latín en Caftellanojque fue vn natural deV alenda, no íe porque razo 
dexó de traducir vn pedaco de hiítoria,tan digna de fer 1abida,y de tá-
ta gloria para la Reyna difunta, y de tanta honra para los Rey nos de 
Eípaña.Pulgar,Coronifta de los Reyes Católicos, Antonio de Nebri* 
ja9y otros no lo tocaron. Yo cumpliendo con la obligación de mi ofi-
cio,efcrivo loque omitieron el los,y guardando jufticia, doy ala Rey-
na la Corona que mereció en fu Santidad,prudencia,y grá providécia. 
T v v o el Cardenal Areobifpo por Suceffor en la Sede A . 
D O N F R A Y D I E G O D E Z A , 
TE R C E R O deíte nobre:RelÍgiofo de la Orden de fanto Domin-go.Tuvo por patria a la nobiliísima Ciudad de Toro ; y fueron lus lluítritsimos padreólos {¿ñores Antonio Deza, y doña Inés 
Tavera.Tomó el Habito de Religioíó en el Convento de fan Udéfoñ-
fo de fu patria Toro.En fu Orden fue Varón eminente,en goviemó, y 
iéñalada virtud,y en las letras vno de los luminares mas iíuftres de fu 
edad,íln la mucha luz que dio en las Igiefias que tuvo, y cargos en que 
le ocuparon fus Reyes.Fue Catedrático de Prima de Teulugia, en la 
Vniveríidad de 3alamanca,dieronle los Reyes el titulo de Maeítro de 
ÍU hijo el Principe don luan,y de Confeífor de fus Reales conciencias. 
Fue Obiípo de Zamora,y Saiamanca.-Siendolo defta Sede, fue teíligo 
de los poderes que fe otorgaron en 2,2. .de lúlib del ano 1494.cn la ciu-
dad de Segovia, el Principe don luán, para calar con la P rincefa Mar-
garita^ la Infanta doña luana con el Archiduque Felipe, fietidoObíf-
po de Salamanca,murio en fu Palacio el Principe don luán, Hijo de los 
inmsrtales Reyes Católicos,que por vn tiempo eftuvo fepultado en la 
fanta Iglefia de Salamanca,y dellafue traíladadoal Convento Real de 
fanto Tomas de Avila.De la igleíia de Salamanca fue promovido pa-
rala de Pal encia,con Titulo de Inquifidor General :Deíla Igíefia fue 
promovido para la fanta de laen,con Titulo de Capellá mayor,y Chá-
cillerdeCaltiiia: Dellafue promovido para la Areobifpal de S E v I-
L L A . Fue caufa con fu granzelo, para que los Moros que avia en ella, 
defendientes de aquellos que vivian en ella, quando el Rey Santo la 
gano,fe convirtieífen,y pidieífen de volütad el Baptifmo. Y Vno de los 
Miniítros,que con gran caridad y perfeverancia,entendio en efta obra 
pia,del aumento de la Fe Católica, fue el Venerable Padre Fray Mar-
tin Vilate,Religiofo de la Orden de S.Aguftin,Varon de vida A pono-
i l c a - F i Si EN-
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' S / f N ° ° Arí°b¡fpocelebró vn Concilio Provincial, y afsiftiercn 
en el ¡os Obifpos de Siiyes,ae Cad.z, de Malaga, de Canaria, y Ma-
rruecos,y muchos Abades delArcobiíp ad0,v Obifpados. 
1 r • n " x!. r " ? , m i d o b l a s * P « a | fe doíaííe ei Retablo de 
laCapillaMayor,yenfuPalacn A ^ A K H - J f j - c -' i 
c
 r
r
 7 Jr- v "'"""O-nrfobiipal ccihcovna buena parre. 
¿ í * J f £ 1 e d l f i c ° e l C i e n t o de Santo Tomas.de Reügiofos 
v n , ^ V i • l A n S e l l C 0 Doítor Samo temas, y para efio dexó 
aüefed? d e U V T » f " S a n t o C a b ¡ U o » l ? S A n i v e r f a r i o ! 
edTficóía r l T d f | C a " f ° P e r P « » ° dé fu alma. En la ffliima Ciudad 
í S fi^f P ^ " J 1 6 ? 1 0 S * d e R e l i g i o f a s Dommicas. En To-
S n d e i m l f ^ * í # f k fid° b a P t i z a d o « E ° e I Convento 
rio T a C a r S ^ l ^ 0 ^ - f c Ó e [ C a P l t u l ° *&<>*> tres Dormito-
ochnn,n P ;• *? C a t a k n a » y b o b e a a * d e l Clauftfow mas,ledexd 
™^r?a^n d? / r e n i a ' J o t r a s d a d " ^ ' Convenfodizé po l a 
memonadeftePreIado,y de fus padres cada íemana quatro Millas En 
el Convento deían Eftevan de Salamanca, de Reügiofos de & Orden 
11 le d e ^ l n r » D l ° S d e . R e l lg'ofos DominicoUaRéyna Catoü. 
Sixto Senehfeen fu BibIioteca,dize,QUe k X / n „ , f • ^ « W 
mas alabanca,fue la á i n t i t u l ó M ^ S Í K e f e - n v , ? ' d , 8 P a « J « 
lio, y añade que el original e f t á e f c W r ^ ^ ' r a C 1 0 n d e l E v a n g e -
^ a d e l c I g i o d e l S o t m a í S f e & « ^ l 
DEsPVEsdeavergovernadola SededeSEvin. ^ - r 
movido para la de Toledosy partiendo á f u r ^ 9 - a n ° s ' f a e P r o -
vento dé fan Gerónimo de tóvis, d e R i Í ; j T f l m U n ° e n c l C ° -
tutoenelaño8o.defuCdad )corriendo^l § ° S d e ñ e S a S r a d ° «ffi-
fepultura en fu Colegiodeln o T í m fde t l ? ^ ^ ^ 
r i v i v s AL HVIVS ALMI COLEGÍ! FvNDATOR U C E T . H l c R n n n 
WNIS P R E D I C U T O R V M MAGISTER , I S T I ' t • D ' D Í Z A 0 R -
H l S L A E E N S I S A R C H K P I S C O P V S O VI l ^ 1 * 5 ' 0 1 ^ ClVETATIS -.^ AD ECCLESIAM 4^ 'CSJ * »« » * 
V O C A T V S . OBIIT A N N O M . „ . " ^ C A R S N " 
DIE I X . I V N I I . 
V l X I P A N N O S L X X X . 
En 
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E N vna carta que efcrivio al Rey Catolico5que yo lei original :fu da-
ta en 1 í.de Enero,del año i $07.dize; Suplico a V.Alt^a fyña cofa^uefier 
fn'-lefipíiqué>yV. Altera laconfer^ó^y es : Qu;por ninguna necefsidad ofenda 
A Dios ¡por ganar alos hombres aporque feria muy mal trueque f) puede¡y /abe 
S)ios tanto^q por la mfm% Via q pienfvi aíg^ios, q perdiendo a Dios ganan los 
bobres, ba%? quelospierdan.Y hazs relación de vna proviíion que avia he-
cho de vn grade oficio,en vn vaífallo de aquel tiempo, de que no íe fin-
tio bien,que no ay para que explicar íu nombre3ni calidad del oficio, 
Y tuvo por íucellor en la Sede A. 
D O N A L O N S O M A N R I Q V E -
SE x T o defte nombre:Tuvo por Patria a la Ciudad de Toledo 9 y por padres a don Rodrigo Manrique, Víaeítre de Santiago, y á do-na Elvira de Caílañeda:y tuvo por hermano at Chriftiano,"y eru-
dito Cavallero,que compufo a la muerte de fu padre aquellos verfos, 
tan fentenciofos,y graves, 
Recuerde el alma dormida'. " 
AVfve elfefoy de/pierte', 
Contemplando 
Como/e pafía lamida, 
t como fe Viene la muer te 
Tan callando. 
D i o principíoafus eftudios, y muy temprano manifefto las luz:es 
de íii grande ingenio.Fue Canónigo de la fanta ígleíla de Toledo :y co-
nociendo aquel lluftrifsimo Cabildola preftancia del talento, y q cul-
tivado daría ciento por vno,le mando,Vcompelió, que paííaíle á Sala-
mancajádar principio aleftudío de las fnayores letras ¡ y para que con 
mas comodidad,y iuzimiento lo pudieífehazer, de mas de la renta del 
Canonicato,ledava de ayuda de coila en cada vn año fefenta mil ma-
rávedis,con cargo que no íalieíTe de Salamanca, fino vn folo mes en el 
ano,quepudieiTeiraZamoraárerídirenfu Igleíia, porque era Arce-
diano de Toro, 
F R A Y Gerónimo Román en fus Centurias, dize : Que don Alonfo 
Manrique, en el año 148 8. pretendió ferReligiofo déla O rd&n de íán 
Aguítin,en el Convento que tiene la Religión en Salamanca^ que pi-
dió el Habito,íiendo Prior de la Caía vn varón íánto, Fray luán de Se-
vilia,que proponiéndole en fu Capitulo los Frayles,no le quiíieron re-
cibir,porque no con venia para la Orden, dando algunas razones apa-
rentes.y mirando el fanto lo que avia de fer don Alonfo, le dixo, lim-
piándole las lagrimas de los ojos; Rtjo, no es efia fu locación. No le puedo 
dar el FLabitoyque le tiene & ios guardado parafir mmbo en fu fglefia. 
Fue Maeftre efcuela de la S.Igleíia de Salamáca,y Obifpo de Bada-
^4 joz 
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o ó i T^,« AWeexi las conílituciones de vn Sínodo que celebro en 
{ll\<\¿A fue prefentado para ella, en 2 8 .de Setiebre,del ano 1*p % 
P L Coronilla Zurita^en el tomo ¿.de fus Analesjlib. 8*cap.i 7.dize: 
Oueqaifiendo'don Aloníb paliará Fiandes , contra la voluntad del 
¿S"v ¿atolícojle mandó prender,y lo executó Francifco de Luxan4na-
tural de Madrid, Corregidor de las quauro villas de laMerindad de 
TraftamÍera5y la prifion la hizo en vn Domingo de Ramos .Paíso a Fia 
des en el año 15 o? *y afsiftio en la Corte del Emperador don Carlos. 
S I E N D O Óbifpo de Badajoz, fe convirtiéronlos Moros que avian 
quedado en efta Ciudad^ los Convertidos tomaron el apellido de.Má-
rique,£qmemjxiadelObifpo* 
D JErs T A I gieíia fue promovido por Obifpo de. la fai¡t a I gleíja <|e 
Cordoya, y fiendolo, fe dio principio al edificio de la Iglefia Catedral 
ftuevaieij el año i j¡ 2 $M 17$f¡. Setíembre,y dio principio al edificio ib 
la Capilla mayor, que es vnade las feñaladas de Efpaña, que tuvo por 
Arquitecl:o,y Maeítrode fus obras, a Hernán Ruiz, que fue el mayor 
Maeftro de obras5que conoció aquella edad. Celebro vn Sinodo,y go-
verno eíla Iglefia nueve años. 
E N efteaño^poraverfídoeleftó Pontífice Jlomano, el Cardenal 
Adriano Plorencio^ínquifidor General, que era en los Reynos délas 
dos Caftillas,fue eleclio don Aloníb por InquiíÍdorGeneraI5y confirmo 
íüelección Adriano Vl.en io»de Sétiebre delifio 1523.y lagovernó 
haftaei de 1 $ 3 <? .q el Emperador le marido fueíTe a refidir en fu Iglefia. 
E N el año 15 2 ¿.en y. de Noviembre, entró el Tribunal de la fanta 
Inquificion en Granada,prefente el Emperador * y el Inquifidor Gene-
ral don Alonfo Manrique. 
D E la Iglefia de Cordova fue promovido para la Ar^obíípal de S E-
viLLA,yfehaÍlóenToledoen aquellas Cortes, tan memoradas de 
los grandes Señores,de Titulo,Prelados,y Reyno, en que el Empera-
dor no configuro lo que tanto pretendía. 
S I E N D O Ar^obiípo de SevÜla,bendÍxo el Convento % v Cimente-
rio de S.Gabriei,de Religiofos Franclfcos 3 que eftá fundado en Bada-
joz.Donó también a efta Orden las cafas,y jardines que tenia en Hor-
nachos^ paraquefundaffen vn Covento}dedkado a S, Ildefonfo,y ayu-
daííen con fu buen exemplo y vida, a los recien convertidos de la íeta 
de ívlalioma?a la obediencia de la ley de Chriíto. 
E L Papa Clemente VÍI.le dio el Capelo de Cardenal, en ía quinta 
Creacio q hizo en el año 1 $ 3Q.ert del mes deDiziebre,y elTitulo de 
i?s Doze Apoítoles.Murio el Cardenal en Sevilla,en 2 8 .deSetiembre, 
üeiano 1 s 3 8 .yeíta fepuítado en el Convento de S. Clara, de la villa 
tarlÍH11 f n o s ' d e l a D l o c c f l d e falencia. Que ocafio huvo para aparr 
crivio^lp q u l f l ? l o n ' e l t i e m P o l a t i e n eocul ta- fo loayvnpapel nef-
cnvioalEmperador,qüedizeafsi; ' * S. 
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•Siempre conocí en K Mageftad t enerrne por fu fervidor verdade-
ro , y criado>y mucho mas agorares teniéndome por culpado de 
. lo que yo no penfe errar Jan piadoftmete trata de darme por pe* 
' naeldefcanfiqueyo mas defeava>para irme afervtra Dios 
. entre mis ovíjas ¡donde ellas >y<yono ufaremos de rogar poria 
dichofa vida >y profpero efiado de K Mageftad Cejare a: cuyos 
mes.y manos befo por la mercedle en efto me haz^e. De la Olí-
va).de DizJembre* 
E N el ano i j 13. cftavaen Vadajoz , en que fe acabo la Capilla del 
Baptifmo * yloque en aquella ocaíion hizo el Arcobifpo lo dize vn 
rnarmol efcrito * que fe puío en ella > Tiendo Obifpo de Badajoz don 
Fray Bernardo deMefa^ y la efcriturá del marmol,dize afsi. 
* 
EsTA Capilla fe acabó de ha2er en el año 
1523* fiendo Obiípo defte Obiípado rel muy 
Magnífico Señor* el Señor Fray Bernardo de 
Mcla* Eneftcañoseftandoenefta Ciudad los 
muy Iluftres Señores > Doétof don Alonfo 
Manrique, Ar§dbiípo de SEVILLA >que pri-
mero fue Obifpodeftalglefia*y el Señordon 
D iego Fernandez de Coftiova \ Conde de Ca-
bra,fobrecoías que cumplían al férvido de fu 
Mageftad del Emperador don Carlos Quin-
to,Reynueftro Señor, nieto de loa Catalicos 
Reyes de Efpaña , donFernando, y doña Ifa-
bel,fe hizieron tres campanas en efta Igie-
| fia, la mayor confagró el Señor Arcobifpo, a 
honra,y reverencia de la Virgen Madre de 
[Dios, y el Señor Conde fue fu Padrino, y le 
dieron por nombre la M ADRE de D i OS, los 
quales profpere Dios en fu íervicio. Amen. 
A efta 
9 o Teatro Eclefiaftico. fie Prelado efcrivio dos cartas D.FrayAntoniode.Guevara,Iaíc-
gimJamuy digna de í¿r leída: Y t uvo por Suceílor en ei Arcobií. 
pado A • 
D O N F R A Y G A R C Í A DE L O A Y S A . 
TV v o por Patria a Tavaíera de la Reyna, y por padres á Pedro de Loyfa, y a doña Catalina de Mendoza: fue Religiofo de la la Orden de Santo Domingo, y tomo íu Habito en el Conven-
vento que la Religión tiene en la Villa de Peñafiel. Tuvo en la Re-
ligión muchos cargos,y mereció por los dotes de fu Religioía vida , íe-
tras,govierno, prudencia, y méritos el fer Ma eftrp General della. Si 
bien rehufava la carga ,por la mucha que tenia con el Titulo de 
Confeííbr del Emperador y CESSAR GARLOS QVINTO. Fue Obifpo 
deOfma,quela governóocho años, donóle algunas cofas precoiías, 
y dotó en ella vn Aniveríario por la piadofa memoria de fu aíma: 
fue promovido deíta Sede para la de Siguenca , y della para la de 
SEVILLA : En el año i $40. fue Comiflano General de la Curza-
da, Presidente de Indias, Inquiíidor General, y del Confeso de Eíte-
do, dio fu parecer en la priíiondel Rey de Francia, y el parabién 
al Pontífice AdrianoVI.de la elección que Dios, y el Colegio Sa-
cro de los Cardenales avian hecho de fu perfona , para el govier-
no del Pontificado : Hallófe en la fokmnidad del Baptifmo del 
muy foberano , y podercfo Principe don Filipe Segundo: Afsiftio 
en aquella gran lunta, donde fe trará de (i era conveniente, el que 
fe expelieífen de Efrkña los Mqrifcos,para lafeguridaddela Fe, y 
deltas Coronas,y fu parecer fue con el de otros feis Prelados, y tres del 
Confejo deEftado,y la reíolucion fue, que por entonces fe fufpendief-
fe la expulíion,que la vimos executada con íumo foísiego,ccn el favor 
Divino por Ja potencia,y braco del muy Católico Réy,don Felipe Ter 
cerojdignamente cogminadoel Bueno, y los frutos de tan grande Ca-
fa los gozó el muy Católico, y piadofo Rey don Felipe CXuarto. Que 
feeran dedos Reynos, fi eftuvieran en Efpaña,quandó el Tirano de 
Portugal^perdiendo el refpeto a Dios,y a la obediencia de fu concien-
cia,y verdadero Rey fe levantó con el Reyno?Quehizieran en Aragón, 
y Valencia? Y que hizieranen Caílilía, quando Cataluña en el rniímo 
tiempo tomó las armas,con protefto de confervacion de fueros, mu-
chos,en numero ricos,vnanimes defeofosde libertad,y conformes? Ello 
fe dize,y no es meneíter declararlo. 
L A Santidad de Clemente Vll . le dio el Capelo de Cardenal en la 
quinta Creación que hizo de Cardenales en el año 15 io. v le dio el T i -
tulo de Santa Sabina. J una. 
Edi-
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E D I P icólaSacriftia delConvento de San Pablo de Valladolid. 
En el Convento de Peñafiel,donde tomo el Habito, vn dormitorio, y 
vna parte de fu Clauftro. En Talayera fu Patria edifico el Convento 
de San Gines,de Keligiofos de íanto Domingo. Las limofnasquedio 
no tienen numero * porque feeferive deliascen la feñalde infinitas, a 
toda fuerte de necifsidades,fin excepción de perfonas* Murió en Ma-
drid en el año 1546 .y diofele a fu cuerpo íepultura en el Convento de 
San Gines de Talaveras y el Epitafio de fu íepultura dize. 
I L L V S T R I S S I M O HTC I A C E T G Á R S I A S & L O A Y S A , H l S -
P A L E N S I S C A R D I N A L I S , S V P R E M I I N C Í V I S I T I O N I S S E -
NATVS NEC NON R EGI) l N D IX> C ^ S A RIS C o N S I L l j P RíE-
S I D E N S , C A R D L N A L I S H Í S P A N L A . Q B I I T 
ANNO D O M I N I 1546* 
TuvoporfúcetforenelObifpádode SE V I L L A . Á. 
DON FERNANDO DE VA LD ES. 
E G v N ñ ó deite nombé: Tuvo por Patria a la villa de Salas , en 
si Principado di Oviedo¿ Sus padres fueron luán Fernandez de 
Valdes,y doña Mericiade Vaides,feñores dé la cafa de Saías.Fue 
Colegial en el Colegio deTah Bartolomé de Saiamartca,y tomo fu Ha-» 
bitoen 1 i.de iunio de 1 $ 12.Graduóle de Licenciado por eftaV niver-
íidad:en ella fue Catedrático de Cañones* Los Arcobiípos de Toledo, 
Eray Francifco Ximenez, y Croy, ie dieron el Titulo de fu Confejo. 
Fue Canónigo de la Igleíia de Alcalá; Dean de la S, Iglefia de Oviedo. 
Vifitd la inquificionde Cuenca,y elGonfejo de Navarra, y íe dio or-
denanzas para fu mejor govierno. Pafsó a Flandes ,y beso la mano al 
Emperador,que ie mando paífáífé a Portugal, y afsiftieííe en las Capi-
tulaciones del matrimonio de ía Emperatriz doña Maria^ hija delRey 
don Manüelé 
E N el año 2^24. fue del Confejo de la fanca Inqulficion, y a pocos 
dias fue electo übifpo de Helna,en Cataluña,y defta Igleíia promovi-
do para la de Orenfe^ydella para la de Oviedo, con Titulo de Prén-
dente de Valladolid. De Oviedo fue promovido por Obifpodela fan-
ta Igleíia de Leon^ deliáparalade Siguen£a,con Titulo de Prefidel-
te de Caftilia. Vacó la filia de la fanta íglefia de SE V1 L L A , y la de Irw 
quiíidor General,para lo vno y lo otro le preíentó el Emperador. Ad-
mitió los honores de Confejero de Eftado. A fu Arcobifpado le dío ía-
lu-
V 
92 Teatro Ecleíiaftico. 
ludables Conftituciones,fiendo Arcobiípo afsiítio en Toledo á la jura 
del Principe;D. Carlos: Siendo Inquiíidor General mandó prendedor 
la SátaInquificion,a D.Fr. Bartolomé de Carranca, Arcobiíbodc To-
ledo, cuya caufa fe comento enEfpaña, y defpues de i7. años de pri-
iion fe acabo en Roma,donde muno, y yaze en el Convento de fu Or-
den de Religiolos Dominicos de Santa María S u per Minerva m5en me-
dio del Coro, donde también yazen los Pontífices León Décimo » 
Clemente Séptimo. En ValladoJid celebró dos Autos de ía Fe, do!ide 
fue quemado el Doótor Aguitin de Cacalia, y otros cómplice en fus 
errores condenados en diferentes penas.En s i vi LLA o t ¿ ^ £ 
roncondenadoS,y quemados,el Dador Conftantino,y E á f f i l 
X. t P. t e d e l a H e regia,q fembró Lutcro en Alemán!;, V n 
y otros, que ya pagan la temeridad de fus almas L e«os fe celeb-amn 
otros, donde ¡a H Católica cantó los triunfos de fus Vitorias T v ^ n 
ran (fi vinierenobftinados) caftieadosconmfemll,;! e " 
tuo, y en elinfiernedondemuriendoTnd,,?! ' Y v l t " P e n o P l e -
gando haufticia d e l W l a i b C S e t ¡ W S S S S ^ r l ^ 
E N obras pias,edlficiospublicos,ylimofnaf ™f~?° J r y« ) comoconf tadef u s l 1 bros , í in la í ¡m^f i ías -L e t^7T„ o d e r a s K e -zon,m cuenta,gaftó vn millón trecientos ocLníf ' ? ? n o a y m ' 
FvNDÓlaVniverfidaddeOviedoveH n t a 4 y í r e s m i l d u c a d < * . 
pellanes.ycnados menores,fuftétavnHofni4^ u e c r e t a r l 0 ' C a -
El edificio de IasEfcueIas,q es de lind* " ° P 1 p a r a Pobr«sEñud¡átes-
día el Colegio de fan G ^ ^ ^ T 1 ^ * 2 ™ ^ ^ fundó e„ 
Y dotó.enfu Patria vnalglefiadfmuV Z™T^ t r e ™ edifica 
de d.ez y feis Capellanes,? M i n i S $ 2 ^ ° . C ° n f e " " c i ° 
Uas.y rentaparaallanarcaminoS,ren« £ S s P a ? / ^ r donze-
traba,«:EnSBv. l l A dotes p a n c a f o Í ¿ S L J?* 1 ^ í ^ 0 " " f u s 
defeanfo perpctuodefuaIi¿:EnSiaican™^ Y A n i v / e r l a r l o s porel 
para vn Amverfario por fu alma: A las demü i ? ^ a C - Í a r d o n ^ i l a s , y 
A yas, y fefiaiadas limofnas: En fu t i e l T g?T q C U V 0 l e s d i ° da 
nueftraEfpaña,en h í r m o f u r a . y f i ^ r 1 ™ ? 1 " «*»&?«. que tiene 
con larga mano, como también fu c S r ^ f u e f l e > a y u d ° «o huv fle m e m o r k d d tatofamo CabJdo, y para que de-
? , \ ° : C a n o n ¡ S ° defta Santa Ig lef ia !efcr iv¡o C e n I l a d o F r a n c i í < : o P a " t i a l a i n f c n p c i 0 n f i g u i e n t e > s ' c l l a , e l e n w ° para la memoria perpe-
^ETER-
DelaS.IgleüadeSeviíla; ^ 9Í 
... ¡rÜ^*¿ • -
A E T E R N I T A T I S Á C R V M . 
Magna: Matri Virgini Sófpit£,San&is,PQnti-
fiabus, I S I D O R O ^ L E A N D R O , 
E R M E N E G I L D O Principi Pio.Fadici 
Inlibatareaftimoni^Stvirilis conftanti^ Virgi-
nibusIVST A E , & R V F I N A E Diveís 
pTutelaribus^Turrim pxniC» ftru<aur3£, molifq; 
admirande. Atq } in CCL.pédés olim edita-ín 
auguftiorem faciem.opere.ac cultufplendidio-
re edu&o infuper C. pedum,operofiísimo 
faftígio: Auípicijs F E R D I N A N D I 
V A L D E S I I AntiftitisPientiísimiHiípa-
leníis Ecclefi? Patresingentiíumptu.inftaura-
dam curarunt.Cui ob pietatis res egregie com-
poíitas,capite dimínutis^atqi fublatis. Eccleñs 
Romanas perduelibus vidriéis Fidei Coloium. 
AdvniveríaCoelitempla captando tempefta-
tis. ErgoveríatilemimponüridumiuíTere. Ab-
foluto opere : a inftaurat^ falutis 1568. 1 1(J 
V . Óptimo Máximo, & P H I L I P O IL 
A uguftoJCatholicoJPioJ Felicí, Vi&ori, 
Patri Patrie, Remm Do-
minis. 
JLA 
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LA figura que eftáen lo aIto,quecS de gran pefo.reprefenra la Vi . 
ST g e r e z a f M m i m t 0 T O ' » w « i e L „ S ; f ¿ 
««a!.eo^Diz¡e1^de,í«.y!S™ín^Ulfií : ,ODGe-
^ d e l C ^ e j o l ^ 
EmpcradorD cVrioJvGc"CSInqui^1°n)&vioal 
losObi rpadosdeSiaoSf i^^«^^vo 
«debe la R e S a ^ ^ ' S ^ á ^ ^ " 
ConfeiodeEftadoifers^ 
%uidordcla Herética p y rr; eI d° f°'3 t n ° ^ e r -
fe vígilantifsimo defeníor Do¿ t ' * * ? a C o l l C ! l 
^ence,yliberaI,com olo ¿oftró ' n X C m p , a r ' d c -ficencia,en Jas muchas, P e n c S ^ m a § n i ' 
«es adoraciones perpeCuas A ' r , C a s f t n d a c i o " 
dexóenruPac^er^eÍs 3 ; , ^ ' ^ 
' > Sevilla. 
Í « A G L O U A D E D I O S , Í B I . „ Í 
T V V Q 
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X v v o por Suceífor en la Sede A . 
D O N G A S P A R D E Z V N I G A , Y 
A V E L L A N E D A . 
R I M E R O defte nombre , hijo de don Francifco de Zuniga^y 
Avellanada , Conde de Miranda,y de doña Mana Enriquez 
de Cárdenas. Fue Varón infigne en ambas Teulugias: Tu-
vo Cátedra en la Vniverfidad de Salamanca,en la igleíia de Bur-
gos, fue Abad deCaftro,y Abad de fan IfidroelRealdeLeon,y 
en el año i $ so.Obifpode Segovia,y entro en ella en 24. de Setiem-
bre diaMiercoiesjacompañóhaíta Genova a Maximiliano,que def-
pues fue Emperador,y a iü conforte la InfantaD.María: Aísiítio en ei 
Concilio de T rento en las íefsiones i j . y ié.bolvioafu Iglefiaen 20. 
deDiziembre.de 1 55 1 .En el de .155 j . murió enTordeíillas, villa de 
fu Obifpado la Reynadoña luana, mugerde Felipe Primero:Ene! año 
15 5 8 .fe trasladaron los Oficios Divinos de la lglefia antigua a la r?ue; 
ya en lueves 4, de Agofto., y la primera Miüa la.dixo el Obiípo, de, la 
Feftividad de la Aifumpcion de Nueítra Señora. 
E N fu tiempo cargóVna grande hambre fobreSegovia.-M.and6. q en 
fu cafa cada dia fe dieífe a quantos llegaííenvna comida, y huvo día, 
que pallaran de mil. A los pobres vergonzantes fe les-dava por la ma-
no de íus Curas,y de criados fieles,y caritativos, y con fu exempjo hi-
zo muchoeíla Ciudad Nobilifsima,defta Santa lglefia Catedral ,.por 
fus meritosjfue promovido para la de Santiago: Celebró en la Ciu-
dad de Salamanca en el año ijéj .vnConcilio Compoftelanoen-que 
afsiílieron con el Arcobifpo doze Obifpos de fu Metropoli,y les Pro-
curadores de las ígleíias Catedrales; Deíta Sede fue promovido para 
la Santa de S E V I L L A , y tomó fu poííeísion en 21.de Mayo del año 
1 $6?.la Santidad de Pió V . en la tercera Creación que hizo de.Car-
denales en el año 15 7o.íe dio el bonete,y Capelo de Cardenal,y e lTi-
tuiode Santa Barbara-.Enefteaño 15 70.1a Ciudadde S E V I L L A , firvio 
a Felipe Segundo,parafuviaje,y cafamiento con éoojj.ducados. 
F VE a recibirá Santander con ei Duque de Bejar a la Reyna doña 
Ana,y la casó con Felipe Segundo enla ciudad de Segovia: Acabada 
Ja iblemnidad.de tan grandes cafa tinentos, partiendo el Cardenal a íu 
lglefia, murió en la ciudad de laen, donde le efperava.la muerte en ^. 
de Enero del año .1571.de vna cólica pafs ion, acabando de viíjtar el 
vulto Santode la Verónica, y de alli fue llevado a la Santa lglefia de 
S E V I L L A / / yaze;enla Capilla de Nueftra Señora de la Antigua >y por 
: iu alma dize la Santa Igleíia deSE VILLA algunos Aniveríarios: Donó a 
fu lglefia de Santiago la cabera de San Víctor Martir,que fe la donó la 
A Rey-
g £ Teatro E cleíiaíti co. 
Rcyna doña Ana: Tuvo por Suceííor en la Sede de SEVILLA A . 
DON "CHISTOV-A£ DE ROXAS. 
VHic o defte nombre, nació en Fuente-Rabia; Fueron íus pa-dres don Bernardo de Roxas,y Sandoval, Marques de D'enia, y doña Dominga de Aicega,muger NobÍe,natural de Fuente-
Rabia,Nadoen ió.de luliojendia de fan Chriftcval delaño de i jrOi. 
qaandofue de edad,pafsóa eítudiar a la Vniverfidad de Aleala,y per-
feveró en ella,haíta que le graduó de Doctor en Teulugia, con vna vi-
da tan recogida, y tan cuerda, que provoíticava lo que feria en otra 
edad,Fue Colegial en el Colegio Mayor,que le dtxo, y pafsó á fervir 
al Emperador,con Titulo de fu Capellán: En las jornada? que hizo, ci-
tando en Ratisbona,ie prefendto para el Obifpádode Ovitdo,partio á 
fu reíidencia,y governo aquella ígleíia,con publica aclamación de íüs 
ovejas,quifoviíkar la Cámara Santa 'i donde eítá vn paraiíb de Reli-
quias de Santosjviíto pocas vezesjíucedioquele requirieron fus Ca-
nónigos ceífaífe en elle intento,poniendoIe delante de los ojos eí peli-
gro q tendria,con los exemplos de otros,perfeveró en fu fentencia,íii -
biendo,y llegando ala mitad de la efeaíera, bolviendoíe a todos fe co* 
tradixoaísimifmojdiziendo'.Noy^ de 1)er5no/í hade)?er. 
E N el año 15 4?.partió al Concilio de Trento,y en eMfjj 6. le pre-
fento el Emperador', para el Obiípado de Badajoz, governola íiété 
años,y delíafue movido para la Igleíia deCordova:y íiendolo>preí]dio 
como mas antiguo* en el Concilio ProvincialjCjue íe celebro en Tole-
do en el año i.y tf 5. 
E N el año 157 r. murió don Gafparde Zuñiga, Arccbifpo de Sivi-
LLAjyeí Rey Felipe Segundóle prefentó por Areobifpp de aquella 
S.lgleíia.Partió a fu Reíidencia, y advirtieron los que le vieron vivir, 
que era tan puntual en el Coro,y en dar exempío en eíío a fus Preben» 
«ados,queera eí primero en entrar en el Coro,y En fu filia En tiempos 
de Advienco,Qnareíma,y lubikos, afsiftia á Confeílar á toda fuerte 
de gentcíin excepción de perfonas.Fue gran Jimoíncro-honró mucho 
a los Sacerdotes ,y Rehgioíbsjy los ayudava en todo cuanto pedia- En 
el trato era muy líano,y en la liberalidad tenia condición de verdadero 
Principe C h r i í W n o centava lo que dava, ydezia, que los Obifpos 
para dar,y cumplir con a obligación del cargoso han de íaber cÓtar, 
que baftava el que Dios loefcnvia en los libros de las obras, y cueta de 
cada vno.Con efta confederación ayudava co larga mano a Jos pobres, 
y mucho a los virtuofo^y doftos.En el año 1 5 7 2 .cekbró SinckoDio-
ceíano: I mpnmio vn libro,con titulo de Documentos para Curas,y vn 
Catecilmo para los auefahianmpnoc. r J  l  q  f bi  e s. 
A C Á -
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Ac^b elTrafcoro de fu Iglcfia,y trasladó los cuerpos de los Reyes 
D.Fernádoel Sáto,y D.Alóíoei Sabio, de-adodeeftaváa dondecitan. 
ENelañois8o.laMagcftaddcFclipeSegüdolcmand6 vinieíie a 
B adajoz,enla ocafion q entro a tomar la poílefsion del Rey no de Por-
tugal: Afsiftio en fu Corte algunos meíes,y dándole el Rey iicecia, par 
tío a Lerma5y llegando a Cigales,iugar-del Obiípado de Valladolid,a-
dolecio de catarro,q acabó gran parte del Vniveríó: Ordenó íu teíta-
mento,yfuelamuertemuyfemcjantealavida,en vn Domingo 22.de 
Setiembre del año 1 $ 8o.en el de fu edad 78. vn mes,y ao.dias: Dieróle 
los íüyos fepultura en \a 1 gleíia Colegial de S. Pedro,de la villa de Ler 
ma:El Duque de Lerma D.FrancifcoGomez deSandoval5le pufo en fu 
fepultura vna eítatua de bronce, de gran coíta, honrando la memoria 
fanta del Arcpbifpo íli tio.Siédo Arcobifpo de SEVILLA fundó en ella 
la S.Madre Terefa fu Convento de Carmelitas Defcaleas:el Areobíf-
po la vifitó,y ayudó,y pufo de fu mano en fu Cuftodiael Sátifsimo Sa-
crameto:A eíte Prelado le dedicó Garivay la Hiftoria general de Efpa 
ña,y de fu vida,y méritos hizieron memoria los Coronillas Marineo* 
Sicuio,y D.Fray Prudeciode SandovakCó el comunicó Felipe Segü-
do5íi feria bien reformar cierta Religión, y el modo q fe avia de guar* 
dar en ello:yo tengo fu refpueíla original,que es bien notable. 
Twoporfuceflorenla Sede A. 
D O N R O D R I G O D E CASTRO CAR» 
D E N A L D E - L A S . l G L E S I A . 
N I C o defte nombre-.Fueron fus padres D.Alvaro Ofono3Con-
de ds Traftamara,y Lemos,y D.Beatriz de Caftro:Dio princi-
pió ajus mayores eftudios en la Vnlyerfidad de Salamáca»y-en 
ella fe graduó de Licenciado,en la facultad de Cañones y Leyes :Pafsó 
a Flandes con fu hermano D. Pedro de Caftro3 Gbifpo de Salamanca; 
BolvioaEfpaña5ypafsóaRomacontitulode Secretario déla Cifra» 
guando íu hermano D.Feraando Ruyz de Caftr , Marques de Sarria, 
fue por Embaxador a la Corte del Pontífice: Guando boivio a Efpaña 
traxo el Breve para preder al Arcobifpo deToledo D.Fray Bartolomé 
de Carraca:y el mifmo fiendo del CofejoSupremo de la Inquifici6,exe 
cuto la prifió eítádo elObifpo enTordeIaguna,y le acópañó para hazer 
la el Lie. Don Diego Ramir z Sedeño de Fuen -Leal,que avia lidoCa-
nonigo de Leon,y Teforero de Tuy,lnquifidor de Toledo,yCanonigo 
en fu í glefia:La prifion fe hizo a 1 a. de Agoílo del año 1 5 59. a las dos 
de la noche,y entregaron el cuerpo a luán Cebrian de Y varra, Algua-
cil Mayor de la Inquiíicion, que le llevó con buena guarda a V allado-
lid,Efta prifion fe hizo en Martes:en efta ocafion fne,quando confolan-
dole D.Rodngo al Arcobifpo le dixo>que todo pararia en bien: le ref-
G pon« 
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pondioel Arcobifpo,q el Ilevava coníigo vn amigo muy grande, qera 
fu buena conc¡encia,y vn enemigo muy poderoíb,que era la Dignidad 
de A rcobiípo:Efta caula que fe acabó en Roma duró 17.años. 
D O N Rodrigo fue Obiipo de Zamora,y delta I glefia promovido pa-
ra la de Cuenca.El Rey Felipe Segundóle mandó que acópañalíe deí-
de Barcelona a Madrid a fu hermana ¡a Emperatriz D.Mana. 
E L fantifsimo Gregorio XUI.ledioel Capelo de Cardenaíen 1 «.de 
Diziembre del año 157 8 .y el Titulo de los Doze Apollóles -El Cañe 
lo ¡e recibió de mano del Cardenal Garanuela,en la Corte de Madrid' 
de la Iglefia de Cueca fue promovido para la Arcobifpal de SE v a LA" 
en el ano 15 8 i^a elta celebró Sinodo Diocelano en el año 1 < 8 ¿ ' 
E L Rey Felipe Tercero quandofue aValencia a celebrar fus bodas, 
conjaPrecioía D.Margarita de Auftria.lemandóqlavinieíTe acopa-
nando defae Barcelona a Va!encla,donde veló a aquellas Maaeftades. 
haziendo en efta ocaíionlos gallos q pedia tan grande folemnidad. 
Bo L y 1 o a lu gleüa,y en las q tuvo diitribuyó íus rentas entre po-
bres,^ Iarga,y liberal mano:Favorecio las Religiones:honró,y ampa-
ro las letras.y a los do¿los,y eruditos de íu tiempo,con favores, y gra-
cias fenaladas.En elaño 15 8 6. cÓ-Breve de la Sede Apoílolica redmm 
cien Ho pítales q teniaS E VILL a ,(ín los q oy tiene,a lolos dos.q fon el 
Hofp.ta de! Eípintufanto,y otrode! Amor deDiosSy íus retas naffifn 
de jop.ducados.En el año 15 8 ¿.celebró Sinodo,y en el mádó auefea 
de 3 E ^ t J L e p a r d a r e l d d a s f a n t a s Virgenes,lu{ta!y Rufina.Patronas 
F vNDO en Monforte,del Reynode Galicia vnColeofo de larv<„,»* 
Iugia,Gram»tica,y Retonca.y leenfeña a leer,efcrivir,v c£ZV¿% 
muchas limofnas.Murioel Cardenal e n S í v i L L A e n T S ^ c ' 7 ^ 3 
del año . ¿oo.y ella fepultado en el Colegio de Monforte T^ 
viviendo: Y tuvo por fuceffor en la Sede A. M ° n t o r t e ' 1™ fundí) 
DON FERNANDO NIÑO DE GVEVAR A 
; g g j CARDENAL D E L A S . l G L E S I A . * 
•e:Tuvo por Patria a Tol 
l a & t 0 d ! ^ t Í a ^ ^ ' E , ; T « r e f ¿ t k 
mayores eítudios de Cañones y Leves entv!? ^ ° í S , ? 0 : F o r m ó f u s 
í i graduódeLicédadocnella F u c C ^ S a U n T ^ ^ i 8 ^ 5 ^ 
la mifmaVniverfidad,y tomó fu habito 1 1 ? / 1 C o I e § ' ° d eCuéca,de 
3.anosym;dio,yenmemoriadeaverr r : lM„r i e , 2 ' - j : a ? o s ; d t u v o e n e l 
le-
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letrio falio proveído por Oydor de Valladolid en el año i ¡yo. y dcíta 
PÍaca pafsóafer Coniejero del Confejo Real,y Supremo deCañilla en 
el ano i 5 8o,y a poco andar nombrado por Préndente de la Real Cha-
cilienadcGranada.Ei Santifsimo Clemente V111. ledio el Capelo de 
Cardenal,en la íegunda Creación que hizo en el mes de Iunio del año 
1 $ 96.y le dio el Titulo de S.Blas in AnuloiPaísoa Roma,y el Santií-
fimo le dio el Capelo:Fray Mofo deChiacon, y Andrea V itoreio,en la 
Hiftoria que eferivieron de las vidas de Papas,y Cardenales, dízen del 
Cardenal Mernando lo íiguiente. Que le avia honrado Dios con par-
ticulares dotes de virtud,y gracia venerable,por la excelécia de fu pie 
dad,y religión ¡libre en dezir fu parecerán amor,ni odio en les caíos q 
fe ofrecieron en fu tiempo de mayor motita,y momento5en que preva-
leció fu parecer,como muy íano,y iéguro4afsi para la condecía de íus 
Principes,como para el honor de la luya : Fue vno de los mas lluítres 
Capitanes que tuvo la verdad en fu férvido, y gra zelador de la gloria 
de la Fe Católica, y publico adverfario de los enemigos della: Tuvo 
grande experiencia, y conocimieto de las cofas del govierno humano, 
y por efto muy amado del Santifsimo Clemente, que en el tiempo que 
reíldio en fu Corteje ocupo,íin ceífar, en varias Congregaciones :Tá-
bien lo fue de los dos Reyes Filipos Segundo?y Tercero,que el vno pi-
dió para el Capelo,y el otro le prefentó, y nombró por Inquiíidor Ge-
neral de Efpaña,y del nuevo mundo: y el Pontífice concedió la gracia 
en 2,3 .de Diziembre del año 15 9 5?.y concediendo la gracia elSantiísi-
mo,queriendo el Cardenal partir a Eípaña,defpidiendoíe de fu Santif. 
íima prefencia,le dixo el PrudétifsimoCiemente,manifeftando lo mu-
cho que faltaría de fu Corte,y Ciudad Santa: Cardenal, có fer nueítro 
poder tanto,no podemos hazer de vn Cardenal Guevara dos: vno que quede en nueílra Corte,y otro que paífe a Efpaña: Por eñe juizio que hizo vn tal Pontifice,fe conocerá la grandeza de l  prudencia, y talen-to del CardenaLLiegó a Efpaña5y la Mag ft d de fu Rey le dio elTitl defu onf jerod Eftad -.Cel broenToledovnAutod la Fe, y afsiítierSen i os Bien ve turados Rey s D.Felipe Terc ro,y D.Margarita de Auftri .Vacól  Igleíia Arc bifpal e S villa: el Rey le preíento para ll : Antes de íaii  de Rom  le có agró el S ifsim Cí me-V i l I. n  Coveto de S.M iadel s Ang l s,d  Relig of sCarj , avi dol dado p im r  el Titulo d  Arcobifpo d  la iudad deFiipis, Mac n a,  quié S.Pab o ferivio a Epift ía a los Fií p nfes ¡e ta dem ílraci nh zo l P nt f c c n l C r ena , p ra eclar lomucho que l  ftim va. n SiviLLA,a nd v ítado p im ro a ayo par e l A c bifpad , celebro Sí do n el año 160$. c nfi -o, h z  Or e s confa ó tr ci tas Aras, dio copi í s mof-ñ s; ! l v S n o v c er 5 y in o t l s pobG * d
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¿e S E v i L L A,y huvo año que paflaron de dos mil. 
ESTIMO en mucho las letras,acompañadas de virtud,y vida,y las pre-
mió con larga mano. * 
ERA de condición afable, y de entrañas de verdadero y piadofo P¿ 
dre: Aísiíiia mucho en los Divinos Oficios,y celebrava lasMiflas q de" 
¡zia de P6tifical,c6 religiofa p5pa,y autoridad dePrincipe de la Islefía^ 
MvniocnSEviLLAenvnIuevcs,alavnadeldia,en8.dclmes de 
Enerojdel año 1609. y fue depofitado fu cuerpo en el Colegio de la 
Compañía de I E s v s, y de allí fue t raíladado ai Convento de S. Pablo 
de Religioías de la Orden. ,? 
r Y los fuyos le dieron fepultura5con la grandeza que merecía el di-
tuntojy en ella pufieron el Epitafio figuiente, 
DOMINvs FerdinandusNiño Aguevara,Eprefide Granateíi dona-
tos purpurajRornam abijt, redijt inde faftus Hifpaniarum Inquiíitor 
Generalis,Hifpaleníis demumPreful,& Regijs á Supremiis Confiliis. 
ob integntatem Juns,Prudentiam,Pietatem,fummis Principibus ¿a" 
tus,vixit annos«S.obijt Hifpaii anno Salutis 1 6o9.Smo Idus I a n L 
fifí ülla poít Tnenium Irapatnam relata,ad quintum Idus Iunii 
ín maiorum Sepulchris propinqui, hoc túmulo 
meítifsimi poíluere. 
E L Cardenal mandó guardar en -Suy i iwk fiefladefan Laureano 
lu Arcobifpo,que fe celebra en 4-.de Iulio. j-miwno 
TábiS mádó recar en virtud de vn B revé A poñoIico,en la ciudad de 
Xerez de los fantos mártires Patrones deils < u™ l n- , • 
Eftevá.El Cardenal otorgo fu t í ^ ^ ' S " ? 
1 Í0.5. .y por el cÓfta,q en obras y limofnas rfif™f S ' ^V°,de 
mas deVooy.ducadolíin las muVCfi d o ' e ñ Í í e n ^ ^ ^ c * 
villatEn la S.Iglefía defta Ciudad doto Ik fiSL ? V ? H e d ° ' y e n S e " 
ras ) Procefs i5fMií ra ,ySermó,y^Wrf ío t f ? ^ ^ ^ 
y a fu Sacriftia vn adereco rico de plata l ^ r - ' ^ Í U m u e r t e > 
Eehpe Segudo.q le hóraró c5 Dignidades, c a ™ S , n " H r 7 D > 
licito tocar por menor de todo lo das difñní § P"t«cos.Y íi foera 
fu piedad y prudencien d i f p o S f f i ™ ^ j elega'ciade 
E N fu tiempo entraron e n P S £ V I , t ! T P Í° S ' C a V l a d a d o ' 
cabeca de S. Rufina,y vn huello grade de c , A 1 ( J w a s n o t a b I e s . vna la 
y martires,naturales de SEVU. L I rató „ i , l u l t a>Vlrgenes,hermanas, 
ria de fu palma-.donólas al Convente¿8fi?? ? - e l l a kCor™W glo 
Ciudad,eiIluftrifsimoy Reverenda;™ r S - a n t L f s , m a Trinidad defta 
Cooni a ) Archicancelar io ,vPr incÍDeFTi e n O J? r n d t 0 ' A r í 0 b i í P o < í e 
faso de la Parroquia de Y viteiaer Tn r°/ d e I S a c r o I m P e r ¡ o , q l a s 
4 vKeiaer.lugar d e f u Arcobifpado, donde era 
ve-
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veneradas de la devoción del pueblo, y el que las recibió pura traerlas 
ida muy Catolica,y iiempre leal a la Fe, nobilifsima ciudad de SEVI-
L L A , fue el muy R. P.Fr. Chriftoval de Gaona, Religioío Trinitario, 
en 11.de Íulio,del año 16o i.citando en la ciudad de Lieja,y autoriza-
ron ella entrega con fus firmas,D.ütavio Nució de la Santidad de Cíe 
mente V i U.en la Corte de Alemania,y don Guillermo Verges 3 Obif-
po de Antuerpia : Llegaron a S E V IL L A , y fe prefentaron de parte del 
Convento de la Santifsivna Trinidad ante fu Eminencia dei Cardenal 
A r^obifpo,para que díeífe licencia fe colocaílen en Capí lia, y Altar 
donde fuellen veneradas: Y viftos,y examinados los papeles de la entre 
ga,la dio en 14.de Mayo del año 1602.y las fantas Reliquias fe coloca-
ron en el Convento de la Santifsima Trinidad,d5de el pueblo religio-
fo y devoto, acude con fus plegarias a pedir miíericordias por medio 
de fus V irgines, prudentes a la Clemencia Divina. 
Tvvo el Cardenal por fuceííor en la Sede A. 
D O N P E D R O V A C A D É C A S T R O 
Y Q ^ V I f i o N E S. 
V I N TO deíle nombre-.Nació enla villa de RoaydelObifpado 
de Ofmajy fueroíus padres el LicenciadoChriftoval Vaca de 
«fce Caftro,deí Abito de Sátiago,Comendador de Palomas5fcñor 
de Siete Igieíías, y de otros lugares,delÜónféjo Supremo de Caftilla, 
Capitán General,y Governador del Piru,y fu madre doña Catalina de 
Q,uinones,de los Condes de Luna. 
F VE el dia de fu nacimiento en el 14.de Mayo, del año 1534. vifpe-
ra del dia,en que las Iglefias de Efpaña celebran la Fiefta de los glorió-
los Mártires ían Cecilio,Hiíicio,Theíifon,y íus compañeros,cuyasRe 
liquias manifefto Dios en el Monte Santo en el año 1 $ 9 $. íiendo Ar-
cobifpo de Granada don Pedro. 
E N Salamanca eftudió las primeras letras, las humanas, y la lengua 
Griegajy en la vejez,las lenguas Hebrea,y Árabe:En la miímaefcuela 
emprédio los eftudios de Filofoíia,y los deCanones,y Leyes;y en ellas 
fe graduó de Licenciado,y muy proveyó en la edad • Sedio al Eítudio 
de Teulugia, y tuvo por Maeftro en eila,al P.Enrique Enriquez de la 
Compañía de IE s v s,fiendo Préndente de V alladolíd. 
E N el año 2 8 .de fu edad,le mandó el feñor Rey FelípeSegundo,quc 
vifitaífe la Capilla,y Hofpital Real de Granada,y tábien a fu V niverfí-dad: Acabad  layifita,le d o Titulo de Oydor de Granad , de q no to-mó poííefsiontDiole Placa en Va Ia olíd,y en ella firyio lg nos años, y ue promovido a l  de Prén nte e Granada,y de taPrefidenc a vino a la de V doli ;Fue Arce iano d S dañ ,Digni ad lluftrcG J e
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en la íanta Iglefia de León: Nombróle el Rey por Obifpode Calaho-
rra v no acetó efta merced: Picfentóle para el Arccbiípado de Grana-
da, y acetó. ,•:;, # 
COXNÍSAGRÓLE el Obifpode Salamanca don GeronimoMannque,y 
afsiííieron los Obiípos de Palencia,qlo era D.Femado Miguel dePra-
do,y el Obiípo de León D. Aloníb Truxillo.Efia Confagracion fe hizo 
en el Convéto de la Mejorada,de Religiofos Gerónimos, q tiene fu .af-
rento cerca de la villa de Olmedo: Tomó la poííefsion del Arcobifpa-
doenji.de Abril del año 1991. El Palio fe le embió la Santidad de 
Clemente VIII. y le recibió en Baeza en 1 $. de Abrií,de mano de don 
Francifco Sarmiento,Obiípo delaen. 
S I E N D O Arcobifpo de Granada fe manifeftó en el ano 1 $ £4. el grá 
teforo q Dios tenia guardado en el monte Uipulitano, q oy llamamos 
Monte Sarito,de cuerpos, y reliquias de Santos, y muchos libros eícri* 
tos en planchas de plomo redondas,que vi en la Corte de Madrid,quá-
do fe llevaron a Roma en el año 1 ¿44. para calificar có maduro acuer-
do loque fe ha de fentir dellos'.Los q llevaron eftos libros fuero dosCá 
nonigos del iVÍ'bnte Santo,el vnoel Dotor D. Francifco de Barahona y 
Miranda,y el otro el Dotor don Bartolomé de Torres: con ellos efcri-
víoja MageftadCatolica,a IaSatidad deVrbanoVÜI.Ia carta íiguiete. 
' ' ' • • • • * 
Satinísimo Padre. 
C Fmpliendo,y venerando los mandatos de vuefira Beatitud, he mand¿do%que con toda diligencia ,y particular cuy dado 
fe lleve %yJe prejentenanteju antijstmaperjona, los libros 
del Monte Santo, de l a ciudad de Granada, que Je manifejiaron 
por modo maravillofoy para que lleguen con toda fidelidad, he 
acordado que los lleven dos Canónigos del mifmo monte, quejón 
los Dotor es don F ramifico de Barahona, y el Dotor Bartolomé 
de Torres,muy conocidos porfiu virtud, vida,y letras,como vuej 
tra Santidad lo experimentara ¿que informaran muy por menor 
de todo lofucedido:y quedo muy confiado, Santijsimo Padre, que 
el llegar afu pre/encia efios libros, ha de ferpara bolver con la 
gloria >y luz¿es de fufant i/sima aprobación\con queje enriquece 
ra masy mas Jamemonade/u Pontificado,y 7 iara,y mucho las 
de mis Rcynos:y dé Dios a vuefira Santi dadlafelict dad,y larga 
vida que deje o,par a gran bien de la Iglefia VmverJaUy aumen-
to y gr andera della. 
E N 
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E N entrando en el Arcobifpado manduque ningún Clengo5ni Re* 
libólo vieíle toros,ni c omedias, y que fe cerrafíen las caías publicas 
de las malas mugeres,y que en los cus de fiefta no trabajaren en la mal 
dad de fu vida,y 'fue caula para que íe quitaííen las cafas publicas. I n 
Granada fundo vna caía para recoger en ella mugeres pecador asean-
do el Colegio de Doncellas, 6 ninas, para que muy temprano comeri-
$aílen á fer virtuofas-,han de fer pobres 3 y huérfanas, y no íálen háíta 
que toman citado» 
E N el tiempo que tuvo los dos Arcobifpados* no quifo dar licencia 
para que fe fundaífen nuevos Conventos. 
E N el íitio donde le halló tanta riqueza de libros,y cuerpos fantos» 
fandóel Arcobifpo en el año 16 io.vna Igleíia Colegial de Canónigos 
Seculares,dedicada á la AíTumpcion de N.Señora, que fe compone da 
vn Abad, y io.Canonigos,con los Miniftros neceífarios para el Cuitó 
Divino,y para el mejor govierno de lo efpiritual,y ternporáUEl habito , 
de todos es Clerical, con prohibición de leda: El Arcobifpo amo 'en 
ella la primeraMhTa,y pufo en fu Cuftodiael SantifsimoSacramentQs 
en vn Domingo 11. de Agofto, del año 161 o.íiendo ciedlo A re_ obiípo 
de SEV iLLAiefta Igleíiafe erigió con Bulla Apoítoiica: En eíte edifl-
efoyrentas,hornamentosdeSacriftia,y lo que fue menefter parala 
vida común de los Canonigos,y limofnas de la puerta,gaftó (vendien-
do todo íu 2¡itúmoriio)feifitentosji cincnenta mil ducados* 
E L primer Abad que nombró, fue don luftin Antolinez, que murió 
Obifpo de Tortofa,y el primer Canónigo fue D. Goncalo Davila^Vá 
ron de fantidad conocida.Todos los Canonicatos fon de opoíicion pa-
ra Canoniftas,y Teologos,y los han tenido, v tienen períbnas muy fe-
ñaladas en mucha virtud y letras *JEn eíte Monte fe leenCanones,Teu-
lugia,y cafos morales: Sin efta Igleíia edificó, y dotó en el mifmo mon-
te vn Colegiojdedicado á S. Dionifio Areopagka:Su primer Colegial 
fue don Antonio de Efpinofa, y defde el, hafta el año 164 f. ha tenido 
% 4.6.Colegiales de mucha virtud y exemplo. 
i E N efta Igleíia dotó vn Aniverfario folemne,que fe dize en el dia de 
la Concepción de"N.Señora,y le dotó en 1 ^ o.ducados, que fe reparte 
éntrelos Canonigos,Capellanes,yColegiales.EnlaS.Igleíia deGrana-
da dotólas fieftas de N.Señora de la Concepcion>y de la Aífumpcion* 
y vn Aniverfario por el defcáfo perpetuo de fu alma, y para ello le dio 
vn juro de principal de 1 y00.ducados. 
SIENDO Arcobifpo de Granada, por defender la inmunidad defa 
Igleíia, tuvo vn grande encuentro con la Audiencia,que procedió con-
tra eUfacandole todos fus bienes,íin dexarle vn folo clavo en pared.Erj 
eftafac/oneftava el Arcobifpo en el Coro de fu Iglefiaj vino a fu ca-
fa > y revocando la Cnancillería, noquifo recibir la hazienda , fino 
G-4 que 
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que toda fe dieííe por amor de Dios5y dcfde aquel día no huvo en fu ca 
ía, ni plata,ni tapicena,ni cofa que pudieífe dar cuydado. . í 
D E la Sede de Granada fue promovido para la Tanta de SEVILLA: Ef 
crivio á la Santidad de Clemente V1II .que no paííaííe la gracia , porq 
fe hallava incapaz para ello,y por el efcrupub que \e caufava dexar íu 
primera Iglefia.Su Santidad reípondio en z i .de Iuíio del ano 16 io,y 
le manda,y exorta acete,porque ha de íer para gran férvido de Dios, 
y de fu alma,y de las del Arcobifpado de SE VILLA. Acetó, y fu Santi-
dad paísó la gracia en el mifmo año.Efta provino fue muy alabada dé! 
Pontifice,y Colegio Sacro .La Santidad de Paulo V Je embió el Palio, 
y le recibió en la Igteíia Colegial de Antequera, de mano de don luán 
Alonfode Mofcofb,Óbifpode Malaga en el diade fan Andrés: Entró, 
en SE VILLA en 7 .de Diziembre,dia de S. Ámbrofio, del año 1610, 
ESTA Igleíia.lagovernó ij..años;LasIimofnasque dio en ella, y en 
todo el Arcobifpado,pallaron de vn milíon$porque en los gaftos ÚQÍÜ 
períbna,y cafa fue muy teplado,y rnodeíto, y afsi huvo para todos.En 
vna ocaíion dio de ümofna diez mil ducados: en otra nueve mil fane* 
gas de trigo, para ei edificio de la S acriítia de fu íanta Igíefia diez mi} 
ducados. 
E N vna grande enfermedad que padeció SEVILLA en el año 16zz. 
dio el gallo de medicinas á quantos fe valieron delias, que fueron mu? 
dios. 
L A S limofnas que fe dieron en todo el A rcobifpado,no tienen minie 
ro> porque no huvo iugar,ni pobre,que no gozafle del confueío de fus 
limofnasjy lo mifmo fucedioen Granada: y formando va cuerpo de lo 
que gado en el Monte Santo, en defender la inmunidad de íu Iglefia, 
derechos de fu Dignidad, y limoínas, importa mas de dos millones f, 
medio. 
O T R A obra de mifericordia eípiritual fue, que quando entró en el 
Ar£obifpado,comenco a reconocer la poca fuficiencia de muchos Cu-
ras :eíta enfermedad eípiritual fe curó con gran prudencia-.Embió Pa-
dres de la Compañia,y quatroCanónigos del Monte Santo,y treinta 
Clérigos doélos,que en poco tiempo cumplieron devidamente con to¿ 
do; y lo mucho que íe gatfó en la jornada, fe dio por bien empleado. 
Siendo ArcobifpodeSE V I L L A declaró por fantos álos gloriofos 
Mártires S.Vbaiamboío,y Maria,naturales de Niebla, quepadecieró 
en Cordova en la perfecucion Arábiga: De fu raartirio,como teíligo de 
vífta.,efcrivio fan Eulogio Mártir, y Arcobifpo de Toledo,en la hífto-
naque anda impreíTa con fu nobre:Deftos Mártires reza la fanta Igle * 
fia de s E v 1 L L A ,y todo fu Arcobifpado en fiete de Iunio, con Oficio 
doble. 
E H el año 15 9 8. Suplicó al Rey don Felipe Segundo,mandaííe pro* 
' hi-
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hibir como muy per judiciales *y dañofas para las coftumbres,las come, 
dias,tan alabadas del pueblo,y gente ©ciofa v y tan vituperadas de to-
dos los hombres Sabios.El Rey c^on fu juíficia y prudencia5manco que 
vieflcn >y cofiderafíen el memorial ,y razones que dava el A i cx>bi i po pa 
ra la prohibición dellasjy los nombrados fueron don Garcia deLoayia, 
D/Fray Diego de Y epes, Obií'po de Taracona, Confeílor de aquella 
Mageílad,y á Pray Gaípaí de Cordova,Religiofo Dominico, y íu pa-
recer fue,que fu Mageftad,íiguiendo el parecer de los Santos,y luz de 
la I gleíia,devia mandar que fe defterrafien^y apartaífen de íus Rey nos, 
como efcuela, á donde las buenas coftumbres fe eft ragan?y íe fomenta 
los vicios,fin vna procefsion muy larga de inconvenientes y daños,que 
fe originan deftas reprefentaciones.El Rey conformándole con el ze-
lo del Ar$obífpo,y parecer de la Infanta, mandó librar íu provifion, 
dada en Madrid en z.de Mayo*del año i S9«. ^ WQ manda-al Corre-
gidor de Granada,que en eflaCiudad>m en fu tierra no coníienta tal ge. 
ñero de gente.Tengo en mi Librería la copia de la provifion* y del pa-
recer que dieron los de la junta , que fueran de mucho provecho íi le 
dieran á la eftampa. . £ ' 
F v É muy venerado de los Pontífices^ Reyes ,y Prelados de. fu tiem-, 
po:La Santidad de Clemente V lli.leeílimó en mucho,y letratava có 
grande vetteracion,y le davael Titulode AcemmusprQpugnamEctkfia-
/licjtlibertátiu'L'a Santidad dé Paulo V . embiando vn Camarero ítiyo á 
Efpañaje mandó jqiie en fu nombre vifitaífe al Arcobifpo,y le dixtíle, 
que haria todo lo que fuelle gracia en favor íuyo.Los Reyes Felipe Se-
gundo^ Tercerosy>con ellos toda fu Corteóle tratavan como á vn ver-
dadero Padre de la I gleñá. 
E L Cardenal don Bernardo de Rojas, Areobifpo de Toledo, vene-
rava mucho,por la entefeza,y valor apoftolico,c6que defendía las co-
fas déla autoridad de la lgleüa,y del bien publico. T ratavafe en aquel 
tiempo de vn negocio de gran cuerpo ¿en que fe conformava el Reyno, 
y muchos Prelados:El Areobifpo tuvo el parecer cotrario,y bailo pa-
ra que ceffaífe la platica-.y recibiendo efCardenalfu pareeer,y fu car-
ta,viendq la eficacia de fu razon,dixo levantando los ojos al cielo: tfie 
Prelado dbia defer Jrcobifpo de Toledo,,) noyoi 
E L otro gran V aron don luán de Ribera, Patriarca y Artobiípo de 
Valencia,Pre!ado defeñalada fantidad,lo aoas importante defuDigni-
dad y govierno,lo executava con el pjrecer del Areobifpo, y guarda-
va fus cartas para valerfe de los conísjoique le dava en ellas, y corno 
preceptos las obedecia.Don SanchG.¿avila»Obifpode laen,inígne en 
fantidad,letras,y vida,le reverenciavacomo i v n granV aron detap ri-
mitiva lgleíia,y por aqui iva todo el refto de los Obiípos de Efp2na,te 
niendole por Maeílro,por luz,y guia,para acertar en lo mas fuftancial 
de 
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d¿ fu govierno EcleílaíHco, y con íu exemplo íe animaron muchos de-
líos a Suplicar a la Sede Apoítolica, y a los íantifsimos Pontífices de fu 
tiempo,ceílaiIe en Efpaña el conceder Coadjutorías en las íantas Iglc-
íias Catedrales,y Metropolitanas deítos Reyncs,porfer muy perjudi-
ciales para el férvido dclfas,y muy centrarlas de la virtud, leira$,y me 
ritos.Tornó motivo el Arcobifpo para íuplicar a la Santidad de Pan lo 
V .no /as concedieiíe en fu Iglcíia de S E VILLAjporq entrando en elia^ 
y reconociendo la pobrera de virtud,y letras de los que la lérvian, y q 
el tener,y poderles avia dado el lugar que no era íuyo,Iioranco amar-
gamente ante los pies del-Pontificc:En carta que le efcrive,íe lamenta 
coolas palabrasílguientcs iQuodyirtus non potutt) Seflis Ghtinuit* Rcpre-? 
fenta los infinitos daños que padece la conciencia, yelfervicio cié las 
lgieíias,que es bien que por agora lo dexe ¿ y calle la hiíloria. Teíligo 
íby de vifta deíla verdad,del tiempo q fuy prebendado de la finta Igi-e.-
fía de Salamanca,y de los muchos daños que padecía con eíia ralea de 
gente,y de lo qua fentia fu grande Vnivcríidad, viendo los trabajos de 
la virtud,y letras,burlados por la induftria ád que tuvo,y pudo. 
L o que por entonces coníiguio,fue conceder ei fantiísimo Fot ¡ñce9 
que no concederla Coadjutoría ninguna, Uno fuelle a períbna gradúa-
da, por Vniveríidad aprobada: Los de aquel tiempo dezian, que para 
concederle,avia de preceder información del Arcobifpo, y Obifpo, y 
evidente vtilidad de la Igíeíia,y que fe atendieíle a lo que el Rey Cató-
lico haze en las ígleíias de íu Patronazgo; que no fe da prebenda a nin^ 
guno,que no fea muy hijo legitimo de la virtud,y íetras,y de edad com 
petente,para que fepa cumplir con buen exemplo de vida,y có la obli-
gación de la prebenda y Igleíia. 
F VE acérrimo defeníbr de la inmunidadEcleíiafiica,y dezia que por 
ella gaíhria toda íu hazienda,y íi fueífe menefíer, no dudaria de ofre-
cer por la defenfadeiía fu vida, y fangre: De aqui fe originaron los en-, 
cuentros que tuvo con la Chanciíleria de Granada, y los que tuvo en 
S E V I L L A . 
S I E N D O fu Arcobifpo fucedio,que predicando en fu Igleíiavn Re-
ligíofo grave,preíente el Arcobifpo j valiendofe de las palabras de fan 
Vdblo'.Epifcnpum non Imgtofum : cargó la mano en que el Prelado no ha 
de fer amigo de pleitos :Eíta demaíia pareció muy mal al A uditorio:no 
fe enojo por eflo,antes mandó, que fe tuvieííe en fu caía vna junta de 
los mas doctos Teólogos, Canoniíks, y Legiílas de SEVILLA , y que a 
ella fe juntaílen todos los pleitos, y les pidió con todo encarecimiento 
V hiimildad,que vieílen fi en conciencia podia dexar de feguir alguno 
delíos,porque lo dexana al punto:El parecer de Ja junta fue igual, y q 
no podia en conciencia dexar de feguir alguno dellcs5y otro diaembió 
a llamar al Religi 0f 0 >y l e combidb a comer, y defpnes de la comida le 
di-
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dixo,qüe para fatisfacerle avia hecho aquella junta, y lo que refultava 
deila. Quedó el Religiofo confufo, y bolviendo a predicar en la Iglc--
íia5corrigió la demafia del primero. 
N o hizo cofa ninguna por amiftad,o refpetos5folo mirava a la razón 
yjuíiicia. 
F v E muy zeloíb de que el Cuito Divino íe celebraíTe con aparato, 
y grandeza en todo el Ar^obifpado,y para que aísí íucedieííe, afsiíliá-
en el Coro la mayor parte del año. 
N o tuvadinero,y ignoravaei valor de las monedas importunáron-
le que mandaíle recoger algunos para necefsidades preciías, y que lo 
tuvieíie en íu apofento: Vino en elio,y canfoíc tan aprieíTa,que mando 
que fe lo íacaílen,y lo dieíTen a los pobres» 
P vs o cenfuras a los que no citando enfermos confeífavan en fus; ca~ 
ías,y quito todos los Oratorios de cafas particulares 5 y en fu Capilla 
no confentia que fe dixefle mas [víiíTa que la que el dezia. 
£ L Obifpo de Güadixeftando en Granada,ie pidió licencia para de-
zir Milla en cafa de vn hermano fuyo,y fe la nego>diziendo, que la Pa-
rroquia eítava cerca:Tambien fe la pidió el Conde de Medellin, dan-
do por caufa que la Condefa eftava enferma,y con muy poca falud , <J 
no podía ir a la lglefía,refpondio:Que fí la íeúora Condefa no tenia fa-
lud,no tenia obligación de oy r Miíía ¿ y que quando la tuvieíTe, daría 
buen exemplojacudiedo a la Parroquia a oiría. Veafe a eñe propoíito 
lo que nos dexo impreífo en fu hiítoria de Granada,deíte Prelado , don 
Francifco Bermudez de Pedrada, Canónigo,y Teforeroed fu Iglefia, 
en razón de los Oratorios,y vna carta que eferivioai Nuncio de fu SáV 
tidad,cerca de prohibirlos, que fe verá en la quarta parte defta hiftó 
*ia,pag.z8o. defde la coluna 4. y las que fe íiguenen la pag, z81, col* 
1,%. 3,4-,y la carta comienca. 
\ ^ 
E N eflos infelices tiemposJafbervia human A, y regalo car-poral.ha en)anchada mucho fus leyes y cofiumbres%en deroga 
c'ton de las tradicionesfieras:\y procura efencion, y libertad 
de poder dezjr MiJJa en fu cafa, y dfsi muchas perjonas ya nú 
fí van alas Iglejias^aun las Fiefiasy pierden los buenos efetos que 
dellofefgue* Y paífa adelante la carta, que contiene quatro 
colunas. " 
P A R A que los dias de Pieria fe guardaíkn como lo mada la Iglefia, 
tenia zeladores repartidos por toda la C'iudad-.En los Templos avia de 
eltar la gente eonmucha compoftura y reverencia, y que no hablaífen 
hombres con mugeres5y para ello pufo eenfuras,y penas pecuniarias,y 
per. 
] 0 g Teatro Ecleíiaftico. 
p-rfonas que celaílen dellcque le avifaflen de las perfonas q cotrave-
nhn cneIIo,yloshaziadeclarar, y les multavaen penas pecuniarias. 
No confentia que anduvieílen vagando por elArcobiípado,Hermi-
taiías,ylosechavadel. 
O vi TO q las muge íes truxeflen por gala efcapularios de devocio. 
p v £ enemigo de Truanes,y gente ocioía,y no los confentia por nin-
gún cafo. 
L A caridad con los pobres fue tan feñalada y grande,que quanto tu-
vo les dio: Sentía mucho la carga de las peníiones que pagava,y dezia, 
que con aquello fe podian remediar muy grandes necefsidades : todo 
lo demás fe repartia, tomando para íi vna moderada parte: Dava mu-
chas limoíñas íécretas,y quantioías$y tenia particular devoción en dar 
fpcorros a Coníejeros pobres, porqué por fu reétitud, y limpieza de 
manos,no fe podian fuftentar: A ios pobres de-las carceles,en los tiem-
pos de Pafcuas,a los que eílavan por deudas,fe las pagavajlos veília, f 
-los foco rna para el fui tentó de algunos 5 y a los demás que eítavan por 
otras caufasjles dava muy abundantes limofnas, 
E N el año que huvopefte en Granada, cada dia embiava al Hoípital 
de japeík-va-cai'ro cargado de Carneros,gaIlinas,pollos, pan, y otros 
regaios,y nieve,y eílo fe hazia con los cuerpos 5 que con las almas avia 
diferente cuydado. 
E N otra ocafionhuvo vna hambre en Granada, que cada dia fe da-
va a fu puerta en pan cozido, vn cayz de trigo, y eflo duró muchos 
dias:Eftofue masen SEVILLA,por ferias rentas mayores: En las inun-
daciones que huvo el mifmollevava a los anegados la limoína*. Ya Ar~ 
cobiípode S E V I L L A , cargo fobre Granada vna grande hambre en el 
año 1617.la Ciudad le fuplícó le ayudaííe con partida coníiderabíe,y 
el precio fue,queen pan cocido, por Parroquias fe dieífe a los pobres 
de íimofna. Vino a Granada a viíitar fu obra del MonteSanto5en el año 
1 8.fucedio,que Moros cofarios acometieron a Adra, Villa del Arco-
bií|iado,y dexando la gente, la faquearon,defpojado a los vecinos naf-
ta las camifas: Llegó ía nueva al MonteSanto,al punto embió cantidad 
de paño y dinero para veíf ir al deíhudo,y dar de comer al hambriento, 
y íocorro para bolyer a fu Iabranca,y enanca; y fon tantas las partidas 
en-materia de Íimofna s,que no fe ha podido ajuftar el tanto delIas,por-
queen 5 3.años iasdoslglefiasde Granada y Sevilla, que importaron 
fus rentas dos miüones,ciento y fefenta mil ducados, tomando para íi 
vn moderado fuftentorlo demás íe gaftó en defeníá de fu Dignidad, y 
pobres. J 
E)EsE6dexarel Arcobifpado,y morir en fu cafa,y Monte Santo; y 
fobre ello eferivio al Sandísimo Pontífice V rbano V111. 
la carta figuiente» 
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S. SEñOR,YPADRE. 
D O Y infinitas gracias a K.SeñorJPadre de miferkordtastf Señor de to~ da confnelo,por lagran merced queme ba hecho^en darme tan látgaW da de noventa añosy en ella tantas oca/tones parafert>irle$ merecer fu 
gmia'.lSLo lo he hecho como deVtapor mi miferiay culpa^y afsi lo reconozco , j / 
cofiefio ante Quefir a Satidadfu Vicario en la tierra\Otras tatas gracias doy a 
efla [anta Sedetfor la clemencia que ha vfado conmigo^encargandome elgoVier 
no de dos grandes Iglefias Metropolitanas:primero la de Granada^ la de Se-
villa de/pues,La primera admhúfire mas de zo.años^y efla de Sevilla mas de 
13 ,Bn ambas he procurado con todas misfuercas ferVtr a N.Señor 3 y cum-
plir con mis obligaciones^ boher el talento doblado'fabehfu -D ¡bina Magef 
tadjie hecho poco%qui^a por culpa miarfor no aVer merecido masfocorro del 
cielo,quefuer'cas humanas no las ay^que hallen a refflir tantos contrarios ,y 
tantas contr adiciones ¿orno tiene elgoYterno Eclefiaflico. Las mias fallecen 
yapor la edad^pocafalud^y no esjuflo queyo ocupe el lugar en que otro podra 
ha^er mas férvido a JSL,Señoryy afu Iglefia. Suplico humildemente a Quefir a 
Santidadyque molido de tanjuflas caufasfefir'pa de inclinar fu clemencia en 
admitir larenunciacinnyque en fus fanttfsimas manos hago de/la iglefia ¡ de-
xaniome algún /acorro en ella^para lo poco que me quedare de tfida^y dándome 
fu finta bendición^ ^ r a que acierte a emplearla enferVtcio de N . Señor 5 y fu 
íD bina M age fiad guarde largos años lafantifsimaperfona de Quefir a San-
tidad-ipara mayor bien de fu Iglefia. 
Otra eícrivio al Rey N, S. don Felipe Quarto3(jue dize, 
S E n O R . 
M VCHOS dias ha que defeo paffar en fa^y quietud lo "ultimo de mi Vtda% y tratar algún tiempo de mifafotacimy que la muerte me halle en efte exercicio.BamehechoH.Señor merced de darme larga t>ídaygaflé la 
primeraparte della enferVicio de hsfeñores %eyes Progenitores de V. Ma-
gefíadif por merced de fustales maws\UWtma en el de las Iglefias: Admi 
mfiré la de Granada mas de zo.años^y efla de SeVilla la he admtniflrado 13.. 
En ambas ocupaciones he defeado elferVtcio de Ti. Señor, y tengo por premio 
de/le de feo Ja merced que a£ora me ha^e en dar me fu gracia par a tomar efla re-
folucion 5 he otorgado la renunciación que remito a V.Mageftad con efia¡ efpe 
r ando de la clemencia de K M age fiad licencia para otorgar lay pues lo hago af> 
Ji^por nofufpender con efla dilación la execucion de mi de feo \ Congola en las 
peales manos de VMagefiadiara que mande fe^fedella^omo mas conten* 
ga afifí{ealfrVtciotf en ellas mifmas pongo elfocorro de lo que me quedare t/f 
*pida>y h.Señorguarde la Católicaperfina de V,Magefiad, 
N i 
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N i fu Santidad,™ fu Santidad vinieron en admitir la renunciación^ 
teniendo por muy fereofo el que acabañe la vida en efía milicia del go 
' * 0¿efui2Íeíia,y'obrasderaifericordia5con'quebolviodenucvoa 
J^arelaradojOÍvidádofedeíijporacudira los íuyos haría la hora pof 
trera de fu vida,teniendo por mas fegura refolucion la que el Sandísi-
mo Pontífice tomava,que no la corta comodidad de ii miímo. 
Cuvdó mucho que los Curas de los dos Arcobiípados fueífen perfo 
nasde'todafatisfacíonyfuficiencia: Enel tiempo que governó lo de 
Granada,hazia juntaren fu Palacio muchas vezeslos Curas, con oca-
íion de conferir con ellos algunos calos morales, dificultólos para ha-
rá hazer experiencia del caudal de cada vno. 
E N SEVILLA pidioal Colegíosla CompañiadelEsvs de fanEr-
menigiído, que todos los Domingos del año huvieííe conferencias de 
cafos morales,y que afsiítieíTen a ellas los Curas de la Ciudad,y que fu 
Proviílbr afsiírieífe en elías:Efte exercicio duró harta que acabó la v i -
da,congran provecho de los Curas,y de muchos Clérigos, que acudía 
a gozar deíte Beneficio publico. 
Con los niños de la eícuela tenía particular providencia :Nombrava 
Clérigos de buena opinio y vida,que vifítaííen cada mes dos vezes las 
efcuelas, y vieíTen en que libros y coplas leían los niños, como cum-
plían los Maeftros con íus obligaciones , como los eníeñavan la dotri-
«aj porque dezia que aquellos niños eran los que avian de fuceder en 
la República que de prefentegovernava.,afsi en lo humano, como en 
lo 'di vino, y de todo por menor fe le avia de dar cuenta. 
LVEGQ como entró en SE VIL L,reparó en que avia muchos negros, 
y negrasjquííó faber donde eítavan bauticados, y quien,y adonde avia 
velado a los que eítavan cafados,porque de muchos años atrás fe avian 
traydo muchos,y tanbocafes,quequando los embarcavan para traer-
las a Efpaña,los bautiza van fin inftruirlos en la Fé,rji íaber ellos lo que 
recibían; y quando a algunos les echavan el agua en la cabeca, como 
tienen el cabello tá apretado^noles llegava el agua a la carne; y a otros 
como eran muchos,les echavan el agua con el hifopo a todos juntos.La 
íaívacion deftas almas le pufo en mucho cuydado , y para tratar de fu 
remedio,hizo vna junta de los hombres mas doclos de SEVILLA, haíla-
dofe el Arcobifpo prefentejy dcfpues de muy larga conferencia,fe de* 
terminó que fe devianbolverabautícartodos los negros de SEVILLA, 
y los de fu Arc.obifpado,que por examen conftaíTe fer de los bautiza-
dos en la forma referida,y que fe revalidaren los matrimonios q avian 
contraydo,que fueron innumerables los que fe hallaron co necefsidad 
de bolver a fer bautícados,vnos abfoIutamete,y otros debaxo de códi 
cion,y para ello fe hizieron inftrucciones impreíTas,y el examen y exe* 
cucion íe cometió a Clérigos Sacerdotes dofl^vírtuofas, y pruden-
tes, 
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tes,repartidos de tres en tres por cada Parroquia. 
L L E G O la hora de paflar del mundo al cieio,y de acabar con efte V a -
lle de lagrimas-.Vínole a llamar la muerte de parte de Dios,para darle 
el premio debue Paftor,merecido poríüs obras,y dignidad de íus mé-
ritos: Pidió los Sacramentos con gran devoción, y reverencia: recibió 
el Viatico de mano de D.Félix de Guzman, Arcediano y Canónigo de 
la fanta Iglefia,Electo Obifpo de Mallorca$afsiftiendo a eíie acto todo 
el Cabildo;y fenotó,que.íiendo dia de Fiefta quando recibió el V iati-
co,de tres partes de la Ciudad,!as dos acompañaron al Santifsimo Sa-
cramento,pidiendo a Dios dieíle al doliente ío que le covenia para He* 
gar a gozarle .Eftando el V iat ico en fu lata íe incorporo en fu cama, y 
dixo a fu Cabildo en prefencia del Divino Señor; 
(D/OJ (abe feñores, que en quantas difirencías y pleitos he tenido con misC'atil-
do s->) otras per/onas^no me ha molido pafsion¡ni interés humano, fino filo enten-
der era obligación mia>y deloficio^el defenderlos^ figuir los \ y fino he acertado en 
ello^ra ¡tio como hombre'.y afsi fuplico a t>ue/Jas mercedes me perdonen^)1 efto co 
tanta humiliad^que todos le respondieron con /^mm*:, Recibió el Sandísimo 
V iatico,y pidió le adminiftraííen el Sacramento de la Sandísima V n -
cion^y aviendole recibido,dio fu efpirku al feñor,Miercoles en jto. de 
D iziembre del año 1613 .en et de íu edad 8 9 .paliando defta vida ala q 
en todo es eterna:afsí vivió en efta peregrinacion,y en efta corta jorna-
da de la vida,y eítágozando de Dios en vn Trono de grande gloria:Su 
cuerpo fe depoíkó por vn rato en la Capilla de nueílra Señora de laAn 
tigua, de fui gleíia Arcobifpaljiaftaque fue traíladado a la Iglefia Co-
legial del Monte Santo,fundacion fuya,y en ella tiene fufepultura > y 
el Epitafio figuiente. 
P . P A T R Í C A R I S S I M O P A R E N T I , Ó P T I M O F V N D A T O R I M A G N I F I * 
C O J L A R G I T O R I M V N I J I C O P R A E S I D I Í N T E G E R R I M O , P R A E S V L I 
V I G I L A N T I S S I M O , P A S T O R V M C O R O N A E , T O T I V S H I S P A N I A E O R 
N A M E N T O , T E R A N I M 0 , C V R A , F 0 1 1 T I T V D I N E M A X I M O J E C C L E S I A -
S T I C A E L T B E R T A T I S A C É R R I M O D E F E N S Ó R I J K M A C V L A T A E I N M V 
NITATIS V l R G I N I S P l l S S l M O P R O P V G N A T O R I , B l S L A V R E A T O j V i R 
GINITATE.» ET P A T I E N T I A S A C R A R V M Í U L I Q V I A R V M , D l V O R V M 
M Á R T I R V M C E C I L I I 5 ET S O T I O R V M F A V S T I S S I M O S V S C I T A -
T O R I : S V I S A E C V L I G L O R I A E . P O S T E R I T A T I E X E M P L O 
A B A S . 
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No hizo teftamento,porque antes de morir mandó dar toda fu I,, ¡s 
zienda a los pobres,para entrar rico en el cielo, y dar entera cuenta al 
Soberano Padre de Famihas,del ralpnr^ t7<-ni««i. i uv- i Jtaai 
la Dignidad de Arcobiípo t 0 ' y t a k n t 0 ^ U e l e e m r e g 6 c ° n 
• T v I ° e n f « íérvicio y g o v ¡ e r n o p e r f o n a s , ; , , 
importancia:El primero D.luftino Antolinez a u e f u é n S r 
da.pnmer Abad del Monte Sani-n "' c >TL¡ V V a -
lúan Dioniíio P u e r t o ^ a í l ; ^ iTu" 1","? o b l { P ° de Tórtola : D . „ „ A l o r e n o -^ a r rero,del Abito de anluan,Proviforr>p<: 
den de la Merced ASV P c i r " ; D o n F r a y F'ancifco de Vera, de la Or ' 
P r m X r Al c ? e ™«to de Alderete, Canónigo de CordoW 
tesObifpadosLprmiorie^^ 
LAS Iimofnas que íe dan/Ji «a r d I J* 
tuales en confesionesZSyS fiS? M o n t e>P™c¡paImente efpiri-
fufondac.on haíta efte tiempo, vJa's nTrlf* e f X P e ™ e n « d ° deíde 
guiar zelo que tuvo en defender k ¡n« u J f f ? t k r a P ° ' P o r e l fin-
en todo a fan Ambrollo Doto r d¿ 1 ^ " r ' d d e f " S ' g | e f i ^ 5 imitando 
1° que fe ha efcrito defte H«ftriGim„l W W * * i a a delIa.Todo 
«.acionesquemehanremitidodeTvín^ 
Gran a d a jy Sevilla,y de ¡o q u e ¿ K , ? ' cY , 3 S f a n t a S ' ^ ^ 
- 4 y n e V l i t ° en la Secretaria Real del 
De la S.Iglefia de Sevilla. Wí 
Patrimonio Ec!eíiaíticc,y de las hiftorias de nueftros tiempos, y años. 
D O N Pedro de Caítro tuvo por fuceflbr en la Sede A. 
D . L V I S FERNANDEZ D E CORDOVA. 
'N i c o defte nombre-.Tuvo por Patria a la Ciudad deCordova* 
y por padres a don Antonio Fernandez de Cordova,y D .Bnan-
dade Mendoza,fehores de GüadalcacanNacioenel mes deFe-
brero de 15 j 5. En el año 11 .de fu edad fue a Salamanca a dar princi-
pio a íus eftudios,de ios Derechos Pontificio^ Cefareo:en eilosfe gra 
duó de Licenciado: Pafsó a Roma,y boivio a la Patria con el Deanata 
de fu S Jgletia: Reíidiendo en elia,por mandado de la Santidad del P6-
tifíce,y Rey Felipe Següdo:A ísiftio en vn Capitulo Provincial5del Or 
den de S .Franciíco de Paula: Reformo con acuerdo de los miímos los 
Conventos de la Orden de ían Baíiiio; de la Provincia del Andalucía: 
Vifitó el Colegio de Cuenca en Salamanca,y el MonafterioReal de las 
Huelgas de Burgos,de Religioías Bernardasé 
E N efte tiempo edificó en Guadalcacar vn Convento de Religioíbs 
Carmelitas Defcalcos,yIededicóaN*SeñoradelaCaridad* 
L A Mageftad de Felipe Tercero le prefentb para el Obifpado deSa-
lamanca,y tomo fu poífefsió en 3.de Febrero de 1 éoj» Confagióle en 
Valladoiid3enel Convento de ían PabIo,de Religioíbs Dominicos. D. 
Domingo Genafio5 Arcpbifpo Sipontino,Nuncio de fuSátidad,y afsiP 
rieron Déiuan Bautifta AzevedosObifpode Valladolidj'y D. Fray Pe-
dro de Oña,Obifpo de Gactajcn ItaliatEn efta confagracion fe hallo la 
Mageftad del Rey.Pocos dias defpues de confagrado murió la /nfanta 
P.Maria,y el Rey mando al Obiípo llevaífe el cuerpo^y le dieífe íepul 
tura en el Convento Real del Éfcurial5y mandó le acópañaífen los Có-
des d<¿ Orgaz?y Priego.y avtendo dado fepultura ala difunta, partió 
al punto a fu Obifpado: Def de efta hora foy verdaderoCoronifta de fus 
hechos,y verdadero teftigo de íus obras,por aver fido Racionero ente-
ro de fu S. íg!eíia,y averme ordenado de Milla, gracia que pide perpe-
tuo agradecimiento. 
E N dar iimofnas publicas^ íecretas5fueP relado de la primera Cías: 
En la proviíio de los Beneficios Curados,vigilante,y ateto:todos los q 
proveyo,fue de pura jufticia,el q la tenia le llevava:El oir a todcs,ctto 
era a todas horas: V Hitó muchas vezes fuObifpadoiCelebróSinodo en 
14.de Setiebre de 1604.A los Covetos de Religiofas de fu Obediécia 
los dexó muy avetaja.dos en bue exéplo y haziéda; Reparó los Palacios 
Obifpales: A fu igleiia,para diferétes,le donó mas de $[j.ducados3a fu 
Cabildo 12, jo.ducados,conque fundó vn Aniverfario por el defcanfo 
perpetuo de fu alma>que fe dize en el dia de fu fallecimiento, 
H Lo 
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Lo que dio a Conventos pobres,y a pobres bergoncantes,governando» 
val tiempo de fufa! ida pafa Maíaga, fueron muchas. 
E N fu tiempo en el año i 6c-8 .beatificó al fantofrayluan de Sahagu, 
de la Orden de ían Aguiíin,el lánüisimo PauSo V\ y el miímo Pónpíir 
ceenelañoiói4.beatific6alaS.iVladreTercíadeIeíus 5elcuerpode 
lan luán eífá en el Convento de fan Aguíiin de Saiamanca,ei de S. Te-
reía en la villa de Alva;la primera la celebró el Obifpo,con los Cabil-
dos Ecleíiaftico>y Secuiar,con íolemne,y religiofa pompa.La S.Tere-
fa ordenó el Obifpo,que la mitad de las Dignidades,Canonigos,y Ra-
cíoneros quedaíTen en Salamanca,}* la otra mitad fuelle a la villa deAl-
va: Y o fuy vno de ios nombrados,y a quien el Prelado mandó que com 
pu'fieíle la Calenda, que en Salamanca,1/ A Iva íe contaííe en aquel día, 
y la orden que fe guardó fue, que a la miíma hora que en Salamanca íe 
deziaPrima,Tercia,y Miífa,aeílamiímaen Alva. 
E N el año i 6o 5.fe manifeító con milagros la imagen del fantoChrif 
to de las Batallas,que eftá en fu Capilla,en la Iglefia Catedral antigua, 
donde eftáfepultaclo D.Geronimo,Obiípode Salamanca,primerodef 
te nombre, Confeílor del muy Católico y ChriftianiísimoCapitan Zid 
Rodrigo Diaz de Vívar,que dio a los Moros íetenta y nueve batallas: 
conefta S.Imagen le acompañó fu ConfeíIor,yentróenel!as,ydelefe 
to fe le dio al fanto Chriílo efte renombrerEl Óbifpo calificó los mila-
gros que eftan pintados cerca de fu Capilla,y fu publicación le hizo có 
grande folemnidad: De todo fuy teftigo, porque elCabiído deja S./gle 
fía me mandó eferivir vna relación Hiílorica,ad perpetuam rei memo-
riam :obedeci,y fe dio a la eftampa,para q viniéfíe a la noticia de todos. 
E N fu tiempo fe fundaron en Salamanca losConventos deAguíf inos 
Trinitarios,Mercenarios Defca!cos,Capuchinos,y ClerigosMenores» 
y Colegios para Eiludiantes Seglares. 
D E S T A Sede fue promovido para la de Malaga:vífitófu/gleíia,yla 
Colegial de Antequera,y el refto del Obiípado, y Moneftérios de Mo-
jas de fu Obediencia,todo por fu perfona,con grá traba)o,por fer la tie 
rra montuofa,y de caminos afperos,peligrofos por la Coila de la mar-
En la Catedral dotó vna memoria,para q todos los /ueves del año fe di 
ga vna MiíTa Solemne del Sandísimo Sacramento-.Reedificaronfe mu-
chas Iglcfías,y Hermitasrpuío en mejor eftado la obra pia de los niños 
Expofitos-favorecio mucho a los pobres de la carce),y a muchos los fa 
có della:Cópró vna cafa,donde fe recoge,y remedian mugere¡ mocas, 
de mal vivir,y las fuftentó a fu coila. Aumetó en edificio las cafas Obif 
pales en mejoria,y apofento, y en mejor forma la cárcel: Reedificó el 
Seminario de la Catedral,v diole cóftituciones para fer bien governa-
do.Dioprincipioavnbaluartcparadefenfadela /glefia Catedral, y 
S ° c f e & e , 5 q U e k C ° í t Ó m a S d e 411-ducados: el Rey le agrade. 
S I E N -
De la S.Iakíla de Sevilla 'fyi 
SIENDO Arcobifpode S ^ i L L M d o o & a h S J ^ * M ^ ^ 
frontal de platique en pefo,y echara afirmante importo » > J « c a 
dos.En la villa deÍGuadalcacjr,fundó el Convento de Carmelitas Dei-
calcos,y ie dotó con fundente renta, y le donó vn Relicario muy bien 
aderezo, y compuefto: En la miíma Villa fundó, y doto con mil 
ducados de renta?vn Convento de Religiofas Bernardas,para gente vir 
tuofavv pobre:En la miíma V illa reedificó la lgkíiaPárroquial,y pulo 
vn retablo dorado en elia-.reedincó el Hofpital,y le dio muchas limoi-
nas,como a los pobres de los Obifpados que tuvo. 
DISTA Sede fue promovido para la de SE VILLA en el ano 1614..J 
murió en ella en % 6 .de lunio del año 16 2 5 -Y ^ fepult ado en el Con-
vento de Carmelitas Defcaicos,de Guadalcacar. ^ 4 
E N la Sede Vacante del Arc.obifpo, en 15. de Enero del ano 1616. 
Guadalquivir falio de madre, y entró enS E v I L L A poria puerta del A-
renal-ínundó las dos tercias partes de laCiudaüjtoda Tnanajlos; Arra-
bales de fan Bernardo,y fan Roque creció tanto, que en el capo de 1 a-
bladaw Prado de S .lufta,apenas fe vian ios vltimos ramos de los arbo-
les,y techos de las cafas -.Perdiéronle infinitas mercadunas,ganados5ie 
menteras-arruynaronfe muchos Edincios,y mucha gente ahogada: En 
cfta ocafion el Cabildo de la S .tglefia, por medio de fus Prebendados, 
focorrio las cafas inundadas conquantofue meneíler>finlos que reco-
do en fu Igleíia,que fueron mas de dos mil,y a todos los fuftetó:En ef-
ta ocafion fe manifeíló la piedad de los vecinos ricos, y diligecia de los 
míniftros publicos,que con ellas no le faltó a ningunola comida depa, 
vino,carne,y peleado en abundancia, y efto duró el eípacio de tres fe-
manas que tardó el rio en bolver a fu corriente. 
E L Arcobifpo tuvo por fuceflbr en la Sede A. 
D O N D I E G O D E G V Z M A N . 
TERC ERO defte nombre-.Nació enOcaña jtuvo porPatria a la du dad de Avila,y por padres a Pedro de Guzman, y a D. Mencia deBenavides. t 
•"Fue Canónigo de la S.lgleíia de Tokdo,del Confejo Supremo de ia 
S.lnquiücion,Capellan,y Limofnero mayor délas Magefbdes de Fe-
lipe Tercero,y Quarto,Patriarca de las indias,ComiíiarioGeneral de 
la Cruzada,Maeftro de las Infantas D.Ana Reyna de Francia,y D.Ma 
ria Emperatriz deAlemania,y Arcobifpo deSEVILL A/.Entró eníu Igíe 
iiaene.deDiziebredeiei6.Eneidiai8.de Agoftodel año 1628. 
madó en virtud de Breves Apoílolicos,q fe guardaíTe el día de S.Aguf 
tin-.LaSatidad de Vrbano V I H . le dio elCapelodeCardenalen15.de lulio de 16$o.y le recibió enLioma-.La M g.de F lipe IV. le mádó qHa acom-
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acompañare a fu hermana la Serenifsima ¡nfanta D.Maria,quandoruc 
a catar con la Mageftad CeíTarea del Emperador Ferdinando Segudo: 
Obedeció ei Cardenal,y murió en Ancona de Italia, en el mes de Ene-
ro del año i tf j i .yail i quedó fepultado, harta que los íuyos le quieran 
dar fepultura en nueftra tierra de Eípaña.Eícrivio la vida de la Mageí-
tad de la Reyna Margarita,dignifsimaCoríorte del Rey D.Felipe 1 er 
cerorFundó en Avila el Colegio de la Compañía de ÍESvs,y le dotó. 
Tvvo el Cardenal Arcobiípo por fuceflbr en la Sede A . 
DON GASPAR DE BORIA, Y YELASCO. 
SE G VNDO defte nombreTueron fus padres don Franciíco de Bor-la, Duque de Gandia,y D.luanadeVelaíco'.Nacioen Villaípan-do, villa del Obifpado de León,en V ternes 13 • de Abril del año 
15 8 z,a la hora de las 6 .de Iatarde:El.Bautiímo le recibió en la Iglefia 
de fan Migueí,Parroquia de la V illa,y por devoción de fus padres fue» 
ron padrinos dos pobres. 
FOR MÓ fus eftudios en la Efcuela ckAlcala de Henares, y en ella fe 
graduó de Dotor en la facultad de Teulugia:FueArcediano, y'Cano^ 
nigo en la S.Igleíia de Cuéca,y Arcediano en la íánta de Toledo,y tu^ 
vo otras rentas Ecleímíticas: Ordenóle de Epiftola y Mifla. el Obiipo 
de Troya,y de Evangelio D.Tomas de Borja, en el Convento Real de 
las Deícal^as de la lTÍncefa,de la villa deMadrid; Dixo la primeraMif 
fa en el Noviciado de la Compañía de iefus de Madrid, y fue fu padri-
no en eüa,el Venerable P.Franciíco de Robíedillo. 
L A Santidad de PauloV.afuplicaciondel Rey D. Felipe Tercero,Ié 
dio el Capelo de Cardenal,en la quarta Creación que hizo deCardena-
Ies,en 17.de Agofto del año 1611 .Pafsó a Roma, y recibió el Capelo 
de mano del Santifsimo,en Martes 27, de Noviembre del año 16i 2. y 
le dio el Titulo de S. S ufana, y en los años íiguientes el de S. Cruz en 
lemfalemHailófe en la Elección del Sandísimo Gregorio X V.que fue 
ene laño i r f i i . Tambicnen la del Sandísimo Vrbano V I H . que fue 
Eledoenelaño 1e23.cn ó.de Agofto:De Roma pafso a Ñapóles coo 
Titulo de V irrey,y con el honor de Confejero de Eftador Bolvioa Ro-
ma con Titulo de Embaxadcrjy por la codicien de los tiempos: Tuyo 
con el Pontífice V rba'no correfpondencias,que obligaron al Pontífice a 
dar fus quexas.Por muerte de D.DiegodeGuzmaruCardenaly Arco¿ 
bifpode S E V I L L A . E l Rey leprefentó por Arcobiípo de aquella S.lgle 
fíar&n j.deluniodelaño Kíji.confagróleenRomaclEminentifsimo 
fenor don Fray Antonio Barberino,ReligiofoCapuchino,hermano del 
Satinísimo V rbano,Cardcnal de la fanta l^íeíia.del Titulo de S.Ono-
fre,y aísiítieron los Obiípos de Motula,v el de Baez:El PaliodeArco-
biípo le recibió de mano del SandísimoV rbano. \£ 
De la Sigleña de Sevilla. %\7 
v 
Re 
nado,en q afsiltio poco tiempo,íi biS requ 
fia, en que hizo poca labor.Mu rio en Fládes ei Serenifsimo Infante D. 
Fernápo,Cardenalde la SJgleíia,y Administrador déla S. de Toledo; 
Por fu muerte ie prefentó el Rey D.Felipe Quartopara el Ar^obifpa-
dojyíuSátidad Inocencio X.pafsó la gracia en 14.de Enero de 1645, 
y le remitió el Palio del nuevo Arcobifpado,y entro en fu Iglefia en el 
mes deMayo de 4 5 .y la primera limoíha que dio a fus pobres fue* IDTJ. 
ducados:en eíle año firvio a la Mag.de fu Rey, con loorj.ducados para 
la guerra de Cataluña,y el Rey gratificó efte férvido en cofa de honra9 
y provecho de la cafa de fus padres, Murioei Cardenal en Madrid en 
2,8.deDiziembre,íuevesalas ^.delanoche,de 164$. y femando fe-
pultar en la S. iglefia de Toledo: Dexó fundadas qnatro obraspias,vna 
en Roma,otra en Madrid,otra en Toledo,y otra en Gandia. 
Tvvo el Cardenal por fucefíor en la Sede de Sevilla A. 
D O N A G V S V I N ESPINÓLA. 
VN1 c o defte norríbre,CardenaI de la S. íglefiarTuvoporFatria a la ciudad de GenoVajy fueron íus padres don Ambrofio Eípi-nola,Marques de los Balvafes,Capitan General delasArmasCa 
tolicas,en los Paiíesde Fíandes,y a doña /uaná Bafadone : Nació en el 
año 15 py.y recibió el Sacramento del BautifiEo,en la Parroquia de S. 
Lucas: Sirvió cinco años de Menino a la Rey na Margarita: Formó fus 
eftudios en Saíamáca:Ordenóle de E pifióla» Evangelio,y Miíía,D.7ñi* 
go de BricueIa,Obifpo de Segovia,Prefidente de Flandes:La Santidad 
de Paulo V.le dio el Capelo de Cardenal en 11.de Enero de 1621. El 
Rey D. Felipe Quarto le prefentó por Obifpo déla S. Jglefiade Tór-
tola en edad de 27.años:Confagróle en la Capilla Real deMadrid,pre 
fentes Rey y Reyna,D.Andres Pacheco,Obifpode Cuenca, en 1 a. de 
Iunio,y afsiífieron D. Alonibde Pequefenes?Obifpo de Balvaíiro, y 
don Fray Antonio de Govea,de la Orden de ían Aguftin,Obifpo de Si-
rena : Tomó la poífefsion de fu Iglefia en catorce de Abril, y entró en 
ella en veinte y quatrodelulio : Donóle el cuerpo de fan Crecencio 
Mártir en vna Vrna de plata-.Edificó vn quarto en las cafas Obiípales, 
para la comodidad de fus Prelados,y otro para la de fu familia: V ifitó 
fu Obifpado,yledio muchas limoínas-.Afsiftioenlas Cortes q el Rey 
D.Felipe Quarto celebró enMonconal Reyno deValeda:Pufo la pri 
mera piedra en la Iglefia deSátiago deTortofa,q fe edificó en fu tiépo. 
E L mifmoReyle prefentó para la Iglefia Arcobifpal de Granada' 
della tomó poiTef3ionent7.de Enero del año 1627. La Santidad de 
H 3 Vr-
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Vrbano V HfcK embió ei Palio,y que le recibieffe de mano dciCardcr 
nal don Baltaíar de Sandoval y Mofcofo,Obifpo de laen, que íe le dio 
en ia Capilla mayor de íu fanta Iglefia -.Entró en la de Granada en 2.2, 
de lulio del año i ó i ? , Vifitó mucha parte del Arcobifpado: Pal so a 
Roma,y embió a fu Igleíiafeis candcleros de plata, y vna Cruz de ma-
ravillóla echura,de valor de quatro mil ducados,y le donó muchos R é* 
licarios para el adorno del Altar. A l Convento Real de la Encarnación, 
de la Corte de Madrid,le donó dos laminas de excelente pintura,guar-
necidas en evano^orojy pedrería. 
E D ir 1 có vn quarto de fu Palacio,en que gaftó 3 500. ducados: Fue 
padre de fus pobres ¿premió la virtud y letras, q fe animaron en fu tie-
po tanto,que todo el Arcobifpado fe vio rico de fugetos,dignos de ma-
yores pueftos. 
DESTA Iglefia fue promovido parala deSantiago en el año i ^ o - L a 
Santidad de V rbano VII Me dio de fu mano el Paiic, en la Bafílica de 
fanta Maria ma vor,en i 7-de Noviebre defte-añonen la Capilla de Pau-
lo V.Vino a Efpaña,y en x.deFebrcro del año 16 3 $.Viernes por la tar 
de Bautizó en la Capilla Real del Palacio de Madrid, a la Sereniísima 
Infanta D .Maria Antonia;Diofele el nombre de Antonia,por aver na-
cido en 1-7.de Enero, dedicado a la memoria fanta de fan Antonio de 
Egiptojy el Padrino fue fu hermano el Sereniísimo Principe D.Balta-
far Carlos. 
PARTIÓ a fu ígleíia,y en 3,de Iuíiodel mifmo año celebró Sinodoá 
fu Clero: A l tiepo que partia de laCortelaMageftadde Felipe Quar-
to,le dio é.V anderas,y 6. Eftandartes, de los que fe ganaron en la me-
morabíe batalla de Norlinch, para que en fu nómbrelas ofreciefíe ai 
ApoftohEl Cardenal fe las ofreció, y para q fueífe perpetua la memo-
ria de tal triunfo:El Cardenal dotó vna Mina, y Procefsionfolemne, c[ 
fedizeen ¿. de Setiembre ; Sineftas,hizoenfu Iglefia otras obras, pa-
ra el mayor adorno de fu Templo. 
E N el año 16 3 8 .el Rey íe dio el Titulo de Confejero de Eftado. 
Enelaño 39.acordólaMageftaddel Rey,que en fu Capilla Real, a 
femé janea de otros poderofos Reyes,eftuvieííeenfuCuftodiael San-
tísimo Sacramento:El dia feñalado en q fe colocó, fue en 1 o. de Mar-* 
co,dia de Iueves:Traxóleel Cardenal(como Capella mayor)de la Pa-
rroquia de S.Iuan,que es la mas vecina del Palacio: Acopañaron al'Sá-
tifsimo Sacramento el Rey,y elPrincipe,yfue la primera vez que falio 
en Procefsion publica:Ivanenfus lugares los Cardenales D.Gafparde 
Borja,ArcobifpodeSEViLLA,y D.Baitafarde SádovalyMofcofo,Car 
denaldelaS.Iglefia,yObifpodeIadeIaen; y en el año de milyfeif-
cietos y quarenta y feís Areobifpo de Toledo, v ios Embaxadores, y 
brandes q U e fe hallaron en la Corte. Acabada IaMiíTa,predicó defte al 
tif-
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tíísimo miílerio vn Serrnan,adornado de fantidad, y lindezas > el muy 
Venerable Padre luán Veíez,de la Religión de los Clérigos Menores, 
y por ocho días continuos íe celebró effca Colocacion5y predicaron de-
11a Varones muy íeñalados en letras,y Religion.En tiempo del Carde-
nal ene! año 163 5.la muy íoberana ReynaD.Habelde Borbon5embio 
en preíente al Apofbl Santiago,Ia cama de plata en que avia nacioo íu 
hijo el Principe don BaltafarCarlos,y fin efte prefente embióCaíuilas, 
Corporales,y Calizes,para q íe repartieífen enlgleíias pobres del Rey-
no de Galicia: Otro prefente ernbió al Santuario de nueílra Señorajde 
Loreto,de valor de veinte mil ducados,y vna rica joya a nueftra Seño-
ra de Atocha,de la villa de Madrid, para que en eftos Santuarios íe pi-
dieífe a Dios la paz publica de toda la Chriítiandad: En el tiempo que 
eíluvo en Madrid,todos los Sábados dezia Miíía en el Santuario de N . 
Señora de Atocha, y fiempre líevava vn prefente que hazería¡: En vno 
deítos Sábados le preíentó feis candeleros, y vna Cruz de plata, dora-
dos,de buen pcíb. 
E N el año 1 ¿^.acompaño al Rey, en la jornada que hizo al Reyno 
de Aragon,para pacificar el Principado de Cataíuña,y bolvio a fu Coi-
te en Sábado feis de Diziembre: El Cardenal le vino acompañando, y 
fue teftigo de viíta,como también la grandeza de fu Corte,de como a~ 
parto de fu fervicio y Palacio a don Gaípar de Guzman,Ccnde de Oli-
vares,fu gran valido:efto fue por muchas y juítas caufas que í$ mamícf 
taran en otro tiempo. 
ESTE apartamieto fe executó en Viernes 23. deEnero del año 1 ¿43. 
a la hora del medio día : Mas la Mageftad del Rey, vfando de íu nativa 
cleraencia,le mando viviefle en la ciudad deToro,de adonde no faíief-
íe íin expreíFa licécia fuya: Murió en ella en 2 2,de Iuíio del año 1 ¿4 f • 
remitiendo a la Condeía fu Conforte el hazer teííamento, y el defear-
garíii conciencia de tantos cargos, y cargas como avia puerto íobre 
eila,y yaze en el Convento de Loeches,de Religioías Dominicas, fun-
dación de fu Conforte,y fuya. 
E N el miímo año de 1643. el Tirano de Portugal embió vn grueíTo 
cuerpodegente contra el Reynode Gaíicia:El Cardenal,y fu Cabildo 
juntaron dinero,ygente:falioen perfona, y pufo freno a la milicia de 
la tiranía. 
D E la Igleíia Apoftolica de Santiago, fue promovido para la Arco* 
bifpalde S E V I L L A en el año 164 y.yentróenelIaenzi.deMayodef-
teaño,y al punto comencó a manifeftar los frutos de fu piedad, y obli-
gaciones de verdadero Paítor. 
E N el año 164 y.firvio el Arcobifpo a la Mageftad del Rey para las 
guerras de Portugal,y Cataluña,con cinco mil fanegas de trigo, y cin-
co mil de cebada ¿y el Cabildo de fu fanta Igleíia le íirvio con otras cin 
H4. co 
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co mil de trigo,y cinco mil de cebada>y tres mil ducados masff la ciu-
dad de SE v iL L A le ürvio con docientos mil ducados, y la de Corcova 
con cincuenta mil anegas de rngo, 
V I V E el Cardenal en efte año de i ó^ó.haziendobien alus ove;as,y 
pobresjyferá muy cierto que no morirá rico , porque fu teítamen-
to leva executando envidador eícuiar las clauíulas. ÍTEM MAN D O , y 
para imitar en efto aíu gran Dotor,y Patrón fan Aguftin, de quien di* 
ze fu Coronilla Pofidomo: Que no hizo teftamenco,porque no tenia 
de que,y porque lo dio todo en vida. ' 
Lo memorable deíte año de 1646.es,qen el día $>.deOtubre Mar-
tes murió el Principe don BaltafarCarlos,en la ciudad deZaragoc^ety 
edadde i7.años,aviendoeflado enfermo quatro días: Recibió con grá 
devoción los Sacramentos,y acabando de vivir,fue traído fu cuerpo al 
Convento de fanLorencoel RealdelEscvRiAL, acompañado de don 
Fray Cebrian,ReligiofodelaQrdendenueítra Señora de laMerced,-
Arcobifpo de ZaragocaiEn Madrid fe celebraron las honras en el Có-
vento Real de fan Geronimo,en i2.y 13.de Hoviembre , y afsiítieron 
llamados los Obifpos de AviíajSegovia,Oíma, y Ciudad-Robrigo, E-
lefb de Salamanca;y dixo laMifíaeiGardenal,Arcobifpo de Toledo, 
don Baltaíar de Sandovaly Mofcofo, y predicó don Fray Gregorio de 
Pedrofa,Predicador Real, y Obifpo de Valladolid, y dixo del difunto 
lo que cupo en el efpacio breve de vna hora. 
C O N efte Ptiacipe han muerto en Caftiiía diez Principes Iuradoss 
y no heredados. 
E L Infante don Fernando de la Cerda,hijo del Rey don Alonfo el Sa-
bio,que murió de peítilencia en Villa-Real jfiendo cafado. 
E L Infante don Alonfojhijo del Rey D.Pedro,nacioeneiaño ¡35?. 
y murió en el año 13 6 3. 
L A PrincefaD.Catalina,hijadel Rey D . luán el Segundo, nacioen 
1 $ .de Otubre del año 141 2. murió en Madrigal en 3 o. de Setiembre 
del 1424. 
PRINCIPE don luán hijo de los Reyes Católicos, nació en S E V I L L A , 
muño en Salamanca cafado, en edad de 15». años yen 4. de Otubre del 
ano 1497. 
L A Princefa D.Ifabtl hija de los Reyes Católicos, fue jurada con fu 
mando el Rey don Manuel de Portugal, en Toledo,en 2 t>.de Abril de 
149 8 .muño en Zaragoca en 2 3 .de Agofto de 145? 8. acabando de pa-
rir al Principe don Miguel. r 
P R I N C I P E don Miguel,hijo de la Princefa D.lfabel, y del Rey don 
Manuel,murio en 20.de I ulio del año 15 00. 
Et- Principe don Carlos,hijo del Rey DonFelipe Segundo, y de la 
Reyna D.Mana,murio en Madrid en edad de 23.años, en 24. de lulio 
e ano i s 6 8 , 
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E L Principe don Fernando,hijo de Felipe Segundo5y de la RcynaD. 
Ana,murio en 18 .de Otubre del año 15 7 8. 
E L Principe don Diego,hijo del Rey Felipe Segundo, y déla Reyna 
D . Ana,murio jurado en zo.de Noviembre de 15 81, 
E L Principe don Baltafar Cariosjhijo delRey don Felipe Quarto,y 
de la ReynaD.Ifabeide Borbon, murió Iurado,en N4artes 9. de Otu-
bre del año 16 4 6 .en la ciudad de Zaragoza, en edad de 17. años, y fu 
enfermedadjcomo dixe,duró 4.dias,quefue de resfriado,tavardillo, y 
viruelas. 
V A R O N E S 
I L V S T R 
HIjOS DE LA CIVDAD 
D E SEVILLA. 
CARDENALES. 
T A O N Pedro de LugoCardenal,Re 
-^ligiofode la Compañía de lefus: 
diole el Capelo el Santifsimo Vrba 
no VIII . 
A R Z O B I S P O S , 
O B I S P O S , 
y Santos. 
$>.Lcandro,Cm líidoro, Arcobifpos de 
Sevilla. 
D.luan de Ribeoa,Pattiarca, y Arco-
bifpo de Valencia. 
D . Alonfo Pérez de Guzman,Patriar-
cá de las Indias, y Limofnero ma-
yor del Rey don Felipe Quarto. 
Don lnan Bautiftade Oxeda,Arcobif 
po de Trani,cn el Reyno de Ñapó-
les. 
Don luán Orozco Caftellanos, Arco* 
biípo de Zaragoca,en Sicilia. 
1 l 
S.Fulgencío Obifpo de Ezija, Domí' 
nico,Obifpo de Cartagena. 
D.Fray Pedro Fonce de León, Reli-* 
giofo Dominico, Obifpo de Za-
mora., 
D. Fray Pedro de Herrera , Religiofo 
Dominico,Obifpo de Tuy, 
t).Fray Bartolomé de las Cafas, Reli^ 
giofo Dominico,Obifpo de Chapa 
en Indias. 
Eleca,Obifpo de Cordova. 
D.Fray Alonfo de Santillan , Religior 
fo Dominico, Obifpo de Quito. 
D.Fernando de Santillan, Obifpo de 
las Charcas. 
D.Fray Pedro de Carranca, Religiofo 
Carmelita , Obifpo del Rio de la 
Plata. 
D.Fray luán Brabo,Religiofo Aguíh% 
nOjObifpo de Vrgento en Italia. 
D.Fray Alonfo Enriquez, ReligiofQ 
Mercenario, Obifpo de Mechoa* 
can. 
S.Ifidoro Obifpo de Zaragoca,y mar^  
tir. 
Don 
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DonFtayAlonfodcM6roy 5Religio' , 
foMcrccnario,GcncraldcfnOrdc, 
Y Obifpo de Puerto-Rico. 
DÓníuandeFnas.ObifpodeCanaria. 
Don Diego Deza,Obifpo de Canana, 
Coria,yIaen. 
SANTOS M A R T I -
R E S , Y C O N F E S -
íbres. 
San AduIfo,y S. Iuan,Martires cnCor 
dova,y S.Aurea, 
S.Florentina hermana de fan Fulgen-
c io^ Leandro. 
San Florencio Confefior. 
Santa Demetria,y Bibiana. 
San Flaviano,y S.Dafrofa. 
S.Eulalia Mártir en Madrid, nació en 
Sevilla. 
S.Sernando, fan Servando, y fan Ger-
mano Mártires. 
Fray FrancifcoLopez,Religioíb de la 
Orden de fan Francifco,ñie afíaetea 
do vivo por la Fe Católica, en el 
Nuevo México. 
Fray Pedro Manrique,dc la Orden de 
fan Fracifco,padecio martirio que-
mado vivo,en Naganfiqui de las In 
dias,en 19.de Agoflo de 1622. 
E l Padre Fray LuisdeSotelo,Religio-
íb de la Orden de fan Frácifco,Em 
baxador delRey deBoju en el lapo, 
al fantifsimo Paulo Y.y a la Magef-
taddc Felipe Tercero,en horden a 
la converíion de aqucllaGetilidad. 
Bolviendo allapó fue quemado vi 
vo por la verdad Evangélica , en la 
ciudad de Vomura. 
ESCRITORES, C A -
T E D R Á T I C O S , Y 
Confejeros. 
E l Maeftro Fray Alberto de las Cafas, 
General de JaOrdé deS.Domingo. 
i>.Pedro Marmole jo,dei Abito de Sa-
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tiag.o,dcl ConfeíoRcal de Cam'llá, 
Colegial del Colegio de S.Cruz,de 
Valladolid^y en fu Vniverfidad tu-
vo 4 Cátedras en fu Grado de Do» 
torjafsiftieron losfeñores Reyes Fe 
lipeTercero,y ReynaD. Margarita. 
E l P.FrancifcoDuarte, délaCópañia 
de Iefus,efcrivio vnTomo de la En 
carnación del Verbo Etern o. 
ElMaeftroFr. LmsManuel,dela Or-
• den de fan Ben¡to,y fu General. 
Fray luán de Sevilla,de laOrden deS. 
Aguítin \ que profetizó a los Reyes 
Catolicos,que ganada el Reyno de 
Gfanada:Efcrivio la vida de S.Iuan 
de Sahagun ,Rcligiofo de fuOrden. 
Otro Fr.Alonfo de Sevilla , Religiofo 
déla Merced,de vida admirable, y 
íanta; Rafa clBolaterrano celebra la 
Santidad de fu memoria,en el libro 
2 i.defuAntípologia. 
El Dotor don Leonardo de Herrera, 
Senador de Milan,fu Prefidente, y 
del Confe;o de Italia. 
Maeftro Fray Benito de la Serna, Ge-
neral de h Orden de $.Benito,cfcri 
vioqueftiones Mifcelaneas. 
MaeftroFray Pedro de la Scrna,vn to-
mo de Teulugía moral, y vn trata* 
do de Oración. 
El Maeílro Fray Hernando de Santia-
go,de la Orden de la Merced, elo-
quente Predicador,imprímio vn to 
mo de Sermones de Quarefma,y o • 
tro de diferentes Feftividades. 
Fr. Pedro de Medina,delamifma Of-
den,vnTratato con titulo de Exce-
lencias de la Cruz. 
Dotor Gómez de Leon,vna Centuria 
de cien cafos del Derecho. 
El P.Diego Ruiz de Mótoya,dela Co 
pañia,dexóvn mayorazgo de IOJJ. 
ducados de renta.por falvarfe eferi-
vio muchos tratados,vnos fe dieron 
a la eftampa y otros quedaron fin vi 
da con fu muerte. 
El P.Francifco Arias.de la mifmaCó-
pama,efcrivio la Teulugia M ¡fiiea 
M.Fr.Bernardo de Vargas, Religiofo 
de la Orden de la Merced5 eferivio 
en dos TomoslaHiítor¿adefuOr-den. I r a y 
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f r.Geronimo Moreto,ReligiofoDonú-
nico,eferivio la vida delVenerable P. 
Fray Pablo de S. María ,de la mifma 
: Religión. 
Pedro M exia,efcrivio la hiftoria de losCc 
fares,y Reyes dcEfpaña. 
E l P.Alvaro Arias,de laCompañia de le 
fus, efenvio vn tratado, con titulo de 
Contrato Efpiritual entre Dios y el lió 
bre,y otro de Alabancas-de la Virgen, 
v otros de encomios de laS.Encanilla. 
El P. Francii'co A rías, de laCompañia de 
Iefus, eferivio vn tratado, eó titulo de 
Aprovechamiento Efpiritiial,y otro,no 
fiar nada de íi mifmo 5 otro de la feal 
dad del pecado , otro de la imitación 
de Chrifto,y otros. 
Fr.Francifco de S.María,Religiofo Def» 
calco Carmelita, eferivio vna hiíloria 
de fu Orden. 
E l Cura de los Palacios, eferivio adicio-
nes a la hiftoria delósReycsCatolieos. 
Antonio de Ayala, de la Cópañia de lc-
fus, vn tratado con titulo de Rofa de 
lericó. 
Diego Ruiz de Mótoya,De la mifmaCo 
pañia,efcrivio muchos tratados. 
El P.DioniíioGui!lcn,de la mifma Com-
pañía , Sermones de los Domingos de 
Adviento. 
El Maeftro Ff.Vicente Torregrofa,dc la 
Orden del Carmen, eferivio tres to 
mos de Miftica Teulugia. 
11 P.Luis Alcazarjdela Compañía de le 
fus, eferivio vn.tomo fobre el Apoca-
lipfi,y vn tratado contra los malos Me 
dicos. 
M.Fr.AlonfoSobrino,ReligicfoCarmc 
lita,vn tomo del mifterio de lalnmacu 
lada Concepción. 
E l P.luan de Pineda,de laCompañia,ef-
erivio fobre lob.vntomo de los cebos 
de ^Salomón, y Comentarios fobre el 
Eclefiaftes. 
El M.Fr.Diego deChaveSjReligiofoCar 
mehta,vn tratado,có titulo de Enoda-
cio Decalogi. 
E l Lie. Pablo de Efpinofa,VaronReligio 
fo y pió,eferivio antigüedades deSevi-
lla, y vn Teatro de las Grandezas de fu 
S.Iglcfia. 
El M.Pedro ác Medina.Grandczas dcEf-
paña, o difcreciondella. 
El Padre luán de Lugo, de la Compañía 
de lefus,Comentariosfobre la 3 .parte 
de 5. Tomas. 
El Padre Melchor dcCaftto,dc la mifma 
Compañia,vn tratado de Bcaritudine, 
y otras obras» 
Maeftro Fray Francifco deFigucroa,Re-
ligiofo Mercenario, eferivio eEatuto-
de los cfclavosdenuefirra Señora.. 
El Padre luán Mcndez,de laCompañia, 
eferiuio quefliones Teológicas, y vn 
tratado con titulo de Economía do-
mcftica,para ¿afadoSihijos.y criados,y 
otro con titulo del Capitán Religiofo. 
El Padre Miguel Vázquez , de la mifma 
Compañía, vn tratado del Mifterio de 
la Santifsima Trinidad,y dos tomos ío 
bre la primera parte del Dotor Ange¿ 
lito. 
El Maeftro Fray lofepb de Hcrrcra,Reü-
giofo déla Orden de fan Aguftin, muy 
docto en las lenguas,Latina, Griega,y 
Hebrca,y en las dos Teulugias, EfcO' 
laftica,y PofuiváiCatedratico en laV-
nivcrfidad de México , y de Prima de 
Teúlugia,eñ laVniverfidad deOlimá. 
El Padre Bartolomé de Efcobar,de laCÓ 
pañia de lefus, eferivio fíete libros de 
diferentes materias. 
El Padre Francifco Dnatte,de laCompa-
ñia,eferivio vn tomo de lncainatione 
VerbiDci. 
El Padre Francifco deLugo,de la mifma 
Compañía, eferivio fobre la primera 
parte defantoTomas,y queíUcnesMo 
tales de Sacramentos, y vn tratado de 
conciencia. 
El Padre Frácifco de Figucroa,dc la mii-
maGompifiia,efcriviovna hiftoria de 
los Religiofos de fu Ordcn,que han pa 
decido en las Indias por la Fe Catoli-' 
ca , y de algunos Indios que padecic -
ron eon ellos. 
El Padre Antonio deHetrera de la mifma 
Compañía , vn tratado del Origen, y 
progreflo de la Iglefia Católica, ritos, 
y ceremonias de la Mifía. 
El P. Francifco de Guzman, de la Comí 
pañia de iefus,eferivio vn tiatado coa 
124 I 
titulo de Impedium Amoris. 
E l Maeftro Fray. Melchor Manuel, Reli-
giofo Trinitario, Catedrático de Pri-
ma de Teulugia, en la V mveiíidad de 
Sevilla,y fu Decano. 
E l DotorAlemán, Catedrático de Prima 
de Leyes en la Vniveríidad deMexi-
co,en la información que haz e a 1 Rey 
don FelipeTercero,en el año i d04.de 
fugetos beneméritos para Plazas.,elVi-
rrey de la Nueva Efpaña, Conde de 
Montertey, y dize del, que era el may 
yor Letrado de aquel Reyno,y efíima-
do del Confejo,y Chancilleria de Mé-
xico. 
Eray Gerónimo de Sevilla , Rcligiofo de 
la Orden defan Gerónimo, Poeta in-
íigne, eferivio vna luna Literaria, en 
alabanca de fanta lufta y Rufina. 
E l Dotor Monardo, iníigne Medico, ef-
crivio de la virtud de las Indias, y vn 
tratado del bever con nieve. 
Vclafco Presbítero, Compilador de los 
Concilios deEfpañajñorecio eti el año I 
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de9co. 
E l Maefírofray Pedro de Valderrama, 
de laOrden defanAguíl:in,cfcrivio fo« 
bre los Evangelios de la Qu^refmajvn 
Teatro de las Religiones ,.y otros tra-
tados. 
Hernando de Herrera,famofoPoeta Cas-
tellano,los de fu tiempo le dieron el re 
nombre deDivino,que le merecen las 
obra s que andan imprcífas con fu nom 
bre. 
Gebcr Moro3y inventor del Arifmetica. 
Avicena Moro,gran Filofofo,y Medico: 
Eira noticia he podido tener.,ayudado 
delfavordcmuchos^ylo que falta de 
JosVarones claros,feñalados en armas 
en el govierno publico, y férvido en 
los Palacios, y Confejeros, el tiempo 
los irá pubiicando,y la hiíloria íes dará 
fu merecido, y ferá fácil a nadir a lo in-
ventado , y contentar al bien publico 
de vna Ciudad, que ha íido madre de 
Emperadores,Rey es,Principes, deSaa 
tos,fabios,y de virtuofos^y buenos, 
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A L E N C I A Ciudad antigua, reco-
noce por FvN DADOR, y Padre, 
a PALATVO ,dezimofextoRey 
de lasEsPAñAS^qüecomeo^óa 
reynar mil años deípuesdelDilu-
viogeneral del Mundo; conque 
coforme a efta cuenta, FALEN-
CIA en efte año de mil y feifcientos y quaréta y feis, 
tiene de antigüedad 2901.años idellahizieron meo-
cion,como de Ciudad iluftre,Eftrabon, Tolomeo, y 
Plinio: D el tiempo de los Romanos ay vna memoria 
iníígne,quefedeícubrio en el año 1522» que derri-
bando vna caía,en la calle que llaman de Pan y Agua* 
en vna parte de íu edificio fe halló vna pila grande de 
piedra,cubíerta có vnalofa,en que avia doze mil mo-
nedas de diferentes metales,con letras deEMPER AR-
DORES ROMANOS.Es Ciudad bien mirada, ador-
nada con iníignes Edificios, y no poco iluftrada con 
la gloria de fus Familias nobles:Es cabera de la Pro-
vincia de Campos,fertil,rica,y abundante: Tiene por 
Armas vnCaftillo en campo de oro-,y para fu gouier-
no vn Corregidor^ diez y ocho Regidores,treceFf-
crivanos,y trece Procuradores, y elObifpo,dos No-
tarios,© Secretarios,con dos Oficiales-.Tiene Feria 
en dos de Setiembre,y Mercado franco, que le con-
cedió el Emperador don Carlos , y fe haze cada lue-
ves:Entrafe a ella por nueve puertas,que fon, Puerta 
del Mercado,Puertade Barrio de Medina,Puerta de 
la Corredera,Puerta de fan Lagaro,Puerta de Mon-
zón, Puerta de fanta Marina,Puerta de las Puenteci-
lias, 
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Has Puerta de la Puente Mayor, Puerta de Valdrefe-
riattienedos Plazas,Plaza mayor,y Plaza de fan An-
tolin:cinco Parroquias5ían Ancojin , que es la ígleíia 
Catedraltfan Migúel,efta es la mas numeroía,S. La-
zaro3que lafundó,y dotó el Zid,fantaMarina,y nueíl 
tra Señora de Allende el Rio:ConventosdeReligio-
íos Dominicos, Franciícos Defcalzos,Francifcos, 
Compañía de Icíus,y Carmelitas Deícalzos. 
Conventos de Monjas,íanta Clara,fan Aguftin,Ca 
nonigas,nueftra Señora de laPiedad,Dominicas,Car 
melitas Dcfcalzas,y Aguftinas Deícalzas,qu ele fun-
dó en el Año iáio.la Madre Mariana de S.lofeph. 
Hofpital de ían Antolin,es muy rico, y en el fe cu-
ran de codas enfermedades,fan Blas, que legovierna 
la caridad y piedad de Religioíosde S. lúa de Dios. 
Hermitas,nueftra Señora de la Calis,-nueftra Se-
ñora de Roque-Amador,íanIuan,nueftra Señora del 
Rofario^nueftra Señora de la• Coníblacion; íbbre la 
Puertade Mercado nueftra Señoradela Áutigua,fo-
brela Puerta de Barrio-Medina,íantaAna,ían Mar-
tin,fan Scbaftian,nucftra Señora de Loreto,íantoTo 
ribio,ían luán del Otero. 
Tiene Familias nobles,que en paz,y en guerra han 
férvido con feñalado valor a IosRcycsíus feñores:tu-
vo antiguamente Vniveríidad,quela fuudó el ReyD. 
Abofo Odavo,y en ella eftudió'clGran P A T R I A R -
CA fimo DQMlNGO,Fundadorde la Orden délos 
Predicadoras, y fue la primera Ciudad que besó la 
mano al Rey don Fernando el Santo, quando íii ma-
dre la Reyna doña Berengueía renuncio en el la Co-
rona,y en ella fe publicó la primera Bula,que el Pon-
tífice Calixto Tercero concedió en Eípaña de Diftn 
tos, 
DclaS.IglefiadePalencia: pf 
tos al Rey don Enrique el Quarto: D efta Concefsió 
refültaron mas de cien quétos de maravedís de limol 
nas,queíe gallaron todos en hazer guerra a los Mo-
ros;y en efta Ciudad celebraron fus dichofos cafamie 
tos el Rey don Enrique el Tercero, y Reyna D . Ca-
talina^ fe ademaron pazes entre el Rey don luán el 
Primero,y don íuan Gaate,qucpretendiajCon el'dc-
rccho,que moftrava tener muy porfüya laCoronade 
Gaftilla,como lo eferivi muy a la larga, en la hiftoria 
que hada impreíTa con mi nombre,del Rey donEnri 
que el Tercero de Caftilla-, y en efta Ciudad durmió 
en el Señor, y recibió el premio de íus dichofas fati-
gas el íanto don Diego de Axeves, Obifpode Ofma, 
en el año 1120, En ella murió también, y efta fepulta-
da en íu Igleíia catedral la Infanta doña Vrraca, hija 
del Emperador don Aloníb Sctimo,y mugerdelRey 
don García de Navarra, falleció en el año 1151. Vana 
aquefta Ciudad el Rio Garfion, que regala a fus veci-
nos con abundancia de pefca,el mifmoRio,y losRios 
Duero,Piíuegra^yDuratonjfin otros pequeñuelos, q 
juntando fu caudal, con ellos pierden la memoria de 
lo que f ueron,dexando al que pudo mas,có que fe lle-
ve la gloria,quefe compone de loque le dieron otros: 
Tiene el Rio Carrion, jla ciudad de Falencia en fus 
riberas y falidas muclias huertas,arboledas, y floref-
tas,quehazenmasdeleytofayamenala corriente de 
fus aguas,El trato de fu gente es en el Lanificio, y en 
ella fe fabrican las mejores mantas , frazadas, que en 
Caftilla,y otros Reynos tienen mas eftima y precio: 
el refto fe ocupa en labrar la tierra, y crianca de gana-
do: El natural de íu géte,por lo que las hiftorias, y los 
efetos del tiempo nos enfeñan,fonmas belicofos que 
I man-
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mmfos,y en la paz honradores de la R eligion,y IuíH-
cia compaísivos,y enrre íi bien avenidos. Todo efto 
io experimenta ios Prelados,Miniftros Reales5Hofl 
pitales,y Conventos. 
EN efta Ciudad don Raymundo Arzobiipode To-
ledoyGelebró vn Concilio Reynando el Rey D.Alon~ 
/b Oétavo. 
E N el año TI I ^ .celebro otro Concilio don Bernar 
do Arzobiípo de Toledo,y en el fe trató que fe toma 
íenlas armas contra el Rey D. Aloníb de A-ragon,ma 
ridodela Reynadofia Vrraca,que quería quitar 
el Reynoal verdadero Rey de Gaftüla 
don Aioníb el Sétimo. 
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V I L L A S I L V S TRES DEL OBISPADO 
D E P Á L E N C I A . 
F do MISTA cabecade Marqueíado,i!uftrada con el milagro de la fentaforma,de que adelante fe eferive: Deíta Villa fue natural el Maeftro A ionio Polo,Capellan,y Predicador del Emperador» 
y el SantOjfan Pedro González Telmo. 
D V E N A S . 
CA B I Z A de Acipreftazgo'en ella fe capitularon los tratados del Matrimobio,de los Reyes Católicos don Fernando? y doña Ifa-
bel:En efta Villa nació ia Infanta doña Ifabel ,hija délos Reyes 
Católicos q fue Rey na de Portugal,y en eftaV illa fanó por milagro de 
vna enfermedad gravifsima:En ella caso fegunda vez el Rey Católico» 
con ia Reyna Germana,y las Velaciones fe celebraron en Iueues 18.de 
Margo del año i $ oó.Defta V illa fue Beneficiado Gonzalo de lllefcas» 
que eicrivio la hiftoria Pontifical. Delta Villa fuenatural Fray Pedro de 
Dueñas,de la Ordénde fan Francifeo , padeció martitio en Grecia, ea 
i . de Otubrc del ago 14 70. 
V I L L A MVRIEL, 
A B É-'Z \ de V icaria;Della fue natural don Diego Pérez de V illa 
MurieíjQbifpode Mondoñedo^ y Préndente de la Ciudad de 
Granada. 
: C Í Y D A D D E M E D I N A . 
D E R l O S E C O . 
CABEZA'dcdeAeipreílazgotesdel Almirante'deCartilla, ilufr trada con venerable clereciade 44. Sacerdotes, 5. Parroquias, 
3.'Hofpitaies,vnColegiodeniñosdela Dotrina,i ó.Hermitas* 
3.Conventos de Dominicos,Francifcos, Carmelitas Defcaleos, 28 ce 
Reíigioías Francifcas,y Defcaleas Carmelitas; Derta Ciudad fueron 
naturales don Fray Andrés Cafo,Obiípo de León, Religiofo Domini-
co, don Fray luán Venido,Obifpo de Orenfe,de1a Ordtndefan Fran-
cifcOjConfeíIór de la Serenifsima Infanta Sor Margarita de la Cruz, 
D.Fray Diego A'varez, Arcobifpo Trancnfcqueleyó 30. años,y ef-
crivio (obre el Profeta 1 íaias,y vn tomo fobre la tercera parte de famo 
Tomas;Fue Religiofo Dominico,tambien lofue el Maeftro Fray Bar-
tolomé de Medina,Cacedratico de Prima de Tculugia en la Yníverfi-
U dad 
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dad de Salamanca.Otra grandeza íiiya es, celebrarfe en efta Villa, en 
el Convento de fan Francifco, el Capiculo Provincial de la Provincia 
de ia Concepción. 
D 
V I L L A DE T O R Q V E M A D A . 
E L L A fue natural Fray Tomas de Torquemada, Religiofo Do* 
rúnico, ConfeíTor de ios Reyes Católicos, y primer Inquifidof 
General de Efpaña,y en ella nacióla InfantadoñaCatalina,hija 
del Rey Felipe Primero,y Rey na D.Iuana,en 14.de Enero de 1507. 
V I L L A D E BECERRIL. 
CABEZA de Acipreílazgo,y Patria del Maeftro don AlonfoMa-íbjSacnftan Mayor de la Capilla del Principe don luán, hijo de ios Reyes Católicos, y el primer Obiípo que tuvo fan luán de 
Puerto-Rico, y el primer Inquiíidor que tuvo el nuevo Mundo. 
V I L L A D E T O R R E D E LGBATON. 
CABEZA de Acipreftazgo, y Patria de don Pedro González de Azevedo,ObiípodePlafencia, de don Antonio González de Azevedo,Obiípode Coria,y de don luán de Velafco y Azeve-
dojObiípo de Orenfe. 
V I L L A D E AMPVDIA. 
L VSTRJE con fu Igleíia CoJegiata>y fer Patria de D. Pedro de Caí» 
tro,quefue Obiípo de Lugo,de Segovia,y murió Eleclo Arcobi£ 
pode Valencia. 
T 
V I L L A DE PAREDES. 
i r VLo de Condado,y cabera de Acipreftazgo: He oido dezir 
(que por hiftoria y papeles no me confisque nació en efta Villa 
aquelfarmíby ChriftianoCavallerodon lorgeManrique, que 
efenvio aquellos verfos tan dignamente alabados. 
Recuerde el alma dormida, 
JtftVe elfefotf defpierte 
Contemplando 
Como fe papa la Yúa-7 
T como fe llega la muer te 
Tan callando» 
Si aísi es,grande hijo tiene, y * 
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V I L L A DE CARRION DE LOS 
C O N D E S . 
CABEZAde Acipreftazgo: En fu Convento de fan Francifco eítá fepultado ei Bendito Padre FrayFrancifco de Soria.,Con-feífordel Rey don luán el Segundo, y íüÉmbaxadoral Rey 
don luán de Navarra:Enla Vegadefta Vüla matóehdefafíoelReyD* 
Fernando ei Magnosal Rey don Bermudode León. 
E N efta V illa fe celebro vn Concilio en tiempo del Santiíhimo Po-
tifice Honorio II. y afsiftio en el,como Legado fuyo,Vberto. 
V I L L A D E PENAFIEL. 
CAB EZ A de A cipreftazgo,iluftre por la gloria de íbs feñores,que fueron Infantes de Caftilía,y Varones famoíos ¡ que yacen en fus Conventos,y Templos: En ella fe celebró vnConciüo en el 
año 1301. 
V I L L A DE HERRERA. 
CAB EZA de Acipreftazgo: En ella eftuvo fanBernafdino deScna* quando pafsó en Romería a Santiago de Galicia, y le ofpedó en íu Palacio don Pedro Fernandez de Velafco $ primer Con-
deít ible de Caftilla,y a fu Excelentiísima Conforte la certificó,que ía 
daría Dios fucefsion,que carecían della, y afsi fucedio, que el primer 
parto fue varonjy en memoria del Santo,en el Bautifmo fe le dio al re-
cién nacido ei nombre pe Bernardino5y defpues deCanonic^ ado el (an-
toje edificó vn Convento en efta V illa,y fe dedicó a fu nombre, 
V I L L A S D E MAZARIEGOS. 
GRij O T A , Pedrada, y Villa-Martin, caberas de Vicarias del ObifpadodePALENciA. 
V I L L A B R A X I M A / 
D E L L A fue natural el Licenciado Bcltran de Galana, Colegial en el Colegio de fan Bartolomé de Salamanca, y Catedrático en fu V niverfidad,de los Confejos Supremos de Caftilla , de la 
Camara,y de la Inquiíicion. 
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V I L L A D E C E R V A T O S . 
SSTA Villa fue natural don Andrés Perez,Obifpo de Ciudad-
Rodrigo,? relado infígneen letras,limofnas,y caridad. 
V I L L A D E B E N E V I V E R E . 
E N fu Iglefia eftá vn Epitafio que dize lo figuiente. 
Aquiya^Iuan Labrador^ 
Que por jamas al%ey Vido, 
A nadie embidió^ni ha (ido 
Tefligo^eo^m ABor; 
Moco^y con fu igual caséy 
Hi/os^y?\tietosgo^py 
Sin deuda Vnfuflento afefy 
Con/u mugerViVio enpa^ 
Y qual Chrijliano murió, 
Y fin eftas V illas, otras muchas que fe dexan, por no aver en ellas 
cofas dignas de memoria. 
I G L E S I A S C O L E G I A L E S Q V E 
T I E N E E L O B I S P A D O D E ^ 
P A L E N G I A . 
IGLESIA Colegid de S.Maria de Vlilíos: tiene fu afsiento a legua v media de la ciudad de Palencia: Fundófe en el año 9 84. Su primer Abad fue el Cardenal D.Raymundo: Sus Canónigos ¡uardavanla 
Rey D.Alonfo el Sexto tuvieron entre íi diferencias:ElRev,con licen-
cia del Santiísimo Pontifice,dividio la hazienda, y para adjudicar l^fi 
• * G L E S ; A Colegial de Benevíre,deCanonigos Redares de fan Amif 
tm.Iuan de Nrgraval,y Gabriel Pennoto, l a § ¿ 5 ^ 1 ¡ 2 Í S 
las que guardavan la Regla de fan Aguftin. d C 
^ I G L B S I A Colegialde Ampudia5los Duques deLerma fon Patrones 
IGLESIA Colegial de HERMES. 
J G LESIA Colegial de fan SALVADOR. 
- -Qí*s l A Colegial de L A V A N 2 A. 
C O K -
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C O N V E N T O S D E R E L I G I O S O S 
Q V E T I E N E E L O B I S P A D O D E P A L E N C I A , 
de la Orden de fan Benito. 
N la villa de Frornefta, Abadía de nueftra Señora déla Confolá-
cion. 
1 E N la mifma Villavn Priofato;Enfu Igleíia eítiía fanta For-
ma>y fu milagro fe verá mas adelante. 
SAN M A N C I O . 
ABADÍA de nueftra Señora del Buefo,juntoa VrbeñayfundaciS de los Duques de Oíuna. Priorato de V illa-Garcia5Priorato de Nogal, Priorato de K¡ 
Señora de Remondo. 
ABADÍA de fan líidro de Dueñas. 
C o N v E N T o de fan Zoil ¿Q Carrion, que le fundaron los Condes de 
Carrion. 
C O N V E N T O S D E L A ORDEN D E 
S A N B E R N A R D O . 
CO N V E N T O de Valbuena, Convento de Matallana, Convento de Palacuelos: En el fe celebran los Capítulos Generales de CaftilIa.Convento de Benavides: en elefta fepuitado D. Ro-
drigo Goneaíez Girón 5 y fu fepultura tiene el 
Epitafio figuiente. 
$JL: 
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SABVDA cofa fea, que don Rodrigo Goncdvez, 
fue vno de los muy notables hombres de Eípaña, de 
mañas.y de linage,éficomucho bien a Fijofdalgo, en 
caíar,y criar, é fizo por íus manos mil y docientos y 
cincuenta y cinco Cavalleros : é a la íazon quel mu-
rio,acompañaronle ochoRicos homes3confetecien-
tos Cavalleros,que eran todos fus acoftados,é fus pa-
rientes^ a fu finamiento eran con el dociencos y cin-
cuenta y cinco Cavalleros de fus VaíTallos: En eítafa 
zon era cafado con doña Berenguela López, hija de 
don Lope,y dedoña Vrraca:Ella por fiera vna de las 
mejores Dueñas,que eran en Efpaña ; é en eíTa fazon 
reynava el Rey don Alonfo en Gaftilla, y en León, é 
avia guerra con el Rey don laymede Aragon:E 
finó don Rodrigo Gonzalvez en el mes 
de Febrero,que fue eo Era 
i29¿j..años. 
E N el año 114 5 .fundó el Convento de fan Pedro de ia Efplna,la in-
fanta D.Sancba,hermanadél Emperador don Alonfo el Sétimo: Fue la 
Infanta en romeria a viíitar los Lugares Santos de Ierufale.Paüo aRo-
rna,recibio la bendición del fantifsimo Pontífice Inocencio Segundo: 
Vifitó ios Sepulcros de fan Pedro,y fan PabIo,y de otros muchos San-
tos Tutelares de aquella Ciudad dichofa:Donóle el fantoPotifíce vna 
parte de la Cruz en que padeció fan Andrés, y otra de la Cruz en que 
fue crucificado S. Pablo,y vn dedo menique defte ApoftohDexó aRo-
ma,y pafsó a Francia,y en ella vifitó a ían Bernardo, y Capitulo con el 
la fundación deite Convento,y vino para executar fu intento,Fray N i-
bardojhermano de fan Bernardo:Viíito enParis5eI MonafterioRealde 
fan Díonifio,íepultura de los Reyes de aquellaCorona:Entre otras mu 
chas Reliquias que le moftraron, fue vna, gran parte de la Corona de 
Efpinas,con que fue coronado IefuChriíto:pidioala Reyna,y al Rey 
vna efpinasy fe la concedieron;y deíla re)iquia,y del dedo de S. Pedro, 
el Convento tomo el nombrejiluítre en fantidad,y edificios* 
1 D E 
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DE LA O R D E N DE LOS PRE-
M O S T a A T E N S E S . 
O N VENTO de nueftra Señora de Retuerta, Cabera de la Reli-
gión de Elpaña,y el primero q fe fundó en alia en el año 114 f. 
Los primeros Fundadores fueron los Venerables PadresCano-
nigos Premoítratcnfes jdon Sancho,y don Domingo, difcipulos de ían 
Norbsrtojy los Fundadores don Ramón Armengol5Conde de lasAflu-
rias,y la Condeía doña Eloyjhija del Conde don Pedro Anfures.En ef-
te Convento celebra la Religión fus Capítulos Generales, y en el eftan 
fepultados grandes y íeñalados Varones:Abad fue deíte Convento Fr. 
Iuan de Colmenares,ConfeíTordel ReyGatólÍco,y Inquifidor en Caf-
tilla,con Fray Tomas de Torquemada. 
C O N V E N T O DE SAN PELAYO 
DE CE RATO. 
V ND o s E en el año 115; 6. Son Patrones fuyos los Marquéfes de 
j . Avila-Fuente:Tuvo veinte y dos Abades perpetuos: vno dcllos 
rn P-Pedro de Mendo-a Arias y Alma^á-ReedificóíosClauítros: 
ediüco el Refitono,eI Capituio,y vn liento de Ceidas:Y dan Fray luá 
del Puerto,vItimo Abad perpetuo,edifícó la fachada de la lgleíia: Aba 
des Tnenales 24.muchos dellos íeñalados en íantidadj y vida Reíigio-
ia:Los Reyes que le concedieron privilegios fueron3don A Ionio Cda-
yoJD.FernandoelTercero3D.Sanchcei Quarto5Da\droel CrueLv 
D.Ennque ei Tercero: Bienhechores fueronjuana Gutiérrez de San" 
doval,que e n el ano 13 8 ó.le donó el lugar de V ilia-FruCla5tambien lo 
me dona Mana Diaz.y otros muchos. 
C O N V E N T O DE SANTA CRVZ 
L A R E A L . 
Dio f1 L , efte nombre,en memoria de la B atalla de las Navas de rolóla, y de la Cruz que le vio en el Cielo,a favor de los Chrif nanos: Dio elfitio para que fe fundall'e,el Rey don Alonfo Oc-
l?Z°f? , a n ° ' - 7 ; E f t e C ° n v e n t ° tiene Pila Baptiímal: Su primer 
Abad fue Iuan,y en fus Archivos fe halla,v guarda vna Bula de Alexá-
droTercero,paraluAbad Iuan.Sudataenelañou 7 7 .en 
el 18. de fu Pontificado. 
Di 
13 ó Teatro Eclefiaíiíco. 
D E L A O R D E N D E S . A G V S T I N . 
COKVENTO en ía villa de Du^ña? ^r^i a ^-r 1 haze memoria Fray G S ° f o ! o e n = f t c Obifpado: del año 1,, t vÁ*. J 1 ° I i l m ? Román en fus Centurias, en el 
lado adonde aora aftj.y la E n M "?*'I™ 1 T * 4 °>- í ¿ " ^ 
la Villa,» que fe d S S w ^ ? 7 ° e I *> l a C ¡ 0 * t £ n i a e n 
losProy¡ncLles,yhanCddoV^ E D d f e h a n C e í e b r a d 0 C a P i t u -vida. "«inorecido Varones eminentes en virtud,letras,y 
^ & ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
CONVENTO de finta W a f f i n 1 a e l a n ° 1 - 4 + ° ' 
fAguf t in rFundóiéenSTi , 1 'o" C a ' » m S<» R e g l a r e s d e 
la Iglefiade ValladoiX ' " l e r e z d e Z a m o r a ' P r i o r d e 
D E L A O R D E N D E S. D O M I N D O . 
Patrón 1 r 9 - R e e d l f i T c o ' e e l Rey don Sancho el QuarroJs 
IbfoPatronado E n e f t e ¡ S ? í " ^ k C a P H I a ^ " ' 7 C a P " " ' 
fin Pedro G o o ? a £ T d n S X Í T , ™ d H a b ¡ t ° d e ^ ^ 
turado Fray G, e l V e t ^ f e f ' ? M a r í n e r 0 s : E 1 B i e ° a v e n -
ciaen fu Orden* pkndo a S Z„ ' í i g ° r d e I a o b í e ™>n. 
do en el ConvenL de ("nta M a S ^x^ 1 0 M d S e ñ o r ' y e f t á fePuI^-
c u fe celebro va C ^ t u o & £ £ £ ? " * ? = "" T * d e P A L ™ ' 
ces,y Reyes le han ' ™ e M o ¿ £ ^ ¡ ^ *l&™ * * # 
C O N V E N T O D E S A N P A B L O 
F O E PEnAFIEL. VNDOLE en el año i i T a ^^« T Manucl .ymetx .de lReyd^^a .^ I^oddiDWdif f l 
. tado5y también la dichofa feñm-Td" " f S a M 0 : e n e l ^ % u l -
Patmrcafanto Domingojy f u k p a Z Í ¿ £ " i T ?T'r M a d r e d e l 
r u , d «ene el Epitafio íigmente. 
S A N C T A I O A N N A M A T E » ' 
B ^ A T I D O M I N I C I . 
E N 
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E N el psdeftral de las colunas eftan de bulto dos perros,con vnas ha-
chas en la boca,y vna letra que dize: 
F O R M A P R Á E V I S V S C A T V L I j M A T R I 
P R A E G N A N T I J A P A R V I T , 
E N el pedeftal eftá vna piedra dorada,con ella letra. 
H I C I A C E N T O S S A S A N C T A E I O A N N A E V X O -
RIS D O M I N I D O M I N I , FAELICIS DE QvZMAN , P A T R I S 
B E A T I PATRIARCHAE D O M I N I C I , EIVS P IAE 
MEMORlAE P I C A T V M A F l L I I S . 
E N efte Convento tomó el Habito el Cardenal don Fray García de 
Loayfa,Confeííor del Emperador,y A.rcobifpode Sevilla. 
C O N VENTO de fanto Domingo Je Camón de los Condes,dio lice-
cia paraquefefundaífe,don Pedro SarmientcObifpo de P A L E N C I A > 
en la Iglefia de fan Pedro y S. Pabío,que era Parroquia,y les hizo a ios 
Reiigiofos donación della,en z$.de I unió del año i $ 17. 
C O N V E N T O de Medina de Rio*Seco: entraron fus Reiigiofos en el 
en 17. de Enero del año 1 $43.DixeronlaprimeraMiííaen i^.delmif-
mo,dia de fan Félix Mártir: y el primer Sermón le predicó el Maeílro 
Fray Tomas de Xuara:El Convento es de los muy Religioíbs,y Óbfer 
..vanees que tiene efta Familia (agrada. 
C O N V E N T O de Potes, fe fundó en el año 160$. y fe dedicó a fan 
Ray mundo. 
C O N V E N T O S D E LA O R D E N DE 
S A N F R A N C I S C O . 
DE L ay memoria en el año n^.yenelef táfepul tado Fray A -lonlbdeEfpina,iníignePredicador,yzelador de la faludde las almas,que eferivio aquel notable libro, con titulo de For-
talitiumFideL 
C O N V E N T O de fan Francifco de Carrion,fe edificó poco defpues q 
fan Francheo pafsó en romería a viíitar el cuerpo del Apoftol Santia-
go: E n el yace el muy Venerable Padre Fray Francifco de Soria, Con-
feífor del Rey don luán el Segundo, y f u Embaxador al Rey de Na-
varra. 
C O N V E N T O de fan Francifco de Peñaíiel,de fu Fundación no ay co-
fa cierta. 
C O N -
13 8 Teatrd Eclefiaílico; 
CONVENTO de Corpus Chriítr.fundóle en la afpereca de las Mon-
tañas de Lievana5fugetas ai Gbifpado de Palencia,vn Moro, que avie-
dofe convertido a la verdad Evangelica,y en ella tomado el nombre de 
luán de la Peña,yconeIel Habito del Seráfico Padre S.Franciíco,edi-
fícó eíte Convento,donde acabo haziendo rigurofa penitencia. 
CONVENTO de fanta María de GraciaDde Villa-Silos, fundofeen el 
ano 14-09 • 
• CoNvENTodenueftraSeñoradeEfperan^ade Valde-Efcopeso, 
fe tundo en ei ano i4*5>.yesde Religioios Recoletos :Los Almirantes 
de Caítilia ion Patrones deíle Convento. 
Co N VENTO de la Concepción de nueftra Señora de Villalon-.en el 
dta lepultada dona Mana de Velafco3que en los tiempos antiguos fue 
MarqueiadePenafíel. r ° 
CONVENTO de nueítra Señora de los Angeles de Caftro-Mocho.de 
Rehgioíos Recoletosjfefundó en ei año 1575. 
^CONVENTO de fan Francifcode Palencuela:EneíieConventoenel 
ano 147o.fe celebro vn Capitulo General de la Obfervancia Cifmon-
doclím C a P l t u l ° > aon Federico Enriquez 5 Almirante 
P , L ° N r V E N ^ °^ d e n U e f l r a S T r a d e E Í P s ^ n ? a de la villa de Paredes: 
r n n / ? n "? Hso.y en ^ Capilla Mayor tienen fu entierro los 
£ n i ^ 
ra piedrael Obifpo de P A L E N C I A don Martin de Afpe y Sierra\ en el 
ano i¿oo.y el Edificio fe acabó en el año i6oS. ^ M G r r a , C n c i 
CONVENTO de fan Bernardinode Herrera: Fundáronle don Pedro 
fímaConfoíe! 
£ í n o ' " i -YJe pufieron en toda fu perfecion, 1« ¿ S £ 
tnsimoslenoresdonFaHnnnfPnr ^..^r, » i i - , ' „ ~ ^ v c l c U w 
C O N VENTO de fan Buenaventura, de ReKmnG™ r>-r i i r. 
Francifco,en la ciudad de P « w c i A! S f ° S D c f c a l í ° S d e í k n 
C O L E G I O de la Compañi ad el eíius,d ehruiAoAA^n 
fitote d e l a t a d ° n a , L e . ° n o r d e V g e r m a n a de luán feZp 
go de Saaveía. " ° * $ ? ' Y f a f " P " 0 1 " W e l P a d r e Die 
re 
C O N -
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C O N V E N T O dwCarmelitas Defcaícos,enMedinaxleRiofeco, fe 
fundó en el año 
C O N V E N T O y Hofpitaí de fan Blas,de la Orden de S. Iuande Dios, 
fundofe por mandado de Felipe Següdo,en 21 .de Iunio del año 1 $ 574. 
íiendo Obifpode P A L E N C I A don Femando Miguel de Prado:y pufo 
la primera piedra en ialgleíia que oy tiene el Obiípo de P A L E N C I A , 
don Martin Aípi Sierra¿y fue íu primer Prior, el Padre Fray Domingo 
Fernandez,Varon de feñalada caridad y vida:Los Padres Fray Martin 
y F ray Matías de Quintanilla,! e dexaron muy aumentado en rentas,en 
edificio, y en ropa de enfermeria. 
C O N V E N T O , y Hofpitaí de nueftra Señora de la Piedad, de Reügio* 
ios de la Orden de fan luán de Dios,en Medina de Rioíeco. 
C O N V E N T O S D E RELIGIOSAS 
Q^VE T I E N E LA C I V D A D DE 
PALENCiA,yruObiípado/ 
CO N V E N T O S de Religiofas Francifcas. C O N v £ N r o de Calabazanos, de nueíira Señora de la Con-fo!acion,íe fundó en eíta Villa en el año 14.$ S. Las Religiofas 
deíle Convento celebran4dos vezes en el año con gran íolemnidad, la 
fbíh daí Arcángel fan Miguelean ocaíion, que acometiendo en el año 
1 $ z 1 .vna parte dei exereito de los Comuneros,al Convento,pafa vio-
larlo, v profanarlo todo,fue viíto el Arcángel fan Miguel, que pelea va 
endefenfa de aquellas Vírgenes prudetes,conrra la impiedad de aque-
lla gente defvergoncada,contraeftas íiervas de Dios. 
C O N V E N T O de fanta Clara de P A T E N C I A : traíladofíe de la villa de 
Pumaraerl:aCiudadenelañoi4 77. Fundóle don Aíonfo Enriquez, 
Almirante Mayor de Caíiiila,y nieto del Rey don Alonfo Onceno. 
C O N V E N T O de fanta Clara de Tordehumos -.fundóle doñaMencia 
de Mendogaenelaño 1 $ 19. \ • 
C O N V E N T o de fanta Clara de Villalon,lefundó !aExcelcrtifsima 
feñora doña María de Velafco en el año 1450.V fue fu primeraAbade*-
la Sor luana de Guevara,Religioía de feñalada virtud. 
C O N V E N T O de fanta Clara de Aíludillo:fundar61e en el año í 3 5 $. 
el Rey don Pedro ci Cruel,ydoña Mariade Padilla. 
C O N V E N T O de fanta Clara de la villa de Carrion de los Condes; Es 
muy publ ico y notorio,que le fundaron dos compañeras de fanta Cla-
ra: Afsi lo afirman las hiílorias del Seráfico P.S.Franciícc, fi bien no fe-
ñalan el año. 
C O N V E N T O de Medina de Riofeco,dedicado a fanta Clara 5 le fun-
dó 
t .^ Teatro Eclefiaftico.1 1 4 o 
dó v dotó ea el año i s» 8 .el Excclentifsimo feñor don Fadrique Enn-
duez, A Inorante de Caftilla. 
CONVENTO de fanta Ciara de AguilardcCampo,lefundódonIuan 
Manrique,Condc de Caftañeda en ei año 1483. 
C O N V E N T O D E R E L I G I O S A S 
D O M I N I C A S D E L A C I V D A D 
dePALENCIA,yfuO-
biípado. 
CO VINTO de fanta María de la Piedad, deReligiofas DomínU cas de la ciudad de PALENCIA :fundóle,y dotóle don luáGar-ciade Vbaldis, Arcediano de Ccrrato,en la Torre deMormo-
jon,de donde era natural , y en el año 1 540. fe trasladó a eíta Ciudad 
con loshueííosde fu Fundador. 
C O N V E N T O S D E CARMELITAS 
DESCALZAS, 
CONVENTO de CarmelitasDcfcal^as,fundólela fantaMadreTe> refa de leíus en el año de 1 $ 80. y en el fe dixo la primera Milla en el día de los lnocentes,y lá fantaMadrefue fu primeraPriora. 
CONVENTO de Carmelitas Deícalcas de la villa de Medina de Rió 
feco,fe fundo en eí ano 
C O N V E N T O de Relígiofas Defcalcas Aguftinas,fundóledonPcdro 
de Reynofo Sacerdote,y muy gran fiervo de Dios, en 7. de Setiembre 
del año 161 o.En 8 .dixeron la primera Miífa 5. Prebendados de la fan-* 
ta íglefia,predico el Dotor Antonio Sobnno,y con mucha fclemmdad 
fe pufo el Santifsirao Sacramento en fu Cuíbdia;preíente el Obifpo 
de P A L E N C 1 A,y dio a las primeras Novicias el Habito,y fue la prime-
ra Priora la V enerable Madre Mariana de fan Ioíeph; y las Religioías 
Profcffasque llevó coníigo fueron la.Madre Incs de la Aííumpcion, 
laMadre líabel de ios Ange!es,Maeítra deNovicias,Catalina de Iefus, 
Catalina de ia K4adre de Dios,y Catalina de Chrifto, todas Profeíías 
Recibieronfe luego feis Novicias,Maria de ia V iíitacion,Iuana del Ef: 
píritufanto, Antonia de la Efpeétacion, Francifca de fan Gerónimo, y-
Maria de fan Francifco,y ia vltima no profefsó.Eíte Convento eítá de-
dicado a la Efpecracion de nueílra Señorajes vno de los muy obfervan-
tes que tiene efta Deícalcez. 
DEMAs^ deftos Monafterios añade otrosGabrielPennoto,Canonigo 
Lateranenfe,enIahiftoriaqueefcrivio,e imprimió en el año i6t^q 
la 
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a«,«<¡Ho^iio fui d e ¡ 'T frí;Fgir!a3V•numcroá-
to de Canónigos R S Í S Í S „ V r " & « $ * & * © * opví;. 
tro con la ¿¡iba P r o i e S , J l Aguftm,de las rai¡masRellg!oías,y o-
S A N T V A R I O S C E X E B R E S D E L A 
C i y D A D . , Y O B j S p A D O 
de P A L E N C Í A . 
N la Ciudad en lalglcfia CatedraUa Cueva v W„- , , ; „ a r Antoin,aueeffaa?Kn^^„i^ a " ' i , - " c v a y santuario de fan 
de Amnudia,es m u y v i S S r r a d e A r c o n a d a ^ c á d e lavilíi 
des vecLs f t o d f a S & í ^ * Camp0S,y de las Ciuda 
las ofrendas fon muchas. n M t e r P a r a ™'yg>W férvida, porque 
SANTVARÍO del íántorlir;ftr.r •,,„•£ , , 
d o d e P a l e n a a x s I ^ n d e l ^ ^ 
nguacipn muy cierta-En f S f l I ¿ M ° m u c h o s > d e q" e a Y ave-
tarefeníepulíados D M é S S ^ f Í ^ ^ k ^ A U 
ArchiduqueAlberto. ^'^^Fiandesjquecasoconel 
SiNeftasSantuario^ínrrvf-»- ]¿ T * 
m pio,y me h,c0^^^¿hfvocl6M pueblo cíe. 
averiecomprovadofusmibS^i 5 ° ? d e ^ U e f t o s * o l o s ' ? $ * 
queyo he vifto Qrigfflale s ,ren^ 
na del Rey D.Felípeei Bueno,T^S! }0blíPoalagíoriofa memo-
do a ios Obifpos de ambasCaft i l l /^ ^ ü c f t e , i o ¿ l b r e ' <Iue m a n -
Santuariosdeíus R e y n o s , y n o ' ^ S j r T " f f W d e i ° s ; 
ías,para mandar a vno de í¡ , .7 - „ f u s d b r a s milagro^ ; 
crivíeíf,, i L-/i • C o r °mftas que cf-
cnviefleJa hiftoria de to-
dos ellos. 
J*VN» 
T 4 2 Teatro Ecleímítico. 
F V N D A C I O N D E L A S. 
IGLESIA C A T E D R A L D E 
LA C 1 V D A D DE PALENCIA. 
r MIHIST^OS (DE OVE SE COMPONE LA 
grande^ deJufert>icio. 
?N el año mil y diez y fíete, reynando el Rey D. Sancho de 
* Navarra,y el Primero de Caííiila,hádádo a caca en vn boí 
que,fue íiguiendo vn javaii5quehuyedo delRey3y íusMo-
teros,fe guareció en vna cueva, labrada en forma de Igle-
fia,en peña viva,con altares,y en vno dellos vnalmagen de 
fan Antolin,gíonoio Mártir, y llevado el Rey de la codicia de la prefa, 
queriendo herir al javali con la lanca,derrepente fe le palmó el .braco, 
y reparando en el motivo de tan eftraño accidente , puefto en oración 
pidió aDios con fervorólo afeólo la falud para fu bracoiEn efte punto, 
dize la tradición antigua.de PALENCiA,que en la miíma cueva ie le a-
pareció eigloriofo Mártir Antolin,y le dixo: Que el pafmo de fu bra-
50 avia íido caftigo de aver entrado fin reverencia a derramar fangre en 
contrito3y prometió al Santo,que fobre aquella cueva edificaría vn T e 
plo,y le confagraria a la memoria fanta de fu nombre,dondeDios fuefc 
fe férvido, y loado:y en el punto que dio fin a fu promeífa , fe le dio al 
braco fu falud cumpiidajy fin poner tiempo en medio , como buen pa« 
gador,fc dio principio a la Fabrica,y le dio el titulo de fan Antolin. La 
Iglefia de la cueva eíli oy en pie, debaxo del Coro donde fe dizen los 
Oficios; Acabófe el edificio antiguo en el año mil y veinte: El Rey con 
la Rcyna dona Elvira fu Conforte,y el Infante don Fernando fu hijo la 
dotarop nob!emente,con rentas ,y poífelsiones5para el Mentó delCul 
to Divino,de fus Miniftros,y gloria del-Martir fan Antolin: Quiero fu-
mar fu vida,paraquc aya memoria de fu conftancia invecibleeh el mar 
tino,y cofas maraviiiofas de fus hechos; colegircla de loque he vifto 
en Breviarios antiguos de P A U N C I A,Santorales de Efpaña,Martiro-
Iogios, Alíñales Ecleíiaíticos,privilegios, indumentos públicos ,y las 
hiftorias del Reyno, J 
r FVE S. Antolin hijo de Frecelana Rey de Pamia.cn el Reyno deFrá-
cia:Murió el padre,y quedó niño en poder de Teodorico Rey de To-
lofa fu tio,Gentil como fu padre;Bautizóíe, y en los primeros años de 
fu edad,dío feñales muy claras de la preftancia de fus virtudes, y alma: 
apren-
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Aprendió con maravillofo ingenio ías letras fagradas, qbfervando, y 
componiéndola vida con los confejos, y mandatos de la Ley Divina: 
Con Lis luces de tan fobcrano Maeílro, falio gran diícipulo déla man-
fedumbre,bemgnidaa\caftidad,y miíericordia fanta, y tan aventajado 
en el arte de la caridad, que fe llevava los coracones de todos: Fue 
eminente cnlaoracion,y en alabar,a imitación de los Angeles, al Au-
tor de la eternidad,y tiempos; Al finque vno de los obreros,que dicho-
lamente trabajaron en la viña del íoberano Padre de Famiiias,cultiva-
dola,y regándola con la fangre,y corona del martirio : Dio principio a 
perfeguirlc,a titulo de Catolico5el Rey Teodorico fu tio.partio el fan 
to de Fraocia5y entró en Roma, y defpues de aver vifitado los cuerpos 
de los Principes^ Apodóles Pedro,y Pablo H y demás lugares Santos, 
líegoalaciuoaddeSalerno,vnadelasiIuftresque tiene ei Reyno de 
Napoies,en bufca de algún Chriftiano: comunicó, cumpliendo Dios 
íu defeo,y conversó con vnos Obifpos5que avian venido delOriente3y 
íigmo por el efpacio de diez y ocho años la grandeza de fu dodrina i y 
exemplo eficaz de fus coftumbrcs % y vida ; Ordenóle de Diácono vno 
deaqueítos Obiípos fantos. 
f ^LReydeaqueJlatierra5queaviapornombreGALAcio5 oyendo 1 \ A 7?€Q rTdIfuVlda> m a n d ó #• v i n i e í í ¿ a í u prefencia, y víando^de los ardides dcamenacas3y blandura, le perfuadia a que ¿l 
affc el conocimiento de a L e r de IefaChriflo, y quedando el Rey 
vencido de la conftancia del Santo5que le mandó encarcelar, y car J r 
de pníwnes y cadenas,y agotarle crudamente candóle meter perífve 
^doenlaconfefsiondeíefuChnft0 5envn^ 
plomo.Eo eíte martirio eítuvo dos dias fío leflon alguna, y viendo toa 
chas Gentiles vn milagro tan íubido de quilatcs,c«yer6 e eíu Chrif 
to, anatematizando el engaño de ÍÍK r > ¿ ^ ' ¿ y- r , ' 
aue ios R3 nriraíT,. o + A h , QL Í Q S , Dí0ÍQ* ^ ^ i pidieron- al Santo 
ycnfcñ c n o £ ^ i e n d o d e h olh^tedra, los Bapticó, 
mar r r ^ : PerfeveraDdo en efte 
en grito deíhreriandn I,, , • J % J 5 reH¡"recciQdel dihinto,avoz 
SZrfaA! a d d ? & S D^i^^ixcron-.Vcrdadero es 
fiHZJíT TM!. 7 , t 0^ ! o s d ¡ o e ! Baptifino: Ccn-
A ? E ^ M í ^ T y ' m ? f d ° < ' u e f e J u n t a f f e n ¡os Sacerdotes, y fabios 
de la.dolatr.a.y d.foutaflen c5el:masfocedlo,que vno de los que mas 
fcadelantavaend1rputas,y;araenasas5der ' n \ e fc d e r 6 ] d e ¡ ' 
Demomo,q le derribo en t ierra,y le dexó como mudo: V iendo eflo el 
B ey,ocupado del temor.y miedo.mandó facar al fanto, y ñ al cuello 
le ataffenvnapiedrade molino, y que le echaffen en lo profundo del 
no, y por virtud divina anduvo quatro dias encima del agua fobrela 
piedra,coroo fi fueram barca:Detodo efto falio libre,aviendo Bar*! 
?ado gran multitud deGentiles.que desando la burlería de f u S 
die-
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dieron la obediencia al verdadero Criador de cielo, y tierra: Bolvio el 
Santo al caftillo de Apamia,dode travo amiftad con Almachio, hijo de 
Vn noble Patricio;de coníentimiento de ambos fe fueron a fervir aDios 
eú la vida folitaria:y como vn Rey,que fe llamava Metropio,cacando, 
allejzaífe al Parayfo donde tenian fu eftancia aquellos íiervos de Dios» 
mandólos prender^ y que fuellen degollados ¿ afsi fe hizo, y ofreciendo 
fus vidas al martirio,pallaron felizmente a la Bienaventuranza, donde 
fueron coronados,como lo merecía la gloria de íu conftancia. Eño po-
co fe ha dicho para cumplir con la hiítoria, remitiendo lo que en mi ef-
critura faltarlos Mártirologios,Hiftorias Sacras? Breviarios, y Ana-
les de nueftra I gíeíia. 
L A de FALENCIA fecompone decatorze Dignidades , quarertta y 
dos CanonÍGatos,veinteyquatro Raciones,quarentaCapeilanes5y Ca 
^illa de muíica formada; Antiguamente guardava la Regla de fan Aguf 
tin:afsi lo afirman Gabriel Pennoto5yIuan deNigraval en fus hiftorias; 
Eftá adornada con edificio coítofo,y con muchas Capillas de importá-
ciajla Mayor,dedicadaal Marcir fan Antolin: Capilla de nueftra Seño-
ra de la AíTumpcion,Parroquia5en ella dexóvna memoria don Rodri* 
go de Molina, Arcediano de Campos^para que fus réditos fe repartiefc 
íen entre los Sacerdotes que Uevavan las varas del Palio,quando fe lle-
va el V iatico a los enfermos, y lo que fobra fe reparte en pobres r Efta 
Capilla la firven dos Curas:en ella eftá fepultada la Reyna doña V rra-
ca5a la parte del Evangelio:y fu Epitafio dize, 
H i c RIQVTESCIT D O M I N A V R R A C A 5 R E G I N A NAYARRAE^VXQK; 
D O M I N I R E G Í S GARSIAE RAMIREZ^QVAE ÍVITFILIA,DOMINI AL« 
FONSl lMP£RATORlS,Qyl A L M ARIAM O B T I N V I T . O B IIT 
ANNODOMINÍ M . C C . X X X I X , 
CAP i L L A de fanta Lueia:fundóla don Francifco de Riba de Ncvra* 
Arcediano de F A L E N C I A . J 
CAPiLLAdefanGregorio:fundóIaelDotorIuan deArcejesbien 
iervida,y tiene de renta mil y docientos ducados. 
C A P I L I AdeíanIldefonfo;fundóladonluan Fernandez de la Ma~ 
driz,Arcediano de Alarcon. 
CAP I LL A de la Cruz -.fundóla el Cabildo defta fanta Tglefia. 
T A M B í EN fundo fas Capillas de fan Miguel,y fan Marcos. 
CAPIL L A de nueftra Señora la Blanca:es Fundador el Cabildo, en. 
enaíedizeíaMiíTadeí AIva,queiadotaronel Dotor Fernán Gonca-
lezde Sevilla, v doña Leonor Fernandez de Cuellar,fu Conforte, 
CAPIL L A de fan Geronimo:fue fu Fundador el DeanMudarra,reedi-
3 fí-
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ficóladon luán Alonfode Cordova,AbaddcLavanca,yCanonigodcf-
ta S. Igieíiaiy la dotó en mil ducados de renta,y delíos fe faca para do-
tes para cafar doncellas .En cfta Capilla eftan las Reliquias del Mártir 
íín Antolin,CapilIa de ían Sebaftian: Fueron fus Fundadores Gómez 
Fernandez,y María Suarez de Torres,fu Conforte. 
C A P I L L A délas Once mil Vírgenes :es Patrón el Cabildo. 
C A P Í L L A de ían Nicolás :es Patrón el Cabildo. 
C A P I L L A defan Pedro:fundó!a, y dotóla donGafparde Fuentes, 
A rcediano de Campos,y Canónigo defta S .Igleíla. 
C A P 1 L LA de ían Antolin enía^Cueva;fundacion del Rey D.Sancho 
de Navarra,como el refto de la Igíeíia,en ella no ay entierro ninguno. 
En todas ellas,como en el Coro de fu fanta Igíefía,fe celebrantes D i 
vinos Oficios,coo grandecurioíidadjelegancia,y devoción. 
L A S V icarias ,y A cipreftazgos que tiene elODÍfpadofon,Vicaria de 
Gnjota, Vicaria de Maganegos,V icaria de Pedraca, Vicaria de Vil la-
Martin,V icaria de la villa de K4uriel: Aciprefte de Garrion, Aciprefte 
de Población, Aciprefte de A bia, Acipreíte de Herrera, Aciprefte de 
Ojeda, Aciprefte de Ordejon, y Redondo, Acipreíte de Poblaciones, 
Aciprefte de Vedoya, Acipreíte de Becerril, Aciprefte de íaCueva,A-
cipreítede Paredes, Acipreíte de Caítro-Mocho, A ciprefte deMedina 
de Riofcco,Aciprefte de Tordehumos, Aciprefte de Aftudillo, A c i -
prefte de Baltanas, Aciprefte de Cevico,y la Torre, Aciprefte de Pe-
narle!, Acipreftede la Torre de Lobaton, Aciprefte de Vrueña,Acipref 
te de Dueñas. 
H A tenido eíta fanta Iglefía Prebendados tan eminentes en letras, y 
fantidad,que los Reyes a muchos dellos,para cumplir con el bien pu- • 
blico de fus conciencias,y méritos de tan iluftres vaífalíos, los preíén-
taran para el govierno de otras íántas Igleíias, donde dexaron eftable-
cida la memoria loable de fus hechos. 
SEA el primerodon FrancifeoBlanco,ObifpodeOrenfe, de Mala-
ga,y Arcobifpo de Santiago,Canonigo Magiftral de P A i £ N c i A . 
D o N luán de Caftilla,Canónigo de pAL E NciA,QbiípodeSaiamaa 
ca,y Préndente de Caítilla. 
D Q N Fernando Vadiílo, Canónigo de P A L E N C Í A , y Cbifpode 
Cuenca. J 
D O N PedroIuncodePofada,CanonigodePALENCiA ,Obifpode 
Saiamanca,y Prehdente de Vaíladoíid. 
D O N Chriftoval de Guzman y Santoyo,Canonigo de Salamanca v 
Canomgode P A L £ N C I A , Í U Obifpo,y Maeftrodei Infante Cardenal 
Arcobifpo de Toledo don Fernando de Auftria. ' 
DoHDiegoVeIa,CanonigodePALENciA,ObifpodeLugo,vTuv 
D O N Femando de Andradc, y Sctomayor, A rcediano de Car r io l 
K * c* 
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Canonigo,y Obifpo defta fanta Igleíia,y Arcobifpo de Burgos, y San. 
D O N Bartolomé Santos de Rifoba,Obifpo de Almería, y de León, 
Canónigo Magiftral. 
E L Licenciado Diego de Rey nofo,Canónigo defta fanta Igleíia5ln~" 
quiíidor de Toledo en el año i $ j j .y murió en el año 15 5 7' 
PRIOR y Canónigo defta fanta igleíia fue fan Pedro Goncalez Tel-
mo,que dexando la dignidad,tomó el Habito de Religioío,en h fagra-
da Religión de la Orden de los Predicadores,y fu cuerpo,como teíoro 
precíofo,fe venera,y guarda en la fanta Igleíia de Tuy. 
D O N Bernardo, Arcediano de PAL EN CÍA, Chanciller del Rey don 
AíonfoelSexto, . 
MAESTR O Tiburcio,Teforero de la fanta Igleíia de PALENCIA^IC 
¿lo Obifpo de Coimbraen el año 123 5.y en ella dotó la fíefta de S.An 
tonino !\4artir,en primero,y fegundode Setiembre, 
D O N AionfodeCaftilla,ChantredelaS.IgleíiadeFALENCIA,O-
biípo de Calahorra. 
D O N Diego García de Trafmiera,del Abito de Santiago, Canónigo* 
defta fanta Igleíia,Inquií?dor de V alenda, Murcia,Zaragoca,y Sicilia» 
eferivio vn tratado Poligamia. 
• E L Dotordon Diego Fernandezs Dean, Embaxadorporel Rey B». 
Iuan el Segundo,en el Concilio Conftancieníe,año 1415. 
O B I S P O S D E L A S A N T A I G L E S I A 
D E P A L É N C I A , 
LOs Concilios,Hiftorias,y Anales de nueftra Efpaña,Efcrkuras Autenticas5Epitahos,yMonumentos publicos,que fon losinme diatos miniftros de la verdadera hiftoriá, dan muy cierta noticia 
délos Obifpos defta fanta Igleíia 5 que muchos delíos, gíoriofamente 
adornados con las Juzesdefus cíariísimosmeritos,eftabíecieron la me 
moria perpetua de fus hechos,en el libro de las edades y tiépo, fin que 
fus Ieyes,m los ardides de fu poderofa manutengan autoridad para dif 
minuir Iafamadetaninclitos,y efelarecidos Varones,PadresdeIaPá 
tria,y del bien publico. 
E L primero que da principio a fus vidas5es, 
N E S T O R I O . 
L A V I O Dextro,yotrono,afírma,quefueDifcipulode Satiago, 
V q fe hallo en vn Concilio,q fe celebró en elCreíbnefo,cerca de 
Valencia,enelaño 6o.de! Nacimiento de Chriftoitabie afirma q 
fe 
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fe agrego a la de P A L E N C I A lal glefiaObifpal -.dizelo en eftas palabras: 
Telenjis Ecclefia in Hi/pani^ad Palantinam Sedemtyua in Vackis efl)tranfi 
fertuY-tfbi multos annos adbuc¡>ermanee: Deíta Igieíia Telenfe dize el mif-
mo,que en el año j 8 i.era Obifpo della Marcelo , Varón feñalado en 
fantidad y letras,Todo eílo,como no tenemos mas que vn Autor folo 
a quien dar credito,no es fácil de adivinar,y el teftimonio de la verdad 
ha de confiar de dos,o tres que lo afirmen. 
E L mifmo Flavio afirma,que fanto Torivio, Monge de la Orden de 
íanBenito,fueObifpodePALENciAenelaño 588. y otras cofas que 
fe apartan de los fuceífos de aquellos años,y tiempos. El N4aeft.ro Fray 
Antonio de Yepes,en la hiftoria que efcrivio de íü Orden de fan Beni-
to, V aron de íuperior diligencia,dize,quefue Monge de fu Orden, y q 
fundo el Convento,que oy fe intitula Santo Torivio de Lievana , que 
nunca fue Obifpo,y acabo fu vida como fanto,en las Montañas deLie-
vana,en fu Convento,donde fu cuerpo yace, y fe venera de todos los q 
vifitan aquel Santuario:y loque pretenden otros, que eíle Santo íbli-
taño diefle la maldición a PA L EN CI A,y que acabaífe con los Prifcilia-
niftas,dexando ala Ciudad,como maldita,arruynada: no es hazaña de 
fanto Torivio Solitario,fino de fanto TorivioObifpo deAftorgajy baf 
ta para fu comprovacion el teílimcnio del Santifsimo Pontífice S. Leo 
MagnojPrimero de aquefte nombre, en la carta que le efcrive, que es 
en numero 9 5 .dividida en 17.CapituIos. 
M V R I L A . 
Nic o de aquefte nombre: Governava la filia de PALEN CÍA en 
el Año 5 g?.y en el mifmo confirma el Concilio Toledano Ter-
cero. 
Tvvoporfuceflbr A. 
T O N A N C I O . 
mf Nico deftenombre-.Afsiftioenlos Concilios Toledanos,tres, 
V quatro,cinco,y feís, celebrado el vltimo en el año de feifcien-
tos y treinta y ocho:SanIldefonfo en fus Varones Iluftres ce-
lebra la memoria de Tonancio, y dize del, que fue V aron de feñalado 
juizio,de venerable prefencia,de grave,y autorizada prudencia, y que 
era en fu converfacion afable,y dulce: Dize mas, que eftudió mucho 
en que los Oficios Divinos fe celebraííen con grande veneración ; Or-
deno para confeguir fu fin,nueva Cantona en fu Igieíia,y divcrfas me-
lodias en el Oficio Eclefiaítico:Efcrivio vn libro de oraciones, facadas 
K * de 
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de los Salmos de David.y fue Maeftro de S. Fruéhiofo» Arcobifoo de 
Braga. * " 
V i vio en los Remados de los Reyes V viterico,Gundemaro.Sifuhe 
to,Su1ntda1S1fenando,y anti¡a:Govern6 íu Igleí a treintenos Y tu 
vo por íiicellbr en la Sede A. t u " 
FASCARIO. 
A Scíenws S C ° n C Í 1 Í O T 0 , e d a n ° > V* f e c e k b « « d * « 2 cientos y cincuenta y tres. » r a -
Y tuvopor&ceííorenlaSede A. 
CONGORDIO. 
V ^ c d e ^ 
e n e l a ñ o d e Z v e n e l D e c ™ , r n e l D , U ° d e c ¡ ^ celebrado 
BAROALDO, 
A SsisTioenelConciÜodeciniofeyfn ™I„K J 
tes que llegaíle el punto ffieTdS tr *?* 1&&>*-
Po,o pocodefpuesfíucediáeftekmSkcJn í p T ' E " íütk<® 
del Rey,ambicioh,y liíoniadeTusTal 07r n5 ' P ° r e l m a l SW l e«*> 
pecados del pueblo que ¿ c a v a Z Z I ^ D S T ' l H ^ e 
huV1elTe quien le fueffe a la mano,™, fe e 2 Í e f " S C a b e í a * , fin que 
de emprella perder el refpeto a D?os v l " ^ ' t o m ° á ° P°r grl"! 
falvarfe defta tormenta.y m a r bravo vna'oarf, "°'' ^ U e P u d«">n 
de Ov,edo,donde eligiendo por R e v a l n P ? " S 6 a '«Montañas 
lo conveniente para reparar,^ S X T ' T t ü l a r o n c ™ « 
caufado el mal acuerdo,» góvierno d P ?! . „ m J b ! ' e s ' , o s ^ños q a v ü n 
vna hiftoria antigua ¿ S S & f e l c s W a £ £ 
meter folemnemente tres coT^Up^^ *' h l Z l e r ° " W Í w S 3 
9 J m r°r eleícion, 
co-
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como fe bazia en el tiempo de los Godos , y el Rey lo prometió afsi: y 
reparan con cuydado algunas de nueííras hiftorias, que ceííaron tam-
bién los nombres de Atanaricos^Iaricos^y Recaredos,fin querer imi-
tar,ni feguir el eftiio y vio de aquel tiepo,tomando en fu lugar los no-
bres de Alíbnros,Ordoños,Feroandos,Sanchos,yIuanes5cie que nunca 
los Godos fe nombraron,coníérvando el rito de fus mayores, y patria. 
Por efte tiempo PA LENC I A, y los pocos Chriftianos que fe quedaron 
en elia,obedecian las leyes del Sar raceno,que tenia el mando,y feñorio 
de la tierra: Períeveró en efte eftado como afolada, y vécida 3 3 caños» 
hafta que el Rey don Sancho el Primero de Cartilla, Ja reedificó, y po-
bló en ios años mil y diez y ocho,o veinte-.Ediíicó íu Iglefia, y dio a los 
nuevos pobladoresfranquezas,y libertades 3 y a fu Igleíia rico y opu-
lento dote. 
El primer Obifpo que tuvo defpues de edificada5y dotada3fue. 
DON PONCE. 
VNico de aquefte nombre: Vnos quieren que fea de nación Fri-ces3otros que Griego¿lo cierto es aver íido el primero, que def-
pues de la perdida de Efpaña g;overnó efta Igleíia, y a quien el 
Rey don Sancho, y la Reyna doña Elvira le donaró el feñorio de laCiu-
dad,con todas fus pertenencías,como confia de íü privilegio, fu data 
en el año 1037.de! nacimiento de Chrífto. La hiííoria Palentina dize, 
qu« fus Varón de íeñaíada virtud,y que era Obifpo de Oviedo, quan-, 
do fue llamado paragovernar la de Palencia,y que las retuvo juntas; y 
coníiderando que no podia con dos Iglefias, dexó la de FALENCIA , y 
bolvio a Oviedo: En el año mil y treinta y feis,dize Fray Prudencio de 
Sandoval,en la fundación del Convento de fan Pedro de Arlanca,que 
era Obifpo de PAL E NC I A don Pedro, y que eftava en efte Convento 
en 2.8,de Marco3con el Rey don Fernandos Reyna doña Sancha, que 
le-avian retirado a tener en el la Semana Santa. 
Tuvo efte Prelado por fuceífor A. 
DON BERNARDO. 
VNic o deftenombre:Sobrinodel Obifpo D. Poncio:El Rey D." Sancho le confirmó las donaciones que avia hecho a fu Igle/ia,y 
también el Rey don Fernando el Magno: Tuvo por fuceífor en la Sede A. 
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M I R O . 
VNico de aquefte nombre:El Rey don Fernando co palabras de grande folemnidadjconfírma todos los privilegios que ius pa-dres avian confirmado a fu Igleíia;En tiempo deíte Prelado era 
vecino,y tenia familia y cafa en la ciudad de pALENCiAelCid Rodri-
go Diaz de V ivar en el año iojo.y de fu mifma cafa mandó edificar la 
Igleíia Parroquial de fan Lazaro,y el Hofpital de fan Lázaro: Algunas 
faltarías afirman,que el Cid con la gente que llevó defta Ciudad3y con 
la fuya entró en Francia>y venció ai Duque de Saboya cerca de Tolo-
fa:por el fervicio que ios de P A L EN C I A hizieron a laCorona en aquella 
jornada, pidió el Cid al Rey,que les dieil'e por armas vn cadillo.que tie 
nenoy en íu Efcudo.Quando fe trasladaron los cuerpos de fan Vicen-
te,Sabina,y Criftetafus hermanaste la ciudad de Avila,a la de Leon> 
los de fanta Sabina y Criítetaeftu vieron vn tiempo en efta Ciudad, el 
de fan V Ícente le llevó el Rey don Fernando a L£on,y los de fus herma 
ñas al Convento de fan Pedro de ArIanca»dexando en la Igleíia de P A -
L EN c I A vn brac,o de fan Vicente,quádo fe trasladó de la ciudad de Se-
villa para la de-Leon.El cuerpo de fan líidro,y de Avila el de fan Vice-: 
téj'paflaron por eíía Ciudad: Pe fan Vicente quedó en ella vn braco ,y 
los cuerpos de fanta Sabina,y Criftetá fus hermanas fueron llevados a 
fan Pedro de Arlanca,Convento iluíVré de la Orden de fan Benito;Lle-> 
ga 1% memoria dá Obifpo haíla el año i o 61. 
Y tuvo por fuceuor en la Sede At 
D O N F R A Y A L O N S O M A R T I N E S 
RIMERO defte nombre: Monge de la Orden de fan Benito:ElRey 
don Alofo le embió por fu Embaxador a Roma: Murió en elRey* 
no &eFrancia,y los íuyqs le dieron íepulturaen el Conventodfc 
fan Dionis de Paris,y fucedio en el año 107 51Y tuvo por fuceííorA. 
D O N R A Y M V N D O . 
PRIMERO defte nombre: Maeftro del Rey don Aionfo el Sexto , q le concedió vn privilegio, en que confirma las donaciones que íu 
abuelo y padre hizieron a ios Obifpos, y a fulgieíiade P A L E N -
cJA,ydizela,donaeion:Co»/fr>H^ tora 
intenekne^nBo Safoatori,vr SanB* MarU Virgítu^ Sjntfo.loanni, <Bap 
fW^M Stntto Antonino Martiri^ tibi %ejimundo, Bpifiopo Magiflio no-
V ] L° ^ ili->y ®wtn timenti.En tiepo defte Prelado en el año 1100, 
le celebro vn Concilio en P A L I N C I A ,en que aísiftieron Ricardo Car-
i*M de-
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denai,yLegadodelaSedeApoftolica,D.Bernardo,Ar^obifpodeTo 
Iedo,don Guillelmo^Arcobilpode A ele, y otros prelados, y Abades: 
En el ei Obiípo don Raymundo, en prefencia de todos los Padres hizo 
donación ai Cabildo de fu Igleíia 5de las dos partes de los diezmos de la 
Ciudadjde la mitad del portazgo de la pefea del rio, ádáe la puente, 
hafta las hazeñas de cafillas,y la Iglefia de fan Miguel, con otras colas* 
A efte PreIado,y a fu Iglefia hizo donación ei Conde donPerancuks,y 
la Condeía doña Ello, iu Confórtele la Iglefia de fanta María de V a-
lladolid,que avian edificado con tedas fus poífefsiones,y pertenencias: 
con tal,que pagaífe el Obifpo cada año de cenfo, cien lueídos % la Igle* 
fia de fan Pedro de Roma; y efta donación lahizieron en ei año 1103. 
Murió efte Prelado en PAL EN CÍA en el año 1108. y eftá íepukado en 
fu lgleíia;Y tuvo por fucelíor en ella A* 
DON PEDRO DE AAGEN. 
PRIMERO defte nombre;De nación Francés, natural de la ciudaci de Aagen-.Fue Arcediano de Segovia.El Rey don Alonío el Ocla vo,y íu madre ía Reyna doña V rracas por hazer bien a fus almas 
le donaron la villa de Magaz,con fu foto, y es ía data de la donación e-a 
el año 113 8 ,En el año 11 a ,^e] Rey don A lonfo celebró Cortes en P A -
LENCIA,V Conctiiosacjue fueron llamados losArcQbifpos, Obifpos, 
Abades,y el que prefidio en el,como Legado del Papa >fue don Diego 
Xilmerez^ArcGbifpo de Santiago. La primera fefsion fe celebro en la 
primera femana de Quarefma,y en ella fe trato de poner en buen cita-
do las coftumbres dei Reyno,y luego lo perteneciente a lo temporaí,y 
guerra.Murio efte Prelado en PAL EN CÍA en el año 113 ^.y eftáfepui-
tado en fu lgieíia:Fue teftigo del teftarnento que otorgó ei Rey D. A-
lonfo eiSe¿o,en vltimo de iunio del año 1109. Y tuvo por fucefíor A* 
DON P E D R O , 
SEGvND o defte nombre;Ei Rey don Alonfo el Sétimo le htzodo-nacion parafi,y para fu IgleíiaUe la V illa de Muriei, y fea la data de la donación en el año t 14a.y el principio de la efcrituradke? 
Ego Adefon(iiS)'PiusiFelixinclitusyacfemper inViftu$yt&üm Hifpani* Impe-
rator&nacumt>xor<& meayImperatrice^jca^ Film meis. SantUo^c$r Fenti-
nando (£¿g$!f/£n tiempo defte Prelado murió en la ciudad de P A L E N -
CÍA la Infanta doña Vrraca,hi;a del Emperador don Alonfo,y Confor-
te del Rey don Garcia de Navarra:En el año u S1 • fe le dio íepultyra 
en la que entonces era Igleíia CatedraUy defpues Parroquia:y renova-
dofe efta Capilla en el año 1532 .fue hallado fu cuerpo entero* y fe co-
ló. 
]52 Teatro Eclefiaftico 
locó en la forma que agora le ve en eft, T„I r *- • 
do en el año „ 4?.fc cllebraron C o r t e s f 'p " E " " W á e ñ e ^h-
donAlonfoquevinieflenaellaslosOh t^ j L ? N C I A ' y m a n d 6 e i R e y 
(en vn edicto que el Samifsimc, P ^ í T d e f u s R«y™s ) Para ó vief 
/untava en Re m ¡ s , C O ntra G&bcnl w l f ? " - C ? ? 1 ¡ ° ' 9 l * í c 
" f e ^ u e l o , P r e l a d o , ™ ^ , " ^ « « n o i o q u e r e í u l t ó d e l t a i ú . 
c H o v N ! ! f F R A Y R E M v N D ° -
S pSso°eí e?convelo efe^ 0 t "? ° r d c n d e f a n Benito, que 
i á J , 0 , d e P a n e d e « S e Í R e T ^ ^ f n ^ « - a : E t t e Preladolüe 
« c u r a r los ppbres «fcl H o f o i t a t X A ° T f c * V 1 " a d e P c d r a S * P* 
y | ludios que vivieffen en p £ t E ' 7 , 1 AT]J?^toáo*lostár¿¿ 
S 2 * d ^ e . S ^ S ^ ^ c i o ^ e ni-
n™;„ í ! ? ' A r f o b l í p o de Toledo en »t - r e í a d °>con acuerdo de 
nomgos de & I g I e f ^ ^ d ° f n ^ «jo »183.conced1 0a los C a 
Í S U S a c ? f t i a v n a «¿íSfeSr í ^ r r d e íus b * " « > V 
c e f f o r T ^ 
D O N A R D E R l c o . 
frentes dotdílí ' ^ ^ ^ e f i ^ ^ ^ " » * » R £ x ^ 
D O N 
DelaS.IglefiadePalenciaJ í j j 
D O N ADÁN, 
VN1 c o defte nombre; V i vio poco en el govierno de fu Iglefia: y la memoria mas cumplida que tenemos íuya es: que quandoel 
^ Arcobií po de Toledo don Rodrigo paísó a Roma, a íuplicár al 
PontihcelnocencioíII.concedielíelaCruzadaalRey D. Alonío O-
gayo para hazer guerra a los Moros,ledexoencomedada fu Iglefiá de 
Toledo,y tue vno de los Prelados que aísiftieron en Iá confagracion de 
la Iglena Catedral de Cordova, quandoiaganó de Moros el Rey do» 
FeraandQeiSanto:YtuvoporíuceíIbrenladePALENcuA. 
D O N T E JLLO T E L L E Z DE MENESES, 
]3 RIMERO de aqueftenombre:Fueron fus padres D/TelIoTeilez* v y dona Gontroda;Su Patria fue Tofed'ójy vno de los que fe halla-
ron en la memorable batalla de las Mayas- de Toíoía5dode murie-
Tl»?T?ri™r«»wmig« de la Cruz de Chriíto; Eü tiempo 
defte Prelado fundos dotoel Rey don AIonfoGcteró la Ynivertód 
de los Ertud10s,y letras en la ciudad de PA L E N C IA:V dize el Arcobif: 
podón Rodr igóle traxo de Itaija,y Francia grandes Maeftros para 
eníeaar-lasciencias,y que lesTenalp grandes eftipcndiosiyfuddosfLu-
cas: Tudcoíe dizc lomrmio5y amde,que todo elfo íueedio; fnfideés 
Q{e)>erend filmo Viro Telhom.etufdem Ctiitatis Eptfcopo 
b r ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ Pnmcras letras^quella gran lum. 
Drera de a lgleíia?íanto Dommgo de Guzman, Fundador déla Uuítrif-
fírna Rel ian de ios Predicadores j que M ¿ S S S ^ S 
K ? I f l e J a 0 n A l 0 n f ° ° a a v ° ' 9* ™ e " Gutierre Muñoz 
« M U de P A U S S S 1 ^ g u / r d a G a: d i? r" 
meló con fus donrele, - . ft í> f J ? a f s K E í t a n d o jugando ai te-peto con tus donceles en íu Palacio ¿Q\ Obifpo don Tello cavó vna te 
^„«r~;.^,.x fi¿«j r> .i L 1P d n a ' 1^ n íiIjoene Concilio Lateranenfe, 
la Reyna dona Berengueb,h,rmana del Rey difunto, conlos óbifros 
donTe¡Io,dePa!enc1a)ydon Mauricio^e Burgos, y ponfo muerte he 
redo a Corona de Caft.1 a,por renunciacion.ode/acion que hÍ2o0e" 
Ha la Reyna D.Berenguela.el Rey don Fernando el Tercero- YiTpri 
me^  
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mera Ciudad quele obedecio,y juró en fu Iglefia Catedral.con apl a u . 
fo general de todos,fue PAL IN CÍA : A fu Prelado don Tello le donó e f 
te Rey las Tercias de Hurueña,y fu tierra, y es la data de la donación 
en el «no i»i ,.Muno el Obi(po,y eftá fepultado con dooTelIo Pere7 
de Meneíes,y dona Conunedo fus padres.en elMonafterio de fantaMa 
na de rermino-Redondo.en el lugar deTrianos,delObifpado.deLe5, 
queviv.endoaviadotadotEñePrelado.conelConceiode^ALBNciA, 
l TLZChoS^ros d e I a s Ordenes Militares,ginóa Truxillo e„ 
1j.deEnero,diadelaConverfiondefanPabío,delañoiM3.y en el 
M S ° T f r 6 a M e d e l U n ' a^P»5adode Rodrigo IñkuU, y de Maeftre de Alcantara:Y tuvo por fuceffor en la Sede A. Y 
DON DOMINGO. 
PR ^ 7 ° : c D e l ft í a z ? m e n c i o n e n e I c a P i t u I ° ' 3 - d e '* hiftoria del R e L Í l f T , d ° e l T 5 f c e i : o " l « e l e «"loen la conquifta del 
<P / i T f J A n d » I u ^ y dize lahiftoria: 0o» Domkgo era Obifpo de 
TdemaMhedemmba wmM,ymH> eforc<ulo;Y tuvo por fuceflor A. 
DON RODRIGO. 
Pc R e r n l E ^ O „ d e Í a q U ^ e l a 0 m b r e : ! E 1 R e y d o n Finando el Ter-
muchas tierras.y viñas en e, año I M X Efte pteJnf ^ ¿T? ° t f a s 
entraron en Sevilia,quando hnll ¿ t ,1 *? V B ° d e I o s 1 u e 
San to,confolemneffi£^tofofi l n flT* ^ 1™ F e r n a n d ¿ e l 
DON FERNANDO. 
riodefanSalvadordePern^ P. d í e P A L E N C I A ' d e l M ° ™ f t e -
V Canonigos.y e s J a data « ¿ S ^ S $**? C ? ' e § i a t a : t l e ^ Abad, 
fuceffor A. "™eiano nyá.MunoelObifpo: ytuvopor 
DON PEDRO 
de los ¿ h r r C U ' q U e m n g u n o t o m e ^ fa alguna de l o s w lgUl'* d e P A* 
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cello* ,y es la data en el año 1i J4.y en el 11 $ $.otra efcritura , en que 
libra al Cabildo de todo pecho,y contribucion5y otra, en que manda a 
la Ciudad de PAL EN C I A haga homenage a fu Obifpo, qüando entrare 
la primera vez en la Ciudad-y llega fu memoria halla el año 1t 6 z • 
Y tuvo por fuceílor A . 
D O N A L O N S O GARCÍA, 
E G VNDO deíte nombre:íntrodüxoen fu Igleíía en el año 1169* 
el eftatuto de las medias anatas de los preñarnos que vacan: Efte 
'•Prelado tuevn¿ de los nombrados por el Rey don Aíonfo eiSa-
hio,y Reynos de,CaftilIa,juntos en Cortes, para coponer las cofas del-
tas Coronas,y dar fatisfacion a las quexas que fe davan contra el Rey, 
como fe verá en el capitulo 2,3.3 ? .y 3 ¿.de.fu hiftoriajy llega la memo-
ria deíte Prelado hafta el año 1 %-¡ 6. Y tuvo por fuceíibr A. 
D O N T E L L O . 
E G VNE> o deftenombre-Cofírmo el eftatuto de las medias anatas? 
y en fu Igleíía hizo ordenanzas loables. 
Tuvo por fuceííor A . 
D O N I V A N A L O N S O . 
RIMERO deííenombfe:Tiodel Rey don Sancho el Quarto $ ha. 
ilóíe con el en Aifaro5en el año 1288. dode fe trato de componer 
las diferencias que avia entre el Rey don Sancho, y algunos de fus 
Vaífailos-.Ertel año i 19 i.la Orden de los Predicadores celebró Capi-
tulo General en PAL E N ciA,y dize la hiftoria del Rey don Sancho, que 
afsiítio en el: J5 que út)& muj gran placer de Ver tantos Fray les ajumados. Por 
caufa del Obifpo concedió a fu Iglefía muchos privilegios * y la deferí» 
dio con armas,contra los vecinos dellajy fe concedio^haziedo bien por 
fu almajos pefos de la Ciudad: Data derla merced en el año 130$ .M»-
rio eíle Prelado:Y tuvo por fuceííbr A. 
D O N F R A Y MVNÍO. 
V N1 c o defte nombre:Tuvo por Patria a la Ciudad de Zamora* y por padre,y madre a IaReligion de faflto DomÍDgo3que temó 
íii Habito en el Convento que tiene en eíta Ciudad: Sus letras^ 
virtud,y vida le tomaronlpor fu. cuenta, y le honraron con el Titulo de 
ProvincialdeEfpaña; Y en el Capitulo General que efta llwflriísima 
Fa-
. IJ6 Teatro Ecleíiaftico. 
Famiüa celebro en la ciudad de BoIoma,cn el año i iü Í ^ ^ „ : J , 
hanos.y Franceíes llevaron mal la elección, y cor medi™ ?™t 
confervacion de íi miímos, trataron de dc.haLrT0 hechn T V a 
la Dignidad:informaron al Papa * ^ $ 5 ^ * * g g £ 
oidoMín refervar k quiera el vno para el inocé e,y fin cuíca ^ f > 
ib q tuvo eíta baraja fue.quedar aclamadas las armade £ J UC-i' 
mandandoel I ' o n d f i c e ^ 
PAL£Ncu,quefueei primero que íe celebró en VfZ, - C e , e b r a V i l « 
Generalato,} le configWmnlteciendo e iarmofaTT^Í 
dartantodaño,elReydonSaDchoel Q t , a r t r 4 S ^ P ^ O S : P a r a í o 1 
dieife el Arcobifpado' de Santiago.qu^r^n n n P a d , r e ? a M o J= 
• de- P A L »N c i M el Papa fan Cde t n o v iSl,l°f e t o :j c e t ó ¡& 
'a DeidadDivin lquevnPont i f ieeSanrobSSl , f^^do 
íion:n„foffegaronconeftolosadverfario I d " p u d L L Í U P ° í e í " 
fac10VIII.quelemand5pairaraRra;yqie;SS^ 
«ando a imitación de Chr i í íU medio d 4 L m a X Í ^ t ' C a " 
Roma en el Convento de fanta S a b i n a . d e f R S ^ Í 9 ^ c n 
ca de los cuerpos de los fautos Maróia, A l S » v T ^ T ^ - ^ 
el epitafio figuiente. 5 A ' " u n a r °5yTeodolo,y tiene 
H I C I A G E T F R A T E R M V N I O 7 A u n c c w 
NATION* H15PASV» , qyONDAM 0 * E Í l s F . » S ! S ' • CATORVM MACISTB* mm* I f f e W P«W-
y 4 R T r r p ^ J ^ 1 O B I I T S É P T I M A 
M A R T I I . P O N T I P I C A T V S D . P A P A B B O N I . • 
FACII VXII. A N N O S E X T O # 
E L fuccííor de don Munío fue# 
DON ALVARO C A R R l L L o 
¿¿sanante^ 
petl 1"^ 0 5 d e b i l l as pidieron K o n l í hV° ' ° m , b r e r o s ' y c i n " 
¿ N t i e m p o d f t , 
^adofe^n^c^^p^^^^^^ 
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ciar forma en el govierno del Reyno,durantela tutoría del Rey D.Fer-
nán Jo el Quarto;EneftaocafionlosdePALENciA íirvieron bien , y 
Jealmente a lii Rey; A vía difcordia en Caftilla íobre la governacion de 
los Reynos;El Reyeftava en Tutela de fu madre la Reyna doña Ma-
ria,y del Infante don luan,hermano del Rey don Sancho, que preteri-
dla governar el Reyno,y íe titulava Rey de Leon,y Galicia: íobre efto 
fe juntaron las Cortes,y también para otras cofas» eftádo en fu celebra 
cion el Infante don Iuan,quifiera entrar en FALENCIA , para ganar las 
Voíuntadesjy favor de los Procuradores:Efto llegoa noticia delaRey-
naD.MariaiqueeftavaenValladolidconfu hijo, yembió allamara 
PALBNCIA.3 AlonfjMartinezjperfona pnncipal,y verdaderofervidor 
de la Reyna,y le madó que hizieífe demanera,que el infante no entraf-
fe en P ALENcr A,Y que en efta razón hablaífe a los Procuradores, A Ion-
fo Martinezjobedeciendo a la Reyna5le dixo: Que avia otra ciudadano 
enPALENc iA^quefellamavaIuanFernandez,mas rico,y mas pode-
roíb,que amparava la voz,y preteníion del lnfante,y avia recelos, que 
le avia de meter en la Ciudad : Bolvio a PA L E N CÍA con el orden de la 
Reyna,y en llegando,vinieron cartas del Infante don íuan,en que má-
dava al Concejo de P A L E N CI A 'que le apofentafien dentro, y leguifaften de 
comeryelyantarque al%eyyy ahí hijosdel%ey fefueleguifar: 7uan Fernádez 
que era de fu parte,reí pondio,que era muy bien hecho,y que afsi fe ha-
riajy algunosíiguieron fu parecer: A lonfo Martinez dixo al menfage• 
ro:Mofirad el memorial de lo que el feííor infante quiere que le guife-
mos de comer: viole,y fumava muchos maravedis 5 y el Alonfo Marti-
nes dixo a los del Concejo de P A L EN C 1 A-Sueños hombres^ofotrosfabe* 
des muy Mengue por Cortes eftd ordenado por los %e}espajfados9qnem ningu-
na manera las Ciudades fagan de cofia en el yantar del%ey^mas de treinta mara-
vedís de buem mmedarf agora elfeñorfufimepor efta fu memoria pide^uefe gaf 
ten mis de coico mil maravedís; W ^ofitros que haréis pando laperfona del %ey 
t>enga>que a>reh áe efpender mucho mas ^ yfirkmuy mal exemplo para las otras 
Ciudades^ no nos podremos buenamente querellar guando el %ey nos hiñere al-
gún defpecbo,pues nofotros mfmos de nwfita noluntad wsfacemas efte dañol có 
eftas palabras el pueblo íe llegó al voto de AlonfoMartinez,y le pidie-
ron que íes aconfejaíle,y guiaííe para mejor acertar en efte cafo 5 y les 
dixo:En el Convento délos Predicadores eftan los perfooeros del Rey-
no haziendo fus Cortes,vamos aelíos,y démosles quéta defte negocio, 
y fígamos fu parecer:füero,y oyda la relacioen lasCortes,fe eóformaro 
con e! parecer de Alonfo Martínez, y aconíejaron a los de Palencia q 
cerraífentas puertas al /nfante,yafsi te hizo-* que/nole quifieron abrir 
por mas armnacas y prometías q u e hízoiEfta lealtad, y buena diligen-
cía de los Palentinos,fue caufa para que defpues el Rey don Fernando 
gozaíTe en paz la Corona de íu Reyno:Por efte fervicio,y otros, el Rey 
les 
j jg Teatro Ecleíiafiico 
les concedió importantes privi!egios,y mercedes: Defie Prelado dize 
lahiftoríadel ReydonFernando,queen el año 1300. que gane finco*-
tradicion el Caftillo de Magaz,y q le huvo por elRey.En el año 13o 1 ¡ 
fe celebró vn Concilio en Peñafiel deíle Obifpado, y vno de los que af-
fiíheronen el,fue el Obiíjpo de F A L E N C I A don Alvaro Carrillo. 
£ L fucefíor de don Alonfofue. 
D O N G I R A L D O D O M I N G V E Z . 
'N ic o defte nombre:De nación Portugues;En el año 1300. era 
Obifpo de OportOjciudad del Reyno de Portugal ,muy eftima-
do del Rey don Dionis,y de la Reyna fanta Ifabeljy por fu cali-
fa concedieron a fu Iglefia muy íeñaíados favoresi'Governó efta Iglefia 
8.años,y deila fue promovido para la de F A L E N C I A en el ano 1 309. 
y del I a para la ígleíia de Evora,donde fue muerto por los Barreros F P 
dalgos,quetiranicavan la tierra en la villa de £ftremoz,en $.de Margo 
del año 1331.y yace en la Capilla Mayor de la Iglefia de fanSalvador 
de Boucas,del lugar de Motocinos,que diíta vna legua de Gporto; en 
ella edificó vna Capilía,y dotó cinco Capelianiasscó obligación áe¿Q* 
zir MiíTa cada dia,con tal que recen las oras en el Coro, que vivan en 
comunidad,y les da lo fuficiente para veílir5 y cerner: En Evora dotó 
vn A ni verfano en el primer dia de cada mes,en dos maravedis de ren* 
ta:SiendoObiípode F A L E N C I A fe juntaron Cortes en ella 5 para to-
mar buen acuerdo en la Tutoría del Rey don Alonfo Vndecimo: Y 
tuvo porfuceíloren la S .Iglefia de P A L E N C Í A A . 
D O N D O M I N G O . 
E G y ND o deíie nombre:En el año 13 r 4.el Rey don Alonfo Vn* 
décimo le haze vna merced, y dize en la data: Que fe la concede 
con acuerdey coníentimiento de la Reyna D.María fu madre^y 
del Infante don Fedro,íüsTutores ;En fu tiempo fe juntaron Cortes en 
Carnon,para tomar cuenta a los Tutores delRey5porque pedian diñe 
ros ai Reyno para la guerra contra Moros, y confió que las rentas de 
Cartilla montavan vn quento,y íeifcientos mil maravedis, a diez dine-
ros el maravedi:En eíta fumaentravan Almoxarifazgos, Martiniegas, 
Portazgos, luderias,Morerias,Salinas,Herrerias,Perias9y calumnias :y 
porque fehalíó,que para el mantenimiento del Rev,deíuCafa,Ofícia-
les,y Continos,eran menefter nueve quentos,y feiicientos.mil marave-
disituvieron necefsidad de repartir en manera de tributo, ocho quen-
tos,d e loque fe quexaron los Fftadosjy aviendo diferencias íbbre el re 
partimiento^ levantó en la V illa vn alboroto, y también en el Pala-
cio ? 
De ía Sigleña de Palencia.1 íy9 
ciojque.coo macha dificultad fe pudo componer; Tuvo efte Prelado 
por íuceftor en la Sede A. 
D O N GÓMEZ M A N R I Q Y E . 
V Nico defte nombre: Atrevieronfe contra el pefadamete los-cju dadanos de PALENCIA : y el Rey don A Ionio eftando en la ciu-
dad de Toro,proiiünci6 íentencia contra ellos en 11, de Enero 
del año mil y trecientos y diez y nueve3condenando a muerte a quaren 
ta ciudadanos principales, y les confifeó fus bienes, aplicándoíelos al 
Gbiípojy la ferttencia dezia: fPorquepu/ieron las manas enfu/enor ; No ay 
luz de que fe executaííe en las vidas la fentenciajayla de que fe execu-
tó en!ashaziendas:Defta Sede fue promovido para la de Santiago. 
Y tuvo efte Prelado por fucefíor en la Sede de P A L E N C I A A'. 
D O N I V A N . 
s EG VNE> o de aquefte nombre ;pn íu tiempo íe celebro en PALEN-Í ciA-vnXÜonciliOjenqueaísrílíó, como Legado>ctelPontifice,Iuari XXIl .ei Cardenal Arnoldo5pbifpo Sabmenfe* y los Prelado^ q 
vinieron aei,ftierQnjdoníuan,Obiípo de P^LE^ciAjdbnQarciajpIjiJ 
po de Leon,don AmatOjQbiípo de Segpvia,don Fernando»Óbiípo de^  
Cordova,don Domingo,Obifpo de Plaíencia,dón Rodrigo,Obiípb ^ 
Zámorajdon Fray Pedro>ObifpodeBayoría:El Legado>eon aísiftencia 
de los Obifpos pufo la primera piedra ene! rúndalo de la /glefía Ca 
tedrakqúe oy tienePÁL EN ciA,^ia pufo enprimerb $e/unio de íí % u 
yh primera Capilla que íe edifieb l^e dedico a S,Maria la Blanca-y el cj 
levanto el edifícHy la dotb,rue Alonfb Rodríguez Girón % Arcediano 
deCarrion:y el primer obrero que tuvo efe S. ?gleíla fue 3 /uán Pérez1 
de Aceves3Canonigo5y Prior de Vfillos,que afsiftio en el afsiento de la 
primerapiedra,conelLegado5yO>ifpos.Enelaño 131¿. Martin Pe. 
rezde Zamora,Pnor déla Tgiefiadé Vall¿dblid,fundoel Convento de 
S.Maria de Belmes,de Canónigos Reglares% y le iugetb a la obedien-
cia del Obifpo de FALENCIA : Efte Prelado fue Chanciller mayor del 
Infante don Pedro,que defpues fue ReydonPedro-Ytuvo por fucef-
for en la Sede A . . . . : . _ . . , " ti 
D O N P E D R O O R H L A V 
VARTodelosdeftenombre^Fueeleao, y no confirmado , y 
murió fuera del Reyno; Y fucedio en la Sede. 
}6o Teatro Edefiaílico í 
D O N B L A S C O F E R N A N D E Z 
D E T O L E D O . 
' N I C O defte nombre :Tuvo por Patria a Toledo 5 y por padre a 
Fernán Gómez: Fue Dean de la {anta Iglefta de To}edo5y Obj£. 
po de PA L E N crA; La Reyna doña Maria, muger deí Rey don 
^loníbVndecimOjle embió con embaxada particular a fu padre el Rey 
de Portugaíjcon cartas muy afincadas,que afsi lo dize la hiÍTpria5y ob-
tuvo quantp pedia: Defta Sede fue promovido para la Areobifpal de 
fu Patría»yconfirmo fu elección el PapaCiemente Vl.enelaño J 3 $ $f 
Defterrole de fu Reynoel Rey don Pedro,y aportó al de Portugal,dpr 
de murió en el Convento de fanto Domingo de Coimt>ra5donde fue íe ? 
pultado,y deaííi trasladado a la S.Igíeíia de Tple^p?4<|ni|e yace delan 
ta del Altar de nueftra Señora del Coro. 
Y tuvo por fuceífor A t 
D. I V A N D E S A Y A V E D R A . á 
V ARTO defte nombre iHijpde D»Álpnfo López deSayaV€<ír% 
y de doña I uaná de V illamayor, Progenitores de jos Condes, 
de Caite llar: Donó a fu Igíeña muchos hornamentosjy íü P6« O 
tificakEnfutiempoel Rey don Alonfo Vndecimo5enelaño 15.3 ¿..do 
no aí Cabildo de P A L E N C I A las Terc¡as,que le pertenecían por Con-
ceisioñ Apoftolica:Eíte Prelado afsiftio en Ja Coronación del Rey don 
Alonfo Vndecimo,en la ciudad deBurgos,y en la gran junta que íe tu-. 
yo en SevilIa,quando el Rey pidió coníejo dejo que devia hazer en lo 
perteneciente a la guerra; Y tuvo por fuceílbr A, 
DON P E D R O , 
V I N T O defte nombre; Afsiftio con el Rey Don Alodo en el 
' Cerco de Algecira, en el año mil v trecientos yquarenta,y* 
** tres :ay memoria de fu nombre, en eftatutos que f e hjzjeron, 
en fu tiempo, 
DESTA ígleíia fue promovido para la de Santiago. 
Y tuvo por fuceílbr en la de PAL EN C I A A . 
D O N 
De la Sigleña de Palencia i6r 
D . B L A S C O FERNÁN D E TOLEDO. 
SEGVNDO deílc nombre-.Tuvo por padrea Fernán Gomez5Cama-rero delRey don Fernando el Qu.arto:Fue Deande Toledo,y hi-zo en fu igleíia muy buenas conítituciones: Tuvo muy entérala 
gracia del Rey D.Pedro,y fue fu Cancelario :Deíta igleíia fue promo-
vido para Iafanta de Toledo, en el año 'ij 54. A eíle Prelado el Rey D. 
Pedro le mandó faiir del Reyno,y le tomó toda fu hazienda;Prendió a 
fus criados,haziendoles muchas exorciones,y efío con tanra pricík , q 
no le dieron tiempo al Arcobiípo para tomar vn Breviario^ todo pro 
cedía por averié lamentado de la muerte de/u hermano, que le mandó 
matar el Rey en Alforo-.Llamavafe eite CavalleroGutier Fcrnádez: E l 
motivo q tuvo pafa eilo,fuepor fofpechas vanas,q tuvo ácl^dc que no 
eítava confiante en íú férvido:Del miedo que tenia de todos,engedra-
va íbfpechas,y le hazia enemigo de los fuyos; Al fin5en aquel tiempo fe 
tenia por delito el llorar la muerte de los difuntos,con que por eíta i y 
otras infinitas culpas,merecio,que fu hermano baftardo, que no le to¿ 
cava,ie quitaíle la Corona de la cabega,y le mataííesy todos lo tuviera 
por bien:El Arcobiípopafsó al Reyno de Portugal, y paró en el Con-
vento de fanto Domingo,de la ciudad de Coimbra, donde eíiuvo dos 
años,dando maravilloío exemplo de fu virtud5y paciencia: y murió en 
7.de Mareo del año de 13 6t,y fe le dio íépultura en el Convento f Eñ 
Vn libro de los difuntos del Convento de fanta Cruz,íe halla la memo-
ria íiguiente. >J<' 
Fmafegunda en-jjel mes de Marco^Era 1 ^ oo.murk don Slafio % Jtcobifpo 
deToiedoyalqualde/i erró con enojo el ^ eji de CaJíiHay llegó a efla ciudad de 
Cohnbra^y ttftc<j?or morada en ella al Concento de S,-Domingo, 
. V N m e s a r i t e s de fu fallecimiento confagró el Convento de fan Fran 
Cifco,y con licencia del Rey don Pedro fue trasladado a la fantalgleíia 
de Toledo,y yace delante del Altar de fanta Maria la Blanca, . 
Y tuvo por fuceiTor en la Sede de P ALEN c u A, 
D O N R E G I N A L D O , 
VN1 codcftenombre: Fue Teforerodel Papa Inocencio VI . y governava fu Igleíia en el año i3$é, Poreldizeel Cabildo vn Aniverfario en 16.de Iulio,por aver Rao eleclo en aquel dia por 
Obifpo defta fanta Igleíia: Deíla fue promovido para la fantaIgleíia de 
tisboajy por la buena memoria de fu alma fe dizen en ella algunos A-
niverfarios,y también por las almas de fus padres , y bien hechores: Y 
deíla Igleíia fue promovido para la de PAL J-NC JA. Y tuvvo por íüceG 
íorA. La D O H 
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D O N G V T I E R R E . 
s 
PRiMERodeílenombrc;HizoConftitucioneseneUño 13Í0. Y tuvoporíuceíiorcnlaSede A, 
D O N G Ó M E Z M A N R I Q V E . 
V ¥Ór e dcí e f t e n 0 m b r e ' ( l u e d e í 'P«esfuc Arcobifpode Santiago* 
Y tuvoporfuceffordcPALENciA A. 
D O N G V T I ( E R R E . 
HG^NDodeftenombre'DeftePrpíflrlnQf, ^« n 
lio a fi Cabildo* celebróenP W 7 , ¡ T Í T 1 ™ ° ' * %e*iisl R,.,,,)™ t w 1í? A l E N U A eJdichofocaíamiento J« Rey don Enrique el Tercero.con la Revna D Catalina . f , i ! 
Jsrga los .nocivos quetuvoel Rey D.luaneH>rimer¿ m i r i T y V 
bodas «ca .CiotóYmwd&^pí iS í f f idS' 
DON J Y A N D E CASTRO-MOCHO. 
QVA„o deftenombre;Fuecríadodel Rey don Pedro, vanan do le mato íu hermano en Montiel r>afi>i , 7 1 y ^ ?- " 
la verdadera faiíloria del Rey D Pedro n S ? A Zafiro: Elcnvio 
fencaltroera hija del Rev don Pedro X o í í 3 : £ D u c J u e / ade A-
Enrique el Tercerola vino acompañan!"?- - g ™'a c a í a r C G n d o n 
Obifpadode P A LBKC 1 A °y /aénPSeñl/ * T a ^ 0 " f e J e d w ¡* 
EcieaaíHca.y con & indurtníy a d e d í p e d t ^ d e k ' l b e " a d 
Hamavan monedas: A efte Prelado ticr^7 ~ J , ? a g a r e l t r l b u t 0 > § 
nono y lunfdicion que le manda,y ene ríf o t ' $ * & f d k *¿ £ * ' 
maleficios q~ en ella íe hazian,y e , ' ¿ data 4 , ^ ftlgUé ' ° S V a r d o ! ' y 
> ' j *.En tiempo defte Prelado t u v o ^ n f f l r W * * í ? S « i £ b r e ^ 
*f?«fco de P i t EHcr A .el C a r H ^ I l f e » 1 V " 0 c l GBvento de S. 
Ovic-
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Oviedo,D.IiiadsVilIarccrccs,ObifpodeGalabórraiD.IuadcC2ftro: 
Mocho ^ObiípodcPALENciAjD.Alvaro^Obifpo de Zamora,D.Ferna 
do,Obifpo de Le5,EftaJunta fe diffolvio en 4*de Otubre5del año ce la 
Natividad del Señor de 1388.cn el Pontificado del A ntjpapaCk me-
te VI ü.en fu año decimo;Murionueftro Prelado en el añ^ 
táfepultado en laCapiíla de las Once mil Vírgenes, y en medio della 
tiene vna figura deObifpo de Alabaftro,veftido de Pontifical:Por fual 
madizeeiCabildodefuS.lglefiavn Aniveríario en elvltinio diade 
cada mes: Y tuvopor íüceílor en la Sede A . 
D O N S A N C H O D E ROJAS. 
VN1 co deíte nombre: Hijo del Marifcal Diego Ferhadez deRo* jas,yde D.Mencia Martínez de Ley va: Fue Abad de 'SaIas,'Ca-nonigo de Burgos,Obifpo de Aííorga, Embaxador por el Rey 
donIuan,al de Navarra3y le dio por acompañado a Pedro López deA-
yalajApofentador Mayor de Caílilla ,yaí Dotor Fernán Goncalez de 
Avila,del Coníe/ode Cartilla :Embiolé coctr^enibaxada al Rey no de 
Inglaterra,y le dio para que le acompañaren a Pedro Carrillo de Tole 
do,Copero Mayor del Rey,ya Fray íuan deCorraíVFue Frefidentede 
Caítiíla:YdelaíglefiadeAítor|aíue promovido para la de P A L E N -
ciA,y fiendolo,acompañóaí Infante don Fernando, Tutor del Rey D. 
Iuan,en la jornada que hizo contra Moros,en el año 1410, y dize la hif 
toria,que fe ganó en eíta ocaíion Antequera, y que con la gente que el 
Obifpo Uevava,y de la ciudad de P A L EN c JA,defendió vn Otero, del 
qual echaron a dos Infantes Moros3que vinieron de Granada a íbeorrer 
a Antequera: Dize la tradición de P A L E N C I A, que en aquel dia lleva-
va el pendón del Obifpo,Fernan Gutiérrez de losBarrios, Aciprefle ds 
Aftudilio5hombre de gran cuerpo, y fuercas, y que a peíarde los Mo-
ros lepuíoen el Otero:Poreftefervicio5yotros,le dioel ReyelTitu-
lo de Conde de Pernia: En tiempo defte Prelado íe juntó el Concilio 
C6ftantienfe,enelaño 1415.y afsiftioeneUornoEmbaxadordelRey 
don Iuan,El Dotor Diego Fernandez,Dean de la SJgleíia de P A L E N , 
C Í A : Afsiftio efte Prelado en Valencia5cn las bodas que celebraron D. 
Alonfo,Pnncipe de Girona,y la Infanta D.Maria,hi;a del Rey D.Enri 
queelTercero,y Reyna D.Catalina5yeneftasbodsseítuvieronel An 
tipapa Benedi&o,y Rey de Aragón: A efte Prelado le cenfuító el Infan 
te don Fernandojíi el derecho q tenia al Reyno de A ragcn,por la muer 
tedei Reydon Martin5erabaftardo,olegitimo,elObifporefpondio-q 
el derecho que tenia al Reyno era el mejor,y a efte parecer fe alfcgaro 
el Arcobifpode Sevilla don Aíonfo, y don Vicente Arias, Obifpo de 
Plafencia: El Obifpo don Sancho mandó hazerenfu Igíefia las filias 
L * del 
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del Coro,y fu Cabildo le efcrivio la carta íiguiente5dandole cuenta co-
mo eftavan acabadas;y la carta dize afsi. 
Señor. 
E L vueflro Cabildo de U vuefira Iglefia de ? alenda yvuejlr os fervtdores.y Capellanesjon humildad,y reverenció befamos 
vmjlras manos,y nos encomendar os en la vuefira merced > a 
la qualplega afaber.quelasJilLsdel Coro defa iglefia, que F. 
S.mando ba&ertejlan en buen efiado, yfitan acabadas en breve, 
placiendo a Dios;e la filia principal Ohí/pal.efia acabada, en la 
., qmlpor vuefiroférvido hicimospmer quatroefeudos en cam-
po doradojonfm ejlrellasfgun que v*eftras armas fe faelepo -
ner enfemejantes obras:para lo qml KS.hi&o ayuda de dos mil 
florines,de losquales la vuefira mercedmudo pagar al Colector 
cincuenta mil mar pvedis,y mas verme y anco mu maravedís % 
: ^^eisdaralSAoipr^ 
Maefire Cent ellas >qneface las filias,le manda flus dar mil ma-
ravedís >quefon todosjHentayfeis mil maravedís; afü quedan 
para cumplimiento úe los dichos dos mil flormesveinte yquatm 
milmaraveáisjosqttalesfaplicamosd la vuefira Señoría los 
mande dar a Redro Bficvahc&dt' Alcantara^mjlro Familiar, 
ynueftro Canónigo,a quien encomendamos la obra de la Me fía 
para que las filiasfan acabadas^Cafeñorfia vuefira S moría 
non acorre quedar a la obra por facer fe punías cofias preíentes-
sJm^rmayitengavQsDiosajufantQJervicio. \ 
T A MB ISN k: edificó en ib tiempo la Capilla Mayor.quc acora Í 
Pa^roquiadeíb Igíe^a: Fue promovido paW la Sarita S a l e To-
ledo,queíe fadioei Papa Benedi&o, ainftancia, yfupffcacion Zh 
Repa dona Catalina; En ella edificóla Capilla del S " T r m ñ M 
fan Pedro,y h dotó iluftremente. S A p o í b l 
£¿j Q^VE fuelle el Arcobiípo en efta.y en las demás Dignidades que tu-
vo, con que honro la memoria de íu vida, y íus hechos lo refieren £L 
3 V d Q?Tk° ^ f U í e P u I c r o ' Í a s m » ^ & * del,q fue de inoc 
c o ^ t e l S ^ T e r 0 C T r a M ° r G S f v n ^ o e " ^ n í e ; a r : q v i v ? 0 
^odwlu Clero:Socorno con larga manoa los encarcelados, 
DeJaS.IglefiadePalencia £& 
' P 0 , e c h a n d ü l e d e l a S « c i a d e r u R e y 5 y g r a „ p o d e r q u e 
EL Infante don Fernandn • 
de Sandova!,manineíta losni V n a - m e r c e ¿ que haze a Diego Gómez 
*/S CfijnprL n™fo % ^ y^f"r^fr «*m** mayor, , 
poderalle p r ¡ m e ; , 0 %$£ d c S i S S t i 2 8 * * * 'I" 6 <e a " 
cercarla Ciudad:todosaproWr™T, / " ' d e R e V c ¿ a > P a r a 
íwn mi bifabuelo don luarM ! f a n r c f ^ M e n g a haze en cita oca 
Sancho de Rojas, fe S ^ S ^ ^ ^ ^ ^ c ^ á m 
d o d e r a u c h o s O v a l l e i ^ n U a u e l f e ? ^ a f i « r a ' aecmpaña-
Rey deAragon, led e x ópórvno d Tfci f 1 0 = M U n e n d o e I ' ^ 
dexo para el cumplimiento de f„ vlt im a l„l ^ t" 0 5 .^ 6 ^ u a t r o q « 
en la villa de A ¡caía de Henar« "en J ™ J M , a d : M u r Í o e l A r f o b 'fpo 
tar en e! año i 418 .en el primero d^v a 'H Ü 1 ° 1 , c e n c i a pare tef-
na,y el ArcoHfpo fe U ¡ S $ S g í & l £ £ * # " % * 
S VPO el Rey don Inania muerte dd R ' t r , 
V Mqndoñedo. " ° G n í u companiaa los Obifpos deLeo 
ENelaño i4i8,efetuoIn r • ' 
d o . c o n l a R e y n a d o ñ a M a n a ^ v S f a 
so en Toledo. o l e s 1 0 ' d e ° t u b r e , y losdelpo-
L A hiíbria del Rey don l u a n el Se<mn¿ j -
b.lpo murio,el R e y andava a monteen el £ ? J , q u e q u a n d o d A r f * 
le h.zieron fus honras hafta la venida del ¡ T d e W a n í a n a r « i J q no 
el cuerpo del Arcobifpo a enterrar a T « ? 7 j y n 6 g ° q U £ V Í D O> " « * « 
chos buenos Cavalleros de la f W Z V i - , ' y I I e v a r o n l a * andas m u . 
puerta de la Villa,v allí cávala, v fi.l „ R e y C ° " '!,» Pie> h s « a la 
Y le acompañaron hafta Toledo 1 u < 3 n a n t o , Y n t e r c l ° <*e f e g u a c 6 h¿ 
¿xa-
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trado rafto,honefto,esforcado,dc gran coraron,* franco con fus parié. 
b l a f o c o X que negociavan con ei-.Fue fepu tajo en fu Igkíia de To 
ffioSa Capilla de ían Pedro,que fundo viviendo:Y fu iepultura tic 
necícpitafioliguicnte, 
Hic iacet in facra fuaque Rutilante Capella, 
Conditusin tumba primatum gloria fulua. 
Sanclius Ecclefiae huic ARCHIEPISC O PVS alte» 
Efperix primas,multum5ac famoíus,in Orbe. 
De Rojas heros generofo,in fanguine magnus> 
Polensingenio,Solers, Reverendos in JEvo. 
In Mauros rigidu5,animo{üs,íicqueferendis, 
Coníilijs quídam pulchra,& fulgida Stelia. 
Aceptus Regí Cafr.eile,Valde Ioanni, 
Tum,quia tam fide ipíi fervire Corone^ 
Iiluílrifemper nimirum propoífe fiudebatj 
Tum.quia vivebat(vt paftor)proríüs ab omni. 
Crimine IongÍnquus,cuiusIibet criminis atri, 
Prc/ertin caite, mite,omniaac tempore honefíe» 
Militibus placidus,ipíis fine fine benignus 
A Clero gratus,cuiusdevotío tanta. 
Obfequiumque Dei fuit,ac elemofyna in arélis^ 
; Carceríbiis pofitis,viduís,nec non egenis. 
Atque Monaílerijs Sacris,Meftis,ve pupilis, 
Nobilitate fua,íuafu Iaudandaque vita. 
Quoque magisgratuíque,nec par tempore invlloj 
Fulíit in Hifpana penitus Regione tyara. 
Pcrgit ad excelfa primatis tam ardua mitra, 
Mille quadingentis,vndenis protinus annis. 
Bis fimul adiundis décimo fed menfefupremo, 
Oólo ter,ac deni,refidebant traníitu diei. 
Ü^TEPreladofequerelIaronalReydonluanc^ 
desjy Señores de Caftifla,porque con la privanca que tenia con la R ey 
na dona Catahna,io mandava todo, y fe llevava el premio de la gloria, 
y palma,y los demás firviendo mucho,quedavan avergonzados,! corrí 
dos,porque íiempre ei Pnvado,con buenas5o malas cartas, quiere ga-
nar en el ;uego.La querella que dieron contra el, fe verá en la hiftoria 
«el Rey don luán el Segundo,cap 2 7 2. y configuieron fu intento. 
1 vvoporiuceílorenlaSededepALENciA A 
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DON FRAY ALONSO DE ARGVELLO. 
TERCERO deíle norabre:P,eligiofo de la Orden de fan Francifcc: efcrivi lo que íe haíia de fu vida, en el Teatro de la fanta Íglefia deSiguenca. 
Y tuvo por fuceílbr de F A L E N C I A A. 
D O N R O D R I G O D E VELASCO. 
EGVNDO deíle nombre; Fue Arcediano de Trivino5en la fanta' 
IgíefiadeBurgos^fu muerte fue defaftrada, y fucedioaísi: Tenia 
vn cocinero en íu cafa,de nación Francés, que fe llamava Maeítre. 
IuamEíle perdió el juizio, o lo fingió, y andava con vna porra clavada 
en la rnano,y preguntándole, que para que quería aquella porra: Reí-
pondia,que para matar al Obilpo;Eftando,pues,vn dia eíle Prelado en 
la villa de Calaba£anos,folo en fu apofento, entro el loco, o el que lo 
fingia,y dioie con la porra en la cabeca,y le mato: y quandp eílo fuce. 
dio corría el año de mil y quatrocientos y veinte y cinco, 
Y tuvo por fuceílbr en-la Sede A. V 
D O N G V T I E R R E G Ó M E Z D E 
T O L E D O . 
E SCR i vi fu vida en el Teatro de la fanta Íglefia de Sevilla* E N tiempo deíle Prelado,en el año 146 8. en 16, de Diziernr breyios Reyes Católicos hízieron donación de los Palacios-que 
tenian en la villa de Dueñas,a la Orden de fan Aguflin, como muy ala 
larga lo eferive el Maeílro Fray Tomas de Herrera en fu Abecedario 
Auguíliniano,tomo prímero3literaD.pagina 2-03, y pongo en efte lu-
gar,con autoridad del miftuo, que fan Antoíin Patrón de PATENCIA, 
fue ReligiofodelaOrdendefan Aguílin, de nación Francés, hijo de 
Eredeiafio Rey de Bamiaen FranciajnofueEfparioljComo algunoquie 
re,dando por nula la autoridad de los Martinologios, Breviarios, Mif-
fales5hiftorias,y autoridad de tantos Obifpos5yV arones claros,que aft 
íi lo han entendido,y creido,y Pontífices Romanos5 
Tvvo el Obifpo porfuceíTorcn la Sedede PATENCIA A. 
D O N P E D R O D E C A S T I L L A , 
SE X T O deíle nombre:Hijo de don luán de Caítilla,y de D, Elvira de Eril,y nieto del Rey D.Pedro el Cruel>o luíticiéro :1.a Reyna D.Catalinale mandó que fueífe aeíludiaraSaIamanca,porque la$ 
luzes de fuingenio pronoílicavan lo cj feria andando eTtiempo; Fue Ar 
cediano de Alarcon en la S.Iglefia de Cuenca,y Obiípo de Ofma. 
C A « 
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C^soen Alfaroal Principe don Enrique,hijo del Rey D. luán el Se-
gundo,con la Infanta D.BlancaJiija del Rey de Navarra : Eítas bodas 
fe celebraron en el año 145 *• SicndoObiípo-dtítaSJ.gieíia,cdiricovna 
nave deí Tempo de íánto Domingo el Real3de Religiofas Dominicas, 
de la villa de Madrid. 
DESTAÍgleíia fue promovido para la de F A L E N C I A ,de que tomo 
poíleísion en el año 1440, 
H i z o en ella,con acuerdo de fu Cabildo3íoabIes conífituciünes 3 y 
mandó recopilar las Conílituciones Sinodales del Obifpado. 
E N elafío 14$ f.Eftovoei Rey don luán en P A L E N C Í A , y en ella 
convoco muchas gentes grandes,y Cavalieros deíReyno>y de aquí par 
tío con numerofó exercito?contra íus primos los Infantes de A ragon, 
queandavan mal contentos delgoviernodei Rey , y privanza dañoía 
de D. Ajvaro de Luna: La batalla íé dio en IQS campos de Olmedo: En 
éftaocaíjon íirvio el Obiípoal Rey en el trance deffc batalla* co íu per 
íona,vgente,qüe fe dio en i ?.de Mayo del año 144 y .quedando el cá-. 
po por el Rey,v prefos algunos feñores>que íéguian las armas de los In 
fantes: Ayudó con larga mano a la fábrica de los Hoípitales de ían An~ 
tolin,y de la Caridad de P A L E N C I A : A fu /gléíia Catedral le donó ias 
Tercias de íufobrino don Sancho de Caftii k . 
En f u tiempo,en él año i^yj.íucedioenia villa de Fromeffa , deñe 
Obifpado,vn cafo notable del Sandísimo Sacramento^ fue afsi: Que 
vn Pedro Fernandez Terefa,perfbna de loable fama, vtzino de aqueíta 
Viila,pidiopraíhdos ciertos dineros a vn ludio conocido íuyo,que vi 
vía en el miímo puebia,y fe llamava MatutieiSalomon,y quedó con el 
que fe los boíveria dentro de cierto tiempo,y pallado no le cumplió la 
palabrarel ludio le hizoidefcomulgar,y como fe viodefcomulgado, le 
pagó,y no curó de abfolverfe,porque le pareció que con pagar la deu-
da queda va abfueko: A pocos días andados enfermó PeroFernandez,y 
agravandofele el maí,fe confefsó con el Cura de la Parroquia , que fe 
llamava Fernán Pérez de Monja,y le traxo el Santifsimo Sacramento» 
para que le recibieííe por Viatico,y aviendo hecho el Cura el /nterre-
gatono,que manda la fanta Madre 7gleíia,en preíencia de mucha gen-
te,que acompañava al Santifsimo,tomó la Patena, y queriendo car ai 
enfermo la Forma con que avia de Comulgarla hallo pegada en la Pa-
tena,de donde no la pudo defpegarjy viendo tan gran miírerio,admira 
do de lo que podía íer eíto spidio el Cura que fe íaíieííen del apofento 
los que avian venido acompanando,y a folas con el doliente le interro-
gó,que miraíle íl tenia algún impedimento en fu conciencia.pues Dios 
avia en tal ocaíion obrado milagro tan feñalado, pues no fe avia dexa* 
do recibir del: Refpondio,qen el paíTo prefente ninguna cofa fe le acor 
dava,mas de lo que avia confeíTado,e interrogado de nuevo: íi avia in-
cu-
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currido en alguna deícomunion;Re.fpondio5queMatutiel Salomón,lu 
dio,le avia hecho delcomulgar por ciertos dineros, que le avia pretal* 
do,pero que fe los avia pagaco,y qm. cb cito penfava que eítava abíuei 
to,y viílo por el Cura le abíbl vio,y coníolando al doliente, le impuío 
cierta penitencia,y alabó al Señor,que avia quenco m; niíeílar tan íe-
ñaiado milagrojy-tomando otra Forma, no tocando a la que eííava en 
la Patena,fe la dio al enferrno,que la recibió con humildad-,íagrimas,y 
devocion,íin ningún impedimento:El Cura íe deípidio ád enfermo, y 
tomó el Santií'simo Sacramcnto,comoeítava en la Patena, y acompa-
ñado de la devoción del pueb!o,boIvio a la Igkíia de ían Martin, y le 
pufo en fu Cuíbdia,donde agora eílá,y fe manifiefta a las períonas de-
votas,que le van a viíitar :y aun que ha 18 4. años que íucedio eíle miía 
gro,eÍTÍeí Sandísimo Sacramento tan freico en cite año de 1a46.cn q 
íe imprime efta hiltpria,como en el día en que íuceclio,que es otro mi-
lagro deporíi,y gran confuíion para el enemigo Hereje.Pedro Fernan-
dez de Tercia murio,yeítáíepultado en la igie.íia de ían Martin,cnfre 
te de la puerta de la Igleíia, y por memoria cita vna piedra grande ío-
bre fufepultura, ; . , 
E N el año 14 $ 6 eftando de partida para el cíeIo,eI íanto Fray Pedro 
de Regalada,de la Orden de fan Franciíco,ddpuí s de averrecibido-;c5 
lagnmas,yternurael.fantiísimo Viatico^quiíurcn íus Re'Ügioíbsque 
recibiera el de la Extremaunciónjpfopuíiercnfelo al Varón de Dios,y 
refpoadio,la fufpendieí!en,porque venia el Obifpo de P A L E N C I A , que 
avia-de kr el Miniftro deíle Sacramento;Llegó,y vellido de Pontifical* 
fe le adminiitró,y dentro de poco rato dio íu cipiritu al Señor,en 31, 
de Marco defte año,manifeftando la Deidad Divina, con prodigioío* 
milagros,la excelencia de fu fantidad,y vida. 
E N elte año,eítandoel Rey don EnriqueQuartoen la ciudad de F A -
L E N C I A , vinieron los Embaxadores ,,que avia embiado al Sandísimo 
PoñtificeCalixto Tercero,que traían vna Bula de Cruzada para vi-
vos,^ / difuntos,que fue recibida con grande folemnidad , y la predico 
en aquella Ciudad a vn gran concurio de gente,el V tnerable Macftro, 
y fadre Fray Aionfo de Efpina, Religiofb de ían Francifco, y dixo en 
vna parte de fu Sermón ai Rey,quemiraíf e 3 que tal cofa como aquella 
no avia venido a Eípaña,y que atendieíTe a las palabras del Pontífice, q 
dezian: Que focena de excomunio m&yw^m fe podía pifiar "m maraVedis fino en 
la guerra contra Moros'.dc lo qual no podiaíer abíuei to,íino a los pies del 
Pontífice *,Deíla Bula, vinieron a poder del Rey mas de cien quemó* 
de maravedis,que fe garlaron en la guerra;Eíte prelado edificó la Igle¿ 
fía de V illa-Muriel,y en Valladolid vna cafa cerca de fan Efttvan,v eí-
tando en vn andamio mirando la fabnca,cayó,y murió en 27. de A bril 
del año de 1 $61 .dexó por heredero vniverfai de fus bienes a fu hijo D . 
Alón* 
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Alonfo de CarHiIa5Legitimado por el Pontifice,y Rey don luán el Se-
£undo:El Cavailero, que tenia buena conciencia,hizo eícrupulo de te 
ner,y poíieer bienes adquirido? i<¡ la ígleíia , en que los pobres renian 
tanta parte,y derecho, y que por cita caufa el alma del Obiípo íü pa-
dre eftaria detenida en el Purgatorio,y no eftar feguro, en conciencia, 
rctiniendolos:y por aifegurar io vno,y dar remedio a lo otro, en el año 
i4¿3.determinó de preíentarfe ante el Obiípo de P ALEN C Í A , que lo 
era don Gutierre de la Cueva, y fu CabiIdo,y en prefencia de todos,ra-
zonó defta manera:,!^»* el Obifpo fu padre le aVta ckxado por heredero t>nit>er 
Jal de fus bienes^en que alna juros¡heredamientos yy las cafas que llaman del Cor-
doñeen la Parroquia defan E/ietsan de Valladolid^jue á)oia edificado fu padre, y 
otros muchos bienes muebles^que tenia efcrupulo depoffeerlosrforfer bienes ad<\ui 
ridos en h Igk/ta^y hechos con hacienda della;y aun que lospodia heredar cobuen 
derecho} por eflar le^ttimado^renuncialDaJolem neníenle la herencia en manos deft 
Señoria^del Obifpo fy de fu ilufire Cabildo^porque no la quma \y tomando por tef 
timonio la dexacion que ha^ia^fe bohío a Valladolid, Acetóle la renunciado-, 
con admiración de los que vieron el caíb:Mas el Obifpo,y Cabildo co-
íiderando que don Alonfo quedava a las puertas de la pobreca, palia-
dos algunos dias,le líamaron,y íehizieron donación de todo:Efte Cava 
líero es el que eiü fepukado en el Convento de íanta Clara de Vaíla-
dohd,y en fu tumba fe ve aquel prodigip, que aviendode morir algu-
no de fus defcendiences,algunOs dias antes,íeoye vn ruido de golpes^ 
fe dan en la tumba,como avilando, que en breve morirá algün deícen* 
diente íuyo,para que todos íe pongan en vela,y la Abadefa,y Conven-
to avilan a los defte lj"nage,aunque eften en los fines de la tierra, y eíiá 
muy obfervado4que fu cede como el difunto lo avifa. 
É L Obiípo don Pedro tuvo por fuceífor en la Sede A. 
D O N G V T I E R R E D E L A C VE VA. 
QV ART o deíle nombre: Su Patria fue la ciudad de V beda:fus Pa dresdon DiegodelaCueva,CondedeGueIma,y D.Mayor ^ Alofo deMercado:Tomó poííeísio de fuSede en el año k%k% 
y en el año 14.6$ .huvo grande contienda entre el Obifpo,y Palentinos, 
que con licencia del Infante don Alonfo,quefe intituíava Rey, derri-
baron elAlcacar,ycaíadeíObifpo:Yenelañoíiguientede i4éó,por 
luezes de Legados del Pontifíce,íe puíb entre dicho Apoílolico , que 
duró vnaño-En el,¡en efe Ciudad huvo vnafmuy grande peítiíencia, 
en que huvo dia de cien difuntos,y en vna fepultura enterravan a diez, 
ya doze,y hazta mas íaftimofa Ja pefte el fer tiempo de Entredicho, cj 
m fe tañian campanas,ni fe dezian MuTas,ni Exequias, y rnuy pocos le 
cnterravan en íagrado;Deífo peftilencia reíultaron dos bienes para PA 
L J E t f -
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LÉN-CI A,el vno que fe edifico la Igieíia de ían Sebaíiiari,y fe engio vna 
Cofradía en honra del miímo Santo:otro,que en la igieíia Catedral le 
acordó,que todos los Lunes,antesde Prima, fe diga por eiCabildo vna 
Miífa Cantada,por ia Talud publica de la Ciudad, y en devecien ce fifí 
Sebaítian. 
E N el año 14 70,nació en la villa de Dueñas,deíle Obifpado , la Pri-
mogénita de los Reyes CacoIicos,Doña lfabei, que fue Reyna de Por-
tugal. 
MVRIO eIObifpodonGutierreenz7.de Ab'riljdel año de 14tf2.cn 
Ja villa de Magaz,y los íuyos le dieron íepultura en la villa de Cuellar, 
donde yace en el Convento de ían Franciíco,en vn coíloío fepulcro de 
A i abaítro:Efte Prelado fue el primero que íe intitulo Conde de per-
ma:Y tuvo por fuceífor en la Sede A. 
D O N R O D R I G O SANCHE DE 
A R E V A L O . 
TER. C E RO defte nombre; Tuvo por Patri a Ja noble villa de A re-valorado en el año 140 j.en la villa de S.María de Nieva, del 
Obifpado de Segó vía: Y fueron íiis padres Alonío González de 
Sagrameña,y doña Maria Paiz de Arevalo: Quedó huérfano de padre* 
y madre en edad de pocos años:Su madre le inclinó ai eítúdio de las le* 
tras,y paíTando algún tiempo entre la madre,y parientes,huvo diferen 
cia en razón de los estudios que avia defeguir*. la madre dezia, que íes 
de Teulugia;Los parientes mirándolo có los ojos de la carne, y íangre, 
que los Cañones, y Leyes,prevaleció aquefte voto :Paísó a la Vniveríi-
dad de Salamanca,y defpues de diez años de afsiftencia en ella, fe gra-
duó de Dotor Boivio a la Patria con los honores de íüs eftudios, y le* 
. tras- La mayor parte de los deudos quería que fe cafaiíe: Eligió t J efta-
dode Sacerdote,y delta refolucion refultó el eferivir aquel libro, que 
intituló delaMiferiadela Vida Humana, compueftodepedacosde 
Oro, y piedras precioías,y diamantes: Dedicó efte libro al gran f>ék* 
tifice PauloIl.dedichofarecordacion:Efcriviootro:Pafsóa Roma,Pa 
tria de. Santos>y Sabios :Fue Obiípo de Oviedo,y íiendoio, en nembí e 
del Rey don Enrique Quarto,dio la obedieciaal Sandísimo PadrePio 
II.Fue ObifpodeZamora,y Caíahorra,el Pontífice Paulo II. le dio el 
Titulo de Caftellano del Caítillo de fan Ángel de Rema, en el mifmo 
dia que fue criado Pontifice,con beneplácito del Colegio Sacro de íes 
Cardenales,y el Obifpado de PALENCIA, de q tomó poííefsion en 27. 
de Enero de 1470-Murioen Roma a 2.de Setiembre del año 1471. y 
yace en la fgleíia de Santiago de ios Efpañoíes: Los Teítamenrarios 
fueron, el Cardenal Befarion,de nación Griego, y el CardenaJ Marco 
Bar-
i^x Teatro Ecleíiaftico. 
Barbo,fobrino del Papa Paulo 11 .que le puíieron el epitafio ílguiente, 
R O D É R I C O S A N C T I O P R A E S V L I P A L E N T I N O , 
HVMANI>PIVÍNIQVEÍ V R I S C O N S V L T O ÓPTIMA, QV I M O L E M H A -
D R I A N I FÍDELISSIMA P R E F E C T V R A C V S T O D I S , S E D I S A P O S T O -
LICAE O B S E R V A N T I S S I M O VIX I T , A N N O S 6 6. B E S A R I V S C A R D I -
N A L I S F A V I N E N , I T M A R C V S , C A R D I N A L I S D I V I M A R C I , B . 
M . P O S S V E R V N T , O B I I T A N N O SÉPTIMO P A V L I 
P O N T I F I C I S M A X I M I , I V , N O N A S 
O C T O B R I S . 
S v ícpulcro eftá al falir de la Sacriftia,para la Igiefia, y en los libros 
delia fe halla la memoria íiguiente. 
guana M'tffa tn Altan Sanñi Mkhaelis.proanima.bona memoria, %oderk¡ 
Sanche^Epifcopofalentini. 
Esc R i v i o muchos tratados,que fon los figuientes • Efptcuhm | f c 
bm*n*:OtTQ que mmlb/Defenforh delEflado Edefiaflko i dividido en 
^ t r a t a d o s : O t r o ^ / . ^ ^ ^ 
mofna :Otro,que efcrivio por mandado del Sandísimo Pontífice Paulo 
11.Si los Cbn/haws puedenfin pecadoaujentarfe de las Ciudades donde aypefie* 
Otroidela HonarquiadelOrbe^nquemue/iraeftar enel Romano Pontífice'* 
Qt«M«*íos%eyesde EfpanayFrancia.noeftanfugeos alEmperador.Qtro 
delaBdadeUUu^da:Qiro)fohulafBuladeÍa prtoaciondel <Rey de %oe 
mía por Paulo II.O iro.de los Remedios déla fgle(ta Militante^ Ja copel 
mano* de los Concilios Generales^ de la pena que fe desdara los que fe aPM 
de la obediencia dea Sede Apofiolica^ de los remídks contra las CifmasTn 
dos eftos libros los dedico al Sandísimo Paulo I T r l K 0 ; 
Rey de Caííüiadon Enrique Quarto ^ í c r £ ° 0 ffia d e ^ f e í í 
deEfpana-Otro libro efcnvio íiendo Obifpo de Oviedo, y le intituló 
de losEfadosde lo, Hombres, y le dedicó ai Maeftro Fraí AntoÍ o de 
fanta Maria,Pnor del Convento Real de S.Maria de Nieva i Yo S 3 
original en el mes de Marco de j ó 4 3 . y dize de fi m¡fao,qu¿ fue Arce 
Dean 11™}^™ l*S'lZ1**** ^ 'S™. *°.años:Dean de León 7 . v 
Pon t i l e S e V ! I [ a d o S a n 0 s ^ ? b l f P ° d e Oviedo ,v Embaxador por 1 oí 
n d o e r e n t ° e l f r i í s i m o Padre Pk> 11.la híftoria de Eohem i y o 
tras 3 
De laSanta Igjefia dePalencia. 1 7 l 
YtJvoporiuceilorenlaSededePALENciAA. 
D O N D I E G O H V R T A D O D E 
M E N D O Z A . 
E SCRIVI fu vidaehel Teatrodela S.Ielefiade Sevilla donde™-ce.Y tuvo por fuceflor en la fanta Iglesia de E S S É J ? Y 
D O N F R A Y A L O N S O D E 
B V R G O S. 
TERCÉRO defte nombre: Religioío de la Orden de fanta ft^ g 0 , V a r o „ m u y c e l e b r a d o e n Í t i e m p o j y S Í Í rural de las Montanas de Burpos del v a i | P H* iw u e n a 
el Habito de Religiofo en el Conven!od7< P h\ & ^ J ' ?om6 
íu Orden cargos,que acreditáronlos talentos de fü nmHíí " ° C D 
no: Los Grandes de Cartilla le facaron de ?ü ce l l F u d c c i a * ) &*KV 
confuí.aloracomponerlasdífcordialqu t i & a , l f 
tofo eftado.y favoreciere la jufticia délaRev, v r l , "" C a I a m i 
foleuaa de algunos de á q s é i Ú m ¡ S ^ S & ^ ^ ^ h i n " 
la verdad,y co,!cíertcia,querian infroducTr t ^ l / r - J ° ^ d e 
eritó deÍRey y el p o L p ^ f S & t e ^ 9 a v f i a f « 0 
JufflMf vfla hija,que la engendró el adükSo f ^ f A T ' ^ , a 
to,que la vitoria fe cantó por la R ¿ S f c r e r J y A l o n l ° P u d o t a n-
los acertamientos de-fu eovierno f / r i V a , l e " d o f e d e f " cohíejo para 
I <8 Capellán M a y o r í a f f l $ É t o # ^ $ « * e í T«ulo 
Cordova:Y defta M i J ^ 3 o p i r a í í f e - 0 P ^ d e 
de quedar averiguado^ müv S 1 P , C u e n c a . C o r i la Oéafíó 
fon del Patronalgo ( K j f f i í ' q U f ' ° S ° b Í Í P a d o s d £ *»!»£ 
Y eligir los Freíalos en l o S f e ^ f ' » S j i * ¿e nombrar* 
veer.fino-a los nombrados por ello! •ral? ' ! ü " n ^ c « "o han de pro 
de muchas difputas en el año i J ¡ . ' 11*^$? f e a í ] e n t ó 4 « # » 
Y porque el Pontífice avia Jadocl OK? e V a " t l f s i m o P^pa Sixto IVI 
fobr¡flofuvo,y lalglefia no lediola S f • ° d e G ü e n c " vn Cardenal 
da,en queel Santifsímo Padreemb;E, rt n ' V l n o a P ' a f a r e t t a c 0 n t i S -
a Dominico Centurion,Ginove.Efle en£3$íu£° r Ü ü t ó ú f u ? ° la mano el Cardenal don Pedro r™ T j d ' , n a d J " C a m P ° ' tóí"ando 
Zes,yel Papa revocó la provifionnueí- f ^ ^ M 1 ^ k r:n_ „„/;; i- , S U J O n <pe avia hecho de Cuenca en f» /k 
b n n o , y a f U p l 1 c a c 1 o „ d e l o S R e y e ^ f o V e y 6 e i o b ¡ f p a d o e n n C a ^ ^ 
I 7 4 Teatro Eclefíaftico. 
ío de Burgos,y fue el prímero,que defpues de la concordia prefentaro 
los Reyes al Pontífice:Defta /gleíiafue promovido para la de P A L E N -
C I A ,dequGtomópoílefsionenelaño 148 o. Fundó en Valiadolidel 
ColegiodefanGregorio,en eiaña 148 8.de ReligiofosdefuQrdentY 
a la Capilia donde yace fepultado5le donó plata, y ricos hornamcntós • 
Reedifico el Convento de fan Pablo,y le adornó con ricas portadas,re-
;as,retablos5Tribunas5y Clauftro, enquegalió vníinnumero deíu~-
rnas; Reedifico la mayor parte del Convento defan Pablo de Burdos 
donde avia tomado el Habito, como ío teítifica vn letrero que eítá en 
fu Clauftro,que dize áfsj. >£ 
L muy Reverendo,y muy Magnifico feñor don 
Alonfo de Burgos,porla Divina gracia,Obiípo 
de PALEN.CI A,Conde dePernia,Obiípo5que prime 
ro foe de Cordova,y de Cuéca,Maeftro en finta Teu 
lügia,Confeíibr,y Capellán Mayor .Servidor, y he-! 
chura de lo? muy altos,y muy poderoíbs, muy exce-
lentes, y Sereniísimcrs^rincipes, Invióliísimos , y 
muy Católicos deglorioía, e inmortal memoria, el 
ReydonEcrnando,ylaReyna do&tlfabel nueftros 
feñores,y Reynade Caftilla,de Leon5deAragon,y de 
Sicilia^&c, Déíeando reftituir,y torbara Diossy po-
ner en ÍU ftnto Templo,como leal^ fietTO ,y fiel DejP 
penfero íuyo, lo quedeA miíericordioía mano reci-
bió indigno^ hazeraIgóahonor,loot, y gloria de fu 
íantonombre,ya eníalzamiento del Culto Divino q 
aceptable ,y grato le fea;y acordandofe de la crianza/ 
doótrina y letras, que en efta Cafa Tanta huvo en fu 
mocedad,y de como en ella comenzó el Tanto Oficio 
de laPredicacion,y muchos años la continuó,y de los 
a¿tos Efcolafticos,y grados q en ella hizo,y recibió y 
como dellalefacaron los Grandes deítosReynos,pa-
ra entender, y remediar las divifiones , y difeordias q 
entre ellos avia, loqualtodo fucedio en férvido de 
D ios ,y de fus Altezas,deliberó de hazer en ella e hi-
•>y edificó a fus expenfas efteClauftro,y Sobreclauf 
A 
zo 
tro. 
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A Cu fglefiade P A L E N C I A la dio muchas quantias, para que ie aca-
bañe ei Cruzero,y Clauítro,y dono vna Imagen de ían Antohn de pía-
ta,que pefava treinta marcos,y vn Cáliz con fu Patena, doradojCjue pe 
fava feis marcos,y otras muchas cofas :En ella fe dize cada año,en 8 .de 
Noviembre,vn Aniveríario por el defcanfo perpetuo de íu alma. 
A L Convento de fanPablodePALENciAledexo,para el reparo 
de íuedificiojotra gran manda, y otra al Convento de fan Franciíco, 
otras a las Igleíias de fan Migueí,fan Lazaro,íantaN4ana, y (anta Aoa 
de FALENCIA. Y fi por menor huviera de efcrivir todas las mandas q 
hizo,acabara muv tarde mi difcurfo i todas fe verán en fu teñamente, 
que Se otorgó en Valladoliden z4.de Otubre de i4?9.anteFrancifco 
Sánchez de Collados,Efcrivano Publico,y Notarioyy pafsb a mejor vi 
da,eftando enfermo en el Convento de fan Pablo deV•alladolid,en 8 .de 
N cviembre defte año de i 4 9 9 .y dieronle fepultura en íaCapilla de fu, 
Cokgíojconla pompa que merecía tan feñalado Varón. La Calenda 
antigua defte Colegio,dize del lo íiguienteé 
ExtoidusDcccmbriSjObijt in Chrifto, Pater 
Dominus Frater Alfonfus Burgenfis,Epiícopüs 
Palentinas^ Comes Perniae,CapeIlanu$ Mayor, & 
ConfeíTor, Coníiliarius Ilaftrifsimorum Domino-
rura Regum HiípaniáeFerdinándi,&Elifabeth:Furi-« 
dator, & Ere&orhuius Coljegij ían&i Gregorij, & 
Gapellae,vbi eius'corpas quiefeit: Qui ctiam-Monc-
fterium totum fanóti Paüli Valiíbletáni, apud quod 
praedi&um Collegium fítum cft,cdificá.vit fpíendide, 
non une magnis fumptibus,pr3eter corpus tantú mo-
do Ecclefiae,atque praefata edificiaMonafterij,ab hoc 
tanto praefule conftru¿lca,aliquadiruta,alíqua vero an 
tiquatasquiruinamminabantur reftituit: Qui .ctiam 
praedido CoUegio,plura bona, & ornamenta contu-
lit,& reditus: Quiíuíceptis Sacramentis Magno la-
chrimarumfontejficut prsediftum eft,quie vit in D o-
mino.Feria fextajhora quafi vndecimajanni Dñi. 
T v v o por fuceflbr en la Sede A. 
M D ON 
: ^ Teatro Eclefiaftico 
7 D O N F R A Y D I E G O D E Z A . 
E G V N D o deftenombre:Religioíbde íaOrdende fantoDomingo: 
Efcrivi fu vida en el Teatro de la S.Igleíia de Iaen; Y tuvo poriu, 
ceííorenia de PAL ENCÍA. A . 
D. IVAN RODRIGVEZ DE FONSECA. 
QV I N T o deíte nombre:Fueron fus padres Fernando deFoníeca, y Vlíoa,y D.Tereíáde Ayaía:Su Patria la ciudad deToro:La 
¿eyna Catolica,para moítrarle lo mucho que le amava3mandó 
a Fray Hernando de Talavera,Obifpo de Aviia,ydefpues Arcobiipo 
de Granada,fe lirvieífe desliendo de poca edad5para que en compañía 
del tal Santo aprendieííe a ferio:Fue Arcediano de Olmedo en la fantá 
Igíeíia de Avüa,y Arcediano,y Canónigo de Sevilla, Proviíór de don 
Fray Hernando de Talavera 5 fíendo Arcobifpo de Granada , dexando 
eíla ocupación j tuvo otras renta sEcleíia fricas: Los Reyes le prefenta-
ron para el Obifpado de Bada;oz,que le governava en el año 14 $ 7.En 
el año i45>8.traxa a Badajoz la copia de la Imagen de nueíüra Señora 
de la Antigua5tan venerada en Sevillanos verlos lo certificarle] dizen. 
TacenfiípüpulJpfíe/ulForíficaloannesy 
Ex )?eieri quam nunc Hi/¡>atis ai ¡a Cali* 
E M el año 14 9 9* fue promovido para la IgleíiadeCordova,cbneíTi 
tulode primer Préndente de las /ndias ;Deíla Igleílafue promovido 
para la cié P A L E N C I A ^ por eltomó la poíleísion don Aíonfo deFonfe-
ca,que defpues fue A rcobifpo deToledo3en íéis de Enero de 1 $0$, En 
efte año el Obifpo eítava en Fládes,co los Reyes D.Felipe, y D . luana, 
embiado a ellos por el Rey Católico, y Reynos de Canilla, vinieífen a 
gpzar,y a governar effcos Reynos :En tiempo deííe Prelado,con fus dá-
divas^ grandes gallos que hizo,íe edificó la mayor parte de las Capi-
llas derla S Jgleíia,del cruceroa baxo,y el Cíaüfrro,y Ja Capilla Capi-
tular^ a fu coíta fe hizo vnaeícaíera, por donde fe baxa va a la cueva 
de ían AntoliniHizo el Altar5y Retablo de la compafíon de N . Señora, 
donde el Obifpo eítá retratado al naturahEn eíre Altar dize el Cabil-
do cada Sábado vna Miífa,por la buena memoria deíre Prelado, que Ja 
dotó en treinta y tres mil maravedís de juro: Reparó los dormitorios, 
delHoípitalde h Iglefia,y le donó muchas camas: A la Sacriítia de fu 
ígleíia vn terno rico de brocado,y quatro t2pizes de la Hiíroria Ecle-
íiaftica,y otros quatro de la Salve Regina: En Toro,Patria íuya3fbndó 
d Hoípitai,que llaman del Obifpo, y dotó vn Aniverfario por el deí-
can-
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fó a !a Infama doña CataB£S?I í " ' ££ t ^ ' A c ° m P a 
deingiaterra,y fue con emH í í J ^ C ° n t n n q u e ° ¿ í a v o > R e ? 
laque no íalieííe del R ™ f U g r d d I 7 ' m c i P e d o n l u a n > p i c o -
ta fepultadcen I í ! k I i ? ° ' " *^í,?*****de ¿ , . , 3 . y ef 
DON IVAN DE VELASCO. 
ScSlft WSÍ®0 d e d o n P e d r o F e r n a * d « «¿« & a 
Ja de Calahorra knnll,™ C a r t a gena , y deíla promovido para 
e n t r c z e l S ^ d e x f , " c ° ' " ^ d e ! a S a n t i d a d d e ^eon Ü 
gas de trigo fcon7 atnte nte T " ' R e ? C a t o ! Í c o c o n « A fanel 
Labnt.para afcender a k de P / T ' q u 1 f e g t u a n a d o n '«an de 
ycatorzc. e M e r a , a d e P A " N C « > ^ l a ñ o d e m ¡ l y q U ; n ¡ e n t o s 
- y 5 « S S K S f i S B K S f ^ *W&'Ecld3añi-
™° voto íblemnede guarda,hlfl.,!, r fen«»d«Divina, febizie^.-
^ &n Roq»e,y <fc i r f „ e k f e v S T A t ^ * m u n d ó » l a feíía f« de S.MlrinasdondeeI SanrnW, í * g ° f t ° " P * * * * * Vigíe-
la «tercefsion del Bendito r S ^ S P " * * * P^encia por 
Reyna,cercadek v!l adeHaro v 5 ° r = ^ e " c l , U § a r d e C a < ~ a d * 
cos,y le dedicó a fanta Mariade l l P T ! f n t 0 d e Keli&0^ Dominí-
vngranPakcio,enqueeíCo " n f a E ° G a f a d e R e Y n a e d ¡ f c ° 
markpoffefsiondefuPontifir^ i n ' q u a n d o i v a a R o m a a to-
poenel lugar de Caftro -Verd^? j P a A d n a n o V I.Murio el Obif 
- do,en quinze de Marco del S ± S í ™ ° . ' I u § a r d e í u 0 b ¡ f P a * ,  i  e arc  ^ ' ¿ o l t ^ 0 - ' l u g a r d e Í U ° b Í : 
eftá fepultado en S 7 qninientosy veinte* 
do YfitrJ. S o n v e n t o > q « e fundó vivien-d o : , . / , d 0 - Y í u f e p U l t u r a t i e n e ' 1 e l 
«° "guíente. 
M i , ... 
182 Teatro Ecleíiaftico. 
A Q V I Y A C E E L I L V S T R I S S I M O S E Ñ O R D. 
I V A N DE V E L A S C O , O B I S P O D E P A L E N C Í A 5 qvE EDIFICO S V M P -
T V O S A M E N T E T O D O ESTE M O N A S T E R I O DE S. M A R Í A DE L A 
P I E D A D : FVE H I J O DEL I L V S T R I S S I M O SESOR D. P E D R O FER« 
N A N D E Z DE V E L A S C O , C O N D E S T A B L E DE C A S T I L L A : F A -
L L E C I Ó E N C A S T R O V E R D E DE C E R A T O , A N -
E A N D O VISSITAND© SVOBISPADO,A 
15.DE M A R C O D E 15x0. 
O 
Y tuvo por fuceflbr en la Sede A. 
D O N P E D R O RVIZ D E L A M O T A . 
CTA vo deíle nombre:Tuvo por Patria a la ciudad de Burgos-
sus mayores fueron muy leñalados en el íervicio de iu Pallia' 
y Reyes.como fe vera vn poco mas ade!áte:Fue Maeftro en lañ 
ta Teulugia.bnunente Predicador,y del Coniejo del Emperador Ma-
ximihano.Dmoínero del Emperador Carlos Quinto, y de fu Confejo 
inif A T » T - F i a c d « ' e n AIemania,y Efpaña: Prcfentole P a a el Oblado de Badajoz: Defta Sede fue promovido para la dePA LEN-
£ 3 S 5 í 7 ° P f e f A ¡ 0 n e D ZMS A g 0 f t ° d e '* r o - E n e f t e a ™ & al-boroto Caftilla con las Comunidades* quien los mal contentos diero 
nombrede S. l^Eftafedicion tuvo principio de que el Emperador 
perfuad.do de fu Pnvado,Monfiur Carlos de Xeures,dexó áCalíiíla J 
partió a Flandes.y fueron tantos los daños que reíultaron de aqueíta re 
foIucio,que no caben en las hiftorias de Efpaña.y las lagrimas de aquel 
t.empo.con dezir mucbo.no allegaron a explicar íufícientemente lo Ó 
tue:porque como no governava la razón, y la milicia. no tenia ZZ? 
m manos: Mandava efgufto propio de la libertad d K b o áue cínf 
c iA,dode leefperava la muerte.que le llevó a mejor vida.en jo de Se 
tiembre de i j i t .y los fuyos le dieron fepultura en el Convento de lañ 
Bernardino de aquella V illa, halla que fue trasladado al C o n v e S 
fin Aguftin de la ciudad de Burgos,donde yace en la Cánula de S ^ 
1°^ de To¡encino,que fundo.y dotó viviédo,para Cuvi^t fi 
Com0lod1Zelaefcr¡[urafiguiente,queeltáenePla? ^ r U y O S ' 
Ea 
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ENcfta Capilla yaze Pedro Ruyzdela Mota, A l -calde Mayor defta Ciudad de BurgosjCavallcf o 
del AbitodeSantiagOjhijodeGarciRuyzdelaMo-
ta,Alcalde Mayotdetta Ciudad^ConiédadordeMó-
tijo,de la Orden de Santiago , y nieto delüan Aloníb 
de ia Mota, Alcalde Mayor defta Ciudad, y de la mif-
roa Ordeo,y Cavalleriade Sátiago, biznieto de aquel 
nombrado Cavallero Aloníb Diaz de Cuevas^ Alcal-
de Mayor defta Ciudad, y Capitán della en férvido 
délos Reyes Catolicos,contra el Adveríario de Por-
tugal^! qual con íu hijo el Comendador don luán A -
lodíb de la Mota,eftá ícpultado en la Igleíia de S X o 
rengo defta Ciudad:y tiene los JRtiquiísirrios enterra 
mientosdeíusanteceflbres enla Igleíia Colegial de 
Coyarrubias: Fue nieto de Aloníb Rüyz de Cuevas, 
hijo del Comendador luán Aloníb de la Mota : Don 
Pedro de la Mota fiíe Fundador, y Dotador deftáCa-
pillayy del Coníejodel Emperador D . Maximiliano, 
y fu Predicador,y Limoíhero Mayor de la Mageftad 
del Emperador Carlos Quinto,y de fu Coníejode E f 
tado,ObiípodePALENClA:Murio Eie&o Argobif 
pode Toledo, como lo teftifica el Celebre Hiftoria-
dor Alvar Gómez, en la vida que eícrivio del Carde-
nal Fray Fráciíco Ximenez: Rogad aDios por ellos* 
Siendo Patrón Garci Ruyzdela Mota 
lo mandó hazer. 
P o * fu muerte vaco la Iglefía dos años. 
Y tuvo en ella por íiiceílor A. 
M i D O K 
jgo - Teatro Eclefiaftico. 
DON A N T O N I O D E ROJAS. 
V N r c o defte nobre: Diole la Revna Cat olica el Titulo de Maef tro del Infante don Fernando:Fue Obifpo de Mallqrca,y Ar^o-bifpode G ranada: Introduxo en fu Jgleiia,pormuchas razonéis, 
el dezir Maytines a prima noche: Doto en ella la fiefta de fanto 1 ornas 
Gantanenfe5de quien era muy devoto : La Reynadoña luana lenonv 
bróporPreÍjdentede'Caftillaenelañoísi^.enqueiobrevinoIator-
menca de las Comunidades :Los Comuneros intentaron de prender ai 
Preíidente-.pufofe en falvo,enel Convento Real de fan Benito de V a~ 
lladolid: De allí pafsb a Caitro-Xeriz,donde le halló el Confejo,y fe ju 
taron los miembros con fu cabera:Deftalgleíia fue promovido para la 
de P A L EN CÍA en el año 15 24.conTit.ulo de Patriarca de las /odias, y 
fue el primero que gocó efta Dignidad:Tomó la poííefsion delObifpa 
do en 7 .de Iulio defte año:Celebró Sínodo en el Noviembre íiguiente 
de 1 $2$ .Defta Sede fue promovido para la dé Burgos,que la governp 
fíete mefes,y murió en Iulio del año 1526.en el Convento de V illafi-
los,de Reíigiofos de S. Francifco,que avia edificado viviendo* con grg 
cofta,y piedad,para fepuiturafuya,y de los fuyos: También edificó en 
Boadifla del Carnino,vn Hofpital,y le dotó iluííremefite. 
Y tuvo por íuceiíor en lJlede de P A L E N C 1 A A . 
D O N P E D R O S A R M I E N T O * 
C T A V O defte nombre:Tomb poííeísion defte Obifpadoeni j , 
de Noviembre de 1 $ z 5. Siendo Prelado deftalglefia,y eftando 
el Emperador en P A L I N C I A , fe trato de componer la liber-
tad del Rey Franciíco de F rancia :D efta Sede fue promovido para la dé 
Santiago: Efcrivi lu vida en el Teatro de aquella íanta Igleíía: Y en la 
de P A L E N C Í A tuvo por fucefíorA. , " 
DON FRANCISCO DE M E N D O Z A . 
N1 c o defte nombre-.Hijo de D.Diego Fernandez deCordova, 
Conde.Cabra,ArcedianodePedroche3eniaS.Iglefia de Cor-
doya,y Obilbo de Oviedo: Acabo el Retablo de lu CapiilaMa-
yor: Adrnimftroel'de Zamorá,durante la prifion deD. Antonio de Acu 
na,iuObiípo:MarineoSiculo en fus Varones lluftres,dize que le co-
noció en Salamanca,períeverate en fu eftudio, cuerdo, de ingenio pref 
tante,de rara,y fecunda memona,codicioíb de honra, templado en el 
comersy beber,inclinado al Culto Divino, y muy devoto del fervicio 
de la \ i rg e r i nueftra Señora,y que íirvio mucho al Emperador,en el al-
DelaS.IgleíiadePalencia.' i Sí 
poroto de Fas Comunidades,en(la Provincia de H oledo : Fue C< mfía-
no benera! de la Cruzada, Prcíidente del Confcjode la Err,peratriz,v 
brel ,7 " A ' d r q U C t 0 m ¿ P 0 l M Í ° " ** ™ S*bado ¿ de Q& 
bre de 1 J J 4 i y entro en ella en * y.deOtubre del miímo año- tn » 8 V Nowembre congregó Sínodo en la vdlade.Maearieao v ks o I 
palabras que dixo a íu Clero,rueron-,Sfñ»»< " / * ; ! f e ' / P r l " , c , a s „„j„ /„/-; ' ¡^a-oenores>l'>mtenarinde¡untare/fe 'H 
nodHba0B p„a,1Ue me conoZcm,y conoceros •» litros Perdono t l r 
dos mil ducadOS,con que le ferv,a,por los garfos de la e IÍZ í f r ° 
Buías:Confirmó en vn dia mas de íetecien?ofriños h o X " ' 
«s : Simo al Emperador en cofas ^ * S f e ? ! W 
*> governado íu Iglefia vn año v tós meíe • Murió en , ! ^ t- ^ í 
J í S/.J fe le dio fepultura en el Conven o ¿ „ [ de s r!* d e M a r r ° . d e 
FRAY Antonio de Guevara le efcrivio vna carf-a í¿& • J- ' 3 
pregunta que le hizo,del modo de { f e f t f t á f f t ^ E S | ° ? * V " a 
l¡ vno al otro:Beíb las manos de v.m.y en ella - ™ í n ' ? d e 2 i r f é 
bre. y e n e u ^ v 0 n ^ a a q u e í l a c o f í u m 
Y tuvo por fuceííorén íá Sede Á. 
D . L V I S C A B E Z A D E V A C A . 
V Nicodeí!enombre:Tüvor>órP^r,Vof • -j , , 
. npsdeíuedadiydefumanorerlK^l^ ' o s í ' n m e r o s a -
fus ¡etras-.-Preíentóle el Emperador wra el S f f i su '7 e , ° < 3 U c n " a de 
l l a f u e p r o ? o v i d o p a r a ¡ a l a L a S T e ^ 
fefs.on en el ano 15Jo.Govern6la fee a ñ o ^ H ? ' ^ ^ « ^ p o f . 
Y Sabios: Dellafueprcmovido W¡ffflffi*^™<*Do&¿i 
tomo poífefsion en 30.de Mayo defte a ñ o V ^ " 8 ^ a f i o ' ! ' " ¿ y 
lio, vn Dom n g o p o r l a t a r d e ^ f u e í ^ d ^ T i a M ' 4 ' d e ! U " 
pa,porque el Emperador mandó,que a f i í i l - ° ^ ° S C o n a p a r a t o ' y P 5 
pobres:En el año 1 Ho.padecio p ]?¿ Í ' í e h ' Z I e J f l c : F ü f i i b e r a ' co L 
feen la C i u d a d , 8 1 o . p o b r e s , v n o f e h r í l A g r a n í : l c h a m b r , e : c o n t a r o n . 
dio fu pan a los pobreS,y hofpi t a l ° fe? ^ g 0 b , f P ° f que 
numeroso muño ninguno de hambrl Y vacando f°, ? ü e d e t a"«> 
M4 „ „ 
* Reí. 
í g 2 Teatro Eclefiaftico. 
Reíbondio a fu Mageftad Ceífarea, que no acetava tan feñalada mer^  
cedíqucbaftavan las Iglefias que avia tenido,que con la de PALEN CÍA 
fe haliava bien cafado,que quena morir en ella: Vino la nrüerte por el, 
para llevarle a fu deícanfoperpetucen n.deDiziembrede 1550. a 
fas cinco de la mañana,en día de V iernes,en el año de fu edao 85. Ha-
llaronfe prefentes a fu tranfito,fus Prebendados, Religioíos ,y Clere-
cia,que le ayudaron con Oraciones, SaImos,Letanías, y recomendacio 
del Alma: Dexó por heredera a la Fabrica de fu I glefia, y a la de Sala-
manca,vna grueíia limofna porvnavez:Su muerte fue muy llorada en 
PALENCÍ A,y noto efta Ciudad, que avia ciento y cincuenta años que 
no avia muerto Prelado en ella: Diolefu Cabildo fepuitura entre los 
dos Coros,y en ella fe pufo el epitafio íiguiente. 
Domínus LudovicusVaca3Epiícopü§ Pallanrinus, 
Patria Gienenfís,profeísione Theologus^CaroliCc-
faris Qu]nti,HifpaniarumRegis^üeritiíeinftitutor* 
ac Magiíter: Vir Pius Humilis>& Pudicus,ac in pau-
perumfubventionemmagnificus^ad eo,vt bonam fa-
cültatumfuarumpartemin egenos, & virginum elo-
cationem coníítmpferitjanno aetatis íuae Circiter 8 5. 
Salutis vero Chriftianae 15 jo.die vero veneris 12.D e 
zembris,Pontificatus lülij Papa^.annoprimOjpoft-
quamT3.annishuicprasfuic Ecclefiae,diem claufit ex-
tremumjachrimantibushominibus ,fed letantibus, 
vtpie creditur, Angelorum Choris,fepultus eftinter 
duosEcclefiaefuíeChoros,quampoftpIurima 
legata,bonorum íiiorum, heredem in-
ílituit.Requieícat in pace. 
Amen. 
fo^A * ^  ^ " ^ V S C b ^ S C d e C Í C n t ° Y í e t e n t a d i a s : Y t U V 0 p o r f u c e í : 
D . P E D R O D E L A G A S C A . 
O N O defte nombre-.Tomó fu poíTefsion en z 9.de Viayo de mil 
Y quinientos y cincuenta y vno,y entró en fu I glefia en veinte y 
cinco de Marzo de mil y quinientos y cincuenta y tres,Sabado, 
* vif-
N 
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vifperadel Domingo de Ramos-.Hizolos Oficios de la .Tema na Santa: 
Celebró Ordenes,y confirmo mas de feifeiéras per{onasihombres5rnu-' 
gsres,y niños.En las honrasqueen V alladolid celebró la Princela dona 
luana,en la muerte del Emperador,el Obifpo dixo la Milla de Pontifi-
cal,y predicó en ella con particular efpiritu,el Maeílro Fray Rodrigo 
Vadilío,de la Orden de fan Benito-.También fe halló en Vallado-lid, 
quando los Cavalleros de Corte, celebraron en la Parroquia de Santia-
go las Obfequias de la Mageftad Cefarea: y predicó en ellas ,el Padre 
Fray Antonio de Valencuela,ReligiofodefanFranciíco$ y tomó por 
Tema las palabras de lob en el 1 Z'Solum mibi fupenft Sepulcbrwri: Deís-
ta Iglefia fue promovido para la de Siguéea,y en íuTeatrO eferivi muy 
a la larga los hechos defte Prelado -que tuvo por fuceílor de F A L E N -
c 1 A A. 
D O N C H R Í S T O V A L F E R N A N D E Z 
V A L t O D ANO* 
P R1 MERO defte nombre: Delta Iglefia fue promovido para ¡a de Santiago: Eferivi fu vida en el Teatro de fu Iglefia. Tvvo por íücelTorenladePALENCIA A. 
D O N I V A N Z A P A T A D E 
C Á R D E N A S . 
SE P T IMO defte nombre t Tuvo por Patria a la muy noble villa, y Corte de Madrid*. Y por padres a donFrancilco Ramírez , y a do-ña Menzia Zapata de Cárdenas: Fue Colegial en el Colegio de 
Cuenca,de la V niverfidad de Salamanca, y en ella eftimado por fus le-
tras :En el Reyno tuvo diferentes püeík»,y los vltimos fueron, 1er O-
bifpo.de P ALEN c í A,y Prefidente de la Real Audiencia de Valladolid: 
Murió en elaño 1 $jy.y yadefepultadoerífu Patria,en elConvento de 
la ConcepcÍon,de Religtoías Gerommas,en fu Capilla Mayor.Y tiene 
el epitafio figuienteé 
>J< ' 
I V A N Z A P A T A DE C A R D E N A S , H I j Ó D E LOS 
SEGVNDOS PATRONES DESTACASA:FVE OBISPO DE P A L E N C I A , 
. y P R E S I D E N T E DE L A R E A L C H A N C I L L E R I A DE V A L L A -
D O L I D : M V R I © EN P A L E N C I A , Y TRASLADÓ-
S E AQVI SV eVERPQ EN EL 
Año 1577. 
Tv-
j g 4 Teatro Eclefiaílico 
T vvo por fuceífor A 
D. A L V A R O D E M E N D O Z A . 
EcvNDodeftenombre:Hijo de don luán Hurtado de Mendoza, 
y de doña María Sarmiento,Condeía de Ribadavia: Fue Capellán 
Mayor de la Capilla Reafde ios Reyes nuevos deTo!edo,Obifpo 
deia Tanta Iglefia de Aviia,de que tomo pofleísion en 4. de Diziembre 
de 1 ^o.Aísiftío en el Concilio CompofteIano3(]ue fe celebró en Sala-
manca en el año de 1572,. Defta Sede fue promovido para'la de P A -
LENCIAenelañode 1577.Afsiftioenel ConcilioToledano,queíe ce-
lebró en el año 1^83.Murió en Valiadolid en 1 ?.de Abril de i$'Bé. y 
diofeie fepultura en el Convento de fan Iofcph de Avi)a,deReligiofas 
Carmelitas Defcalcas,que fue el primero que de fu Recolección fun-
dó fanta Terefa,con el favor, y copiofas limofnas deíle Prelado: Y el 
epitafio de fu fepultura,dize. 
•?< 
A L V A R V S DE M E N D O Z A • DEI G R A T I A , q V Q N D A M 
Eriscopvs A B V L E N S I S , D E I N D E P A L £ N T Í N V S , C O M E V Q V E | E I -
N I A E J H V I V S C A P E L L A E F V N D A T Q R , N E C N O N ÉIVSDEM M O -
N A S T E R U J T O T I V S Q V F O R D I N I S , BENEFICIENTISSIMVS 
P R O T E C T O R . O B I I T i p . A P R I L I S 
M . D . L X X X V I . 
D E STE Prelado ay mucha memoria en Jas hiílorias de los Carmeli-
tas Deícaicos: Tuvo por fuceífor en la Sede A , 
D . F E R N A N D O M I G V E t DE PRADO, 
E G V N D O deíle nombre:Tuvo por Patria a fan Nicolás, lugar hu-
milde del Obifpado de León: Fue Colegial en el Colegio de fan 
Salvador de Oviedo,de la Vniverfidad de Salamanca: Fue Cano, 
mgo Magiftal en la fanta /gleíia de Siguen ta, y en fu efcuela Catedrá-
tico de Pnma de Teulugia,y Obifpode P A L E N C I A : Murió andando 
en la vt-ita de fui Obifpado,en la villa de Torre de Lobaton: y della fue 
traído 3 fu Iglefia.donde yace: Y fu fepultura tiene el epitafio figuiete. 
fERDíNAÑDVS M I C H A E L DE P R A D O , T H E O L O G I A E 
PERITISSÍMVS.5IN O M N E S M A G N I F I C V S , HV I VS E C C L E S I A E 
EPISCOPVS. O B I J T N O N I S M A I I > 
ANNO i$94-
E N 
S 
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£ N fu tiempo,y con fu licencia, fundaron en el lugar ele Barcelona, 
los muy nobilifsimos íeñores don García Manrique de la V ega* y doña 
Leonor de Salacar,fu Conforte,el Convento de fanBaíilio Magno, y 
dio renta para el fuftento de ¿4.Monges; y fue fu primer Abad Fray v 
M i g ^ i Baptifta, V aron fanto. 
Tvvo por fuceífor el Obiípo A. 
D O N M A R T I N ASPI SIERRA. 
'N i co defte nombre:Tuvo por Patria a Arracia,lugar en el Se 
Horio de Vizcaya:Fue Colegial en elColegio del Areobiípo de 
Salamanca,y tomó íü Habito en 4.de Diziembre de 15 7 z.Fue 
eníü VniveríidadCatedraticOjCanonigodeLetura en la fanta igleíia 
de Burgos,Obifpode PALENCI A : Murió en efta Ciudad, y eftá íepul-
tado en fu Igleíia: Y fu fepultura tiene el epitafio íiguiente. 
>U 
MARTINVS.DE ASPI SIERRA,CANTABER,MODESTIA, 
ET M O R V M FACILÍTATE CL A RV S,C O N C I O N ATOR E G R E G l V S , H v -
I V S E C C L E S I A E , S I B I C R E D I T A E $ A L V T 1 S ,STVDlOSVS E P I S -
•<v c O P V S J O B I I T P R I D i A E C A L E N D A S A V G V -
s - S T I ) A N N O M » D C , V Í U 
S vs Armas fon,vnbra§o armado,con vna efpada en la mano,encima 
vna Coronayy doze Cavallerosai rededor,cpn vna letra,quedize:2)«o 
decim Fratfés equitesjl(k*ern Ctngunt^ iiktanu 
D OTO en íü Iglefia la Miña de los Sabadbsiqué fe dize en elTrafco-
ro,y la ofician los mocos de Coro:üotó la vigilia, y Miífa de ían í uan 
Baptiíta,y tres huérfanas que fe cafan en cada vil año,de que es Patrón 
el Cabildo deítafanta Igleíia. 
Tvvo poriuceííorenella A. 
•** D O N F E L I P E DE TA SIS. 
"N ico defte nombre:Nacio en Vailadoiid, y fueron fus padres 
Raimundo de Tafis,Cavallero del Abito de Santiago,y D. Ca-
talina de Acuña;Fue Canónigo de la fanta Igleíia de Salaman-
ca Jnquifídor de Valecia,yGranada,del Coníeio Supremo de la Inqui-
íicion,Comifíano General de la Cruzada, Prior de Ofma, Obiípo do 
PALEMCI A,queiagovern6haftaelaño i6x j .Y del la fue promovido 
para la fanta Igicfia de Granada,de que tomó poíMsion en 13. de Ma-
yo de 1616.Fue en íu govierno maravilloío,y afable: Obedecía a la ra-
zón^ jufticia,con grande puntualidad: Era enemigo de novedades 3 y 
fe 
126 Teatro Eclefiaftíco. 
feenojavafífealteravaeleftilodelascofas, dejándolo cierto por ¡o 
dudofo:detodo fe queria enterar porvifta de ojos, que es la relación 
mas verdadera,yfegura:Murio en io.de/uiiodei6io.yafsiftieron en 
fu entierro fus Prebendados, Audiencia Real,/nquificion,y Ciudad '•• y 
fu cuerpo,deípues de algunos meíes,fue llevado al Convento de S. A . 
guft.n de Valladolid,donde yace con ib padres, y fu íepultura carece 
de epitafio: Dio al Cabildo de la fanta Igidia deGranada dos mil duca-
oos para dos Aniverfanos, vno que fe dize en el Domingo de la infra 
oélava de fan Fei.pe,con V ifperas,Mifla,y Refponfo, y otro en la hora 
Nona de la A fcenhon,de doze a vna. 
TvvoporfuceilorenlalgleíiadePALiNciAA. 
D. F R A Y I O S E P H G O N Z Á L E Z . 
V Nico deftenombre-.Reügiofo de la Orden de IosPredicadores-Fue prefentado para ella en Í 4 . de Diziembre del año , 6 f 
de P , G.°verno efta /glefia nueve años,y della fue promovido para la 
de Pamp¡0 D S a cuyoTeatro eferivi cumplidamente fu v i 
aa.Y.tuvoporíuccflorenladePALENciAA. «"""^teiuvi-
D. MIGVEL DEAYALÁ. 
y Confiero en el mifmo,• OWfcode S S u P r ™ ° de'» '«quifido, 
Feíipe Quarto para elgóviernodcfta {knrlZ'V^^61' e ' R e y D 
^ o , 61 y .Controle en el Convento5? % > e n é - & I"mo del 
f os de fan FranciL.de la v f f i S í d Í ^ R e , W < * . Defca 
fidorGeneraljyafsiftieronlos O b i S d ' ?" A " d r e s P a ^<;° ,7nqu i -
gento.y don Garci Gil Manrique o K ? nv B r a v°>Obifpode Vr 
Promovido para la d e C a k C T c f e ^ " » = D e « a 4 f c % 
" 3 *.en edad de 8 i.años:y diofele afu o" C r* 9 \ d e A g°f to del año 
en vna Capí'la quefundó.y dotó v i v l n H ^ ° k p U ' t U r a e n f » P «rÍa, 
^w^Mhfeftvidaddeffi^r^P1 D o t ó ™ l a Iglefia de PA 
«wtad de fu Pontifical. S " e I d e M a y o > y a fu fabrica le donó la 
Y tuvo por íuceffor en la Sede de P A l , N e , A V 
Pon 
DelaSanta Iglefia dePalencia. i h 
DON F E R A N D O DÉ AÑORADA 
Y S O T O M A Y O R . 
TEncino deftenobrc ;Eícriviíu vidaenel TeatroEclefiaflico delaS. iglefia de Siguenca,y SátiagotTuvo por Patria a Villa* Garcia,y por padres aD.RodrigodeMedozaSotomayor,yaD. 
V rracaOílorio Sotomayor.Fue Arcediano de Carrió^y Canónigo en la 
S.IglefiadePalcciatBolvioaRcmacoTitulode Procurador General, 
délas igleíias de ambas a dos Caftillas-.Bolvio aEfpaña co Titulo de Ar 
cediano de Ezija, y Canónigo déla S. Iglefia de Sevilla: En la inunda-
ción memorable que padeció aquella Ciudad en el año de miiyfeif-
cientos y veinte y cinco,gaíló leis mil ducados en favorecer a gente po 
bre; En el año de mil y feifcientos y veinte y feis le dieron el T itulo de 
Capellán Mayor de la Capilla Real de aquella fanta Iglefia: En el de 
mil y feifcientos y veinte y fiete,Tkulo de Inquifidorde aquella Ciu-
dad, y V iíitador de los Miniftros della'.En el de mil y feifcientos y vein 
te y ocho,le prefentó la Mageitad de Felipe Quarto para el Obifpado 
de4? A L E N C I A :Confagróle don Diego de Guzman 5 Patriarca de las 
Indias,y Arcobifpo de Sevilla,en la Iglefia de fan Leandro, de Religio-
fas Aguftinas,en diez de Setiembre,dia dedicado a fan Nicolás de To-
lentinojy afsiftiepn don Francifco Carilargo, Obifpo de Centuria, y 
don luán de la SaljOblfpo de Bonajy tomo la poííefsion del Obifpado 
enveinteyochode Agoftodelmifmoañoty entró en PALENCIA en 
el mes de Noviembre con grande folemnidad* 
E N el año de mil y feifcientos y treinta y vno fue promovido para la 
Iglefia de 8urgos,de que tomó poííefsion enViernes catorze de Mayo 
de mil y feifcientos y treinta y dos: En fu entrada dio muy copiofas ¡i-
mofnas-.Obligó a los Clérigos de fu Arcobifpadoa que afsiítieíítn en 
conferencias de cafos morales,con que fue ceíTando la ignorancia en to 
dos ellos,ocafionada de los Beneficios Patrimonialesjy tafso a los Con-
feífores las licencias de confeílar, para ver en que fe avian mejorado, 
trayendo aprovacíon de los Curas, en lo perteneciente a las ceftum-
bres,y vida:Felipe Quarto le dio T itulo de V irrey,y Capitán Gene ral 
de Navarra,en carta firmada de fu Real mano5 fu data en veinte y vro 
deDiziembrede ió3¿.PartiodeBurgosan.deEnero de i6?7.yen 
tro en Pamplona en treinta del mifmo mes: Su Santidad de V rbano le 
dio licécia para faltar vn año de fu Iglefia: En fervicio de fu Rey defen-
dió las fronteras de aquel Reyno,contra el Duque de V alera, Capitán 
General del Rey de Francia.Bolvioafulglefiaenj.de Abril de 1*3$. 
Defta Sede fue promovido para la de Siguenca en el año i ¿40» 
Y tuvo por fuceílor en la de P ALEN CÍA A . 
Doif 
i88 Teatro Eclefiaílico. 
D O N C H I S T O V A L D E G V Z M A N 
Y S A N T O Y O . 
SEOVKBO defc nombre:Tuvo por Patria ala villa de Guzman,« por padres a Chnftoval de Guipan y Santoyo, y a D. María B e Z 
f d e P „ f n 7 ° , e S ^ 
lo MaX°dd ¿ w n g I t d e S a , a r a a n c a ' f c n d o y ° l u *3£& 
dn-7r! • 7 n ? n t c , d o n Fernando,CardenaI,y Arcobifpo deTole 
Ten o d e L H ^ ' / e n c l a ñ o ' t f « • ConfagrófeeneiCon. 
vento delian Hermenegildo de Madrid, de Religiofos Defcal™. rS 
raelitas,d0n Martin Carrillo y M d e ^ O M p & ^ ^ t 
poflefeonenelmesdeDiziembrede ^ í y e n t r o e n í ú ^ e ^ 
iiaenonzedcluniode i¿34.Viveenetfc 
año de 1^47, 
a| 
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G OM?%EEWDE eflahiftoria lasgrandcys de la ckdadde Atila mi Patriabas cofasfucedidas^defde que los Egipciss primeros Padres, y Fundadores della le dieron leyes,} nombre: los hechos ha^añafas de/u 
gente jafantidad heredada de fu primer Obífpofan Segundo Aas letras, pnmn» 
cia^y armas,conqut han férvido al bien publicólas Vidas de fus Prelados, como 
reftante,que abracan los lindes de fu Obfpado'.origenes de rios,de fuentes faluda-
Mes-yfertilidad de fus paflosflicidad de fu terreno,}cielo y riqut^ de fs minas*f 
Abundancia de ganado,} caca, 
Ho podré fer efe afo,nifabré detenerme quando quiera,porfer hijo deflaP atria, 
y deberle el principio de mt Vida,} los fncefos,}fortuna della: Bfte amor fer a la 
guia para contar con Verdad la buena fuerte,} andanca de lo preciefe defu fma,y 
gioaa en tiempo depa^y guerra, 
BEL SITIO &ESTA CIV® AT),PP(IMF¿HJ)S FVK* 
dadores della,y declaración del nombre que la dieron, 
A ciudad de Avila,antigua en el Reyno de CaíK-
¡11a: tiene ííiaísiéto en la cubre de vn monte le va-
rado, y a la villa dé las fierras del Pico, y de otras vezi 
Bas deftas,a quien nueftro Eípañol Póponio JViela da 
nóbre de motes Pirineos, por fer ramos los de Sego-
via, 4 vila,y Buy trago,q r.eíul tan de los q abrazanjquá 
domenoSjla mayor parte de Eípaña, defcubriendofe 
el cuerpo defta Ciudad a los q vienen a ella , con vna 
agradable vifta de Templos ricos^evantadasTorres, 
Muros fuertes,Cafas nobles, Calles anchas, y Edifi-
cios magníficos. 
Fueron fus Fundadores5y los primeros Padres def 
ta tierrazos Egipcios,geore belicofa, y fabia:Funda--
ronla por los años 590.defpucs del diluvio general del 
múdo,dexádo memoria de la vanidad perverfa de fus 
Diofes,enlos torillos de píedrarlmagé de fu antiguo, 
y mas reípetado Idolo,de cuya antiguedad,y de otros 
trecientos q fe hallan en diferentes deftosReynos^cn 
Ciudades,y pueblos,q fundáronlos Egipcios. Efcri-
vi en otra edad,vn tratado,que anda impreífo con mi 
nóbre;eftafolamemoriahaquedadodeaquellos pri-
meros hombrcs,dexando lo demás como incierto, y 
fabulofo. N D i 
2 p G Teatro Ecleíiaftico. 
Dieronle nóbre de Avi!a5por averia fundado enfo-
gar eminente,y Ievantado,q en las lenguas Africana,y 
Griega, Avila es lo miímo, q lugar eminente, herido 
délos vieotos,o viíitadodellos, como loes eíta Ciu-
dad : Por qualquiera parte q fe rome,fe ha de fubir vn 
buen trecho,feneciendo en vn llano pequeño,q ocupa 
io queaícanzala Jgleíia Catedral/Plaza del Mercado 
chico,y Plazueladel Marques. Ceicaia vn fuerte mu-
ro, que tiene de circuito 9075. pies,y $6. Torres,ó 
cuboSjfuodados todosfobre peña viva: Entrafea ella 
por io.puertas,q íbn,Puerta de Adaja,Puerta deíCar 
men, Puerta delMariícal,Puerta de ían Vricente,Puer 
tadela Igleíia Mayor, Puerta del Alcázar, Poíiigo de 
Valuarte,Puerta de Gi l Gonzalez,Puerta de D . A n -
tonio, Puerta de Malaventura:Tiene 127. calles, y 9.' 
plagúelas: Tiene 9.Parroquias:laS,IgleíiaMayor,lin 
luan,fan V'icente^ían Pedro,S.Tome,ían Andrés,S* 
Domingo<Santiago,íanNicolas:NueveMoDaíierios 
dcRe!ígioíbs;S. Eípiritus de Reiigiofos Premoftra-
tenfes, N.Señora del Antiguare MongesdeíanBeni-
to,íanto Fomas,de Religioíbs Dom¡nicos,ían Fran-
ciíco,de Religioíbs del miímo Orden, ían Silveftre, 
de Reiigiofos Carmelitas Calzados, ían Ignacio, de 
ReligioíbsdelaCompañiadeíefus,ían Antonio, de 
Reiigiofos Deícaizosde£inFrancifco,íantaTereía> 
de Reiigiofos DefcalzosCarmelitas,y vn Cóvéto de 
Religioíbs Gerónimos^.Conventos de Religioías: 
S. Ana,de Monjas Bernardas, S.MariadeIeíus,de 
FrancifcasdeS,Clara,N.SeñoradelaCoDcepci6,N. 
S.dela Encarnacion,de Religioías CarmelitasCalza 
ás,N.S. de Gracia, Aguftinas, Santa Catalina, D o -
minicas,S. Iofepb,CarmeIitas Deícalcas, y vn Cole-
gio dedicado a S.Millan:diezy ocho Hermitas,y dos 
Capilias:S.Rocjue,N.SeñoradelosRemedios,Ñ.Se-
ño-
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fioraciclas Vacas:íanBcnif:o:(anEftcvan:S,Crüz:ían 
Ifídoro:HumiIladcro de ían Frácifco:Capilla de la A-
nunciacion:CapilÍade N,Señora de las Nieves,y fan 
Marcos:ían Loren£o:fui Barcolome,fan Martin, fan 
Miguekían Chriftovahla Trinidadrían Lazaro'.S.Iu-
liamfanMateomueve Hoípkaíes:fanÁnton:laMada 
lcna:S.EÍcolaftica:Santiago:-laMifcricordia:DiosPa„ 
dre:fanSoles:fan Viceute:Ia Trinidad. Todas efías 
Jg!efias,Monafteriosde Religiofos, y Conventos de 
Monjas tenían en el año 1647, feifcientas y quarenta 
y íeis períbnas.Tiene vnaCápiilá dedicada a la Anun-
elación de N.Señora,donde tienen habitación, íuften 
to,veftido,y todoloneceííario, párapaíTarla vida,£m 
moleftia,cierto numero de pobres honrados,bergon 
zantes,a quien la edad cargada les quitó la fuerza pa-
ra poder trabajar: Tiené,paraq no falte nada enloef-
piritual,Miniftros Edefiafticos,Doét:os, y de buena 
vida,que les dizen Miflas,y adminiítranlosSacramé 
tos: y Jo miíhiohazen con otro numero de mugeres 
de íamifma calidad, que vnos, y otros viven en co-
munión abito feñalado: Otra grandeza fuya es tener 
en obras pias,para ayudar al bien publico de fus vezi-
nos,ygente,nueve mil ducados: Otra grandeza fuya 
es,la Vniverfidaddeletras que tiene en el Convento 
de Religiofos Dominicos , donde fe dan grados de 
Dotores,y Maeftros. 
Por la parte delOriete tiene vna apacible y deleyto 
fa falida de vna alameda,qfirve de deleite a fus vezi-
nos,adornada de fuentes, y arroyuelos, qfus aguas la 
haze mas apacible,y amena, Hazepaufaefta vifta en 
vn Convento de Religiofos de la Ordéde fan Frácif-
co,dedicado al grande Antonio,Religiofo, yjfantodef 
Nz ta 
j¿jj Teatro Eclefiaftico 
ta Ordenredificio en fu tan,año,de linda, y agradable 
¿. rchite¿tura,adornado el interior de la caía, de huer-
tas, Arboledas,efl:anques,y fuentes de agua, y de loq 
mas importa,de vna vida perfecta de los moradores 
della:Fundóledon Rodrigodel Águila, Cavallerode 
Ja Orden de Santiago. 
Porla del Medio dia tiene a la vifta las fierras del 
Pico,q en el Invierno có el bláco de íus nieves,y dora 
dos de los rayos del Sol,q las retocan,y en Verano có 
Ja limpieza y pureza de fu cielo, cauíaalos ojos vna 
agradable vifta a los quegozan deila defde la Puerta 
de Gi l GonzaÍez,y lo que va corriendo faafta el Mer-
cado grande3y Valle del Matadero,apeandofela vifta 
en vn campo apacible, que íirve de pairo de ganados, 
y veíe caminar por largo trecho, acompañado de fus 
aguas folaSjel rio Adojajuntandofele Grajales rio pe 
queño. Al punto que llega a lo poblado de Avila , a vn 
ladodeaquefta vifta,en vn mootecillo báxo,fe defeu-
bre metido en vna arboleda, el Santuario celebre de? 
N.Señoradefan^olesJmagendeiguarantigúedad^ 
devocion,viíitada de los A vilefes,en quien hallan con 
ftplo en íus trabajos. 
Por Ja parte del Septentrión íedeícubre vna reli-
giofa vifta de Igtefias,y Santuarios, |>ues tomándola 
miradefdelapuerta delMarifcal,fe alcanza con la v i f 
ta la Igleíia de fan Vicente,los Conventos de fan Frá 
cjíco,yde la Goncepcion,la íglefiade ían Andrés , el 
Convento de la Encarnacion,las Jgleíias de íán Mar-
tin,ían Bartolome,y fan Lorenzo. 
Por la vanda del Poniente,va caminando el rio Ada 
ja entre peñas,pefqueras,y mimbrerales: en efta par-
re le hallan muchas y ervas medicinales,y oloroías. 
El 
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El Obifpado tiene quinientas y treinta y flete pilas: 
fetecientosy diez y fíete BeneficiosferviderosiHer-
mitas co renta> docientas y veinte y vna: Capellanías 
novecientas y ochenta: Preftamos,y Preftameras fcif 
cientos y fefenta y ocho: Conventos de Religioíbs, y 
de Monjas fetenta y vno: Tiene onze Acipreítazgos* 
y Vicarias,^ vna Iglefia Colegial: y en A vila,y fu Obif 
pado tiene de largo quarcntalcguas, y de ancho vein* 
te y dos,y en el veinte y dos fefmo, ciento y cinco, y 
muchos cuerpos de íantos que le defienda, y ampara: 
la Abadía del Burgo, es provifion de la Corona Real; 
y tiene juriídicion en los lugares de Navaluéga^Oyo, 
Quefero,Na valofa,Na vaquefera,Navala,Guz, Nav a 
redonda,Navatalgordo,y Navarevifca* 
D E L T E M P E T A M E N T O DESTA 
Ciudad, condición- de íiís moradorcs.ongen del 
rio Adaja^ calidad de íus fuentes.y abun-
dancia de fimos de la tierra, 
VILA,fcgunPtolomeo,eftá apartada quarenta 
, y vn grados de la Equinocial,fugetaal Signo de 
Virgo, y a Marte : deftos Planetas el primero haze a 
fus moradores templados,prudentcs,afables, y reli-
giofos,como fe manifiefta en fu trato, y compoficion 
de vida. El fegundo los inclina a honor, y fama de las 
armas^on ánimos invencibles: Bien fe ha conocido 
efto, y fe conoce oy también en las guerras antiguas, 
y modernas,que los mas luzidos hcchos,y empreñas 
dificultofas fe han atribuido a la induftria militar de 
los hijos defta Patria. 
N 3 AFLI-
JOJ. . Teatro Ecleílaftico. 
A FLIG E N L A en el Inviernoayresfrios,porla ve-
zindaddelas fierras,que la cercan ,dcadonde parten 
Jos vientos canelados, comofalendellas, allegando 
con la miíma fuerza, fin que aya en medio quien los 
dctcnga,y reprima,Los viétos Cierzo,y Gallego fon 
Jos que mas predominan.Todo efte rigor fe convier-
te en regalo en el Verano, por fer el calor templado, 
los vientos dulces,y blandos. 
Ptolomeodize, q el mayordia q alcanza efta Ciu~ 
xkd,pafíando elSol por ella,es catorze horas ymcdia* 
De vnapartedeftas Sierras tiene íii fuente Adaja, 
nolexos de Villa-Toro ,juntoala$Caíasdel Puerto, 
de adonde parte acompañado de arroyos. Llega a la 
viña de A vila,y paífandóíu camino,fe le junta Areva-
Jillo,Vadiiiejo,yZapardiel,y otros,Entrado en Due~ 
ro,masabaxode Valde-Aftillas, tierra de Valladolid, 
donde fenece,y acaba. Tiene en ííis riberas diez y fie-
te molinos,que muelen endiez mefes,ciento y trein-
ta y quatro mil fe tecientas y cincuenta fanegas detri 
go. 1 iene algunos batanes,y lavaderos para las raxas, 
lanas,y paños,que fe fabrican en el. 
Las fuentes que tiene dentro, y fuera de fus muros, 
fon mucbas,y de aguas muy íaludables. 
£n íu Obifpado tienemuchas:defus virrudes fepo 
drian eferivir librosjos M edicos las receta por agua 
medicinal. Los frutos defta tierra, y todo el regalo 
della,fon con ventaja excelentes. Abunda de vinos: 
los demás nombre fon,losde S.MartindeValdelgíe 
fias,embodegados en Avila: los de Zebreros fon mas 
tratables:los de Madrigal cópiten con los buenos de 
Caftilla;y los tintos de Arenas excede a los de Toro: 
laMótaña baftecea efta ciudad de vinos,trígo,cevada 
aza-
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agafran en abundancia. La fierra le firve con variedad 
defrutas,regalos,y caga. La otra parte de la Sierra, 
donde fe halla otro temple,otra naturaleza^ otra ele 
mencfl de cielo le promete, fila Corte no eftuviera 
tan vezina, diferencias de cazas, de frutas, cidras,li-
mones, naranjas, y otra infinidad de cofas. Coge-fe 
miel poca,azey te de la mifmá íuerte, lino mas que en 
mediania. Abundancia de muchos montes, de que ef-
ta cercada toda ella,como también de pinares,de ro-
bledales^ enebros Da abaftode madera , y de pinos 
a la Corte, para íus edificios, como también a Sala-
manca , y íii Obiípado , con la mucha madera que fe 
corta enüyo,Quefero,y Villa-Franca.Sus paitos fon 
excelentes,y íus cofechas de trigo,centeno, y ceyada 
grandes,que muchas vezes íuftentan a Toledo,quan-
do la mancha no acude: y aunqu tiene en ííi Obiípado 
a Tormcs,y a otros rios, no goza de contino de 
íus pefcas,por caer en los eftremos 
defutierra,y lindes. 
N VA 
19 d Teatro Eclefiaítico. 
V A R O N E S ILVSTRES DE LA 
C I V D A D D E A V I L A , FAMOSOS E N 
S A N T I D A D , L E T R A S , GOVIER-
NOS, Y ARMAS. 
E N L A IGLESIA. 
Don Francifco Davila, Arcediano de 
Toledo, Cardenal de la S. Igleíia, 
q murió en ao,de Enero de 1606. 
Don Diego de Guzman, Patriarca de 
las Indias, Arcobifpo de Sevilla, y 
Cardenal. 
Don SanchoDavila,Obifpo deAvila, 
~ Notario Mayor de Cartilla,yMaef» 
tro del Rey D. AlonfoVndccimo. 
D.Blafco Daviia,Obifpo de Sigueca. 
Don Rodrigo Davila, Qbifpo de Pla-
fencia. 
Don Chriftoval Vela , Obifpo de Ca-
naria , y Arcobifpo de Burgos : No 
, acetó nafta encomendarlo a Dios 
con muchas veras, y pedir parecer 
a aquel gran Padre de la Compañía 
Baltafar Alvarez , gran íiervo de 
Dios, 
Don Sancho Davila,Obifpo de Carta 
gena,Iaen,$igué"ca,y Plafencia.'Ef-
crivío vn tomo de la Veneración 
de las Reliquias de los Santos. 
Don Fray Fernando del Vareo, Reli-
giofo Carmelita,Obifpo de Salami 
na,Predicador del EmperadorEdi-
ficó en Salamanca la Igleíia defan 
Roque,y eferivio fobre laEfcrítura. 
Don Rodrigo Vázquez, Obifpo de 
Troya. 
Don Francifco Moxica,Arcediano de 
Ja fanta Igleíia de Toledo. 
D. Iuan Davila, Abad del Burgo Hon 
do,y de Alcalá la Real. 
Don Diego Davila, Abad deAlcala la Real, 
D d £ í £ V Í l a y V C r a ' A b a d d C A k a í a -nares. 
I) 
FUNDADORES D E 
R E L I G I O N E S , M A R -
tires,Predicadores, Eva 
gelicos,y períbnas fe-
ñaladas en ían-
tidad. 
La fanta Madre Terefa de Icfus, Fun-
dadora de Ja Religión de losCarme 
. litas Defcalcos.y Rcligiofas Defcal 
cas, que con fus libros predicó a la 
mayor parte de las ProvinciasChrif 
tianas. 
Fray lorge Davila,Religiofo de la Ot 
den de fan Aguftin, Varón Evange-
lico^enla Nueva-Efpaña cóvirtio, 
y bautizó mas de vn millón de Gen 
tilcsiy fundó los Convétos de Oqui 
la,Malimalco,y Payaca. 
FrayFrancifcoCimbron,Religiofodc 
la Orden de S.Frácifco,Varó de ad 
mírabJe fantidad:Cóvirtio,y bauti-
có en laNueva Efpaña gran multi-
tud de Indios : Su cuerpo, como de 
VaronApoílolico,eftá fepultado en 
el Convento de fan Francifco de 
México. 
Francifco de Salzedo,a quien la S.Má 
dreTerefa de Icfus alabó tato en fu 
libro-liamavale el Cavallero Chrif* 
tiano,porqfupo juntar la perfecció 
de Chriítiano,có las leyes de Cava-
llero, cercenando lo q en el mundo 
es contrario a laLeyde IefuChrifío; 
Fue defpues Religiofo de laCompa 
ñia de lefus. 
Fray Fracifco Ximcnez,dc laOrde de 
S.Aguflin:Ffidó en Lima del Pirü el 
primer Cóvetocj tuvo fu Religión 
en 
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en aquel Reyno,y Con fu predicado 
fue caufa de la falud de infinitas al-
mas de aquella gentilidad. 
£1 Padre Frácifco de Morales,de la Co-
pa ñia de lefus,efcrivio los hechos de 
fu íaíita vida* 
El PJnan EufebiOjde la miíma Compá 
ñia^fuc Cura de S. Vicente de Avila. 
E l F.francifcodeEncinas,delamifina 
Cópañia, gran Varón en fervicio de 
la Fe Católica : En las Islas Filipinas 
hizo grandes convelí!ones: eferiyio 
en la lengua de aquella Religión vn 
tratado con titulo de Elogios de N . 
Señora,y otro có titulo deGramati-
ca de Cófeífores.*Efcrivio la. vida del 
te Religiofo el P.FelipeAlexambre, 
en la Biblioteca de los Efcritores de 
la Compañia,pag.i2o. 
E l P. Fray Pedro de Ávila, de la Orden 
de S.Geronimo;Cófeííbr de la Prin 
cefa D.luana de Auftria. 
Fray Gerónimo deGuzman,dela Orde 
de S.Francifco, CóínilTariO General 
de las Indias. ^ 
E l P. Aguflin de Cafíro,dc laCompañia 
de'IefuSj Predicador de la Mageftad 
del Rey don Felipe Quarto. 
Don Francifco de Guzman, Canónigo 
de la S. Igleíia de Avila , verdadero 
VaíTallo de la Caridad, q Tiendo muy 
rico,dio toda fu hazieda a los pobres, 
y fe ocupava en viíitar los hofpitales: 
Andava veítido,con licecia de fu Ca 
bildo, como Religiofo de la Cópa-
ñia,donde eftá fepultado en ella, v fu 
fepultura tiene el Epitafio figuieñtc 
P R O D I G V S . E T P A R C V S , l A C E T HIC 
PATRIAEQVE L E V A M E N . 
PRODIGVSINT£NVES,Qyi SIBIPAR-
CVS ERAT. 
Finó en 15 .de Setiebre de 15 7¡ .ElVe-
rterable Sacerdote luán deEribiefca, 
feñalado en vida,y penitecia rara.-fue 
viíto muchas vezes elevado fobre las 
cabecas de todos los que le oian. De 
vna parte de fu vida haze memoria el 
nuiy Noble, y erudito Cavallero 
don Miguel Baptifta de la Nuza, Se-
cretario del Supremo, Sacro, y Real 
Confejo deAragon,en lahifioria que 
efciivio de la vida,v hechos de la Ve 
ncrableMadre lfábel deS.Domingo, 
R eligióla Carmelita Dcfcalea, en el 
l ib. i iC.19.pag.10p.Durmió en elSe-
ñorenla ciudad dtScgovia,cn 11.de 
Marco de 162 7.y yace en el Convé-
todeS;Francifco,cnlaCapilladelos 
Hermanos Tcrcerosí 
Elmuy caritativo P.luan Davila, Reli-
giofo délos Clérigos Reglares, M i -
niftros de los enfermos,q en la Corte 
de Efpaña donde tienen cafa,llaman 
Agonizantes: Defpues de aver milita 
do en Italia , y en los Paiícs de Flan* 
des fe ahitó en la milicia defte fa» 
grado inftituto,en que fue tan eminS 
té,qfe la ganó a todos los de fu tiem-
po í Durmió en el Señor eri la ciudad 
de Genova, en el Convento q tiene 
en ella fu Religión: Afsiftio en la ho-
ra de íii eitierro k UuftrifsimaRepu-
blica j y le befaron los pies, y manos* 
Con fuma veneracion;Sus Religiofos 
como a Varón eminente,le diero fe-
pultura elevada de la tierra, y ib le pii 
ib el epitafio íiguiente. 
loatines Davila3Hifpanus Religio 
nis, Clef icorum, RegulariüMiní-
ftrorü Mrmorü'.Qui vigilijs3e o-
rationibus, ferefemperintentus, 
Egrotis omnis Caritatis ofricio3ad 
extremü vfque diemtotusitifervi 
vit,obijtGenu^e 2,i.Septembris 
i á 3 2 é ^ t a t i s í u ^ 7 3 . 
El P. Goncalo Davila , de la Compañía 
de lefus, y Provincial en ella, y muy 
feñalado en vida* 
ElLie.Iuan Baptifta Ordoñez,Sacerdo 
te de vida muy exempbr,gran limof-
nero, y bien hechor.del Convento de 
S. Aguftin, de la ciudad de Lima en el 
Piru-Ayudó con larga mano para que 
fe edifkaííc con hermofura, y riqueza 
la Capilla de las Reliquias,y,elConvc 
to agradecido,ic dio fepultura en ella 
En África, enTetuan,eneiañode mil y 
fcifcietos y v eintc y tres padeció mar -
tirio por la Ee íracifeo Trigo,Yczino d* 
A v i -
ip8 
AviU.vnadc lasMorifcas que fue-
ron expelidas de Efpana:Enlaho-
ra de fu Martirio pidió, que fi alguno 
de los Chnítianos,qus te hallaro pre 
fentes,llcgaífe a Avila, dixefie como 
avia muerto Chriftiana, y padecido 
por fu verdad de la Fe. 
E N L A CASA REAL, 
Y G O Y I E R N O . 
Don Gómez Davila, Grande de Cani-
lla, Marques de Velada,Ayo delRey 
don Felipe Tercerola Mayordomo 
Mayor,delos Confejos de Eftado, y 
Guerra. 
Don Antonio Davila y Toledo, Mar-
ques de Velada, Govcmador de M i 
lan: la primera merced que recibió 
en naciendo,de la Mageftad del fe-
ñor Rey don Felipe ¿egundo, fue 
que el Principe Rey don FelipeTer-
cerOjfuc fu padrino en el Baptifmo. 
En mayor edad, y en diferentes ve -
zes íirvio en Flandes con Títulos, y 
Honores Militares:,Tomó muchos 
baxeles deOlandefes Hallófe en 35. 
ocaíiones de encuentros,en las fron-
teras de 01andefes,y Francefes, con 
gran da ño de ambas a dos na dones-* 
Pafsó a Inglaterra con embaxada 
particular:Bolvio a Flandes, y afsif-
tioal InfantcCardenal nafta fu muer 
te,que le nombró por fu Tcftamcn-
tario, y por fegundo Govcrnador de 
Jos EfíadosdeFlandes'Antesdepaf 
far a Flandes íirvio al feñor Rey don 
Felipe Tercero,con Titulo de Gen-
tilhombre de la Cámara, y el feñor 
Rey don Felipe Qnarto le madó paf-
fara Oran, con Titulo de Govcrna-
dor de aquella Placa, y de las adereu 
tes a ella: Peleó có enemigos en mas 
de treinta ocaíiones.5 y dexó rednei • 
dos al fervicio del Rey, mas de vein 
te mil Moros: Pufo precio en el tri-
go , que en Oran no válieífe laTane-
ga mas que a dos Reales.-Rompio las 
alíancas, q U e Oiandefes, y In^lefcs 
tenían con Argd,Fa,y Marruecos* 
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yreduxoal Rey del Cuzco a la de» 
vocion Real, y dexando otros mu-
chos fervicios de acompañamien-
tos^ jomadas dentro de Efpaña; VI 
timámentefu Mageftad de Felipe 
Qnarto le nombró por Govcrna-
dor , y Capitán General del Eftado 
de Milan,cn que governó con gran 
de fatisfacion de todos los del Efta-
do. Vive en efteaño de \6$6. 
Don Pedro Davila,Marques de lasNa 
vas,Mayordomo del Rey D.Felipe 
Tercero. 
Don Antonio Davila, Marques de las 
Na vas, Mayordomo del Rey D.Fe 
Jipe Quarto. 
Don Enrique Davila y Guzman,Mar-
ques dePovái',de laCamara delRey 
D.Felipe Tercero, Embaxador en 
Flandes,Capitan déla Guarda Efpa 
ñola,y Virrey de* Valencia, Preíidé" 
te de Ordenes. 
Don Luis Davila, Marques de Mira- -
vel i Embaxador en el Concilio de 
Trcnto. 
Don Antonio Davila y Zuñiga, Mar-' 
ques de Mira.vel,de losConfejós de 
Eftado,y Guerraj Ayo del Principe 
Den Ealtafar Carlos, y Prefidente 
de Ordenes. 
Don Pedro Davila,Marques de lasÑa 
vas,Mayordomo dei Rey FeíipcSe 
gundo, y Embaxador en Roma. 
Don Diego Mcxia y Ovando,Primer 
Conde de Vzeda, Mayordomo de 
JaKcynaD.Ana. 
Don Alonfo de Bracamonte , Conde 
de Peñaráda, Mayordomo del Rey 
Felipe Tercero. f ff 
Don Sancho Davila,Virrey de la Nuc 
va Efpaña, en tiempo del Rey Ca- ¡ 
tolico. 
Don Francifco Davila, Marques déla, 
Puebla, Préndentede Hazienda!fTy 
del Coníe/o deEftado. 
Don Diego Mexia,Marques de Lega 
nes,Govemador de Milan.yGene-
ral contra Jas armas de Cataluña, y 
Poftugal.ydelConfcjodc Eftado. 
DonGafparde Bracamente, Conde 
de Peñaranda,Embaxador en Ale. 
mania. D o n 
DelaS.Igleíiade Avila. 
E>. Iuan Vázquez Davila, Primer Mar-
ques cíe Lqtiana , Gentil hombre de 
la Cámara del Rey Don Felipe Ter-
cero. 
jBlaíco Nuñcz Vela , primer Virrey del 
Pirulmurio peleando , y dioJe iepul-
tura Blaíio luarez,natural de Avila. 
Suero de! AguilaXa vallero del Empe-
rador don Femando Rey de Vngria. 
Berna rdíno M ancanas Rengifo , CaVa-
íieiiso del Rey don Femando dé 
Vngria. 
DonRodrigo del Águila, Mayordomo 
de la Emperatriz doña María. 
Sancho Sánchez Davila, Guacdamayor 
del Rey don Enrique el Quarto,de fu 
Cornejo,Capitán delosReyesCato-
Hcos, y Alcayde de los Alcaeares de 
.Carmona, que murió peleando con-
tra Moros en la Tama de Haíama. 
Fernán Goncalez de Valdetravano,de I 
Confejo del Rey don luán el Segun-
do, Corregidor de Avila * y Alcayde 
de fu Alteza. 
Don Pedro Davila,primer Marques del 
Rifco, por merced del Rey don En-
rique el Qnarto , traía por divifa dos 
efeufas barajas con eíta letra. 
• Las barajas e/cu/ai/as\ 
Comineadas, ac aballas. 
Ganó a Olmedo,Tordcíillas, Cada-
halfo , Sepulbeda, Segovia , y aMa-
drid?Fuc Governador del Principado 
de Afturias,y fe halló en la Coñquifta 
de Grana da-
Alvaro de Avila, Marifcal, y Camarero 
del Rey don luán el Segundo, y del 
Rey don Fernando de Aragón. 
Goncalo Davila, murió elc&o Ayo del 
Príncipe don luán. 
Pedro Gonealez de Contreras,Monte-
ro Mayor del Rey don luán el Se-
gundo. 
luán Velazquez,Contador de IosRcves 
Católicos , y Teftamentario de la 
Reyna Católica. 
Antonio Davila, Embaxadoren Ale-
mania. 
Gil Vázquez Rengifo,Coronel, y Em • 
J99 
baxadordel Emperadora los Qbif-
pos, y Ciudadanos de Cafíilla , en el 
alboroto de las comunidades. 
Pedro Goncalez Davila>del Cófejo del 
Rey don Enrique el Tercero, y Rey 
don luán el Segundó. 
Don Alonfo de Cordova, hermano del 
Marques de las Navas, de la Cámara 
del Principe don Carlos^' R ey Feli-
pe Segundo. 
Don Fernando de Toledo,de laCama-
ra del Rey Felipe Segundo. 
BlaícoXimeno, Cavallero de la cafa 
del Rey don Fernando el Magno. 
PedroDavila,Contador Mayor del Em 
perador don Carlos. 
Don luán Serrano Zapata, del Confejo 
de Ordenes,EmbaxadorenGenova. 
Don Goncalo Goncalez,de la Cafa del 
Rey don Alonfo el Sabio, y muy fe-
ñalado en fu férvido. 
Elievan Pérez Davila Juez Arbitro con 
el Rey don Dionisde Portugal, para 
componer a los Reyes don Fernando 
el Quarro de Camila , y a don Iayme 
deAra&on. 
El Dotor PedroGoncalez deValderra-
vano, del Confejo del Rey don luán 
el Segundo. 
Alonfo Davila,Secretario de loReyes 
Católicos. 
luán Davila ^ Secretario del Rey D.Iuan 
el Primero. 
Licenciado Muñoz,Fifcaidel Confejo 
de los Reyes Católicos. 
Licenciado Alonfo Efcudero, Inquiíi. 
dorde Toledo. 
Licenciado luán de Henao, Oydor de 
Navarra, Alcalde de Hijos dalgo de 
Valladolid,y Oydor en la mifma Au-
diencia. 
El Licenciado luán Blafquez Serrano, 
del Confejo de Indias. 
Gil González Davila, Alcalde de Cor-
te en el año 1512. pafsó a las Indias 
por Contador de la Isla Efpañola. 
Licenciado don luán del Caítillo, Oy-
dor de la Audiencia Real de Quito. 
Iuan Alvarcz de la Serna,primer Secre* 
tario de la Inquiíicion. 
GarciSerrano, Teíórerodelos bienes 
con-¡ 
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luán VcrduSo,primer Fifcal de la ínqui 
íicion. . -• 
Licenciado Chriítoval \ elaCaravajal, 
Fifcal de la cenrratacion de Sevilla. 
Francifco Giúllamas,Pagador General 
del excrcifo de Granada, y Provee 
dor General de las galeras deEfpaña. 
Francifco Guillamas Vclazqucz, Maef-
tro de la Cámara, y Teforero de la 
RcynaMargarita,y de fus hijos:Sirvió 
alfeñordon luán de Anítria en los 
papeles de Guerra,y Eftado. 
Iuan García Davila Muñoz, del Abito 
de Santiago,del Confejo de Hazien 
da, Varón eítimado de fu Rey D. Fe-
lipe Qoarto,por la limpieza,y pureza 
de fus manos, y agradable modo de 
defpacho. 
Gi l GoncalezDavíía,Maeítre-Sala del 
Rey don Iuan el Segundo. 
Hernán Gómez Davila,Maeflre-Sala 
del Rey don Iuan el Segundo. 
Gi l de Peñafiel,Apofentador. 
Gafparde Bullón, Cótador,y Apofenta 
dor Mayor del Rey Felipe Tercero. 
Don Sancho de Bullón fu hijo j Gentil -
hóbre de la Cafa de Caüilla,Armero 
mayor.y delCófejo de laContaduria. 
Alonfo Davila, Secretario de los Reyes 
Católicos. 
Don Vicente Serrano Zapara,donFran 
cifeo de Bracamonte, don Antonio 
de Bracamonte, don Francifco Nu 
ñezVela,Gentiles hóbresde la boca 
ManuelSuarezTnviño,Capitan,y Avu 
da de Cámara del Rey Felipe Terce-
ro . Fueron fus hijos don Chriítoval 
Trivmo,Cavallcrízodel Infante D. 
Fernando,Cardenal, y Aicobifpo de 
Toledo, y Condutor de Embaxado-
res: otro hijo don Manuel Triviño, 
SargentoMayor,y Capitán en erario 
1<f42.cn ia jornada de Cataluña^ 
Don Ñuño Moxíea, Capitán de Cava-
Hos, Sargento mayor, Corregidor de 
Madrid, y Mayordomo del Infante 
don Fernando Cardenal. 
Moicn Riibi de Bracamonte, Corregi-
dor aeGranada,y Madrid. 
Iuan de Henao,Corrcgidorde Ciudad-
Rodrigo,de Vbeda,y Baeza, Vifita-
dor de los Quantiofos deCordova v 
Gentilhombre de la Cafa Real d« 
Cafíilla. 
Don Pedro de Hcnaofu hijo, Correo-i. 
dor d e A nte quera. 
Su nieto don Pedro de Henao del A<TU{ 
la,Corregidor de Cuenca, Vbcda, y 
Baeza. 
Don luá de Ribcra,Corregidor dcCor, 
do va. 
Don Diego de Tapia y Avila 3 dcfpues 
de aver íido Capitan,fuc Corregidor 
de Segovia. 
Don Francifco de Quiñones, Corregi-
dor de Ciudad-Rodrigo. 
Iuan Pacheco, Corregidor de Segovia. 
Luis Pacheco de EfpifiÓfa-,Geritíihom* 
bre de la Cafa Real, Corregidor de 
Vbeda,y Baeza. 
Su hijo don Gabriel Pacheco, Corregi-
dor de Medina del Campo. 
Don Pedro de Guzman,Corregidor dq 
Madrid. 
Don Alonfo Guerra,Corresidor de L o 
grono,y Capitán principal de la fron 
tera de Navarra. 
Don Sancho Davila,Governador deZa 
catecas en la Ñucva-Efpaña, del A -
bitodeAcantara>yfuhermanodon 
IuanDavila,dd Abito de Calatra va 
Govemador en el p i r u ' 
DonIuan-Davila.fi, hermano, Gover 
nadordePariña^Chaca^nvnap/o vincía del Piru. ''-"vnairo 
Diego Palomcquc de Acuña/ue Capi-
i i ^ 0 ; 1 ^ ^ Dorado, Isla de l a 
Tnmdad,dondemurio peleando en 
^ f 0 1 6 1 8 - c o n t r a Gualtcro Rale Cofariolngbs. ^ ^aie, 
Viente Davila, p r i m c r p o b l a d o r ¿ A 
Margarita en Indias,yPfuprimer Re! 
D i e g o C u e l o p r i m e r R e s i d o r d c k F l o ; 
D d ? i S N U ñ C Z V d a ' G o - ^ d o r 
V l i d > Contador delucatan 
« dfuncipiode f„ c o n < j U l f t a " t a n < 
Po-
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Dotor don Aguftin Goncalez Davila, | 
Tcforero, y Canónigo de fu fanta I- ' 
gícíia , Procurador General de las 
lgleíia s de las dos Caítillas,en Roma 
fíete años nafta el de 1646. 
E S C R I T O R E S , Y 
P E R S O N A S .S .EñALA-
das en letras. 
La Tanta Virgen Terefa de le'fus j eferi -
víofu vida,Camino de perfeccionas 
Moradas, Conceptos del Amor de 
•Dios,Regla para fus Religioías, Me-
• ditaciones fobre el Padre nueíiro, M e 
ditaciones del Alma, Avifos que dio 
a fus Religioías, vna Hiftoria de los 
Conventos que fundó,Modo de co 
mofe han de vifitar los Conventos 
de fus Rcligiofas.- eferivio íln cftosli-
;$ros mas de quatrociétas cartas, que; 
cada vía es vn Tratado Efpiritual. 
ÍU Padre Eítevan Davila,de la Compa -
ñia de lefus, Catedrático de Prima 
• de Teulugia,en la Vniverfidád deL'i 
ma,eUel Pit'u.Efcnvio vn tratado de 
. CenlJutís:Deíte Venerable Padre di-
zevn libro, que fe intitula,Catalogo 
de los Varones Honres de la Cpmpa-
ñia,que florecieron en fantidad en el 
Reynodel Pirujo iiguiente. 
A catorze de Abril del año de mil 
y feiícicntos y vno, en el Colegio 
de fan Pablo de Lima, muño lau-
tamente el Padre Eílevan Davila, 
vno de los que fe hallaron en elCo 
legiode Aviia-fuPatria,quando el 
Padre Martin Gutiérrez tuvo re-
velación de que todos los Padres, 
y hermanos que vivian en aquella 
cafa,fe avian de falvar: Fue íapien 
tiísimo Maeftro9 Calificador del 
Santo Oficio, Varón de heroicas 
virtudes, y ungularobfervancia, 
de modeilia rara,y humildad p.roT 
funda: Fue muy devoto del Do-
ctor Angélico lanto Tomas * Tu-
vo revelado de íü muerte,que fri-
cedlo en cite día, a labora de ano-
checer: Efte Catalogo fe impri-
mió en Sevilla en el de mil y íeif-
cientos y treinta y dos: También 
eferivio fu vida el Padre Felipe 
Alenxambre,eo el tomo que int i -
t\úo9/BtUioteca de los Bfctitotes 
de la Compañía dé 
lefus, 
Dotor Don Fernando Qre|on,Canóni-
go Dotoral de la fanta lgleíia de A vi 
la, Varón crudito,y pió. 
Dotor Antonio Goncalez , Canónigo 
Dotoral de la fanta iglefia de Alme-
ría. 
Dotor.Andrés de la Cruz y Peña, Pro-
vifor, y Canónigo de la fanta Iglefia 
deTuy. 
El Maeítro Fray Francifco Davila,de la 
Orden de íanto Domingo: eferivio 
vn tomo de Gratia , & Libero Arbi-
trio, y vn tratado contra los que dizé 
que íe pueden confeíTar por carta. 
El Padre Pedro de Guzman,de la Com 
pañia de kfus,efcrivio Ja vida de fan 
í FrancifcoXavicr,y vn tratado del ho 
k; •nefto trabajo. 
ÍÜ Dotor Diego deV era,Canónigo Do 
toral de la fanta lgleíia de Salaman-
ca , Catedrático de irima de Caño-
nes,)7 M aeílro de todos los Confcje-
ros de fu tiempo» 
Licenciado don luán Vela ¿Colegial 
de fan Bartolomé:Tuvo en Salarnan 
ca tres Cátedras, y eferivio vn trata-
do de Dcli£tis. 
Licenciado Nicolás García,Canoniza 
de la fanta Iglefia de Avila.- eferivio 
dos tomos de Bentñcijs. 
El Padre luán Antonio Velazquez, de 
la Compañía de lefus: eferivio fobre 
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la Bpiftola de Tan Pablo a los Filipen 
fes,v Cobre el Salmo ciento. 
E l Padre Frav Andrés de Cordova , de 
" la Orden defan Bernardo, Fué Abad 
de tres Conventos muy principales 
de fu Orden. 
E l Maeftro Fray Iofeph de Cordova,dc 
la Orden de fan Aguftimcfcrivio qua 
tro tomos fobre las partes de tanto 
Tomas,y dos tomos de Sermones de 
Adviento,y Quareíma: Del hazc me 
moria en fu Alfabeto Hiflorico el 
Maefiro Fray Tomas de Herrera, en 
fu primer tomo,letra T .pag. 4p i ,co 
luna z. Fue Maeftro por la Vnivcrfi-
dad de Salamanca. 
Don Diego de Vera , Catedrático en la 
facultad de Derechos > en la Vniver-
fidad deSalamanca:dexó laCatcdra, 
y tomó el Habito de Religioíb Dcf-
calcodefanFrancifco. 
El Dotor Iuan deTriviño,Canonigo de 
lafanta Iglefia de Segovia .* eferivio 
vn tratado con titulo de,lraxis Exa-
minatorum. 
E l Padre Francifco de Fuen.Salida , de 
la Compañía de icfus,vn tratado,có 
• titulo de Sofieao del Alma. 
Don AionfoCaldercn, Abogado de.íos 
Confe;os,y Fifcaldei donativoReal: 
eferivío vn tratado, que no íc ha da-
do a la eftampa,de ia Sentencia Difi-
nitiva. 
X i Dotor ínan Sánchez , Capellán del 
Convento Real de la£ncarnacion,de 
Relígiofas Aguítinas Defcalcas.-efcri 
vlovna Suma decafos de concien* 
cía. 
Don Luis Davila,Marques de Miravel, 
Comentarios de Carlos Quinto en 
África. 
luHanDavila, Sacerdote de vida muy 
excmplar,ConfcíTcr de fantaTerefa, 
o,ue ia acompañó en todas fus Funda 
ciones.*cfcrivio la vida de la Santa. 
E l Maeüro Fray Diego López,Religio 
ío de la Orden de N.Señora del Car 
men , Catedrático de Filofofia en la 
Vníverfidad de Salamanca. 
Dotor don Aguftin de Caflto y Váz-
quez, Confuiror del Santo Oficio, 
1 
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Provifordel Arcobifpado deGránaV 
da , y Canónigo Dotoral de íu fanta 
Igleíia. 
Antonio de Cianca;efcrivio la Hifloria 
de la Transía ció del cuerpo fanto de 
fañ ScgfiQO, primer O bifpo de Avila. 
El Dotor"Pablo Verdugo: eferiuio en 
veríb Caíkllano la vida de íántáTc-
refa. 
Iuan Diaz Rcngifo. Arte Poética Efpa-
ñola. 
Vicente Goncalcz Alvarcz, mi herma-
no,Fainiliar del Santo Oficio: eferi-
vio la cxpulíion de los Morifcos de 
Avila. 
Iuan Baptiíla de Herrera.' eferivio en o-
tava rima la vida de AlexantíroMag 
no. 
El Maefiro Sebaflian de Vivando , Ca-
tedrático de M tífica, en la Vniverfi' 
dad de SalamancaUmprimio muchas 
cofas deMufica. 
Luis de Vitotia .'imprimió muchas co-
fas de Miu/ca: fus obras fon muy efti-
rnadas, y cantadas en todas las Igle*= 
fias Catedrales. 
Yo el mínimo de todos •Puhisi& tim-
bra. 
El Macílfo Gil Goncalez Davila?porla 
clemencia de los inmortales Reyes 
don^Felipe Tercero,y Quarto,Coro 
ñifla Mayor del Nuevo Mundo,y de 
los Reynos de las dos CaftiilasrAnda" 
imprcíía con mi nombre, la Hifloria 
del Rey don Enrique el Tercero de 
Caítilla :el Teatro de las Grandezas 
de Ja Corte de Madrid:el primero, y 
fegundo tomo del Teatro Eclefiafti-
codelaslglefias Metropolitanas, y 
Catedrales, de las Iglefias de las dos 
Canillas, vidas de fus Arcobifpos, y 
Obifpos, y cofis memorables de fus 
- Sedes: y fe darán a la efiampa otros 
tres tomos deJamifma Hifloria: Y 
por mandado de la Mageflad del Se-
ñor Rey don Felipe Quarto tengo cf" 
crita la Hifloria del feñor Rey Felipe 
Tercero,amado, y fanto,quefedará 
a la cilampa quando la grandeza de 
fu Mageflad mandare: y dos tomos 
de la Hifloria Eclefiaftica de las In-
dias. MV*-
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M V G E R E S INSIG-
NES EN SANTI-
dad. 
La Tanta Madre Tercfa de Iefus. 
H Autor del Paraifo Carmelitano di 
ze,que floreció en Cantidad en clCó-
vento de la Encamación,de Rcligio 
fas Obíervantes CarmelitaSjla Y ene-
rabie VirgenLeonor de Cepeda,que 
entró en el cielo en el año de mil y 
quinientos y fetenta y dos. 
Otra efclarecida Virgen prudente fue, 
doña Maria Vela,Religiofa en elCó 
vento de fanta Ana, de la Orden de 
fan Bernardo , digna por la Cantidad 
de fu vida,de los honores de ia beati 
ficacion:yo la pufe en la hora dicho-
fa de fu traníito el epitafio íiguiente. 
Alamemortafacra* 
La efcogida, llamada, y amada del 
íbberanoEfpoío de las almas^Vir-
geo prudente, alabada con Canti-
cos,y Aleluyas de las otras 
Virgenes pruden-
tes. 
Doña Maria Vela,que perfev erando en 
vela,con fu lampara encendida efpe-
ró la venida de fu querido Scñar,que 
llamando a la puerta de fu vidarefpo 
dio,como quié eftava envela:Abrio, 
y entró , y coronada de olorofas flo-
res^ adornada a lo divino delaslu-
zes de fus ungulares méritos, peniten 
eias,filicios,filencio,humildad, ayu-
nos,oración,y de fu buena,fegura,fe-
rena,y fana conciencia.Entró acom-
pañada de fu Etemo,y verdadero A-
mantc,a celebrar fus bodas en el Pala 
ció Real de la Bienaventuranza. 
Sus hermanas R eligiofas defta fanta Ca* 
fa , tcíligos fidelifsimos de vifta,de fu 
fantidad,y vida,dedicaron confingu 
lar ¿devoción efte monumento a la 
buena memoria de fu nombre. 
El lluürifsimo Señor don Francifco Ga 
marra, Obifpo de Avtoraftadóel 
cuerpo defía Venerable Religiofa 
de donde eftava , al que agora tiene, 
con acuerdo de los T eologos, Cate-
dráticos de Salamanca,en 5.deAgof 
tode i6 23.fiendoAbadcfadoñaMa 
ria Davila: y le pufo el epitafio íi-
guiente. 
Aquí yace el cuerpo de la Venera 
ble mugerfuerte3doña María Ve-
la,Monja en efta íánta Caía,natu-
ral defta Ciudad: murió a 
24,de Setiembre de 
1617* 
Otra gran ílerva deDios,fue AnaReyes: 
De fu vida,y virtudes fe hazc memo-
ria en la hiítoria del Padre Baitafar 
Alvarez,de la Compañía de iefus. 
Otra doña Catalina Davila > muy pare-
cida, en la Cantidad,y vida, a la Ma-
dre Man Diaz :San Pedro de Alcán-
tara dezia della grandes cofas:Eftá íe-
pultada en el Convento de fanto To 
mas. 
Otra granílerva de Dios fue D . Guio-
mar de Vlloa,muy parecida en la fan 
tidad,y vida a las demás; Della fe ha-
ze muy particular memoria en la hif-
toria que anda lmprefía del Venera-
ble padre Baltafar Alvarcz,de laCó-
pañia de Icfus,en la pagina 39. 
EN L A S A R M A S 
G E N E R A L E S . 
Gil GonzálezDavila,Capitan General 
del Rey don Enrique el Segundo. 
Don Luis Davila,Marques deMiravel, 
General de la Cavalleria de Lorena. 
Gómez Davila, Capitán General del 
exercito del Emperador CarlosQuin 
to , en el aífalto que fe dio a la villa. 
de Blonco. 
Diego de Vera, Govemador de Trípo-
l i , General de la Artillería, fue fobre 
Oran,y Bugia. Doa 
2 o 4 Teatro Ecleíiaftico. 
Don LuisDwlb.GeneíaldelaAttille-
ria de Siciha. Don Pedro Davila,Capitan General, y 
Governador de las Terceras. 
Don luán de Acuña Vela, del Confejo 
de Gnerra,Capitan General de la Ar. 
tilleria. 
Sancho Davila, General de la Coila de 
Granada,y Maeííe de Campo Gene-
ral de la Conquifta del Rcyno de Por | 
tugal,y Caftcllano de Pavia,y Anve 
res. 
Don luán del Águiia,Gcnerai de mar, y 
' ~ tierra en Breca ña,y Maefíe de Cam-
pe General en la jomada de Irlanda. 
Entrando a befar la mano a FelipeSe 
gundo,lc acompañó el Prior D.Fer-
nando de Toledo,y dixo alRcyrCo • 
nozcaV.Magcftad a vnVaflallo,que 
nació fin miedo '. mudo en el año de 
i'6iz. • • • I 
Fernán Gómez Davila, feñor de Villa- I 
Toro,Capitán General en la guerra 
- deGeldres:mu.rioen Fíandcs. 
luán TriviñoGuillamas:Governador,y 
Capitán General de la Florida. 
Don Diego Meíia Vclázquez,Marques 
de Legan es , Governador de Milán, 
General de la Artillería,y del excrci-
to que fue contraCataluña en el año 
1642.y de los Conígos de Eflado, y 
Guerra. 
Vela Nuñez,Capitan General. 
Don luán I antoja,Tinicnte deGeneral 
en los Eítados de Flandes. 
M A E S T R E S D E 
C A M P O C A S T É L L A -
nos, y Sargentos 
Mayores, 
Don Ñuño del Águila, Maefíre de Ca -
po en el fitio de Velez Malaga. 
Don Goneaio de Bracamente , Maef-
tre de Campo en Cerdeña. 
Don l u a n Chacón, Maefíre de Campo 
en la guerra del Portugal,del Confe-
)o uc Guerra, Cafíellano de fan Tel-
Don luán deBracamonte,quemuno ea 
el cerco de Oftende. 
Diego Davila Gvzman, Maefíre deCa» 
po de la gente de Aragón. 
Gabriel deGuzman,Macílre dcCampo 
en tiempo de los Reyes Católicos. 
Sancho del Águila, Caftcllano de Trú* 
xillocn tiempo délos Reyes Cató-
licos. 
Antonio de Barrientos, Caftcllano de 
Gacta. 
El Coronel Francifco Verdugo, Gafíe-
Uanodc Gante. 
Sancho de Vüialva, Caftcllano de fan 
Salvador,cte Mecina,y Pamplona. 
Pedro de Villa Iva, Teniente de Caftc-
llano de Milan,y Cabo de Tercios. 
Don Antonio deBracamontcCaíklla-
no de Pamplona. 
Don Alonfo Davila y Guzman, Capi-
tán General de Ja Artillería del exer-
citóyque afsiíiía enVadajoz contra el 
Rebelde dePortugal,en los años mil 
y feifcientos y quarenta y cinco,y mil 
y íeifeicntos y quarenta y feis. 
Pedro de Olanda, Tíniente de Sancho 
Davila,Caftcllano de Pavia. 
Francifco Fcmandez,Caítellano de V -
trcque,y Maefíre de Campo: 
Ñuño Orejon,Caírellano de Cafcaes, y 
Governador de Orbitelo. , 
Pedro González de Mendoza,Csfíella-
nodeOtranto. 
Diego Davila y Guzman,Caflellano de 
Pamplona,y laca. 
Martin de VillaIva,CaftelJano de S. Sal 
vadorde Mecina. 
Sancho de Bulló, Caflellano de Capua: 
murioañoi íp9. 
Chriftoval de Cardenofa Guillara as,Ca 
pitan de Infantería en Irlanda,Capi-
tán de Cavallos en Milán,Governa-
dor de Compañías , y Caftellano de 
Lanfran. 
Antonio Vázquez Davila, feñor deDu-
ruelo de Rialmar, Capitán de Infan-
teria,nombrado por la Ciudad, con-
tra los Comuneros .-fue padre del fa-
mofo Sancho Davila. 
Luis de Guzman, Alcayde de Almería. 
J D . luanChacon,Caftellano de Lisboa. 
Don 
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Don Diego Guicra,Sargento Mayor, y » 
Caftcllano de San Gian , en Lisboa. ' 
Hernando de Olmedo, Sargento Ma-
yor ,V Govemador del Safo,en Fian-
ctes. 
Domingo Ximenez, Sargento Mayor, 
; en los Eflados de Flandcs. 
J3arrionuevo,Sargento Mayor. 
Cauro,Sargento Mayor. 
Don Luys Davila Monrroy, Sargento 
Mayor del Confejo de Guerra, del 
Archiduque Alberto. 
Don Diego Davila y Mendoza,Cafíe-
llano de Pamplona. 
Pedro Suarez Davila, Teniente del Caf 
.tillo de Vtreque. 
Don Eftevan del< Águila , Capitán de 
Cavallos,y Sargento Mayor. 
GonzaloíGonzalezDavila,Al€aydede 
la Fortaleza de Meíía año 137 3 , 
Antonio de Catiro, Capitan,y Sargeñ-
^ tp Mayor. 
Don Luys de Ribera , Macftrre de Ca-
po en ja lomada de Portugal. 
luán deTriviño,Governador de la Fio 
úá'd,Murió año 1621. 
Chriilovai Vázquez Davila, Governa-
,-rdordc Zuphen. 
C A P I T A N E S . 
Don Rodrigo Pérez Davila,fe hallo en 
la batalla de las Navas de Tolofa. 
Capitán Ñuño Ravia,y Ñuño Davila, 
fe hallaron [en la eonquifta de Alar-
concilla dclObifpadode Cuenca. 
Sancho Sánchez Curraquin , famofo 
Capitan,en tiempo del Rey don A-
, Ionio el Sexto. 
Capitán Pedro Navarro, dexó el mun-
do,y tomó el habito de S.Francifco 
Defcalzoyen la Religión fe llamó 
fray;PedrodcBucnaventura. 
Antonio Navarro,Capitán enMexico. 
Antonio ponce» 
Alonfo Davila,Cóquiftador de Nueva 
Efpaña,Governador de Guatimala. 
Alonfo Davila Alvarado,Capitan de la 
Guarda de Hernán Cortes: Con el 
embióal Emperador vn gran prese-
te,y a darle cuenta del eítado délas 
conquiftas: Fue el que defeubrio el 
golfo dulce,hizolc el Emperador mu 
chas mercedes. 
{ Don luán Davila Cimbron,Capitan en 
el afalto de Galera, Año / /7 ° -
Capitán Diego de Vcra,fe halló có Sá^ 
cho Davila en la encamifada deRamua 
luán Nuñez,Davila, valerofo Capita, 
reedificó la lglcfia del Convento de 
Religiofos Carmelitas: La lglefia de 
la Ss.Trinidad:La de N.S.de la An-
tigua: Y fundó de fus principios la Ig 
lefia de N.S.de las Bacas,y el Conve 
to de Monjas Bernardas, que oy es 
Colegio dc^ S. Millan , y eftá íepulta ~ 
do en fu Iglefia,y tiene el Epitafio íig 
guíente. 
* 
Aquí yaze I v AN N VÍTEZ DAVILA' 
que fundo efte Monaiterio,y la 
Igleíiade S.María de las Bacas: 
fino Año 1469. 
Francifco Nuñez Davila,murio en fer. 
vicio de los Reyes, contra Moros, 
Año 1487-
Capitán D. Iofeph de Triviño, en Puei: 
to-Rico. 
Capitán don Alonfo Triviño. 
En la Batalla cíe las Navas de Tolofa 
íe hallaron los Capitanes 
Don luán Nuñez Davila. 
Don Guillen Pérez Davila. 
Don Gutierre Pérez de Avila» 
Aguftinde Haumada,Capitán, y Go-
vemador de los Qni)os,cn la Provin-
cia de Chile, que fe hallo en diez y 
Hete batallas. 
Antón Sanz Bermeja. 
Diego Davila, fe halló en la prifion del 
Rey Francifco de Francia,que le dio 
vna reliquia del Lignum Cruzis, el 
Emperador le dio por fus férvidos ,• 
400. ducados de renta. 
D.Diego de Mendoza,Capitan en Flan 
des,hallófe en el focorro de Malta,y 
murió en el cerco de Galera. 
Sancho deBullon,fue vno de los Enco-
mendados del Emperador quando 
Sebañian Gaboto,armó para la eon-
quifta de la Efpeceria. 
Fernán Vclazquez, en tiempo del Rey 
don Alonfo X I . 
O Gon-
2ú6 
Goncalo Goncalez,cn tiempo del mif-
ai ó Tve y. 
Melchor VcrdugOjfamofo ¿Capitán en 
Indias» 
Antonio Bravo,Capitán de Infantería. 
Antonio Nuñez Vela', Capitán de In-
fanteria en el Éíhdo de Milán. 
Diego Alvarez de Cueto,en el Piru» 
Don Luis Nuñez Vela,Capitán en Fia 
des. 
Don Luán de Ribera,Capitán. 
Diego Alvarez Cueto, Capitán de Ca.-
valles contra los Picaños. 
Sancho Sánchez, famolb Capitán en el 
Jiru,murio peleando contra lo» Pí-
canos. 
Iuan Ca brera,Capítin en eí Piru. 
Acacio Guiera, governó el Tercio de 
don Fadrique de Bobadilla. 
Capitán don Antonio de Bracamonté, 
en la guerra de Sa boya, Año i6i 6. 
Gil Goncalez Davila.. _ 
Diego Davila>$eñpr-:de Villafranca. 
Pedro Davila, fu hermano. 
Iuan Vázquez FJávila. Todos quatrofe 
hallaron en la tala de Granada con 
el Rey don Iuan el Segundo. 
Hernando de Orejón:, Capitán deCa-
vallos en la guerra de.Granada. 
Don Baltaíar de Saavedra,, Capitán de 
Infantería. 
Diego Grtiz,Capitán en Fládes,y Por-
tugal. . 
Diego Alvarez de Bracamonté, Capi-
tán en tiempo del Marques de Pef-
cara. 
Francifco Blazquez Vela Nuñez, Ca-
pitán^ Pagador de la gente deCaf-
tiíla. 
Don Francifco Davila, y VI loa , Ca 
pican» 
Don Antonio Nuñez Vela, Goyerna-
doi de Alcántara. •,..-. 
Don Fernando de Valderravano.: 
Don Vicente ác\ Águila, en Bretaña. 
l5on Fadrique. del Águila, y Toledo, 
• Capitán en Glandes. 
^on Ñuño del Águila. 
Don Gabriel del Águila. 
Iuan GuiUam, 
des. 
Teatro Eclefiaftico. 
ias militó en Sicilia, y Fia-
Don Aguñin Mesial 
AguüindeTi'iviño. 
Antonio Gornez. 
Amonio de Ahmo. 
Don Antonio de Heredia. 
Antonio del Águila, que ganó a Gua2 
dix,Ccnctc,y lasSeiranias que ay en-
tre Guadix,y Granada,y paite de las 
Alpujarras. 
Pedro Gafca de Avih,fe halló en la ga-
nancia déla ciudad de Granada,y 
LuisdcGuzman, Comendador de 
Aceca. 
Don Goncalo Davila3Señor de Naval-
i.: morquen de, val erofo Capitán , que 
murió peleando contra Fran cefes, y 
• Catalanes,Año fc4%k.i • 
Don Fernando Davila y Guevara del 
... Habito de Santiago,Capitán de Ga-
vallos en el año i '6-4.2. 
Don Diego de Viilalva,Maeíie de Ca-
po en Cataluña,en7el año 1646.i 
Don Manuel Gómez Davila, Capittfii 
deCavallos en elEfíado de Milán, 
en el año.164/. 164.6, i 
Don Antonio Moxica. %- >•' 
Aguñ in de la Serna.. 3 
Antonio Davila,del Confe/o de Guer* 
ra,Gobernador de Rimberque. 
Antonio de Caftro. 
Don Antonio Rcngifo. 
El Capitán Anaya* 
Bernardino Alvarez Oííbrio, 
Don Bernardino Davila. 
Chriíloval de VillakoeJ. ' 
Don Chriítoval Quixano Triviño. 
Chriíloval Bazquez del Pino,Govema 
dor deiZufren, y Veedor de la Aríi* 
lleria. ' • . 
El Capitán Crefpo. 
El Capitán Chriííoval Calderón, mu-
rio íirviendo en Flandes. 
Diego Gómez Bermejo, Teniente de 
la Guarda del Duque Dalva. 
Diego de la Gafca. 
Don Diego Davila y Guznian, 
El Capitán Henao. 
lufre Barrientos. 
Diego del A güila, Capitán de la Guar-
da del Rey Católico. 
Diego de ViUalva, 
Don 
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f El Comendador Femando deValder-
ravano.qac murió en el cerco de Ba 
ca,Año 1485». 
Gil* Goncalcz Davila* 
Gerónimo Cimbrón. 
Gil del Hierro. 
Gerónimo de Cepeda , Conquiftadoí 
del Piru. 
Don Gabriel Vela. 
Don Gabriel de ValdcrravanO. 
Don Gabriel Vela Nuñez García dé 
Peralta» • 
Goncalo Y baaez de Valdcrravano* * 
• Hernando át Vera Bracamente. 
Don HenriqueDavila. 
Hernán Nuñez. 
Hernando Mexia del Águila* 
Hernán Nuñcz.qae murió en la Bata-
lla de Olmedo. 
Hernando de Ándrada, Gonquiítadot 
•del Piru. 
luán Davila de Valderrama. 
Don Iu a n Antonio de la Puente,y Ga -
raV,Capitán en el ano i£>42.y 1643 > 
c r i las ocáíiones contra Gatalanes>y 
Portmuicíes. 
piesp de ViHalva, en el Púu» 
piego Davila,y Mendoza. 
Dieg,o del Efquinas del Hierro* 
Don -Diego de Caftro. 
Don Diego Qavila Giizman^^ntreteni 
do cerca de la perfona del Archidu-
que Alberto. 
' Diego Davila del Águila» 
DonEftcvan del Águila. , 
írancifeo ÍUngifo. 
Erancifco Guillamás, que llamaron el 
' Soldado, militó en la Batallaren lá 
tebdion de Granada,, y Flandcs. 
Erancifco de Valderravaaov , 
francisco de íigúcroa.' 
Don Franciíco de Toledo» 
E l Capitán Flores. 
Eraneiíco Goncalcz de Herreros , tú 
tiempo de los Keyes Católicos» 
SIGVESE aeíleEfquadron cié tan l!uftres,yvalerbíbs Varones, dos 
grandezas dignas de lar celcbradas.La primera,la eftimacion'que tuvo 
de la gente de mi Patria aquel Gran Duque Dalva don Fernando de 
jeledojtan tenido,y temido de las Naciones eftrañas, por íu virtud, y 
prudencia militar: Sentia tan altamente de los hijos de mi Patria, que 
con que vrio llevaíle teítimonio a Flandes,fienao el Governador, y Ca-
pitán Generaljdeíer natural de Avilare avétajava,y dezia:No espafsio, 
'H'wgunome ha errado tiro* 
• O T R A grandezaes^que los primeros CaVallcroS que tuvo el Orden 
de -SantiagOjdefpues de coníirmadopor el Papa3íueron naturales deíla 
Ciudadjde los mas principalessy mas ricqsiDízelo el Licenciado Die-
go de la Motaren el libro primero del Origen del Orden 5 y Cavalletia 
de Santiago,enel capitulo 8 .y~que recibieron el Habito en 1 a t de Ma* 
•yo del año i 17 i#y dieron la obediencia al Maeítredon Pedro Fernan-
de7-,y fucelíoresjprometiendo vivir fegun la RegIa,eorno coila de vna 
EÍcritura autentica que hizieron>enque fe obligan; Que (i los Moros 
fucilen echados de Eípaña,y el Maeftre 5 y Capitulo determinaííe if a 
tierra de Marruecos,que le fe guiñan en efta conquifta*, y lo miímo ha -
rao íi ftfere neceííario ir a Ierufalem. Muchos de'ftós Infignes Varones 
han íido honrados de fus Reyes Con Hábitos Militares^; Encomiendas. 
O Í V I L L A S 
2üS Teatro Ecleíiafti co. 
V I L L A S 
I S 
D E L O B I S P A D O 
D E A V I L A . 
A R E V A L O . 
— otorgáronlos RevesrZl C ' , Ú O n a l í a b c ] : : E n c ¡ ' a 
para efetuar los cafamientos del p S f Z * ° > a s ' f u Embaidor, 
Margarita.y la Infanta doña luana C O T A A " ) ° 5°" h P n n c e í a 
; pues Re y ,P„ m erodea q ueí tenoX s t Í Í T ' t ^ ^ P 6 ' ^ 
vento que tiene íu Religión en eíta v á r f t t ó S * ^ 
de los compañeros del Santo Patriarca , p „ r * " F r a y L e o n > * » 
gos,míigneen vida,y milagros: es ConveLo7 , f ° d e RaPane-
del Rey don Juan. y 4 u o n a Mana,pnmera mugci» 
a la Defcalcez de fu Orden B e a t l f a c a d o >q«edio principa, 
> A T R I A d e t J ¿ * 0 ®*:L B A R C O -
' «esenvidafolitaria. R C O ' y d e S A N P A S Q y A t , i n f i g , 
V I L L A D E S A N M A R T T K T 
/~»¿7„ . D E l G L E S ' A S . 
V ^ jes de SAanRPOr " ^ R e l ¡ S Í o f o Convento que tiene d, M 
' S a n B £ I l N A R D O>Y Por la generofidad S S ' U°°" ' 
VILLA 
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VILLA DE CARDEÑOSA. 
C AB ECA de Marquefado: Della fue natural la V irgen Santa Baf^  badaj y la Venerable Madre Ifabelde Santo Domingo, com -
pañera de la Santa Madre Terefade Iefus : Y en ella murió el 
Infante don Alonfo,que tomó el titulo de Rey de Caftilla,viviendo fu 
hermano el Rey don Henriquc el Quarto* 
VILLA DE ONTIVEROS. 
ESTA Villa fue natural el Padre Fray luán de la Cruz, primer 
Religiofo Deícaico,de la Orden de los CarmeHtas,por quien 
Dios ha obrado feñaladas maravillas. 
T I L L A D E L E R E N A. 
E N ella rcílde vnode los Tribunales de la Santa Inquiíieion. 
VI L L A D E B O N I L L A. 
A M ARA de los Obífpos de Avila: En ella efcrivio vna parte de 
fus obras el Santo Obifpo Toftado: Y en ella nació el Carde-
nal don luán de Carava jal, que fue Legado de la Santa Sede 
Apoítolica en Alemania,y Bohemia. 
B V R G O H O N D O. 
ELEBREporfuAbadia,e íglefíade Canónigos Redares, yju-. 
risdicioneípiritualque tiene. 
V I L L A D E MAR TI N M V N O Z 
D É L A S P O S S A D A S . 
E L L A fue natural don Diego de Efpinofa, Cardenal,Obifpo de 
Siguen?a,Prefidente de Caftiíla,e Inquifidor GenerakY Fra-
cifco Caro,pnmer Pagador de la Artilleria de Efpaña,feñala-
do V aron,como lo fueron los fuyos en fervicio.de fusReves,cumplie~ 
do con la nobleza de fa fangre,y de fu cargo; Quinto nieto fuyo es el 
Licenciado Andrés de Palacios,Relator del Supremo, y Real Confe-
jodeCaftilla,quevÍveenefteaño5enobieciendoalaPatrÍa con lüin-
teligencia,y letras,y modo dulce de proceder con todos. 
° 3 V I L L A 
2io Teatro Ecleíiaftico. 
V I L L A D E O R O P E S A . 
ESTA Villa fue natural el Do&or Pedro de Oropefa, del Co-
fejo de los Reyes Católicos, que dándole el Arcobiípado de 
Toledo,noacetó:Y defta Villa fue natural don Fray Vkenfe 
de VaIverdc,Rcligiofo Dorninico,primer Obiípo de Cuzco» y de tot 
áo el Piru: matáronle los lndios,y fe le comieron afado: Y en ella na-* 
ció aquel immortal varón don Fernando de Toledo 5<jue dándole el 
Capelo de Cardenal el Sandísimo Gregprio.XI.il. no le aceto 5 y tmi-
rio con opinión de Varón muy Apoftolico ;• Defta-Villa fue también 
natural, el muy Venerable, y Bienaventurado Padre Fray A Ionio de 
Orozco, Religioíb de la Orden de San Aguftin, de cuya Beatificación 
fe trata:y eíta íepultado en el Colegio de doña María de Aragón de 
Madrid. 
V I L L A D E M A D R I G A L . 
N ella nació el Santo Obiípo Toítado^y otros nueve Obifpos* 
y El Cardenal don Gafparde QmrogajArcobifpo de Toledo, 
Preíideotede Italia, e Inquiíidor General: Y ia gran Reyna 
Caco!ica,y muchos Confejeros, y Capitanes dé nombre • Y delía fue 
natural la V enerabíe Madre Catalina de ChrÍfto,compañera de la Sa-
ta Madre Terefa de lefus: Y en ella la Orden de ían Agu'ftíri celebra 
en fu Convento los Capitules Provinciales de Canilla : y los vinos de 
efta Villa tienen fama en toda Efpaña; Defla Viíía íalio en fervicio de 
los Reyes,para el Reyno de Sicilia, don Nicolás Rodríguez Vela de 
Madrigal,que tuvo en aquel Reyno numeroía íücefsion de hijos, que 
finieron a la Corona de fus Principes encargos Militares,y govier-
nos de los mayores del Reyno: Vn ramo deíla Familia es eíDo&or 
don Martin de la Fariña y Madrigal,CapelIan de Honor de la Magef-
tad Católica del Rey don Felipe Quarto, Abad de Santa Catalina de 
Lenguagrofa,que vive en eífe año en la Corte de fu Rey, Varón eru-
dito en ietras",vida,y virtud,digno de mayores premios. 1 
V I L L A D E O L M E D O . 
T O B I L L I S S I M A en lo efpiritual,y temporal, Madre de muchos 
y Varones claros en Santidad,Letras,y Armas: Dellafue natu-
ral Fray Bartolomé de Olmedo, Religiofo de la Orden Real 
deNueftra Señora de la Merced,que fue el primero que plantó Cruz 
en la g-an Ciudad de Mexico,y el primero que dixo Milla en ella, y el 
•primercujue predicó el Evangelio,y derribó grande multitud de ido-
Ios,querueConfefíbr5y vnico Confejero de don Fernando Cortes, 
•Marques del Valle. ' V I L L A 
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V I L L A D E M O M E E LTR AN. 
E L L A fue natural Fray Pedro Baptiíta,de la Orden de fan Pran 
cifco DefcaIco,que murió mártir, crucificado,y alanceado en 
elReynodeilapon. 
C V E R P O S S A N T O S ' Q V E ' A Y E N 
A V I L A , Y EN S.V OBISPADO. 
N Avila ganaron la palma del martirio San Vicente,fanta Sabi-
, na,y Criíieta fus hermanas, y en lalglefía dedicada al Mártir , y 
fus hermanas tienen fus fepulcros: En lalglcfia Catedral,el cuer 
po de fan Segundo,fu primer Obifpo,Difeipuio de Santiago , y el del 
Mártir fan Vital, 
E N el Convento de fan Iofeph de Carmelitas Defcalcas,el cuerpo de 
fan Mauricio Mártir. 
E N la Hermita de fan Segundo,el cuerpo de fanta Barbada, o Paula 
Virgen. . 1 
E N la Parroquia de fan Vicente, el cuerpo de fan Pedro del Vareo* 
Solitario. 
E N E L O B I S P A D O . 
EN Arevalo^en el Colegio de la Compañia de Iefus 5 el cuerpo de fan Vitorino mártir. E N el lugardel Berraco,ei cuerpo de fan Reynes,martir. 
E N Tormelias,el cuerpo de fan Pafcual,Hermitaño. 
E N el Almendral,tíerra de Navalmorquendos,fan íuan,y S. luana. 
E N el Tiemblo,fan Antonio Hermitaño. 
E N Arenas,fan Pedro de Alcántara. 
E N Candeleda,el cuerpo de ían Bernardo Hermitaño, abogado de 
la Rabia. . 
A VIL A5y fu Obifpado tiene fetenta y tres Conventos deRelteiofos* 
y Monjas:de fan Benito vno: de fan Gerónimo tres • Premoftrateníes 
vno:CompamadeIeiustres-.fanAguftincinco:1a Merced vnoidela 
fantifsima Trinidad vno-.fan Bernardoquatro: fanto Domingo cinco: 
Carmen Deícaico5y Calgadodiez:Minimosvno:deíanPrancifcotreirt 
ta y ocho, y Trinitarios vno, y Hermitas con renta docientas y veinte 
y vna. 
0 4 C O N -
21 2 Teatro Ecleílaíiíco. 
C O N V E N T O S DE RELIGIOSOS O V E 
T I E N E L A C I V D A D D E A V I L A . ^ ~ 
EL primero,y mas antiguo es cldcSanti Efpiritus ,de Relipi 0fQ S Canónigos Reglares, deía Orden Premoítrateníe: Fundóle ei muy nobley piadoio Cavailero,Nuño Mateos, eftimado por el 
valor de fus armas del Rey don Aloníb Octavo, en el año i %o9 con a 
cnefleanode ni47.t1cnedcedad438.anos: Aymemoria de W i 
mer Abadcneftcano,quefclIamavadon Fray Diego,y de otro ouVie 
llamava don Martiir.Era Odifpo de Avila quando fe fundó el Conven 
to,Don Bemco,primerode aqueíte nombre.El Fundadoreftá íepülta-
do en íu Cimentcno:El Convento tiene muchas Reliquias^ue Jas t r i 
xo de Roma el muy Venerable Padre Maeftro Fray Manuel de Herré-
UXA A C ^ n T c n . t o > Abad de los de fan Norberto, y fan Ioachin de 
Madrid,y dos Trienios,Difimdor,y Votador General i q compufo vn 
quaderno de los Santos,y follas de fu Religion.y ei Ceremonial Rcr-a 
no para fu Ord3n,y para la /glefia Romana: Compuío ei Ordinario^ 
Procefsionano del a y dio a la cilampa la Regla de fu i luftriftmo' Pa*' 
dre &, Aguílin:Edificó en fu Convelo de Avila vna C a m ¿ 5 & A l " 
tar es Privilegiado, y pufo entila vna imagen de ChnfloCrucificado 
^aravil lofaechura,^ 
fin muchas cofas que ha dadoa fu Sacriffia,y lo mucho q u e S t ó t ó d e 
£ S T'l § ¿ a d f O S e ? i O S C o r i v ^ o s de ían Norberto, y S J r ^ d : E & poco fehadicho de fu loable memoria / y í j S d " 
L A S Reliquias quetraxode Roma,fon. 
de unta Emerenciana Martir.otra de faiS - < 2 U l a n o t a , b , e 
Reliquia de fama Eufemia Mam™?™ de ffi? ¥ ™ : , ? n » * » M e 
txr.-vna Reliquia grande de £ K O O*ÍJM M ° n fX"&™>yM*r 
otra de fan Sixto,Papa,y Martirom d e f n t T Í 0 " 3 0 0 M a r t i r : 
SoteroPapa:otradeTaríVidaKrirl» „ h " S 5 ? M a r n r ; ° t r a Q e S . 
gen,y Mártir:vnaReiiquiaTrandedeftn %t* r^f- C n í t i n a > V i r 
vna Reliquiadefan B l l o S ^ M ^ O ^ ' ° b ¿ P 0 ' ? M a r t i r : 
««•:v(inefta,««!* m,„-w J - y , t l r •° t r a d e íauMauncio ,Mar-
t a « , q u e f e ¡ r d S c",nf'y c f ^ ' f a n t o P r a v P e d r o d e A , « n -fi«gulr e f p ; r i t t n C l S a n t o a F r a y Andrés dePrado,Religiofo de muy 
Lo 
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Los Ssycsty Pontífices han concedido al Convento gracias,y pnvi-. 
li.'írio3,que le guardan en fus Archivos: Sus Abades coniagran Aras, y 
Caiiz-s:bendice hornamcntos,y hordenaa íus Subditos de pnma,To-
fura,y Grados5y fus Abades lo tienen executoriado-cor. rala buena me-
moria del íeñor Obifpo de Avila,donde Lorenzo Otadui5que fe lo qui 
{o impedir. 
C O N V E N T O D E SAN FRANCISCO. 
O ay certeza del año en quefefiindaíTejayla de que fue fuGuar 
dian Fray Antonio de Guevara,q defpues fue Obifpo de Mon-
doñedo:cn el fue Guardian Don Fray luán de Zumarraga,pri-
mer Obifpo,y Ar^obiípode México,Varón Apoílolico'.Fue muy ami 
gc> del muy prudente,y difercto Cavaliero don Suero del Aguila$y íic 
do A rcobifpo le eferive en dos cartas,que yo he Ieydo,en que le da cué 
ta del eftado en que eftavan en aquella parte del mundo,lo pertenecie-
te a la exaltación de la Fe Catolica,y el beneficio, y oficio que íe le ha 
zia en ferviciofuyo» 
C O N V E N T O D E R E L I G I O S O S 
! ; C A R M E L I T A S O B S E R V A N T E S . 
V N D o s E en el año 13 7 8 .en la Parroquia de íán Silveítre, íien-
do Obifpo de A V I L A don Diego délas Roelas: Ha tenido muy 
feñaíadosVarones en letras,y íantidad:vno deilos, el V enerable 
Padre Fray Diego Matia : La fanta Madre Tercia da teftimonio de fu 
fantidad en el capitulo 3 8 .de fu vida,por eífas palabras. 
Otro Fray le denuefira Orden^nuy buen Frayle^efla^a muy malo ^ y efiando 
yo enMifia^medio Tw recogimiento^ Vi como era muertoyfubn alctelo.fin eftar 
en Turgatorio'.Murio en aquella hora¡ qveyo lo Vufipinfupe dejpues: Yo me efi 
pauté deque no btúiefie entrado en Purgatorw'.entendiquepor a))er [ido Fray le, 
que aVta guardado bien fu Trcfe/sion^le aYian aprovechado las (Bulas de la Or-
denipara no enlraren el Purgatorio, . 
C O N V E N T O D E S A N T O T O M A S 
DE RELIGIOSOS DE L A O R D E N 
de íanto Domingo. 
\ D I F 1 CARÓN L E los Reyes Catolicos,donFernando,y doña Ifa-
be 1 en el año 1482. fiendo Obifpo de Avila don £ray Fernando 
de Talavera,y íolicitando la fundacional zelo del Reverendifsi-
*, -,' Teatro Eclefiaftico. 
™ Dfriwrótf Tomas de Torquemada,ConfcíTor de los Reyes Cato-
lieos Reli^íofo Dominico,y primer Inquificor General: t i L onvecto, 
en fu Temploiy Edifícic,es vno de los buenos que tiene la Religión en 
Eípaña: Es Vmverfidad,y en ella fe dan grados de Dotores,yMaeítros: 
En el yace fepultado el Serenifsimo Principe don luán, hijo de los Re-
yes CatoIicos,en vn coftofo fepuícrode Alabaílro 3 en medio de la Ca-
pilla Mayor,que tiene el epitafio figuiente. 
• * 
IoannesHilpaniarum Princcps,virtutum omnium, 
bonarumartium, Chriftianaeq; Rciigioois veruscul 
tor Patria,parentumqueamantiísimus , qui paucis 
ánnis,magnaprudentia,probicatc, pietateqüe multa 
bona confecít, conditur hoc tumulo,quaem Ferdinan 
dus Catolicus,Rexinvidus,Ecclefíaedefenfor, opti-
mus,pius, Pater conderc imperavit 5 genitrix vero 
Eliíabet, Regina pudicifsima, & omnium virtutura 
armarium teftamentoííeriiuísit, vixitan-
nis i^.Obijt 1407* 
T A M B I EN yace el primer Inquifídor General5 Fray Tomas de Tor-
quemada?y fu fepultura tiene el epitafio figuiente. 
Hic I A C E T R E V E R E N D I S S I M V S P A T E R FRATERTHOMAS DE 
TVRRE C R E M A T A , P R I O R S A N T A E C R V C I S , I N Q V I S I T O R 5 H V Í V S 
DOMVS FvNPATORjANNO DOMlNI I4?8 . I ¿. 
SEPTEMBRIS. >í 
T I E N E efle Convento vna Hoftia confagrada,q yo he vifto,y adora-: 
do.que vendió vn Sacnftan de la Guarda a vnos ludios de la rnifma vi-
Ha5que fue hallada miiagrofamente,como confta de vn teftimonio au-
t en t i có l e fe guarda en efte fanto Convento,que contiene la venta, y 
calo tan notono,y publico en toda Eípaña. 
Los primeros Bienhechores defteConventofueron?HernanNuñez 
Arnalt,Teforerode los Reyes,y dona Maria Davila5fu nobilifsima co-
ioj te;En efte Convento edificó vna Capilla don í uan Daviía, Abad de 
¿ £ T V • 1 -?y X ° f u n d a d a v n a o b r a pia para cafar donzellas: Sala-
W uavila,y íu conforte doña Leonor de Almarez,edifkaron otra Ca-
pí-
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p ; l l v r en ella otra obra pía de quatrocientos mil maravedís, para re--
medi'ar donzellas pobres: Don Francifco Soto Salazar- , de buena me-1 
moriasObiípóde Salamanca>fundó otra Capilla. 
Hijos fueron defte Convento,que tomaron en el el habito los Reve-
rendífsimos Padres Maeftros, Fray Pedro Serrano,eminente en letras^  
y Fray Francifco Davi!a,que efcrivio vn tomo^con titulo de Concor-
ái&)egraliiíe*& liberó arbitrio* , 
.'CONVENTO D E R E L I G I O S O S 
DESCALZOS C A R M E L I T A S . 
V N DOS fe íiendo Obifpo de A Vila,don Lorenzo Otadui, que hí 
edifico caía en la í gieíiá de fan Segundo¿y dioles quinientos dü 
cados de renta^ará que íus Religiofos no mendigaflen, por íéf 
la Ciudad pobre: O ella lglefiá fe traíladó el Convento al que oy tie-
nen íus Religiofos iluítreffléfite edificado» 
C O N V E N T O D K f f i l G E R O N i MO» 
D É R E L I G I O S O S D E S T E 
SANTO HABITO, 5 j • 
O N Suero del Á güila,vrio de los ÍPadres da la Patria, y del ble 
publico 5 inftituyó vn Mayorazgo, con calidad, que faltando 
íÜGelíoren eliheredaffelaOrden ele Jan (Jerónimo: y aviédo 
tenido veynte y dos hi)os,y hijas,faltQ en 4on Rodrigo del Águila¿ fu 
hijo,NAayordomodeia Serenifsinia Emperatriz doña María: Murió 
eíle Nobilifsimo Cavallerotn el año i ¿o¿,y la Religión tomo poílef-
fiondaíu herencia en 8ide Otubredel miímoa.Bo¿elprimer Prior 
cleíie Convento,y el que diio la primera Milla, fue el V enerabie Pa* 
dre Fray Francifco de Vzeda,eminente en vida, y letras: Él primero 
que tomo el Habito en efta cafa fue ¿l PadreFray Pedro de fan GerO-
tiírrio:Y el primero que murió en ella fué Fray Sebaftian de Vállejó, 
Prior que ala fazoti goVernava: El que díxo la primera Miíla en el 
Convento que oy es,íue el Padre Fray Tomas deToledo,tercer Prior 
defte Convento. 
*i*^-|í 
2 Í ( 5 Teatro Eclefiaftíco 
C O N V E N T O D E N , S. D E L A 
A N T J G V A , D E R E L I G I O S O S 
de la Orden de S. BENITO. 
E S lo canto, que no fe divifa fu principio: En el jen la Capilla de San Aguftin tienen fus entierros la piadofa memoria de misPa-dres, Águílin González Davila, y Maria de Morales Cortes, 
y fus dos hijos luán Goncalez Davila, y V ícente Goncalez A Ivarez, 
Familiar del Santo Oficio, que eícrivio la expuiíion de los Módicos 
de Avila. 
C O N V E N T O D E R E L I G I O S O S 
D E S C A L Z O S D E S. FRANCISCO. 
D EDICADO a San Antonio de Padua: Fundóle eí muy Noble Cavaílerodon Rodrigo del Aguiía>del Habito de Santiago, 
Mayordomo de la Mageftad de la Emperatriz doña Maria; y 
el primero que afentó la primera piedra en el govíerno defta Santa Ca 
la3fueSAN PEDRO DE A L C Á N T A R A , 
CONVENTOS D E RELIGIOSAS 
Q J E T I E N E L A C I V D A D 
D E A V I L A . 
^ f € L Prí*mer°»y mas antiguo eftá dedicado a Santa Ana,de Re-1 
y | l ligiofas Bernardas • Fundóle el Obifpodon Sancho Davi-
MSS^ I f C Í a ñ ° ' 3 5 ° ' H a n fíorecido en el almas de gran Santi-
* W - ^ dad. En el ano de 1*17. durmió en elSeñor doña María 
Vela, tal en Santidad,y vida, que merece de iufficia los honores de la1 
Beatificación. 
CONVENTO DE SANTA CATALINA 
DERELIGIOSAS DOMINICAS. 
^ VEDÓLE la muy Noble Señora doña Catalina Guiera, ene! ano i 460» 
. CON-
De la Sigleña de Avila; U7 
C O N V E N T O D E S A N T A MARÍA 
D E I E S V S. 
f^, E Rcligiofas Franciícas^muy obíervante Tildóle la muy lluf-
! j f tr¿ Señora doña Mana de Avila > en el año mil quinientos y 
dos» 
CONVENTO DENVESTRA SEÑORA 
D E G R A C I A . 
E Réligíofas Aguíiinas; fundbfe en el año í jo*. En el eftuvo 
feglaria Santa Madre TERESA PE IKSVS. 
C O N V E N T O D E R E L I G I O S A S 
C A R M E L I T A S OBSERVANTES* 
EDÍCADO a Nueftra Señora de la Encarnación: Fundóle la 
muy devota Señora «Joña Elvira.de Medina: En efte Conven-
to fue Religtofaia Santa Madre T É RES A DE lisvs* y del fa-
llo a dar principio a la Orden de Carmelitas Defcaleas* 
C O N V E N T O D E R E L I G I O S A S 
D E N . S . DÉ LA C O N C E P C I Ó N . 
VNDOS E en el año i j j p.y en efte año i ¿"47* tiene por fus Fun-
dadores a los Señores Luis Guülamas, y doña luana Cimbrón: 
En cite Convento,que profería grande obfervancia > fueron Re-
ligiolas cmco hermanas mias > todas en vn tiempo. Tomo titulo de 
Monaftenoen 1 i.deOtübre5dedicadoalas Onzemil Virgines. 
C O N V E N T O DE S A N I O S E P H DE 
R E L I G I O S A S D E S C A L Z A S . 
VNDOLEenelaño t$6í. la Santa Madre TERESA m IESVS* 
Fundora deíte fagrado inftituto5y be fu primera Priora. Todo 
el huele a Santidad*y Gloria: Su mayor bienhechor fue don 
Alvaro de Mendoza3Obifpo de AviLA>yPALENciA.queyaze en efte 
Convento. 
MO-
T eatro Eclefiaftico. 
M O D O D E L G O V I E R N O 
D E S T A C I V D A D . 
OVERNÓSE antiguamente eíla Ciudad por las íc-i 
yes Romanas,y por las dclos Reyes 3 que en dife-
rentes tiempos íéñoreáron áEfpa'ña.Del Romano 
fe hallan memorias en piedras, edificios, y fepul-
chros,que confervan la gloria militar de las haza-
ñas,como U ác los Toros de Guifando,teftigofieI 
de la vitoria que gano íuiio Ceía.r, contra fu Pa-
tria Roma,donde fueron vencidos, desbaratados, y muertos los hijos 
del gra Pompeyo, corriendo el año de la fundación de Roma 7 ÍO. 
O T R A mas importante para las cofas de Efpaña,es la memoria que 
fe halla, no Iexos de aquellos Toros, en otro Toro, que cita cerca de 
3a V illa de Zebreros, á las riberas de Alverche, que conferva vna ef-
critura,que declara como haítaallí ííegavala Efpaña Tarraconefa, y 
defdealli comencavala Efpaña Lufítania 5íirviendo efte Torillo de 
terminodeílas dos Efpañas ¡ Que dize de la vna parte. 
H i c E S T . T A R R A C O J N O N L V S I T A N I I , 
Aqui es Tarragona^no Lufitania. 
Y de la otra parte. 
H i c L V S I T A N U J N O N T A R U C O , 
Aquíes Lujttamwo'I'arragma. 
SIN en cftas ay otras muchas, que fe leen en las murallas de Avila 
que no enienan Cofa aJguna,fino ia memoria fola de aqueliios tiempos 
Romanos. x r 
PERDIERON á Efpaña eftos,cnferrnando,y declinando fu potcntia» 
como las otras del mundo, ios Godos, que con fus armas ganaron el 
Imperio del Romano, poniendo íugo ala gente beiieofa de los Rey-
nos de Francia»? de la Eípaña,fixando las memorias,de fus hechos, no 
en rnarmoIes,ni columnas,á la coíiumbreRomana,ííno en los corazo-
nes de aquellos a quien vencian. Fenecieron fus Biaíones, la gloria", v 
el 
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el nombre deftos tan refpetada en Efpaña,niuriendo fu Reyno, y mer 
a^s en vna iola batalla, quedando vencidos délos Ndoros,que palia-
ron de Africa,con licencia de Dios,á caftigar eftos Rey nos , á íus. Re-
yes, y Vaflallos por la infoícncia de fus vicios, que fon los que enfla-
quecen el vaior,y potentia de los Reynos, trocandofe con íu entrada 
todo el govierno Godo,el íbísiego3y paz,en vna guerra continua,que 
¿Uro por efpacio de mas de octíozientos años,íin dexar las Armas de 
la mano,hafta que fueron vencidosrreftituyendo.los nueftros el pió, y 
re ligio fo modo de ChriiViandad antigua, dándoles la mano el cielos 
apareciendofc -en-los encuentros y lides >que tuvieroncontra Moros 
muchas vezes el Apoífcol Santiago, y otros fantosi A todos eftos yay-
venes,y das,y vemendas de gentes,y de goviernos effcuvo fujeta nücf-
tca;patria,hafta los tiempos prefentes» que fe govierna por vn Gorre-
gidor,con buen numero de rniniftros de luíHcia, que ejecutan las le-
yes delReyno,y las ordenabas particulares luyas, Tiene veinte y tres 
Regidoresjcon vn Alférez mayor:veinte Efcri varias, y catorze Pro-
curadores.ElObifpo tiene fu tribunal deIiiíticia,convnProviíbr5Pií-
cal,y quatroNotarios.Tiene efta Ciudad voto en cortes, vota por íl, 
y por todos fus Partidos.Tiene cincuenta y feys V illas, y vn gran nu-
mero de Aldeas.ygoza de vn privilegio ^ que no fe le halla principio, 
que es darla medida del panuque es la media fanega, que llaman la 
medida de Avüa,y de aqui fe lleva a todo el Reyno,y camina nafta las 
Indias.Otro priuilegio,que no puede fer enagenada de la Corona R ¿f 
al5por merced del Rey FilipolL año. 1559. Otro, que los Nobles de 
ella Giudad.pretenden,que en las guerras y batallas han de fer en aco-
meter los primeros, y afsi fe lo fuplicaron al Rey Católico 5 que íes 
guardaífe.íusfueros en la batalla de Toro. 
he \ T i E N E por Armas vna fortaleza,y vn Rey con fu corona, y cetro 
entre dos almenas deIla,con vna letra que dize, A v 1 L A D E L R E V » 
En fu lugar declarare el mifterio deltas Armas. Abunda de metales 
deoro,yplata.Lavnaqueesdeoroefta enel Arrabal defta Ciudadj 
áz'talavandadel mediodia,cercadeia Iglefiadel DoftordelasEfpa-
ñas fan ifidro.Otra mina de plata tiene en fu Obifpado, cerca del Co-
vento de la Mejorada,del Orden de fan Gerónimo. En Naharros del 
Puerto av otra mina de oro,y plata.Otra mina ay en Pajarilla, Aldea 
defteObiíliadosde metal campanii,tábueno,quelosquefaben defto 
dizen,compite con lo con lo bueno que viene de Inglaterra, Otra grá* 
deza es tener fus nacimietos dentro defte Obifpado los ríos, Tormej, 
que atravieífa,y baña el Obifpado de Salamanca,Adaja > Alverche, y 
Tortoíes,quepaífaalaviftadeGuifando,(Japardiel,que tiene íu na-
cimiento de vna Hermita de Nueftra Señora, que efta en el lugar de 
Parral ¿atraviefta gran parte de la Abadía de Medina del Campo. 
Co« 
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Cofio,ciuenaceáe las fierras5que confinan con IasNavas,y el rio Pa-
rra,quctiene fu origen de lamiíma fierra. Arenas, que nácedt las fie-
rras del Pico. Arevalillo,q baña vna gran parte de la Morarla de Avi-
la. Erecma i rio que nace de las fierras de Segovia, y paíTa a la vifta de 
Olmedo.Evande las alamedas,que baña a Flores de Avila. Verdales, 
b Sauceda, que baftece de aguas á Bonilla. Cavalleruelos:Gredcs,y 
Corncja,que acompañan á Tormes,Boitoya Alcornocofo,Rama caí; 
tañas,Tietar,y fanta Maria,dc la otra parte del puerto. 
S A N S E G V N D O , D I S G I P V X O 
de Santiago Apoftol,prcdicó el Evangelio a los Ávi-
. lcfes,y fueron los primeros,y mas antiguosChrif-
tianos,de los Rey nos de Cartilla, y Lcon. 
Y de fu gloriofo traníito. 
I^EsPVEsdefubidoCrinííoalCielojentrandoen fu dichofa j P region,con titubs gloriólos de triunfador eterno,de Principe 
de ia paz de las edades,y figlos , celebrando fus vitorías , y ius 
admirables hechos fus moradores gloriofos, dexando en la tierra vn 
Vicario Gcneral,que fue S. Pedro,con orden y poder fuyo>y a los de-
mas Apodóles, para que promulgaren por la redondez del Orbe 
fu nueua ley de gracia; y dividiedo entre fi la redondez de la tierra die 
ron principio a la nueva conquiíta de las gentes. Tocóle a Eípaña al 
gloriólo Satiago, y dexando el primero a lerulalen: Acompañado de 
algunos de íus Difcipulos llegó por las Aímrias,áziaía vada de Ovie* 
xto,convirtiendo en ella a fan Torquato,q fue fu primer dicipulo, y el 
primer Chriítiano de todas nuílras Efpañas. No íácó de las montañas, 
ni del Reyno de Galizia,donde también predicó,masfruto,que viíitar 
el Reyno,que el miírnoaviadehonrrar con íus cenizas , y cuerpo A-
traveífo ia Caítiila,ílamada entonces la Mayor Efpaña, y llegando á 
la Menor,que es todo lo que ocupa el Reyno de Aragón, haziendo al-
to en Zaragoca,Cabeca de aquella Corona,y Reyno dode le efperava 
Dios con vna rica coíecha de almas, que quería' traher a fu férvido, 
convirtió ocho difcipulos a la doctrina Euangelica, que fueron San 
Segundo,y fusílete compoñeros,fan IndaIecio,fanTeílfon,fan Eufra-
íio3ían Eíichio5fan Cecilo, lan Athanaíio, y fan Teodoro: edificando 
con íu ayuda dellos el primer Santurno,que fe fundó en Efpaña,apa-
reciendoíe la V írgen a íeñaiar el fitio, y dar la traca como lo avia pro-
m ¿ ¡? r a i 4 P o f t o l ; a I t i e m P o c l u e P a r t i a d e / e r " í a í e n a nueftro Rey-
no de Efpana.Defta aparicion,y fundación deíla Capilla fanta, dizen 
mucho 
DclaS.Iojefiaele Avila: « l 
,,,-ho fag Hldorias, v Bulas de Pontifkcs Romanos,que fe guardan 
'" o Iremvosde iaYWa I-gtótódel P.lar de C-aragoza. 
£ WÜ x"o el Apodo! de bip.ña.dcxandoenC-aragozaa fid Iheo-
d 0 ' o notObifpolietla,/acompañado de los demás Ddc.pulos llego 
! [Pueblo c W I* « e c o n t r a e l S a M 0 ' y e , c l U n d ° f a D ° 6 ' 
afr-Mas,v mil trato le llevaron a la prefencia de Heredes, que ciego, 
edito iosacuíadores.ün mas proceüo,ni mas examen de cauía,lecon-; 
cH,o adeooltar,íiendo el primero de los Apodóles, queofrecio íu vi-
da alevemente al Martirio, y el primero que entro a triunfar_en el 
Cieío,en el ano quarenta y quatro.íiendo Potifcce,y V .cano deGhuí-
to acá en ia tierra el P rmeipe de los Apodóles San Pedro ,y Glauco, 
Vmperadorde aomanos.Recogieronel cuerpo fus Diicipulosdieva-
%-ú roa lecreto ai 8 uerto de la Ciudad de lope,que tiene íu af sienta 
Sti ios'ñnes de la Tierra Santa } y poniéndole en vna Nave, quemila-
sraíamente(comodizenalgunos) edavá allí aparejada: Pidieron a 
n.os, con vna breve oración, la enderece, y ruede el Piloto deda, 
mmndofá donde mas fuefle íervido,y venerado íu Apoftoi. Llegaron 
aEf-baconaquederico Tefofo: entrando por lo mas oriental de 
-«4 «OtmSÉto en ¡a Coda, por donde confinan los Rcynos de Efpana, 
«"^rancia- N o hizieron alto en toda aquella gran buelta, que celda 
litó fe corre, hada el edrecho de Gibraksrjdondefie juntan los mares 
Mediterráneo^ Océano. No pararon en losfinesdejaquel Mar, me-
rendóle por las puertas del Océano, navegando hada llegar a lo que. 
agora,y entonces íellamava finís T E R R A » , en el Reyno de Gali-
:BA.P.CARPM en íria Plavia, que oy llamamos el Padrón:.. 
aipuntoaRoma,,ybetandolospies.. 0 
dando razón de todo lo fucedidoy los coníagro de Obiípos por íu 
mano, V del A poítol San Pablo, y dándoles íu bendición, los man-
mandaron boíviefíen aíu propio Keyno,y Patria> a proíeguir la pre-
dirarion,que Santiagodexavacomen?ada.LlegaronaEfpana?corne« 
do*f año quinto del Emperador Augufto Claudio, y fin dividirle,to~ 
dos a la Ciudad de Guadix, llamada de los antiguos Acá , y vna dé-
las del Reyno de Ganada, y canfados del camino, cerca de laJCiuaad 
fo Tentaron en vnfreíco, v dele vtofo campo, que oy llaman Campo; 
l^pario- Entraron en la Ciudad dos dellos a comprar algún Mentó-
pTraaquellos Cintos Padres. Por tradición íe tiene en la Ciudad de 
Guadix,quevnodeftosdosObirpos,que entraron en la Ciudad fue 
SAN ro?vQ^AT,o,fuprimerObifpo. Hallaron al Pueblo embucho. 
P en 
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cnfiismírerables fieítasjdedicadas ala IdolatriajConcífo vjíra,ccm<> 
carón ios Sácos,olvidados de la comida del cuerpo, a predicar a ac¡uel 
Pueblo; Convirtióle ¡a fieita, y regocijo en ira /echándoles con furia 
fuera de fu Ciudad,periiguiendo a ios que les traían la faiud para íus 
almas. Caminaron ios Santos ázia la puente,por donde paíía fus aguas 
elrioFares,paííaronia,ycomencandoa entrar por ella muchos de a-
queilos Gentiles enfeguimiento luyo, cayóla puente al punto de íu 
citado,fepultando con fu cayda en ei arena, y agua muchos de aque-
llos idolatras: E i reíiodei Pueblo atónito,y admirado, deteniendo el 
paíío5deíiír,ieron,trocando en refpeto el odio,y el defacato en revere-
cia?y miedo: Y tocada,entre otras,de la luz deaquefia maravilla, vn& 
Moble Matrona,que fe llamava Luparia,effibió a pedir a ios SANTOS 
la vienen en íu Paíacioj fueron,y entrando íu luz por e l , fe convirtió 
al £vangelio,y fue la primera Chriftiana de aquella Ciudad, íiguiedo 
fuexemplo,y modo muchos de aquel Pueblo Idolatra: Dedicando 
cítos-.p rime ros Padres de nueílraEípaña, por la induítria deaqueíta 
nueva C haitiana,vn Templo ai Salvador del mundo,que fue el íegu-
do)b tercero que tuvo Dics;enEípaña, quedó con cargo deíte nuevo 
rebano SAN T O R Q V A T O , primer Obifpo de los Acitanos, partiendo 
los otros SANTOS aíembrarianuevaley Evangélica : S A N C H C I L / o 
partioa íiiberi: SAN I N D A L E C I O a AlmeriarSAN EVFRASIO a Jaciu-
dad de Andujar:SAN E S I C H K Q , y T E S I F O N a Aberja, Ciudades ro-
das del Reyno de Granada jy ei que mas íe apartó delíos fue S A N SE* 
G vNDo,nuLeílro primer Padre,puesay defde Guadix a A VIL A mas de 
ciento,y treynta íeguas,tin detenerfeen ninguna Ciudad de las popu-
lólas,que ay en medio,trayendole Dios a ella,para que fueíle defde a-
queíte termino, donde fe dividían las dos Eípañas, el Sol que alum-
brarle los emisferios de ambas. Porros efedros íé verá bien preíto e l 
buen fuceífo de íii llegada a eíta Patria,prendiendo el grano de fu do-
ctrina Evangelica,con tanta fuerca,en los coraconesdeios moradores 
della, que defde aquel primer tiempo, haíta el que agora gozamos, 
íé ha fuírentado en ella el vigor, y virtud de h Religión Catholi-
ca, participando deítos felices frutos las Ciudades cercanas de Sa-
lamanca , y Segovia. Premióle Dios íus trabajos con el Lauro, y Co-
rona del Martirio, augurando, con ofrecer ib íangre, la perpetuy-
daa de lu doctrina, la duracion,y íucceísion de fus frutos -fin Ja clo-
na de aver íido los de la C I V D A D de A V I L A ios^rimeros Chnftia-
nos deambas-a dos Cartillas: y el primer Temploquc tuvo Dios 
en Cabilla, averiado el que Je dedicaron S A N S E G V N D O , y fus ove-
jas, i oda efta breve Hiítoria nos la propufo .Ja Igleíia en los Bre-
viarios, Rezados, y leyendas deíte S A N T O , fin Jo que fe ha cosi-
do de las tradiciones antiguas de fus Ciudades, y Pueblos i Reza 
del 
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dellatgleüade A V I L A 5 yel reílode fu Obiípado, del hazen me-
niorvaíos Martirologios Romanos de Vfuardo,Beda¿Maurolica, y 
Santorales de Eípana. 
p x ERQ N afu cuerpo fepukura los Chriftianos defta Primitiva 
Igkíia: Sien el lugar donde yazia, cerca de las Riberas de Adaja» 
ázia la parte Occidental de A v 1 LA, 6 en otra,es cofa incierta: quan-
to para mi muy cieno, que íi mí le dieron íepultura los Chriftianos, 
que fe hallaron en A v IL A,quando üaciano llego a ella, ó quando fe 
perdió Efpaña, le dexaron oculto de tal íuerte, que ei Tirano, ni el 
MproexecutaíTefu rabia ene! Teíbro efeondido, que guardava a-
queíle Santuario, coníervando la memoria los Chriftianos Mocara* 
bes, que quedaron en AVILA , reconociendo a los Moros con íus pe-
chos, y tributos, fuftentando aquefte Templo, donde acudirían a o-
frecer íus lagrimas, y trabajos, pidiendo a Dios, intercediendo efte 
SANTO , íe apiadaüe del rigurofo eftado de la calamidad de fu miíe-
ría: Siguiendo enefto los Moros, como también los Gentiles, el eftilo 
y modo» de los que triunfan con la fuerza de la efpadá, echando de las 
Ciudades a los vencidos,y efciavos,con fu eeremonia,y ritos, permi-
tiéndoles vivir en los arrabales dellas, con algunas Iglefias,que ios ve-
cidos edificavan,del tamaño de fu pobreza, Efto es antiguo en el mü-
do,y el exempk>,y retrato mas al vivo: Defta prudencia, y eftado es 
loque San Bafiliodize,fobre aquel celebre Salmo 13^, donde decía-
ra: Porque los hijos de lfrael,quando fueron cautivos a Babilonia con 
fus Reyes,y Profetas, tenían fu aísíento, y morada en las Riberas de 
Eufrates, no dándoles acogida dentro de los muros* ni Ciudad de Ba-
bilonia 
D E D I C A R O N efte Templo los .primero» Chriftianos al Martyr 
SAN SEBASTIAN , perfeverando efte nombre hafta el año mil qninien. 
tos y diez y nueve, que Dios, por fu oculto juizio,manifeftó efte 
Teforo,tiendo Rey en Efpaña D O N CARLOS> 
Emperador de Romanos,corno en 
fulusardire. 
t i . * 
MAR-
224 Teatro Ecleíiafti co 
M A R T Y R I O D E L O S S A N T O S S A N 
V I C E N T E , S A N T A S A B I N A . Y C H R I S T E T A 
Patronos.y Proteíbores de la Ciudad 
de A V I L A . 
L S V C E S S O * de nucftro primer Prelado fue Ivuo,aqmeo 
- " u í * ' 5 * i * t * & * ' * eícrivc vna carca mandándole ael ,y 
W d a ' « I '' ' I O ' T C I ° l a ' l n C i e , i t a ' 1 u e e n a c I u e ! «»! tHdicW tifeSS a f . t o d 3 s I h o r ^ l a , I g i e " ^ e n W«aí coronas,corcar palmas, y ftSH' rde-los q u c p a l l a v f c o m s!orioüs « I 
10, Utítoíma* que en efcnvir ae eipacio los hechos de fus invencible 
h.;os. Y quando afsrno fucíie,el traitornaríe los tiempo^erfea c n 
nesdeen e m 1 g„ s b a r baros > o!v ¡ do 5 e 1 gnor a nc¡ad e i a s S óe poc^ preacpoDno fcr conocidas de aquellos antiguos figlo J a s f e n u | £ ! en compañía del olvido, deyarnta ,.„ „;„ r, i- & l u"> u  apalearon 
n 1 > A S S « o N trecientos añoslosGhriffianosdeAvr, » am, -do con e! f a v o r oue les embiav-, ^ i feíSSa A ' «"«ntan; 
fu Paitar y P a á l ¿ S ^ 0 0 ' *£*S 4 n e a v i a n recib¡¿o de 
fea amontonando los S r i r t d -Ll / y " g U e r r a á i a I g l e -
&ercas,con la W t ó S S S S S S S fe 1 U e P U í f e o " * fu, 
myna de la Fe Ca h ,11~> , e°5 E mP e radores, atentos todos a lá 
«Kndi,píec¡afi 4 » ^ 2 « S S á & t f ? h , ' ; ° S ' c o n 0 £ r a ha-
cuenta Emperad^ e s j l ; ^ S ° d , e J a ^ ^ ^ ' f t a . F u e r o n c i n -
do con razón de e f t a d o ^ E , u yI^et d l a b ° " = ° . Atendien-
t e s , q u e c o n h t'I^Tftt^0*en f u s S™¿™. 7 
oyendo a gran p r i e s a ! S * ^ L e Y agrada, , 'b l 
vanidad de fi¿ ldolos,cer ándcf.l " H " ? 6 " 0 ' e n Meciendo la 
P«b!icossdandoíe por v e S f fe^f ' « í a n d ° los Sacrificios 
«o ari^ndo la virtud deite f o W ^ n ? ' l P r C ' ? " - 1 8 , d e V n C h r i f t l a " ^ «minoda f u e r c a q u e d a v a „ < £ J g g * r c , n i d 1 V i f a n d o por ningún' 
r e s d ^ G A R ° N - p o r m u e " « < : l e l - n i D e r a d o r r , r ; n o ^ r e 
U j> Majciruiuano,en quien.. 
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fino fueran tan crueles, fe hallaran grandes partes de valerofos y bue-, 
nos:y el primer paño que dieron con la Corona, fue mirando con ra-
bones políticas de eftado, como deftruyr del todo la Ley 5 y nombre 
Chriftiaaojdando fia á vna emprefa,en la qual avia (ido vencidos cin-
cuenta Emperadores antecesores fuyos,moviedo contra los,Chnítia 
nos ía mas ínfoléte perfecucio de cxercitos,de cuchillos,penas,marti-
rios5y muertes,de quantas halla aquel punto avian pallado > que es la 
dezima en numero* Sin dar lugar ala piedad> quedando vencidos, 
como lo fueron los otros, cayendo también fu induftria, y el arte de 
fus Cófcjeros5viendo á deshora con efpanto de íi proprios3colocados 
en tronos de dignidad •> y grandeva á los que en otro tiempo los tuvie-
ron por oprobrio, y rifa. Dieron principio á fu perverfo intento con 
regalos5,halagos,, promeífas 5 offícios, y dignidades. Con efte medio-
no medro en nada fu intencpjtfocado los regalos, y prometías en cru-
eldad^ tormentos,que pone palmo el leerlos.DandoCe tantaprieífa 
en poco e [pació de tiempo,por la induftria de fus miniftros,y fuya9en 
África,Europa,y Aüa5que p'aíiaron,conforme á mi corta cuenta 5 dos 
millones,y quinietos mil mártires á coronarfe al cielo, en la perfecu-
cion deltas dos tan perverfas, como ambiciofas beftias, y dando por 
fenecida eíla emprefafus gentiies,enmemoria de fus fobervios nom-
bres , en Corana del Conáe, .del.Obiipado.de Ofma, en aquel tiempo 
Chao cilleria de Romanos»y agora pequeña Vi l la . Levantaron mar-
moles 5 que en pocas letras manifiefta la grandeza de eíla perfecucion, 
que padeció la Iglefia, que dizen. 
P I Q C L E C I A N . I Ó V I V S M A X I M I , H E R C V L I V S C A E S S . A v e s : 
t A M P L I F I C A T O P E R Q R I E N I > E M ET O C C I D . I M P E R . R O M . 
ET N O M I N E C H R X S T I A M . D E L E T O 5 Q V I R E M P . EVERTE-
V A N T . 
P I O C L E C I A N . C A E S S . A V G . G . G A E E R Í © , I N O R I E N T E A * 
D O P T , S V P E R S T l T l O N E C H ^ I S T I A N N O R V M Y B L Q V É D E L E T Í A , 
C V L T V D E O R V M P R O P A G A T Q . . 
P V B L I C A R O N V I I cdiclo contra todos los Chriftianos, eligieron 
miniílros á propofito de fu crueldad,y malicia.ParaFrancia vno,y pa-
ra Efpaña otro, tan crueles,que excedieron en mucho á la furia de fus 
proprios Principes. Elde Francia fe llamava Reciovaro. Daciano 
el que vino a Efpaña. Dexemosá Reciovaro enriqueciendo la Fran-
cia , y de Daciano eferivire folamente lo que toca á la Ciudad 
? 3 de 
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de Avila,áquien hizo con íli crueldad tan dichofa, que íi en el , y ella 
cu olera,teníamos razón de agradecer íii venida. £n te ora que ;^ -go á 
Eipana publicó luego el edicto, que mandava: DERRÍBENSE en lo 
que ocupa nueilro Imperio, los templos de ios Chníiianos: Quíten-
les los oficios que tuvieren con afrenta:Quemenfe publicamente to-
dos fus libros. 
M V R I E R O N por eíla caufadiezyiietem.il en taragoza, fegunía 
cuenta de aigunos,yó figo la de la Iglefia, que los Lama ¡numerables, 
por la grandeza, y por la incertidumbre, y no yvo Ciudad en aquella 
íazon,quenohizleífe Agofbde Mártires,caminando, ala iguala-la 
perfecueion del Preíidente,y firmeza delC hriftianopcríeguido. Lie-
go Paciano a la Ciudad de Ebora,del Reynode Portugal, defpues de 
.dexar honradas coa fángre dé muchos Mártires otras Ciudades del 
Re/no: Prendieron Juego en llegando,fus miniífros a nneftro invicto 
Mártir San Vicentejlevaronleá laprefenciadel PrefidenteDacianb* 
preguncóle:queDios,y que Religión feguia,refpondio:Honro y ado-
ro a Chriílo^y por eífofoy Chrftiano. Adoras (dixoDaciano)aí que los 
ludios crucihcaron,como tu bien fabes? Refpondio el Santo: Calla 
hijo del Dcmonio,y no afrentes al que fí conocieras,le adoraras, y íir-
vieras: Perdono á tus pocos años,dixoel Prefidente'.facrifica á los Dio 
fes, y recibe eíle confejo, como de piadoíb Padre.'Replicóle el Santo: 
Aquellos carecen de entendimiento, que dexando al verdadero D ios 
adoran piedras,y leños :Enojofe el Preíidente con la refpuefta del fan-
to:Vna de dos le dize, ó (aerifica á lupiter * 6 difponte á padecer tor-
mén tos: lleva ronIe,íin efperarreípueíla,avnTemp!odeaqueíte Ido-
lo,y pueífo de pies el Santo fobre vna piedra, que eftava cerca del Al -
tar deí Ídolo, la qual íintiendo la virtud de aquefte Santo, lo que no 
cupo en el pecho de los que le perh*guian,cupo en ella , ablandándole 
qual ü fuera blanda maífa,quedando imprefas en ella fus pifadas, co-
mo oy fe veen en Evora. 
E S T E milagro fue caufa , que los mifmos que le llevaron prefo, 
convencidos de la grandeza del hecho, publicaífen a vozes fer verda-
dero Dios el que Vicente adorava. Mandó Daciano, fabidoloque 
paílava, encarcelaílcn al Santo,dandole tres dias de termino, en que 
deterrmnaííe,ó facrificara Iupiter,ó difponeríea padecer tormentos: 
En elle eíbacio de dias negoció, con la divina palabra, la falvacion de 
muchos de los Idolatras 3 permitiéndolo las guardas. EneíTe mifmo, 
valiendofe fus hermanas, Sabina,y Chriíteta de la ocaíion oportuna, 
vi litándole Je pidiero con lagrimas,que fon las queperfuaden mas po 
derofamecne,que pues las Guardas nole eran contrarias, fe falieíle de 
clrcfl->J huvendo de la Ciudad fepuíieíle,ylaspufieíTeenfaívo, 
y 11 íu dicíidquí(ieiTe,que otra vez le prendiefíen,fueiTen los tres igua-
les 
*. 
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fes en el martirio.Condeíceridio con fus ruegos ,jy dcxando la caree!, 
caminó haziendo oficio ccdefcnfor,y guia de íus hermanas3 liego a la 
Ciudad de Avila , donde Dios les eiperavacon la palma del martirio. 
Súpole de fu liegada,denunciaron dellos,fueron prefos, y atormenta-
dos en vn potro,dode defcoiuntados padeciera gran torméto.Era d\% 
tormento, de gran pena llegando a defencaxar de í'u lugar los miem-
bros , quedando el cuerpo como difunto en vida, acompañado de vn 
dolor inmeníb. 
A E s r E añadieron el vkimo,poniendo las caberas deftos hermanos 
Santos entre dos peñas , o lofas, que golpeadas de la ravia de los que 
los parfegukn, dieron íus eí pintus al que los efperava con guirnaldas 
de llores en Cic1o,párt.iédo a vna delta vida,y entrando en la otra jun-
ios en 17.de Octubre del año 319.Siendo Pontífice Romano Marce-
lino^ Emperador de liorna Diocleciano. Celebra cada año cita Ciu-
dad dos ñelias principales, guardándolas, como de Patrones y tutela-
res luyas »No fe les dio luego fepultura5impidienlo con íu ediclo Da-
ciano,pubíicandQ graves penas contra los que tal hizieífen , dexando 
los Santos cuerpos en el mifríio lugar do padecieron,que es donde oy 
fe vee vn Templo furnptuofo, bien edificado, y dedicado a ellos glo-
riólos Mártires. Poco defpues que murieron, fallo de la Ciudad vn 
ludio 5 guiado de fu curioíidad vana, y burlando del paradero de los 
que ais i padecían,no'entendiendo, que mientras Dios tiene fu Corte 
de Santos en la tierra, el cubárfe delante del Rey , tener afsiento en 
fu Capilla,y cafa,y las otras ceremanias de poderofos,y grandes, fon 
íerefeupidos, hollados, crucificados y muertos. "Y burlando defta 
fuerte, íalio por mandado de Dios de vna concavidad vna culebra, o 
fcrpiente,y volviendo por la honm-de fus ñervos (que no íolo haze h 
mifericordia de Dios mercedes a losSantos en fu bienaventuráca,mas 
también quiere honrrarlos en el mundo,y muchas vezes haziendo tei-
tigos a fus proprios enemigos de las grandezas dellos) y acometién-
dole fin poderte defender de la fiereza defta beília ( que era executbr 
de la jufticia Diuina)le fue enrofeando el cuerpo,ellirandofe a fi pro-
% Chruto e invocando a los Santos, al punto, milagroíamente fue l i -
bre de aquellabeftia,y recibiendo el agua delbautifmo dio fepultura 
a los Santos, edificando vn templo a fu memoria , que duró muchos 
años, no tan iuptuofo como fe ve agora. En el cftá enterrado, 
como lo da á entender vn letrero,que eílá cerca 
de los Sepulcros de les Mártires, 
quedize. v. 
P * E N 
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E N ESTA S E P V L T V R A D E L S V E L O E S T A E N T E R R A D O 
£ L I VDIO , QVE POR MILAGRO DE DLOS SE T O R N O 
CHRISTIANO: E L HIZO ESTA IGLESIA DE 
S. V I C E N T E PE A V I L A . 
S A N BR A v L i o en las Adiciones a Máximo, dize: Que el Tem* 
pío de los Santos Mártires fe edificó en el año 314. Se ha dé entender 
que con mayor grandeza. 
Y es para mi muy cierto?fer erre Templo el fegundo que tuvieron Jos 
Chfiííianos D A VIL A . Todo efto nos lo enfeña'ia Hiftoria que la Igle-
íia tiene en íus Breviarios,y Rezados deAví LA,y lasHiftorias Sacras. 
Dellos reza efta Ciudad, y el reíio de fu Qbiípado, y las Jgleíias de 
León, Falencia, A ílorga,y el Convento de San Pedro de A rían 9a, del 
Orden de ían Benito,por tener parte de fus glorioícs Cuerpos.Los de 
eítos SANTOS tienen oy en fu ígleíia íepuicros edificados con coila., y 
grandeza. En la Ley e7.de las que los. Reyes ¡Católicos eílableciero 
en Toro3rnandan en todos fus Reynos, que ninguno fea compelido a 
juraren SAN V I C E N T E DE AVILA : y la ley dize: 
Ningún juramento, aunque el lueZj lo mande ha&er, o hiparte lo 
pida, no fe haga en San Vicente de Vvila',ni enelherrojo de 
Santa Gacha, ntfobre Altar,ni cuerpo Santo, ni en otra Iglejia 
jur adera ,/opena de diezsmtl maravedís pdralanuejira Cama*. 
r a, y ffco al que lo jurare,y dlueZi que lo mandare,) al que lo 
pidiere, o demandare. 
•i M V C H O J de ios Señores Reyes.de Caítiíla,perfuadidos de la devo-
ción que tuvieron a efros Santos, concedieron Privilegios a íii IgJcíia, 
de importancia,*! fe hu vieran coníervado: y ios que afsi lo hiziéron,-
fueron los Señores Reyes don Fernando el Tercero, que en vn Fávb 
legiosque he íeydo,concedió lo íiguiente. 
Porque la Iglefiade San Vicente de Avila es logar muy Santo, í 
muy divoto, en que Nuejro Señor lefoChrifio muejlra muchos 
milagrosa face, muchas\egrandesmercedes, por ruegot e por 
*mor délos Bienaventurados Mártires, San Vicente, Santa 
SabinaJChr[fleta, fus hermanas, e de San Pedro del Barco, 
wy os cuerposyaz¿en enterrados en dicha iglejia: Confirmo to-
das 
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das las franquezas ,e libertades ,que el Rey clon AhnfiM abue 
ío¿ el Rey don Sancho mío padreficteron a efia Iglefta, é porque 
yo é higran devoción con e/k Santo logar J confio» que verdade* 
ramenté nueJiroSenor enderezara la mía faciendo a fu fe f vicio > 
por ruego deftos Santos ¡tengo por bien, que la dicha Iglefta aya 
par mi alguna franqueza,por quefea me')of férvida %aj a efia Ig 
lefia de San Fícente ocho mocos fervtdor'esfijos3b nietos\o pane-
tes délos mios pecheros de ¿Ávila,e de fü Pueblojos quaksféd 
efcoiñdoSi y examinados por el Obtfpo de &df¿la ,y vacando la 
Sede>poríos icarios Generales? con confeso de los Clérigos de 
efia Iglefta 
Y POR ios férvidos que hizieren de aísiftir a Miffa5horas,y procef 
íiones tiene eíte iiey por bien , que íiis padres , abuelos, e otro quaí-
quier par¡en.te,fean libres de pecho,y de otro qualquier pedido .La da 
ta deíte privilegio es a ¿.de N/Íayo,año 1302. Sobre ellos ocho conce-
de otros cinco el Rey Don Aíonfo el XI .teniendo fu Corte en Avila a 
2 8 .de Seciembre,aoo 13 13. Eftos y otros privilegios, concedieron , y 
confirmaron los Reyes Don Pedro,Don Henrique el Segundo,y Don 
Henriqme el Tercero. También ios pontífices Romanos concedieron 
aefta ígleíia I_ubileos,eJnduIgendas,como lo rnanifeítan las Efcritu-? 
'ras de fus archivos, Los Avíleles hizieron voto defolenizar íufieíia 
en la era 13 7 2 .años, y ponen pena alos que no vinieren á las vifperas, 
y dia de la íielta, que pechen veynte maravedís por cada hora, e que 
los que trabajaren en la tai folemnidad pechen diez maravedís. Ofre-
cieron correr toros,y quiíieron,que el celebrar efta fieíta fiieíle co tá-, 
tapazjque ordenaron, Qu* C acaller o> ni efeudero^ni o tro ninguno fea ofado, 
de mo^erpelea^ni meter mano a cuchillo para pelear en las dkbas/ieftas, é (i Ca-
ballero^ efeuderofuere^ue peche'mil mar a^edis^y no fea oyéo en pky toque de-
mande a otro.por cinco años>éfea el temido de refponder a todos los que le deman 
¿aren. E/totfo alguno oVtete pelea, que le echen en la cadena por treynta d/as, é 
que le den cien acotes. 
E s eíta 1 gíefia vna de las Parrochías de Avila, y en edificio de los 
mejores que tiene. Redificóle el Rey Don Fernando el Santo,fituando 
para ellos fus rentas del campo de Aranuelo,y Santiago de la Puebla. 
Es templo grande, labrado en forma de Cruz, capaz, para fer i gíefia 
CathedraUy es Igkfia Confagrada*; 
k DEBA xodeítal gíefia eftá otra, quefebaxaaella por numero de 
cicateras, y llámale cfte Santuario Nueftra Señora de la Scterrania. 
Tiene tres Capillas bien labradas, dedicadas a Chrifto atado á la co-
lunc y 
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luna 
a fu 
,y la otra á ían Pedro Apoftol,que llora el pecado de aver negado 
„ .a Seflor,y Iviaeílro. La de en medio eftá dedicada á la Virgen nueí-
tra Señora, I magen con quien la ciudad de Avila tiene muy gran de-
vocion.Ha obrado Dios por ella infinitas maravillas. Referiré dos mi-
lagros, dexando la memoria de otros muchos. V na religioía Carmeli-
ta del Convento de la Encarnación de Avila, llamavaíc Maria de Ro~ 
fales,ciegadc todo punto,encomendandofe con devoción a éíla fobe-
rana Virgsnjviíitavaíu Capilla con oración, y novenas.Vn dia ,pre-
feotes muchos3qUe acudieron, o que los llevo Dios, a viíitar aqueile 
Santuario,para quefuefíen teítigos de lo qucíucederia, fe le dio viña 
del todo. Teíligode aqueñe hecho fue mi padre Aguftin Goncalez 
Davila, y los de mas, que eílan pintados, en la taBla5que conferva la 
memoria delta maravilfa:Bolvio la religiofa defde efte;S antuario, á fu 
Convcntojguiandoíé ella a íi propria,alabando,y bendiziendo la bon-
dad d el que vsb miíericordia con ella. 
ENFERMÓ de vna dolencia mortal D.Gerónimo Manrique Obifpo 
de Avila, Paítor amado de fus ovejas, temíanle todos la muerte D y ya 
la davan por cierta, llegando a punto que el remedio era vn milagro, 
acordaron(como alumbrado* del Cielo)ios de fu Iglefia, y Ciudad,íc 
facaífe en procefsión la imagen de aquella V irgen, y acompañada de 
la íglefia Cathedral,y la de mas Clerecia,Ciudad,y nobleza delía, la 
1 levaron con devoción al apofento de fu Paftor,y Prelado: Cofa mara-
vi!loía,que en entrando,comenco a mejorar el doliente, fucediendo al 
punto el caíc a viíla de todo el pueblo, quedando pueftos en gran ad-
mi ración los que le vieron,y el que efperava el atavd, y mortaja den-
tro de pocos días libre de toda dolencia, fe vio en el trono de Inquifi-
dor General dejos citados de Efpaña. Par del altar defta foberana Se-
ñora eíta pintado el milagro,y en reconocí mieto de la falud cocedida 
ofreció vna lampara de plata, que ardiendo teffificaia devoción del 
dolienteLa ; torreadelfa I glefia le edifico de limofnas enelaño 1440, 
üendo Don luán de Corvantes5Obiípo defta Ciudad. 
.5 
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1 A M E M O R I A Q J E SE H A L L A 
del Obiípadode Ávila,enlos tiempos de Coftantino. 
Magno, citándolos Obifposdellaíujetos 
a los Argobiipos de Metida* 
ETICÁRONSEavnavida folitaria los Emperadores, Maxl* 
miaño j y Diocieciano,dexádo de íu grado las iníignias del Ira 
periojolvidando el aníia de reynar ,y de mandar alos hombres* 
trocando los acompañamietos militares, y fenatorios en otros de gen-
te .ruílica.. 
S v-C i iDIERON en el imperio Romano ConftátinoCloro*aficiona-
do en algo a los Chriílianos , y Galeno Máximo> tan cruel, como el 
que le dio eí Imperio»Fueron pallando Emperadores, y tiempos, y la 
igleíia por medio deítos tiranos haziendo hazienda de Mártires,halla 
•que liego Conílantino Magno al lmperio^y por milagro, a fer hijo de 
•la Iglelia,conque tuvo fin aquel Invierno ,*y temporales rezios , que 
hizíeron guerra a la Ig!eíia>dando principio a la felicidad y paz, que 
gozó por largo efpacio de años, LeVantaronfe muchos templos al ver-
dadero Dios, celebraronfe muchos concilios * erigieronfe nuevas Se-
des,? Obiíbadosjiníiituyeronfe Ar^obifpos* con Obifpados, que los 
reconocieíten. Vnodelos de Efpaña fue M crida, en tiempo de la Mo-
narchia Romana Convento vque es lomifmoque agora Chancillefia* 
xheronle por f ufraganeo al Obifpo de AvihuTodo eílo íücedió impe-
rando ConílantinOé Dello fe colige que en fu tiempo vvo Obifpo en 
.Avila'Eftuvieron muchos años los Obifpos dellaen la obediencia dei 
ArcobÍfpodeMenda,haílaqueíetraüadófu Silla a la que agora es 
Arcobiípal de Santiago, y con ella los fufraganeos ? que obedecían al 
.de Merida, 
E M O R I A OVE SE H A L L A DE 
IbsObifpós de Avila,hafta quefe perdióEí]?aña> 
y la ganaron los Moros, 
]~"\ I o L A vttima boqueada el imperio de Roma , con la entrada I de los Godos en Efpaña, acabando el efpanto de fus Águilas, 
que tanto mundo ganaron * dividiendofe entre muchos lo que 
ocupava vno íblo. Entraron con fu llegada diferentes fetas,y heregias, 
que llevados los Subditos del exemplo de fus Principes, dieron en va-
nos 
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rios errores. Arrio fue el que mas efírago hizo, que con fu doctrina 
impía fe apoderóle los Reyes,cuya potencíame caula de íuflcntar-
¿ en Eípana,con porfia,y períecuciones, el mal proceder de aqueíle, 
haftaaue Recaredo,ReyCatólico,romo elGovieri^o del Reyno,y 
la detenía de la ley Católica, acabando con la impiedad de laHcre-
gia,y durandoelmifmozeio en ios que leíucedieron3crecioalmiímo 
paíío la grandeza de fu Rey no medio3por donde han llegado muchas 
Monarchias,y Reynos a la cumbre de la buena andarla, eípirando el 
diasque dsfdixeron de fus principios dichofos. Deíto ay mucho en las 
Hiftorias,y baííafoloapuntarlo por puntode importancia, para la 
eftabilidad de las Coronas,y Eftados,por fer el eftremo de los may o-
res peIigros,tcnera Dios por enemigo, y contrario. Celebrofeen fu 
tiempo, y por fu mduítria el 3 .Concilio Toledano 5 y fue efíe Rey el 
primero que prefentó en el Concilio la confeísionde la Pee, y a feme-
. janea íuya,confeíTaron,y proteftaron la mifma los vaífallos de íu Rey-
no: Todo era ayunar,oraciones,y vigilias, y vri retrato de Primitiva 
Igíefia. GundemarofuebuenPrincipe,zeladordeIa Religión Cató-
lica^ vno de los buenos Reyes que tuvo el Imperio Godo; en los de* 
cretos,que íiendo Rev,fe acordaron en Toledo,para el bien vmveríal 
de la lgiéí]a,año 610. los confirma 1 VSTINIANO, Obifpo de A V I L A , 
cncompamade-otros2 5'¿Obifpos:Efté es el primer prelado que ha 
tenido la Sede Obifpaí de AviLA,deípues del primer Obifpo S A N 
SEGVNDo,y ÍVLIO fu Sucelfor: Sucedióle TnvDOGio,que confir-
,ma el Concilio Toledano 4.celebrado año de 633* 
•S v c E DIOLE el Obifpo M A v RIC I o 5 que confirma con otros 38. 
•el Concilio toledano 7.reynando el Rey Cindafuindo,año ¿ ^ S u c e -
dióle A M A N VRO ,que confirma el Concilio Toledano 8. celebrado 
por los años 6 j 3. Por muerte de A M A N v R o , fue puefto en la filia 
A F A L 1 o, que confirma el Concilo Emeritenfe, celebrado en el año» 
666. confirma también el Concilio Toledano 12. año ¿So. rey-
nando Bamba. En tiempo defte Prelado fe pufo termino, y limite al 
Obifpo de A V I L A . Confirmando los que en el Concilo de Lugo íe 
avian pueíío. Y dize el Concilio Lucenfe. AhuUktc teneat áe Petra, 
mHeWiam de VU/io, tfqut Torrero. Los que oy tiene,fon ma* conoci-
dos^ corren los términos por lo largo mas de 4 o. leguas .y 2 *. por lo 
aneno, haziendo vn punto en las vítimas tierras de Olmedo, y otro 
punto en lo ancho, en el no Corlo, y nafta la puente del Congoílo, y 
no de Tormes.Lmda con el Arcobifpado de Toledo, por el canpo dé 
Arañuelo, y no Gofio, que nace de aquellas Sierras,que linda con 
Jas Navas del Marques, de la otra parte continuando íiis lindes por 
^^ldeVayue!a,ytierrasdelDucadodeEfcalona,ViíIadefanM2r' 
W *ug¿res del Marquefado de las'Navas. Confina con el Obifpado 
Caí! 
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de Segovia, tocando en el campo de Acalvo, y Abadía de Farfaces, 
quedando dentro la villa de Martin Muñoz de las Poliadas:Linda con 
ei übiípado de Valladolíd,con los lugares que confinan con el Abadía 
de iVíedinadel Campo: Linda conei de Sai amanea, por bvanda de 
Cantaracilbjlugar vezino al Condado de Peñaranda: Linda con el de 
Plafencia por ía parte de la villa dé Barco , y Vera de Plafencia. Mas 
tierra c5prendia»pues llegava antiguamente a lo q oy es'Óbifpado de 
Piafenáa,antes q A Rey D. A ionio V I H . iafundaííe,y dicíle Qbiípo* 
A L Obifpo A Í A L I O le íucedioV NiGERio,que confirma el Conci-
lio Toledano 13.celebrado año é 8 j . Muerto V N I G E R I O fue puefto 
en la Silla I V A N,Priiru*ro de aqueíte nombre, confirma los Concilios 
Toledano 15.y 16.celebrado ario 693. Efte Prelado es el vltimode 
los Obiípos Godos,que rigió la Igieíia de A VIL A>y íe hallo preíente a 
¡a muerte del Imoerio Godo , caufada de ja grandeza, y multitud de 
pecados 3inaml:cítando íer caftigo del Cielo,acabando fu poderío, co* 
mo cofa de fuv.uño>ó imaginada de otro,no entendiendo, que pequeña 
ocaíion es cauía. de extraordinarias mudancas. Dtíloeftállena, aísi la 
vida comun,como la Hiftoria» Falta por muchos años la memoria del 
Suceífor de 1 v A M , y es caula de aquefte olvido la perdida de Efpaña» 
feñoreada de nuevas leyes,y PrÍncípes5dádo principio a la calamidad* 
en que le vio el mal govierno de V vitiza,que perdió el refpeto a la nía 
geftad>y autoridad de la ley,que entre las cofas humanas, ninguna tie* 
ne mayor,ni mas foberano oficio, Dio licécia que entrañen en fu Rey* 
no todos los vicios juntos:Tomó muchas mugeres3 como íi fueran le-
gitimas, publicó lo 'mifmo fuelle licito (íin diferenciar eífados) al rep-
to de iús vaílailos: Derribo los muros de todas lasCiudades de fus Rey nos,hundió las armas» permitió q e los lu ios volvieííen de n evo aEfpaña,quitó l  obediencia al Pontífice Romanojcon cuyo favor avilleg do a La lteza d fu m yor fortuna-. leg nd  3 tras todo e lo í  li*c ncia de pecar do nunca,que t do ib  diciendo loque avia d  f r delReyno. En íte eft o lo dexó V vi iza,no l  faltando p ra cabar t o,íino fu ed r e  la Corona R d go'L gó  ell no con mejo r sftumbres. Ac ftumbr van los Reye  ten r en íús P la i s los h -j y hij s de os Grand s de fu y o,ó por razón de ft o,ó m yor e lendo  fu íervici , y n re tr fu  v hija d l C e d n Iulia ,Pi rind ll ma  nu f r s Hiftorias, y los Árab s v , q fuua e lo mi m  vq emug lib al fu cuerp : Puf  ll  l  l s jos,p í an haft d d  n  ava l.icen i ,ni l C ron ,ni el man : Sint ó el P dre aqueftaof fa- P f l Ma r tania: D oue t l  vi ir s é lo efl i s e Efpañ , y de la com idad qfr c  la bu n f tun fuy  , fu rc def alid s lo Gdos 5 p o p r t gran Co ona. n el ñ t rc r del R y ado 
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de RodnVoydeípues de aver ganado los Moros la Numidia , y Mauri-
tanias,no poniendo limite a íulrnperio,paííaron por el eítr cho a aque-
lla parte de Eípaña,que fe intitula Andaluzía.Nohizo cafo de Ja veni-
da deftos: Solvieron íegunda vez,con mas aparato5y gente , corrieron 
la Andaluzia,y parte de Portugal,haziendofeSeñores de íitiosay Ciu-
dades importantes. Tratóei Rey derefiftirlos,marchandóal Andalu-
zia can mas de cien mil guerreros. Liegaron alas manos , peleando 
vnosporlafaluddela Patria, y los contrarios por Ja gloria de mayor 
Imperio.Fueron vencidos los Godos a i i.dcNoviembre,del año 714, 
en los campos de Xerez. Efta batalla dio fin a la grandeza de Eípaña 
ai nombre Godo3ai efpanto de fus armas,al titulo de fu fama, mudan-
dofe en vn momento el eftado de las cofas, quedando delava , la que 
agora es Señora de tanto mando,y naciones. Siendo aísi,que la coníer-
vacion de los mayores Imperios5no coníiíte en multitud de armas,íino 
en la grandeza de Reügion,y IuíHcia.El Reyíepufoeníalvo, dexan-
do fu gente, y Reyno en manos de enemigos , eíclavos los íeñores, y 
y criados,acabados los mandos, las honras,ías dignidades, íin riqueza* 
fin leyesen libertad,y govierno.Dcfdeeíte punto todo es guerra, to* 
do esmuertesjtodo es luchar con defdíchas,y trabajos,duradoaquef-
tacontienda el eípacio-de 8oo.años.Noquedó Igleíia en Efpaña,Mo-
nafterio ni lugar lagrado, a quien el Moro no puefsiííe por el fuelo, 6 
profanaíle,convirtiendolos en Mezquitas de íu falfo Profeta.Efta rué 
da de miferias paísó por nueftra Ciudad , aufentandofe delía fus 
Preíadosjdeíterrados de fus ovejas,y Silla, caminaron a las Montañas 
deQviedo,l!evandoaponerenfalvoReliquias,yvafos Samos,dexán-
do íepukados,para quando Dios quiíieíTe manifeftar a fus fíervos, los 
cuerpos de SAN SEGVND O, y de los Mártires Santos, S. V I C E N T E , 
S A B I N A ^ CHBLIS TETA,fus hermanasen cuydar del oro,ó plata:que 
quando la honra, y la libertad padecen, no ion de cuenta, ni eítima: 
tos que caminaron ázia aquella parte, que fueron pocos., levantaron 
por Rey a don PeIayo,que con milagros, y poca gente dio principio a 
recobrar lo pcrdido,poniendo freno ai poder vitoriofo de los Moros. 
Murieron en la primera vitoria milagrofa ¿ori.Mcros, en la Montaña 
Aufeva,y Monte Amofa,quedando libre aquella parte de Efpaña,do-. 
de fe tratava de la faíud del Reyno,en el refto todo era tiranias, Marti-
nos,cfueídades,y tributos. Defde efta hora comienca otra nueva Ef-
p.aña3nueva lengua,nuevos Templos, nuevos prodigios, y hechos, y 
nuevo modo de proceder en todo,como fl de nuevo fe fundaraEípaña. 
Del tiempo de los Moros ay vna coluna e n A v u A,junto la Igleíia de 
Santiago,efcrita en Arábigo: Los Interpretes delta lenguadize: Que 
aunque los Caracteres fon Arabigos,no fe lee fino el nombre de Dios; 
y los demás Cayeres fon Mágicos. 
A V I L A 
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A V I L A G A N A D A P O R E L R E Y 
Don Alonfo el Católico. 
V E R T O .el Rey D.Pelayo,y fu íuceííbr Favila, fue levanta-
do por Rey Don A Ionio , que por iu gran re/igion le dieron 
ios de fu tiempo el título de Católico, encargáronle los íu-* 
yos la autoridad de las leyes, y elcuydado de las armas*Dio principio 
a fus conquiífas con bueria5y cuchóla fuerte,difminuyó el poderj y fe-
ñorio de los Moros , ganóles muchas C iudades 9 entre ellas fue nuefra 
A v 1 L A,y era el ganarlas entonces hechar ai Moro de fu poíleísion, y 
dar libertad a los Chriítianos MocarabesíV llevarlos coníigoá las era-
preías, que feguian aquella 3 formando mas íuzido , y mas numerólo 
campojdcxandolas defpobladas.haíta que el tiempo, y la ocaíion me-
joraifen, "Sucedió eíf a ganancia el año 740. Bol viole a perder, ganán-
dola el Rey AbdcrramendeCordova,entlaño7ó7*Y ay deíde^aque 
lia ganancia a aquefta perdida eípacio de 27. años. Ganóla Mnca A -
bencacin, Reyde Toledo, y la policía el añc\ 832,. que fe intitulava 
Rey de Toledo, y de A V I L A . Hállale memoria pdr elle iienipo de 
D O N P E D R p ,Ó BIS Pode Av 1 LA,Primcrodeaqueftenornbre 5 que 
confirma el voto q el Rey Ramiro haze en la milagrdía batalla de Cla-
vija al Apoftol Santiago. Pierdefe al punto la fuccefsion deíle Obif-
pó, y ay la de que en el año 8^ 4. fue ganada nueftra Patria del Rey 
Don Alonfo el.Yiagno.T ornóle a perder,y ganóla Abderrrmen el año 
8 9 6, Perdióla efte, y ganóla el Rey Ramiro Segundo, año p ío . Per-
dióle el año' 9 6 8. Ganóla Alhagib AtóancordeCordoría. G a n ó K l 
Conde Gara F ernandez,el año ?8 i .Duró poco en fu poder.Ganóla, 
y derruyóla Alahagib Alman^or año 98 ^Ganóla el Conde Don Sa-
cho año $9%,dexandoiaÍ111 moradoíes>y gente. 
T A L ES la mudanza de las colasen aver íeguridadennada,qüan-
ciólas armas con la guerra mandan, conociendo en poco tiempo nue-
vas feyes^ nuevas coftambres,y ntosscomo la efpada ordenava»Eftan* 
do afsi dcípoblada 5 dizen nueííras htftorias > llegó a ella el Rey Dotl 
Fernando el Magno,acompañado de muchos Preíados,y de fanto Do-
mingo de Silos, v £m Garcia, Abades del Orden de ían Benitoja quien 
Dios avia revelado, donde tenia guardados los cuerpos de S A N V 1 -
C : E N T E , S A N T A C H R I S T E Í A , y S A B I N A , ius hermanas, y dizen*. 
Qu^e U rebelación fe Íes bi^o^n Viernes S'anto^unandóa part^y agua .Halló* 
fe elle preciofo teforo * V el Rey llevó buena parte de fus cuerpos,del 
de S A N V I G E N T E ala Ciudad de León 4 donde íe veeen vna arca de 
oro,en el Convento Real de S .líÍdro,de Canónigos Reglares, y de las 
dos hermanasjocra tal a S.Pedro de Arlanca. Vna piedra > que eíiá en 
el 
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el Convento Fea! de fan ladro, del tiempo de aqúeftc Rey, dize fe 
hizoeftacraílacíonelaño 106 5 .por .clmcs.de Abril r quedando gran 
parte de fus reliquias en A VIL A,donde íe vcen , como dixe,fus íepul, 
cros. •-•?-
E N EL'<mo 1087.aymemoria delObifpo D O N D O M I N G O ^ -
ivicndo dcfdc D o N E E D R O P R I M E RO a D o N D O M I N G O efpacio 
de z 6 i.años.Tan desfigurado eftá aquel tiempo,que íolo ha quedado 
•en pie íamemoria de la defdicha,y trabajos* 
• P O R lósanos 1103. ay memoria del Obiípo D O N G E R Ó N I M O 
primero doíte nombre. 
E N sv tiempo los A V I L A S E S ofrecieren a S. M I L L A N Abad ya 
los Monjes de íu Conveníosla Aldea de Calceos, cerca del río Bolto» 
ya,y otra Aldea en Faz Alvaro.Confirma efta donación elObiípo con 
eftas palabras.Cum omni d foluttone, zsr benediftione, Eíía cícritura ef-
ta en el Convento de S . M I L L A N de la Cogolla. 
E L C O N D E D O N R A M Ó N ; P O R 
MAN3DADODEL REY. D . ALONSO EL SEXTO, 
poblalkCiudad de AviLA,y fe edificó la IgleíiaCa-
thedM•, íiendo Obiípo D o N P E D R O SÁN-
CHEZ GVRRAQVINES, Segundo 
deftc nombre. 
3A N tomando aliento IosXhriftíanosrcon las victorias , que 
jaoavan de los Moros, quitándoles el Señorío de la tierra. Lle-
go a la Corona el Ínclito Don Alonfo el Sextoyfamofo en pis-
dad,y armas,tratb de poblar muchas Ciudades, y Villas: reítituyeri* 
do en ellas la religión Católica , vna delías fue A v i LA , por fer lugar 
importante5dandoelcuydadodeíloaí Conde Don Ramón. Dio prin-
cipio a fu población, con gente belicofa, y noble de las montañas dé 
Obiedo,y. del Reyno de Lcon,y a fus murallas tambien¿omencari 
do por aquella parte,que mira al nacimiento del Soí y y mas cercana á 
la 1 giciía de los invictos Mártires, S A N V1 c E M T E,y fus hermanas, 
prosiguiendo por la del Septentrion,y Poniente/.Y dize la hiftoria an-
tiguade A v i L A ,que los íviaeftros deíia fortificación fe llama-van 
C A SANDRo,deNación Romano, y F LORIN dePitiengua, natural 
de Francia. A vn mifmo tiempo fe edificava la I^ícfia Cathedral,favo-
reciendofnobraelmifmoRey Don Alonfo9fuplicandofcloel Obifpo 
D O N P E D R O S Á N C H E Z CVRRAQvTNEs,quefueEmbaxadoren 
Koma,poreI Rey Don Fernando, y fe halló prefente en la Ciudad de 
León 
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León i y vio el prodigiofo cafo de íiuiar las piedras en la muerte deffce 
Reyj y concediendo el Pontífice Romano5qalaiazonlo era Vrbano 
Ipl grandes perdones a los que dieíícaUmoíhas* paraqfeedifieaíle 
efte; nuevo templo a Dios. Aísilo concedió elPontifice»como elRey fe 
Íapsdia,ylos perdones fuero para Elbaña,y Francia4ydize iahiftoria 
mágüV.Queenyocorf¡).KÍo de ti ep tí fe mmitmégran momia délos ${epio$ de 
Fr¿ncid,y de tohslosde•'Bfpañ*£i el edificio defta ígleíia rico* y tuerte» 
de piedra caleña' jafpeada. Tiene fus portadas llenas de imaginería * <| 
deícubre el poco primor del tiempo,quando las artes eftavan en íu ni-' 
ñez,fin permitir las armas,que crecieííen. Tiene vna buena Torre, a-
dornada de Campanas»dcfde el cimborio della moftraron los A V I L E -
s E s al Hey Don A Ionio el Séptimo a fu tío el Rey deAragon5y ¿^{¿6 
aquel püottf quedoetle cimborio por Armas deíla Ciudad^con vnRey 
entredós Almenas con la letra ÁVILA D E L R E Y. Su Cabildo tienemu 
chos-Patronazgosjde cafar donzellas3dar ümofn'as, y viíkar H ofpita-
lesjmuchas Capillas bien dotadas.-Eítalgiefía tan autorizada» y rica* 
tiene *vtn graridezaentrc otras5que en fus procefsiones, lleva fu guioñ 
con eftandarte5y en el bordadas fus Armas ,que fon vnLeon5yCa{íilloj 
y vn Cordero3vn SbUy media Luna3comofe"vee en efte Efcudo; 
ESTA 
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E S T A Iglefia es fortaleza, y defenfa délos Reyes fus Patrones,y 
efta es la cauía,porque quando los Prelados toimn la poíléfsion de fu 
Sede^ juran la tendrán por tal,y la primera vez que fe al^ an pendones 
por Principe recien heredado de los Reynos,es dentro en ía Jglefia, y 
defpues en ios Jugares públicos de fu Ciudad. Hanla favorecido los 
Reyes de Efpaña,con donaciones,mercedes,y privilegios:el que mas 
el Rey Don Sancho el Bravo.El libro de los aniveríaiios, que laíantas 
Igleíiade A V I L A dize por íús bienhechores: Dize del Rey Don San-
choloíiguiente. 
A Tfeyntejffiís de Abril, en efie diafino el %&; donSmh , qm 
dio Tmilenios a efta Santa Iglefia^delpenfaaf memoria del. 
Mv RIO efte Prelado defpues de aver (ido Embaxador en Roma, y 
halíadoíe preíente en la Ciudad de Leon,y vifto el prodigioíb calo de 
iudarjas piedras en la muerte del Señor Rey Don Fernando,dcxan-
do edificada íu lg!efia>con leyes 5 y ceremonias fantas 5 y efta Ciudad 
con muros y Pobladores. En fu tiempo vivieron ios famofos Cavaile-
ros primerosPobladores de A v I L A,que a muchos lugares deíleObif 
pado dieron nombrándoles ios proprios íuyos3moítraMo fer bien 
heredados en ellos, 
E N tkmpo defte Prelado defendieron los A V I L E SE S en A V I L A 
al Señor Rey Don Alonfojiuo del Conde Don Ramón, y Reyna Do-
TñllTJY^ f a r T d e l R e y D o n A l o n í b d e A r a g o W . quien 
atendí ni * f ^ f a t ™ ° Doña Vrraca. Pretendía9 (no 
atendí endo3que íosCaílellanos tenian fu Rey , y Señor) mandarlo ^ 
gobernarlo todo5comoíi fuera f u y o e l d e r e c h o L S ^ 
díalo con el zelo del bien publico, el Rey fcr Niño 5 y q ^ X c o n 
oíreciendofe al peligro de las armas, y al cuydado perpetuo de velar 
íbbre el gavierno del Reyno.Mas la verdad era quLirevnar L cJf 
nl la ,aunquef4 ta f lea¡a^^ 
Jngreinnóccntcdél Rey Don Alonfo, f t t ^ ; f f i T & d 
je Ay a A con poderoía mano, y paciéndole aU narlaqVeUa Ciu-
dad,como otras que ya dexava fueetas nnfn í„Z q C 
da no fe le dava ¿balde; Reípondkmíw ^ C C ^ ° 5 P 0 r < P e l a e í * r a 
?ueaíb lealtad noconvemaEkobeS 
fecriqvn *n r^\^« ni n J ^ d ° D e d i e c i a d e iuSenor natura ,q 
fi<Kdevnl ^ , R e y t ^ T o f r e c i ^ & Í P « n d e r i a l a s a m , a £ 
6 Cwdad.pidiendo rehenes.en feguridad de lo q c6 el tratavan. 
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pieronfelas,traxeron al Rey'.moftraronfele defde vna ventana de vna 
torrero cimborio de la Igleíia CathedraL Mole contentaron al Rey 
de Aragón las viíitasvy como no pretendía la falud,ni bien deiReyno* 
convirtió las armas contra los AVILE S E S > pidiéndoles al Rey "Niño* 
no para darle vida,fino como lobo 5 para quitártela a efte Cordero in-
nocente , que pagava los pecados del Reyno^ y de la madre* Dio ptin-
cipioa efcalar el muro>defendieronfe los Avi L E $ ES, quedando vito-
riófos,y con el Rey en fu cafa. Efte fue el principio * y paga de tan ib* 
berano férvido* como fe hizo a efte Rey>de tener laCiudad de Av IL A. 
Vna torre con vn Rey por Armas,y por Letra* 
A V I L A D E L R E Y , 
Como fe ve en efte Efcudo. 
AVILA D E L REY, 
L A 
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L A íra,que no pudo alcancar a ios cercados, deícargo fcbre los No-
bies"que íe avian dado en rehenes, faltando el Rey a iu palabra Real, 
haziendoios padecer con dura muerte ? íufriendo el ios con valeroío 
animo la necefsidad en que el Rey enemigo les ponia 3 ofreciendo en 
facríficio fus vidas,por la defenfa de fu Rey, y. Patria, 
VES DE el tiempo deíle Prelado, haíxa el año en que fe imprimía 
eílaHiftoria, ha tenido eí Cabildo deíla Santa Iglcíia los Varones 
Iiuítresjque van expreilados en el Caí alago íiguiante. 
í L 5 ILV 'STRES, 
QVE HA TENIDO L A SANTA 
I G L E S I A DE A V I L A . 
Don Criíroval Vela, Arcedianqpde A~ 
V I L A , Obifpo de Canariajy As^obíf-
pode Burgos. 
Don luán Bekrande Guevara , (pdnb-
üigo Dotoral, Obifpoíde Badajoz, 
Arcobifpo de Santiago,'y Prefídcate 
de Italia. 
Den Pedro' de Caílro ,, Caiipnjgb'de 
Pulpito,Obrfpo de Lugo, Segmiia,y 
Arcobifpo de Valencia. 
Don Martin Carnllo,Cánonigo,Obif-
po de Ovicdo,y Arcobifpo de Gra-
nada. 
Don luán de Fonfeca, Arcediano de 
Olmedo,, QbiípoRófmo , Obifpo 
dé [aen,Paíencia,y Burgos,)' primer 
Préndente de indias. 
Don Diego Ramírez de Villacfcufa, 
Arcediano de Olmedo, Obifpo de 
Afiorga Malaga,y Cuenca fundador 
del Colegio de Cueca, en Salamaca. 
Don Sancho Davila, Canónigo, Obif-
po de Cartagena, Iáen,y Plafeneia, 
que eícrivio vn elegante Tomo de 
la veneración de lasReiiquias de los 
Santos. 
Don Fracifco SotoSalazar, Canónigo, 
Obifpo de Sogorye,. y Salaman? 
ca. 
Don Fernando Rueda, Canónigo de 
Pulpito,Obifpo de Canaria. 
Dótor Miguel Ares, Canónigo de Pul* 
pito O bifpo de Or en fe. 
Don Pedro Maldonado , Canónigo, 
Obifpo de Ciudad Rodrigo. 
Don Gerónimo Camargo, Canónigo 
de Pulpito,, O biípo de Ciudad Rodii 
go,Coria,y Cordova. 
Don Luys Garcia, Canónigo,Doioral¿ 
Obiípo de Orcnfe,y Afíorga. 
Don Antonio Payno^Canonigo deLeW 
tura,Obifpo de Orenfe. 
Don Bernardo de Paredes Cavaliero,' 
CanonigOjObifpo de Origuela, Le* 
Jida.y Oviedo. 
Don Diego Martinez Zarcofa ? Cano* 
nigo, Obifpo de Tuy. 
Don Blafco Velazquez, Dean fundó, y 
dotó la Capilla de íán Antolin, en la 
fanta igleíia deAvlLA,pafsóa mejor 
vida en el.año i 2í>7.y el Epitafio de 
fuíepultura díze, que fue liberal SaW 
bio,y Eloquente,!/ quefiendo muy No? 
ble\y rico}a nadie tuvo encoco. 
Don. 
pon Aionfo de VaidetavanoDean,fun 
¿ó,y ¿oro la Capilla de S.lldefonfo. 
Pon Rodrigo Daviia Arcediano de 
Arcvalo,fundó la Capilla de S. Ma-
sía la Blanca. .. 
Don Pedro Da<¿a,Atcediano,y Canoni 
gode Avila protonotario Apoítoli-
co,fundó,y doto la Capilla de Nuef-
. íta Señora de la Piedad. 
Don Griftoval.de Medina>Dean,fundó 
la Capilla de la Concepción,y dexó 
renca de quinientos ducados > para q 
• cada año fe cafe vna poncella, y a 
dos Eítudiantesíteynta mü rnarave-
.. dis,para que cftiídien ni Salamanca. 
Don Aionfo Fernandez Canónigo, hi^ 
JO del Infante Don Filipc» 
Eernaodo de Zaffi©raCanQnig035ecte-
tariodcl Lley Don Aionfo el Sabio. 
Don, litan Camilo,Teforero,y Canoni 
gOjS.vCtetario.dsI Archiduque Alber 
to,Conde de plarkíes, 
Don Pedro de Galatayiid,Dea, dotó d 
, Hofpita 1 He Santa Efcolafti.ca* En ci-
te Hofpital,fe.dan cada-viernes de l i -
moflía cien reales a pobres ,'efta do-
» tacionla dexóel Venerable Racic* 
neto luán López de Calatayud, que 
lo ftie.defta SaraáLgíeík*- i 
Pon" Goncalo Atélazquez: Arcediano 
«, Davila fu|ido en el año i j i $ .elCón 
-, vento de S.Pablo de la Moraleja, de 
CarmeiitasObfervantes,que tiene fu 
aííento cerca de la Villa de Arevalo. 
£1 Canónigo Maidonádo.fundócl Có 
vento de Nucltra^eñora de la Con-
cepcion,yfue bienhechor íiiyoelCa 
nonigo Efcudero. 
DonBaltafar Sanz Oyanguren, Arce-
diano de Arevalo, Fifcal de las Inqui 
íiciones de Llerena,y Toledo. 
Dotor Francifco Rodezno, Canónigo 
InquifidordeCerdcña, Granada,y 
Eifcaí del Confejo Supf emó de la ln-
quiíicion. 
Don Francifco de Melgofa, Canónigo 
lnquifidor de Cer-deña. 
El M acílro Francifco dcCompludo,Ca 
nonigo,y Catedrático en la Vniveríi 
dad de Salamanca,y el fegundo Colé 
gial que tuvo el Colegio de Cuenca 
Dotor Antonio de Oncala,Canónigo, 
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el 
La S. Madre Tcrcfa de lefus en fus ef 
critos dize,que vio fu alma en la bié* 
a venturanza i. 
Dotor Nicolás García Canoriigo*efai-
vio dos Tomos de Bencficijs. 
Don Francifco de Salamanca.Canoni* 
gOjMaeftro del Infante don Fernán*. 
do,Arcobifpo de Toledo* 
Don Gutierre de Arguello, Canónigo, 
Alcalde de Hijofdalgo en la Chanci-
lleria de Valladolid, fu Oidor, y en 
Roma Auditor de la Sacra Rota. 
Don Franciíco de Guzman,Canonigo, 
claro en fantidad>v liniofnas*. 
DotorRofaleSiCanonigOjCatedratico 
de Cánones en Salamanca. 
Pedro Vazquez,Canonigo,fundador, y 
dotadoi de la Capilla de N . Señora 
del Claüftro, y déla limofna que fe 
da en ella todos tíos Jabados a po» 
. - bres Vetg<5n gantes * 
E l Dotor Pedro de Anaya, CafiOftig®^ 
fundadord«!aCapilla del Crino en 
el clauftrp>Efí ellafe dize cada diá la 
vitima MMÍa-4 fe díte en efta Igieíia 
E l Dotor Bartolomé de ibafeta,Cano -
nigOjdióJaaiiiBad del Tronp donde 
fe coloca el fantifsimo Sacramento 
eft fu dia¿y en fu Otaua^y vn palióle 
tela rica! có fus varas de plata, y doto 
por el defeanfó perpetuo de fu alma 
algunosaniuerfarios* 
El Maeftro Daca Racionero. El Padre 
Luis de la)Puente^ de la Compaáia, 
.. enlavida' ,ó1efcriuio'del P. Baltafak 
Aluaré^ en laspag. 3 6.37. dize deíte 
Venerable ..Va-fon, q recogió ¥n nu-
mero de Clérigos feñalados en vir-
tud>y vida,qiie le ayudavan en la fal» 
uacio de las almas,y en remediar n c 
ceísidades détro,y fucrade laCiudad 
Don Diego de Bracamontc,Deart,yCa 
nonigo defta Santa Iglefia, tuvo re-
velación de la hora de fu muerte por 
medio de la Santa Madre Yfabcl de 
Sato Domingo, Gopañera de la fan-
ra Madre Terefa de lefus. Afsi lo 
afirma el erudito y virtuofo Cavalle-. 
to Aragonés D» Miguel Eáutifta de 
Lanuza , Secretario del Real Sacro 
y Supremo Confejo de Aragón en la 
Q ¿ Uifto-
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Tñftoria que eferivio defta venerable 
Madre en la pag. 4* *•• El Secretario 
fobrino de aquel íníignc, y cianf-
fimo Prelado Obifpo de Balvaüro 
Pon fray Gerónimo de Lanuza,dc 
la Orden de los Predicadores , que 
mereció'en elCielocon fus obras* y 
dotrma,eI renombre,)7 titulo de Grá 
de. Qui fscerit, &• docuerit bac mag-
nas vocabitur in Rtgno C ceiorum. Y o-
tro grande ingenio del Reyno de A-
ragon, llevado de la admiración de 
fu fantidad, y obras dixo del Obifpo, 
calle el arte del biendezir, y tome 
por fu cuenta el íiiencio el celebrar 
., la grandeza de {us\icchos:S?kntiotna-
gistquameloquio eollendus eft. Eftopo-
coie ha dichodeíte Santo> y verdá-
1 dero Prelado, en agradecimiento de 
lo q fu iluíTrifsimo fobrino nos dexó 
eferito defta Santa, natural de Car 
eteñofa, tierra de aquefte Obifpado. 
Antonio Cabero, Racionero dexó do» 
, : tes para caíardonzeilá¿ , í 
Don Pedro Ferez,Chan&e^ dexó renta 
1 para que den Jimofna on pan cocido 
•»& pobres vergoncaiResyy en Ampudiá 
lenta para cafar era el dia de Santa L u 
:eiaí,vnadeudafúya." b « 
Rodtígo Manfollacionerp,dcx6 renta 
i: .para, que en cada Sábado fe de vna l i 
s moma en pan cocido a pobres.. j 
TorivioGon^alezBohordoCanonigo, 
: Gapdlan de Honor de la Mageítad 
del Rey Don Filipe l i l i ; 
E l Racionero Pedro de Santa Maria, 
: dexó renta para que todos los Saba-
.dosfede Vna buena limófiía , ¿npan 
cocido a 2o.pobres vergonzantes. 
IStíelle Año viven, El Dotor Pedro de 
Ocboa de Guefala , Canónigo.de 
Lctura, y Comifario del Santo Ofi-
cio. 
E l Dótor don Hernando [de Orejón, 
Teatro Ecíefiaílico. 
Canónigo Dotoral, cítimador de la 
Hiíloria EcJéíiaftiea, y honrador de 
las colas de la Patria. 
El Dottor Diego Ruiz de Heredia,Ca-
nónigo penitenciario, verdadero hi-
jo de la Patria. 
Eí Dodor don Diego del Caüillo,Ca^ 
nonigo de pulpito. 
EÍDo&or don Aguítin Goncalcz Da-
vÍla,Teforero3y Canónigo, Procti-
redor General de las lgleíias Metro-
politanas, y Cathedralcs de los Rey-
nos de las dos Canillas en la Corte de 
Roma,en los Pontificados de los S!í-
tifsimos Vrbano VIII.y Innocencio 
3C.que le dio por-el conocimiento q 
tenia de fu talento, los honores de R e 
ferendariode ambasSenatui'asdc júf-
ti eia, y gracia: Data de la gracia en 
1 o.de Abril de 164/. Antes de partir 
a Romafue dosvezes Provifor del 
Obifpado de AviLÁ,y por mandado 
de don Pedro de Gifüentes, fu Gbif-
po,Vifitador de los Acipreftazgos de 
Arevalo, Madrigal, y Olmedo.- vive 
en cite año 1 $47. 
Don Melchor Alfonfo Mogrovejo y 
Efcovar > Arcediano de Olmedo, y 
Canónigo/Imprimió vn memorial 
muy curiofo con fu nóbre,en defen-
fa del Parronato de la Madre S A N -
T A T E R E SA D E ÍESVS , que contie-
ne tóete pliegos. 
EIDodor luán Alvaro de Palomares, 
Canonigo,y Provifor del Santo O-
bifpo Toftado,que tuvo a la Ciudad 
de A V I L A . EÍDo&or, y Canónigo 
don Fernando de Orejón en el Ca-
• talago de fus curiófidades , dize déí: 
Qne fue perfona de gran prudencia, 
é ingenio, y que pallaron en aquel 
tiempo,con fatisfacion de las partes, 
los mayores negocios que fe ofrecie-
ron en lo Ecleíiaftico,y fecular. 
* 
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DE DON S VERO, DON IVANSEGVNDO, 
Y D . l ñ í G O , V N l C O D E S T E N O M B R E . 
VcEDioLEenlaSilladonSvERo: Delay memoria por los años 
1130,Sucediocn la Silla don I V A N , Segundo defte nombre: Del 
.y meMoria'por los años 113 3 .Por fu muerte fueelecTO don Iñi-
<so,vmcodeíienombre: Delay memoria por los años 1141.7 dura 
hafta el 1 í $ 3. A efts Ptelado,y al Cabildo de íü Iglefia hizo merced 
el Señor Rey don Alonfo 0&avo9de la dehefa de la Serena dcLinares, 
y tercera parte de los molinos de ía Fuente de A VIL A:Eííá íepultado 
en fu Igleíia Cathedral,cerca del Altar de San Gregorio Papa. 
D E D O N P E D R O S E G V N D O / Y D I 
L A VITORIA C^VE LOS AVILESES GANARON 
délos Moros,ydc D . D i E G O DE LVGO,Primero 
defte nombre jy de la donación que los AVILESES 
hizicron al Convento de Nueftra Señora de 
de Valvanera,de la Orden de San 
B E N I T O . 
í E N D o Pontífice Eugenio III. fue. electo para ía Silla de A VIL-A' 
f DO ;NpEDRójquecondon Ray mundo, ArcobifpodeToíedo, 
. confagró la igleíia de San líidro el Real de la ciudad de Leen; 
Dalo a entender vnaefcritura,que eftaenlos Archivos déla Santa 
1 gleíiade AVILA , que idSe. 
$ té Era milleftmá cmnfima oBu4ge/¡Mafeptma,pridié Nonas 
Martfjyfafla eji Ecchjia Sanfft ¡Jiáori conjscrata per mmm 
Raymúndi, Toldan* SedisaArchiepifcopi, f¿ Ioannis, f5. 
VetritEpifcopfAbuknfls. 
ESTE mtfmo Prelado bendixo la I gleíia deMuñopepe, Aldea pe¿ 
quena de fu Qbifpado,en el año n 4 9. En fu tiempo las armas A v 1-
L E s AS vencieron a tres Reyes Moros,Tejufino, Rey de Eítremadu-
ra,y a CibueURey de Cordova,y Abencita,Rey de Sevilla,dentrode 
fus propios Reynos,entrando vitoriofos en Toledo, donde triunfaron 
de íus enemigos Barbaros,con la gloria que merecía el valor, y Chrif-
Q^4 tiandad 
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c¡andaddefuspechos:YdizeIaHiftoriadel Rey don AloníbRamó, 
que fedioeíla batalla en el mes de Marco,delaño 1147. 
Tyvo porSuceííorenlaSede A. 
D O N D I E G O P / L V G O . 
P R I M E R O de aqueíte nombre, natural de Medina del Campo: Del ay memoria en el año 11 $9*y dize Fray 1 uis de Ariz^que eílá enterrado en Plafencta. Vn año antes de fu muerte ia'Ciu* 
dad de A v 1 LA,reconocida de las mifericordias^ queen Jas guerras re-
cibían fus hijosjde la Divina mano,hizieron vna donación a Santa Ma-
ría de Valvanera, Convento antiguo de la Orden de San Benito, de 
de dar para el fervicio,y íuftento de aquella Santa Cafa^ y Religiofosj 
cada fanega de trigo vn quartilío,de lo que fe cogieíTe en fus A Ideas, 
y Ciudad: y lasferitura que eftá en el Convento de Nuefrra Señora 
3e la Antigua de A VIL A>que Fray Luis la refiéreles la jiguiente. 
Sub Chrijli nomine Rcdeniptorisnojfri, Cí individuó Trinitatis, 
Patris, {$ píltp & hptritus Sancli, Amen. aS Eulefi* Peo ití 
fervientium, promitiimm0 confirmamuSiVt ¡¿Avilen/e Con* 
ciliumparticepsfit in ómnibus orationibus illorurn inperpetuu, 
quiin Eeclefia illa Deoferviertntt& oratiofiat fpeciahterpro 
• ^Abuknji Concilio yin Capitulo^ tn mcnfa.ínjjne pranáif^ 
io&n<eprim<e menfet&fecundó, in Eeclefia tila infeculafecu. 
lorum. Pro eleemofyna.quam totum Avilen/e Conciliumfpon« 
tanta volúntate vnoquoque anno pro remifsionepeccatorumfeto 
rum Ecckjíó Sanffó CMarió Fallis FenarU, in perpemum 
daré promutinms infcriptofmalimentotvidelicétfjngulasquar 
tillas mtichvei'Jwguíosdenariosin Filiad in AUea.* 
Yes fu data en IaEra ii?¿,quees ano 1158. Y firma el Abad de 
Valvanera en efta forma. 
Ego Ioannes* %4bbas Ecclefa Sanfi* Mari* Fallís- ; 
Fenarió0omnis Conventos Monacboram ewfdem. 
DON 
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— D O N S A N C H O . 
TENulaSedeApoftolicaelPapa Lucio Tercero ,quando fue eleclo para la Seiíe de A V I L A D . S A N C H O , Següdo de aqueí-ce nombre.Hizq grandes fervicios a los Reyes ius Señores , ett 
ocaíion de importancia*^/na deiias fue,que en íu tiempo fe crió en 
A V I L A el íeñor Rey Don Alonfo Nono,trayéndole a efta Ciudad co 
mo a Ciudad de refugiólos vaffalbs leales, que condoliendofe de la 
edad del Rey,que noventa dos años,ie entregaron a los Avilefesipara 
que le defendieifen con fu prudencia, V índuíiria , pretendían fer tu-
tores del Rey Niño los Condes,Don Manrique de Lara, Don Alvaro, 
y Don Ñuño Manrique fus hermanos Pretendíalo también Don Gu-
tierre Fernandez de Caítro,con fus hijos,tra\an el Reyho dividido en 
bi;ilos,padeciendo infinitos millares de trabajos, por no ceder la am-
bición de los vnos , al apetito de los cópetidores. Criavafe el Rey en 
Soria, fu tío el Rey Don Fernando de León entró en Canilla con 
numerólo exercÍto,dando tirulo a fu entrada,que a el le pertenecía la 
tutela áú Rey,por fer fu tio,y hermano del Rey fu padre* 
V v o L E a las manoseos Caítellanos,andavan defcontentos,no juz-
gavan bien,de que el Rey de León fe apoderaífe de fu Rey de Caftilía, 
miravan por vna parte,que el Rey Don Sancho avia difpueíto muy de 
ptramanera la crianza de íu hijo,por otra, que tí el Rey Niño moria, 
íucedia el de León en la Corona* 
EM E ST& S dificultades,vtt Cavalíero, natural de Soria, que íe lía* 
mava Don Pedro Nuñez de fuente Almexir, dixo al Rey era hora de 
dar leche ai Rey N iño.y acoftarle,que fe le mandafle dar,para llevar-
le a íu ama;diofe!e, entendiendo no avia de aver otra cola, y al puto, 
que le tuvo en fu poder él CavaHero,ha2iendo como leal, acompaña-
do de pocc4s,partio con el Rey a gran prieífa,fin parar, harta San E (le-
van de Garmaz,y dsfdc allí entro en A v i L A. Recibiéronle los Avi* 
L E S Es,como a fu Rey,y fenor,defendieronle,y criáronle por efpacio 
de doze años,con tanta fidelidad, que vino a gaáar por ella el renom-
bre de leal, diziendoíe en Proverbio en ellos Reynos, A v i L A D E 
L O S L E A L E S , haíta que llego la hora de tomar íu Cetro, y mando. 
Deito ha lervido efta Ciudad Nobilifsima, de criar fus proprios Re-
yes,defenderlos,y morir por ellos*No le contentó el Rey con que fus 
A v i L E s E s le vvieííen cnado,íino que quilo tambien,que los de efta 
Ciudadfuellen iü guarda,hafta que celebro Cortes en Burgos, y casó 
con Doña Leonor,hija del Rey Henrique Segundo de Inglaterra. 
Defpidiendoles con gr acias, v mercedes que les hizo. Hailofe aquefte 
Prelado en el cerco de la Ciudad de Cuenca,y también en las Cortes, 
que el Rey celebró en Burgos,y al cafamiento del mifmo con la Rey-
en 
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Doña Leonor. Murió el año 118 o. y diofele á fu cuerpo fepultura 
el 't raí coro de fu Iglefia de A V I Í A,en la Capilla deNutftra Seño-na cu ~-^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^_^_ radcGrácia,al lado del Evangelio. 
D E D . D O M I N G O B L A S C O , SEGVNDQ, 
D O N D I E G O , S E G V N D O , D O N D O M I N G O , 
Tercero,y D. DlEGO/Fercerodefte nombre, y 
como confagrólá Parroquia de 
":j S.NlCOLAS. 
O R muerte del Obifpo D O N SANCHO , fue electo para la Silla 
de A V I L A clpbiípo D O N DOMINGO B L A S C O . Murió en el 
año 118i.y cita enterrado en fu lgleíia* en la Capilla del A poí^ 
tol Santiago. Compufo efte Prelado las diferencias que avia entre los 
de AviLA,Plafencia,y Bejar,contraNuño Rabia. 
S veEDI OLE D O N D I EG05fegundodeaqueftenombre5y del no ay 
mas noticia de que falleció en el año i18 7.Fray Luis de Ariz dize, le 
fucediova D O N D O M I N G O , y queyaze fepultado en la Ciudad de 
Plaíencia. • . • " , 
F v i Suceíforel Obifpo D O N Do MINGO,Tercero5 fi contamos 
alpaííado ferael Quártodeíl:enombre,tambien vivió poco tiempo, 
pues fe halla la memoria de fu muerte en el año upo. Diofele a fu 
cuerpo fepultura en la Igíeíia Cathedral,cerca de la puerta del Coro. 
ú. SvCEDiQLEenlaSiíiaelObifpoDoN DIEGO,que firvioal Se-
ñor Rey don AIonfoelNono en la jornada que hizo a Peña-Fiel, el 
año 119 6.A efte Obifpo,al de Segovia,y Zamora,mandó el Papa In-
nocencia i 11.averigüen loque contiene el libro quinto délas decre-
tales^ el titulo íegundo detalumniatmlus cáp.cum IdeBus» y el cafo 
hablare vn Macftrefcuela de Patencia fe quexava de fu Obifpo,y la 
do¿lnna5que fe coge,ó colige es3que Tfenuntktor infrofotiotíe criminum 
defotens ab #WCT'Jmefictofufpendttur dome innocentiamfuampur¿ft. En 
lu tiempo le edifico la lglefia de San Nicolas,quees vna de las Parro. 
quias ae A v 1 u ,confagroia cftc Prelado,como lo dize la eferi^  
tura ÍJguiente, que eftá en vn marmol deíta 
Igíeíia. 
1N 
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H A N C E C C L E S I A M Í A C O B V S A B V L E N S 1 S 5 E'Pl.S-
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MVRIO elObifpo en el ano 1103. y cftá enterrado en fulglefia, 
junto al Altar del Apoftol Santiago. 
D E D O N B E N I T O , P R I M E R O , D . P E D R O 
1 N S T A N C I 0 , T E R C E R 0 D E S T E NOMBRE, Y 
como en fu tiempo fe edificó la Igleíiade 
de s. B A R T O L O M É . 
LA efcritura,que da mas clara noticia de la memoria del Obifpo D ON BENTTo,es vna,y la mas antigua, que tiene: el Convento de Religiofos de ían Eípiritus del Orden Premoítratenfe, de 
A v i L A , y delia coníta fer el fundador de aquella Santa Caía el No-
ble Cavaliero Ñuño Mateos:Es fu data el año 110^.Falleció el Obif-
po D O N BENITO el año i i xo .y dioiele a fu cuerpo fepultura en el 
Corodefulgteua. r r 
SVCEPIQLE D O N PEDRO I N S T A N C I O , Tercero de aqueíte 
nombre: En eljmmer año de fu Prelacia confagró lalglefia de San 
Bartülome,coníb de la piedra de íu dedicacion,que dize. 
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EpISCOPVSj I N QVA-VÉNERANTVR RECOMDlTAE DE 
JtELIQVIIS E l V S D E M S A « CTÍ 5 ET S A N C T 1 L v C A E , 
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i ; E L mifmo coníagró fcíglefia de Santo Domingo5en la Era de 1240. 
a honra de Santo Domingo de Síios>c6fta de la piedra que eñá en vna 
pared deíla Igleíia, que dize» 
P R E S I D I E N D O E N L A S I L L A 
EpifcopaldelaSantalgleGade AVILA DoN 
P E D R O , coníagró efta IgleGa, por reverencia 
01 delglorioíb Confcííbr Santo Domingo, en la 
qüafeftán las Reliquiasdc los Santos Mártires 
FaDÍufto,y Paítor,fanSebaftian,yían Sixto, 
Obilpo, Papa, y Mártir, en la Era 1240. I 
A c o u P Año efte Prelado al Rev5en la jornada que hizo a Burdeos, 
de F ranciaren la milagrofa batalla de las Navas de Tóloía, en efta 
guerra iantaíirvio el Concejo de AVILA conbuen numero degentej 
llevando por Capitanes a don luán Nuñez Davila, a Guillen Pérez 
Davila5y a don Gutierre fu hemiano. Murió eíle Prelado el año de 
mil docientos y trezc. 
DE 
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D E D O N I Y A N , S E G V N D O , D O 
P E D R O , T E R C E R O , D . D O M I N G O D E N T V D O , 
Quarto dcftc nombre, y de los grandes fervi-* 
cios que hizo a los Reyes de 
Caftilla. 
A M I N A PorefteañolaHiftoriaefterilde caíbs,ydefucdfos> 
fin darnos mas menioriadei Obiípo D O N 1 VAN,que vivia rey-
f oando en Caftilla el ReydonHenriqueel Primero, y que mu-
rió el año 5 i 1 ¿í y eftá fepultado en el Convento de fan Pedro de ía 
Eípina,de la Orden de fáh Bernardo. 
S V C E D I O L S en la Silla el Obiípo D O N P E D R O , Quarto defte 
nombrejhillafeíumGraoriaenlalgleíiadefanliidorü de A V I L A : Y 
tuvo por Suceííor A . 
D O N D O M I N G O P E N T V D O : Pue efte Prelado vnode los que 
mas firvieron al Señor Rey don Fernando el Tercero de Caftilla-, en 
las competencias que tuvo con el Rey don A Ionio de Lean, íiendo grá 
parte para el buen acuérdo,que fe tomo entre los Reyes. Sirvieró mu* 
cho en eftaocalion,y otras ios AVILES ES almifmo.Rey,enlatoma,y 
cerco de la ciudad de Cofdova.Permanece la memoria de D. PE©R.Q 
hafta el año i 13 9.y parece murió a 4. de Setiembre, que en eíle día 
la Iglefía. de A v i L A faaze Aniverfario por el defeanío de fu alma. Ya 
¡se fu cuerpo en fu igleíia Cathedral3junto al Altar de fan Nicolás. 
D E D O N B E N I T O S E G V N D O , Y 
DE LA MEMORIA Q V E SE H A L L A DEL l 
Santo Gonfeffor SAN PEDRO 
del B A R C O . 
OKBENITO,Segundo,fueexcelente Prelado: Hallofe con 
el Señor Rey don AlonfoNono en el Monafterio de Matalla-
na, del Orden de fan Bernardo,y confagro el Altar de S. luán 
Bautifta,en el año 12.5 4. como lo certifica vna eferitura de vnmar-
mol,que eftá cerca del Altar Mayor,que dize afsi. 
ANNO 
2 Í 0 Teatro Eclefiaílíco 
A N N O D O M I N I 1 2 5 4 . T E R T I O 
Nonas lulijjConfecratum cfí hoc Altarc,in ho-
norcSANCTl lOANNiS B A P T I S T ^ á D o 
M I N O B E N E D I C T O , Vcncrabili Epiícopo 
ABVLENSí: Inquo Reliquia pradi&i Bapti-' 
ft3e,San¿lorum Apoftolorum Simonis,& Ma-
tthaeijLigni Grucis laiptiferae:, Petra menfe 
D.omiñi, Laurentij Martyris,Mancij Maf'ty-
ris, Chrifanti, & Dariae Martyrum., Agnetis 
Virginis,honbrificé pofitae confervátur,ipíum-
que pro Patrocinio vendicantes in íignum fux 
praefcntia5San6tka.tis.r-;; 
TAMBIÉN aymemoria de vn Privilegio,que el feñorRey Don 
Alonfo Decimo,concede a la Igieíia Cathedral de A VIL As que no pa-
gue moneda forera: Sü data en Segoviaa 13.de Setiembre,año tx$6é 
Y a por cílé tiempo parecen efcrituras,quemanifieílan la memoria 
del bendito Confcííor San Pedro del Barco, vno de los Santos tutela-
resde la Ciudad de A VIL A.Vn fumado de íu vidadize. 
T vv o San Pedro por patria al Barco, V illa del Obifpado de A v 1* 
t A?que divide con fus términos los Obifpados dePlafencia,yA VIL A, 
y da principio a la Vera de Plafencia,yalasSierrasdeGredos,y de 
Bejar,y arios ríos Tormes,Corneja,Cavalleruelos, Aíifeda, y Arava-
lle .Llevóle Dios a buena hora a la efcuela del deíierto.para eníeñaríe 
el camino de fu Cielo,y gracia. Dixo el grande Antonio vn diaa fus 
Difcipulos: í)e tres batallas fe libra aquel\c¡ue dexando al mundo fe Viene a la 
foledad; $)e la batalla deoyr: De la batalla de hablar iDela batalla de ^ er^y 
filo tiene batalla con t>nafola cofayjae es con fu coraconproprio. Saüo del Bar-
co en bufeadeíte precioío teíbro,y caminando a lo afpero de la Sier-
ra,no lexos de fu y illa,efcogío por morada vn fecrtto lugar, cercado 
de arboledas,y peñafcos,dedicandofe a la contemplación de los divi-
nos preceptos,exercitandofe3lo que fobrava de aili,a imitación de los 
iblitarios Santos,encultivar la tierra,plantando arboles, en agradeci-
miento de averie recibidora foledad dichofa.V enfe oy dia muchos ali-
fos,y fauzes,que adornan efte fitio,y Tormes que les faluda. Caítiga-
vaíu cuerpo con vn ayuno perpetuo,no le dando mejor cama, que la 
tierra-.Erael vedtdovn cilicio,y vnacadena conque feceñia fu cuer-
po: Suílentó ella vida harta que los años de la vejez le perfuadieron a 
dexar 
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dexar la compañía de fu foledad querida,votviofe al Barco,donde vi-
vió en vna caía,haziendole compañía vn muchacho, y aunque mucfa 
de morada5no la vida: Deíeava fe ie cumpliere el plazo de lu deftier-
r o , y que HegaiTe la muerte. Oyóle Dios, y diole por fcñal, que el día 
que vna fuente de agua,que eftava cerca de fu morada, fe convirtiefie 
envino,feriaeldefudichofotranfito. Y fatigado de la enfermedad, 
vn día mando a fu íkvienteie traxeííe de la fuente agua (eftafuente 
eftaoy en pie en vna Hermita, dedicada a la memoria glorióla defte 
Santo) fue al criado,traxok,y guftandola el Santo,halló fer vino,y no 
agua,y repreh adiendo lo que el criado avia hecho, le tornó a emoiar 
a la fue'nte,íiguicndo el Santo fus paíTos5vio coger el agua, y guftola, 
y hallo lo mifmo que la vez primera: Y viendo el mamfiefto milagro, 
y entendiendo fer ya llegada fu hora,fe difpuío para el final combate, 
y^ puedas las rodillas en tierra,y el efpirituen el Cielo» con profunda 
orocÍon,pidio a Dios le dieífe entrada en fu gloriofa morada,fue oído, 
y dio fu efpintu al Señor,cogiéndo el fruto de íü penitencia, y vida. 
A l punto fe tocaron por millgrolas campanas del Barco, Piedrahita, 
y A v i L A,y comenco el Señor a obrar milagros,por ios ruegos del di-
funto. Efta Ciudad,y Villas pretendieron cada vna,por averie tañido 
milagrofamcnte fus campanas,de heredarel Cuerpo,y tenerle por íu 
defenfor,y amparo.Pufofe la fuerza de por medio,ceís6 eldebate,to* 
mando vn acuerdo favorable a todos iPuíbíe el cuerpo del Santo en 
vna caica fobre vna yegua,y cubriéndola los ojos,la pulieron en vn ca-
mino,pamdo a diferentes parres,dexando a Dios lodemás, que la en-
caminare donde fuMageftad fuelle férvido, y que en el lugar donde p,áraífe,atli íe le dieíTe ai Santo íepultura: Afsi fe hizo}puíoie la yegua en el camino d  Valvejlido, donde fe da principio a diferentes cami-nos: To o la yegua l de Piedrahita,y quando ftuv  c rca della, entendieron íasV z nosjlesembiava Dios efte r o ef ro, para qfuellevezino y Prot aor d  fu tierr : Sa eron a re birle; vieron pr fto,f r a v lunt d Divina paííaífe elCu rpo d lant ,t mand  l i-e A V I L A : Saliéronlos AviLESEs repebirle,c n folemnepa,pidiendoaDi sfu f efuCiudadelfepulch,od  fu Santo: Entroo  lla láy gu ,y cam nand fue pa r la Ig íi del nvi o Márti SAN ICENTE^ tr n l a, caddíepulchr  defte af nta dolam n envnapie ra,q edól r ad ra ft pad enlla, o y f  v e cerc  d  l  íep lt r  defte San ,y u i n o v  r il gro tr ,rebe tólayegua,manifeftan o nf  m rt , f r lv unt d e Dios,íu í ft g r pultur e f  i v , la q  ldi ron los hr ft os d  q el ti mpo, pe v rbh ta los \*eftr s,que  ñ  161  .l d v ción d l o to  P ul Ver ug  d a C -a,Cura lta Pa r qu ,y vno l s b s g ni s, qu n mi pjO
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po tuvo A v i LA,traco de mejorarle, difponiendole con mas adorno 
y grandeza. ¿bnoíeiu íepulcro, eftando prdente el Obifpo Don Lo-
renzo Ocaduí,y otras períonas nobles, que acompañaron efía vifta de 
ojos.Hazen mención defte Sanco los Reyes, que concedieron privile-
gios ala fama Igícfia del giorioíb Mártir SAN V I C E N T E . La Ciudad 
de A VIL A le tiene por fu Patrón. Los Clérigos defta Parroquia hazen 
cada Sábado vna Froceísion >defdeel fepuícro deS-AN V i c E N T i d 
defte Santo,que dotó vn Arcediano deArevalo:y dizen fu Antífona v 
oraciori.Eftando yo en ella Ciudad, viíitando el íepulcro defte Santo 
fupHcandole,pidieíIea la Mageftad divina fe apiade de mi alma ie o' 
treci de mi ingenio el Epitafio íiguientc. 
B E A T V S P E T R V S , / 
yelut' altcrMVLVS folláátudinis cultor, ad 
cuius normam ipfe compofitus per multos 
annos (D E O teftc) mirabílem 
vitam zeük. 
F O E N I T I N T I A CtARvS," -
míracuüs Eximius, á vita diíccdens, ad vita cranfies" 
inter vere viventes, á vera vita, á vera vite * 
velutverus palmes adnunicratur. * 
A B 
ABVLENSIBVS, 
Pro Tutelan habitus íiimma omnium 
vencrationc colitur. 
• 
E L 
DelaS.IslcíiacleÁvilsL 253 
* £ L Aciarefte 1 uüan Pérez en el libro que eferivio, con titulo de HS> 
riorum Cármhium collVñk :...Dize que 'lan Pedro del Barco, a quien el 
¿bhocio,durmioW'cl'Señor en 1. de Noviembre, y que en alabanza 
fuya.efcriviolos -verfos figuientes. 
I • * 
TE T R Édec¿4S noftrl,me non nova gloria faculi * 
Q^em AbulenJIs héstVrbs gener&fa Pirum. 
Vajfa tíbi pUcuit plus Prbépis>b 'Yttrc% eremus* 
rJ4d en s vhi tota Deo Religtofa datar. 
"Et ^ mm.morien/q; folum nataíe relmqms, 
I L NthtípMSín'Fdtriafe&rbécrtpíitat.' 
^MsutáfiifordcBnjtlvn^ ' . • 
IhAJirmthyiftmnflurimájígnAiuum, 
: ' 'Ora prohobi* a?endam PieSwchrone PETRE, 
Qui.tíbidevotjpeclorevocej^mus,... 
F L O R E C I Ó efte Santo por los años 113 y y en eíTe mifmo tiem-
po fan Paíqual,Hermitaííp,quétuvo fu habitación éu Olmedo, luí ian 
dizaque, le ccmocio,que fue a Ierufa1en,y que volviendo edificó,y de-
dico voa Igleílaa la Santa CRVZ deMayo,dela Era i 173. que e&año 
H 3 5 -
«A E N elle mifmo libro celebra en quinze verfos la memoria de Santa 
P A VL A3que por el milagro que Dios obró con ella > la dieron el nom-
bre de Santa B i RB A DA, y los verías dizeil. 
. - • * • 
'Ser'bM Mscáulanty qmm dicunt nomine T AVLAM^ 
Nomine IB A\7$ A'T AM compeUat turba Beatam* ; 
Forma faíttd'íSyLatharinainVírpne^ualiSi 
Cummala Gentilescolarent Almlenfiat>ile$+ 
Tecla fub Hifpano (cjuiprefes tune) t> aciano, 
Hanc amat ardenter demtns eqties impacienten 
Qui dum y>enatum properat^ fe fe iugulatum-, 
Se cerniWelle male [anas amare VuetU* 
Ibat per campos Virgo per amabilis ampios, 
UlamperlpaditloiatoryfapienteYe^adtt, 
Má) fed abfjuemora rogat ahnirdilis ora, 
llUjw dar i b*rbam,nimiúmque notar i. 
Sed Deltsbocfecit,mir¿itus,vrtilerecejfu, 
Quo ptA Vtrgo fugit,qu<z tune• cetdeo rugitJ 
Ipfi bene VixihífJ l n fua ^ttA reVtxit. 
Y A dixe que el cuerpodefta SantacftaenlaHermitade San Sega-
do defta Ciudad. K DÉ 
l$4 Teatro -Edeíí aflata 
RE D . F R A Y D O M I N G O S V A H Í ? * 
QVINTO , DON SANCMO TÉRCERrf Z 
FRAY AVMAR V N I C 0 , g ^ ^ * 
DO PRIMERO, Y DOMPEDRO ¿ ¿ N 
EALEZ LVXAN. 
F VE Eledo para la filfa de AVILA f>Wü t * ~ SvA ? E 2,eft¡«ye,I Se&r Rey don A l L L l f K D ° W , * G 0 
' ' Por fo Embalar a laCottellpi' ? ° l s* b l o>«nbiolé 
informar al fantoPontiíice del & r e r f T P a Ak™á™ Coarto a 
riode Alemania. N o o o S d ^ q " f ? t C n d ? t t n e r ^ " ' " P ^ 
dando la b u e l t a a C a í t I l k S w ! ¥ . C r f i : u t 0 d e *&**&, 
«na Sm C r aariad S! id e /viukdañoeL e i^ r° df íS D D m I » ' > y no ay 
erfaronel año i f í 0 ¿ Quáníwir^vr", V m l Po s S A »CHos ,quefc 
F vs íuceílbr DON fr A Y A T M * D f ?**, 
teDomingo,eleítoelaño,1 Si fit;*',,¥-g,°f°del°^de fan, 
Safecon t i t u l a d c E ^ ^ á d i ^ L c ^ ? * 6 ? D o n A , o n f o ^ 
mo,dandoleporaeo^paíSoTM^ M 6 l P a F a G « g ° r i o D c c ¡ i 
eretano del mi&o K & S S S S S K H e n W n d o d « Zamora, Se-
«uevoaefte P o n t í f i c e ^ S S r « í a a J r ^ ^ ^ í e n t á r d e 
gracias íücroncomo las paffadas E m a a í lmpcno;MaS eftasdili-
c lEmperadorHenr i ,„eSt t tSr V f h ^ 
fon de fu Imperio^ biln quiftoJKift •***, Sabl°•'» tenia la p d b 
dieron la buelta a É a f t i l f T M S ^ ^ Qbifpo.y Secretario 
Infante DON S A N C H o , d e w f S í f l l C c l f c e» Paridad d.xo al 
que devxa hazef en lo Je f K S ^ M * * » d< í l e »**«» lo 
grande ira,y le di x o ¿ era loco v ^ W " 1 3 * * I n í * D t e t o m 6 dello 
to afu Relig¡on)manda rah &£&^T^^finotnuierarefpe-
atrS7ffed?aIIiadeIante3eponeJ ' ^ « ^ ^ t c q u e o t r o noVe 
Efte cafo le refiere Zorita E * * * * * defvarios. 
DekS.IgleíiadeAvila; . i j f 
cho.en vn mar de turbaciones,de que las hiftorias dan noticia. Murió 
el Rey don A Ionio,,y celebro A v i LA fus obfequias, d ú o la Miffa el 
Ooi lpoJia lW preknteaellasel Rey Don Sancho, y acabado dofi-
cío del dirunto,Ios Aúlleles, leuantaron pendones por el recien here-
dado,con aclamaciones publicas. V I V A E L REY D O N S A N C H A 
V I V A EL R E Y . Murió efte Prelado en el año 1184. 
Sucedióle ü o * F a R , A , D O , Primero deíte nombre. Acompaño 
al Rey Don Sancho, temendo fu Corteen Valkdolid el año 11 , „ v 
muño a 1,5 .de A gotto del t,,».y eftá lepultado en & Iglefia, junto 
alaltardeS.Nicolas. b '1™° 
ÍDE D O N S A N C H O D A V I L A 
T E R C E R O DESTENOMBRE.Y DEL A M P A R O * 
que los A VIL ESES dieron al .Rey don 
Aioníb Vndecimo. 
V E D O N S « C H O hijo de Blafco Ximeno, Poblador deNai 
«imorquende, defendiente de los pameros Pobladores de 
A V I L A . Governandoeíla Sede, eftaiido In, R « „ „ . 1 
conlaíücefciondeí feñorRey don S f f S ? ^ í -aik-^^-^ J ^ ? ! r ? f »»»"«»u vnaccimo. Seguido eífi» 
a.bototo de la pretenílon de algunos, qm 'pretendían fer Tu- ,r ° Jl? 
Rey recién heredado, por no tener mas edad n , , . , ^ - u ' " ' « d e l 
no d remed^al parecer, ninguno: cauíaroí, S S g j f e 
donPedro,t>odelRey,ydonluan Manuel deLra fi$?C í ? ! 
zeio.no del bien p u b l i c ó l o de mandar el^ vnomas cueé ' ° A d c I 
cercáronle é n t r e g , d < m j d ¡ « ™ ™ W el otro. Con-
del íenor Rey D. Alonfo. 0 * i S S £ S & r S ^ 
pretendiendo cada vno fe le>e:irreeaffe e! ^ • í d f A v i , a 
ella. Eftuuieron fuertes en eilaoealonl „ A ™ ° ? n ° ' y f ° r t a ! c z a d e 
Obifpo el Cimborio,ni fu hermano F^nan m $ ' ° ? e m f e g a n d o <* 
leza, que tenia a fu cirgo.Con todo redW 2 < ? U C Z U a u i í a l a & * * . 
en fauordel Infante Don Pedro.con con¿ • " R e y ' d e c ! arandofe 
l'alir de la Ciudad en el interin,qu" el Rev ' * , U e e l R e y "° a u i a c l 6 ' 
a quien pertenecía la tutoriadeiU Rev S«, - e n C o r e «>dete r m¡i iaúa¿ 
a los Reyes ancepailados íuvos. Y es m n ^ ' j e C í"? h , e a ' t a d><5 u e : 
tan grandes feruicios, como efta Ciudadh"0 d c , c o n ' , d e " r ><iue con 
- ? • 1 u .• • . u a a d nahechoa os Revesfus <íp_ 
ñores, ninguno le ha concedió pnudegio d e l m p o r t a R C i a y e n S 
cacion dea?/aiecimienrode fcmejantcs feruicios Mas efto corre r , 
cuenradelos ^eves,comopor la ae mi Patria feruir, cerno lo ha L 
eho con fu poder y lealtad a los Reyes Tus Señores,que el otro ferie 
R * hoto-
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hombre dezia: Que ba¡la$& merecer el premio aunque mfe nábiefíet 
Q V E D O elObifpo D O N S A N C H O , defta vez, con titulo , de 
jvlaeítro delRey,lo q fe figuio de quedar en guarda de tan leales vaíla* 
¡iosfueencenderfeel Reyno en guerras y (ediciones?que todas venían 
a parar como de la circunferencia al centro, a la Ciudad de A v i L A, 
por eftar amparada en ella la joya,q tantos,por mejorar íii fuerte pre-
tendían. Vino fohre ella Don luán Nuñez de Lara con animo de apo-
derarfedel Rey,perfuadido,que fus buenas razones bailarían, y don-
de ellas no llcgaííen alcanzarían las armas. Salióle mal la cuenta que 
la que fe haze en caía no íale bien enlacalle,eftavan los AVÍLESE s 
prevenidos defde el primer punto,y conocían las dificultades3q ame-
nacavan el hecho.Deiengañofe prefto Don luán N uñez,por que fe le 
hizo refiftencia:con no pequeño daño de los fuyos, echando de ver, d 
la emprefa no era para lus pequeñas fuerzas: porque los muros de A-
VIL A tenían en los pechos de íus proprios moradores gran defenfa. 
Con el mifmo péníamiento llegaroná efta Ciudad la Reyna Doña Ma 
ria,y el infante Don Pedro, paraapoderarte del Rey,y de la Ciudad. 
Mas tampoco fe les abrieron las puertas 5 roípondiendo con la corte-
íia devida a la foberania de fus períonas, no intcntallen contra lo que 
convenia a la íalud del Rey^deíu Reyno,ycoi íidenmdo la fortaleza 
del íítio, valor, y honra de íu gente, fe contentaron la Reyna,yel lnfá-
tede hazer fus requirimientp$,de que no le entregaíle la perfona 
del Rey a la parte contraria, hafta que el Reyno en Cortes, acordado 
loque conyenia.Con efto,nomuy contentos,partieron, la Reyna ala 
Ciudad de Burgos, y el Infante Don Pedro para Valladolid , dieron 
preíip iabuilta'.porque la pretenfion no les dexaua defeanfar vn pun 
to. luntaronfe Cortes en la villa de 5ahagun,donde no con poco ruy-
áo (e trato de la tutoría del Rey entre el Infante Don Pedro, y Don 
luan.NuñezXoligiodeilola Reyna Doña María, que la Reyna Do-
ña 'CQ'.ia.nca,y Don luán Nuñez de Lara, querían partir a Avi L A , y 
con relación finieítra, pedir a los A v i L i s E s al Rey, haziendoles fa-
ber,.fe avia decidido en Cortes fríe dielle la tutoría. Aviso la Reyna 
al infante don Pedro caminaífe a grande priefla, antes que ocupaílen 
el íugarjos contrarios; Llevo con figo a los Maeftres de Santiago, y 
Calatra.ua,yno respondiendo a laefperanca el efe&o,no faltando a la 
corteña devida;,de negándoles los AVÍLESE s la entrada en fu Ciudad, 
les dieron alojamiento en fus arrabales,defpidiendoIes no fe canfaíien 
en vano, ímo que fe conformaífen la Reyna,Reyno, y Infantes, y en-
tonces avria lugar de cumplir loque pedian.Duró eíta porfía ,y con-
uen h hafta que en Paiacuelos fe celebro otra Iunta, y lo que refulto 
de ella fue, quedar con la tutoría la Reyna Doña María con ciertas 
condiciones,que miravan al bien publico. 
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Mayor de Caí*illa,inerecido por los fervicios hechos ai Rey en ci-aga, 
ro.de A V I L A j y aprovechamiento de fu crianza, y coftumbres.Sin ei 
férvido que hizo a la anima Reyna , asegurándole , eftaria muy por 
fuya la Ciudad de A V I L A . 
N o ceñaron en el Rey no las conticndas,nÍ las armas ,'hafta que los 
que pretendían fer tutores jfe compulieron ¡con la Reyna Tutora , ha* 
zuendo píeyto o menage en manos del Obiípo de Siguenca, Den Si-
mon,enprefenciadcía Reyna,Obifpo D*SAtfCHode A V I L A , Don 
Fernando Ruyz de 5aldaña,Ruy Goncalez,DonRodrigo Alvarez de 
Adunas, Alvar Nuñez Oíorio,y Garcilaífo de la Vega,y hecho,y pu-r 
citas ciertas condiciones,ent regaron los A vi LES E S el Rey Don Alón 
fo íu Señor a la Reyna, en ei ano i % 14. y le fueron firviendo nafta la 
Ciudad de Toledo,recibiendo palabras de grande agradecimiento de 
la Reyna) y de los de mas Tutores. Sacanáo el Obiípo en premio t el 
que el Lley confirmaflé los privilegios, que los Reyes antecesores íu-
yos avian concedido a la Ciudad de AVILA* Sin silos ferv icios hizo el 
Obiípo otros en deíenfa de fus. Reyes, íirviendoles en las alteraciones 
de Zarnora,Toro,y VaÜadolid,caufadas del amparo,que el Rey dava 
a Alvar Nunez Oííbrio. Sirvió no poco en el cerco de Gibraltar.Acre 
cento el sitado de fu cafa,comprando la villa de Vülatoró-, y ü no íei 
mal en vna copia de íu teíhmcmQ^ecof/onu^e mil maravedís. Sirvió al 
Rey Don Pedro, deícaíandole de la Reyna Doña Blanca, y tuvo por 
acompañado a Don Inan Luzero,Obifpo?de Salamanca. 
L A coía mus iluílre, que emprendió efte Prelado, que mira al bien 
publico de la Religion,y patria,fue fund#r el Convento de (anta Ana 
dé Réhgíofas del Orden de San Bernardo, tan venerado de los Reyci 
de Caftilla,quequando viíitan eita Ciudadana defus citaciones es ef-
te Convento,para cumplir con la devoción propria,y eftima,que deí-
te Convento hizieron los Reyes ante paíTadós. Aísi íohizieron ios fe* 
ñores Reyes Carbólicos^ ios gloriofos, Carlos Quinto y ia Empera-
triz Donalíabel, DonFilipe Segundo,y la Mageitad,de Fiiipelil.y 
Reyna Doña Margarita de Auftria, ia Ciudad de A v 11A , íus Prela-
dos,é Igleíia le tienen en tart gran cuenta, que le cuentan por vna de 
fus grandezas.Goza efte Convento, por gracia,que la Ciudad de A-
VIL A le hizo de vna renta,que llaman quartiilas^qüe el Señor Rey D. 
Alonfo VndeciíTso,íupiicandoíeloel Obiípo D.SANCHO c6fírmó,te-
teniendo íu Corte en Valladolid el año 1332.. vn marmol,que cita eíi 
jai W s fia de aquefte Convento refiere toda eftahiftoria en V nos ver* 
foá,y fon proprios de aquel tiempo. 
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.X)¡Í# Sancho Obifpo de Ávda%ccmofeíior honrado* 
Pió muy buen exemplo3comv fae tuenPreladoP 
• • Vizji tfá CMúmflerio dejan Benito llamado* 
Tdwle miÁjgfénáes algos$por do es [uflmtúdo* 
' Pujo hi muchas duims.e diolesfi *Abadsjft9 
E diales libros 2 ve/i mentas, e la igíefia muy cumplidaf 
E'.de muchas jpyasda fiz/) enriquecida: 
, Pufo hi Cdpdlams^quc cada día MfMkii 
• E las horas bien reZj^ffenJpor todos rogajjsn. 
Troles rentas con que bien pajfajfen* 
E porque el híonafietio" juejíe mejor govemado^ 
: Dio Id vijitacion al Qbifpofu Prelado, 
E non de otro Regulado* 
' ^AndaUaU Era guando fue'-acabado. i$28> 
: Por mejor fer remembrado, e dtogracias a Dios 
El Obi/po mucho honrado^ 
- ; r . • :. ... - f\z. b n ; .. • a i i • í¡ - S 
E N tiempo deftc P retado" fe acabo el cruzcro de la Santa Iglefía de 
A V I L A , y en las bóvedas feveen fus Armas, en feñal de oueaísifue;* 
Murioileno de buenas obras0fy.. añonen V alíadolid,año i$$$ .Dieró-
le ios tuyos fe pairaren fu ¿glcíia' Catedral, en la Capilla ccS.Blas,' 
entierro de fus paliados.- '•; -..:, filie; 
j FVE-cleélcpormuerted¿DbifpoDON-SAKCHO,para laíafeíia" 
de A V I L A Do is GONCALO DE LAToRREjTcrcerodeaqueftcnó-' 
bre: Confirma vn Privilegióle el Rey Don Pedro concede el año de 
J 3 S-8 « Díaz Sánchez de queíada,del Iugar de Y bros, y otros here-
damientos en tierra de 8ae!ca. 
S V C E D I O « D O N AIONSO DE COUDOVA, Primero deftenom-
breXonnrmaJ-nyilcg.os, concedidos del Señor Hey don Hcnricme 
el Segundo:-rialtofc en loro en las Cortes que celebró efteReyel 
ano m «M Muno efte Prelado en & lg[ e&, y diofelefcpukura en la 
C s pi! i a M ay or. / \ m 9 
SvcíBiÓLEaDoMALONsootroDoN ALONSO,Segundo de 
aquefte nombre, bien hechor de fulglefia.quyediode Hmoínamas 
de3R.rnaraved1SQerenía,fituadoSeniaMartimega: Dize eñe fanto 
Cabuao, por la P ia memoria.de fia alma.vn Aniverlario. Murió el año 
d ^ i , r I o l t : ; e , a l u . , : u e r P o f ! ; P u l t ^ r a e n l a Capilla de fan lldefonfo, 
c-1-.í^veevnluzdlo, con vnbultabien labrado. Eíle Prelado eri-
gió, 
De laSJglefiade Avila.1 '?'# 
giopcon autoridad del Papa>eÍaño i 3 7 y. en Convento, el defiertodc 
Guifando,dedicandoleal Orden de ian Gerónimo, en el qual han flo-
recido muchos Santosjcuyas vidas efcrivio,eon admirable eftilo3Fray 
lofeph de Siguenc, a,K eligiofo defte fanto habito, en la Hiftoria de ítt 
Orden. 
P O R la muerte del Obifpo I). ALONSO,fue ele&o parala Igteíía 
de AVILA D O N D I E G O D É L O S RÓELESTercero de aqueftenon> 
breínatural de Toledo. En fu tiempo fe fundo dentro de los muros de 
Avila el Convento de Religiofos del Carmen en la antigua Parrochla 
de S. Silveítre, incorporandofeeftáenlade Santo Domingo'.es Con-
vento obfervantedeíu regla.Fundofeporlósanos 1378* Siendo Ge-
ne ral de fu Orden el Maettro Fray Bernardino Oleníe* 
Mviii o el Obifpo t) o. N D I E G O de los Roeles,y diofelo afu cüét 
po íepukurá en la Iglcíia Cathedral,y yaze en la Capilla Mayor al la* 
do del Evangelio, 
HAL LANsE muchas memorias del ÜblipoÜQÉ IDIEGO 3que 
fue natural de Toledo^y Señor de la mitad de Fuenfalida; La primera 
ayer-baptizado a la Infanta Doña Catalina*y averie fundado con fu 
confentimientoenfu Obifpado el Convento de Nueftra Señora dela 
Mejorada, que aora tienen los Moñges del Orden de San Gerónimo» 
dando el Cabildo de fu Santa Iglefia poíFeftiones,y tierras, que tema 
en aquella parte, firviendoa Dios con lo mifmo que les aviadado,y 
fueelconíentimientodel Obifpo a 7 de Mayo , y donación del ^ Ca-
bildo a y4 de Abril , del año mil trecientos y noventa* 
j ®f ¡^ sg r a n dezasdeaqueftegran Santuariojy vafónesSantos,que 
deíde el íe han ido al Cielo^efcrivio Fray lofeph de Siguen^ Mongé 
deítelanto Habito. Fue bien hechor defte Conveíito el Infante Don 
Fernando, Principe de efelarecida memoria yhi jó del Rey Don Iuar* 
• n m 5 | " 0 ' d c CaíVíUa, hermano del Rey Don Henrique el Tercero* 
Y V ° d e ^ e Y f 0 1 } 1 ^ e l Segundó, comento la Iglefia, acató la Sa* 
criítta, hizo el Clauftro, Enfermeria,Refe&orio> Dormitorio, y todo 
el. Es caía, y obra Real: dioles muchos ornamentos, plata, tápícerias, 
y otras joyas 3 y como con la voluntad les dio el alma, íes diera tam-
bién el cuerpo, que afsi lo tema penfado de enterrarfe en efte Santua-
rio. Sirvió efte Prelado a la Revna de Cartillas la acompañó en Car*' 
mora, en el ínterin que el Rey don luán dava guerra alos Moros de 
Granada: Muno.ydiofele fepultura en fu Igleíia Cathedral. 
ESTE Prelado fundoenla Villa de Arenas el Convento que tiene 
en ella laOrden de S A N A G V S T I N , Erario de muchos Varones 
Santos. 
í w o por Suceflor en la Sede A, 
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D O N A L O N S O DE C O R D O V A . 
SEGVNDOdeíte^ombre-.Viviaenclaño is^y.comoconfladcvna 
Bula de Benedicto XXIII. V tuvo por Succílor A* 
D O N I V A N D E G V Z M A N . 
QVARTO defte nomb,re;EraObÍfpo de Calahorra en el año de 1390. Fue vno de los Obifpos que afsiítieron en Pamplona en la Coronación del Rey don Carlos de Navarra,Tercero defte 
nomore. Donó la Hermka de San Miguel del Monte, y la de í^ueftra 
Señora de ia Eftrella a los Religiolos de la Orden de fan Gerónimo 5 q 
fon Conventos iluft.rcs defte Obiípado. 
E N el año 33? ¿.confirma Privilegios, con titulo de Chanciller Ma 
yor de la R eyna doña Catalina. Defta Sede fue promovido para la Sa-
ta I gleíia de AVILA >y íiendolo afsiítio en las velaciones 9 que fe cele-
braron en fu Cathetírai en z4.de Agofto del f 4*o.quádo caso el Rey 
don luán con Ja Reyna doñaMariajyelMiniíiro defte Sacramento 
fue don Lope de Mendoza3 Areobiípo de Santiago. 
E N fu tiempo fe levantaron en Caftilla grandes alborctos5a que die 
ron caufa los Infantes de Aragon,y privanza de vnvaflállo; Retiióíe 
el Rey a laCjudad de A y IL A,comoa Ciudad de íalud: Vino a fu ler* 
vicio el Areobifpo de Santjago,y gran parte de Ja Nobleza de Cafti-
11a: junto Cortes en ella,y fe dio vn bui corte para foílegar el Reyno, 
que duró fu p¿z muy poco, En cita ocafion íirviercnlos A V I I H S I S 
con gmn valor, y lealtad a fu Rey3vnodellos.fueel Marifcal Alvaro 
de Avila,Camarero del Rey don femando de A ríigen^yctrc, Gil Gó 
galez pavila,Maeftrefala del Reyjembiado con embaxada particular 
al Infante dpn Henrique, para que íe foíkgaflé, y el Infante vino en 
ello. . . 
MVRIO elpbifpoen 6* de Otubredelaño 1414.7 diefele íépultu-
raenfuIgleíiaCathedral'DexóafuCsbiído I¿JTJ. maravedís deren* 
raspara comprar poífeísiones, ó reparar las que tenia el CaBildory 
dexó dotados algunos Aniveríarios por el deícanfo perpetuo de íu al-
ma: Y tuyopor Suceílor en la Sede A» 
D O N I V A N D E C E R V A N T E S . aViNT o defte nombre, Cardenal de la Santa I,gleí1a: Efcrivi fu vida en el Teatro de la Santa Igleüa de Sevilla: Y tuvo por SuceíTorenlaSedcA. 
DON 
De la S.Iglefia de Avila: '*& 
DON FRAY LOPE DE BARRIENTOS* 
VN i co defte nombre: Efcrívi fu vida en el Teatro de la Santa Iglefia de Cuenca. En fu tiempo,en la Santa lgldia de A VÍLÁ íe juntó á Capitulo la Orden Militar de Santiago, y clegiertfi 
en el por Maeftre de la Orden a don Alvaro de Luna* privado del Rey 
don luan,que fe halló prefente a la elección: Dixofe la Mifla del B ípi* 
rita Sanco en la igícíia Cathedrak y los Electores fueron , don García 
Manrique de Lara,Comendador Mayor de Caitillaidon Garci Lopea 
de CardenaájComendador Mayor de Leott,don luán Díaz de Corna* 
go,Prior de Vc!es,v don Alonfo Fernandez de Azevedo, Prior de $• 
Marcos de León, y otros mucrfbs Cavalleros 5 Comendadore^y Tre* 
zes,que le dieron la obsdbecia» No quería el Capitulo elegir a don 
Alvaro de Luna,íind a don Rodrigo Mannque,betternerito de la Dig-
nidad: Afsi lo afirma el Medico del Rey don iuaüjeti laEpiftola 9 ¿* q 
eferive al Conde de Benavente» 
E N el mifmo aíío,que fue el de 144 ? * la Orden de Calatrava cele-
bró Capitulo en A v í L A,y en fu I gleíia,y eligió por Maeflre de laOr* 
¿en a don luán p3chechoiporque lo pidió el Principe don Henrique^ 
allá fu ¿ron leyes donde qulfeon los Rey es: Y tuvo por Suceflbr en la 
Sede A» 
D O N A L O N S O D E F O N S E C A , 
T£ R C E R O defte nóbre;efcrivi fu vida en el Teatro Ecíeíiaíífco de la S Jgleílade SevillaiEnfü tkmpOjíiendo Obifpode Avila* mandó ei Rei Don I uan el I Lprender a íu gran privado, y Etna-
do don A Ivaro de Lüoa,teniendo fu Corte en Burgos >en el año 1453. 
como ya fe dixo en otra parte, y no perdiendo el brío de privado * ea 
tendiendo que el Obifpo tenja parte en el tratado de íu príficn ^ vieri* 
doleífelasjurójyledixotP'oí^f lo paréis donOlifiiUo. tlObiípo le 
refpondio: Que en Aquel hecho no íe tenia mas culpa (jued%e)<íe Granadatf 
que era i&norante dello. Xeskftima^ue nofe dio por aplacado elMa-* 
eftrepuefto en efteeñado de miferia^ai punto le faltaron los srrigps* 
las honras,riquezas,y Dignidades5no le faltando cnemigcs,porque le 
fobraron muchos, y el prenderle, y padecer fue tan aprieíla \ que fu« 
cedió en vn momeuto,que. 
En el humano vivir 
l o mts fácil es ba^ar» 
Tío difícilfufar* 
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V N contemplativo de aquel tiempcdko del Maeíl re,que avia %¿ 
vidofiemprc para los ojos del mundo9y no para los de Dios. Y otro, 
que <mla cafa délos Reyes todos fonpaffageros,y viven en ella de 
¿reftado,y tn-pic,yfiaíabiduria de lo que ierá mañana. He viílo la 
copia del proceíloqueíe formó contra el Macftrc ,y del fe colige el 
poco reíbeto conque tratava las cofas del Rey,y Reyno,y la poca re-
vereda que teniaa las cofas de la Iglefia,que no ay para que tocarlas. 
Efto poco íe ha dicho por lo que dixo el Maeílre,' quando le ilevavan 
prcífo,anueftro Obifpo, que fundo en la Santa Igleíia de A VILA vn 
AniverfarioconVifperas.quefedizeen xS.deAgoíb,y aíuFabrica 
le dorio 4oTj.maravedis.Tuv0 por SuceíTor en la Sede. AL 
S A N T O O B I S P O , Y D O C T O R 
D . A L O N S O T O S T A D O , Q A ^ A R T O 
D E S T E N O M B R E . 
A M £ traydo ía hiftoria,al mas deleytoío puefto de aquefte no-
ble Teatro ,que es la vida del Santo DocW, y Obüpo D ©M 
A L O N S O To sTADo,$ugeto toda ella, por iaalteza que en . 
& enciérrale grande aútoñctad,compiiefta de vna raageftad de cofas» 
que pone en duda el acertar a eferivilía. Comeneare, dexandome ve-, 
cer de la luz de aqueíte Sol,que tanto ha iluítrado a Eípaña, con la farj 
ma de fus obras,y fantidad clt fu vida. 
T w o por Patria a Madrigal, V illa del Obifpado de A v i L A ,bien 
conocida en Caftiüa,por muchostitulosi'de antigüedad, y Nobleza>y 
mas clara,por aver nacidocm\ la aquefte Doétor íantifsimo:Llamófe 
el .Padre, Alonfo Toftado,y firMaoW fábelde Ribera. Ay en Madri-
gal vni Mayorazgo,que tienen íufepultura,y Capilla en la Iglefía de 
San Nicolás,Parroquia de aquella Vi!la,y en ella yazenl!uftres,y íc-
ñalados Varones defta Noble Familk3qtí¿|ailüftraron,vnos conlaeí-
pada,yarma$,y otros con Obifpados, y lefias. Fue eñe SantoVaron 
hombre de mediana eftatura,de cuerpo IIeno,bien ¿proporcionado en 
lus miembros,tema gran cabeca \ y el roítro grave, y robuílo, era de 
condición afable, y con fer tan Sabio,nada entremetido en preteníio-
•nes.de! mundo,nn apoderarfe del la fedy fuerca déla ambición humar 
na,que tanto aflige aíos hombres:Callava mucho,qué es muy proprio 
de Sabios,y comodize Pulgar: %efpUnieciaené(%maslalumke de Uxit-
Wtfueel/Zoreardelalenvtta.NoTeipondhitinoersL preguntado( efte es 
otro fruto que da la Sabiduria)y las refpúeftas eran tales,que no 'que-
cavai lugar para amdir a lo dicho. No tomo el apellido de fus Padres, 
b ^ e á e , a v¡1Iaenquenacio,cofturnbre guardada entre loshom-
s toctos, honrar la gloria de fus'eftudios, con el renombre de íus 
Pa-
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Patrias,rms que con el de fus progenitores. E l renombre-de Madrigal 
fjhiiía en rimáis luyas , en los Archivos de la íanta Igkíia Cacheara! 
dé Salamancajie villa muchas, y en vna conSeíla aver recibido del 
Cabildo Soo. maravedís de gaftos, que avia hecho en mes y medio en 
la Corte del Rey, que le embió cita íanta Iglcíia a ella a colas que le 
importaron:!? irma el Maeftrelcusla. Mae fleo Alonfo.de Madrigal* r_? 
SIN ellos apel!idos,fe le da el de T o STAD o,y A B V L ENSE , elpri-
mero del Padre,y el fegundo de la Ciudad dode fue Paftor,y Gbiípo. 
Defie fus primeros años manifefto la inclinación, que le iiamava , y 
ilevavaalos eíludios4y ciencias,defcubriendo dcfde niño la grandeza-
para que Dios le guardava.Dizen períbnas antiguas de Madrigal 5que 
oyeron de fus paíTados,que viniendo vnos Reiigioíos del Orda de ían 
P rancifeo a predicar a elta V i! la,íiendo D . Aíonío de pocos años>qua-
do rezava los Divinos Oficios,les pregunta va muchas de aquellas co-
las que iban rezando,y los miílerios que íe encierran en mimílerio can 
alto: Lleváronle ios Rcligioíbs con figo al Monaílcrio-de Arevalo, de 
donde eran moradores,para q eílcSol de Efpaña,defde el oriete ce fus 
primeros años íluíiraíie ella V illa, con aprender-' en ella las primeras 
letras de Gramática jdefde aqui tomó principio el faber de O.A L C K 
s o, respondiendo las letras a la íantidad deíic iugar.íagrado. Aprehen-
dió en p >co tiempo-Ios principios de la Gramatica,porq tue grande la 
viveza de fu ingenio,y de memoria rara, compitiendo la íuya, con la 
mas celebrada de las edades pailas.El Coronilla Ayora dize , qfue de 
de-
_ :an 
libro pdr  copi rio,por no fe hallar otro tal, y no quirieodo el dueño, 
coniin:io que le leyeífe vna vez,y leído fe partió a Roma, y en ella, y 
por el.camino lo.copío,y dando ia buelta aEípaña, tornó a paliar por 
Boloñu,dünde cotejando el libro que avia efcrko,con eí original que 
avia leido,no íehalló palabra mas,ni menos en el original, ni en el traf 
lado.Raynerio Bobofio,Canonigo Reglar,dÍze q tuvo gran memoria, 
que los libros que vna vez leia,íe le quedavan en la memoria fixos, y q 
los Clérigos de la V niveríidad de Salamanca, y de fu Obifpado de A -
VIL A5que le hablaron vna vcz,no folo tenia memoria de fus nombres, 
y familias,f no de los particulares de fus negocios,y caufas. 
pExofu Patria, pidiendo mayor mar la grandeza de fu ingenio, 
"V m> a Salamanca,donde ay los mas ñoridos,y feguros efludios  to-
da la ChrilTÍandad,aprendio en ella las ciencias de Filoíofia, y Thcolo 
gla,en las quales falio can conlumado,que graduándole de Maettro en 
eiias5laslevópublicamente,noííendoeneftafazon de, mas edad que 
veinte y cinco años. Era perfevcrantc.en eítudiar , aprovechando 
fe demore de la riqueza del tiempo, y como dize Pulgar: El tiem-
po jxejepajülhifemjire U tenia (re/ente, parpe gfigtoé en el f téjente de lo que 
$ en 
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el pallado aak aprendido. Tuvo por compañero en Salamanca a Fray 
^oníb de Rabledo,de laürdcn de íaa Gerónimo, parecido a el en t i 
nornbre,en el ingenio,en la memoria inmortal, y en la pureza de al-
ma. Dcx6FrayAloníoelíiglo,tocadodevndcfeugañodeIo que en-
gaña en el mundo,y mirando con aguda vifta lo que le adora en la tier-
ra,vioycjmo acabando codo,íe deshaze la vanidad de fu gloria , y que 
poco es menefter para que fe íeque todo. Eíta coníideracion le llevó a 
tomar el habito al Convento de la Mejorada, con embidia de íu gran 
compañero D O N A L OH seque no Tolo fue eminente en las ciencias 
cb Filoibfia>y Thteplogia,lino también en otras que aprendió íin Ma-
eftro,¡levando tan íolacnente por íü Capitan,y guía la agudeza de íu. 
ingenio. Y no fue verdad enloquecí mifmodiv.e en el libro que eí-
cnviodel el eftadodelas almas,deípues del fin delta vida, que ningún 
hombre ay,que no tenga necefsidad de Maeftro, íiquiera para que le 
en leñe los principios de la ciencia. Porque enfeñar 5 no es otra cofa, 
que iníinuar el principio de lo que íe bulca,y defcubrirlo íin guia , es 
milagro de la naturáleza,ó efeAo de virtud celefte,y íoberana.El Do-
t%r Francifco Fontano,dize que fin Maeftro aprendió las A rtes libe* 
rales, con tanta peffeccion,que llegó a la cumbre delías: Tuvo gran 
conocimiento de los que eran apropofito para las letras, y eftudios. 
Un la margen de lo que eferivio fobre el capitulo i . del Éxodo, en la 
qudtion 5 .dize el que margenó íus obras,que oy ó dezir al Gbiípo de 
Burgos,queéíl:andovn día elle Dóclor delante del Rey don luán, y 
fus pajes,que le Tervian,dÍxoaI Rey. Smor (nombrando vn numerofde 
ellos) tfh\ fir mgtúdes Letrados /nibielos Tfueftra Altera a eftudiar.Mú lo 
mandó,ydize la marginal,que fueron excelentes Sabios. Tuvo mu¿ 
ehosdife • pjuloss Sixto Senenie fe acordó devno,que fue don Pedro 
iXimenez de Prexamo,Óbifpó de Coria,que reduxo a Compendio^ y 
íkima,Jo que íu Maeftro eferivio íbbre el Evangelio de fan Matheo, y 
loincituló FL ORET vM* He vifto efta obra imprdía en dos cuerpos?en 
la íibreria del Colegió de ían Bartolomé. 
N o fe contentó nueftró Doélor con íaber,y a ver leído las ciencias 
de Fifofoí1a,y Theoíogia, fino que aprendió también las lenguas Htí-
brea,y G riega, y los Derechos Canónico, y Civil, y los leyó pubíica-
rn¿nte,íaíkndo en ellos no menos contornado, que en todas las otras 
cied;rv: No Jexó por efto las Cathedrasde Theofogia,y Filofofia, líe-
van do falaries deílas,!o qual en ningnno ha fucedido leer tantas C arhé 
dras juntaste tan diferentes facultades5defpues que el paísó, v no eí-
p-ramos que. íucederá otra vez, con que de todas las cofas tuvo tan 
cump;idanoticia,puesdenadavvoqueíaberquenoefcrivieíle,ccmo 
a'abandoa efte gran entendimiento vnbuen ingenio, en pocas pala-
H1C 
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Y es tan verdad5que no folo etilos Rey nos de Efpaña *ni en los o* 
tros del mundo,fe halló* ni vio averotro en íu tiempo 5 ni en los que 
fueron defpuessCon quien pueda comparadCé Fáltala a los Efcrito-
res,qae delhizieronmemoria>palabras,y renombres;, paradezir vco~ 
mo ello es,lo mucho que alcanzo de faber*Moüneo * D.o&or Francés* 
alegando a eíie excelente Varon>dize del; E/ú opinión tiene el -admjra-
ble Ciololo^m))erfal Oceárn délascienciaSiAlfonfoTofiado^ Obfyoje Avi-
la, Sixto Senenfe en fu Bibliotecaíantadizeíaveríidocminentiísimo, 
yeruditiísimOjentrelosqueeníti tiempo, profeííaron Theologia en 
,Salamanca,y las Divinas letras,cmpleandotodafu vida^enker ,enfe-
aiar^ y eíbrivir. Todoeíte íaber tan grande leperficionó confcrmuy 
obfsrvante del eftado Sacerdotal,que avia efcogido5quc es con lo que 
fe mejora lo que fe aprende,y íe lee* Ayunava mucho, era períeveran-
. te en la oración, y fobre todo humilde. Bien fe echa de ver en lo que 
dize de ü proprio en la prefación a los libros de la creación del mun-
do. 
To el menor de los Dottores%qt*e nómefe&co talnomírefmoveff 
milengua¿emienhoj) temblando encadapxjfo > adorando las pifa* 
das délos padres déla Iglejia, No me pone la pluma en la mano ík 
vanafomhra de la ambición humana f ni tampoco /acara luz¿ nue* 
njasdoftrmas ¡fulamente la candad de Chrijlot) el defeo de apro* 
aecharamishermanoslosCbr¡fiianosfy enpartimlara losnatu* 
rales de ¡ios Reynos* 
F L o 1 E c 1 A en fu tiempo en Salamanca el Colegio de San Bartoi 
,me5que futido D« Diego de AnayaMaldonado5Arcpbifpode Sevilláj 
Macílrodel Rey don HenriqueelTercero;Fuc Colegial defte Cd¿ 
gio,y eraReaoreneb.no i437«y eftimó tanto aver tenido a D C N 
A L Ó N SO en fu gremio,que quito quedan© del memoria en la portada 
de fu ediftci05dpnde fe veevna medalla del roftrodeíle Do&orí con 
vna letra que dize. 
A L F O N S V S T O S T A D V S , 
BARTHOLOMiEiE DOMVS 
FAVSTA PROLES. 
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do efta Dignidad,defcndicndo fas derechos^ cíkncjpnes. Echóle bic 
de ver en lo que le fucedio con el Corregidor,^ e fondo él Macíiref-
cuela5Povernava a Sabmancs,qne prendió a vn Eftudiate, fe le pidió 
el Maeftreícuela, por fer de fu juridicion-: No obedeció a ellos man-
datos,fué el Maeftrefcuela a la cárcel, y facundo al 'Eftudiante, le J.e-
vó a la luya. Y porque el Corregidor contravino a los derechos fa-
crós,y fe moftro contumaz en la obediencia deiJos,lc declaró, y pufo 
entredicho/Mandóle el Rey Don luán algalie las cenfuras,yabíolvief 
fe a fu Corregidor: No lo hizo: Fue Don Alonfo a la Corte a dar cuen-
ta al Rey del motivo que tenia para no hazerIo,hafta que el Corregi-
dor vinieííe a la obediencia de la Igleíia, e hizieíle penitencia.porJa 
ofenfa pub!ica,cometida contra clla,y aunque dio muchas razones,Ie. 
torno a mandar de nuevo,no dandofe por vencido,abíblvieííe a fu Mi-
niftro. Refpondioeí Maeftefcuela nopodia bazerlo que fu Alteza 
mandava,y replicando el Rey,íe mandaria cortar la cabeca,reípcdio, 
que la del cuerpo podia,mas que la del alma no,diziendo. Alto ínteres 
•ficarh de mis trabajos iflmerecieffe morir ,/w darfaltor a la ra%on y) )vflitiü% 
Rindiofe el B ey, y vifta la conftancia del Maeftreícuela, en defender 
fus derechos , mando al Corregidor clioipliciíe la penitencia que el 
Maeftrefcuela ledieffe.Condeno!e,quédeíde Aldeai venga ,qut'diíÍa 
de Salamanca mas delegua,vinicílea pie,fa cabecadefcubicrta , def-
ca!co,veftido con vn faco de íkyaí,y vna hacha encendida halla la San-
ta Igleíia de Salamanca.Dio principio a fu penitencia en prefencia de 
gran concurfo de pueblo. Mandóle el Maeftrefcuela, contentándole 
co las primeras mueftras,fe tornaífe a veftir fus hábitos, y dize el que 
dexó memoria defte paíTo: Que gano el Hae/iefcuek mas crédito con lo que 
f^oe/ie dfay¡ue con efuantofakr tenia de ciencias. Entendió bien/a Vnivcr-
íidad de guanta honra le era aver tenido tal defenfor y Mácftro ? pues 
«mando le edificaron las efcuelas mayorcs,entre las armas de los Pon-
tífices^ Reyes Patrones, y dotadores deíías, mando poner los efeu-
dos defte excelente Varón, como quien no menos avia enriquecido 
cita Athcnas Chnítiana,con la autoriíiad,y letras, que los .Pontífices, 
y ¿eyes con dotaciones,y mercedes oue le dieron. No foío fue bien-
hechor con fer íu amparo,y defenfa,fino que también le dio de fus ave-
res y hazienaa,danaoíe vnas cafas, que tenia.vna delías goza oy la V -
nivenídad,y de la otra hizo Capilla,en que celebra los divinos oficios 
delusneítas,ydizeenlacartade compra,que hizo dellas en el año 
I44**cjuc le avian coítado, cincuenta mil maravedís de moneda Manca, que 
agora 
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agoraferfa en CafiHiarfueUiedastíáhcastíe/asderesnuenrel mfÁcdh. 
N fc le faltaron émulos a tan feñaladas virtudes. Pulieron lengua* 
el poco,ni mucho fus coritrarios¿no menos que en iadoér.nna,y íiendo 
el ingenio y condición de ía embidia , no defeanfar, uno con la ruy na 
de aquel,que es embidiado/igüierbnle fus contrarios dizichdo del, q 
entre muchas c5cluíiones,queen publico avia tenido ,fuítentava tres 
, nial fonantes arrogantes* y fobervias , que eftos titulos les da al pare* 
cer de fus perfeguidore^y fue tanto lo que le apretáronle la embi-
dia es enemigoííti tregua, que el Maeftrefcüela cónfiella en la carta 
qué eferive a Don Gutierre* Arcobíípo deToledo,dedicandole el de-
fenforío de íüs propoíicidnes,fer gallardos róbüftos,y poderoíos, Qúi 
íiera vencer callado, y haziendoles buerias obras, no dieron lugar a 
éiío.Dixo deilos,qüé a güifa de rabiólos perros¿ roncos, y de ladrar* 
fin aliento le íéguiah * cuyos ladridos no fueron poderoíos a morder-
le bolvieridofe contra ellos el veneno de íu ignorancia¿e embidia,fali*-
erido aiüri la verdad vencedora^ con Vitoria* Y fue tan grande el Ím-
petu de los contrarios, qué le forjaron á que dexando a Efpaña paífaf 
fe a Rdma,folo>y que a íoíás fe defendíéiTe (porque ya los amigos cori 
la perfecücion avian faltado jartte el Romano Pontífice, qué lo era Eíi 
génío Quárto, ante quien no fué menor el eftrccho cií que fe vio íü 
innocencia, viendo a la razón cayda, de lo qual riueftfd Doctor fe la-
menta. 
Pudo tato la rñdldádj qué violo él derecho, que le da lá natura* 
leisS al hombre de defender fe áfimifmo , negando/e alculpado bol* 
H)er por fu derecho tyem/a, loqüálcon importunos megos tnpré* 
jencia de toda la Igítfia avia pedido* Nbpudtendo contra la mal-
dad mi proceder > temiendo mis éneriiigos aviadedeshákjt[las r¿-
des dejusetirédos ¡fifi davalugár a que U Verdad fe oyeje , qué 
éómo el fin de la violencia es quitar de fu lugar larazjon nú csoy¿ 
idi 
k 1 fin tuvolé, y la paciencia y tierrfptf fueren caüftparsr que la 
verdad tomálfe tierra, quedando los qíie íe perlégman mudos corri-
dos^ avergoncados,y la mentira con ellos, como ello dize en el proe 
mío de la íegunda parte de fu defeníorio, quededicoal Cardenal dé 
San AngeU'Don luán de Caravajal. Andrés Tebeht, Francés de Ari-
gülemc en las vidas de los Varones lluftres, dize que los Obiípos de 
Áncona y Regioyle persiguieron en I talia.Tuvo dííputa* publicas en 
preferida del Pontifice,Cardenales,y hombres fabios, que acudieron 
a ver a vn moltrüo, que fue de Eípaña a enfeñar al íaber dcitaIia,con; 
<f&c ganó-renombredel masfabio,que ehtoheetfaviáeh lalglcíia.BoI-
vió' 
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vio aEípaña,corcnado con renombre de gloriofa fama,y ficndo el Rey 
Pon luán aficionado a oyr declaraciones de la Eícritura íagraáa,le hi-
20 de íü Coníejo,Cance]ano de fu Reyno,y Abad de V alladolid, tra-
yendole. configo para que le declaraííé ios theforos déla Efcritura fan 
ta,y vacando en aquella íázon el Obifpo de A v 11A , por aver fido e-
i ledo Don Alonfo de Foníeca a la Igleíiade Sevilla , el Rey Don luán 
pidió al Papa Je díeííe eñe Obifpado , obligado para hazerlo,no íoío 
de la gradeza de fu buena vida, y letras,fino por aver extirpado la Ni-
gromancia-de íiis Reynos \ que en aquel tiempo efte íaber Diabólico 
eftava apoderado de los mas podéroíbs,y maysres. Concedió de bue-
na gana el gran Pontífice Eugenio, que ya tenia experiencia de quien 
era.Fue a íu Obiípado en el mes de Nbbiembre \ del año 1449. y no 
bol vio mas a la Corte jííno rogado, 6 llamado» Su vida3(iendo Prelado, 
fue en el trono, y con poílura de cafa 9 como vna de los antiguos Pa-
dres de la íglefia, guardando los áranzeles 5 y praticas Evangélicas, y 
caufa gran maraviíla3que con tan grandes oficios,ricos de ocupación, 
y cuydado,nunca dexava de eftudiar,efcri-vir,refpondé,y difputar: q 
parece que toca con lo impofsible hallarlefoercas poderofas para tan-
to.Ni fe atfna,qüándo cumplía con la obligación del cuerpo, dormir, 
comer, y defeaníar. Mas como avia de hazer menos ? fuya es aquella 
fentencia. 
Los homhrastvivkndo ocio/os aprenden a vivir mal, y la otra, 
que el ocio/o $%¥k nadie vive. 
. M V E R T O el Rey Don Iuan,raevno de los Prelados, que juro por 
legitimo Señor, y Suceílor del Reynoal Rey Don Heñrique el Quar-
to.EÍ tiempo que goveno aqüefta Sede, dio grandes feriales de íanti-
dad y prudencia,grandevayunador, diofe mucho a la oración, fue vir-
"gen,y verdadero padre de los pobres,cumpliendo en todo a la letra lo 
queelmifmoaviaenfeñadoenlaqueílion 75. íobreelcapitulo 6* <M 
Evangelio de San Mateo,y en la margen defte lugar fe refiere, que pi-
diéndole vndia(íiendo Obifpo de A V I L A ) fuhermano Andrés de Ri-
bera, Senefcal del Rey Don luán el Segundo, le ccmprafíevn lugar 
cerca de Madrigal, que fe vendia en mil doblas Zaenefas, le -refpon-
dio. 
Quítateme de delante Satanás, que en mi no tienes parte: por 
ventura pienfas ¡que los bienes de mi Obifpadofon tuyos, b imagi» 
ñas que has de/er rico con los bienes de mi Iglejia? Beve ,y come ,Ji 
quierestm nj cafa,y para comprar lugar 7pide dineros al Rey Don 
Juan >¿ quienfirmes. 
D E S D f eftc punto Andrés de Ribera dexó la cafa Vkl Obifpo,eno-
jado 
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lado de que no avia hecho Mayorazgo>de lo qué m podia*iii dcyia > ioa^  
fde acercando el termino de fu vidayy la mucrte,qUe a nadie tiene rcf 
peto,eefUndo con íu Llegada los mittcrios de nusííra naturaleza 4 dio 
ha a La Vida mas fcrkiada que tuvo Efpaña en fu tiempo. Áviaíe i'Ü|-
radonueftroNAacftro,yObifpo a Bonilla de la Sierra 5 Cámara de fu 
li ti 
IT< 
foíiegd de fus eludios y letras.En eílá V illa, en medio defte fíkncio, 
pago el tributo a la muerta Y iernes al anochecer, a 3. de Setiembre* 
ce! año < < .quando el Sol fe ponia 5 caminando en feguimierno ád o-
tro,queni fe pone5oiacaba. No feíabeque enfermedad le acabaífe, 
mas de que murió como Santo, deípues de áver governado fu I gldia 
feis años5y algunos días: Fue fu cuerpo llevado a Av-i L A I y dierodíe 
fus Clérigos íepukuraen el Coro de la Igleíía Cathedral 5 donde defc 
caníaron fus cenigas,hafta que el año 1511. fueron traíkdadas al Se-
pulchro donde agora yazen»hecho con Cofta^ y cuy dado» V ivé en Los 
Archivos de la 1 gleíia de A vi L A la licencia que dio el Provií'or, para 
executar el intento de aquel Santo 5 y Religioíb Cabildo y que es" del 
tenor íiguiente. 
3?? el Bachiller luán de Carau¿> Canóniga de Ciudad- Rodri * 
go%e Provifbr en todo ejls Obifpaio de Avila,pQf el muy Rever ert* 
doj muy Magnipcojemr do% Fr.F ramifico Ruiz,, Obijpo de Avi* 
la, Por laprefente doy lieencta^poder ¡e facultad a vos los Reveré* 
fi 
Magnifico Señor Don Alonfo de Madrigal T ojiado, Obtfpo que 
fue de Avila,elqualefiafiepuludo en el Coro de la Capilla M ayor 
de la dicha fgkfi*,y fe ha de traflAd*r%y mudar tras el Coro Ma-
yor de (a dicho íglefia, a donde e/ía fecho fu bulto, lo qualpodades 
faceta mandar facer fin caer por ello en pena, ni cahma alguna* 
por quanto me'confia,que facer'lofufo dicho es fervicio de Dios >e 
honra del dichofimr Qbifpo T ojiado *F echa en ¿Amia a/, del mes 
de Febrero IJZI *ams. 
ío. Bacalaurus 
Carnuz* 
Por mandado del Reverendo Señor Provifor* 
A Ionio de Madrigal 
Notario. 
S £1 
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E L Scpulchro es vno de los mas viftofos,y coílofos cíue n\ 
tra Eípaña}de aIabaftro,todo fabricado con onmor v la " e n e n u ef, 
deíte viftofo Maufcolo eítá en la p a r e d £ £ S f f i f f i k ? A I P Í G 
gravado en ella eíte Epitafio. F ™ t a b i * d c hro™* > y 
* 
H l C I A C E T C L A R I S S I M V S V l R , A C 
E X . C E L ' E N T I S S I M V S D O C T O R 
ALFONSVS T O S T A D O , 
EPISCOPVS ABVLENSIS. 
OBIIT III. NONAS SEPTEMBRIS M . CCCCLV* 
ORATE PRO A N I M A IPSIVS. 
O T R o Epitafio tíene,quc defcubre mayores grandezas de fu San-
tidad^ vida: Compufole el Noble, y dífcreto Cavallcro don Suero 
del Águila, natural de A V I L A mi Patria. 
A QVI yaze fepuí tado. J | E s muy cierto que efcrivíó 
Quien V I R G E N nacio,y murió ^ Para cada dia tres pliegos, 
En Ciencias mas eímerado, (t) De los diasque vivió: : 
Elnueítro Obiípo T O S T A D O , j | Su Doctrina aísí alumbró, 
Que nueítra Nación honró. | | Que haze ver a los ciegos* 
E N A V I L A , y en fu Iglefia es tenídopor Bíenaventurado,coniome 
rece ía memoria de fu vida. Eo los Archivos defta Iglefia le halla vna 
oja de todo fu teítamento,y poco mas era el,que contiene lo figuiete. 
pígo^mando^quedénatodas las Emparedadas de la Ciudad de Aula aceda 
Wa die^marattedispor )>na l>#fc con tal que fe antenudas a rogar a Dios por 
m'hpara que encamine mi alma al Cielo. 
!Digo,y mando a mi primo Alfanfo dé Madrigal Us algos que yo he 9y tengo en 
Xemer-endura\del'Vallablts, con el par derefesque allí eftdn¡contal, que (¡ 
muriere fin bijosyy>engá a la I&lefia Mayor* 
&igo>>y mando fe den mis Ve/iidos todos a pohes Clérigos, E porque y o a eprendl 
muchas cofas muy fintas^é )u/hs del %eyíDon luán mi feñor, dclaro, que 
los bienes de hacienda que me fokaren9fé den a los pobres,pues es toda ha* 
Kíendafuya. E R A 
DekSJcrlefiadeAvik; $? | 
IR A poca b que tenia,y c%uío 5como ya fe ha $ $ f i # f ¿ l g í 
bre Sabiky al Santo le da mas pena quando le íobra mucho, que qu* 
do le falta todo. . Á „ . i . 
LASantalglefiadeÁtiLAdize cada año, a cinco de Seücmore* 
VnaN4líIadeRSeñora,que elle Santo Varón dexódotada*y P a r a 
ello renta en el lugar de Nahafros del Monte5tierra de Arcva.p. 
JFvERGH titos ios libros que efcrivio,que la vida mas larga * y mas 
cumolida de años no baila para leer* y entender lo mucho que dexo 
eferito, y OV parece* fín lo que ha padecido , y perecido con los agrá-
Vios del tiempo de pareceres que daría en negocios graves * cartas que 
efenviría a Principes, Señores, y gentes de menor fuerte * con que 
fin duda excedería al numero de cada dia tres pliegos ^ y quando nos 
contentemos coa elfos, no es pequeño, fefenta mil doeientos y veinte 
y cinco, llenos de Doctrina pura: atendiendo en todos ellos a iaíüf-
tancia de lo que conviene,mas que al regalo , y gracia del bien dezir, 
como elmiímo\oconfieilaenÍapoftreracíauíüla de fus Paradoxos, 
contentándole con la cloquencia, que dan las Divinas Letras, Efcri-
vio {obre el Genefís vn Tomo en el año mil quatrocíentos y treynta y 
fcis* Sobre el Éxodo dos. Sobre el Levitico vno. Sobre los números 
dos* Sobre el Deutéronomio vno* Sobre Ioíiicdos. Sobre loslue-
zes, y Ruth, dize que los comento en tiempo de guerras. Sobre el pri-
mer libro de ios Reyes dos Tomos. Sobre el fegundovno* Sobre el 
tercero vno* Sobre el quarto vno, queeferivio el año de mil quatro-
cienros y quaaenta, como el mifmo lo dize íobre el capitulo íegundo 
deííe libro, en laqueftion veinte y íéis. Sobre el Paralipomcnon dos 
Tomos* Sobre San Mateo fíete Tomos , el fexto eícrivio en el año 
mil quatrocíentos y qúafita y fíete, y el feptimo en el año mil quatro-
cientosyquarentay nueve. Los Opufcuíos que eferivio fueron,el 
Defeníbrio de fus propoíiciones,añomilquatrocientos y quarenta y 
tres. Los Paradoxos ,qúe dedico a la Reynadoña María de Canilla. 
V n L i b r o d e T R i N i TAT^.Otroíbbreías palabras, E C C É V I R G O 
CON c i P i E T . Ótro,Contralos Sacerdotes,publicos concubinarios. 
Otro,Del eftado de las almas defpues defta vida.Vn tratado de Alego 
rías del f ©(lamento viejo.Otro, Delbue govierño pubiico.Otro, De 
las cinco leyes de ia Ley Chriftiana,de la Ley de naturaleza, de la de 
Moyfen,de la Ley délos Gentiles, y de la Ley de .Mahoma: deíle libro 
hizo mención en la vltima palabra del Prohemio de fan Mateo.Otro, 
Delongen,y diíiincion de las juridiciones.Otro,De Preícipciones,de 
efte Tratado, que no fe halla, haze mención en la queñion íeienta y 
tres,fobreel capitulodozede los Iuezes. Otro, De la poteftad deí 
Paoi. Orro, De la reformación de la S A N T A I G L E S I A , Otro* 
d" 1 ndu r¿encías. Otro> De vnaMuger Sarracena, convertida a la 
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Ley de Moyfeñ.Otro, La deferípció de la Tierra Santa Otro, De los 
Hados de Viedea.Otrc, Del error de la bendición delfac.Otro, De 
Sermones del ticmpo.Otro, De Sermones de las Ferias de la Quaief-
rna.Otroj De Sermones de Santos.Otro,Dei amor,y arniíkd^nc de-
dico a la Reyna de Cartilla. Otro, De los Concilios Generales. Otro, 
pe Monarchia. Otro, Del error del Kalendario.Otro, Contra los lu-
dios, Ocro,Contralos errores del Alcoran.Otroqueintkulo,Ccnfef-
íionario, que dedico a la Reyna doña María. Cinco Temos íbbreel 
Cronicón de Eufebio. Vn tratado de los Dioíes de la Gentilidad. Vna 
refpuerta de quatro Quertiones, que le propufo el Obiípo de Falen-
cia Don Gutierre de Toledo". Eita refpuerta, que es muy curióla, y 
muy docla,ía hizo imprimir en Anvers el año 1551 .Luis Ortiz,Ccn. 
tador de la Artilíería,y la dedico a don Pedro Fernandez de V elaíco, 
Cpndeítable de Cartilla.Tengo en nñ librería ella refpuerta. Efcrivío 
también vn Tratado,que fe imprimió por mi diligencia, el año J6IJ* 
que le dedicó a don Alvaro de Zuñiga, Duque de Arevalo, y lufíicia 
Mayor de Cartilla,que le intitulo: Refpuerta a vna ¡petición del Con* 
de don Alvaro de Zuñiga,fobre la expoíícion de fia Miíía, y como eí 
Chrifliano ha eítar en la Igleíia ha oír ios Divinos Oficios. Vn libro de 
la verdadera amíítad,que dedico al Rey don luán. De la mayor parte 
de ellas obras hizo vnindice,el Doctor F rancheo Fontano, Canónigo 
en la ígíeíla de Alcala,que contiene dos tomos glandes: y dize, dedi-
cándotelos al Emperador don Carlos,que gartó ocho añes de tiempo 
fen eícrivirle.ReyneríoBoboíio acrecentó erte índice en mas de feif* 
cienca* palabras. Los originales déftas Obras eítánen la librería del 
Colegio de San Bartolomé de Salamanca.Sin eftos fe ¿tiene noticia de 
osrror. De vno que comen£o,y no acabó, fobrs laEpIftoía deSanPa-
bloa los Hebreos,queeíláen la librería del iníigne Convento de Gua-
dalupe. Otro muy curiofo de Caca,que no (cha maoifcftado, que le 
eferivio con ocaíion que faliendo vn día el Rey don 1 uan a caca de pa-
xaros,fc le perniquebró el mejor Halcón que tenia: Recibió dello gra 
pena el Maertre de Santiago don Alvaro de Luna, tenido, y ertimado 
en aquel tiempo, que le dava él Soldé lleno, buelto al Rey ledixo 
(burlando de don Alonfo,con quien no eftava muy bien) llame V. A . 
al Bachiller, que lo labe todo, y el dará remedio para efte paxaro: 
Vino el Toíladojtrató ante el Rey,y ios íuyos de la caca,y Halcones, 
manera de curarlos quando enferman, con tanta agudeza que el Rey, 
y los q le oyeron quedaron admirados, y curando el Halcón con lo q 
dixo,üno en poco tiempo. Ertovi eferitoenvn memorial de la vida 
deíb Sanco , y en el eftilo parece de aquellos tiempos, que eftá en los 
Archivos del Convento de San Pedro de Cárdena. A Jgo?de lo mucho 
que aic¿ncava de volatería eferive en la quert. 31. íbbre el capit. del 
Le-
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Levit.En todos eftos libros efcrive con tanta delicadeza *. que nada fe 
¿gkfla por ako ni fe cfconde por humilde. Y lo que mas es,ha tenido 
en quaato explica al íeiicidodeia letra. E l que margeno fus obras di-
zs íbbre el capka .del libro. 4.de IosReyes,en la queft.4.1 .que aquel 
folo lugar declaro en fentido moral. En todo quanto efcrivió tuvo 
gran reverencia a la dotrina de San AgUÍtin.Mucitralo en el capitulo 
* 3 .del Éxodo, en la queíl. i i . como también lo tuvo a la dotrina de 
San V Ícente Ferrer,ai qual en la concluüon t ¿«de lo que efcrivió co-
tralos Clérigos con cubinarios ,le da titules de Á N G E L > ir D E E M -
B A x ADOR B E D I Q s,cuya vida fantiísima,admirables prodigios^ 
multitud de milagros los autorízala Igiefia. Donde mas rcíplandece 
la grandeza de fu talento5es en los comentarios) que eícrivió fobre S* 
Mathco,donde por las muchas queítiones, que reíueivc* defetibre la 
riqueza de fu faber,y dotrina .Y lo que caufa admiración es, ver tan-
tos volumiaes diclados, y la mayor parte efemos de fu mano, y todo 
en tan pocos años3que apenas ay lugar, para péñfár en faber en el ef-
pacio breve de § 5.años. Andrés Tebeht Francés natural de Angu* 
leme i en el libro de los Varones lluftres , efcrivió fu vida , y dize del 
q en Paris fe vec fu retrato en el Colegio de la 5orbona,en el de Na-
varra, y San Vítor* Treze antes que murieíle hallóla invencióndd 
la Imprenta vn íuan Cutembergo, de nación Teutónico * y pallando 
algunos años deípues,trató el Cardenal Don Fray Francifco Xime a 
nez,fe imprimieíien a fu coila las obras defte Dotor,y dexo hazienda 
para que afsi fe hizieífe. Para ello fue embiado a Vcnecia el Maeftro 
Aípnlo Polo Canónigo de Cuenca* Embarcóle en Barcelona con los 
0riginales,por no fer paífo feguro en aquel tiempo la Francia, por las 
guerras travadas entre elEmperador Cario3,y Rey Ffancifco de Fr£-
cia.Sucedio, que figuiendo fu navegación , a ónze de Noviembre dia 
del Bienaventurado San Martin Turonenfe,al hilo de la media noche 
íbbrevmieron con grande efeurida^l vietos contrarios^ moftradofe ri¿ 
gurofo el Cielo,que perecía venirle al agua,y el agua fubirfe aiCielo * 
que le ouíierS al navio en el vltimo peligro, y atendiédo los Pilotos a 
la íalud de la gente fe echaron a nado todos,dexádo el navio vencido» 
y al alvedno délos vientos. Salió la gete por milagro libre a la Ribera 
de Matalon,Ciudad en la Marina de Franciajquedando el navio, con 
todo lo que en el avia,fepultado en las aguas,falvandofe fojamente las 
obrasdeílegran Santo,faliendoeldia figüienteahoradelas dieza la 
Ribera deMatalon,con admiración de los qeícaparo labres .Nopermi 
tiendo laProvidencia divina perecieílen monumentos tá importátes a 
ladefenía^y autoridad de la Igiefia. Hizofe informado defte milagro 
en Romeante el Auditor de la Cámara Nicolás Picolominiosa inflan-
ciadel Maeílro Canónigo Polo: Prefentandodefta verdad 16. te£ 
S % tígOS* 
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ti^os que lo fueron de viíta; Eíia información fe hizo , y sutorizoel 
arfo 1 j 2 J • * 5 * de Mayo en el íegundo del Pontificado de C le mente 
VlI.Laeicritura original deíta información eíiáenlos Archivos del 
Colegio de San Bartolomé de Salamanca , que yo he leydo. Otra vez 
fe imprimieron por mandado del Emperador Don Carlos, que como 
tan gran Principe le parecio,que cumplia con la Mageíiad , y autori-
dad de las letras,como avia con la grandeza,y aparato de las armas, Íi 
mandava imprimir las obras defte Dotor.Otra vez le imprimieron en 
Venecia en tiempo del gran Filipe Segundo, y alguna parte ¿ellas fe 
imprimieron en Anvers el año 1 $ 51. y otra parte en Sevilla, y Sala-
manca^ en el año 1 ó 13. fe imprimieron todas las obras Latinas en Ja-
Ciudad de Coloniaje Alemania. 
T v v o el S anta Dotor por íucefof en la S ede. A. 
D O N M A R T I N D E V I L C H E S , 
*tf T N ico defte nombre;Nacio en eJ Reyno de laen,llrvió al Rey 
\ / Don Henrique el IIII.en fu Capilla Real, y fue teíiiga de villa 
* de ia t ragedia mas laítimoía q u e íe íabe por huilonas, y tfta íe 
reprefentó en AvXL A,y el cafo fücedío afsi. 
A N D A V AK muchos en el Reyno mal contentos, y muchos Gran-
des deCaítiíJa difgúftados,el Reyno lleno de diviíió,y alboroto,ccmo 
íin dueño, y Señor, íin mas ley, que el mayor comía al pequeño, fin 
Principe, ni Cabera, que cuidaiTe del reparo, y llego a tan peligroíb 
eftado»que algunos de los mas principales movidos,vnosde zelo,otros 
del ínteres proprio, viendo al Rey Don Henrique el Quarto, tan íin 
voluntad, con vfl alma tan íin fuer fas, que no labia executar lo que 
pedia él bien publico,le tuvieron en tan poco,que trataron,íiendo vi-
v ó l e prenderíe,y de dar fuceííoraía Corona. Los que eferiven de ra 
2on de citado? dizen,que Ja fegunda cauía déla rüyna de los Reynos es 
el defpr.cio de fus Reyes,y Cabecas. Mas no pudiendo falir co Jas dos 
Cofas primerasjdepuíieronle del Reyno, en quanto fue de fu parte,Ie~ 
vantado por Rey al Infante D. A íonfo, hermano del Rey. Eligieron, 
para quitarle el Reyno,ía Ciudad de A VIL A>por fuerte, o por impor-
tante,© porque lleva de fucío, que Jos mayores fuceíTos, fe vean den-
tro de fus muros: fueron los que fe juntaron a dar fin a fu determina-
cion,Don luán Pacheco, Maeftre de Santiago,Don Gómez de Cárde-
nas Macftre de Aícantarajos Condes de Benavente, Plafencia, Pare-
des^McdeíJin, y Don A lonfo Carrillo, Arcobifpo de Toledo fe ha-
lló en efta junta,comc Íi fuera obra pia, y para que parecíeífe, que eí 
zelo de la juííicia los guíava le hizieron para legitimarla depoficíon 
del aey,íos cargos Íiguientes. 
ciort 
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1. ($m t raía Moros enemigos de la Fe enJ».Cortety en fin ca« 
fa> confint ten dotes delitos graves, violar doncellas Crijhanas% 
fin tem ir del aflijo, 
2. Qvé los oficios deju/Iicia, Corregimietos, Alcayatas,y otros 
defíicaft»y deígovterno del Reynolosdfñá a perfonas indignas^ 
huxas>>Jin:merea miento,que con el poder jj digmaadi llenos dejober 
íüia,ca.-jfkvi4 tir mias%rQbos¿n\uflici*s¿i crueldades. 
}. Averdddel MUeflratp a DonB.UrandélaCuevajon* 
perjuyzjio dd Infante Don Alonfo. 
4. Lo poJlrerotqatavi * hecho jurar por Prince/a henderadc 
los Reywsa'Doñt fujna,hyanofvya<finodeUReynaJÍ4miiger9y 
de Don Beltran de Lt Quevtjegunfama, 
F INGIER ON con mucha ignominia vna eflatua del pobre Rey D? 
Hearique. Armofe yn-tablado alto en ladeheíade A V I L Arquees va 
carneo ¿Quciofo,que tiene eíla Ciudad, aziá lavanda del Medio dia» 
contradizienio la Icakadjyobediencia^que avian dado los A VIL ESES 
a .Henrique>iéntaron en vna lilla la eítatua del Rey, vellida de luto co 
fus iníigntas Rea!es,!aqual llevaron defd'e la Ciudad en vn cavallo,co 
mo a julticiarla. Acompañáronla halla íubir a lo alto algunos delíos, 
quedando con el Infate D. Aioníbenel miímo campo , y cerca deí 
lugard^líuo icio,yvio por fus ojos derribar ai Rey lu hermanodel 
trono,por m no de aqueÜos,que le levantavan a el. Dilpusitas aisi las 
cofas, la primera deque acufaronal Rey fue que merecía perderla 
dignidad Rea!,y luego üegé Don A Ionio Carrillo, Arcobiipo deTo 
ledo a la cít<imd,y con ademanes feos le quitó la Corona > arrojándote 
en la tierra. 
Lo iegando,que merecía perder la adminiftracion de la juflicia, y 
llego el Conde dé Plafenci* Don Alvaro de ¿uñiga, y le quito el ef-
toque, 
L A terccra,que merecía perder el govíerno délos Reynos, y ltó* 
go el Conde de Benavente4y le quito el cetro,y batton Real. 
L A quarta,que merecía perder el trono Real, y llegó Don Diego 
López de Zuniga, hermano del Conde de Plafencia, y derribó con 
palabras furiofas la eítatua de la (illa. Tan frágil es el poder de la po-
tencia humma,qus pocos hombres juntos bailan a deshazerla, y con-
vertirla en polvo, y porque afsilo traían trabado eneimifmo lugar 
defde adonde avian defpeñado al Rey Do Henrique, levantaron al In-
fante Do Alonfo,por Key,fubiendoIe en hombros, con vozesde ale-
gría, faludálole co pabiieas aclamaciones por Rey de Caftilla:V i VA' 
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£ L P E Y P O N A L O K solevantaron el Pendón Real 5 tañeron trom-
petas 9aco¡iipañando a* n u c v ü ^ C Y a * a ig 1 i e ^ i a Mayor de fan Salvador 
de A v 2 L Aydonde,dandoie la obediencia, le befaron la mano. Todo 
eftoiucedioenelmesdeluniojdelano i4éf.¡teniaei infante en elle 
tiempo rpinze años. Supoíe preítoen el Reyno, vinieron muchos en 
elio,quien por voluntad,quien por no contradczir a lo hecho.El Papa 
paulo II. era el que mas reíiftia,tomando por propria 1 a injuria que al 
Rey fe hazia,pareciendole mal tal modo de proceder: y embró vn Le-
gado a Caíliila,que cntendieífc,en fu nombre,en componer las cofas, 
dexandoenpazelgoviernoaHenrique,yadezir al nuevo Rey don 
Aloníb,que no fe kdtulaíle Rey,y a ios que fiíftentavan efta ciíma5le$ 
cmbio a mandar volvieífen a la obediencia de fu verdadero Rey 5y que 
no lo haziendo afsi,incun ian en fu indignación, y los anatematizaría': 
Añadiendo,que con brevedad llevaria Dios al Príncipe, y fe hallarían 
muy confufos. 
C V M P L I O S E el pronoftico,y fucedio la muerte del Rey don A -
loníb antes de pafíar el año.Fue fu muerte en Martes a 5 .de Iulio, del 
ano 146 8. Murió en Cardeñofa, Aldea que difta de la Ciudad de A VI-
LA dos leguasjvnos dizen que herido de vna iandresotros que de vene-
no,que le dieron en vna trucha empanada. Y es cafo bie de notar, que 
tres dias antes que murieííe,eftando muy bueno,y fano, fe publicó en 
el Reyno que era muerto. Queda ron,con fu muerte, los de la liga te-
meroíbsjviendo como fe cumplía el Prcncílicode] Papa-.Murieren al 
gunos dellos dentro de muy poco tiempo , mas no dandofe por avila-
dos los que quedaron vivos,cfrecieron la Corona tambkn en eíraCiu-
dad ala infanta doña líabcl,y fue el que llevó h Embaxada don A16-
fo Carrillo, Arcobiípo de Toledo, mas como Dios la guardava para 
fer vna gran Reyna,refpondio5dandolc Dios palabra», con admirable 
modeífia: Que no quería Reynos ágenos¡pues de derecho no le eran deVtá&s^ 
no a fu hermanólas queJJ ellos tenían aquel defíeorfue lo tratajfen con el ${ey% 
tó pazes con todos,pubIicandola por heredera de los Reynos de Leo, 
y Caft2lia,contituiodePríncefadeAfturías;Y fue eífa publicación 
en la venta de los Toros de Guífando,que cae dentro del Obifpado de 
A v 1 L A ,a 19.de Setiembre de 14 6 8.moftrando el Rey,y los Reynos 
notable contento del acuerdo tomado tan en favor de la paz. 
UsTAesíavltimamemoriaquefehaliadeíObifpo D. M A R T I N , 
que murió en BoniIla,C amara de fu Gbifpado,a 3 .de Noviembre, deí 
ano 1 + ¿ 9 . Y díofele a fu cuerpo fe pultura en fu 1 gleíia Cathedral, en 
* a vapula de los Apoíbies; Y tuvo por Suceííor A . 
P O N 
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D O N A L O N S O D E F O N S E C A * 
V A R T D defte nombre-.Fue hijo de Pedro de Fooíeca y V Hoa* 
•y de doña 1 (abeldé Quijadat: Fue Capellán del Rey don iuan 
_ el 11* Y íu memoria íerá perpetua en ios corazones de los mo 
radares de AviLA,por averie hecho en fu tiempo donación del cele-; 
bre Santuario deNueftra Señora de SAN S O L E S (Hermita viíitadá 
de la devoción común de toda aquella Ciudad) a los Padrones de ia 
Hermandad que ay en ella* 
E S T A el Santuario a la villa de la Ciudad de A Vi L A * en dirían-
cía de media legua, plantada la Hermita ( que es vna Iglcíia capaz de 
gran numero de ¿encoque dio principio a eiia,en el tiempo pafladoja 
Religiofa Señora Doña Mana Davila, muger del Contador A mal-
te) en lo alto de vna íerrezuela, en lo llano que ella tiene, defeubrien-
do con la villa gran parte de la Ciudad , y vna efpaciofa llanura , que 
en Primavera, y verano \ gozan los ojos de ia hermofuradel campo, 
Eftá ia Hermita cercada de vna arboleda , y acompañada de fuentes» 
que pone mas devoción a los que vana pedir a Dios mifericordias,y el 
que a manos llenas goza de aquefte teforo,es vn fantero3que cuyda de 
la limpieza deíte Santuario.Es muy antigua efta Imagem , y para mi, 
fin duda que los Chriftianos de A V I L A,la eícondieron en efta íerrezoe 
la,quando fe perdió Efpaña,,en tiempo del Rey Rodrigo,que efte eíli-
lo guardáronlos rieles de aquel tiempo , fepukando en lugares frago-
fos imágenes,Reliquias,y vafos fantos,porque no las vltraxafíe el Mo 
m con fu impiedad. Y es tan cierto en las Hiftorias efto, que con me-
diano diícurfo, íln caminar por la pofta, fe alcanza efte penfamiento. 
Dexaronla en la íerrezuela,Íibrando el refto a lo que Dios difpufieíle, 
volviendo ellos aladefenfa de fu Patria,y Reyno. Dizccl Pueblo de* 
voto (que efcnturanola ay) que fe llama de San Soles,porque andan-
do vnos Paftores repaftando fus ganados, aziá vna parte de la ferré- \ 
zuela,vieronquejuntoavna peña reverberavan dos Soles; Llevólos 
Dios aziaella, y los Soles eran las Imágenes defta Señora, y fu Hijo; 
mas en que tiempo íucedieííe el defeubrimiento de aquefte rico Te-
foro,a quien lo manifeftaron los P altores,defto,como cola antiguado 
ay quien diga. Es tanta la devoción que tiene con efta Imagen la Ciu-
dad,que en fus mayores aprietos,en fus mayores trabajos, quando no 
llueve el Cieio,quando falta la falud,a ella acude a pedir favor en to-
dos ellos,y a ella fe acogen,como a Ciudad de refugio,y van tan fegu-
ros a valcrfe de fu poder,y clemencia,que tienen por tan cierto el que 
ferán oidos,y que volverán contentos,que como a cofa hecha van a pe 
dir remedio,y a traerle. Soy teftigo de vifta, que hallándome en efta 
Ciudad 
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Ciudad algunas vezes,moftrandofe el Cielo rigurofo con la tierra, no 
le embianoo agua para el buen fin de í u s frutos^ facaí efla Santa C 
gen,y traerla todo el Pueblo en procelsion a lu A vi 1A , y es calo de 
admirac,on,corao eiedo de la Divina mano/que eftanco el Ciclofce 
no,fin fenas de nubes, niayres, en poniéndole en camino efe S 7 ¡ £ « 
Div^fepueblaelayredenubes.y dize loque íerá,que v e n d r á 
aguaalauerra,vafsiviene j y fomifmo { a c e ¿ e n ( ] 1 2 0 ¿ ™ " d 
moltrando fer poderofa en los Cielos.y en la tierra L o s / v P 
contandoeftas mi{ericordias,hanenriquecidoelTemp'o S a Se' 
„ora,con neo Retablo* lamparas de pla^y v n a rexa S S S d a S S 
cofta,reconocicndoíe por deudores de fu piidad.y clemécfa Fue t o 
Igleüa de A V I L A algunos afi O S , a la Cathedral de C u í c a f S 1 a * í 
S ; ™ í ° d e a c > " e l H ?anta Iglefia. En fu tiempo los Revés 
Catolicos,en el ano .^¿-celebraron Cortes en Madrigal, villa defte 
Obifpado,y le ordenó la Hermandad,para caftiear los de litos c ™ 7 
tidosenelcampoEftePreladofoemu^aleroSM 
I t S v K ^ 
T v v o por Suceílor en la Sede A . 
D O N D I E G O D E S A E D A N A . 
QV MTO deftenombre,Rehgiofo de la Orden de la Merced-Tuvo por PamaalaNoble villadeSahagun,y poroadres a 
luán de Saldaña,y a Catalina de Saldando m¿flus elhído! 
enla V nverfidad de Salamanca, v en ella fe orJ.rX u el™°™ 
. chos: Fue Vifitador del Arcobiípadode San tLÍ & A "ff ^ 
Podon AloníodeFonfeca,que ledont í 7Ag ' a R d ° Í U A r í o b l f " 
del Convento de C o n j u r e d e x ° o n t ^ Í T ^ ? a a n P e r P e t M 
tomaron cafa en la C i u d a d b c S ' " ! " ' ^ B e n " a s i We 
den de la Merced,como cóftl de íifn J S i X t ° l V - f e , e d l ° a h O * 
vento,que determinó de a S £ l . " ^ < l u e d a v a e l C 5 
cumpliendo,comoeI podiaafni!!° ^ c a ? ? a r a D l o s l u s b a n c a s , 
fi huviera muchos ,fe llvfñ^i S f ? * ° b l l g / C Í O n d c C o r°>y c o ™ 
Virgen Sancifsima en lal procefii^ 7 V M s i ñ i o m u c h a s v e z e s , a 
ples,y de muchos Santos de la C ° u d a S ^ r t a - ° m p a ñ a d a d e A f í r kVir íren,aueDarar,nf.-,nMMa- d e l a G , o n a : D«o e vna vez 
I W b ^ S n S S l S f e M < I u e d a í í ¿ delemparado, le 
Vino a Caftúh,í trn^uu K/h&°^ de la Orden de la Merced. 
' ^ y t o m o e l h a b i t o d e R e l i g i o í o M e r c e n a r ¡ 0 j e n e I C o n . 
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vento de Valladolid?y del llevo Religioíbs para poblar el Convento, 
y la ilehgion le dio el titulo de Comendador perpetuo. Mandáronle 
ysniralu Coree los Reyes Catoíiccsjque le dieron el titulo de Con-
feífor de íus almas; Preíentafotile también por Obifpo de la Santa Ig-
Íe(iadeAviLA íquegovemóhaítaelañoi493.EnqUemurioeneHe-
gundoaño del Pontificado de Alexaíidro VI* que áfsilo dizeelqua-
derno mano eícritó del Convento de Santa María de Conju^ que yo 
leí original en el año 1643; y el mifmo dize5 queeftá íepultadoen ía 
Santa lgleíla de A v 1 L A.En eí Convento de Olmedo dexóalgunas do 
taciones por el deícanfo perpetuo de fu alma* 
Tvvo por Suceííor Aé 
D O N F R A Y F E R N A N D O DE 
T A L A Y E R A . 
' N i d o defte nombre,Religiaío de ía Orden de fan Gerónimo; 
Teníame poreicufadodeeícrivirlavida5yhechos deíteSáto 
Obifpo*pof aver puerto la mano5cumpliendo como devia, en 
laHuujriadeíüOfdcdjFraylofcphdcSigueníaj varón en nueftros 
tiempos de admirable erudición, en la vida que eícrivio , goVernada 
iu p urna en lo que fe Vee defuera^ de vn particular efpiritu.no común 
con los demasí Mas cumpliendo con el difeurío del Teatronueítro 
aunque inferior en füercas^defnudo de las partes de aquel famoío Va-
ron.efcrivire fu vida^reíümiendoíá en vn elogio breve * remitiendo te 
Mes, Defde los panales le enderezaron a Dios5en la Iglefia aprendió a 
t o ^ 
toaeiaeninoideícubrioenelnr Y^nt^A^a^ ~ 1 *vf\ de idgen¡0)que ayudada]¿"la S fm e f t ° S £ ° c o s , a n o s gfan c l a r i d ^ „ • ^ 1 j v 11 v"tua internajbolava entre los otrm in^ Í S o ^ 
la tierra,pidiendo otra Región la claridad de fu alma-
EMÉTARONLE fus Padres a Salamartra <»h^ J J J- /• - -
Eftudió F.Irfofia.y T h e o l o g i a , y 5 S . Y ftT xo lo que feria con fus letra?. I u n t a Z K t l "*l"g°' Tw° -j • -1 1 /• i- , u u u <* r u n i e e nelaGscofas squGlehiziero 
admtrable,para íahr «cclCnte,etí fcr g r a u Letrado,y íantc, vna natu-
nUiffm vnrepofograve5fundado en devoción tota: con lopri-
mero fe fenaavaenEfcuelaSjcon lo fegundo entre la gente recocida 
y fmta.G radüoic de Licenciado,y fG opüíó a vna Cat hedra de Filófo 
fía Moral.que llevo con grande exceíToiaventajandofe e n e f t e t i c | r 
en muchas virtudes,íeñaladamente en fer cafto^ y recogido, y todo fe 
mejo* 
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mejoró defde el día que íe ordenó de O rden Sacro,y defde aqnella ho 
ra íu vida fue otra vida , dtzia el Oficio Divino eco tanta.devocion, 
que tardava en rezar mas de tres horas,y tilas en pie3y pueftas las mar 
nos,y no lo hazia de corto , ni cfcrupulofo. Duróle teda la vidarquan-
tratava los negocios del Rcyno y los de fu Arcobifpaco, que parece, 
que fe y va deponiendo para fer Frayle Geronimo.prdenolc deMiífa, 
y dcziala cada dia.Importunarcnle algunos,que prbdicaíle, porque le 
avia dado Dios muchas partes , las que fon íTienefler para eílo 5 hizo 
gran fruto en las almas, porque con las obras ccnfiímavalas pala-
bras. 
E N el año treynta y cinco de fu edad fe pufo a penfar de efpacio, 
como fe retiraría a vida mas perfecta, abrióle Dios los ojos, para que 
de todo punto vieííe el error, y mentira de la vanidad humana. Acu-
día1 muchas vezes al Convento de San Leonardo de A Iva de Reli-
giofos Gerónimos. Cootentavale mucho aquella forma de vida,halla-
va recogimiento,claufura,filencio humildad,y vnaygualdad en todo, 
y todos con que fe determinó a dezir de íi a fu alma, y quedarfe allí 
para vivir enterrado,eftofue en fu patria,y Salamanca. 
DE xó el í igb, y vino a efte Convento, con tan grandes partes de 
Maeftro,de Predicador, de Cathedratico, y Santo, a ponerlo todc,y 
ponerfe en las manos de Dios>que le falvaíle.DiqleelHabito el Prior, 
mandándole Predicaífeel Sermon,y que acabado le recibiría. Hallófe 
prefente a oyrlc laDuquefa de A Ivajéj 1 c oía los Sermones q predicava 
en fu vilia,y dezialemiuchas vezes efta Señor a5oyend()le Predicar del 
deípreeio áü mundo, q no le avia de creer,hafta q le víefle Religiofo. 
Boiviofe a ella en eldiicurfodel Sermon,y dixele. Créame K S. que ya 
$¿%o a fer ^ elio/ú.Qwtoíc elbonete,baxó la cabeca5y mcffró la Coro-
que iievava hecha,corao Frayle Geronimo,acabó fu Sermón, dieron-
na,le elHabito,y fue tan grá Rcliofo>qfue el mas conocido por fu San 
tidad,y vida,de quantos en aquel tiempo tuvo efta gran Religión ¿que 
fueron muchos .Acabó fu noviciado,y fin paífar muchos años, fu caía 
de San Leonardo, y la de nueftra Señora del Prado le eligieron por 
Prior.F'ue fu govíernotan admirable,y prudente, que fe le echava de 
ver en lo espiritual, y temporal de la caía. Notáronle, que el tiempo 
que le duró efte cuyáado,no íe vieron enojado,ni apreííurar las cofas, 
ni perder el repof o,que da la fantidad a los Santos, ni dezir, ni hazer 
coía con ocaíion.ó íin ella,que ofendielle a nadie. 
N o mandó nada a fus fubditos5que no lo hizieífe primero, qué es 
la regla mas cierta,para q no fe efeufe el fubdito.q obedece.En efte o 
ficio de Prior defeubrio vn abifmo de virtudes,la q fe llevó la gala fue 
lahumildad,no perdiendo ocaíion para adelantarfe en ella.Hizo gran 
des fe rvicios a Dios en efte Convento , y en Valladolid al próximo, q 
acudía 
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acu lia machas vezes a ella a predicar» cofeífar 5 componer etiemifta^ 
des,y convertir pecadores*Con eíto dava gritos íü Santidad en el Rey 
no,hegóelfonidoaios Palacios de los bienaventurado* Reyes Dott 
£emando,e líabeía,efeogiole la Reyna por íü confeiíor^entregándole 
íu alma, como a Santo , y como a Sabio, vino en ello defpüesde mU> 
chis efeufas. La primera vez , que fe coñ'fefló con e i la Reyna , paiio 
vna cofa digna de íer entendida: Acoílumbrava a eftar fu Mageftadj y 
el Confeíioíypusftos de rodillas arrimados a vn íitial,o banquillo* lie-
ga el Confrifor, y fentofe en el banquillo , para oyrla de corifefsion* 
Diñóle ía \K&\jm\Eútrámhos hemos de e/íar derrodilUsl^/pondio elconfef-
fonHo Señora.)® he de e/Íarfentado^yVue/Íra Altera detrodUlas: potíjM ejh 
es el tribunal de Dios,) hago acjui oficio de lu^} ¡n de pronunciarjaifeñcU\ 
y para ello he de e/lar/entado,Callo ía Reyna,y cobróle tanta reverencia^ 
que le refpetava como a fuperior , y padre. Defde eftc punto los Re-
yes 5quancos negocios vuo importantes en el Reyno, ó ib los c'orhetic-
ron,ó le ios coniultaron. Eií ella fazon íu Orden le eligió por íu V iíi-
tador GencrA^dio principio a la viíka * y los Reyes, que no fabian ca-
recer de íu preíencia,davanle prieffa,que bolvietíe ala Corte.Vno de 
los mayores fervieÍos,que hizo a eftos gloriofos Principes ^ fue re/catar 
~elpatrimonio${ealipotq\xcc\ buen Rey Don Henrique, comonocüydó 
mucho de fus Reynos, dexó fus rentas como cautivas, y efclavas, en 
manos de quien las quífo tomar. Procedió en ello co gran faber,y reca 
to?porque echava de ver , q tenia por contrarío a ía prudencia de los 
hijos del muüdo,que no dexá" la preífa, aunque aventuren el alma. En 
comentando a ex::cutar,fueron muchos los¡ enemigos jqüe le levanta-
ron contra ei. MovialeatanakaempreÜaVer a los Reyes libres,y fin 
guerras, y que íolo les íáltavá emprender la Conquifta de Granada, y 
echar los Moros de Efpaña. Aziá ella parte convirtió los intentos def 
tos Reyes, eftuvieron bien en ello, faltava el dinero , que es la íángre 
de la guerra,como de todas las cofas,eí patrimonio Real* ya he dicho 
eftava cautivo,acudian los Reyes a pedir a las Igleíias£ las Ciudades, 
y pueblos: AconiejolesviendOiquenobaítava,Vecobraííen fuhazien-
da,y pufieílenen razón fus rentas,que con efto fe efcufarlan tantos pe 
didos,y laneccfsídsd feria menos puertas las manos, en vn negocio tá 
grande, comenco la murmuración, por hazerle perder la atención 
en vna obra tan íanta a murmurar, porque avia de dezir Miífa cada 
día,embaraeado en tantos negocios,que era impoísible eftaf con la re 
verencia,que pide tan gran mifterio. Dixofelo vn día el Arcobifpo 
deToled3,OonPedro González de Mendoca,effcando hablando los 
dos en negocios de fus Reyes,y fefpondío effanto Frayleí PÍÍM comopo 
d?ii,$eñar, tener cabec,nijuy?jo para tan graves negocios, fino dixejJe Miffá 
cada diathm mil caydas>y en milyerros,.Trató eíle negocio con tanta ma durezj 
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durez y paciencia,que fufriendo^  muchos agravios centra fu perfena 
fa--óaluzefte dichofo fruto. Sucedióle (porque no lo deshermane-
mos )quc averiguando vna noche 9con vnos Contadores de la,Cruzada 
que ié avia concedido , para la guerra de Granada, vnas partidas in~ 
intrincadas 5 que rían hazer trampantojos al Santo (y a era Obifpo en ef 
ta ocaíion)entendiolos,y apretóles con la razón. V no ádíos enojado, 
dio vna pran palmada ¿obre la rn efa,que derribo el candelero, y tomo 
ci camino de laefcalera. Abaxoíe el Obifpo por el candelero ,ün tur-
barle la furia deí Contador, y alumbróle: volvió el'Ccntador los 
ojos ,y quando vio tanta humildad,y fu poca crianca¿y deíacato dixo. 
F.S,mepetdone, no alumbra vn Prelado tan Santo a vn hom» 
iré tan de/comedido cowoyo.Antes,Rcfpondia elObifpo* Es &~ 
JJCÍO ds Prelado alumbrar a los que yerran, 
D ESTA manera venció a efi:e,y otros mas bravos leones,efiofueen 
quanto Frayle,y Confefor de la íUyns. 
T R A T A R o 
le vn Obiípado 
manca,no aeetó^pidiendo por merced qu< 
Icóelde AviLA9yalafegunda, no pudo dezir de no: Porque la Bey-
na hizo de la enojada,diziendolc: Tonjue no me ohejle^fys ün diayde quan* 
tas ipe^esjo as obedezco a t>o$l Acetó,y no falip verdadera la efperanca de 
muchos,que peníáron, que con la nueva horra mudaría do coñübrcs. 
Engañaronfcjporque con el nuebo citado creció el de las virtudes, en 
mas alto , y foberaoo grado. Quanclo fue provando ,que cofa era ícr 
Óbifpojíe vieron llorar muchas vezes de puro deíconfoiado, de con-
íiderar la carga,que traía fobre fus ombros. Fue a fu Iglc/ia, conoció 
fu ganado,oyeron íus obejas la voz deíüPaítor,entro dando limofnas, 
"Prcdicandojvifitando Hofpitales,íirviendoa los pobres .Hilos fueren 
los principios,y los fines fueron dexarlo todolleno, de fantidad,y con-
cierto. Afsiítia mucho tiempo en el coro, y con efto reduxo el íervi-
cio de aquella Santa Igíefia a vn citado tan de Angeles, que defde en-
tonces hafta agora es de las que mas bien íe íirvenenel Reyno,ylo 
miímoíerá de aqui adelante. Siendo Obifpo de A V I L A,íeganode 
de los Moros la Ciudad de Malaga en el año 1487^ el Obifpo con 
los de Vadajoz,y Leo,bendixeron la MezquitaMayor,y fe dixo MiíTa 
en ella.Mas al mejor tiempo(q es muy proprio del bien acabarpreífo) 
le llamaron los Reyes,porque padeciá la caufa publica con la aufencia 
del Obifpo.pidio muchas vezes licencia, para volver otra vez: Atá-
banle las manos con dezirle, que hazia falta, y el cezia, lo que se es, que hago falta q n m i Obifpado , quítenmelo /fi es de importancia mi afs ft n-
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afsiílencía en la Cór tc í y denfelo a otro* que qualquieía hará masfnT 
toqueyo. Qutfo Dios que alcabofe remataffe b guerra del Reyno 
de Granada en el 1492,. entrando fus legítimos feñores triunfando ce 
losMoros, ydcla impiedad de fu perverfo profeta. A i punto quejes 
Reyes quiiieron entrar en la Ciudad deGra0ada*dÍxefon al Obilpo de,-
Á vi L A a la viña de vn exereito !fle muchos Grandes Prelados,y Seño-
res de Cartilla que fueron a militar por láléy de Dios con fu fangre, y 
fus háziendas* 
Obifpopues llego el du de ms,y dé ws yiati dejado ¿ comentad 
de/de luego a executar vueftfo oficio di drpbijpac Gramdai pues 
no ospodsys hpifíh 
Á L EXANDiio Vl.leimbiócl Palló, y le f eeibió de maño de Don 
Luys Oíiorio9Obifpo de Iaen * citando prefentes Don Pedro de To-
ledo $ Obifpo de Málagas y don Garciade QuixadajObifpo de Gua-
dix. 
E N fu o delante con la variderá, y eílandarte de la Cruz , a quieri 
los Reyes Catholicos dedicaron el triumpho > y ganancia deíte Rey-
no. Quaridolos Reyes Católicos entraron en G ranada * iba delante 
vna Proceísion de mas de mil. Sacerdotes con fobrepeliees ¿ y veinte 
Obifpos cantando eí Te íDeurri Laúd amas iYl&mofe la primera Cruz eri 
IaTorre de los Comafessavia dentro de la Ciudad5antes que fe entre-
gaífe,2-OOTJ. Moros,y 5TJ. Cavaileíos Moros: Rindieronfe en todo el 
Reyno i4.Ciudades,y ioOéVillas,y Caftiilos^y íecodenatonafuegó 
vn miiloDjy cinco mil AÍcorartes*Plañtole en lo mas alto de la Alham-
bra , hazierido las ceremonias aeoftnmb radas en vna tan celebre poí-
feísion5poniendo a fus lados el eftandarte Real*y el de Nueílro Apo£ 
tol Santiago,acorripañañclo a todo crio vozes,gritos, y júbilos de ale-
gría Í en fcñal de vitoriofos, de Trivnfadores, Señores ya del Reynó 
ocupado haíia aquel punto de Infielcs,y cnemigos.Entró en efta nue-
va viña inculta,poíTey da tantos años de la; íeta de Mahoma,comcñcad 
do a plantar aquella lglefia,y Religión Cátholica* y muy grarl nume-
ro de cofas de miportancia,paralaconverfón de tanta multitud de 
Moros?y Iudios,divertidps del provecho da fus almas, los vños con la 
"?Y engaño del Alcorán de Mahoma * y los otros corííavana ef-
deí Mcfsías, Entro tan líeriodc Dios en aaueftaempreífá5y 
ceguera 
peranca 
tan de veras trato oel bien defte miferable Pueblo 9 que en poco efpa -
cío de tiempo fe le Uizió m trabajo.Füdó muchas lgícíias3büícc per-
fonas feñakdas en virtud y letras, para el Servicio dellas. Modero la 
renta de la D ignidad del A rcobiípc, porque ñadíe ima giñaííc dexava 
lo de A v i L A por otro mayor interés4íino por otro trabajo, íin com-
paración mayor, y no tomó para fi mas que dos cuentos de renta, ya 
efita 
A, ; / 
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eñe compásTeñaló renta los Prebendados de íu nueva lgIeíia,con tan 
r-oca hazienda^ y admiración de Eípaña , cernenco a enrabiar vna vida 
niuy del Cíelo. Afsiftia de dia3y de noche eníu lglefia a ios oficios di-
vinos. Atendía a coponer las cofts del Arcobifpado, fundar Monaf-
tenos5l glefias3dentro,y fuera de Granada, y traer a ellas la gente mas 
granada en buen erernplo5y virtud5que pudo aver a las manos. Prcdi-
cava3enfe5ava3acudia a tcdo,y todos a lemtjanca íuya hazian lo mifc 
nio?con tanto valar3y zéló de la honra de Dios, q pone afembro leer 
las proezas deíle Varón Apoítolico, rcpreícncandoconfushcroy-
cos hechos la felicidad antigua de los tiempos3Apoífelicos. Fuíb vna 
parte de fu caydado en aficionara! Pueblo a los oficios divires 5 que 
mandavaíé ceíebraüen con grande folernnidad» juntava cada Mes a 
cada vno en fu miníír.erÍG3y a los mas apartados les coníclava, y arno-
neftava con cartas3animandoles a efíeíervício de Dios.Con cftosy con 
las Oraciones defte Santo, davafruto la viña en abundancia. No per-
mitía que ningún Clérigo faliefíe de fulglefia/ino era con íu licenc i a, 
yquandoyeniaeon ella lapropria caía del Arcobiípo aviadeíeríu 
políada,avia de comer co el, y en acabando el negocio a qué aviaydo 
(íin dar mas treguas) bofveríe al momento, y íin dilación alguna á íu 
ganado.Admimílrava los Sacramentos,con tanta Mageftad,accmpa-
ñada de devocíon3y ternura,que el día que confirmava, 6 hazia Grde-
nes,eradc íolcmnidad para Granada. "Noavia derechos paraNota-
rios3ni criados3que el lo ponía de fu cafa, dando de gracia lo que fe le 
diodcgracia,andavade Aldea en Aldea,bcdiciendo l?jefias,y cimen-
terios,y por pobre que fucile el lugar3y de poca vezincad , no fe afta-
xava en la autoridad deftas ceremonias fantas. Nofue menos vigilan-
te en el buenafsientosy concierto del govierno de Granada en los pri-
meros años,q fe plantó de Chriftianos3 q pendía todo del3porla eran-
de autoridad que tenia con los Reyes, quanto bueno goza oy Grana* 
da,de hbertades3franquezas y Privilegios todo íelo grátrcó.Hizo en-
fanchar muchas callcs,íevantar edificios de mejor arcíuteaura,y mas 
al vfo Chnftiano: El principal intento de fu cuydado 3 fue tratar de la 
converfiondclosMoros,y ludios. Diole Nueflro Señor tanta gracia 
para eilo3quetraxo al conocimiento de la Religión Chriftiana innu-
merable numero de aqueítos.tratavalos como íi fueran fus hijos3hoi> 
J-a valos,y autonzavalos mucho,venciendo con amorsy honra la dure-
za ae aquellos pechos tan enuejecidos en fu malicia y error. Para fa-
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los níiios* Enfeñavales la doélriafcy otras muchas cofas cíe devoción» 
En ümofnas fue el mas fcñalado Prelado q ha tenido ella Corona > por 
momecosdava los anilios,y fe deíhudava muchas vezes los hábitos,poí 
no tener otra cofa q dar, y llego a tanto,que para dar limoiha a fus ove; 
jaspobres,faiiaapedir de en puerta en puerca* Ibaíe muchas vezeá 
entre los morifcos,tratava con ellos,por reducirles con veras a las coi 
tambres Chriít.ianas,y apartarles de la ocioíidad (vicio a que cita ge-
te fe inclina) haziendoles tratables,y Políticos* Quando Predicava la 
palabra de Dios a los moros,y ludios ,enfal$ava la virtud de la Fe >f 
dezia grandes excelencias delía5moítrando vn anfia viva de la falud de 
fus almas» De lo dicho fe puede bien entender el modo que tenia de re 
partir fu:hazicnda,ía mitad gaftava en él fultento de fu cafa, que era 
tan humerofa,quc iiegavaa mas de cien perfonas,porque no vuo honi 
bre prudente en todo si Reyno,que nodeífeaífe mucho ver a-fu hijo 
eneícueia5ycaíádc tan gran Maeftro: Suftentava muchos niños de 
hombres pobresjenieñandoles buenas coftumbres,defde aquella edad 
y tiempo: Suítentavaa muchos pobres viejos, y todo dentro de fu ca-
i q u e mas propiamente la podemos llamar Hofpital,y efeueía ían-
ta5que Palacio de Arcobifpo, Otra parte gaftava Con gente honrada» 
y pobre. Todo efto,y mucho mas,no lo tuvo tan fin huello, que no tu* 
vieiíe fus perfecuciones,que con ellas fe pmevael valor, y virtud dé 
los amigos de Dios. Pufieronle nota en lo que el mas preciava, y pre* 
dicava,en Ja Fe: para que la herida le laftimaííe,y dolieíle, y de lo cuc 
le acufavan era que en fu caía avia perfonas que judayzavan,apoítatá-
do de la Ley Chriítiana,en el numero dellos entravan hermana, íobri* 
no,f fobrinas. Los medios que efeogio para defenderfe defte encuen^ 
tro,que le hazia el Mundo,y Demonio,fue clavar los ojos en Dios, y 
fio deípegar fus labiossni aflóxar vn punto el cuydado, y labor de fus 
ovejas* He vifto la carta originales el Arcobifpo eferive al Rev Ca-
tólico, íu data en 23. de Enero del-año M O " 7 . V el fobreefcrito dize^ 
Al muy Alty muy í aeohco^rimi^y por ejio muyVodetofaEl fkn de AXM 
¿on,mtSenor.YhrmKSuhumtldtCedían Gmuitenfis.En los fines de 
efta carta,dize que folicitava al lnquifidor General, para que le dxef-
fe cargos, para purgar la inocencia de fu vida, y fáliral lobo al cami-
no, como falio mi Redentor a los que le vinieron a prender :dc mi ino-
cencia tengo por principal tedigo a V ueftra R eal períoiia, digan lo q 
quifieren: Digan de vos en el Cielo lo que yo defeo que digan de mi ett 
el luelo.Nias el fruto que cogieron los perfeguidores de íu inocencia* 
fue conocer el Müdo,q el oro de fu virtud era de iocy.quilates.Llego 
el tiempo de pallar al defeanfo de la Gloria merecida, como tá iluflfe 
obrero del grá Padre de Famíttas ,el canfancio de acudir a tantas cofas 
le abrió el paífo para entrar a gozar laCorona gloriofa de fus méritos, T dando 
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dando fu alma al Seno^deípues de avef cantado algunos Salmos, per-
la Efperanca de iu buenacabamiento^con vn repolo tan íanto, que íio 
fue mas de mudar el apoíento,y paííarfe de la tierra ai Cielo, Viernes 
ai4.deMayd 5dei$o7.Lloróletodofu Pueblo, por la falta que les 
hazia con fu muerte! Dieronle ai Santo cuerpo fepulturá en la Capi-
lla Mayor de fu Igíeíia Arcobifpal: En fu muerte obró Dios, por la 
Intercesión de fu SiervojmUchos milagrosjdé que áy proceíTo forma-
do* Doti Iñigo de Mendoza, Conde de Tendilla>a quien el Santo ama 
•ya/le'adefegá fu Sí?puÍGhrG3y en él tiene eíte Epitafio.-
K E V %%EN D I SS í M 0 5 E t S A P Í E N T i SSÍM 5 
V I T A j l t M O R I B V S i W T É G E R f t l t á O j E * pftÓBÁTISS I M O D . V< F R . 
ÍERDINÁNDO jb£ TÁLAVERÁÍ PROTOARCHIÉPISCOPO G R Á N Á -
TÉNSI $ A M l C V S AUÍCÓ POSVÍT. O B H T G R A Ñ Á T A ? 
X l V i D ü M É Ñ S Í S M Á I ; * ANÑC» 
M.D.V1L 
Et Ar^obifpo efcriviolos libros íiguientesV 
jjlfl oí* A Doctrina que deve faber el Chriítiano* 
>í< ConfeíFonario para faberfe cónfeffar.-
>í< Tratado de la reftitucíon. 
>£< Tratado como ha de comulgar el chriííiand^ 
>$< Tratado contra los murmuradores* 
>í< Tratado de loque fignifican las ceremonias delaMiíTá* 
ÍÍ Tratado del Abuló de los trajessy de beber, y comer. 
>í< Tratado como fe ha de gaíiar el tiempo* 
E L Patriarca Fr.FraficifeoXimenez 3 en el libró que éferivio del 
Carro de las Danas#Iib* i .cáp.40* dizíe que fifí Franciíco de Paüla,eí~ 
tando en Franda5y vn Monge Cartuxo,eftando en Ñapóles, y vn Re~ 
hgtofo Francifco,eítando en Sicilia, vieron entrar en la Bienaventu^ 
ranga el alma del Areobifpo,aeompaña!da de Ángeles»" 
Tvvo por SuceíTor en la Sede A ¿ 
D O N F R A N C I S C O D E L A F VENTÉ 
F V i natural de vn lugar del Árcobifpadode Sevilla, eftudio Car nonesafae Colegial en el de San Bartolomé de Salamanca, y to-
mo el habito en el a4.de Iüniodemil yquatrocientos vcinqué-
íf y ocho. Fue Proviíor,y Canónigo de 9amora,y el año 1483 .electo 
VUQ 11 d e l a I n c l u i ^ c i o n a e Toledo,y vno de los primeros qu^ 
uo en ella. Hallóle con otros Inquiíidores en Sevilla a formar la e s 
conftitu-
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coníliruGionés de! goVierrio de la Santa inquiííeion. Y en aquella ía» 
zon era Racionero de aquella Santa Igíeíia^que dexó pbr vn Canoni-
cato de la Sanca rgleíiá*de Sáldrriahcajfüe DeahdeToíedOjy de Gra-
hada¿Dierónie ios Reyes ei Obiípado de Ávi i A el año milqüatroeié 
tos y noventa y dos.Elfo y lo que diré defpues lo ke leydo en la hííto-
ría de los Varones Iiuítres del Colegio de San Bartolomé, Año 14.9 j¿ 
le emhiaroá los Reyes Cáthblicos por Embaxador a tranciaacern* 
poner ia concordia en nombre de íüs Reyes, con el Rey Chriítiahiísi-
rno íbbre los citados de Rófelíón,y Gerdarib* y dizé el tbronifta Zo-
Hta,quélas Capitüíaciories*que f¿ hizierori m juró él íléy deFranciá 
enTours á diez y nueve de Enero de í 49 j.en manos de Don Frahcií-
co dé 1 a Fuente. Obiípo de A.v i L Á•; feolvio de íü érritaxatía, y a íii 
I gléíía el año 14.9 7. Con t*iftaza¿y lagrimas 'dcftds Réyñqs, murió en 
Salamanca él Principe D.Iuan en edad de diez y nueve años*en quieri 
Jos Reyes fus padres avian librado la& efperañeas felices; de ver con 
íü govierno el deícanfo tari deífeado deltós aponiendo fobre fus ombros 
eí Nuevo Mundo* rezieri deícubierto>y ya ganado, fín los Rey nos de 
Efpaña, que le tehiáñ poi* Sonof. 
D i os EL E aí PnncipeíepulturacníalgleííatathedraideSaiamari 
ca,donde eftuvo deptííitádo^fiaftá que ios Reyes Católicos mandaron 
traííadar fu cuerpo al Convento Real de Santo Tomas de Á v 1 L A ; 
Saliendo a recebir ei cuerpo el Obiípo fu Cabildo, Parroquias, Relí-
giones,eí Regimiento y Ciudad,enIutados por mayor trifteza,dé Ma 
raga¿ Dieróriíé íepültüra en medio de la Capilla Mayor, como a Pa-
trón, y Fundador del Convento ¿ tiene vn rico íepülcrd de alabaftro* 
£on vria eíiatüa del PrÍricipé$obrado con gran primor. 
Pocos años paííWort^qüe ftrviendo el Obiípo eri cofas de impor-
tancia á fiís Rcyer.le promovieron de íü ígltífiá a la de Cordova,y mii 
no en ella el año í 4 9 <>.eri el Mes de Setiembre. Y di/e la hiftoria del 
Colegio de San Bartolome^uefue tan amado* y eilimadó de la Rev¿ 
na.que quande.llego la nueva de íü muerte,íioró en feñal de íer la pef 
dida grande: Y tuvo por SuceíTor Á¿ 
O N Á L O M s O C A R R I L L O 
Vintodeílenombre t F u e hijo de Gómez Carrillo,y de Doña 
ferefa de Toledo: Fue antes de fer Obiípo ¿ Canónigo en la 
_ Santa iglefiádeToIedóiVifitádbw Reformador de iaórden 
de San Benito, "n Eípana,y tomo poífefsion del Canonicato eñ el año 
i479 ,en2¿ . de Energy del Obiípado aj.de Deziembre del Eñó 
14*>7.Fue Obifpo de Catánia,erieí Reyno de Sicilia, y primer Prén-
dente de Granada en él tierripo¿qüe efta Audiencia tuvo íü íü ¿(siento 
eri Ciudad Rcal,quc fue el año 15; of .-que afsi fe ha de entender lo que' 
T í 
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dizc defte Obifpo9Corfeto,í>* foteftate%Fp^v\ h queftion $ i.Do» 
tó viviendo dos Capellanías en la Santa Igleíia de Toledo, en la Capi-
lla de San iidefonfo,donde yaze al lado de laEpiítola,y el Epitafio de 
fuSepulchrodize. >h< 
AdJI E S T A S E P V L T A D O E L 
Cuerpo del muy Reverendo Señor D. ALONSO 
CARRILLO DE ALBORNOZ, Obiípo que fue de 
Avila /fobrino del Cardenal don Gil de Albornoz, 
de buena memoria.Doró el dicho Señor Obiípo dos 
Capellanías, cuyo Patronazgo dio al Cabildo defta 
Santa Iglefia: Falleció Miércoles a 14 de 
lunio, a las dos horas, Año de 
1514. 
L A S Millas que fe dízenen vnadeftas Capellanías, mando que fe 
dixeflcn por el alma del buen Rey don Aloníb el VI .que ganó a T ole-
do. Por cfte Prelado dizc la Santa Iglefia de Toledo vn Aniveríário 
en i5.de lunio,porque traxo a ella las Imágenes de fan Eugenio, y de 
San lldefonío,que el Cardenal don Gil le las dexo en fu teftamento, 
T vv o par Suceñor en la Sede A . 
D O N F R A Y F R A N C I S C O R V I Z . 
f';'| 1V v o por Patria a la ciudad de Toledo,y fueron fus padres tan 
I pobres, q fu madre vendiaazeyte en vníbtanillo para poder 
•*• iuftentarle, y de aquel lugar humilde faco Dios vn gran Pre-
lado. Acomodáronle fus Padres en la Santa Iglefia'de Toledo por 
Monacillo: ialio excelente en el Canto-y ya de mas edad fueColegial 
en el Colegio que fundó en Toledo vn Maeftrefcuela,¡y Canónigo de-
aquella Santa Iglefia. Tomó el Habito de SanFranciícoenel Conve-
to de Santa María de lefus de Alcalá ¿^ e Henares,en el año 14 9 3. y fe 
ledio fu Guardian Fr.luan de Marchena. Aqui le halló Fray Fráciíco 
Xindenez,el que deípues fue Cardenál,y Arcobiípo de Toledo,eligio 
le por companero íuyo,Confeík>r de fu alma,y por fuSecretario,por-
que era buen Reiigiofo,muy <JifcretoJ1etrado,virtuofb,9 gran eferiva-
no,y Cáror.Llegó Fr.Francifco Xin>enez a fer Arcobifpo de Toledo, 
y coníultando vndiael Rey Católico con el Arcobifpo del remedio 
que pondría, para que los Indios recien llegados a la Fe Católica fuci-
len mejor tratados de los Governadores que el Rey tenia en aquel 
INuevoMundo: AconfejóIeembiafleperfonasReligiofas,con pode-
res , para remediar ios daños, que el deforden de los Governadores 
cau-
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caitfava,qúe entcnditífenen eiío > y que les llévafle la codicia, ho del 
0 ra, íino de la fal vacian de aquellas amas * tenidas ya por hijas de la 
jddíá.Acetdei Reyelcunícje,y embica fray Franciíco RUy^a Fray' 
Juan Traíierra^y a fray luán de Koblesj pallaron a índias$ prendieron 
algunos Govemadorcs, complanaron muchas colas, que tocavan al 
buen govierno deítos nuevos vaiíallos > y trataron de la convtrííon de1 
las gentesvy convirtieron con la predicación > y exempío de íu pobre-
za vn gran numero de indios.Boivio Fr. Franciíco a Eípaña, dexando 
a fus compañeros en la predicación de aquellas almas, y las léñales 
que truxo de aver vifto aquellas tierras fueron dos,vn grano de oro de 
peíb de mas de mil cucados,la otra,vn cofre,que preícntó alCardenai 
Fr.£rancifco,óe Idolos,de efpantables,y temeroías formas > en que el 
demonio fe apa recia a aquella gente % texidos de vnas cuentea! las, 6 
mallas de hueílo,de muchas colores5 de extraordinarios pefeados. El 
cofre deílos Diofcs ve ncidosie guardo en el Colegio de la Vniueríi-
dadde Alcalá. 
T o D A ella relación fiós la da efe fita, y irripreíTa el Mae Ufo Euge-
nio de Robles, Capellán de la Capilla de los Mce¿rabes*cn el Com-
pendio de la vida de fray Franciíco Ximenez, y del oficio Mo£arabe¿ 
Dieron los Reyes Católicos a don Francífco de BobadiUa, Obiípo dtí 
Ciudad PvodrigoelCbifpadodeSalamanca,ya fray Franciíco Rüyz-
elObifpadode Ciudad-Rodrigo: Rigió aquella Igleíia halla el año 
? i 14.que muriendo don AloníbCarriílo,el Rey Católico le preíen-
tó para el. Obiípado de A V J.L A.Torrio fu pqííefsion,y criando en ella 
murió el Cardenal don fray Franciíco Ximenez * y dexole por íu tef-
tameñtarioiLlegb el año 151 i»y Efpaña vio el grá milagro, que obro 
eiEípirituSanto,eligiendo,eibndoaulentedelColegio de los Car-
denales en Rcynoeftrafio, al Cardenal Adriano, I nquiíidor general, 
To vernador de Efpaña,Obií po de Tortofa,y Maeftro del Empc f ador, 
hombre de ienaladas letras,y en la virtud fmgulaf > por Pontífice Ro* 
mano. Acetó el nueno eleólo fu elecdon,trató de paílaf a Roma,con-
curncronmucaos Prelados del Reyho a darle la obediencia, y tam-
bién la norabuena, y ver etta maravilla, vno fue Don fray Franciíco 
Ruyz,y del dize Blas Ortiz,Canonigo de Toledo en el itinerario óci'-* 
te fantoFontiíice,y de losque fe hallaron en Zaragoza con cL Jderaó fnutíCA Dom nus FraterFrancifeus^uy^Akuienfis Epifcopus Ordims M/'-onuToletiqu  muomtti ürtute^$ Venu/hteplenus.Vu h firuiedo halla llegar a Roma. Hallófe- a fu Coronacion,bolvio  Efpaña, y edifico n T led vnas cafas en l Parrochia d  5 ty icete,cer a de la ínqtí íieio, q e oy las lla n d l C fdon,por vno de fa Franci co, que dabüelt  a la ortad : P sb l etío de fu vida en compañía de f s vejas gov r-l s c5 el zelo de ap ov cha  a fus lmas. Mu io*v di ronl  les f yos T 3 f -
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fspultura en el Convento de San luán de la Penitencia, en la Capilla 
Jviaycr, que viviendo avia fundado , y dotado, y el Epitafio de íu Se-
pulchro dize-
•# 
E S T A G A P I L L A M A N D O H A Z E R 
el Reverendifsimo Señor D o N F R . FRAN CISCO 
RV YZ,Obiípo de A VIL A,del Gonfejo de fu Magef-
tad,Compañero del Iluftrifsimo, y Reverendifsimo 
Señor Cardenal, Ar?obiípo deToledo, Governador 
de Efpaña,y Fundador deftaCafa,fu fcñor,por lo 
qual fe enterro aquí. Falleció año de 
1528. 
D I E R o NLE licencia para teftar los Pontífices Adriano V I . y Cle-
mente VII. He vifto íu teílamento,y en el 4exa ÓOCJJE.maravedís para 
íeis Capellanías, Sacriítan,tres Acolítos,y Órganifta,y para caíar dó-
zellas renta que perfevera haíta oy. Al Hofpital de la mílericordia de 
Toledo le dexo renta para cafar vna donzella. Dio a efte Convento 
mucha plata para el férvido de fu Capilla,y Altar* 
Losfeis Capellanes dizen por fu alma vna Vigilia en la Dominica 
infra oclava de Corpus Chriíli,y otras en la Natividad de Nueítra 
Seño ra,y O clava de Todos Santos. El teftamento le otorgo en Tole-
do,en 2i.de Otubre,del año 15 2. 8. En el manda a fuTglejia de San 
Salvador de A v 1 L A ÍÜ Pontifical,y dize que lo dona con tal condeio, 
que no fe pueda vender,ni enagenar 3 También le manda <vna parte de 
íu librería. DexóporTeftamentariosal Guardian de San luán de los 
Reyes,y a quatro criados fuyos. El Efcrivano fe llamava Fernán Ro-
dríguez de Conde, 
r> E 1 L . í u c í í í ' 0 m a s gíonofo, para íamemoría,y vida de aquefte Santo 
Prelado, fue el aver querido Dios manifeífar en íu tiempo el cuerpo 
Santo de nueítro primer ObifpoS.SE G V N D O Í oculto a los Chnftia-
nos de A V I L Aporlargoefpaciodeaños,ocultádolelos Chriftianos,q 
fueron teítigos de las calamidades de fu Patria,quando la ganaronMo 
ros,eítuvo defpobíada mucho tiempo, y los que Ja tornaren a ganar, 
como no fue ron los miímos, que fe hallaron en la perdida, avnque en 
común fabian aver quedado cite Santo íepultado en fu Ciudad de A -
v 1 L A ,fin paííar a la montaña, el lucrar no les era manifieíf o, paífaron 
vnos y vinieron otros,haíta que llego el año mil y quinientos y diez y 
nueve t refervado para el Ja felicidad , y buena fuerte que gozaron ios 
P«' 
c 
r 
A vi-
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A" i L E s i s antepaífados ñueftbs, recibiendo de contado e! cumplí* 
¿Siento de fus cíperancas fatuas,de que algúndia llegaríacn-quefe 
i p a n i j ^ ^ 
oaOcCiíTio, Rey de Eípaña Don Carlos, Emperador de Alemania) 
Principe de eíclarecida memoría,y el íuceffo.híe el íiguieme. En vna 
Iglefia dedicada al Mártir San S.*baftian,cerca de las Riberas de Ada-
ja ay vna Cofradía de la Advocación del mifmo Santo, tan antigua, 
que Antonio de Cianea en el libro fegundo de la vida de San S E G V N -
v o e Invención de íii cuerpo dize,que ay me moría defta hermandad 
por los tiempos del Conde Fernán Goncalez,el fervicio,y reparo def-
ta lgleíia,eftaya por cuenta de los hermanos delta Cofradia5determi-
naron en fu junta vn dia>íe abrieiíen dos paredes colaterales de la Ca 
pilla Mayor, y fe hizieílen dos arcos con que quedaüe la Igieíia oías 
ciara,y las Capillas vecinas con mas autoridad,-^  fervicio. Executófe 
Con toda brevedad'oque la Hermandad mandava, y comentando a 
deshacer la pared cercana, que cae al lado de la Epiltoia de la Capí* 
lía Mayor, vnó de los que trava]avan,que fe llamavá Francilco Arro-
yo,natural de la Ciudad de A VIL A,delcubrio vn hueco» Eilava embe 
vidoen el vávaío de piedra berroqueña con fu cubierta* Viíbpor 
e!,y por los'demas,que entendían en la obra, determinaron de no paf 
far adelante fin dar aviílb a la Hermandad! V inieron los Cofrades,pa-
ra que fuellen teftigos de lo que,Dios quería obrar, y por conjeturas» 
y tradición de los mayore?5,y íbfpechas íeguras fe determinarona pe-
lar era el cuerpo de fu primer Obífpo San SÉOV NOO. Al punto fallo 
ia voz por la Ciudad apoderándole en vn momento de ios ánimos de 
todos,dandoies nuevas del cuerpo de fu primer Obiípo San SEGVN-
D O . Acudieron luíiicias Ecleíiaítica,y Seglar, Ecletiaiticos Nobles, 
Ciuiadanos,y todo el Pueblo Con ellos, llenos devn extraordinario 
contento.Delante efta multitud fe abrió el Sepulcro, halíaronfc den-
tro muchos nucfíbs,y. cenizas Sanus,vn Cáliz con fu patena, vn ani-
llo de oro con vna piedra engaftada,y vna letra que dezia. 
S A N T V S S E C V N D V S. 
Con efle n5bre fe redoblo el contentó,vertiedofe muchas lagrimas de 
devoción, y alegría, pid crdo a Dios miíericordia, por medio de fu 
Faftor,y en aquella hora parece que fe vio verificado lo que lob dize, 
miiagros,y el primero que obro la íoberana Bondadypor medio de fu 
fiervo San S E G V N D o,fue en el primero, que deícubrio fu fepulcro, 
T 4 Fran* 
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Francifco ié Arroyoi-'Era quebrado^fentoíe de rodillas en cima deíté 
Sepulcro grlorioíojencomendandoíe ai Santo-el íe pagó fu jornal,de-
xandole libre,y fano. Vinieron mudosjtuili'doSjenfermcSj y aicancaio 
por la intercefsion deíte Santo la falud milagroía que bufcavan. Dcñ 
deefté dia tomo lalgleíianombre de S AN S ÉG VN D o, nodexando el 
primero del Mártir S A N S E B A S T I A N . Eftavan dentro deíte Sepul-
chro vn Calix con íupatená,que yohc tenido en mis manos, y lo guar 
da por joya de ineíütóable precio la Santa Igleíia de Av i L A, y en eí 
pie tiene efta letra, 
A N D R E A P É T R V C H I . O R T O D A S I E N A FECE 
C H E S T Ü C A L . 
E S T E Letrero dize",queefte Calix no es del tiempo en quepadé-
ció Martirio S A N SEG VNDo,nicííe Sepulchroel primero en que tas 
Chriítianos deíia Primitiva Igleíia le eht erraron jfmo de muchos-anos 
dcfpues,quando fue declinando lo lengua Latina en .Italia» y Eípanaiy 
finóme embarazará el difcurío de mi Hífíoriai.dixeracl como, y el 
quandó.Traió h Ciudad de adornar efte Sepulchro, en teftimonio de 
íu devoción publica: Aísi íe hizo, y duro algunos años, hafta que la 
ilúftre,y Religioíaleñora Doña Mana de Mendpza5hcrmana de.Doní 
Alvaro de Mendoza, Obiípo de A V I L A , le adorno convn buítodei 
Santo,de aíabaflf o,con vil íitial de lo mLfmo,como oy fe_ vee * y diolef 
por avtr íido librada de vna grande enfermedad, por los ruegos? y in-? 
tercefsióhdel Bendito S A N S E G V N U Ó . 
T V V Ü por Sucéfíor en la Scá^ A . 
D O N R O D R I G O D E M E R € A D O. 
' N i C O defte nombre:Fue natural de Oñate,vi!!ade la Provin-
cia de V izcaya: hombre excelete en Ictras.y íenaíado Do&or 
en los Derechos,de grande ,yfelix memoria,y, de vna eloquen-
cia rara: Fue feñalado Theologo,exeelente Coímografóv, Filoíbfo, y 
Horador.Manneo Siculo dize dei,que era de grande eftat-ora, de rof-
tro hermoío,y blancote ingenio excelentc;Fuc Abad de Santa Mar-
ta,? Ohifpa de Malíorca,que fe le dio el Rey Católico, por aver íido 
electo para ía Santa Igleíia de Segovia Don Diego de Ribera, que lo 
era de Mallorca: E l Emperador le dio titulo de Prefidente de Grana-
da,y fiéndólo,el Obifpado de A v i L A,y dentro de poco tiempo le em 
bió a Navarra,con titulo de Virrey.Todo efto confia de los eftatutos 
ü s i C o I e g*o de la Vniveríldad de Oñatc, que fundó aquefte Prelado* 
do-
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en ib Patria la í gíeíla de San Miguel,que es Parroquia deíh V illa, en 
la qual,muriendo en V alladolid a ¿$.$e Enero del año i 5 4.4. marida' 
fe le dieífe a fu cuerpo fepükura", en ella yazc ¿ y es el mayor bienhe-
chor que ha tenido aqüeítá V illá^y el Epitafio de ÍU íepultüfa dize. 
H I C X A C E T X L V S T R I S S I M V S , A Ü 
Rcverendifsimus Dominus Dñs RODERICVS 
DÉMERdÁDó "Ef :;GvAZOLÁ,hüiúsSán6táeEc-
clefiae Parróchüsf&Bcncficiátus jGáñpnicus Cache 
draíis de Zamora Yalentiarínquiíitor¿ Abbas Sán-
ete Márt-ae, id Cathedralide Aftor^a ¿SupremiCó-
íilij Sañéfcae, & Getieralis triqjüifitiohis Caftelbe In-
quiíítor, vnüs ex deiegatis a D.D.RegiBus Catholi-
cis,&deeonimGonGlió.Ahtió ^oí .Ad Córdubanl 
in rebus gravioribus,qua¿ víque illuc in Ecclefia Dei 
¿cciderunt, Epifcopus.dc Mallorca,* Vice Rex Regni 
Navarra^Sandae Gruciatse Coiniílarius, & Genera-
lis in Rcgrió Afagontó íimuí^& in eifdem Gencralis 
XnquIGtionis, Praeíes Granatenfis, f piícopus Abu-
íenGs: Huius Capcíla:, & Clauftri Coilegij Maiori* 
San&i Spiritüs>8¿ A-cademiae Fundator. 
Dieajf.Ianüárij, Ánní : 
M . D . X L , V I I L 
Eí Coronilla Gerónimo d^Zorita,dízeyque fiendo Cbífpo de Ma-
Ílorca,eftando en Pamplona3dio avifacomoentravan los Fracéfes poi* 
élReyno. 
E L Coronilla Marineo Siculo5en la Epjftoía ¿7: del libro 16. de las 
que efcrivio,le da el parabién del Obifpado de Mallorca, en que tj a-
viari prefentado los Reyes Católicos, y dize del ?era gran lurifta,-y 
Caw 
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Canooiíla' V e*1 ^ s Artes liberales,Matcmaticas,y Oratoria , y en las 
Ceremonias Sacras de la Igiefia muy veríado: y la Epiftola comieda: 
$¿w/MicjMjtdrtinalh&c* Tuvo por Suceílor A . 
D O N DIEGO DE ÁLAVA ESQVIVEL. 
E X T O deííe nombre : Natural de la ciudad deyitoria. Fueron 
fus Padres Pedro Martínez de Álava, y doña María de Eíqui-
vehFue Colegial en el Colegio de ían Salvador de Oviedo en 
la Vnineríidadde Salamanca 9 y Catedrático m ella: Fue del Ccníejo 
de Ordenes,con Habito de Cálatrava 5 en que firvio cinco años: Fue 
Préndente de Granada, con Encomienda de cinco mil ducados-
E M efte tiempo don Pedro Guerrero, A rcobíípo de Granada quefé 
haílava en elCócilio de Trento: Suplico al Emperador embiafíe al Co 
cilio dos perfonas Iuriftas,feñaladas en virtud, y letras, para la defin-
ía deque los Clérigos no fe cafaílen, que lo pretendían las Naciones 
del S etentrion,con apretadas inílancias, íeñalóporvnodellosa don 
Diego de Álava, y le preíentó para el Obifpado de Afíorga, y diole 
por acompañado a don Diego de Covarrubias: fueron al Concilio, y 
fueron caufa,conla Santidad de fu vida , y letras para que ccíLtííe la 
platica de todo elNorte,ySetentrion,halIofe el Obifpo en las Sefsio-
nes 5.6. 7.8.y ? de la.Sede de Aftorga, fue promovido para la Santa 
¡glefia de A V I L A . 
C E L EB RO en A V I L A vnSinodo en el año 1 j ^ . F u e Préndente de 
Valíadolid,y tuvo la Prefideneia diez años: Fue promovido al Obi£* 
pado de Cordova,donde murió en 17.de Marco de 15 61. De allí Je 
traílado a la Capilla Mayor de la Parroquia de San Pedro, de la Ciu-
dad de Vitoria,fu fobrino don Diego de Alava,Canonigo de la Santa 
Igleíia de Á V I L A,y le pufo ei Epitafio figuiente. 
D. D. DIDACVS DE ÁLAVA, EPISCOFVS 
C o K D V B E N s i s , R E G Í OQVE P R A I S ID i : D I D A C v s 
D E Á L A V A P A T R V O C O L L E N D I S S I M O , I V X T A 
H A B I T A M O N V M E N T A . 
G. E . P. 
D O T O el Obifpo dos Capellanías, y renta para que dos niños ayu-
daffen a las Miffas. En íu teftamento dize: Oue declaraban de/cargo de fu 
conaencia^ue no ha dado afusparientes^ni a otros cofa quefuíffe de renta Ecle-
fiafitca, fmo de las mercedes que fus flejes le aVta n dado. 
tn¿CiKlZl° v n T o m o d e * a materia de los Concilios, eftimado de 
toaos ios hombres Doftos: Y tuvo por SuceíTor A . 
D O N 
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D O N D I E G O D E L O S C O B O S . 
E P r 1M o deíte nombre. Efcrivi fu vida en él Teatro de la Saeta 
, Igleíia de iaem En el Hofpitál de Santiágo,que fundo, y dotb,dé 
xo doze Capellanes^ vn Mayor 4 tres Cantores, vn Maeílro de 
CápiilaiSacriftan^y ocho mocos de Coro,Organiíí:a * y vn Dotrinerd 
para que enfeñe la doctrina a los niños de la Parroquia todos los Do-
iifinacJs.Dexo renca para cafar en cada vn año qüatró huérfanas* 
T v v o por Sucefíór en la Sede Á i 
D O N A L V A R O DÉ MEÍSÍ D O ZÁa 
M i c o defténombre, Efcrivi fu vida en el Teatro de la Santa 
v 1 glefiá de Palencia^dondefue Obifpo,y murió. 
E N fu tiempo dio principió á la reformación déla Regla antigua 
del Carmeíüjla Bienaventurada Virgen T E R E S A DElESvs,efcogida 
del Cielo para caudillo cíe Innumerables almas,que tomaron por hon-
ra (Ügüieíídofu Regla,y Habito)humüiarfe,mortificarle * y hazerfe 
nada? f polvo,que es lo que fomos,para entrar vitoriofos en ja gloria. 
Muger tan grande,que par eferivir íu vida ¿ ion pocas muchas Hiíto-
rías: Tan Poderoía,que íehallevadotras fi los pjos,y coraron de la lg -
leíia: DetaníingulafefpiritUjquehareformadqei mundo, atemori-
zándolos acuerdos de la carne, y fangre : Tan vaíerofa* y fuerte, que 
padeció por fu amado lefu dhrilto:Tan;humiIde, que pudo empreña 
der vil nüevp edificio de perfección en la tierra, que es la mas alta fa-
brica dequatitas áca fe íabdi,y el Arquitecto defia es la humildad: T á 
amadora de la pobre£a,y defpreció,que fe entriflecia el dia que fe v u 
con algo: Tan íabia,qué quedaron fus penfos los ^abios de aquella e-
dad; Tan Santa,que no ay lugar en la tierra donde no aya llegado la 
noticia de fu vida,los yermos,y los defiertos reconocen ya fu nombre: 
Tan amada de Dios,que nada dixo,ni hizo fin aísiílirle a fu lado: El le 
davalaspalabras,cómpomalasrefpueftas,yhazia ofició de Máeftro, 
y laíacóapaz,y afalvo de todos los trabajos de íu vida, que fueron 
muchos sy grandes,y mayores los regalos con que enriqueció fu alma, 
que Dios lió fabe dar poco a íus queridos. Ella mifma fe hizo Coro-
nilla de fus hschos,CQn ameno, y delcytofo eftilo j acompañado de la 
gracia,y dones del que la dio tal eípiritujeomo fe verá en fü vida,que 
es eí primer libro de los diez que efcrivio,y andan impreífos. Durmió 
en el Señor en 4-de las Nonas de Otubre del año 1582. Y yaze en el 
Convento de la V illa de Alva,que es eí octavo que fundó: Viviendo,y 
e(lando yo en el,de laiiu mildad de mis letras, haziendola yo pintar, 
como a V irgen Prudente,coñ fu lampara en la mano, le dedique el E -
pit año íiguiente.- B E A -
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Y E S muy gran gloria de mi Patria,y de fu Obifpado, que les dos 
que dieron principio a la Reformación del Carmelo, el vno, que fue 
S A N T A T E R E S A , fue natural de A V I L A , y el primer Religioíb 
Defcaico, F R . I V A N D E L A C R vz,naturaldeOntiveros,Vil]aNo 
ble deíle Obifpado.Efta Religión eítá muy conocida en la mayor par-
te de la Europa,y en otras del Nuevo Mundo. 
E N el Convento de la Siíla de Toledo,de Reíigioíbs del CrdeR de 
San Geronimo,eíia vná túnica de la S ANTA,en vngran Relicario que 
tiene cita Santa cafa,quefc la embió a don Fr. Diego de Yepes, Gbií-
podc Taracona,yConfeíforde.íaMageítad de Filipc Segundo,la 
Excelentifsima Señora Doña Maria ele Toledo y Colona,mugerque 
fue del Excelentifsimo Señor don Fadrique Alvarez'dc 
Toledo, Duque de A Iva, con el teftimonio 
íiguiente. 
Doña 
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pom María de Toledo y Cokm>muger que fui de don FdHqut 
Alvar ez de T oledo, Duque de Al<va>mifeñoY>digotqute ejlt tá-
nica de llenCo gfmfotcon vn repulgo abierto ¡que yo embio al Pa* 
dre Fray Diego de Tepes\ConfeJJbr del Rey NueJIro Señoree U 
emhib el Convento de las Defalcas Carmelitas i». \Ahá> 
donde e(la el cuerpo de h Bienaventurada Madre Terefa de 
Jefisypor averia tenido vejlida algunos dtasje que quedb infuft 
dida con el olio que del mana ,ypor fer ejlo a/si verdad, mandé 
dar tfia,firmada de mí nombre,felíada,y refrendada, Oy día di 
Pafcua^mifpf» 
Doña María* 
v P$r mandado de mi Señord 
luán Gómez* 
ESTA certificación me la remitió el Doclor D* Gutierre Marquen 
deCafeaga5del Cónfejodefu Magefhdjy Alcalde de las Guardas * y 
Cavaliena de Caítíjlgarande honrador de la Hiítoria S acra > y muy 
devoto de nueítra glorio fa S A NTA. 
E N el miímo tiempo que Dios eííava ¡leñad©de gracia* y mifericor 
día el alma de la Bienaventurada Virgen T i RES A D É IESVS 5 enri-
quecía efte Señor el alma de otra fíervajque la faca de ía Aldea, y la 
traxoaeftaCiudad,paradarle,canfuamparo* vnanueva Patronaen 
íu prefencia Di vina,renovando con fu vida el eítiio de vivir antiguo, 
de ios que fe encerraron^ fe enterraron viviendo* en poco efpacio de 
tierra: Y fue tan admir able,por ©1 camino llano que Dios la quifo lle-
var,que quedaron admirados los Sabios de aquel tiempo, que la vie-
ron,'/ trataron ;que la ciencia de los Santos, como fe reduce íolo en 
buícar,y amar aD ios,en hallándole^ tcniendolcitodo fe fabe,y fe tie-
ne, Efta fue la VenerableK4ARi DÍAZ, que tuvo por Patria alta (pe-
queña Aldea del Obifpado de A v i L A)Fuer6 fus Padres Aíonfo Díaz 
y Catalina Hernandez,mas dichofos por fer Padres de tal Hija > que 
por la riqueza que tuvieron déla tierra, que murió* como murieron 
ellos*. Defde nina fe le echo luego de ver, como la iba previniendo ei 
EfpiritU áe Dios,conefpintude gracia5y que quería levantar vn nue-
vo edificio de fantidad en la tierra: Defde tamañita fe aficiono a los p bres9dan oles lo qu  podia:En levantándotela primer jornad era a la Iglefia,a recer a fu Dios la vida de aquel dia, y fus pe f mi n*t s,y obr s,y en entr ndo n  fabi  í lir  allí. Enojo  u m re vn di
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d;a con eíía:porque no le ayudavaen los cuydados caferos,y que fe le 
iba todo en rezar*y yr a la igleíiajy dixoiejcomo teniéndola enpoco. 
^«/d %té a la Igl^hi) efi*te alia codo ti día , qué te dará de ámer: \ no en-
tendiendo lá buena müger loquedezia pofetizó lo que íeria de íu hi-
ja,creeió eri edad y virtudídefpofaronla íus padres,y duróle muy po-
co aquefte citado $ porque antes que llegaík a caiaríé $ íe güfehto íü 
maridp)fidíabsfpo:i'queiniadondéé > 
M V R i É & q N fus padíes: junto ÍU hazienda 5 y vitiofe con ella a la 
Ciudad de A v i t A 5 recogióle en Vna pequeña cafa, paííando cen el 
ayuda de fu trabajo>y hazkndáfOcüpándoíe en obras pias,y devotas j 
p'reíb pufo Cott dueño láhazieridajque avia tfaydo:por que la dio to-
da a pQi)res,y íiguiendo el Cónfejode vn fu Padre Confeilorjcntrb en 
fervicio de Doña Guyomar de Viloa 3 Viuda NobIe*de raro exemplo 
yvirtüd*y es vna de las honras de fu cafa¿de q íe precian los nictos,qüe 
oy viven della aver tenido en fu compañia^y férvido a la Santa M A Rí 
Diaz.Paífaronfe feys años en eíte modo de vida * aqui defcubíio parte 
de fus virtudes. Doxó también la cafa defta Señora: porque íe ló scorí 
fejaron,o porque líegava el tiempo de manifeftar el Cield la grande* 
za de fu eípiritu.Tomó por morada la ígíefía de San Milían$oy Cole«? 
gio dedicado al miímo Santojcon licencia del Gbiípo Don Alvaro def 
Mendoca,en vn apofentíllo*que cíh en ía tribuna defía j y en ponien4 
do el pie alia dentro no bolvio mas acá fuera, haziendo voto ¿ de qué1 
no faldria de alíi. Díofe mucho a la oracion,y a vna vida de penitencia 
y rigor:el vellido dezia lo que paflava en el aima 5 vna túnica de íayal 
fray lefco,y por Gamifa vn cilicio5que le cogia todo el cuerpo, ceñida 
eon vna foga, y nunca fe deínüdó en nueve años que duro eñe eíiilo 
de fervir a Dios: y la cama dos tablas * y cííe fue todo el sxuár deílá 
Santa Penitente. Deíde que dio principio á eíta manefade vida, co-
mulgava los mas dias,tuvo muchas enfermedadésíqüefufrio con ma-
ravilloía paciencia. Fue tanta la devoción, que deíde aquel punto fe 
tuvo con íu vida,que le dieron (íín contradecirlo «adiejrcnombres óé 
M A D R E , y SANTA.EradevotifsímadeI Sandísimo Sacramento del 
Altar,y habíava del altamente. Las noches fe le paííavan, como ena-" 
morada a lo Divino*en fe coníideracion délos aítos Mifterios* que en 
ü encierra» y íi alguna perfona (que eran muchas) le pedía que le eñ-
coTí en Jaíls a Dios,reípondia con vna llaneza Santa: Y ó/e lófiplicafe 4 
mi ¿>u?nyr%no>zísi líamava al Santifsimo Sacramento del Altanólas eí 
demonio, que todo lo que es de dios lo tiene por enemigo > dio en ift* 
quiararia,y maltrataría de muchos modos,y fuertes, y lo que faCo de 
todo me,quedar el vencído,y vitoriofa ia Santa.Era muy continua en 
!cipunas, 7 ayunos,y dc?Áa->&,nfer mames por comeres menefter ayunar. Y 
eran tantas las limoíhas con que todos le acudian,que fe cumplió def 
ía vez' 
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ta v ez la profecía de ia M A B R E,que la íglefía la Mentaría ,y en ¡ó 
que ias gaíiava era,qüe convivir encerrada fabia donde vivían los po-
bres meneíteroíbs, y defdc el apoíentillo repartía , como vna Madre 
común con los pobrezitoslüs hijuelos; Tuvo tanca autoridad ccii 
íii buena,y Santa vida con los de aquella Ciüdadjque los mayores ne-
gocios los dexavarien íüs manos, y quedavah tanCompüeítos con las; 
refpueftas,que dava,qUe como fi fuera Íey,obedeciah fus acuerdos.La 
tribuna era el tribunal dortdefpachavan todos^ Uevava el aflgido con-
fuelo,ei petfeguidó paciencia}favor él pobre, amparo él huérfano, y 
todos buenos confejos,y el Prefidéntede la Sala era la diícrccion def 
ta Santa. Deífeáva padecer muchosi trabajos, y merecer con ellos vna 
parte de los teforos del Cielo. Pidióle vna vez la gran fiejcva de Dios 
S Á N T A T E R E S A D E i E s v s , que padecía inumerables traba jos, 
que fupiicaíTe a Dios cuvieíie Hn5y la tlevafle a fu gloria, reípondio 1 ó 
haría $ mas con condición. Que le pidiejfe ella a elje embiajfe muchos traba-
jos,) con ellos larga fifia para poder merecer algo de ¡ó que yagü^tn, los que hd' 
"tiendo rbflró a la áflecim^j trabajo, triunfar orí gloríofámehte con elfílencio , j> 
paciencia del martirio dé lamida, Baxólbs ojos la Sarita córi determina-
ción de íufrir y padecer.Tuvódon de prefecia. Contorne el caío,quie 
fe halló prefente, que eftandola viíitando quatro mugeres devotas, 
que vna deltas era viudajymoca.Eífa comento ádezir; fe halíavabie 
Con la íbledad de aquefte eftado, y que nunca mas fe bolvería a cafar* 
y aííeguravalo tanto^que parecía feria afsi. Dixole la S A N T A Calle bi-
ja no dtgá to l ique antes dé Ion mes fe W)W4 a cafaL Y afsi fue, que fe caso 
antes del mes. Profetizo Otros fuceífos i que fucedisroh como ella di-
jo.P.dioIé vn devoto íüyo,qüe íuplicaííe á Dios ¿ que le dieífe fu Cie-
lojiy tQÍ^otíáloh'.Hijo.pediré a mi büentíecinóiqüe os de fu gr adamar a que le 
prtaystfüe el Cielo a)\Mt tienepara/jempre¿Ya&\kg2LV& el tiempo de yr 
a gozar de Dios en fü bieriaveñtürancá. Embiolevná enfermedad el 
día de íu gran devoto San Millañ, que le duró cinco dias, reconoció' 
iba llegando aquella dichofahora,;qüetantodeífan ios Santos, que 
es la que jlama a morir^y da r fin a fus trabajos.Cohfeífoífe, pidió que 
k traxeíten el Santifsimo Sacramento de la Euchafiítiá, para que el 
mifmo Senor,que avia íido fü vecino, y fu regalo en la vida, fueíTe fu 
compañero en efta jornada vltima, y ái fin fu premio ¿ y fü galardón. 
Peífados los 5 .dias,dexádo grandes feñáles en la tierra de íu buena, y 
Santa vida a 17.de Noviembre delaño 1 j72. a lahora de media no-
dhe dio íu efpiritu al Señor > y fe fue a cantar rnaytines con los Ange-
les al Cíelo. En efpirañdo fe publico en la Ciudad, y el día figüiente, 
c >m ) \ cara pina tañida, acudieron, corno íi fueran llamados, todos 
los EftadoS'della^ venerar el cuerpo de la difunta, befando fus pies,1 
y tocando ios roíanos ,teniehdofe por mas dichofo el que mas ve?es Be-
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befava'íus manoseando tcftimonio con femejantes léñales de la vida 
v íantídad delta íierva delSeñor.Celebró la Igleíia Cathcdral las obís 
quias deíta Madre, y en los nueve días íiguientes la Clerecía y Reli* 
cioncs.Diofclc alSanto cuerpo fcpultura con grande folemiudad, ha* 
Jiádoíe prefente la lufticia,yRegidores5en la Capilla mayor en vn lu-
cillo bien labrado al lado de laEpiftola,c]ue es venerado como de Bien 
aventurada.Y en mi tiempoDon Franciíco D A V I L A Cavallero muy 
dcvotoíuyo 5 y nieto de Doña Guiomar de V lloa le hizo dorar y fíxar 
vn Epitafio que dize. 
V E N E R A B I L I M A T R X M A R I I S D Í A Z , 
cuius memoria bencdi&ione eftconditaefub hoc ü-
xo, fed in aula Coelefti collocarae,Mulieri Forti,Piae¿ 
Religio&,vereq-, San¿titatis íplehdore ornato, íím-
plicieloquio, verumardenti,vt Divino confilio pie-» 
nas,HumiIiapudfe,apud Deum,& hominesmagnx, 
Oratione,Ieiunijs, & corpore caftigatseeriam Dae-
monibus admirabili, in Vicoprope Abulam ortae: 
fed Abulaefempervitam Coelodignifsimam agenti. 
Decimoquinto tándem Kalend. Decembris, poft 
feptuaginta feptemannos, in hoc San&ifsimi £m¿-
iiani Templo interfuorumdeíideria, &c lacrymas 
foelicker quiefeenti omnes concivés 
gratulantur. Anno 1572. 
Etf ESTE mifmo tiempo floreció en fantidad otra gran fiervade 
Dios. Doña Catalina DA vi LA. muy parecida en vida,y obras a la SaO. 
taMADRE M A R I D I A Z . Dezia mucho del efpiricu delta fierya.de 
Dios,San Pedro de Alcantara,quecsbuen voto en materia de Santi-
dad^ virtud.Eftá fépultada en el Convento de Santo Tomas de A V I -
L A : Y tuvo por SuceíTor A . 
D O N A N T O N I O M A V R I C I O 
de Pagos. 
VN 1 c o defte nombre: Tuvo por patria a Pontevedra del R ey-no de Galicia: Fue Colegial en el Colegio de San Clemente de 
Bolonia, 
• De laS. Iglcfiadc Avila; jo-i: 
Bolonia,? Rctor ds fu Vniveríidadgsn el año 15 j 3. P a ^ a R ° ™ a a J a 
caaradeIArgobifpodeTolede:FueCañoniogotíeluyJcn]Uiidürde 
Sév!lla,y Toíedo.y en el año 1 $ 6 f,ele¿to Obispo de Pati,en el Rey-
no de Sicilia. ElManilísimo Pió V . le dio licencia para teftar de J ¡L 
ducado: fue AbaddelParqUé,yObiípadeAvíLA,y P refútente de Cal 
tilia,Con efta ocaíion dexó el Obifpado, por el eícrupulo que tenia 
el Rey de ocupar Prelados en la CórteVdexandcra fus ovejas, fin Pal* 
tor,y Pafto. Siívio la P reíideneia,y en el año 1 $ 7 8 .fue elefto.Obifpo 
de Cordovarygovern6fuTglafiahaftaelaño r$ 8 6.en q murió en r?. 
deiunio, y íu iepultura carecede Epitafio. A cabo en fu Igleíia el Sa-
grariojdende yaze, dio en íu Cuidad, y Obifpado muchas limoínaj. 
En fu Igleíia dexó dotadas las feftividades délos Mártires que pade-
cieron en Cardova-.Afiftió enel Concillo Provincial deToledo,que fe 
celebro en el año 15 S 3 .Notáronle las Hiftorias de fu tiempo,q íiendo 
Préndente Ja primera Pla^a que probeyó fue en vn gran enemigo lu-
yo, y preguntándole que motivo avia tenido para ello 5 Reípondio: 
O ue el fugeto era benemerko,y que Dios le mádava en íu Evangelio; 
IBmefecitebis qm oiexunt VOÍ. Y tuvo por Suceiíbr en Sede A. 
D O N S A r N C H O B V S T O DE . V I L L E G A S . 
V v o par Patria a Ocaña, y por Padres a A ndres de Buftos, ya 
Doña Mencia de Villegas: Recibió el agua,y gracia del Bauti£ 
mo en la Parrochia de San Martin defta Vil la: Formó íus ma-
yores eítudios en Salamanca:PueColegial eaeíColegio de S.Cruz de, 
Valladolid,y tomó fu habito en 17. de Febrero del año 1 $ 54. leyó la 
Cathedrade Cíementinasj graduóle de Licenciado en Canones:En el 
año 1$ óo. fue Oydor de Valkdolid.Enel 6f&e promovido al Con*' 
fejo Supremo déla Santa Inquificion: Enélaño 1 jíp.Governador 
del Areobifpado de Toledé*por eftar aufente en Roma,fu Arcobifpo 
D ° n i F / a y B a r t o l o m e d e Carranca t Fue Canónigo de Scvilla,y elc-
toOoitpode AviLA,dequetomópoiTefsionen ¿.de Febrero del año 
i^^.Pueíodosaños^murioenMadridenip.deHenerode 1581. 
Y dieronlelosfuyos fepultura en fu Patria en el Convento de Nuef-
tra Señora de Efperanca de Religiofos F raneifeos , en la Capilla de la 
Concepcion,y íu fepultura carece de Epitafio. Tuvo por SuceüorA. 
D O N P E D R O F E R N A N D E Z TEJVÜñO. 
S E G VN D o defte nobre ;Tuvo por Patria a V aldivieílo,lugar del Arcobifpadode Burgos:Fue Colegial en el Colegio deQvíedp, 
de Salamanca,y tomó fu habito en 6.de Agolto de 15 $ 2.Fue Canóni-
go de Toledo,ínquifidor de Calahorra, y del Confejo Supremo de la 
Inquificion-.En el año 158 1 .le prefecto Füipe II. para el Obifpado de 
AviIa,dequetomópoflefsionen 1 i.de Noviembre del mifmo año. 
Murió en Bonilla de la Sierra en 2, ?. de Agofto, de 1 f 90. y yaze en el 
Convento de S.Iofep,q fundó en Salamáca, de Defcaicos Franciícos: 
Y el Epitafio de íu fe pokura dize. V PE-
j02 Teatro Ecleíiaítíco 
P E T R A S F E R N A N D E Z T E MINO 
E P I S C Q P V S A B V L E N S I S , H O G 
C L A V D I T V R . L A P I D E 
Ó B . I I T Á N K O i f ^ O . Z J . M É N S I S AVGVStI*ANÍMA EIYS 
U E CAVÍES CÁTIK P A C E * 
C O N S AO fc&en Arevalo la Parroquíaáe Sar, Salvador* 
ÍLORiciocníutiep0énarmaseIinclyto^YfamoíbCava]lefoSaü 
ehoDavila^deícendieñte de la cafa del Marques de ;V eladá:ftie vnode 
los mayores Capitane$>y mas fabios > que tuvieron las armas en aque-
lla edad por la platica de la guerfa»y modo de militar, ygual en el va-
lor,y prüdenciajcon ios mejores que celebra la antigüedad de la hiíio-
ria,y mayor a todos los de fu tiempo*puesfueMaeftra de muchos Cü 
pitanes,que tuvieron nombre^ gloria* 
E s CIUVI R E vna parte de fus hechos,que los dexó inventariados, cil 
vnMemorialí que dio ai Rey FÜipe Segundo. Sirvió en la jornada de 
Alemania al Emperador de glorioíá memoria. Hallbfe en Sa toma d$ 
Afrka,y guerra de Lombardi^acompaño...a filipe Segundo en la tor-
nada de lnglaterra,diole aquella Mageírad titulo de Capitán, y íirVib 
con el en las guerras del Pbmohte, y Ñapóles, A cabada la guerra le 
reformaron fu Compañía. V ino a Efpaña»con fefolucion de dexar las 
armas. No lo coníintioel gran Duque de Aiva > fino que volvieífe a 
íervir de puevo.MandólePihpe Segundo viíitar la Cofta deValencia, 
y diole titulo de Capitán Ordinario ¡ y a poco tiempo de Caftellano 
de Pavia:dize que elnotener le obligo a que aceptaíle•; porque e! no 
profeffavaencerrarfe.PaíBa Flandes>ppr mandado del Rey fuSenor, 
en compama del Duque de Alva b con titulo de Capitán de Cavallos, 
y de la guardia del Duque \ fiando del el buen íuccíío de la mém, Y 
armas,y afsi le fucedio al Duque.que todas las empreñas del tiempo 
deivarato los Revé des en Dale, pallando a cuchillo mas de cinco mil 
S f ^ l ^ r 0 ^ 0 ^ ? 1 2 5 ^ a s > q f^blas cortaron por 
juft l c aen Brufelas. PatíoaFníiacentraeiCondeLudovicoftanblíi 
F ebeíde)aquien vencio^.iedo en efta guerra notables férvidos con 
Wüdencia , y efpada,y desbarato al Principe de Orange,Cabeca de 
^Rebeldes, y Tiranos en lo* Payfc, l degollando , y prendiendo en 
ü o í í S ^ f , f fcl «ercito e n e m i g ó l e que en cf-
de falto *A¡°lVa b*hqT? C l I " u í l a D i o l e e* Duque, por orden 
f4fa " ^ ¿ ¿ k *P**I* ¿ Q , k C m d a d d e Anvers,que la pufo en de* 
Hcre*e. n.l i " f u e r t c c n e l l a - Socorrioa Malditfurg: decollo loi 
^s3que la teman cercada,y les ganó la amlleria.Ganó aRamua; 
degollé 
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degolló muchos Hereges,y les gano 4oo,navios,y vrcas,que valia mu 
chos niiUones,y vn Fuerte q tenían hecho en íaCabc^a deMaldiburg, 
y dize,q en eíta empreña murioD.Félix deGuzírsan^q en la o.cafion lii 
vida era de importada.M. eliftio muchas vezes a los enemigos co repta 
tacion,y ganancia. So'corrio aV aíguen5perdiendoeícotrario muchos 
navios,r iquezas, Pi!otos,y Marineros,y cuetaor.ras muchas batallas, 
encuetros c<Scnemigos,y vitorias ganadas por iu mano5y en elfín del 
Memorial dize.En la encanalada de Ramüa le éncomendaro a el, y al 
Capitá Diego de Vera , al C6de de Fuetes, D. Hernando de Toledo, 
íuhsrmano, y a otros vna efcalade las queíedier para arrimarlas a la 
muraíia,y buelve aFládcs,y díze,q en la toma deMoncalvo mato de ib 
lo a iojpvnCavaíJero,q era medio gigante,q fe llamava Mos de Molve, 
y ij el gigate combatió c6mótante,y Sacho Davilacóefpada,yrodeL,, 
que es c6 lo q pelean losCapitanes de Infantería. Defcübrio latrayci® 
de Rotémunda^apacigwdelmotinde Anvers,<|{e amotinó lagete por 
mal pagada. Coquiftó las lilas de pirquÍcearDubeIanda,y Fihfpidan* 
Horóle ei Rey co titulo de Capitá General de lá cofta de Gráada.To* 
da eíta hiftoria,y otras muchas dexó eferitas de fu mano(que es el au-
tor de mayor crédito q puedo dar a íus obras) las copie del Memorial 
que fe ha dicho.Ganó el Reyno dePortugal/ugetandoIe a la obedien-* 
cía del Rey Filipo Segundo, juntándole a los demás /formándole la 
mayorMonarchia,quexamas ha tenido Rey,El mayorhecho5que em-
prendió en efta guerra poftrera,co confcjo,y cclerídad,fue co fu exer 
cito vadear el rio Duero junto la Ciudad deOporto,donde ya es mar, 
y no rio. Allanó a Lísboa>Cabe£a de aquel Reyno,donde murió,car£ra do de íervicÍGs,y vitorias de triunfos,y coronas militares, con títulos • e Caftellano de Pavia,de Anvers>de Almirante de l  Mar, de Capi-tán Gener l de la coíta,y R yno de Granada,y Maef re de CapoGeneraí la co quiíladelReyno de Portugal. Diolc fu xe cito fe ultura c mo fu Maefire de Campo,deílemplan  l c xas,arraigando asar as,y y r s,en v z e lagrimas. Si t ó fu ue te el Rey Fiíi c11.viedo q e llev va na d  las co u n s e l s armas,ydefería de íuReynos,j ntandof neíT mifm  ti mp  la muert  d l g an Duqu Alv , D.Fern nd  dt T led ,pa rc de l ilicia d Eípaña.Las h f o a d F ad ólas d  Italia, y Portug  celebr n vna pa te( o t d )l s Vit ri s S cho D vila c n br síeñ la s,p ra dar  ene r la exc n i  d  fu v lor án ole a v n ración  que m reci -fu  bras.T íl o fu cu rp  la Ciud d d A VIL A,d de fó Mayor zgo fus pr m os mi it res, dq ri os co  fu rg!or s,  f tig s,yazc e  l  I l fi  P rr qui l S,lu n n la apilla Ma o ,en r o fuy ,y d i s c íf s e f  a . íl ndo en ftiu  ícrivi l Epi fi ig ent , tras o f  p n  l q m , ce fu  h hos. V * SAN
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s A N C T I V S D. A V I L A . V I R B E L L O , 
& coofilio maximus í in bellis Sacris pro Religiune 
fufceptis íupremus militiae Magifter, qui multoties 
pérfidos Fideifot&ores,á Divino foedere focdc diA 
ccd'cntcs,felicit«r fuperavit,vt figna fufpenfa índigi-
tant.Demum tufitaniáe Regnum prudcbtia. 5 & in-
duftriaííia Philippo Secundo parturn: Sedhcümom 
poft tot egregiepro lege ¿ & Rege patfáta, tantum 
belli numen,lurnenq; publico Regnoruní doíore tiii-
)it, & extinxic D* Fcrdinandus D, Avila Patri %$fáé 
mo benemerenti,non quod decuíCifed quod licuit 
Monünaentum curavit erigendum. 
Anno i ^ i 2 , 
TvvoclOblípoporSuceííorA. • -
D O N G E R Ó N I M O MÁNRiQVE. 
"** Eó VNDO dif t t^^ft^$fei^^í l i#i^r^^M<JÉE^ acompaño 
en la jornadade la batalla Naval al feñor don luañ de Aulfoia* 
Capitán General de aquella empreíía > y fue teftigo de-viña de 
las mifericordias que Dios vso con los Principes Chriílianos,de«ha2ie 
do en pocas horas el poder,y íoberviade los hijos de Mahoma. Bolvio 
a Efpaña,y Filipe Segundo le eligió por Obifpode Cartagena^ Mür* 
cia,mañdóle vilitar la Chancillena de Valladolid:eftándo en cita vifí* 
ta,mutio don Pedro TemiñojObifpode A v i L A •; El Rey le dio el Ó-
bifpado,y del tomo póífefsion en 3 ,de lunio áé año i $ £ 1. V ino aca¿ 
bada fu vifitaa reíidir en fu Iglefia,y a conocer fus ovejas*,y fue tan Pa 
dre de todos ,que durará fu memória,y la de fus buenas obras muchos 
años. Murió el Cardenal don Gafparde Qmrcga, Arcobifpo de To* 
ledo,y Inquiíidor General: PrefentoleFilipe Segundo por ínquifidóf 
General,y confirmo fu elección el Papa Clemente Vl l l .e i año 1 y pf. 
a los primeros de Mayo. Mas duróle cita gloria pocos mefes, los que 
fueron meneíler para que fe conociendo muchoque merecia. Murió' 
en la Coree de Madrid a i . de Setiembre del año 159 $. y diofele a fu 
cuerpo fepultura en la Ig.eíia Cathedrai de la Ciudad de AVILA ,en 
vna Capilla q comento viviendo,y acabaro fus Albaceas algunos años 
deipucsjdotandola de ricas Capellanías. Dedicóla a San SEG V N D O , 
i nmerObiípode A v 1 L A . ElEpitafiodeíu Sepulturadize. 
D. Dr 
DckS.IglefiadeAvik1 '30J 
p. D. HIERÓNYMVS M A N R i q V É Í)E LARA» 
OLÍM C A R ^ H A G Í N I S IN H l S P Á Ñ l A í P O S T E A V ÉRdABVLENSIS 
É P I S C O P V S , A C T Á N D E M I N R I G Ñ I S H I S P A N I Á É G í Ñ E k A L l s 
I N Q V ^ I S I T Ü R Í H O C S A C E L L V M ' P R O P Í U I S Í M P E Ñ S Í S R E L I G I Ó ^ I S 
I & G O C O N S T R V X I T j ÉT B E A T O S . I £ V N D O » P í t l M ¡ § 
ÁBVtENSIVM E P I S C Ó P O 
¡SACRAVIT* , • 
D B I Í T P R r b Í E K . A t E N Í b . S l P T S M B Í [ R S , Á H N © 
D © M I K I M* D*XC»Vi 
En fu tiempo s y con fü induftria fe cumplieron los défíeos de mü~ 
t?hos délos Obifpos antecesores fuyos en la Silla, y de muchos ¿elo-
fos de la honra de los Santos* Gúafdava Diósefte caíb pam los tiem-
pos gloriólos del grao f Hipe Segundo: Que fue traíladar el cuerpo dé 
S AN S E s v ND o5 IviaftifjObíipo déíta Giudad^ie íu Ígk{ia,que eítá a 
las Riberas de Adaja»a la ígleüa Gathedral¿,y las razones que vuo pa-
ra ello Rieron' Temor de enemigos ¿ incomodidades lugar ^ pocafrequeinia dé 
los fidesypar la di/ti neta de Uí-íer mita, falta de fiacr ifíáós; y figetó él cuerpo 
Santo a fer roba lo denoche^ftn ftr fetítidas los agréftores de tal maldad í faltd 
de autoridad en los Divinas 0 fieios^porferpobreU fakica^filiade Mim/imsi 
•dtdfcenciaide re/peto i) de quien cuydajfe dé íd guarda defle precio/o Te/oro, 
Que todo junto ayuda a perder la devoción* Parecieron bien eftas ra-
zom^y y concordas la Cíudad,y Obifpo,en virtud de vn Breve que te-
n!an,conó2dido de León X* dieron cuenta alGatolico Rey don Fih-
peSegundo,íUplicandoledieíTe licencia para excütaf tan íanto inte-
to, y defpues de compueitas muchas cofas entre la Ciudad, Obifpo,y 
Cabildo de fu íglefia,qu€ miran a la perpetuidad de la devoción deíte 
Santo,frequencia de Sacrifieios,y ornato de íu CapilÍa,mayor grande 
y de la Religión Ghriftiaha* fe refolvio * dando licencíala Mageftad 
deíte Rey f^e hkíeífe latfaflaGÍon,con la pompa^ y grandeza, que pe-
dia la autoridad de tal Cola. Señalófe dia,que fue a i 1. de Setiembre, 
del año 1594* Tomado eíle büert acuerdo,fe fuplicó al Rey Católico 
de paf te de la Ciudadjautorizalfe con fu períona Real la traílacion de 
éfte SantOvéfcusole Con fu enfermedad^ achaques*que ya lellevavan 
da vencida* Diípuferoñfe las cofas como mas convenía para la foiem-
fiidad de aquella tíelta* Deíde efte punto íoy teíiigo del aparato,y po-
pa deíta folemnidad fanta,y hago oficio de verdacero Coronilla. Pu-
blicófeporelReyrto la tratación deíte Santo, y acudieron muchas 
gentes cíe la Corte,Cíudades,y Villas de la cornarca,vno dellos fue el 
Marques de Dcnia,defpues Duque de Lerma,gran Priñcipe5 Privado 
V 3 del 
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del Rey Filípe Tercero. Convoco e! Prelado los Curas de fu Ciudad, 
y Obiíoado: mandóles que íe hailaífen prefentes e cftafeftividad. A-
brioíe el fepulcro del Sarito dos dias antes que fe traíladaíÍe,puíieron 
fe fus reliquias en vna rica caxa, llegó el día de tan alegre viíla para la 
Ciudad de A V I L A . Dixo Milla el Prelado, diofe pricipio a la Procef-
íioncon numero de Meneílriles,y Cantores.luntandofe enefta Capi-
lla las mejores vozes de las Santas Igleíias de Toledo, Salamanca, Se~ 
govia, y Ciudad Rodrigo. Tomaron el cuerpo Santo en fus ombros 
con vn concierto Religiofo y fanto. Iban delante muchas trompetas, 
y atabales*y dáncas, que iban previniendo el paífo , íeguian les niños 
de la DotrÍna,y tras ellos fefenta y feys pedones de Cofradías de A vi* 
LA,y fu Obifpado,ricamente bordados de diferentes telas,aconapaña-
dos de mucha cera,q co íü orden hazian vna herraofa vifta. Seguianfe 
quarenta y ocho Cruzes con fus mangas,ricamente bordadas, junto a 
ellas iba el guion,y eftandarte de la lgleíia,acompañado de ocho Cru-
zes de otras tantas Parroquias déla Ciudad, y delpues dellas veyntc 
y fíete andas,de efculturajdoradas, donde iban las iníignias de los San 
tos de laadvocacion de las Parroquias de A vi L A , y en las de mas Re-
licarios de las Reliquas de Santos, que tienen las Iglefias,y Monafte-
ríos della,losMiniítros>qüelasllevavanenombros, ibanreveftidos 
con fus almaticas ricas,a los lados, iban en orden ,?y con íingular mo-
tdeftia los Religiofos de los Conventos,que eña Ciudad tiene. Seguia-
Je la Clerecia,y Cabildo de la Santa lglefía de A VIL A tenia fin la pró-
-cefsion con el cuerpo S anto, y cuerpo de la Ciudad, acompañados la 
Iuílicia,y Regidores dcmuchos Cavalleros de lasCiudades deToledo, 
Salamanca ,Segovia, V alladolid, y otras partes, y fue tanta la gente, 
que acudió a eíta traílacion, q no me alargo en dezir pafsó el numero 
de mas de cinquenta mil perfonas. 
ENTRÓ por la Ciudad fu primer PASTOR Y OBIPO ,llevado 
en ombros de Señores Titulados :Eftavan las calles ricamente ade-
re$adas,de las mejores Tapicerias de Efpaña,de muchos Grandes del 
Reyno. 
L L i co efte aparato, y pompa a la Placa del Mercado,Chicho, 
donde en vn Altar, ricamente aderecado, defeanfo el Cuerpo San-
to : Cantaroníe villancicos'., y motetes, hizofe vna gran falva de arca-
buzeria. A efte punto llegaron los prefos de la cárcel arraftrando fus 
grillos y cadenas, y poftrandoíe a los pies del Santo cuerpo •> fe les 
dio libertad,y fe pagaron fus deudas, reconociendo efte beneficio de 
la mano de fu Paftor.Paíío adelante,y llegó a fu Igleíia Cathedral,re-
cibiendole el Obifpo con fus Prebendados , con mucha mufíca, 
Y otra nueva grandeza,compueftade mageftad Eclefíaftica. Adoró el 
lueblo el cuerpo de fu Prelado deportándole en la Capilla Mayor, 
al lado 
De la Sigleña de Avila.1 3&i 
al lado del Evangslio,hafta que liego íii tiempo, y fe trafladó a la Ca-
piÜa,queoy tiene, que es vnade las mejores del Reyno. Celeoró ia 
Ciudad ia memoria delta tralladon,por eípacio de ocho dias,con jue* 
gos^ y fuegos pubHcos,mofi:randoentodo la grandeza con que venera 
las Reliquias de fu Patron,y Prelado. De fu cuerpo íe embioal Rey 
Filipe Segundo vnhueífodel muflo, que eíiá en el Convento de San 
Lorenzo ei Rea! del Efcurial. Reza la ígleíia de A v iLA5y íu Obiípa-
do también de la traílaeion de aquefte Santo a 11. de Setiembre, y 
de! ía quedo memoria en la Hermita deíte Santos en vn marmol que 
dize ' frí^ 
" A XT. D Í A S D E L M E S D E 
Setiembre,año 1594» Gobernando íaíg-
lefia de. Dios, el Papa Cletíhente V l i L y 
E eynando en Eípaña el Católico Rey don 
Eilipe,Seguiidodeftenombre,y íiendo O-
biípode A V I L A D O N G E R O N I M O 
M A N R I QV E DE J L A R Asfe traslado 
defta ígleíia a la Cathedral defta Ciudad eí 
Santo cuerpo del glorioíb S.'SE.GVNDO, 
fu primer Obiípo,y Mártir, dexando aqui 
en ííi Sepulchro el arca donde fue halladü,y 
mucha parte de fus Santas cenizas. 
TwoporSuceílorclObiípoenlaSedeA.. 
DON FRAY IVAN B.ELAZQVEZ D E 
LAS CVEBAS. Y A DON LORENZO 
O T A D V I . 
QViNTodeftcnombre;Füe Don FR J V A N £>I LAS CVEBÁ* natural de ia villa de Coca, y fueron fus Padres EftcvanBe* ¡azquez?y doña ;:$;:;:• de las Cuebas j Fue Religiofo de la * A*U fot» 
Orden de Santo Domingo, y perfona feñaíada en ciia por fus letras, ' 
porfuvirtud,ygovierno: Tomo el habito en el Convento de S.Eit-e-uande Salamanca,y e tátoleeftimofu Religi0n,que le cupo en los mejores l gares qu lla iene,hafta llegar a f r Provincial de Efpaña; Eligióle el Rey Fü p  Il.p r C nfesor del Pr ncipe Cardenal Alber-t  de Auftri , f iftiendo en fte carg  el ti mpo q ei Cardena  gve n  el Reyno de Por ugal 3 y fue vno os uez s q c n naron laV 4- publi
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publica hípocrefía de vna Monja de íu Orden , que con engaño data a 
•entender a ios que la trataron, fu Cantidad fingida era de Dios, Diole 
el Rev Filipeel Obifpado de A Vl L A , delqual tomó poflefsion a a,9. 
# B11 f¿u*- de A°ofto del 15 9 ¿.Governóíe por elpacio de dos años,y murió co-
Mtoti* ^ ^ motan buen Reiigioíben kviila deOropefaiaonze de Marco del 
t&t ¡bJt+Tc ij^8.ydioíele fepukura en la Capilla Mayordefu Igleíia Cathc-
it**. Aft**" ) draLY tuvo por Suceíbr á . 
¿¿ViU ¿ t<L DoNLoR3ENjfoOTABVi¿ynk0ideftenombre:TuvoporPatfiaa 
Hu>«" ^ Oñate^íiguió ks leira^y dio íeñales defde íus principios^ feria en Ef 
pftA ajfa M pañavníeñaladofujeto,eftüdiben Alcalá: Fue Colegial del Colegio 
— — ', Mayor de aquella Vnivéríidad, Doctor, y Cathedratico en ella $ y tan 
¿m^ U t¿ nú* graníiefenfor de la doctrina del Dotor Angélico»y tan devoto fuyb* 
fviA ¡¿AJA d< ^ q u e oyéndole yo predicar en fu Igleíia Cathedral las vezes que .decía* 
pwá^ C/it/0t rava alguna cofa con la dotrína de Santo Tomas, en nombrando aí 
^i^ 
hombres.Diole Filipe Segundo en 3o*de lurib del año 1591 .el Obif-
pado de Lugo, que governó fíete años, y en vn Memorial que dio al 
Rey Filipe Tercero el año que fe hallo en la fura del Principe Don Fi* 
lipe,dize:que hizo mnohos férvidos al Rey Filipe Segundo * du-
rantes las güeras de Inglaterra, y Flandes. Fundo eñ fu Obiípado de 
Lugo vn Seminario ]3ara qué eñ el fé criáíTeíibuenos ingenios para el 
iervicio dé la Igleíia f letras. El miímp Filipe Segundo le dio el ObiS 
pado de A vi L A^d'el qual tomó poííefsibn a 3 .de Julio del año 1599* 
dio a fu Igleíia Cathedral en tomando poííeísion vna lampara de ph~ 
ta,que arde eo la Capilla Mayor,y otras limofnas. Fundo el Conven-
to de S an S E G VN r> o,dando eíta hermita a los Padres Defcaícos Car-
melitas,edificóles la cafa, y cióles quinientos ducados de renta para 
que los Religiofosno mendigaííen. Hallóíe en Madrid el año mil f 
ley {cientos y ocho a la l ara del Principe Don Felipe*en compañía de! 
Cardenal Arcobifpo de Toledo Don Bernardo de Rojas. Don Andrés 
Pacheco Obifpo de Cuenca. Dóñ Fray Matheo de Burgcs,?Obifpo de 
Sigueñca* Don pedro de CaftróyObifpo de Scgovia.Eí Obifpo de Ca 
diz. Don luán Vígil de Quiñones, Obifpo de Valladolid. Don fray 
Francifco de Sofá,Obifpo de Canariá,y acabado el aclo de la I uta bol 
vio a fu Igleíia de A V I L A?, y porpagara Alcalá las letras queleavia 
dado acrecentó fus Catheelras en mil y quinientos ducados de renta,y 
á la fábrica de fu Igleíia Colegiata le ayudó con larga mano, acrecen-
tó ja VniveríidaddeOñate,fundand vn Colegio en ella de la Com-
pañía dé l E s v s, descubriendo por los Cárriinos,que pudo el amor,que 
tema a íos eftadios^y letras. He levdo muchos pareceres fuyos, qu« 
manineítan la grandeza de íufaber y dótria.Murio en A V I L A en_4.de 
Diziem-
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pesiembredelañoióu. Governóefta Iglefia doze años , y cinco 
meíes, y fue el primer Prelado que murió en Av i i Á defpues de z 64. 
anos, aviendo muerto fus anteeeíTores,en Villas de fu Oblfpado,o en 
otras partes del Reyno. Díerorileíepulturaen fulgleíia Gathedrai 
eri la Capilla Mayor jy él Epitafio de íü fepükura dize¿ 
D. D, LAVtlEísíTIVS OTADVI , ÉT A-
VINDAÑO EPISCOPVS A B V L É N S Í S , Q^ON> 
D A M L V G E N $ I S , R E G I V S G O N S Í L I A R I V S F R E 
QYENTISSIMVS, V E R I PIENTISSIMVS 
P A T E R P A V P E R V M / I T 
P A T R I A É . 
0¿lÍT4.Í)EC ! EMBRÍá A & N 8 ÍCiii 
L A cofa mas memorable,*} fucedio en fu tiepo eriA viLÁ$y fe Obif 
pádo^y en eí r'éfto de Eípaña, con admiración de los enemigos deltas 
Coronas y Rey nos, fue la expülíion de los Morifcos deíla , convenci-
dos de tr'aydofes,de enemigos de la Fe , de la {alud y bien publico,eri 
él exterior•Chritliahos,por el miedo de ia pena, y en lo íecreto del al-
ma dilcipuíos de Mahoma9 morlrando íuinclinacion torcida, y fereri 
las cofas de la Igleíia, y en las columbres Chriífianas rádifsimos, n@ 
dandofepor vencidos con los favores de fus Principes, ni obligados 
con la dotnna de ím Prelados,y Obifpús,mánifeÍTando algunas vezes 
con las armas fu inobediencia íeereta,mas llegaron a termino defpues 
de tanta piedad, caníada ya de efperar la clemencia de fu$iRéyes,dio 
la hora de iu caftigo rinaiíquando menos lo efperava fu publica hypo* 
cíefia, mandándole executar H Gran Fiüpo Tercero, fin echar mano 
a la eípada,facando defus Rey nos gran multitud dcfta gente. Del mo 
do como fueron expelidos de la Ciudad d§ A V I L A eferivio intrata-
do Vicente Gon^aiezVmihermano Familia?den Santo Oficio,que fu© 
tnodelos Miniftros Diputados parala expülíion de aquefta gente 
perdida. 
E L Obifpotuvo porSuceífor A* 
, , Q ói catro Lclefiaftico. 
D O N í V A N A L V A R E Z DE C A L D A S . 
E x TO defte nombre;Tuvo por Patria, a la Villa de Caldas, del 
Obiíj 
y por 
Qbifpado de Oviedo, en el diítt icio de laV icaria de S an Millan, 
y por Padrcssa luán AlvarezAlfbníb Roíica,Señor del Solar deí-
te Apellido , y a Dona Benita Fernandez de Arevalo : Los primeros 
eftudios los formo en la Ciudad de León: Palló a Salamancá,y eíludió 
Leves,'/ Cañones: Fue Colegial en el Colegio de Santa MAR i A , y en 
el cíe! Arcobífpo 5 y tomo fu habito en 2, 5. de Marco del año 1 5 71. 
Fue Canónigo Dotoralde la S.Iglefiade Siguenga,y Cathsdraticode 
Prima en fu Vniveríidad: El Cardenal" Don Gaipar de Quiroga, lái 
quiíidor Generadle dio titulo de Inquiíjdor de Barcelona, y en el año 
i$S?. Placa deLCpnfejo Supremo de-la SantaInquiíiciori.Enel año 
15 $x. fe deícubrió en Granada vna gran mina de gente poderofa, y 
perdida que judayzavajacudio el Rey, y la Inqúificion a poner reme-
dio en ello, y mandaron quefueíTe5y que hizieííe juílicia íín perdonar 
a ninguno,por íer la caufa de Dios: Afi lo hizo,y quedaron Caftigados 
muchos > viíitó deíia vez la inqúificion de aquella Ciudad: j en efía 
ocaíion , el. Rey le hizp merced del Priorato de Ara cena 3 en el año 
160 i .El Rey Filipe Tercero le mandó viíitar, y reformar la Vniver-
íidad de Salamanca^ acabada le prefentb para el Obifpado de Ovie-
dojde q tomo pofíefsio en el año 160 $.En el día de Pafcuade Eípiritu 
Sato: Confagróle en el Colegio de la Copañia de lefus de Valladclid, 
Don luán Saprj.ita. Azevedo>Obifpode Valladolid, e Inquiíidor Ge-
neral.Enel año 16 lo.le mando la ívlageírad de Filipe Tercero viíitar 
el Audiencia de la Coruña: en el año 161 \ t le prefentb para el Obií-
padode A V IL A , de que tomo poífeísion enelaño I6ÍZ. yantes de 
partir a fu-lglefia le mando que aíiiíieííe en vn Capitulo que celebra-
va en el Convento de San Bartolomé de Lupiana laOrdende San Ge-
nimo5en efte tiempo murió el [Infante D. Alomo, el Caro,acompañó 
el cuerpo, y diole fepuítura en el Convento Real del Efcurialjdcfta 
Ig!efia,quela governÓ3. aSwtofira promivido.parala de Malaga,de 
que no tomó poífeísion. Murió en A V I L A en 19. de Setiembre del 
año 161 $.en el de fu edad 73 .Mandó toda fu hazienda a los pobres,y 
a las Igleiias donde avia gozado rentas: En Caldas,Patria íuva,edifícó 
vnTemplo,y le dedicó aSanIuanBautiíla,y en el dotó $ .Capellanías, 
y quat rocientos ducados de renta, para que en cada vn año fe cafen 
quatro huérfanas pobres,y renta para vn Maeftro de efcucla,para que 
cñíenealecr,yefcriyira los niños de la Villa, en la Santa Igleíiadc 
I L x>dot5 dos Aniverfarios,vno fe dize en el dia de fu nacimiento, 
y otro en el dia de fu muerte9tiene fu fepuítura en el Temploque fun-
do en fu Patria. Tuvo por fuceíTor en la Sede A. 
D O N 
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DON FRANCISCO GAMARRA. 
E G v N r>o defte nombre: Tuvo por Patria a Gamarra, lugar de 
de ia Provincia de Álava, y por padres a luán González de Ga« 
marra, ya doña F rancifca de Zarate: Eftudio Derechos en Sa-
lamanca, y fe graduó de Doctórenla Vniveríidadde Valencia: Fue 
Prior de la Igieíia Colegial de Medina-Celi: Diole Titulo de Viíita-
dor del Arcobifpado de Todo, fu Arc/obiípo don García de Loayfa,y 
noticia a la Mageftad Católica de fu vida, y Letras, que le dio el ti-
tulo de Capcllan.de fu Capilla Real, y paliados dos años, titulo de 
Cura de fu Palacio; eftimóle en mucho la Reyna Doña Margarita» 
La Mageftad de FiIipeTercero,teniendofu Corteen Aranda, le man 
do afsiííieífe,con el Cardenal, Arcobifpo de Toled don Bernardo de 
Roxas, a la enfermedad del Principe don Filipe,que enfermo en aque-
llaVilla.Fue eleéloObiípode Canaria* Aftorga,y Cartagena, de que 
no defpacho Bulas* y vacando el de A VIL A le acetó,y tomo fu poílcf-
íion en tres de Agallo de mil y feifcientos y diez y feis; Confagróle en 
Madrid don luán Beltran de Guevara, Arcobifpo de Santiago,y afsif-
tieron don luán de ValdivieíTo, Arcobifpo de Mecina, y el Obiípo de 
Sidonia. En el año mil feifcientos y diez y fíete celebró Sínodo, qué 
avia fetenta y dos años que no fe ceiebrava. Dio fepultura a la Infanta 
Doña Margarita en el Convento Real del Efcuríal, que murió en Ma-
drid en onze de Marco, de mil y feifcientos y diez y fiete,a las fíete y 
media de la mañana, 
M V R I O eftc Prelado en onzedeDiziembre del año mil y feifcie-
tos y diez y feis, en día de Domingo, por lamañana, y en fu Iglefiaf* 
le dio a fu cuerpo fepultura, 
TvvoporSuceííorA. 
DON I V A N D A L LO. 
S EPTIMO defte nombre: Era Obifpo de Valladolid, y murió ang tesdetomarfupoffeísion. 
T w o por Suceílor A . 
r¿»2 ^Teatro Eclefiaftico •-
D O N F R A N C I S C O M A R Q J E Z 
de Gazeta* 
E R c E R o deffce nombre: Tuvo por Patria a la Ciudad de B ur-
gos,ypor padres ai Licenciado luán Marquez,y a Doña María 
de AI iende; Fue Colegial en ei Colegio de San Salvador de O-
viedo en la V niverfidad de Salamanca,y Cathedratico en ella:Fuc del 
Confejo Supfemode CaíWÍa,Prefidente de Valladolid 3 y Obilpo de 
A VIL A ¿murió en Sábado a 3. de Kobiembre 16 5 .u y dioíele fepul-
turaen el Convento de la Encarnación de Religiofas Carmelitas Cal-
gadas5donde edificó vna Capilla en la celda donde vivió S A N * A T E-
R ES A ,y dexó dotadas en ella dos Capellanías ¡ y en fu Igleíia Cathe* 
draí dos Aniveríarios. 
1 Y tuvo por Suceífor en la Sede A* 
D O N P E D R O D E C l F V E N T F S v 
^ E R C E R O defte nombre: Tuvo por Patria a Toledo*> y por Pa* 
dfesaPedrodeLoartejyaCatalirjadeCiíuentes: Fue Cole-
gial en el Colegio de Santa Cruz de Valladolid,y tomó íu ha* 
bitoen edad de 31 años,en a, 4.* de Setiembre del año 1 $.%p. Fue Ca-
thedratico en fu V niveríidad :V rovifor de Cuenca en el año 1592* 
Canónigo de Belmonte eneáe año: Inquifidor de Cuenca en el año de 
1 áD4 .lnquiíidor de Cordova,y Granadaen el 1 <f io.Fifcal del Confe* 
jo Supremo de la ínquíficion en el 16% 1 »y Teílorero de la Santa Igle* 
íia de Toledo. Tomo poflefsion del Obifpado en % ivde Agofto deí 
I &3 3. Murió en 19 de Mayo de %6 $8£ en el año de fu edades « y yaze 
en íu lgle/ia Cathedral: En ella dotó dos Aniverfarios* vno fe dize diá 
de San Pcdro,y otroen 19.de Mayo* 
Tvvo por S uceífor en la S ede A. 
D O N F R A Y A N T O N I O PÉREZ. 
EcvNpodefte nombrevReíigiofo de la OrdendeSan Benitot 
Tuvo por Patria a Santo Domingo de Silos, deí Obifpado d i 
Burgos,y por Padres a Pedro Majo, y* a doña Marina P erez de 
Covaruvias:Nacioenel.añoi5ói.en a.de Mayo: Recibió el agua 
del Bautifmo en la Parroquia de San Podro de íu Patria: Temó el ha-
bito de Religiofoen 15 de Marco de 1 $77.En la Religión tuvo mu-
chos cargos, fue Abad del Convento de San Vicente de Salamanca,/ 
II lAVAb C ° n c d i f i c ' o s magnificos,tarnbien lo fue de San Benito de V a 
Hadolxday dos del Convento de San Martin de Madrid,que le aumetó 
DelaS. Igieíiá de Avila; 3Í3 
éñ edificio: Fue tres vezes Diñnidoryy vná General. La Mageítad dé 
Filipe Quartole preíentóparaei Gbifpadode Vrgel i en Catatonía* 
y la gracia íé paíso eii 15 .de Mayo de i 6 ¿7.CóhfagróÍé en el Conve-
to de San Martín de MadrÍd*en Domingo 2,3 éde Agofto * el Cardenal 
don Antonio Zapata* Al punto*íin pohertiempoenrhedio,partioa fu 
Obifr3ado,y en el celebro vn Sínodo: y deíta Sede fué promovido pa-
rael deLerida5y íe paíso lagrgcia en ¿i.de Febreródelaño 1633. eri 
el celebró otro Sínodo; y deíta Sedefiíé promovido para la Ar^obif-
pal de Tarragorta}y fe pafsó la gracia en 28 .de Setiembre * de 16j& 
Celebró dos Concilios Provinciales: y defta Sede fue promovido para 
la Santa ígleílade A v 1 i A* eneí año i 637. 
ANDAÑ impreífas con fu nombre las obras fígüientés>r 
Laurea Salmantina* Petateücum Fidei §íobrela Epiftola aíos Ro-
manóse Quatró Tomos fobre los; Quatro Evangelios 5 que intituló 
Autenticen Fidei. Otro íobre ía Epiftola a los Corintios.Comentarios 
fobre la Rcgladé ían Benito. Sermones de Advientojy-Qüarefma, en 
quatro Tomos, En las Igleíias que tuvo eri eí Principado dotó la ficíra 
de ían Benito,y de otros Santos^  ! 
MVRIO en, Madrid en Viernes i.deMayóaíasqüatrode ¡atarden 
del ano 1637.antes de llegarlas Bulas del Obifpado de A V I L A . SU 
cuerpo fue depoíitado en el Convento de S* Martiñ,y de allí fue traf-
ladado al Convento de Santo Domingo de $iÍos*doride yaze * y fu ÍM 
pulturatieneef£pitafloíiguicnteí • 
• ía - . - " . * . . , ; • : \vmi;\/;;:/,;;: 
i L L V S T R I S S i M V S , E T ftEVERÍ&JDISSIMVS 
DéD. F R A T E R A K Í O N Í V S P É R E Z * B E N É D I C T I N V S * L I T T E -
R A R V M D E C V S Í L I N G V A É P A R Í T E R J ..fe? V I Í A E PVRíTÁTI CONS* 
nevvs, iOMNviMqj V i R T v t v M GENERÉ P R A E C E A R Á S : Í N 
S A L M A N T i C E N S l MVSE5ÍfOeÍJlLl^THEOSÓrHIAE Í>ROFESSOR, 
POSTQVAM SVÁE F A M I E Í A E OJÁT V O R A B B A S¿ TOTI£)ÉM DlF^ 
T I N I T O R , S E M É L Q V B G E N É R A L Í S I L É C TVS * ±1 S A N C T A E 
F I D E I CONSVLTÓR ¿ E P I S C O P V S P R l M V M V R G E L I T A K V S , 
1 L E R D E N S Í $ * A R C H I E P I S C O P V S T A R R A C O N E N S E S , T Á N D E M 
ABVLENSrsEPISCOPVáDESrGNATVS¿OBlITMATRlTl 
K A L Í N D . M A I I , A N N < 5 D Ó M I Ñ I 1637* 
AETÁTISSVAÉ78.-
Y tuvo por S uceífof en la S ede de A v 1 L A A * 
DON 
D O N D I E G O A R C E D E R E Y N O S O -
ESCRIBÍ íiividaeuel Teatro-de la SantaIgldiade Plaiéncia. 
y tuvo por Suceflbren la Sede A. 
D O N I V A N V E L E Z D E VALDIVIESSQ. 
C T A V O defte nombre: Tuvo por Patria a la Villa de Valdi-
! víeíío, erí las Montanas de Burgos, y fueron fus Padres luán 
Pérez deVáldivieííb,y Doña Maria Ruyz Alohfo* formo fus 
Eítudios en íá V niveríidad de Alcalá, y fue Colegial en el Colegio de 
San Ildefonfo-.Eftando la Corteen Valladolid le llamó Don Juan Bau 
tifta Acevedo,Preíidente deCaftiila,para que fe encargaííedel govier 
no del Qbifpadbde Valladolid:En fu Vniveríidad túvolas Cathedras 
de Filofofiá,y Éfcritura:En lalglcíiade Murcia fue Canónigo Magif-
tral. Pafsó a Roma, embiado por fu Cabildo,. a defender los derechos 
de fu Igleíia. Paulo V.Ie mandó, por la fatisfácion que tenia de íüs le* 
tras,y prudencia fuelle a componer las diferencias, que avia, entre el 
Arcobifpo de Mecina ,y fu Cabildo 5 ella ocupación duró tres años; 
BolvioaEfpañafue Calificador del Santo Oficio;f ilipe C^uartoíe 
prelentó páraeiObifpado de Lügo,y la Sátidadde V rbanoV ií I.paf 
só la gracia en ío.ttel unió del año 163 ¿.Confagróle en la Sata Iglefia 
de Murcia ,íü Obifpo í>on F ray Antonio Trcxo en 2 8. de Setiem4 
bre del mtírno año > y áfíftíerón Don Antonio Goncalez de Azevedo, 
Obifpode Almeria,y Don luán García, 0bifpodeOriguela templa 
poífefsiondefu Sedeenz3.deOtubredeimilmoaño,defta Sedefue 
promovido paralaSanta Igleíia de A V I L A en el mes de Iulio de 1640. 
y tomó fu poífefsion en 19. de Mayo del año 1641. En tiempo deíte 
Prelado, murió peleando como valcrofb, y esforcado Cavaílero tú 
Rofeiion contra Francefes Don Goncalo Davila, Señor deNavalmor-
quendc,informada la Magcftad Católica de Filipe Quarto de tan fe^ -
Salado fervícíó,dio al fuceflor de fu cafa elTitulo de Marques de Mfl 
valmorquende, y el decreto dize:Of Iuebes 27. de Febrero he íabidó 
que murió peleando en Rofeiion D. Goncalo Davila,y en fabiendolo 
mande a la Cámara q defpachafle el Titulo a fu hijo para fu Cafá,por-
que íentiria mucho, que a hijo de padre que afsi murió, le obligará á 
darvn meraonal,ni hablar con vn Miniftro,afsi lo executareys luego. 
E N tiempo defte Prelado murió en el Palacio Real de la Corte de 
Msdrid,la muy alta y Católica Reyna Doña Yfabel de Borbon,Con-
forte dignifsima del Rey D. Filipe Quarto, duró la enfermedad 11. 
dias,cneftc tiepo,aíTegurada de la hora poftrera de íu vidá,difpufo co 
grade acuerdo de lo perteneciente a la falud de fu almadiando en fu 
entero juízío: Recibió los Sacramétos eo maravillofa devocio,y otor-
góla teíhmemo,y mientras noilegava la Mageftad del Rey, q eftava 
en Ara-
I 
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eñ Aragón: Nombro por fus teftamentarios a don luán Chürnacero* 
Infidente de Caítiilaj y a don Diego Arze de Reynofo, Obiípode 
plafencia$y lnquihdor General*y adon AivaroBa£an*Marques de Sa-
ta Cruzan Mayordomo Máyor^y adon García ele Haro Sotomayor* 
Conde de CaílrillojPrefidente de Indias*y a D* Francjfco de Alarco, 
Preíidente de Haziendüjy a fu Confeílor Fráuafl de paltáajde la Or-
den de San Francifco* ' 
M A N Jbo que difunta la viftieíTen el habito de Santa Clará,y qu* la 
áfsiíiieíTen con Oraciones^ difeuríbs eípiritüalés en el vltimo trance 
de fu vidajos muy venerables Padres lüan Velez* de la Orden de los 
Clérigos Menores,qüe ya pafsó a mejor Vida. El Padre Francilco Pi* 
mentel,de Ja Compañía de leíusjy el Padre Fr.IüandePalma,íu Co-
feííbr. Llegó eldia ó.de Gtubre^del año t ¿44* ya la hora del medio 
día comentaron las verdaderas léñales de lü muerte,, que llego a las 
quatro*y vnquarto de la tarde;acabando de vivb para fu Imperio, y 
comentando a vivir &h el que no tiene fin, en el año de fu edad 44.11. 
mefesiy 1 jidiaSiLa enfermedad que la acabó fue tabardillo5y garroti-
llo* A i punto fus Dueñas de Hofior>y Dama* la virtieron el habito de 
Santo Clara,y la pulieron en fu ataúd. Vinieron todas las Religiones 
a dezir Miíías*y Oficios de Difuntos por la Difunta* Salió de fu Pala-
cio para el Convento Real del Efcüriaí 5 acompañada del Conde de 
Montaíbani Mayordomo mas antiguo^y de doriGarci Gil .-Manrique*. 
Obifpo de Barcelona, y fe hallaron en el Convento el Obifpo, Inqui-
sidor Generaí,y don Fr*Gregorio de Pedfofa, Obifpo ¡de Valladolidí 
Y el que dixo la Miífa de cuerpo preíente,fue Fn Gabriel de Fuenla* 
brada, Prior del Convento: y acabada la Miíía recibió el cuerpo * y fe 
Colocó en el lugar que ha de tener haftá el dia de la Reíureccion v-ni* 
vería! de la carnet: 
LLEGÓ el Rey afu Pa!acio,y al punto rilando fe celebraífen ías ho* 
rascón la grandeza que merecía la memoria de tai Reyna, y fe cele* 
braronen IJ.J XS*de Noviembresen el Convento Real de San Gefo* 
flimo de Madrid} y para ello fueron llamados don Henriqüe Pimetel* 
Obifpo de Gttenca,(quc dixó la primera Mííía* La fegunda el Obifpo 
de Plafencíasdon Diego de Arzeilnquifidor General*Y la tercera > D* 
lulio RifpülofOíNuncio de lü Santidad* Y afsiftieronjllamados por el 
Rey,los Obifpos don Fr.Pedro de Tapiare Siguen^ajy en eítáocafio 
de Segovia,y nueítro Obiípode AVILA, Üé i VAN V E L £ 2 DÉ V A L * 
fi í vi ¿ s s o. En eftas honras predicó el Obifpo de V áltósíid » don Ff. 
Gregorio de Pedrofa,y tomó por tema las palabras de fan Pablo aíos 
Tefalonicenfesj en ei capitulo 4* 
£ Teatro Ecleílaftico. 
fíolomus vos Fratres ignorare de Dormientihus, vt non 
aontriflemim ,jicut c^teri^quif^em 
non hahent» 
N vE sTR o Qbifpo fue promovido para la de Cartagena,}' Murcia. 
Y tuvopor SuceíforenlaSede A. 
D O N I O S E P H A R G A I Z . 
VNico defte nombre: Tuvo por Patria a la Nobíc Villa de A th nedojdelObifpadodeCalahorra,yfueron iüs Padres Pedro de Argaiz,y Maria Pérez: Nacioen el 19. de Marco, del año i 5 91\ 
Recibió el agua del Bautifmo en laParroquia de Santo Tomas5en y$é 
de Mar£Q.Eftudio,y aprendió las primeras letras en fu Patria:En Al* 
cala las Ártes,y Theulugia: Fue Colegial en el Colegio de San Anto-
nio de Siguensa,y en fu Vniverfidad fe graduó de Doclor en Tteulü* 
gía. Defte Colegio pafso al de San Bartolomé , de Salamanca , y llevo 
por opoficion el Beneficio Curadode San Cines,de la Corte de Ma-
drid. La Mageílad de Peii pe Quarto le dio el titulo de fu Capellán 
de Honor,en fu Capilla Real. Fue Calificador del Goníejo Supremo 
delaSantaInquiíÍcÍQnjy Administrador del Hofpital de los Niños 
Expoíitos. El Confejo de las Indias le confultó entres Gbifpados de 
aquel Nuevo Mundo5que no acetó.E l Confejo de la Cámara deCafti-
Hale prefentó para el Obifpado de Almería, en el año 1641 ,y aceto* 
y fu SantidaddeVrbano VIII. pafsó la graciaeni.de Iulio>deI mif-
mo año. Confagróle,en el Convento de Santa Barbara, de, Religiofos 
Mercenarios Defcalcos, de la Corte de Madrid, Don Francifco Roy 
PerezjObifpo de Guadix,y afsiftieron los Obifpos D.Fernando, Mon-
tero,Obifpo de Nueva Segovia,y Don Fr.Miguel de A vellan3Obiípo; 
de Siria. Governó efta Sede tres añosjcon grande íatisfacion, y della 
fue promovido para la S. Iglefía de A VIL A,en el mes de íunio del año 
1 ¿4 f .y el juraméto de la fee le hizo en manos del Obifpo de Guadix, 
don Francifco Roy Pérez, y la Santidad de Innocencio X.pafso la gra 
ciaen4.de Diziembre de 4$.Y tomó fu poílefsion en Martes i4.de 
Abril,del año 164 6.y entró en fu Iglefía en zo.de Otubre, y afsiftio 
en las Vifperas de aquel dia: Y por que avia algunos Beneficios Cura-
rados vacos,mandó,que ninguno de fus criados fe opufieíTea elIos,de-
xando el paffo libre para los Naturales. 
En 
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£ M fu tÍempo5en elle año,vÍviael Excelenrifsimo Señor D • Antonio Sa-
cho D avila yToiedo,Marques ds Velada^GentilhombredélaCamara del 
de fus obras en tiempo de paz,y guerra,obrando co kefpadayy c5 ¡a pru-
dencia de fu feguro Cofejojréfumiré en breve efpació lo q roca a i a horra* 
y gloria de lal5atria5aviédoíido íu iíuftre Fartíiíia ios primeros Pobladorésj 
y deíeloresdella,y ios íucefíbs•deíüfortúna,yprúdehcí'a>yIo <|ha (ido ene! 
Teatro de lo vida humana.Nacio eiMarques en e! Palacio RealdelaCdrte 
de Madrid, Reynando aquel gran Monarca Rey D .FilipeSeguñdo de indi* 
tarecordacion,en el ario dé i $ 90.Fue fu padrino en el bautiírno el Princi 
cero,amado»y querido de las perfonas Realcs^ y de toda la Corte5por íu a^  
fabilídad^y deftreza en los exercicios de Cavallero.Eócl año de i6i$¿ en* 
tro en África por Governádor,y Capitán General de Oran,y Placas adja^  
cenr.es.Hallóle en muchas ocaíiones,có aquellos Barbaros'.reduxoalRey 
de Caco a la devocio de taMageftad del Rey» Ropio las alianzas q tenia los 
Reyes de Fez,Marrueeos,y Argel,con el bafto poder de las enemigas Pro-
vinciasdei Norte: Dexó quádo acavo fu góvierno toy.Moros tributarios» 
yobedicntesXaMageftaddeFilipe Quarto le dio para que eontinuaífe 
en k manifeílacion de íu Iealtad,y valor ei cargo* y titulo de Capitán Ge-
neral de fnar,y tierra,en la armada Real para la recuperación del Braíil5>£ 
en'eí Ínterin que falia a navegar le mando que governaíTe las armas déla' 
Corona, y Rey no de Portugal,y antes de ocupar ellos pueftos, porque na 
llego-laoca(ionde exercerbsjobededendo aíu Mageílad pafsóa Fiádes, 
ambiciólo de nievas-glorias, y ac'dilatarel nombre de fu Exselentiísima 
Cafa5en las Provincias mas remotas,? en guerra de mayores riefgos. Aísifc 
tío en el Pay s Baxo a La períona•delSereniSimo Infante CardcnalDon Fer-
nando de tierna y glonofa recordacion.particularizando fu fineza, basan* 
tre 
Ge 
contra Francia,que fdlatño la de Hauncourt, fobre la Efquelda,no le'xos 
al 
tes,amado, y temido , y en gran manera zeloio del fervicio de fu Rey. 
P A s so al eftimabie cargo de Governador de Milan,y mas en tiepos tur-
bados.Halló coreo exercito:y mal difcipiiriadojüendo por las perdidas re-
X cienr 
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cietes Antemural de toda Italia las Placas del eftado de Milanjfortificólas 
defedioias de Exercítos poderoíbs co fuerzas<muy defiguales, y c5 cortas 
afsiftéaasjgüereo como íbldado,toleráda amigos,j enemigos, diíimuládo 
co los vnos,y enfiaqueciedo a ios otros,hafta q.gozado de la ocaíió dio bata 
Ha enProa las armas de Savoya,yFrácia,Governadas delPrineipeTcmas, 
en q le deshizo de iy.hobres,y en ellos coprehedidos 5*3^Oficiales, 5. c 0 
roneles,el General de la Cavalleria, y ei Principe Mauricio, hermano del 
Tomas,y el ymcó,y balerofo brazo,por ia execució de fus fobervios inte-
heredero de los nefgos le ofreció las afsiftecias co q entonces íe haílava, q 
era proporcionadamete mas q las q avia tenido antes,y afsi paísó aEípana 
año 1 ¿4 ¿.adodeíue bie recivido de fu Rey,q luego le quifo ocupar cerca 
de la perfona del fenor D.luáde Auítria por TínienteGcneral,para madar 
las armas de mar,y tierra,dc que fe efeusó por fu falta de falud,y lo mifmo 
le obligo a no acetar el cargo deCapká General del Exercito de la Fronte 
radeí Códado, y Principado de Cataluña,admkiédoíu Mag.deFilipe IV 
fus verdaderas eícufas. Otro hijo deíta Patria, q también vive en efte año 
1 ^ 47.es:p.DiegoFiIipeMexiadeGuzman,Marques de Leganes, Grande 
de CaíHlía,deIos CofejosdeEftado,y Guerra,Gétilhóbre delaCamara del 
Rey5ConKndador Mayor de Leon,y de fu Orden, Preíkiente de Flandes3y 
Capitá General de la Artillería de Efpaña, y Governador deMilan$ Tenii 
teGeneraí de fuMag.de fus Exercitos Reales3y otros Títulos q le cocedio 
la gracia de fu Rey en el eípacio de 4.o.años,q milito en íu íervicio; Eferi* 
vire folamente lo q obro en la libertad de Lérida íiendoCapitáGeneral del 
Exercito deCataluña.Tenia íítiada laCiudad deLerida ci enemigoFraces 
con quanto era meneíter para ponerla debaxo de fu obediencia:£ra íu Ca 
pitanGeneral D.Henrriquede Lorcna,C6dc de Ancurt, Valeroíb,y a for-
tunado en las armas,hafta la hora prefente;Salió el Marques dcLeganes de 
Fraga conExercitovalerofo,y luzido3de q en otra ocaíio íe dará qúenta de 
todo, y de todos, y llegando con el enemigo alas manos,fueron tantos ios 
muertos del Exercito Frances,q por fu multitud no fe reducen a numero-
EiConde deAricurt,viendo laRuynade losfuyos,y pujanza de nueftras a?? 
mas,dexado a los fuyos,en el mayor peligro, fe encomedo a la ligereza de 
vn cavallo, que poniéndole en falbo, íe fue leal, y verdadero amiga: La 
prclla tuc nuezas de artillería,vitualla para 8. meífa, mftruraentos de 
gaitadores.dos puentes de barcas, 5rj.quintales de pólvora^ mucha ropaj 
de los nueítros murieron iz, vnodeiios D, Gorge de Alburqeurque Coe-
jlo y CaítroQaarto, Conde de Obaíio,en el Reyno de Portugal,Señor de 
ias Villas de Obafto, y de otros Eftados, Capitán Mayor de la Ciudad de 
Evora,y AlcaydeMayor,y Comendador de la Encomienda de Almo-
davar,y otras Gentilhombre de ía Cámara de fu Mageftad;hijo vnico 
en ia cata de fu padre Don Duarte de Alburquerque Coello , Conde 
e ^enianbuco. Murió peleando , en edad de veyntc y quatro años, 
cunr 
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cumpliendo con la mayor obligación de fu fangre, y con ía mayor de 
fu íeaítad,en férvido de Dios,y de fu Rey. Su Mageíiad,para coníó-
lar en parte h tfiíiesa de fu padrean que íe lo pidieííeyíi otro por el, 
fino provocado deia obligación de fu clemencia Realce enibió el Ti-
tulo de Marque$,en Portugal,y el de Gentilhombre de íii Cámara: y 
el portador ddte gracia,fuedon Fernando Rui2 de Contreras,íu Se-
cretario de Eítado$ y befindo la mano el Conde a fu Magefiad por la 
merced que le avia hecho»íe dixo: Señor» Quimera tener aora muchos 
para ofrecerfelos todos en dh ocaíion a V. Mageflad: mas ya que fal* 
tan ellos, vengo ha cfrccer mi fangre*canas,y vida en férvido de fu Co 
roña, y defenía. 
E N efte año fueron los Francefes mal afortunados, fruto de Fain-
iufticia de fus armas* Perdiéronle en Lérida, fueron vencidos en Or~ 
bitelo,y en Flandes ganaron los nueftros, y los perdieron ellos algu-
nos Pueííos de importancia: Y apartándole de íuamiíhd los Oían-
defes, Capitularon pazes con Efpaña: Y eíle fue el fruto 
* que dio,y el fin que tuvo,el aüode 
í 4 4 4* 
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A C I V D A D D E C A L A H O R R A , 
es vna de las Iluftres de la Efpaña 
Tarraconefladcnefuafsicnco en 
los Cofines de los Reynos de Ara 
gon,y Nauarra:Nueftros Efcrito-
res, quieren que la fundaíTe el Pa-
,-,„.., - t r i a r c a T u b a I : d o s mil ciento fe-
to e n L ! r ° TSfatC$ d e l Nacimiento de Chrif-
to conque cneftedemily íeiítientos y quarenta y 
fite,uene de edad tres mil ochocientos y veinte y 
ymuíos w S q P O m e ? d ° " r C ° 3 f ü s moradores, 
mifm Y c a m d n ' y í a l , Ó l a ^unta,y f c p u l t a d a c n fi 
cano a S c ^ d 0 v a d e l a t c ' v i o v n v i cJ°>y a **í W 
gente: R e f p o n d i o ^ u S ^ K ' V d ° n d c c f t a v a l a 
toda: Tito L h t en fu h Í b ! f ' V ™ c o n ^ ° 
ceffo:Augufto Ceffa/Í n * d c t ó c r c r k o c í t c f u " 
r i d a d d e l p e r S l ' M Í P S B ^ Í 1 % « " rio Max imnt , r a a l o s . N o b l esde f t a Ciudad:Vale-rio Máximo haze mención en el Titulo deC R V n v 
LITATE,dcíta Ciudad e n r l A f -fe* i«« o A r « „ u u a a c n el cerco que Afnano pu-
i o a l o s C A L A G V R R l T A N o S > q u e f u e t a n o b f t ¡ P 
ao,q u eie comieron vnos a otros, antes que darfe al 
X 4 c n c . 
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c n e m Ío-o,de aquí tuvo principio el proverbio Lati-
no,para encarecer vna grande hambre,F A MES C A -
LAGVRRlTANA,Plinio,Eftrabon,y Tolomeo, la 
dan elnóbre de C AL AG VRRIs FlB VL A RI A,y tie-
ne fia aftiento en los pueblos V-áícones,adifereciade 
otraCalagurris Nafica,q-cftavacñel ReyoodeÁra-
gon,cercadela Ciudad de Huefca:!aG AL AHORRA 
qoy vemos es vna de laslluftres deEípaña5eo noble-
cida co IglefiaCatedralfy mas de dos mil vczinos5en 
que ay trecientas FamiliasNobles,adornada co her-
mofos edificiosjycompoficioo de Galles:Eotraffe a 
ella por quatro puertas , que fon Puerta de Eftella, 
Puerta de S.Miguel, Pqerta.de Arnedo,y Puerta Vici 
ja squeíálealcaminode LoGROñO : tiene quatro 
Pla?as,la Mayoría deSantjago,la del PÍanil!o,y fíje-
la de la Ciudad, otra que llama del Mercado: tiene 
Feria que dura quinze dias,y mercado todos los í ue: 
ves deiañoibañanla por la banda del Norteñas aguas 
del Rio Ebro,y por la del mediodía el Rio.Cidaaos: 
Goviernafe por vn Corregidor,que lo es también de 
LoGROño ,coa titulo de Capitán Genera! de la 
frontera dcNavarra.Para lo espiritual tiene dos Pa-
rroquias, fin la íglefia Catedral, qu e fon Santiago , y 
íaa Amdrestenque ay dos Abades, y treinta Benefi> 
ciadosftíene dos Conventos de Religiofbs, vno de 
ün Fraociíco/ledicado a fin Salvador,y otro de Car 
melltas Defcalzos,dedicado a N . Señora, y otro de 
CarmclittsDcícalzas.dcdfcadoa S.Iofeph,ocho her 
mkas,Hucftra Señora de la Concepcion,Cm Martin, 
faii Yiceote,faa Gil,ían Soles9fan Sebaftian/an £fte~ 
vau l^an Fclíces,y vn Hofpital. 
I-A Giudad,quelagan6de Moros el Rey D.Gar-
cía 
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cía en el año 1045. tiene por Armas dos Diademas 
de oro en campo rojo,y dos Efpadas de fuego en ca-
po Azu!,yporÍecra:FiDELIs , NoBILIS,ET A N -
TIQVA CIVITAS CALAGVKRITANA.Las Dia-
demas ion las délos dos Mártires, Emetcrio, y Ce-
ledón,las efpadas las que vio Anibal,quando entró en 
cfta Ciudad. Queeftámuy baftecidade todo lo ne-
ceflario para pallar la vida.con regalo, por gozar de 
comarcas fru£tiferas,y abundantes, fin la peíca que 
le dan Ebro,y Cidazo. 
EL Rey don Enriquecí Segundo, que tomó las 
armas, contra el Rey don Pedro. Llegando a la viP 
ta defta Ciudad feapeó del cavallo, y dize la hiftoria: 
Que finco las rodillas en tierra.éfízovna Cruz 
en el arenal,que eftava cerca del Rio Ebro, y 
dixo aísi. Yo juro a efta lignificación de la 
tCruz que nunca en mi vida por neceísidad que 
me venga falga de Caftüla. 
CIVDA' 
' 
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C I V A D E 
I VILLAS N O B L E S 
D£L OBISPADO 
A L A H O R K ^ 
GíY:DAD D E S A N T O n n u , * T 
Waffedioíu Privilemoel R¿VA i f r a ^ u e ^ p o -
-a!cada,enelañom SuPnW? • T, g o d e l a 
^ . f ^ ^ g ^ ve2¡noS5la mayor parte gente NobleP^ , 3 a°°' 
RioianÑI^ , d a o o n titulo de aun*o S j , l e - #»&#«». 
'S f f i ! T O ^ r e »odaUp^ i ¡ f f l í f t h e ? r a , ! B a ñ a I a el rio -uunaadequantoha m„„a ._T Vy"c>a• Tiene buenos éSfUí». <> 
que vienen a 
B T *? = M a ^ d e ! a 5 o , / 7 j . H ¡ : T 4 u í ^ g u n d o . e n v n Do, 
B=rnardodeFrerneda)Re|¡a¡ofode7';A^ d e f t a C i u d a d D°nFray 
P° ^  Cuenca5Cordova>y A%PobifPo ¿ c f d e f a n F r a n c i f c ° » < * ¡ í íoza. 
CÍVDAD 
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3" 
C I V D A D D E L O G R O Ñ O . 
rVT*lE N E fu afsiento en la Ribera del rioEbro,en la parte mas fe-
1 liz de la Rioja, habitada de numérela vezir.dad : Adornada 
•*- conlindoredificios,Pla^as5Calles: Arreada de Riberas,arbo-
ledas,y jarees: Iluftrada,conaver tenido por Padre de la FeqCato-
lica a San Xrcadio,ÜiícipuÍo del A poíloí Santiago: Y padecido en 
ella veynte y dos Mártires, por la Fee de leíu Chnfto, en tiempo de 
los Emperadores Gentiles: Ella adornada con Igieíia Colegial, que 
tuvo íu principio en el año 14-3 í • Efta I gleíia íé tráíladó de San M ar-
tinde Alveida,por mandado del Sandísimo Pontífice Eugenio IV. 
Sirvenla vn Dean,ííete Dignidades,die2, y ocho Canonigos,vno dellos 
es el Obifpo de C A L A H O R R A ^ veintey quatro Capellanes: Eíta Ig-
leíia eftá dedicada a SANTA M A R Í A LA R I D O N P A : Tiene otraPar-
roquia,dedicada a Santiago, en ella fe inftituy o, defpues de la mila-
groíaBatalladeCiavijo3 la Orden Militarde Santiago, Otra Parro-
quia dedicada a San Gil , y otra arNueífcaSeñora%l Palacio. La Ca-
pellania Mayor,y Capellanes fon de Proviflon Real. Tiene Conven-
tosde Eraricifcos) DominicosjMereenariosjTrinitariosjy de la Com-
pañía de Iefus,y dos Conventos de Religiofas?y vn Hofpital. 
E L primero que predico la Fee Católica en ella, fue San Arcadio, 
Difcipulo de Santiago. 
E S T V V I E U O N eneilafanFrancifco,fanBernardino de Sena,fan 
|uan de Ortega, que edifico la Puente, y fan Bernardino Obifpo de 
Hoftia. 
1 , E N ella los Obifpos han celebrado muchos Sínodos, y fe fepulta-
ron en fu 1 glefia Colegial .^  
E N eliaafsiftioenlos Divinos Oficios el Santifsímo Pontifice A-
driano V I . quando iba a fu reíidencia de Roma j v dello en fus A rchi* 
vos fe guarda el teftimonio íiguiente, que me le remitió el muy 
curiofo, y venerable varón, don Pedro Muniz,fu 
Dean,quedizeafsi, 
E N 
DclaS. IglefiadcAvila. 3*9 
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T 2 " C ^ H O K U , » b C u z A D A » a o . d i a s d e l m e s d c M a r c o , a n o d e , £ * * 
J ü > micntodenuduoSalvadorWuChnftOHaa.aoos.cnptcfenaadcno 
(otros los Notanos.y de los teftigos infta efcritos .dentro de la Colegial de IS. 
S S de ¿Redonda de la Ciudad de LoGRO&o:nUeftto mu, Santo 
Padte Adriano.Presbitero Cardenal, del Titnlo de fan luán, y í au lo : eleda 
Pon fice en la Santa Iglefia de Roma.eftando fn Señoría ^etend.fanaa <* 
efios Revnos de Caftiüa.por Govemadot dellos,por el lnviftiísimo Rey don 
Catlos Smetodeftenonibte.eleaoEmperadotde Romanos,fiempte Au» 
enfto v del R Y don Felipe ptimeto defte nombre, paffando de camino pata 
gullo.y del uxyoon j r OÚKOño vino a oir MitRíú Santidad a la di-
Roma cotia dicha CmüaaaeJjUOKuii^,vi"" „•«• j ; . « . i r i ™ i 
cha Meíia Colega!, que era en Qnardma , laqua1 dicha Mifíamxo el Chan 
t7e don ote^ode Po«es,y faetón DiaCOno,y Subdiacono, e Canónigo C a -
da de O ti^ofa,que dixo el EuangehOyy Diego Gil de Manilla,Cuta de la d ^ 
c h a t kua CoíeliaUqne dixo la Epiílola,el dicho muy Santo Padre fe I c ü a * 
¿ a d íc 1 vanto en pie,e dio fu bendición folemne en forma Pontifical en al-. 
ttvoz ^ n á o Jnomen Domini btntdiBum, <K Hafta acabar M i c h a bendi-
abfolvct de todos fus pecados, y luego incontinenti,fu Santidad otorgo mdu* 
Cencíaplenaria a todas quantas perfonas eftavan en la dicha Iglefia Colegial, 
^ « S ^ S ^ d e ^ A e t í C ^ k w l dicha indulgencia publico 
prefente fu Santidad, y por fu mandado en altas vozes> que tedos los que eua» 
van en la dicha Iglefia Colegiarlo oyeron el dichoChantre de* Diego de Po-
nxs-feycndoprefentes con fu Santidad los lluítres, y muy Reverendos Se 
ñorés/don íuan Rodríguez de íonfeca, Arcobifpó de Rofano, y O b i -
too de Burdos, y don Fadrique de Portugal t O bifpO de Sigucnca, don A U 
varo OiTorio> Obifpo de Aftorga > don Gabriel Mermo .Ar^obifpo del. r 
Barí y Obifpo de León, don Baltaílar del Rio , Obifpo de Efcala, donDic--. 
feto de Muros,Obifpo de Oviedo,y el Obifpo de Lérida,y los muy lluftres Se* 
lorcs,don Antonio Manriqüe,Duque de Najera.el Conde de Canto, el Ade-
lantado mayor de CaíUlla ,y don Alonfo de Canilla, y otros grandes Señores» 
afsi PreÍados,como Cavalleros denos Reynos,que con fu Santidad,vimcfon a 
oir Milla fólemne a la dicha Iglefia Colegial,de lo qual todo como pafso lúa 
de Encíífo Zarate.Díputado de la dicha Iglefia »en nombre de los Señores» 
D«"an,y Cabildo,y los infraefcritos Notarlosteftigos>qucfueron prefentes, el 
Licenciado Hernando de Salas,y luán Ruiz de launa , y Diego de h Ceavi* 
lla,e Francifcóde Encifo,e Lope Rodríguez de Villaosladá ^Hernando de 
Arriaga,e Diego de Yanguas, vezínos de la dicha Ciudad de Logrofio>e otfaS 
muchas pérfonas que con fu Santidad vmkrOn:e yo Diego Ximenez de Lo* 
srofio, Clérigo de la Diocefi de C A L A H O R R A , Notario Apoftoheó ,^ por A u -
toridad Apoítólica,y en vno có los dichos teftigos,fui a todo io fufodicno,e a 
cada cóía,epartedella,edepedÍmÍentodel dicho luán deEucifo Zaratean 
el dicho nombre efte inñrumento de mano agena bien,e fielmente lo nize el-
crivir,e de mí propia mano le fufcrivi,e fign^enteñimonio de verdad, roga» 
do, e requerido. 
(Diego Ximen^í 
Kotario Jpo/rohco» 
E N 
j j o TcauoEcleíiaftícd 
E N ESTA Ciudad vivió el Infante Don Pelayo primer Rey efe 
las Aíturias,y fue vna délas que eíluvieron confiantes en h devoción 
deí Rey Don Pedro, quandp no vuo vaílalJo que Je miraíle á la cara, 
y en ella fue vencido el Francés en el año 15 21. en dia de San Berna-
be. 
E tu eíía reíide la Inquiíicion de aquel Partido con 3. ínquiíidores, 
vn FifcaI,Alguacil Mayor,y 3.Secretarios. 
< L A Ciudad es Cabezade Corregimiento^ pone Tenientes enCA-
IAHOURA, Miráda,y otras partes.Goviernaíe por iz.Regidores,quc 
fe eligen en cada vn año feys de la'Nobleza, y íeys deí Cuerpo de la 
República. 
Ei-ReylDonluanel Segundo por ferviciosfeñaíadosque le hizo 
aquefta Ciudad, le dio en ei año i444« en 18. delunio ei titulo de 
muy Noble y muy Leal,y voto en Cortes.El Emperador DonCarlos, 
por lo que le íirvicron contra Franeeíes en el año 1 $z 1. le concedió 
libertad de íervÍcio,monedaforera,y otros, pechos, y Jes concedió q 
añidíeíícn a fus armas,que fon vn puente,y el Ebro,que paila por eíla, 
3.CaítiíJos,y 5. Flores de Lis,en memoria defu vitoria,y el Privilegio 
le dcfpachó en Vaíladolid en $ .de Junio del año 1523. 
D E ST A Ciudad fueron natutales Fray Alonfo Navarretc, Reli-
gioíb de la Orden de Santo Domingo, que padeció Martirio en el la-
pon,por la caufade la Fe Catolica,y íu hermano el Dotor Pedro Fer-
nandez Navar rete, Secretario de la Mageítad de la Rey na Doña Ifa-
bcl de Borbon,y del Sereniísimo Infante Don Fernando, Cardenal,y 
Argobifpo de Toledo 5 que eferivio vn iibro,con titulo de conferva-
cion de Monarchias,y traduxode Latín en CaftelJano algunas de las 
obras de Seneca,y TertuIiano.Tábienfueronhijos della,elLicencia-
do Iuan de Texada,y D. Francifco de Texada fu hijo,ambos a dos del 
Confejo,y Don Félix de Guzman, fegundo hijo, Obifpo de Mallor-
ca. También fue hi jo defta Ciudad el Maeftro Fray Gerónimo Ro-
mán, Reíigiofo de la Orden de San Aguífin,que eícrivioias Repubii. 
casdclraundo,yvnahiíloriadefuOrden. 
C I V D A D D E V I T O R I A . 
AN T IGVAM E N T E felíamava Biíancio3eI Rey Don Sancho de Nayarra^ue Reyno1 en Cartilla,por efiar cafado con Ja Infanta Dona Eívira,íedxo el nombre de Vitoria, porque eftandoeíía 
Ciudad cercada de gran numero de Moros,fus Moradores acordaron 
de darles la batalía,y que también íalieífen las mujeres con la cípada 
en vez de meca,aísi fe hizo, y faliendo por vna puerta los hombres,? 
for otra las raugeres dieron tan grande carga en el Moro, quepaíía-
rofl 
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ron a cuchillo muchos* y muchos quedaron efcíavos. Murío eí Rey 
don Sancho en ei año mil y diez y ocho,y fu nieto el Rey don A ionio 
la iiufíró con PriviIegios,Efenciones,y Edifieios.Es de las muy prin-
cipales de todo aqueite Qbifpadojcompueíta de mucha gente * y rl-
qucza:y en fu goviemo es tan admirable, que es la V enecia de 1:1 pa-
ña» No admite alteración en el Eíh'lo de fu govierno Político .5 nica 
trages,ni oftentacion,m en lo pnblico,vno no ha de íer mas que el ve-
zino,y ella moderación, y templanza , es la caufa de la riqueza 
que gozan, de la paz tan fanegada en que vive, quitando a la embi-
día, y a la emulación las armas de la mano ? en beneficio del mayor 
aumento de la Patria. 
T i BKiigleíia Colegiata % ricamente férvida í Dos Conventos 
vno del Patriarca fan Francifco,que le fundo el mifmo Santo, y otro 
deíanto Domingo ¿ y otros dos de Religiofas, el vno de fanta Cla-
ra , y otro de Reügiofas de la Orden de íanto Domingo. Yes.de 
advertir, que aunque ha íido rogada muchas vezes de otras Religio-' 
nes,no han íidoadmitidas,ni lo ha podido confeguir pinguna,refpon-
diendo a todas: Que con la§ que tienen baítan, para, fer énfeñados en 
lo importante de íu ialvacion, y para fer aconíejados en lo fecreto, y 
publico de íus almas ? y que para fus hijas bailan dos Conventos tan 
©bfervautesen la obediencia?y cuílodia de íüs Reglas* 
- DE ST A Ciudad fue natural don Diego de Álava EfquiyeI¡,Qbifpo 
de Aviia,yCordovasqueefcrÍvi6vntomiodeGoncilijs: Y don luán 
de la Reajdeí Confejode Cartilla: Y Fray Franciícode Toipfon,Ge-
perraí de la Orden de fan £ rancifeo,y Obifpo de Tul. El Maeílro Fr. 
JFrancifco de Vitoria. Relígiofode la Orden de los Predicadores, Ca-
thedratico de Prima de Theülugia*en Ja Vniverfidad de Salamanca: 
Eftimados fus Efcritos por la luz,y abundancia dé Do£íf|na,y fu Au-
torporfuexceientejy concertada yida.Eipaña* Italia* Alemania 5 y 
Francia le confultaron en negocios graves? tenieog fus refpueftas por 
las mas verdaderas,y ciertáSt 
E S T A N D O en efta Ciudad elCardenaí Ádriano,Maeftro del Em-
perador don Carlos,recibio la nueva de ayer íido eleclo Pontífice Ro 
piano,en el año 1 j % 2.y en ella eferivio tres cartas, las dos al Colegio 
Sacro de los Cardenales,y otra al Senado, y Pueblo Romano* 
en que promete, que con mucha brevedad 
partiría a Roma. 
CIV-
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C I V D A D D E N A X E R A . 
L v ST R E por el Convento que tiene de la Orden de! gloriólo P a« 
triarca San Benito,dondeyazen muchos Reyes, Reynas* lnfen-
— tes5e Infantas de Navarra,y de otros Reynos. Sin elte Convento 
Real,que lo es en todo,ay otros dos,el vno de Religiofos de ían Fran-
cifco,y el otro de Religioías de Santa Ciara/Tiene tres Parroquias, y 
otro Convento de Rcligiofas.Mcrcado todos los íueves del ano, yFe 
ria en si día de San Miguel. 
DBlamanlfellaciondcIa Santa Imagen, que te venera en el Con-
vento R cal >tomo el Rey donGarcia ocaíion para mitituir la Orden de 
la Diviía,de los Cavalleros de Navarra,que traía en el pecho la míig. 
nia de las azucenas,en las Feftividadcs de Nueítra Senora,y en los Sá-
bados: Y ios primeros que traxeron la Divifa fueron los Infantes, hi-
jos del Rey, y los Cavalleros mas cercanos deudos fuyos. 
C I V D A D D E V X A N A . 
L Rey don 1?Hipe Quartole dio el Titulo de Ciudad. En ella 
predicó el Apollo! San Pablo,y edifico la primera lglcíiá,que 
tuvó,y la dedico al Arcángel fanMiguehLaV iana que oy go-
cjan fus moradores, la fundo don Sancho el Fuerte, Rey de Navarra, 
etiei año i a, 19. y fe pufo la primera piedra en el primero de Febrero* 
cundo para dsfenfa, y hérmofura, Muros, Torres, Placas, Calles^ y 
Edificios ¿con que en poco efpacio de años fe pobló de manera jqüefá 
táva-n cafas,y íobVayan pobladores, que venian provocados de la diíl-
cjura,y temple'de fuCielo, y amenidad de fusRiberas,y campos,y Pri 
vtlegios,que les concedió el Rey fu Fundador, Y para que aya memo-
ria'del diaeoque fe-pufo la primera piedra, obferva el Conce;o,y luii 
ta de V iana vna ceremonia digna de fer alabada, y es, que en el día de 
Santa Brigida,mandan con vrt pregón publico, que todo s los niños de 
la Ciudad fe junten en la Iglefia,de laqual falen vno a vno, y los Regi-
dores dan acada vno vna moneda, quarto b quartillo,diziendotes que 
fe les da,para que fe acuerden,que tal dia como aquel fe pufo la prime 
rapiedraen Yiána. Bañalael Rio Ebro :Efta edificada en forma deí 
Cruz, que forman quatro calles principales: Tiene dos Parroquias, y 
en poca diftancia,vn Convento de la Orden de fan Francifco.Tiene la 
Ciudad de Viana Mercado franco todos los Miércoles del ano : Sus 
Iglefias fe firven con treynta y- fieteSacerdotes, que todos ellos han de 
íer naturales della, y bautizados ellos, y fus padres en fus Iglefias: Vn 
Hoipital, dedicado a Nueftra Señora de Gracia: Ydcfta Ciudad fe 
mtituio Principe aquel hioriofo Príncipe don Carlos, a quien los Ca-
talanes 
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talanes reverenciándome a Bienaventurado. A efte Príncipe ledevc 
mucho la Hiftoria,poraver ciento la de los Reyes de Navarra ^mu-
cho las buenas letras, pues tradujo de Latin en Caftellano las Eticas 
dé Ariftoteles: y fus coftumbres fueron compueítas de fantidad, y vir 
tud,con que fe mereció la Corona de gloria,que gozara para ñempre: 
Tuvo fin el difcurfo de fus dias en la ciudad de Barcelona,en 13 .de Se 
tiembredelaño 14.61. y defeanfa fu cuerpo en el Real Convento de 
poblete,dela Orden de fan Bernardo. Viana y para la vida común de 
cada día eftá muy baftecida a todas horas, porque en fu vezindad lo 
tiene todo 
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V I L L A S N O B L E S 
D E L OBI S P A D O D E 
CALAHORRA. 
V I L L A DE BILBAO, 
l ísf A de la mar dos leguas. Tiene fu afsiento en fitio líano¿ 
%mí § ? z a c * e ayresmuy puros,no le fatiga en el Imbiernoel 
Wi Pri°9 ni el calor en el Eftio, vn braco de mar llega haíta fus 
?*^L puertas,y por el entran barcos cargados de diferetes mer-
caderías. Es Villa muy baftecida de carnes,pan,vino,ca£a,frutas,y de 
infinito regalo,por fer viíitada de las mejoresProvinciasdenueítra Efc 
paña, fin lo q goza de Francia,Inglaterra, Alemania, Italia, FJandes,y 
de otras Regione?,y Reynos. 
F A B R i c A N s E en ella machos navios, y la lana que fe embarca pa 
ra Plandes,y otra? partes,paííade cinquentamil facas en cada vn año, 
y es otra grandeza delia el tener en fus almacenes, y tiendas quantas 
diferencias fe puedsn dcííear de mercadcria,y riqueza. 
D E S T A Villa toma el Titulode Arcediano de Bilbao, Dignidad 
que tiene fu refidencia en la Igleíia Cathedralde Santo Domingo de 
la Calcada. 
Y VILLA 
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' V I L L A D E S A N S E B A S T I A N . 
E L A fortaleza defta Villa,y del valor,y armas de fu gente,tie-
' nen mucha noticia los Franceres3por las vezes que han medido 
con ellos las efpadas,que han llevado que curar, y que llora r a 
fu Francia m 
T I E N i fu afiento en la Ribera del Mar Océano", y Puerto donde-
hazen fus cargazones las Naos>es Villa tuerte por naturaleza,y arre, 
con buena MuraiIa,Caftillo,y Torrcs,con guarnición,y preíidÍQ,por 
fer frontera de Francia,y báñala el rio Brunco,que fertiliza vna parte 
deíutierra,abunda como Bilbao de quanto ha menefter para paíar la 
vida,con abundancia,y regalo, y fu gente goza de numeróla riqueza, 
por lüs navegaciones, y tratos, y venir a comerciar a ella quando fe 
goza de paz, las Naciones vecinas,y remotas. 
JE jtt eíta V illa tiene la Compañía de 1E s v s vn Colegio. 
¡VILLA D E P R E X A M O . 
EL Motivo que he tenido para eferivir defta Villa,me le ha dado el aver tenido por hijo al muy doélojyefclarecidoVaronDon Pedro Giménez de Prexamo:que fue Colegial en el Colegio de 
San Bartolomé de Salamanca, Canónigo, y Dean de ía Santa Igleíia 
de Toledo,Obiípo de Vadajoz,y Coria,y tengo por la primera, y ma-
yor dignidad fuya, el aver fido Difcipulo defSanto, y labio Doctor. 
Don Alonfó Toftado,Obifpo de la Santa Igleíia de Avila. 
T A MBIEN tuvo por hijo ai Doélor Miguel de Erce Giménez, Ca-
nónigo de la Santa Igleíia de León, por cuya diligencia, y eftudio,ei 
Sandísimo Señor Vrbano Villdec)arófercierta,ymuy verdadera 
la venida del Apoftol Santiago a Eípaña,y otras cofas pertenecientes 
a fu Hiftoria, que fe puíieron en las liciones del - Breviario en la forma 
que oy fe reza. 
L A Villa de Prexamoeftá plantada en medio de las Sierras de San 
Salvador,defdecuyas cumbres fe defeubren los Reynos de Araron, r 
Navarra. D 
T I E N E des Parroquias,[vna dedicada al Protomartir San Eftcvan, 
y otra al Arcángel San Miguel.Lamitad de la de San Miguel,la edifi-
co el Obiípo Don Pedro Giménez de Prexamo,ydotó,eneliavna 
Milla de Nueftra ScSora'que fe dize todos los Sábados. Tiene la villa 
líete Hermitas,dedicadas a San Andres,Santo Tomas,San Iufto,yPaf 
tor,San Martilla Madalcna,Santa Maxima,y Nueftra Señora delPra 
«o,y vn Hofpital,que edifico,y dotó bon Pedro Giménez de Prexa-
*no,que fue el mayor hijo3y bienhechor que ella tuvo. 
V I L L A 
a 500, 
ran-
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V I L L A DE NAVARRETE. 
ASTA dezírdelía que ha tenido onze Secretarios de Reyes5€rt 
, cite año viven dos, Iiiau BaptiftaNayarrete3deiHabiiodeAlr 
J M * cantara,Secretario del Confejo de las Indias,y PedroColoma, 
del Habito de Sant¡ago,Secretario del ConíejodeEüado de Flandes. 
H A tenido 38.Capitanes,vn Obifpo,CapeiIanes de Reyes, y Va-
rones iníigncs en Letras,y Religió muchos,y íu vézindad llega a 
vezinos. Tiene dos Parroquias, y vn Convento de Religioios F 
ciíeos. 
VILLA D E O Ñ A T E . 
LVSTRADA conTituIode Condado,y Vniverfidad de Letras. Eti 
eftaV illa íe ordeno de Miífa el Padre fan Francifco de Borja, y 
vivió en el Colegio de la Compañia5que tiene íu Reli'gio en ella* 
Aquicomeaco apredicar, ya pedir de puerta en puerta limoína: y 
aqui vinieron muchos provocados de fu íantidkd, y exemplo a tomar 
el Habito de Religioíbs. ; 
D E STA Villa fue naturaí don Gregorio de Mendizabal, del Confe-
jo Real y Suprema de Caílilla. Y don Lorenco Otadui,Obifpo de A-
yila. 
VILLA DE ARCEDO. 
DE L L A fueron naturales don íofcph de Argaiz,Obifpo de A vi* la, y el Do&or Iofeph Goneaiez¿de los Confejos Real, y de 
, T i_- *a £ a m a f a > y d . e l S u P r e «iO' de la Jnquificion, Cavallero del 
Habito Militar de Santiago;, y íu hijo don luán Goncalez de Valdcs* 
del miímoHabko,deI Confejo Supremo de las Indias,. 
Ya CVER-
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CVERPOS 
S A N T O 
QVE TIENE EL OBISPADO 
DECALAHORRA. 
N la Igkfia Cathedral deíla Ciudad efían los cuerpos S ¡ ¿ 
q » t t «ava¿as t p u l„™^ X C T ' f i c » t o v»"*,K„„ m ¡ E 1 „ 1 
HIC I A C E N T C O R P O R A T ^ A ^ , . 
ftBONORi* R f e G Í R c i A f M - i * ^ A £ # A P A MISSIT 
r u i A P H I L I P P X } E r -
^liugfdcVé^^tt|^W*f«^te^ 
pafsó a la Bienaventuranza e afió <-, • t N.0vien>bre,£n que 
de lagrimas cien años. 5T+.awendo vivido en eñe valle 
E N el mifmo Convenm A.,.. 
c e r d o t e s . D i f c i p u í o s S M Í C ^ 1 S e 5 ° [ , 0 S c u e r P o s d e t r «Sa-
Abad,fanGeroncio,yfans0fr„n- ' y ^ m b r e s í°n, fan Citonato, 
Maeftro de fia Mi l l aL " l d e ÍW°? C ° n e I ¡ O S c l c u e r P ° d c f a n Felir, 
Virgen.yelde finta Amuria £ M J C U c r P ° s f a n t o s d e f a n t a A u r i a . 
^Velay^ArcobifpadoTRV, a d r e : F u e r o n «atúrales de la villa 
% u i e n t £ £ O D l l p a d o d e B u r g o s , y C n í ü S e p u k r o eflánlosverfos 
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H V N C Q j E M C E R N L S L A P I D E M l G V L P T V M 
S A C R A T E G I T M E M B R A . 
B E A T A S I M V L A V R I A V I R G O C V M M A T R E 
A M V R I A , qyi ES C V H T . 
1N V M A V E T A V I ^ P R O C H RIS T O A R C T A U 
D V X f i R V N T VÍTAM. 
S I M V L C V M E O C V M B E A T I S L E T A R T V R I H 
C O E L £ S T l A R E G J N A . 
E N eí Convento de San Prudencio de Rellgíofos, de la Ordeo de 
San Bernardo,eítlel cuerpo de San Prudencio, quedio el nombre al 
Convento: Fue Obifpo de Taracona. La fíeíla deíte Santo fe celebra 
en i S.de Abril. Y fu íobrino Pelagio pufo en fu fepulcro ellos yerfos. 
... _ _ V ' ' "' *> , tóqvml 
Sic fuit ín mundo prudens Prudencíus iíte. 
Cordequod ex mundo fervavit Rex tibi Chrifté. 
Morte doíet cuius Tírafonia Prefulis huiusv 
Facía flu penda canet,quo viduata maneu 
Funus Sacratum,non mortal i duce iaclum* 
Sed proprio mulojconditurhoc Túmulo. 
Quem Sepeiivit íta Peíagius Archilevita. 
Vel confoDrínus^quem dedit hule Dominus. 
E K el mifmo Convento eftá el cuerpo de San Funes,Obifpo de C A 
L A H o iuu*que le mataron fus Clérigos a puñuladas5, porque los re-
prehendía la gravedad de fus culpas. 
E N el mifmo Convento eftá eicuerpode San Felix,Obifpo. En la 
entrado de la cueva, donde eftan.eftos tres Santos, eftan en km tabla 
eftos verlos. 
Entra con Sumo Silencio. Pues la convierten en Cíelo^ 
Deíla Cueva ai Feliz fuelo. FeiiX>Funes,y Prudencio. : 
E N IaIgTefia Parroquial de San Jorge del lugar de Acudo JEn la Ca 
pilla Mayor fe reverencia el cuerpo de San Simeon,Labrador,que tu-
vo por Patria a la Villa de Cabredoj a efte Santo ponen por intercef-
íbr losLabradoresyparaqueDios les embie ilubias para fus íembrados, 
y fea viíto, y ven maravillólos efeclos.CelebraíTe fu nefta en el primer 
dia de lulio,y acuden a ella nueve Villas cercanas deñePueblo^que la 
celebran con grande íolemnidad. 
Y 3 %u 
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E N la Hiifmalglefiacftán los Cuerpos Santos de San Eulogio, San 
FelixySan. Fortunato, San Aquileyo,y San Marcial > Obifpos ,y Max-
tires tu»-J * 
E N Bujanda,tierrade Campeco5eftáel cuerpo de San Faufto, Co* 
feífor , que fue también como San Simeón Labrador: A erte Santo le 
ponen por intercesor las mugeres cafadas que han {ido efterilcs, para 
que Dios les dehijos, y viíitando el Cuerpo Santo han Confeguido el 
fruto de bendición. Celebrafe íu fíefta otro dia deípucs del Domingo 
de la Santiísima Trinidad. 
E N la Villa de Gauna, en la Provincia de Alava,en la eminencia de 
vna de fus cumbres:en vna Hermita, duerme en el Señor el cuerpo de 
San Vitur,Labrador,que tuvo por Patria a Lorriagajurifdicion de la 
Ciudad de Vitoria,celebrafeíü fíefta en i í .de íumocon grande lole-
nidad,y concurfo de los pucblos,y gente de fu comarca^y con ellos la 
Ciudad de Vitoria,y Villa de Salvaterrav 
E N la Villa de Vañares,a media lega de Sato Domingo deTriviño. 
Se venera el cuerpo de San Formerio Mártir, íu fielta le celebra en 5, 
de Setiembre. 
E N la I gieíiá Parroquial del lugar de VoHvar>diftante de laC iudad 
de Vitoria vna legua, íe venera el cuerpo de San Sigíímurtdo>R^y,y 
Mártir, fus Naturales dízen que fue de nación Francés. 
E N la Provincia de Guipüzcua5en la vilkdeVergára, en el Cole-
gio de la Compañía de 1 Esv s cítenlos cuerpos de los Santos Márti-
res S.Prudcncio,y San Mareial,defte Santo hazememoriael Martiro 
logio Romano en totdt lulio,y dize que padeció en el Imperio de An-
toninoPío* 
E R C Í Señorio de VizGáya>en la Villa de Regoytía,en lalgleíiade 
Nueftra Señora de Idibal^aga efta vn cuerpo Santo quenoay memo-
ria de fu nombre, mas ayía muy cumplida de los muchos milagros q 
Dios ha obrado por la interceísión de fu fíervo* 
C E R C A deNajera en dos leguas de diftanciaeíU en el lugar de S* 
Coloma el cuerpo defta Sata,de quien el toma fu nombre,fue Mártir, 
v gano la corona del Martirio, vnos quieren en Najera,en tiempo de 
la perfección de los Emperadores Romanos, otros que enCordova, 
en tiempo de la perfecucion Arabiga,Ia Ciudad de Najera va en pro-
cefsion a fu Igíeíia el dia de S.Marcos Evangelifta,a compañada de fu 
gente, y Clerecía. 
E L cuerpo de San Gregorio,Obifpo de Hoftia,abogado de la Ian-
gofta,eftuvo enLogroño,y de alli fue traíladado allleyno deNavarra, 
donde es muy venerado en la Iglcíia de Berrueza,que cftá en los luga-
res de Mues,y Sodada. En el Convento de V alvanera el cuerpo de S. 
AcanaGo,Dotor de la Iglefia Gricga,y el de S. Iñigo Abad defte Con-
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D E las Onzemil Vírgenes ay en todo el Opifpado $3.cabecas. 
T i E EN E el Obiípado 34.. Conventos de Religiofos. De fanBeni-
to 3. DefanBernardo 1. De ían Gerónimo i . De ían Franciico 17. 
Deían Aguttin3. De Tanto Domingo a. De la Santifsima Trinidad 
i . De la Compañía de lefus 3. Carmelitas Defcalcos a. 
T I E N E ^.Conventos de Monjas de diferentes Ordenes. 
R E Y E S, RE Y N A S, I N F A N T ES, 
* Y I N F A N T A S , Q^VM E S T Á N * 
S E P V L T A D O S É Ñ E S T E 
O B I S P A D O . 
En el Convento Real de Santa María 
de Najera,de la Orden de San Beni 
to ,yazeíii Fundador el Rey don 
* García de Navarra, y fu Conforte 
la Reynadpña Eficfania. 
El Rey don Sancho García de Navar-
ra^ la Reyna doña Clara Vrraca. 
EIRey D. Sancho el Valiente,y Rey-
na doña Sancha. 
X a Reyna doña Blanca, Conforte del 
Rey don Sancho,el U L de Canilla. 
L a Reyna doña Vrraca , íegundá mu-
• ger del Rey don Femando,ei Sesu-
do de León. 
La Reyna doña MenCia,Conforte del 
Í Rey don Sancho Capello, de Por-
tugal. 
La Reyna doña Sapa, que no ay me-
moria de quien fueíTe Conforte 
Yazen nueve Infantes, é Infantas,' hi -
jos del Rey don Garcia,y de la Rey. 
na doña Eftefania. 
íY fin eüos otros tres Infantcs,y dos In-
fantas,hijos de diferentes Reyes. 
En el Convento de fan Millan de la 
Cogolla,de la mifma Ordé,la Rey¿ 
na c'óña Elvira de Navarra. 
Lajleyna doña Toda,de Navarra, A¡ 
huela de don Sancho el Mayor. 
La Reyna doña l imeña , Madre del 
Rey de Navarra don Sancho el Ma-
- yor. 
En la c n « a d a déla Igleíia eirá vn mai> 
mol,con vnas letras que dizen. 
R E G Í N A E A P E E L A T A E 
N A V A R R A E S V N T TVMVLATAE. 
T O T A F1DE P L E N A N E C N O N 
E L V I R A , ET X I M E N A . 
T R E S H I C R E G I N A E 
S I T R E Q V I E S S I N E F I N E . 
También yazen los fíete Infantes de 
Lara. 
Y en la Ciudad de Vitoria, en el Con» 
vento de fan Francífco, doña Be-
renguela , hija del Infante D. luán, 
Fundadora del Convento. 
Y 4 SAN 
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S A N T O S 
Q V E E S T V V I E R O N 
P R E D I C A R O N , 
V I V I E R O N E N E S T E 
OBISPADO. 
LApoítol Santiagopredicb en eíteObifpado,rfiuy cerca de 
C A L AHORRA. En Iuvera,quediitadeUa cinco leguas^ , ay 
vna Hermita dedicada ai Santo Apoítol, por tradición fe 
fabe,que la fondo el Apoítol: Gercadeliaie crian vnas pie 
dras negras,enque eítán formadas, de ía mano de la naturaleza, vene-
ras^ bordoncillos,que fon las iníignias de los que van, y vienen en ra-
mería a S antiago»> 
E N Viana5CiüdadNob!e,eítuvo,y predicó el Apoítol de las gen-
tes San Pablo?quando vino a Bfpaña,y en ella edificó vna Hermita^y 
la dedico al Archangei fan Miguel,que permanece hafta los años pre-
fentes^n vnacumbre,qae eítá en pequeña diítancia, a la vifta de Via-
na: Eíta Hermita ha (ido reedificada quatro vezes, y con eíta ocafíon 
fe perdió vna piedra, que eítava íbbre la puerta delta Flermita,que 
tenia eftas Letras. 
OC< .Mil i. 
S A V L V S P R E C O C R V C I S, F V I T N O B I S 
PRÍMORDIA L V C I S . 
S A M Atanaílo, Doctor de la Igleíia Griega,y tan íníigne en e¡ C5* 
cilio Niceno,que ordenó elSymbolo,que comienza •QVICVMQA? E 
V V L T S A L V V S E SSE. Eíluvo,y vivió en Santa María de V aivanera, 
Convento iluftre de la orden de fan Benito: Y de fu eítanciaay mu-
chas, y muy notables memorias. 
SAN Gregorio,ObifpodeOítia, predico en C A L A H O R R A , y Lo-
groño. San Prudenc!o,Obiípo de Tarracona,San Millan de la Cogo-
Ha,y San Felix,íu Maeftro,Santo Domingo de Silos, Santo Dom ingo 
de la Caicada,San íuan de Ortega,el Seráfico P.S.Franciíco,San Ber 
«ardíno de Sena,San F rancifeo de Borja, San Funcs,Obifpo de C AL A-
«o RRA.San Iñigo, Abad de Vaivanera,San Simeón, Labrador, San 
hauíto,Labrador,San Ignacio de Loyoia,Fundador de la Religión de 
ia Compañía de lcfus,F.'Alon&Navarretc,Mamr-caellapon, Reli* 
gioio Dominico. SAN* 
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Q V E SE H A N A P A R E C I D O 
E N E S T E O B I S P A D G i 
EN B A T A L L A S Q V E SE D I E R O N 
A L © S Moi tos . 
N efte Obifpado en el Campo de Clavijo íe apareció el A pof 
tol Santiago al Rey don Ramiro el Primero, y le dio la or-
den que avia de guardar endiíponer las eíquadras de fu ge-
te: prometióle el focorro del favor Divino, y que el miímo 
con íiis armas,y cavaiio pelearía, viéndolo los enemigos, y amigos, a£ 
íegurandole el cafo de la vitoria,y afsi fucedio,como el Santo lo pro-
metió al Rey Ramiro: Cantada la Vitoria,el Rey vífito lo queóy es 
Convento de San Prudenciq,de Religjcófos Bernardos, y le donó en la 
Era 8 6 $ .que es año 8 z y .las tierras que eftán ai reedor del Convento, 
en hazimiento de gracias,por las miíerieordias que Dios le avia con-
cedido^ Vitoria que le avia dadó,por medio del gloriofo Apoííói Sá-
•tiago. l'( nía /. ., to¿¿: : . I «7, :. 
í¿ El gloriofo San Millan fue vifto pelear contra los Moros, quando el 
r^Ar°¡¡\G*TclÁ d c Navarra,gan6 con el favor de Dios, y del Santo la 
CiudaddeCALAHORRA,enélañoi045. 
TAMy E N fe apareció peleando,en las lides que tuvo contra Mo-
ros, eneítamiíma Provincia, el gtorioíb Capitán Conde Fernán 'éS 
c ^ ^ e q u e r e í u l t b e i reconocer al Santo URioja/y vna parad* 
CaítiUajConelvotoquefelepága, ;••••• r 
< & > -
DIS-
J4l Teatro Ecleíiaílíco 
D I S C R E C I Ó N 
DEL OBISPADO 
D E C A L A H O R R A , Y 
*. &SV_S T É R M I N O S . U g , l - «• JV JW. I J N U 5. • 
! ,! T, l e n a , * í o n en el Concilio celebrado en LUTO, e„ 
¡ ^ ^ 9 7 , que es año 5 „ . al Obifpado de C Í X ^ J 
daros, T e n e d H ^ l g H?«H?Í , tlenefenmas conocidos, y 
Confina- ínMf -T g qu in ta leguas, y de anchoveinte y q u a t ¿ ¿ 
vincias de Í S a S W ^ 8 ^ ^ C o r a P r c h c n d * 1* Pro. 
•4e N a v ^ r r a , a r a b o í c a S ^ ^ P ? " ' d e G " ! P« z c u a >Cl imo ta 
flete Ciudades ™« S T ' y P t C d e ! a M o n t a ñ a d e E u r g ° s . T I c n s 
frene.Inquifidon.ñ rende en L ™ w ? f u 0 , 9 ' y ¡ c a n o s Caneos, 
Wcvülade Oñate l i a fundó vd f t rn ' J ^ " ' ^ ^ en la muy Mft 
* Avila. Tiene b ^ p S t e ^ R ^ T d e M ^ d o » G K í p o 
"«tes gentcs>y S J S M í * ? ? ^ *«*&*&» 
frutas de fu Obifpado fon H S S S S I ^ T ^ * 8 1 * ^ 
X Rws tienen cuydado de baftecerleíu i W * " 3 k«era.: V j e| M,r, 
\ m En efte Obifpado § 2 f f i S Í „ T f ^ S f l " jalado- | 
quifsimas ramíl¡ a s de lo muy N S E P c ' r V - ° ' a r e S ¡ M w M f c J l t í 
cuenta por grandeza^ tiene m í t S f ^ E n e f i e o b ¡ ¡ P * . f e 
M o n j a s > q u e c s o t r o ¿ d ¡ « ™ *op.Clérigos, fin Religiofos, y 
™ 'o manda la Igíeíi.y f 3 ™ r ° * ^ odosíbeflen D « W ¿ 
fci Obifpo, tienen mas c o ° £ e n ? £ n l l l 0 S ' í e P ° d i a t o l e r a r : » » 
A B VN r» el Obilpado de S I o q « en efto íucede. 
Parted epr„,=, .. .!._ = u u c m i na s de hierro, de a fehaíiW !<. « , 
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DISCRECIÓN 
DÉLAS 
D E C A L A H O R R A , 
X •• / 
NVMERO DE LOS MINISTROS l 
< ^ i TIENE* 
A Santa Igiefiáde C A i AHO^RÁ* eftadedicSdáal Miftcrití 
J de la Aííumpcioii de NuéftraSeñora,fu edificio es ciegan* 
¡I te *y coftofo^ hermofojy fuerte t Tiene ocho Dignidades, 
té que fon Dean^Arcedlanqde CALAHORR A,ChantrejAr-
cediano de Álava, Arcediano de Najera * Arcediano de Varveranga, 
Arcediano de V i2cayasy Te^rero,veinté^c|üátróCanonicátos$diez 
y ocho Raciones ertteras*dó2e medias Raciohcs*tresCuras, y en toda 
la lgleíia,y Caro,treyntay quatro Capellanes i con OtrosMiniftros co 
venientes para el férvido de fus Altares, y Gofo* Guardava antigua^  
mente la regla de San Aguítin* En fu Capilla Mayorana fepultado 
Don lüan Ramírez de Arellartoi Señof de los Carneros,y Conde de 
Aguilar, que fundo en efta Igleíia quatroCapellanías. La Capilla de 
ios Santos Martires,£meterio,y Celedón > cuyos cuerpos Santos fon 
venerados en ella,CapilIa de San Pedro,que íirve de Páf roqUia,Cap¡-
lia de santa Ana,Capilla de Santa líabel, Capilla de San Antonio, A-
bad. Capilla de Sant a Luca, Capilla del Santo Chrifto, Capilla del 
Spiritu Santo,y Capilla de San Iofeph.Sin ellas Capillas tiene los A l -
tares fíguientes, Altarde Nueftra Señora del Rofario,Altar de Nues-
tra Señora del Populo* Altar de SanGeronimo,y otros tres Altares en 
cltrasiCoro, 
L A * Armas de la Santalgíefia fon vna Imagen de NueítraSenofá, 
ya fus lados losjSantos Mártires Emeterio,y Celedon,y dos jarrasde, 
acugena^En fu Sacriftiatiene muchos ornamentosw vafos fantos,paT 
ra el fervicio del culto divino* 
H A tenido Varones ínfignes en vida,y letfas,Dóri luán de A relia-. 
Arcediano de C A L Atío«.RA,ennombrcde fu igleíia dio la obedien-
cia a ívíartino Q¿ínto,acabada la gran cifma, Don Pedro Manfo, Arí 
esdianode Álava, Patriarca de las lndias,y Préndente de Cartilla, D, 
Francífco Manfo, Arcediano de Álava, Ar^ obifpo de Megico,Obifpa 
de Murcia 
¿¿i Teatro Eclefiaílico 
deM 
Dean> , 
m»rero; Secreto de Sixto Quinto. EtDotor Mancara 
oá poloraí, Auditor de Rota.iuan Grial , Canónigo* eícrivio a nota-
ciones a las ©brasdeS.líidoro.El DotorLufs Rodrigezde Vergara, 
de C A i A H o R. R A , y no aceto, Docto Fernando Garrido,Canonigo, 
Inquiíidor 4e LQgrorlo.EÍ Doclor tf ara, Canónigo, Inquiíidor de Lo-
groño. Doctor Don Eftevande Torrecilla, Racionero, inquiíidor de 
Palermo.El Doélor MatíasGimenez,imprimio Sermones de Advicn-
to5yC>uarefnna. 
E N efía Slnta Igleíia fue-jurado Rey DonÉnrríque el Segundo, 
y le donó vna rica Guítodi a,donde fe lleva el Sant i f simó S a era m e: nto, 
en el día de fu gran foíemnidad: Y en ella eílüvo ei Santifsimo Fobftíft-
ce Adriano Sexto,y el Cabildo le preíentó tres rauks,ricaniente ade-
rezadas, • KVH 
L A Santa Iglefia de Santo Domingo tiene 4. Dignidades, 8. Ca-
nonicatos, S.Raciones, y los Miniítros que fon meneíter para el culto 
Divino, y de fu 1 glefia que efta dedicada al bendito Gonfeílor Santa 
Domingo.Diola el titulo de Cathedral el Santifsímo.Pontífice Gre-
gorio Nono en %\. de Setiembre de 1234. años. Data déla Bula* 
en la Ciudad de Perofa. La Igleíia tiene muy buen edificio, curioíó* y 
fuerte,que íirve de Parroqüia,atoda la Ciudadtes viíitada de diferen-
tes naciones,y fue muy favorecida del Rey Do Aíoníb el Séptimo , q 
vino a venerar el Sepulcro del Santo, y a fu Igleíia le donó eítando en 
la Villa de Haro,en el año 1115. muchas heredades, y rentas,y en el 
1 .de Noviembre del año 113 7.1e donó juntamente con la Rey na Do 
ña Berenguela,otras muchas poilefsiones, rentas, y Privilegios. Los 
mifmos favores la dieron, los gioriofos Reyes Don Alonío Otavo, 
y Nono. 
LAS Armas defta Santa Ig!efia,y las déla Ciudadsfbn,vaárbol eo vna 
hoz de fegar mieles, que atravieífa por mitad déi tronco, y a los lados 
del árbol vn gallo,y vna gallina, por el milagro que fucedio tan Sabi-
do. 
L A S gracias que los Santifsimos Pontífices Romanos, han conce-
dido a eftas dos Iglefías CathedraIcs,fon muchas, y muchosjos privi-
Jegios,que los ReyesCatoIicosdeEfpaña,porfeñalados férvidos que 
le faizíeron1 en tiempo de paz,y guerra,íiendo fus Obifpos,Prebenda-
GOS,V Clérigos los primeros ,en empuñar la Ianca contra el Sarraceno 
enemigo publico de la Fe Catolica,y los que con oraciones,y focorres 
ürvie-
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íirvieron a Dios, a fu igieíia,y a la gloria Inmortal de fus Reyes,y Se-
ñores , y aunque muchos dellos no ie observan»porque el tiempo cott 
ei poder,y autoridad de fus leyes,lo confunde de tal íiierte todo , que 
jo que ayer era mucho, oy, y mañana no es nada* Mas fus Prelados ¡> y 
Cabildos,como muy agradecidos, piden, y íuplican a Dios con fufra* 
gios,v Sacnficios,lafalvaciün defus almas,y entrada en labienaven-
turanca,dondeíerandichofos para íiempre,go£ando de Reyno,y Rey 
nos,que no temen cneniigosim invaíiones de adverfario$,ni c6trarios$ 
porqu-: la íuma paz es la Señora, con la Caridad de fu Monarchia per-
petua, cuyo Principe, y foberano Señor,es DiosjRey inmortal de los 
ligios. 
OTRA grandeza deílas dosíg]eíias,es el agradecimiento que tiene n 
á todos fus bieéhehores, que íedo aísi, que muchas de aquellas rentas 
que donaron,y dexaroh haziendo bien a fus almas,ya murieron, y fkl-» 
taron* porque también enferman las haziendas, y rentas , como los 
hombres,y también ay para ellas peftilencias,y dolores de coftadojCo 
mo parajla vida-comun de los mortales* Nohanfaltado,nÍ faltaran los 
fufragio/s,porque es vna parte de la honrra , y autoridad , y Verdad de 
las Igíeíias N/letropolitanas , y Cathedrales deftos Reynos 5 no faltar 
en lo que vna vez fe prometió con efcrJtura, y con contrato publico* 
Efto lo tengo muy obfervado en todas las Igleíias Cathedrales,de que 
he efe rito, y voy eíériviendo 3 y merecen por ello particular alaban-0* " • 
OTRA grandeza deftas dos ígíeíias es las mucha s Ümofnas que fe 
dan,y reparten entre neccfsítados, y pobres, íin las que en particular 
dan fus Prebendado$,que es otra grande partida deporfí,de que no lie 
van poca parte iasNaciones eftrangeras deAlemrTiia,Italia,yFrancia* 
que vienen en romeria a vifitar el cuerpo de nueítro Padre, y Ápoftoi 
Hatron de las Efpañas Santiago* 
L A Saütalgleíiade CALAHORRA tiene vna preminencia, fobre las 
Parroquias de fu Ciudad, que todos los que nacen en ella hande rece-
bir elBaptifmo en fu lgleGa Cathedral,y a los que mueren feles admi 
niftra el Sacramento de lá Extrémavncton defta lgleíia,y las otras Pa-
rroquias les adminiltran los demás Sacramentos a los feligrefes de fus 
Parroquias:Naturales fueron delta Ciudad Don Diego Ramírez (Jar 
cofa,Obifpo de T uy«Defta Ciudad fue natural Quintilíano, infígne 
O rador,quando Roma lo mandava todo* T A M S I ENifuehijo defta Patria el muy Venerable Padre Francia coGarcia, de laCompañiacle l EsVs: Varón Doctísimo en las cie cias de la vírtui,y etras'.efcr vio dos Tomos con titulo d  redicador E-vagelÍ o,vnaGloífad la Efcritur , n i+.T m s,3.Hiftori s en L -tin, y Caíbll no, N tur l, y M ral, del na imiento el Mu do,c tri
mM * Teatro Eclefiaftico 
contra los Atevftas,Hiftonadel nacimiento de MoyfeiVvn Breviario 
Romanode Predicadores^ vn Tratado con tituío,Nuevas de la Eter-
nidad* Tenia de habito $9 .años,en el de 1647,yde Predicador*de fu 
Religión 34. 
É L Venerable Padre Doclor Alonfo Ezguerra de laCompañiade 
Í E S vsjVaron verdaderamente Apoftolico:Fue Arcediaaode Vizca-
ya^ Canónigo de !a Sata lglefia deC A LA HORPvA,dcrivio los hechos 
de fu virtud,y vida, el Padre luán EuíebioNericmberg5 en el Tomo, 
que imprimid de los Varones Uuftres de la Compañía. 
E L Doctor Sebaftiande Santorio eícrivio el Fíofantorum de los 
Santos que celebra la Jgleíia en el difcurío del año, y fue eminente en 
lamisíica. 
E L Padre Fernando Garcia,de la mifmaCompañía,fe afirma que tu 
voreveíación de la ora de fu mu crt e« 
El Padre luán del Canillo, de la mifrna Compañía, Confelíbr del 
Emperador Ferdinando Segundo, imprimió dos Tomos de íufticia, 
celure. 
E L Doelor Pedro Gárcia,Medícode Felipe Tercero, Cathcdrati-
co de Medicina en la Cathedra de Prima^eícrivio dosTcmos íbbre lo 
mas principal de ia Medicina. 
*$i *É $ $f % ^  $* & ^  * l ^  ^ & ^ k %. $'? $ '& *f* $> $$*-'& Ijf % ^  *tr !#• 4& éi <É $$* 
S P O s 
«QVE H A N T E N I D O L A S 
SANTAS IGLESIAS DE CALAHORRA, 
Y S A N T O D O M I N G O D É L A 
C A L C A B A . 
j u E y ° P°rguia»paraacertaren tan feñalada Hiííoria,!a ís-
gundad.y luzes,que la verdad,foberana Señora de las gé-
tes,con xu clemencia me ha dado, para cfcrivir con ellas 
los hechos maravillólos de fus Prelados, que fueron en cf-
tos acynos Padres de infinitos bienes,con el poder, y exemplo de fus 
pnidencjas,y vidas: A la pureza de la verdad fagrada confagro lo mif-
rezc^i ? ^ i 1 2 ^ 0 » para obligarla a que con mayor afeao favo-
"«<» el animo de mi efcritura,y efpiritu, 
De la Sigleña de Avila.1 ^47 
Los inftrumetos de c} me valdré para llegar con buena dicha>y for-
tuna al puerto de mis efperancas publicas, íerán las Hiftorias Sacras 
déla Igleíia, Cócilios,Efcrituras autenticas, Anales deEfpaña,Epita« 
fios>Teftamentos,y Privilegios de Reyes, donde fe guarda el Teforo 
de la verdad iimpia,y pura. 
tó Si® tíISJ fitó @}S HJ® °«.5' (SIS % <Si£ (itó "i ató* íStóiík"'" (iJS SI?) 31$ OsUe •«fe; (SIS; Stó Stíí Éi.« (SIS (SIS ®lí> ®^>^ 
S I Ja 1 —utir 
Q V E T . Y V O L A S A N T A 
I G L E S I A D E C A L A H O R R A , 
A N T E S DE L A P E R D I D A DE 
E S P A Ñ A , 
S I L V A N O . 
V N i co de aqueíle nombre.Es el primero de quien da noticiare! Santifsimo Pontífice Hilario,en vna Epiítolá que efcrive al Ar-
Sobifpode Tarragona,llamado Afcanio,y es la data en el Ano 4¿$. 
E L Suceílbr de S I L VA N O , defpues de ciento y veinte y quacró 
años3fue MvMiNio,queconfirmó;el Concilio Toledano 3. celebra-
do en el año 5 8 9.y el Cefar-Auguílano, celebrado en el año j9i,yen 
el Concilio que fe celebro en Barcelona, en el año 5 9 9. y el decreto 
del Rey Gundemaro,en el año 61 o.y el Concilio Tarragonenfe, 6 E-
garenfe, celebrado en el año 614. Murió defpues de aver governado 
lu lglefia,el efpacio de i $. años. Y tuvo por Suceílor en la Sede A. 1 
SABINO. 
N1 c o defle aqueíle nombre ,'que confirmo el Concillo Tole* 
daño 4. que fe celebró en el año 635. 
T v v o por Suceílor en la Sede A. 
G V I M I O. 
QV E confirmador vn Vicario fuyo,Uamado Citionio,clConcI.; lioToledano 6. celebrado en el año 638. Quarenta y feys años paitan fin tener luz del Suceílbr de G i% 
M Í O , que lo fue EVFR ASIÓ, que confirma por Auderico,Presbitero* 
Vicario fuyo,el Concilio Toledado 13.celebrado en el añn 6%i, 
T v v o por Suceílbr en la Sede A. V I -
V 
34§ Teatro Eclefiaftico 
V I L I E D O. 
VN i c o de aquefte nombre,que confirma el Concilio Toiedeno i s. celcb rado en el ano 6 8 8. ««-ueno 
Tvvo por SuceíTor en la Sede A. 
F E L I X . 
VN i c . defte nombre, confirma el Concilio Toledano 16.'ccle-bradoenel Ano 693, e 
H A ST A aqui nos han preftado fu luz losConcilios que fean celebra 
mosdélos ObifposdeftaSantalglefia:FELiXfoeelv¡timo ,vélaue vioentraren Efpaña.con podefofa manólas Armas del SarLceS 
2 ™ n m T f £ ° a" U e m P ° I a f u 8 « ó a f u obediencia, traS porarmgos de fus Armas exeratos numerólos de los v i c i o s f f i 
Godos,que defpreaando los eftab'Iecimicntos ddaLeyDiv naTdier™ 
uc 11 miimos.con el olvido de los preceptos Div nos G6 íu enrn^ ^ 
7,,y a c l a h.ñ&ll Y publicaron otras quales eran menefter narafí 
aument0,y confervaexon de fu fortuna drana. Variaron el X mododeedificar,vvivir nifíanra».^!. u vaudiunei trage3 :¿ 
quias,y valos de nueftro Culto C a r n i ; m P "?agenes de Satos Reb 
L t e s Sierras, y M o n t S T ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ 
Arca de Noe,en las de A rmenia S j r , l r o n > como el 
do de la tierra,haziendo faTp^ZtT'u??^ * m u r o ' ' ° e r i z a 
te,era muy prohib i^porLsTetS a b l t a b l e » 1 J °queP°cashorasan 
Fray Prudencio de San doval SiI > * C O I ? o d l d a a , T delicias. Don 
ria¿elRey Don AlonfodCaíW A n o t a c i ° r q ^ ^ H ' ^ -
deCALAHORRA ? f c A , í ? * Z C ? q U ? e n e , a ñ o , I * - e « ° b i í P° 
L v IT P R A N D o en f u C r o n t * Í T ^ a q " e f t e n o m b r e -
pode C A L A H O R R A T ? o D ' T , ' e \ T e e n C a f i 0 84°.eraObif 
Benito,queefenviocontraClaudronK°fT Sí d e l a ° r d e n d e S a » 
° R U e f t a v a f "g«a en todo al oprobio, y befa del Sa-
rraceno. 
DélaSjgleíiadeÁvik* p$ 
íf ácend,fin Aítares5fiñ Sacrificios^ finia gloria de íiis verdaderos hi-
jos* Deítaoprefioñ refulto, que tomó no podian fefMir los Obispos 
eníuSe4e*porquelosfieíesa Dios no cárecieííeri delfuftentode la 
precioíavy verdadera do&rina*el Don Sancho elívlayor de Navarra* 
Vara que fe gozaífe de tanto bien*y íeíioro^y fus vaffallos fueiíen par-
ticipantes de la claridadjV iuzes de la predicación ÉVangeliba,áííento 
la grandeza de fu. Corte& leyes en la Ciudad de Najera > ilüíí rancióla 
noblemente Con edificios ^ Templos, y también quilo que fuefíe Cá-
bela de Obifpadojtómandóeldiltriclóqüe antiguamente pertenecía 
a C A L Á H o R R. A »S u í gieíh eftává dedicada a Santa Mafia L¿ no la que 
Oy és Convento ReaÍ,üñolaPrimkivá^quéücüpava diferente íitiojy 
e^ a Convento de Religiofos Benitos.El primer Obiípó queda princi-
pio aibsÓbifposdéNajerájy C A Í . A & Ó R R A fue* 
DON BENÍTOr 
VN i <c © deftenómbre* kelígiofo del Ságftódínititüt'ó del grl Padre fan Benito» Del áy memoria defde el año iooié hafta el año io toé y éftá fepult|do en SJafifcá Mafia de Najera. 
T V V © por SüceíTor m íá Sede A i 
DON S A N C H O / 
PRIMERO de áquéfte nombre* Religiófü dé la Orden de fan Ben¡«-to*Eüe$no de loi que aísiftierün con el Rey don García en la Traílacion del cuerpo de fan Miliáti * qu&fe'Celebró en el año 
i 03 o i Efte Prelado ordeñó de Órdenes Mayores á fan Prudencio, O-
biípodeTáfa^ona» * ? 
DÉ Vft Obifpo t> iDiiáó hazeméncioft ét qüéefcrivió íá Hiftoria 
de C A i AH O R R A,cott titulo de Bláfones deíta Ciudad > y ¿afirma en 
elia*que efte QbMpo dio las Ordenes Mayores aíaü tóilÍan,Patroñ de 
k Riója.Tv vO elObifpo por Suceilor A ¿ 
D O N GARCÍA, 
VN I C Ó defteüómbreiReiigiofódeiaOrdendeían Benito. Ay memoriadeftePrelapo en vn Privilegio concedido a Santa Maria de Leyre¿d"e Religiofos fienitosifu data en el año 103 3. 
E N la vida de Santa Áurea * Religiofa. de la Orden de San Benito, fe dize,qüe eftando la Santa en Extaíivioel Almádefte Prelado en el Cieto'.aísí lo refiere el Máeílfo Fray Ant nio de Yépes en fu Centu-ria 6é En lánoé iQ3?«£  ti mpo defté Prelado predicó nC A L A -% JÍOS.K.  
r - Q Teatro E cleíiaílíco. 
H O R R A S. Gregorio ObifPo deOíl'a. 
Tvvo por Sucenor ci ObiípoA. 
DON SANCHO DE GRANON. 
SE<jvN©odefte nombre ,Religiofo de la Orden de ían Bsnito.Ef-te Prelado,aruego deSanto Domingo deSilos,dedicó laígle-
; fia de Santa Mana de Catias9y'íu cedió lo que fe verá en la Centu 
ih6.de la Hiftoria de fan Benito,año 10^3. pag. 202. col. 1 y x, y le 
ha de copiar., Llega la memoria deíle Preladohafta el año 104 a. En 
fu tiempo ganó e l Rey Don .García a los Moros la Ciudad de C A L A -
H,QKR. A,en ej año 104 5 .y en ¡a batalla que fe dioal Mahometano, vie -
ron los Chriltíanos pelearla favor íuyo,a fan Mil!an,ünimando yiíible 
mente a los nueftros,dándoles entrada por ¡os muros,donde murieron 
muchos de ios enemigos: Efta ganancia fe hizo en el vkimo de Mayo 
deííe año: 
YtuvoporSuceíIbrenlaSedeÁ. ^ 
DON GÓMEZ. 
RIMERO defte nombre, Monge del Convento de ían'Mil Jan de 
la Cogolla,de la Orden de fan Benito. En furiempo el Rey don 
García edifico el Conveto,que oy es de íanta María de Najera: 
efObiípo fue el primer Abad quetuvo. Efte Prelado fe halló en vn 
Concilio que íe celebro en la ciudad de laca., de Arago%en el año'de 
%oá$. Y tuvopor SucefTor A • ; 
DON MVNIO. 
V Nico defte nombre. Fue Obifpo,y Abad de Tanta Marra de Nájerá. Accmpañadode DonXimenOjObiípode Oca»y de 
Don Fortunio,Obifpo de Alava^afsiffioa defender el Oficío€odo9y 
le prefentaron en el Concilio que íé celebrava en Roma, íiendo Punti-
llee A Icxandro. 
Tvvo por Suceífor A# 
DON SANCHO. 
T ~ R c E R o de aqueífe nobre. Del ay memoria en tos años 1077. hafta el 1079. en que el Rey Don Alonfoeí Sexto le nombro 
por Obifpo de C A L A H O R R A J apartándole de la obediencia 
De laS.Iglefiade Calahorra.1 3 ft 
éelos Obifpos de N ajera, reftituyendoa C A L A H Q R R A en fus hono-
res antiguosDqucdando Najera con la jurifdiciÓ del Obiípado de Val* 
pueíta,que el Rey don García le avia dado,y todas las ígíeíias, y Mo-
nafteríos,que eftavan inmediatamente fugetos al Convento de Santa 
Mana. Don García de Loayfa,en el Tomode los Conciliosjdize, que 
en el que fe celebró en V íilíos,del Obiípado de Falencia* en el año de 
1088. fe hallo en el»y le confirmo Sigifredo,en efta formaé 
Sigiftedus in Ecclefa Ha/arenfi deBus ctnfirmat* ) 
T V V O D O N S A N C H Q porSuceííbrenlaSede A. 
D O N P E D R O N A Z A R I O . 
KiMER^deílenombre. En fu tiempo vivió aquel admirable 
V aron Santo Domingo de la Calc.ada3qtie fundó la Ciudad, que 
"•* oy íe conferva con fu nombre: Y con iimofn is publicas edificó 
fu Igleíía. Erre Prelado, á fuplicacion del $antO,la confagró, y dedicó 
a San Salvador5enelaño i ioo. precediendo ala confagracionlo íi* 
guíente. 
S A N T O D O M I N G Ó fuplicó a eftc Prelado le confagraflc fu í glefk, 
y como no fe lo conGedieffe,volvio defconiblado a fu eaíiiía: A l puto 
enfermó el Obiípo,por efpacio de, vna|o , y penfando en la caufa de 
tan prolija doiencia->dixo,hablando con fu cora con a iblas, yo pequie, 
porque no concedí los ruegos de aquel devoto VaYolíj que me rogava 
que confagraife fu Iglefia,y no lo hize» refpondiendo con defprecio a 
íú petición íanta. Entibióle a llamar , y atpunto fe vio reftitmdo a f& 
primera falud. Confagró la lgle{ia5y erigió en ella vna Cofradia,y fue 
íii primer Cofrade. Por eftc tiempo,dÍze León Oftieníe, en la Hifto-
riaqueefcriviodelMonteCaíino,lib.4.cap, 92. quedos Hermanos 
naturales de Efpaiia,Filipc,y Piliberto,edificaron,cerca de la Ciudad 
de Logroño,en el lugar de Grañon vna Igleíia,y alumbrados del Efpi-
ritu Divino fueron al Convento de Monte Calino, y la pufíeron en la 
obediencia de fu Abad,y efto íucedio en el año 112 4.En el año 1104. 
dize Sandoval,enlaHiftoriadelCovetode Sahagum,queDoN G Ó -
MEZ ,Monge,y Abad delta fanta caía era Obifpo de C A L A H O R R A , " 
E L Obifpo tuvo por Suceílor A. 
D O N S A N C H O D E F V N E S . 
V ARTO defte nombre, Religiofo de la Orden de fan Benito, 
natural del Reyno de Aragón,que fe halló en la conquiíta de 
la Ciudad de taragoza: y para ei reparo de aquella Igleíífi 
Z * pu-
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pubHco en fu Obifpado vna Bula de Indulgencias, que el Santifsimo 
Papa Gelafio II, concedió en el año 11i8.en el primero de fu Ponti-
fícado,a los que dieííen limoína para el reparo de la Igleíia Cathedral 
de Caragoza. Murió Mártir a manos de vnos Clérigos, porque refor-
maba fus vidasjla muerte fue a puñaladas. Yaze fu fanto cuerpo en 
vna arca dorada,en el Convento de fan Prudencióle Reiigioíos Ber-
nardos, y el Epitafio de fu Sepultura dize. 
OBIIT S A M T I V S F V N E . N S . I S , N A I A R E N S I S 
E P I S C © P V S , E T C A L A G V R R R T A . N V S , ET H I C EST 
S E P V L T V S . J&&AMILLESSIMA C E N T E S S I M A 
Q V I N Q V A G E S S I M A T E R T I A . 
Y en otra lamina dize. 
A Q V I Y A Z E E L C V E R P O D E D . S A N C H O 
DEí VNIS, vi timo Obíípode Najera, "y Calahorra, 
qnefae amartiri^dopor iíis Clérigos, y íu 
nombre eftá eícritp en el numero 
deíosSaatos. 
EL-Suceffórfue. 
D O N S A N C H O . 
Q j ARTO leñe nombre.Confirmo Privilegios del Rey Don. Alón» 
íbÜdiVQ,eóelañoii+i.YtuvoporSuceílorA. 
ígkihM RODRIGO DE CASCANTE 
R.IMERO deíb nombre, Vivió en los tiempos de los Reyes Den 
Alonío Oáavo^y Don Sancho el Tercero. En fu tiempo fe au* 
mentó mucho en autondad,rentas, y edificios públicos la Ciu-
eCALAHORRA-.En el cefsó la memoria de ios ObifposdeNa. 
jera. Garivay refiere el modo de fu traílacion a la'de Santo Domingo, 
dsxando en Najera vna memoria corta de lo que fue , y fucedio en el 
año 11 ró.jja caufa de trañadarla a Santo Domingo, fue para que fe 
aumentafle fu población en edificios,y gente: Puío la primera piedra 
deflanuevatgleíia,yTemplo,y feñaloCanonigos que la íirvíeíTen. 
E -ts¡Prelado dedicó,y coníagró el Convento de Santa Maria de,y al-
vanera,de Rcligiofos Benitos ,y la memoria de íuconfagracion dize. 
DEDI* 
DelaS.Igleíiade Avila.' %j 3 
D E D I C A T A F V I T E C C L E S I A 
San6foeMarke Valiis Venarías, a Domino Ro« 
derico Calagurritano Epifcopo,fub Era izar» 
MenfcSeptcmbris,die 16. Kalend.Odobris, 
Extftentc Dominico Abbace, qui fuit de Caf-
tciion. Regnante Rege Alfonío in Toleto, & 
in tota Cafteila. 
T AMB u n fundbyy dedico lalglefiade fan luán Baptlíla 5 de la vi-
lla d2 Trivino,queel Rey don Sancho de Navarra avia edificado > co-
mo lo dize vn marmol que conferva efta memoriajque dize. 
A D GONSERVATIONEM M E M O R I A 
futurorum, Villa ifta, & Eccleíia fuit fundara 
per Dominum Santium, Regcm Navarrae,ac 
per Epifcopum Calagurriranenfem, Dominú 
Rodericum. Anuo Domini M . C. I X 
E N tiempo deftc Prelado,en el año de 1164. el Rey don Alonfo ce 
iebró Cortes cnNajera.Y el Obifpo tuvo por SuceíTor en la Sede A. 
V 
D O N E S T E V A N . 
Nicodefte nombre. Su cuerpo eftáfepultado en la Santa Ig-
lefia de C AL A H o R R A,y en fu fepulturaeftavan eftos verlos, 
que fon vna fuma de íu vida>y muerte. 
Praeful in hac Scde,prafenti dormit in sede» ;# 
Corporis,& morum,Stephanus Medicus vitioruin. 
V itas norma datus,& Chriftt teftis amatus, 
Sicqj Coronatus Stephanusfuit appellatus. 
Hxcteftanturita,duo,Grecus,& liraelita. 
Nomine fucefsic primoree mole recefsit. 
Hic Cathedram fcandit, feptem quia publica pandir: 
Z3 Tvvo. 
354 Teatro Eclcfiaílico 
T v YO por S uceíTor en la S ede A. 
° O N I V A N P É R E Z . 
X SantoDomingoLla¿S^¿ W ^ m «yievoto d ¡ 
ESTA Traflacion fe hizo en el añ^ m ; i „ j„ • 
quatro. Fue el primero que en ÍLFH,>° " o 7 r' 6™ 0 5 V treynta y 
la forma que fiJudíchlyfihTobfcSL^0068, l e i n t « » ' ° en 
elnueílro. y n a o W e m d o d e í i ¡ e aquel tiempo, haíía 
mildocientosv vcvnte vochn tn r . o e n A,&">en el ano 
pen&aon del Pap a ,ydeclararonSorÍ " f° P / T n t " ' f i n d * 
E! Tombo negro de Santiago, dize nue mnrií ft .> matrimonio, 
nulydocientosytreynta yfiéteSft S f í f - * ^ * * £ n e 'anó 
que erig.o en ¿thedral l CaLada con ^ n í B V H ° « A . Y 
Gregorio ÍX. dI?aaa,con autoridad del .Sandísimo 
El O b i f p o t u v o p o r sucefforen la Silla A. 
4 
D O N A Z N A R 
VN l c o defte nombre•ronfirmvn • -i • cientos y quarenta y tres, »*° S f ? e . n e I a " ° *¡I y fe 
Yíe^Concedequarentadiasl S / d o c i C D t ° * 7 quaíenta 
tos, y confesados, dieren Iimofna p ™ " f U ^ e n c , a a l o * que contri -
Ppngadcuerpo de SanPR V D E"f;^" e í}hagavnacaXa,dond efe 
anom,l y d o c ¡ e n t o s c ¡ a « i o , o b i f t p de Taracona. En el 
^TnvmojComoconftadelaE^iturafg^ 0 ' 3 1 ^ 3 d e aniñan 
H ^ G 
DelaSiglefiade Calahorra," 3 j $ 
H^EC ECCLESIA FVIT DEDICATA 
per Dominum Aznamm, Calagurritanenícm Epi£ 
copum. Ad preces Fortunij Arcliipresbiterque me-
morad, anni i25i,menie lulij. Regnante Rege Fer-
nando inCaftella.DidacoLupi Preftamerode I n -
vino. Ec in honore Beati Ioanncs Baptiífee> fecunda 
Dominica ipGus meníis Iulij. Dominas Aznar Epií-
copus GaUgarricaneníis coníe€ravitiftam;Ecclefiá> 
& poffiík ibi Reliquias Sandrorum MartyrumEme 
tenj, & Gefedonis. Deditque Indulgcntiaiperpe-
tuas quadragintadkrum,qui in quolibetanno. In 
Aniveríario, dedícationis convenerint ad eándem 
orare proeodemEpiícopo, & pro Bene&aoribus 
iñiusjEccleiia^. 
D E sTi diícuríb fe colige que govertó efta Sede mas de dozé años» 
Y tuvoporSuceííorcnellaá.3 
D O N ARIA S LÓPEZ, 
VNicodeffenombre: Yeílavaen3urgosconcí Rey don A16-lo el Sabio en el año 12 n : . y confirma Privilegios de los Re^ 
fi* A- <: y e S 5 ^ o n c c d l d o s año n¿o.Murio, yeftáíepultadó enlaígic-
S d S S 3 ^ S £ ^ ' e n l l ú a p i U a d d- l a S a a t i 
TvroporSüceíibrA. 
D O N F B R N A N D O . 
luán López, Obiípo de Monapoii, en la Tercera parte de íu 
Hiftonade Santo Domingo, dizeque enefte añoeraQbifpo 
deCALAHORRApoNBLAs^queconli^ciadcl tfapadexociO-
biípado,y tomo el habito de Santo Dom¡nRo,y nrnrio en Francia ^ 
EtObiipótuvoporSuceíTorA. & 
Z4 P O N 
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DON VIVÍAN.» 
VH I C o defte nombre. Governavajfú Siíla&nelaño 1167. m que concede quareuta días de indulgencia a pos que cpnfeffa-dosjvifitaren en Santa María de Najera el cuerpo de fan Pru-
dsnciojy dieren fus liraofnas?y la carta dize. 
>u 
g^ONOClDA COSA SEA A TODOS 
^ _ j los Fieles en IcfuChriflo, que fon por el Ohtfpado de 
bTSK CALAHORRA, como Nos DON VIVÍAN, 
por h Gracia de Dios, Obi/po de C A L A H 0 R R A,y 
la C AL Z A D A* Entendiendo las milagros,ymerecimii^ 
tos del Santo Cuerpo de San Prudencio, ConfeJ/orglorio/o¡! t 
queyaZjt• en elMonafterio de Santa alaria de Najera,: 
entendiendo que era al férvido deDios3yde lagloriofa Vir* 
gen ¿¿María) y de aquel Santo Confeffor, y aífalvamtento 
de cada vno de vos, D aliños, y otorgamos" quarenta di as de 
perdonan rtmifston de fus pecados, del poder que tenemos] 
de San Pedro ,y de San Pablo, a, todos aquellos que fuer en 
preparados, y confeffados de fus pecados, yfueren en Santa 
Maaia de Najera, oemfriaren fksítmofnas aldia déla 
traslación de aquel Santo Cuerpo, que es en el poflrer Do~ ^ 
mingo del Mes deMayo^cada ano* Ten tejtimonio dsJÍQswa-
dárnosle dar nuejlra carta abierta ffelladacon nueflro Sello 
pendientczAnnoDominiíz^j 
E N el año mil y docientos,y fefcnta y nueve confírma vn Privilegio 
que el Rey Don Alonfo el Sabio concede aciertos Cavalleros déla 
Ciudad de Bac^a, deeredamientos 3 y poííeísiones|:y en la eferitura 
dize, que no las puedan vcnder,ní dar a la I$eííá,ni Orden, ni a home 
de Religión, fin nueftro mandado. Y llega fu memoria nafta el año de 
mildocieatos y fetenta. Tuvo por Suceílor A. 
DON GONZALO DE AGONGIIXO. 
PRIMERO defte nombre. No le feñaIoaños,porque no fe los da el Catalago que anda impreíTo de los Obiípos delta Sede, en la 
Hiftoria de Nueftra Señora de Codes, ni le hallo confirmador 
de 
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de Priviícgios,ni en concurrencias de negocios publicos,pertcnecien« 
tes alas Coronas,y Reynos. Tuvo por Suceífor A . 
DON MARTIN. 
V N1 co deítenombre, El Rey don Sancho el Qmrtoleembio en el año 1 2 8 y. por íii Embaxadqr a Francia,con don Gómez García de Toledo, Abad de Valladoüd, como confia del cap. 
*.de íli Hiítoria: Y vna de las adventencias de íu í nítruccion,era,que 
avian de faber, en como el Rey de Francia viniera,y que gente traía,y 
que aparexamiento de flota,y que naves, y que galeras traía por mar, 
eíi traía abatimiento para continuar la eítada. Llegaron al Rey de 
Francia,e halláronle en el Codada de Barcelona>que eftava íbbre vríaT 
V illa que dezian Girona; Y avian tomado del Rey de Aragón, entre 
Villas,yCa[Íillos2 7.ydefpues que hablaron con el Rey de Francia, 
tan orgullofo eítava, por aquella tierra que avia tomado, que íes non 
dio buena refpueíta,como ellos quiíieran,y con tanto fe vinieron-.que 
tocias fon palabras de la Hiítoria. 
E N el año figuiente confirma vnPrivilegÍo,qel Rey D.Sancho con 
cede a la Civdad de Baeza:y adviertafeque en el fe nombra.MARTiH. 
Afsilo imprimió Argotc deMoiina,ypuede tener algúnfundamento» 
íi el Obiípo v(avadedos nombres.Üíte Prelado fue vno de los nom-
brados por el Rey Don Sancho,quandoel Rey de Francia,y eide Gaf 
tilla fe vieron en Bayona, paracapitular lo conveniente en el cafo pa-
ra que fe avian juntaejo^ y la Hiítoria lo dize en citas palabras: Y define 
el %ey T) on Sancho^ el %ey de Francia fueron cerca de Bayona, a do fe aVtan 
dmmémronamos de cada ^ nádelas parteé pantrm efie pleito Jos qualesfue» 
ron por el%ey Dm Sancbo.ElJrcol>iJpo;$)on Garda deToledo, e Don Fray 
AlwfcObifpo de Burgos^) el Obifpo de Calahorra^ otros CaUlíerQS><¡ue eran 
delConfeJQ del %ty. Y lo que retinta deítos tratados, es mny dignodc 
íer leydo en la Htítoria delte Rey;cn el año 1 z 8 S.íe hallo nueftroPre 
lado en otra notable junta,en que fe avia de refoiver -Con qualde ks dos 
%eyes^m de tener ami/iad el%ey T>m Sanhajlcomí Rey de Francia* o con 
el^ey de Aragón. , / 
T v v o eíte Prelado por SúceíTor en la Sedc,en el ano i %? i A 
D O N B L A S . 
VN 1 c o deíle nombre,que dexb el Obifpado,y tomb el Habito de RelÍ£Íofo,en la Orden de Santo Domingo, y fe halló en Pa-
lacío,ya Religioíb en el Capitulo General, que en el año 1 z$i. cele-
bro laOrdcn,y afiítio en el con gran placer del Rey Don Sancho. 
ELSuceíforfue. D O N 
558 TeatroEclefiafticó:. f 
D O N A L M O R A V I D D E L C A R T E , 
V N i c o defle nombre. Confirma los Privilegios que el R e v d o n Fernando el Quarto concede, vno al Convento de fan ?«£? 
2EÍ*£ f * ^ c . A r S ° b l í P ° de Sevilla: Y fundó en C A L A H C A quatro Capellanías: Y tuvo por SucefiSr en la Sede A. 
D O N R O D R I G O . 
P RIMEXO defte nombre. Confirma vn Privilegio que el Revira femando el Quarto concede al Convento de fan Andrés de £f 
pmaderra,de la Orden de fan Beaitojen el año 130Í 
TvvoporSuceflorA. 
DON I-VAN MVNOZ DE 
i N O X O S A . 
SEo WD,O defle nombre: Fueron fus Padres D. Mi¿uel Muñoz'' 
Prom°V)dQmral*deCAiAHORit.Aenelaño . , ,0 dñíemn 
D O N M I G V E L . 
P K i ? A ? L Ó t T , m ^ r e - M u r i o e n I a V i H a d e V i a n a , Lun s^en 
de la Reyna Doña Maria.que fe d Z ! £ ? £ V ndecimo, y 
T v v o ^ r l S í ^ ^ ^ ¿"Bernardo. 
D O N I V A N R O D R I G V E Z D E R O X A S 
eíbndoeCpr.feSaR^ 0 , 1 "? 8 1 /^ ' 3 1 0 b i í P o d * CAL*HORR A,y Prelenc l a R e a l k H l x o : S í „ v ^ ^ ^ e > p ^ 
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Calahorra es de la Cofradía de Alabare yo afsl aomo Cofrade defta Cofradía^ Vos 
ymvo a de^jr departe de todos losF'tjoJdaigo^é Labradores de Tierra deAlaVa, 
que eftan ajunt adosen el Campo de Amago, que es logar do ellos acoflumbran 
afd^r /untd-)i?file fíempre aca9 é rogáronme que Vos Viniefíe a de^ir, i , a pedir 
por merced^ que Vays a la junta do ellos eftan%que Vos darán el Sonorio de AlaVa* 
fgimVoslo embiaronadezjrporjus Mandaderos. Y dizelaHiftoriaenel 
cap. 100. El Rey por efto fue a la junta g!el Campo de A rriaga,y codos 
los de ella le befaron la mano,y le dieron la obediencia. El Obiípo,que 
fue perfonade importancia, en el Reynadodeí Rey Don Áloníb Vn-
decirfio confirmo muchos Privilegios, sf llega fu memoria haita el año 
13 3 Í .Efte Prelado edificó las caías Obifpales, en el Barrio de media 
Villa en el año 1340, 
, Y tuvo por Sucefíbr en la Sede A. 
D O N I V A N . 
"*ERc_ERoderl;enombre:TuvoporPatríaaIa Ciudadde Santo 
I Domingo de la Calcada: Fue Obifpo de Cartagena, y en ella eí 
valor, y zelo que tuvo fue del augmento de la FeCatolica,pe-
Ieando contra el Sarraceno,publico enemigo della; I3olvio a fu Santa 
Sede vitoriofo, donde dio gracias al Señor de las Vitorias, y trívnfos, 
dexando en la Tierra del Moro vlantadas las infigmas de Nueftra Ma-
dre la Iglefia. El Pontífice luanXXIII.le dio por la grandeza de fus 
méritos el Obifpo de C A L A H O R R A : Edifico en la Iglefia de Santo 
Domingo de laCaícada, Patria,fuya el Clauftro,y otros edificios con-
venientes para fu mayor ornato. Murió en ella en Sábado 21 .de Ene** 
rodelaño 1^6. yefta fepultado en la Capilla Mayor de' 
Santo Domingo, y fu fepultura tiene el 
Epitafio figuiente. 
A Q V I 
\6o Teatro Eclcfiaílico.1 
* 
A Q J I I A C E E L M V Y H O N R R A D O 
Señor Don luán, natural defta Ciudad, Obiípo que 
fue de Cartagena, que fizo muchas entradas en Tie-
rra de Moros en fervicio de Dios , y de Nucítro Se-
ñor Rey Don Alonfory entró en Marfelinfcnte, y la 
quemo j fue trasladado por el Papa luao,alObiípa-
dode CALAHORRA, y de la Calcada, éfizo fazer 
de nuevo los Palacios de Calaforra, y de Vitoria* y 
la Clauftra defta Igíeíia, y fino Sábado a 2t.dias 
dclMes de Hcnero Era ijS^quc es 
A1Í01346. 
T vvo por Suceíibrenla Sede A. 
D O N F E R N A N D O M A N V E L . 
.RIMERO defte nombre/Vivía enelaño i$66.A eílc Pre!ado5y 
al de Lugo^ el Rey Don Pedro los cenia fuera de fus Obifpados, 
porque íeguian la voz de Don Henrique,por efto,y porque ma-
to al Maeítro de Sari Bernardo, el Sandísimo Pontífice V rban© V. le 
defeomuigó,itidignado dcllo el Rey,dixo,que íi no le abfolvia3le qui-
taría la Obediencia:El Potificc le abfo!vio,y el Rey facó en condicio, 
que el Pontificc nodaria en íu Reyno Dignidad grande,íin que elRey 
dieíTe fu confont irniento,y efto fue en el año 13 6 7. 
Y le fucedio en la Sede A . 
D O N R O B E R T O . 
R1 M 1 Ro defte nombre, confirmo Privilegios en el año 1367. 
En eílc fe halló en las Cortes que fe celebraron en B urges» re y-
nando el Rey Don Pedro clCrucl,y murió «n el año 13 6 8. 
E l Suceííorfuc, 
D O N M A E S T R E F E R N A N D O . 
SEevHDodeftenombrc:Fueelque enelAño 1368. con Fer-nán Sánchez dcTovar abrió las Puertas de la Ciudad al Con-
• Don Hcnrique, contra el Rey Don Pedro, y en ella fe deter-
minó 
P 
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minó lo que fe avia de guardar en la guerra,y en ella el Rey DonHen-
rique fue aclamado por Rey: Y en tiempo deíte Prelado,eorriendo el 
año 1370. íucedio aquel celebre milagro que Dios obro por la inter-
cefsion de fu gloriólo Confeífor Santo Domingo de la C aleada y tn la 
ocafsion que el Rey D, Pedro, aconfejado de íuspafsiones * venia con 
poderoía mano a deftruy r la nueva Ciudad de Santo Domingo,y a los 
.Moradores delIa,porquefeguian la voz de DonHenrriqt|eiü herma* 
no.Temeroíos ios vezinos de vn Rey,que por cruel, y mal acondicio-
nado,perdió la Corona,y R&yno.En forma deCiudad,juntos grandes, 
y chicos fueron al fepulcro del Santo, y vnos con lagrimas 5 otros con 
oraciones, y plegarias le fuplicáron los amparaííe como a gente de fu 
cafa, y fuya, A1 punto oyeron dentro del fepulcro gran ruyáo^y vieren 
también que por vna bentanilla que eftá a los pies del fepul ero, íliie- -
ron dos manos,como ofreciéndolas en defenfa de los que le fuplicavá; 
con tan feñalada maravilla j no temieron el furoí # a'rm|s del Reyr, y 
fue afsi,que llegando el co fu Exercito a la cumbre de la Sierra Mor* 
quera cercana a Santo Domingo* le cegó Dios a ef, y a toda fu gente, 
encontrándole vnos con otros,como quien carecía He tan preciólo ícn 
tido. Duróles eíte trabajo haítaqueel coraroncéaoclendoel engaño 
de fu ignorancia,y pecado,pidiédo perdón -a Dioses concedió elfen- ¡ 
tido;delavifta,porelruego,einterc^ísi<^de¡[,Sa^o* ; ; i; 
M v R. i o el Obifpo,y por fu muerte fue electo Don Martin Marte 
nez,Canonigo de fu Igleíia,y Arcediano de Calatrava en la Santa ígle 
fía de Toledo que no acetó íii eleccíbnjy el (Jue fucedio fue» 
' í ''-••• ,,;f ' ; t í t .t f \ ¿r \y. ,j"T * t é „ -f . . . 
D O N IV-AN C A S T E L L A N O S DE 
Y *A=«JL/\JLVA.fe 
QV A R T O defte npmbmvTuvo por Patria 'a P Wcnc¿,y i k t i b iresa luán de Villalva,ya Ifabel Goncalez PÍoriáno: Fue Chantre de la Santa iglefia^ P Winck^Bn furtíempo íe hizo 
lavniondelasIgleíiasdeViana. fí ' 3 n ^ - ^ * * 
y tuyo por SuceíTor en la Seíe 4 P : 
D O N R O B E R T O . 
SE S V N B O defte nombre: Confir-mo vn Priv^eg¿|ciucieÍíUy Lfon Henrique el Segundo concede a Pedro Ruyz de Torres , e n u , de Setiembre del Año 1371, yelque leyere advierta que el l m -
prefor que imprimió la Hiftoriade la nobleza de Andalucía, padeció 
engaño en la data del P rivilegio,que el la pone en la Era 146?. que es 
ano 
$óz Teatro Ecléfiaftico 
año 143*- porqueelRey Don Hcnrique romo Tituíode R e y e » 
CALAHORRA encimes de Margo del añ,oi3é<í.ydiziendoquefueh 
data delPnvjIegioeíielañoó.defuRevnadojVieneaíerií^T KA 
Prelado fundó el Palacio Obifpal de V iana. ' -
Y tuvo por Suceíloren la Sede A. 
D O N G O N Z A L O DE M E N A 
Y V A R G A S . 
S CR i vi fu vida en el Teatro de la Santa Iglcfia de Sevilla Fue 
trafladadoenelafio 1.5*5. Y tuvooor-S uceflbr cnlaScdede 
C A L A H G Í U A A . 
D O N I V A N D E V I L L A C R E C E S . 
V R T O deftenombre.Chaneillerde la Reyna Doña Catalina: 
delta Sede f^ p r o m o v í para la de BurgoS,y la governoon zeaoos.DoBo.la neos ornamentos, volata, va fu vW-<~,„; 
tokralgunospreñaos. Mu rio eneiaño , /oJ . ve ífeMtado^X" 
POMINVS lOANES DE v*LACRECES,EPISCorvS 
<iVI OBUT.ANNO I 40^, 
D O N I T A N D E G V Z M A N . 
4onde m ur i«5eSfcSSf n y T f i a t r o d c , a S t ó Igkf iadeAv¡ la , 
Y tuvo por Suceíloren la Sede A. 
Q5 
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D O N D I £ G O L O P E Z D E 
. ZVÑIGA. 
% ÍM ER@ cieñe nombre! Celebro Sínodo en Logroño crie! año 
1410.V cncl 1421. dio en el lugar de-liara: cercanos la villa de 
Vermeo vna H-rmita dedicada a Nucítra Señora* a la Religión 
del Seráfico Padre San Francifco, donde andando el tiempo en el ano 
1427. fe Fundó el Convento que oy tiene la Religión, y del, y del 
íitio donde eftá plantado, dlze, Fray francifco Goncag /^en íu Hifto-
r.ia Seranca,coías muy dignas de fer oydas.ün ei ano 142 ^/áísiaio en 
la Igleíia Cathedral de Pamplona en la Coronación del Rey Don Iüa 
el SegundodeNavarra, íien'do Chanciller de la Reyna fu Conforte, 
Doña Blanca: En el año 1427. aísiftio en Pamplona en la Coronación 
dol Rey, y-JReynads Navarra. En tie4ípodeí1:3\'Prelado J por man-
dado del Pontífice Eugenio IV. fe traííadó en el año de 1435. la 
Igleíia Colegial de San Martiade Aivelda, a k Ciudadde Logro-
ñ o ^ tiene fu afsiento en la Igleíia de Santa María la Redonda. La 
Igleíia Colegial de Aivelda , la fundó el Rey Don Sancho Abarcaren 
el año 9¿..i,.: y la dedicó a San Martin > Obifpo5por aver ganado en fu 
,dia a los Moros vna notable batalla,Celebró Sínodo a íü Gíero,y en el 
año 1430.ganó la Villa de la Guarda,en el Reyno de Navarra, con 
fu Caítiiíp, que difta -de-la ciudad de Logroño dos leguas. En el año 
^143 t.confírrpo vn Privilegio que el Rey Don luán el Segundo con-
cede a Don Luys González de Guzman,Maeílrede Galatrava. Y en 
el año 1443 a 2 6. de Enero donó a la Religión de los Predicadores, k 
Igleíia de Nueítra Señora deValcuerna^dela ciudad de Logroiiojdoa 
de fundaron Conventos » n 
T v vo por Suceííbr en la Sede A. j 1 
DON PEDRO D I dÁStRÓi 
* E G y N D o deílenombre.que ía governÓ muchos años, y murió 
* metano 14*4- Efte Prelado fue fabidor del paradero de la Fri-
vanga,y muerte de Don Alvaro de Luna,y el qué dixo,quaf)do le 
llegó la nueva de la pnfion,burIando de las tragas?y artificios del pro 
ceder delMaeílre-.No ay Confejo\mciencia que aproveche contra í@ que (1>ios 
nula ¡por que fibe ba^er/jtnples alosSai>ÍQsyy a l0ímas prefumidosdefimí/mot 
los concierte en ignorantes.ULfte Prelado dio vna Herroita de San Andrés* 
de la villa de Vaftida , a los Religiofos de San Francifco en el año 
1447.para que fundaílen Convento. Por la muerte del Obifpo Don 
PedrodeCaílrojfucedioenla Sede de C A L A H O R R A . 
D O N 
Vg; Teatro Eclefiaíllco? 
D O N P E D R O G O N Z Á L E Z D E 
M E N D O Z A . 
f ? SCRIvi íU vida en el Teatro de la Santa ígíefia de Sevilla^ 
Y tuvo por Suceífor en la Sede de CAL AMORRA A. 
D O N R O D R I G O S Á N C H E Z D E 
A R E V A L O . 
SEG VNE> o deftcnombre: Efcrivi fu vida en el Teatro déla Santa ígieíiadePalencia. Y tuvoporSuceírorenlaSededéCAtAfíORiLA A 
D O N I V A N D Í A Z D E C O C A . 
SE XTO defte nombre: Tuv® por Parra a la ciudad de Burgos, j p jr Padres a Gonzalo Díaz de Covarrubias5y a Dona líabel Goa ^alcz de Cimeros:Fue Dean de fu Santa lgleíia3Audítorjy Deea 
DO de ia Rota,Obiípo de Ovicdo,yCAL AHORR A.Murió en la Ciu^ 
jdad Santade Bomaenelañodefuedadj^.g.Mefesjy i ¿.días 9 y fe 
le dio íepulcura en el Convento de Santa Maria* Super minertm. De 
Religiofos Dominieos,en la Capilla que oy es de SanReymundo.Mu* 
•rio en el di-a it.deMarco delaño ¡14 77. y en aquella Capilladoade 
fe ve fu bulto de aIabaftro,le pufíeron el Epitafio figuiente. 
I O A N E S D I D A C I D E C O C A 
H l S P A N V S , P R ^ S V L C A I A G V R R I T A N V S , V i a 
INTEGERRIMVS,SIBI VÍVENSPOSVIT, 
V I X I T ANNOS 77<MENSES 8. 
Si pietas^Sanía FMcs confeendit Olímpum* 
Nos tegimus cincres/piritus Aftra tcnet. 
D I S T A Capilla fue trafíidado fu cuerpoala Capilfadeía vifíta» 
«ion deNucftra Señora, que fundó en la Santa ígíefia dcBurgos, y la 
dexo por heredera vniverfai de fu hazienda,y en cilla fe lee elEpitafi© 
«guante. u r 
H I C 
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H I C Q^VIESCCT R E V E R E N D V S P A T E R , 
& DominusIoANNES DE CoC A,in vtroque Jure 
Do&or, Epifcopus GalagurritanuSjCaurarum Apo~ 
ftolicaruaide RotaDecanus,& Auditor.Qmbono-
rumíuorum haeredem reliquit. Obijt Romae X I L 
Marti}, Annoá Nativitate Dñi. M.CÜ.LXX.VIJV 
JEtatis vero fuse 75. Cuius oíTa translaca faot Aono 
e i^uídem Narivi-tacis M . C D . L X X X . d c mandato 
eiuídem Domini, ol?deuotionem , & confaguiníta-
tem Reverendifbimi Domini ALFONsí DE 
C A R T A G E N A - Epiícopi i 
Bargcnfis» 
E L Cabildo de la Santa Igícíia dize por el defeanfo perpetuo de fu 
alm i los primeros V iernes de cada mes dos miñas, y los demás vna. 
Y tuvo por Suceííor en la Sede Al 
DON F R A Y IVAH DE Q V E M A D A . 
EPTIMO deft¿ nombre. Tuvo por Patria a la Ciudad de Toledo. 
No ha podido faber de que5 Religión fucíIe,ío que me confia es, 
que en el año 144 5. era V iíitador General del Arcobifpado de O 
cl,que f¿guardaíTeiafieftade la Vifaacion de Nueftra Señora: Y tu-
vo por Sucefíbr en la Sede A, 
D O N PEDRO DE A R A N D A . 
"IERCERO defte nombre, gran Teologo.Tuvo por Patria a Bur 
gos,y por Padres a Gonzalo Alonfo de Burgos,y a doña Cata-
lina de Cariga, Celebro Sinodo en Logroño en el año 14^2. 
Alexandro VI . en el año i45>4«^embióporEmbaxador ala Repú-
blica de Venecia,pidiendola,que pidiere al Rey de Francia, que no 
turbaííe la paz de Italia.Murio el Obifpo,y efta fepultado en ían Lo-
renco de Burgos,en la Capilla de fan Barcolome>ai lado del Evagelid: 
TuvoporSuceííorA. 
Aa DON 
.,££ Teatro Ecleíiaftico 
D O N I A Y M E S E R R A . 
VH'ico deíle nombre: Tuvo por Patria a Valencia: Fue Pro. tonotario Apoík>Iico,Teforero de la Iglcfia,Obiípo Arboren* fe,Govemadorde Roma. Alexandro V i . le dio el Capelo de 
Cardenal en el año i joo.en la ochva Creación q hizo deCardenales: 
FueObifpo AÍbaneníe,Pfeneftino,yde CALAHORRA , y Legado de 
jPemfa.Muriocn Roma en i 5.de Margo de i 5 17.V éílá fepultado en 
á Jgleíia de Santiago de los Eípañalcs?y tiene el ¿piiafío íiguicnte. 
p, v o. ;¡ :. M.\ .: 
I A C O B O S I R R ^ , E P I S C O P O 
PRAENESTINO, S A N C T ^ . R O M A N A £ C C L E -
S I J E G A R D E E A L I A R B O R E N S I , A N T O N I V S D E 
M 0 M T £ , S A N C T ^ F R A ^ E S S D I S C A R D I N A L I S , 
E X E C V T © R T E S T A M E N T I 
W.4-
r@svrr. 
TvvoporSueeííbr enlaSedéA. 
D O N F A D R I Q ^ E O Í PORTVGAL. 
4NíÉode{lenombre:ErcnvifuvidaEneíTeatro déla Santa 
Igleíla de Sigucnca, íiendo Obiípo de la Santa Igleíla de C A : 
L A H O R R A fueteftigo de como la Reyna Católica otorgo 
fa teftamento. Y afsjíiio en Toledo quando fueron Jurados los Re-
yes Don Fiíipe, y Doña 1 uaná, y eftava en Burgos,, qnando murió el 
ReyFiIipe,ydepoíit6 fu cuerpo en el Convento Real de íaCatuxa, 
donde eítuvo tres Mefes,hafta que fue traíjadadocl cuerp© a la ciu-
dad de Granada.Deíta Sede fue promovido el Obiípo para la de Segó* 
j*ia. TuvoporSuceflbreniadeCALAfio^RAA. 
D O N I V A N D E V E L A S C O. 
C T A VO deífe nombre: Efcrivi fu vida en el Teatro de la Santa 
ig<eíia de Paíencia,donde fue promovido en el año 1 $ 1 *• 
Y tuvoporSuceÜbrenlaSedeA, 
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O N A L O N S O D E C A S T I L L A . 
N I C Ó defte nombre'.Tuvo por Patria a Patencia,y por Padres 
a DonAlonío de Caltiíla,y a Doña luana do Zuñiga: F uc Chan-
tre de ía Santa Igleíla de Falencia. Marineo Sienta'en fus Va-
rones Iluílresjdize3quele conoció en Sa!arnanca,yque con otros quá*' 
tro hermanos fuyos,fueron íus Difcipuiosiy que Don Alonfo, fue del 
ConfejoRealdeí Emperador. Eftevande Garivay. cnlaHiftoria Efe 
Caftilla,dize5que Ja memoria defte Prelado fera perpetua en el Qbif-
padodeCA L-AHORRA,porelSinodoquecelebróenelaño i f j^.eh 
la Ciudad de Logroño. En vna de4fusConftitucioncs,,márida fe guarde 
laFieftadeSantaAna,edificódefdefus cimientos la Torre deíulg-
Ieíía,y.Torre de,la Capilla de Santa Lucia?y el PalacfadelosObífpos, 
y he el Convento de Santo Domujgo el ,Real de Madrid,de Relígiofas 
Dominicas,edifieó lo que dize eiXetreró íiguiente. 
; E S T A P O R T A D A , Y P Q R T A L » 
y Nave mando bazer, el Iluftre Señor Don A-
lonfode CaftillarObifpo de CALAHORRA, 
; rcviíhictodelRcyDonPedfó. Año d e ^ 3 ? . 
OTORGÓ fu Teftamentoen MadridenS.deFébrerbdelaño i | | c ^ 
y fe manda fepuitar en el Convento de Santo Domingo de Madrid, 
T v v o por S ueeííbr A . 
D O N A N T O N I O R A M Í R E Z 
DE A R O . 
R I M E RO defte nombre :Efcrivi fu vida en el Teatro de la Santa 
Igleíla de Segovia. 
Y tuvoporSuceírorenlade C A L A H O R R A A. 
D O N I V A N R A M Í R E Z . 
C T A V O defte nombre: Tuvo por Patriaa i a s Cafas deDoa 
Millan,del Obifpado de Píafencia: Fue Colegial en el Cole-
gio de San Bartolomé de Salamanca, y tomó fu Abito en $« 
deOtubrede i$o8.Graduófe de Licenciado en Cañones en fu Efcue 
!a:FueInquifidorde Toledo en el Año i$*?.tambien lo fue de Mur-
cia^ el primero que tuvo la Inquiíicionde Granada, quando feintro-
Aa* duso 
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duxo en aquel Rcy.no, que fue en el Año i j 1¿. En el i $, fue Inquifi-
dorde Toledo Sirviendo en eita Plaga el Emperador le hizo merced 
de docíentos ducados de peníion, y tenia el animo tan moderado, y 
compueítoque con ellos fe tuvo por muy premiado,cerrando la puer 
ta al defeo de mas hazienda. Mas en el año 1543.1a virtud que le te-
nía por fu cuenta,tomando por inftrumcnto al Emperador, le prefen-
tó para eí Obifpado de C A L A H O R R A , y murió dentro de vn año en 
la ciudad de Logrcño en 2 4.de Diciembre del año 1544. en el 70. de 
fu edad ,ydiofeleafucuerpofepultura en la Iglefía Parroquial del 
PaIacio,en la Capilla de Nueftra Señora de la Aatigua. 
Y tuvo por SuceíTor en la Sede A . 
D O N I V A N B E R N A L D Í A Z 
D E L V G O , 
VN D I C I M O deftc nombre: Tuvo por Patria a Lugo, Lugar pcqucño,ylmuy cercano de la Ciudad de Vitoria ,íucron íus Padres luán diaz,y Mariajde Lequeyro, natural de Lugo; Ett 
Tus-primerós años fue Beneficiado de Huelma,del Arcobiípado de Se 
villaia efta Jgícíia le donó muchas coías íin cargo,ni obligación; tuvo 
gran conocimiento de la knjua Griega: y fue Cathedratico del la enfa 
Vrfiveríidad de Salamancaíy muy cumplida noticia de la Hebrea.!» 
los Cañones ¿yLeyes tuvo eí primer lugar entre todos los de fu tiem-
po:En el año 27.de fu edad fue PrviíbrdelObiípadode Salamanca» 
fíendo fu ©bifpo Don Luys Cabeca de Vaca. Defta ocupación paísó 
a Toledo en el año 30. de fu edad, llamado del Arcobiípo Don luán 
Tavera,que Jehizo de íu Confejo. En el 31. fue vno de los primeros 
Confejeros del Confejo de las Indias.En el año 3 5 .de fu edad fe orde-
no de MiíTa. El Emperador le prefentó para el Obifpado de C A L A -
HOFLR A,y le mando cjue paífaíle al Concilio de Trento, y aíltio en la 
Sefsion y.que celebro en el año 154 6.y en la 6*y 7.que fe celebraron 
en el año i ^ j . y e n l a 17, que fe celebro en el |ño iy ji.Eftandoen 
elle Concilío,efcrivio vna carta al muy Erudito, Piadofo, y Noble 
Varón en vida,Iet ras, y eferitos luán Coclco pidiéndole le rcmltleífe 
ios Catálogos de los Arcobifpos,y Obifpos de Alemania, para con la 
memoria de fus vidas, en caminar la fuya a lo mas cierto» y feguro: 
Codeo reípandio: No le podía conplacer por averpuefto la heregia 
de,L útero en tan miferable eftado las Provincias de Alcmania,quc de 
ribando los TempIos,afolaron los Archivos que confemvan las m#* 
raorias de fus Prelados^ vidas,y el principio de la Cana dizc afsi. 
*a¿ 
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R E V E R E N D I S S I M O I N C H R I S T O 
P A T R I , A C D O M I N O I O N N I B E R N A R D O 
D E L V C O J E P I S C G P O C A L A G V R R I T A U O . 
IN HlSPA^IAé 
IOANNES COCLEVS S. P. D. 
EPEREN DISSÍMAE Dominé imis tm liM* 
rasTridwi 7* Idas Decembris ad pérvttatem meam 
/criptasiprocuratione Do^fiptmi VÍYÍ ErafmiSermber* 
gi)% CanomciTridcntímfitistempsjííVehkrecep* Dis zS• etuf-
dcm ñíenjís. 
Es TA Epiílola,que es largare vera en el fin del libro queintitu'ó, 
Specu 'umantiqu£ d^votíonis circa MiíÍam,&: omnem ahtuncultum 
Dci. 
VoLvioaErpaña,yafiiIg!eíiaVyen el año '£$% celebro Sínodo 
enlaCiudaddeLogroño,ytínéidioa fu Clero íaludabíes CÓHÍtitU* 
cioaesjy fue tan iéñalado en el arte paítorear, y goveroar fus ovejas, 
que las mas celebradas plumas da fu tiempo cantaron la memoria 9 y 
maritos de fu nonibre,y de fu virtud,y letras. 
EL l luanísima, y Revcrendifsimo Señor don Diego de Covarru-
uias,Qbifpode Segovia,y Cuenca,v Preíidentede Canilla, autoriza 
la verdadjy grandeza de fus letras,con los tituios ¿de Eminsntiísimo 
en ambos Derechos, de Obfervantifsimo, y Digniísimo Prelado. El 
muy Vcnerable,-y Eminentiísimo Doélor Martin Navarro Alpizcue* 
ta,le dá los renombres de EruditifsJmo,y Chaftianifsimo. 
E S T E vAN de Ganbay,Coroniílade CaítJlía,que le conocio,y tra-
tb,dize del,en la Hiíloria de los Reyes de Caftiila, que fue de los mas 
notables Prelados que tuvo la Santa Igleík de CALAHORRA. 
I V A N Vafeo, de Nación Flamenco, enla Hiftoria que eferiviode 
las cofas maravillofas de Efpaña,en el capitulo to. dizede nueílro 
Prelado en lo que eferive ( I C C A L A H O R R A , 
NvNcEpifcopumhabct DominumloANNEM 
B E R N A R D V M , Virumobiníigncmvita: incegrica-
tcm.&finguUrcmcmditioDcm, editis iam hbr¡V 
cclcbrcmea Digniute multo digniísimum. Mihi 
olira ía Aula Lfabelke Auguftae cognitum. 
Aaj ESTO 
\ 
Teatro Eclefiaftico. 
ESTO dixo en el año que fe imprimía fu Hiííoria , que fue en "el de 
3 7° 
1552 
Lo que dixeron otros,que fueron de lafegunda claífe,es mu-
cho. 4 
Lo que hi perpetuado la memoria de fu nombre * es lo preciofo de 
fus Efcritos,y Libros,que fe hx inmortalizado con ellos en los Anales 
del Mundo,y en las Eicüelas Católicas de lo fano de la Europa. 
Es c* 1 v 1 o vria Praílica Criminal,y Canónica, que fe ha impreíTo 
machas vezes. He reparado en elia lo que díze eneí capitulo 3 4.; Lo 
mucho que íiente,que aya en caías particulares Oratorios 5 donde fe 
dizc Milía,defproeiando,por ambición, o comodidad propia la íanti-
dad de los Ternplo3,capitulo que fe avia de leer con atención, y río fe 
concederán tantos. Efcrivio vn gran volumen íbbre el Profeta líalas* 
V n tratado de quinientas reglas,con fus Falencias,para el derecho co-
mún de los queeftudian Derechos. Otro ,con titulo de Recolección 
de Doctrinas Magiítrales.Otro,con titulo de Aviío de Curas, que íe 
ha impreíio muchas vezcs.Otro,Vitce Sanclorum Patrum q^ue le ef-
crivio citando en T rento. Otro, Hiftorias antiguas de los B eyes de 
Caftnla.Efcriviovna Exortatoria a don Alonío de Foníeca, pidién-
dole juntaíTe Concillo Provincial. Y muchas cartas a los Generales,? 
Provinciales de las Relígiones5exortandoIesalaconverficn de la€e> 
tilidad de los Indios Otro,con título de Soliloquios entre Dios, y el 
Aíma,que fe imprimió en Venecia en el año 150.cn íu fin tiene vn 
capítulojcon titulpde Amoneüa, en que exorta a los Chriítianos ri-
cos,que deven foCorrer con lo que les fobra a los pobres,que tienen 
preíentes,por guardarlo para remediar los venideros,que es mny ele-
gante^ curiofb.EífosSoliloquios^andan traduce 
na,y fe imprimieron en V enecia en el mifmo año 1 $4?,yo los íli en el 
1 e4-6.Dctodos eftos ¿Peritos fueheredera la Santa lgíeíia de CÁ LA* 
HORRA.Ayudo con larga manoaíos Do&osdefu tiempo.El Maeftra 
Alexo Bánegás lo confieífa en cí libro cjue le dedicó,ccn título, De las 
diferencias queay en el VniverfodeLibros.A fu lgleíia dexb fu Pon-
tifical.En fu Patria renta para cafar deudas fuyas,y mil ducados de re-
ta para cafar huérfanas del Obiípado, y las iimofnas que dio no tienea 
numero. 
MANDO imprimir, para el prouecho comum de fus Clérigos, eí 
Tratado que efcrivio el Dodiísimo Varón Martin Navarro,<De las 
Cenfuras Ecle(ta/?icas. y el que efcrivio cí Iluftríísimo Señor don Fran-
cifco Sarmiento,Obifpode laen , t>e%edmbns Ecde/tafiicis. para que 
ius Clérigos en vno,y otro fuellen pérfidamente enfeñados, 
A^<vl^ S i n 1 o d °q ! -Je celebró en Ja ciudad de Lo£roño,mandó feguar-
dalle en 9 . de Mayo la Fiefta del Ángel de la Guarda. 
VlKO 
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V rN© lamuerte a llamarle de partéde :Dios, para darleel premio 
iffierecido,y divido a fus luzidos trabajos.Otorgo fu tetfamento en la 
ciudad de Logroño,en el aña i $ $ j .y en vn capiculo desmanda, fe le 
cié íbpu teraenla Santa Iglefia de C A L A H O R R A , con las palabras fi-
go lentes. Otr&Jjordenoyj declaro, £&? Í*Í mi tfoluntady que mi cuerpo¡/ea en-
terrado en U Iglefia Cathedraí de Cahborra^en ei lugar que pareciere a mis Tefi 
tMnentarios. Murió en el año i 55 ó.y dioíeleaíli cuerpo fepultu raen 
fu Patria Lugo,y dexodotadas algalias Capellanías, que piden a Dios 
ei dsfeanfo perpetuo de fu alma. Las Armas deíte Prelado fon quatro 
Caftillos vno encima de otro,dós a cada íado,en medio del ios vna ma > 
no con vna eípada dcíhuda,al pie de los Cadillos dos Flores de Lis, en 
otro quatro vanderas5y por orla fcis'eítfellas,y íiete aípas, y en lo alto 
del eícddo dos muodós,vno del Cieio,y otro cíe la tierra, ©6 cita letra. 
V I Í T V B P A H A L A V I D A , Y MVERTE. 
Y tuvo por SueeíTor en la Sedé A, 
DON DIEGO FERNANDEZ DE 
G O R D O V A . 
*T~^ERCER©dcftenombre,üijode don Martin Alonfode Cordón 
I va,pri|mer Conde de Á Icaudate, y de doña Leonor Pachecho* 
-*" Fue Prefidente del Confejo del Cardenal Siliceo, Arcobifpo 
de Toledo. Efcriviole el Rey, eftando en Bmíclas, como le avia pre-
fentado para la igleíja de C A L A H O R R A ,en ts.áe Otubre de 15 j¿„ 
Murió el Obifpo en el año 15 5 8 . Y tuvo flor Suceilor A . 
DON I V A N D I Q V I N O N E S . 
V O D E C I M © defte nombre. Fue Maeftrefcucla de Salamáca¿ 
Lyeleao por Obiípo dé C A L A H O R R A en 3 1. de Enero del 
ano 15 59.eftandoelReyen Brufelas. Aísitioen ei Concilio 
deTrentohaítaelano 1sH-enque fe acabó. Volvió a Eípaña, y el 
Rey le mando viíitar ei Cabildo de la lglcfia.de Pamplona, y tuvo fía 
la vifita en 20 de Diziembre del año 15 7 5. y el Obiípo murió éi efta 
Ciudadenelañofiguientede 1576. v enella quedó íepultado.Au-
mento la fabrica,y dotación del Convento de faato Domingo de Leo, 
T v v o,por Suceffor en la Sede A. 
A a * D O 
Teatro Eclefiaftíco. 
D O N I V A N O C H O A D E 
SAL A Z A R . 
ESCRivr fuvidaenel Teatro déla Santa Igleíla de Plafcncku Y tuvo por SuceíTor en la Sede A . 
D O N F R A Y A N T O N I O 
M A N R I Q V E . 
E L IG r O s o de la Orden de San Francifco, y tornó fu A bito en 
el Convento de San Francifco de Alcalá de Henares en 15. de 
Setiembre del año t$6 $ .y profeísó en el íiguiente.Fueron fus 
Padres don Gonzalo Megia Carrillo y Fonfeca, y Doña Ana Man^ 
riquc, que fue el primer Marques déla Guardia,!a Religión le .ocupo 
en leer Cathedras deFilofofia,y Teu!ugia,y en algunas Guardianias, 
vna dellas la de San luán de ios Reyes de Toledo Patria fuya * íiendo 
Io5fue eíeclo Comifario General de Ja Familia Cifmontana, Filipe Se-
gundo,atendiendo a fu mucha Religión, Prudencia, y letras le prefen* 
t ó para el Obifpado de C A L A H O R R A .En el año 148 % .Confagróle éü 
el Convento de San Franciíco de Madrid,juntamente con Don Anto-
nio Zapata,eíecl:o Obifpo^e Cádiz,Don Gafparde Qjuiroga, Arco* 
biípo de Toiedo,en el mes de Noviembre. Partió a fu Übifpado,y en* 
tro en Logroño en i.de Henero del 1f $9, y alli murió en zo.del mif-
moVy diofeíea fu cuerpo fcpultura en el Convento que fu Religiest 
tiene en la Provincia de de los Angelesjdedicado a San Gilberto, ale* 
gua de Torrefranca* 
Y tuvo por SuceíTor en ía Sede A . 
D O N P E D R O P V E R Í O . 
C A R R E R O . 
V v ARTO defte nobrecFue eleaoObifpo deCALAf ORRA enel 
'año 1587. Fue promovido a la Iglenade Cuenca, y en fu Tea-
^ tro efenvifu vida,en fu tiempo eftuvo el Rey Filipe I I.en Lo-
graño,eneiOtubredelañoi5pi, yelObifpoy Cabildo de la Cole-
gial le recibieron en fu Iglefia de Santa Maria la Redonda. 
V tuvo por Suceífcr en laSede de C A L A H O R R A A . 
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DON PEDRO MANSO. 
QV i N T© deüe nombre: Tuvo por patria aCanilIas,Lugar de la Rioja,enel ObifpadodeC A L AHORRA:Fue Colegial en el Co 
1 legio del Arcobifpo de Salamanca: y Canónigo de Letura, 
en la Santa Igíeíia de Burgos, y en el tiempo que eftüvo en efta Ciu-
dad la Santa Madre Tercia de 1 E S vs, fue fu Confeílor, y Cofejero: 
Piljpe Segundo le prefentó para el Obifpado de C A Í , A HORRA* deque 
tomó poííeísion en i ¿..de Mayo del año r 5 5> 4. Confagróle en la íg~ 
lefia Colegial de San Iuftode Alcalá 3 Don Pedro Puerto*Carrero, 
Obiípode Cuenca, eh<l año 1601. Celebró Sínodo en la Ciudad de 
logroño,en el eño 1608 .Mandó guardar en íü Obifpado la fiefta dei 
Ángel de la Guarda,comencoeníu Igléfia el retablo déla Capilla Ma 
yor,y en Santo Domingo de la Calcada fundó el Convento dé Reli* 
giofas Bemardas,que le acabó fu fobrino Don Martin Manfo,Qbifp© 
de Oftia, Murió D O N PEDRO MANSoenelaño itfia.yfcledioíe-
puítura en fu Convento de Santo Bomingo. 
Tvv&porSueeíIorenlaSedeA/ 
DON PEDRO DE ZAMORA. 
SE x T o defte nombre: Tuvo por Parra a la ciudad de Cuenca ¿f por Padres a Álonfode Zaraora,y a Doña Ifabeldé Zamora: Fu* Colegialen el Colegio de Cuenca,de laVniveríídad de Salaman-
ea:Fue Inquifidorcn Logroño 5 en que afsiftio fíete años,con notable 
provecho de toda aquella Provincia: Fue Inquiíidorde Valencia^ en 
ella trabajó mucho en reformar las conífumferes pérdidas de los Mo-
rifcos,y en la Inquificion de <faragoza,obró maravillofós cfe&os en el 
alborotoque fe levantóenel Rcvnodc Aragón vque allegó hafta ma-
tar al V irrey,Marques de Almenara, por la Conférvacion de fus fue* 
ros,fue nombrado para fofegar cite aiboto,por fu manfedumbre,y le-
tras , y por que pareció que trataría los negocios finíoípcchade nay-
de.Vltimamentefue dei Coníejo Supremo de la Santa lnouifición,v¿ 
íitó por mandado de Fihpe Tercero el Convento Real de San ííidro 
de Leon,y en el año 16o 6. le dio la Prefidencia de Granada. En el año 
1609. la de Valladolid',;y en el año 1613.el Obifpado de C A L A H @ -
URA ,yle mandó que afsiítieíTe en el Capitulo General, que cclebra-
va la Orden de San Benito. Murió en V alladolid en el día que fe avia 
de Confagrar. 
Y tuvo por Suceffor en la Sede A. 
D O N 
%J V jL *mj¿ • Teatro E cleíiaílicd 
D O N P 1 D R ° G O N Z Á L E Z D E L 
C A S T I L L O . 
SEPTIMO deíte-nombre: Nació en la ciudad de Granada, fueron íus Padres Rodrigo del Caftillo,y Doña María de Frías: Fue Co« ieorial en el Colegio de Santa Catalina de Granada,CanomgoMa 
giíiral en las Santas Igíefias de Guadix, y Cuenca. Preíentole el Rey 
por Qbifpp de C AL AHORRA en 27.de Noviembre del año 1613. Co 
íagrole en el Convento Real de la.Princeífa,E»oña luana de la Villa de 
Madrid, Don Franciíco Cenino? Patriarchade Icrufalem,y Obiípo 
Arn-fino, Nuncio de la Santidad de Paulo V. Tomo pofíefsion de ík 
Obifpado en 1 ¿.de Abril de 1614.y entro en fu Iglcíia en 9 .de Mayo. 
En el govierno fue maravillólo, la virtud tuvo fu premio, el viqio fu 
caftigojlas letras iu lugar,y la ignorancia vivió fuera d« la tierra. Ba-
ilé «lObifpado con mas de aoTj.Cierigos,opiifofe, a que no avia de a-
ver tantos,y lo configiiio,tomando por medianera a la muerte, y cer-
rando la puerta a no ordenar fino a ios muy neceffarios, y no al que no 
es m5neíter,yvaiiafe para ello de vn decreto del Santifsimo Pontífice 
Eugenioflílien que^ manda^ : Nepiares Qrdinenturtfuamfitf/iciw.'Y de la 
dotriná derboclor Añgelico,en la queííion 3 6.de las añididas a la ter 
cera parte,capitulo ^ .donde afsienta por dotrina muy cierta: Quepe-
CAelObif^ ornar tal mente ordenando al fue carece de Literatura ¿y Memos ff 
las palabras del Santo,para que fe hallen a la mano dizen, 
Rejpondeo dicendam; Qupd a 'Domino dsfcrlhitur fideltsfermus* 
qmejleonjiitutusjuprafamiliamy vt det lili tritki menfuram^ 
tí ideoin fidehtatis reuserit quialkwfupra menjurameim 
divina trúdit* HocautemfdM>qMcmq;indigno$promovet> íf? 
fir¿cipue cwnhoc in de'trimentumEcUjie vergat, rjf honor is Di 
vini,qui per bonos Miniftrospromovetur. EJfet eniminfidelis 
terreno Domino quiin eius offeio aliquos inútiles poner et* 
^ V A L Í A S E también de loque dize el muy do&o Varón AlbertoPi-
H o,en la controvertía quince,de las caufas que ay para tener en poco 
ej Eftadodelos Eclefiaílicos, y vna es la multitud, y pudo tanto cen 
el tavor de la musrte,y con eftar muy advertido en no ordenar, fino a 
los muy fufinientes3en breve tiempo,' vio reducido a menor numero, 
vn cuerpo tan portentofo,y fi los de mas Prelados^  atendieran a la do-
trina 
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trida del Santo , y al peligro en que fe ponen fus almas , huvicfa en el 
Keytto menos quexas de que fomos muchos Clérigos» Delta materia 
fe ha tratado muchas vezes j.porelzclo.de nueftros glofiofós Reyes 
Don Fiíipe Segundo, Tercerojy QuartoJ, y en tiempo deftos Reyes* 
íe propuísieron medios eficaces^ que dieron motivos a que fe publicaf 
{en Ley es ^ convenientes, y Tantas para llegar a coger vn fruto tan deí* 
íeado de todos. Vías como no fe paísó de la pub]icacion,aIa execuciod 
de la obra, en vez de menguar la enfermedad paita adelante cod noto-
rio,y notable daño deltas Goronas,y Reynos* 
E N Logroñojcn íü Iglcfía Colegial de Santa María ¡a Redonda , e* 
dificó vda Capillajy la dedicó a vda imagen de Chrifbmilagroía: A-
idornóla con plata,ornattiefitós,y pinturaSjy tapicerías , y la dotó con 
quatro Capellanías,Gon docientos ducados de Renta cadavna, que íc 
proveefypor opQÍlcidñ,eri Sacerdotes fundentes en la lengua Latinad 
linios Mifterios de la FeCatolicaíSácramentOSjCafolde Conciencia, 
y Materias Morales>y manda que el examen fea rigürofo, y que íc ha-
15a ante los Examinadores Sinodales. Tienen obligación de dezir Mif-
fa cada dia en cita Capillaé Por fu mandado pufo lá primera piedra 
fundamental el Doctor Don Pedro Muniz Suefa $ Dean de la Igleíia 
Colegial de Logroño.El Patron,es ía Mageítad del Rey, y con ÍU Ti* 
tuío las gozan ios Capellanes. El beneficio viene a parar en quien 1« 
recibe,y la fama en quien íejiaze* 
O tK A memoria dexó en ía Capilla de Nueítra Señora de los Re* 
medios de Madríd,del Convento de Religiofos Mercenarios, como U 
dize la Efcritura íiguicnte# ' ¿ 
Don Pedro Gmfalez, del Cajlillo, Obifpo de CALADOR* 
R Ajoto en ijf.ducádorma ñdiflt perpetua que fe hade dtxit 
cada dia en ejte Altar de Nuejlra Señora de los Remedios > por 
ejmtmme otorgo e/le Conventotante Franctfco Telia, Efi 
ermanodel Numero,y ayuntamiento de M^r id mu d^ 
Ms4góflodeíafzQi6z¿f* 
LAsMímofnasquediofüerou muchas, Murioen <M -Agoftodcí 
año 1617-y diofele fepuítura en la Capilla que fundó en Logroño, y 
tiene el Epitafio figuiente. 
DO^ 
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D O M I N V S P E T R V S G O N Z Á L E Z 
de Caftillo,Epiícopas Galagurritanus, &Cakiaten-
ÍIs.H. S.E.Exnobili Monunisprogenie : Canoni-
cus ante MagiftralisConchcnfis,Contioriatorq;Rc-. 
gius$ Eclcfijs Calagurritanae,&Calciatcnfiprcfici-
tur,Gregis ílbi comifsi Paitar veré vigilantifsimus, 
virtutumPatronus, Vitiorum acérrimos iníedator, 
Ecclefiafticx diíciplinae Reftitutor,Morumlaudabi ' 
lium inftaurator,In cótumaces fcverus,In iam eme-
datos Clemcns,Mifericors inpaup3res3in domefti-
cas liberalis.Omnia in omnes, vt omnes faceret fal-
vos, Sepulchramhoc ad ípé reíureátionis ab ipíb ad-
hucyivepteinceptum, ciuíclcm de moran volunta* 
tis Vicarij. A . L . P. ObijtNonis Augufti. 
-M:DC.XX.VII.JEttci«fux 
A n o L X V . 
• EickioVriáípiftolaPaftoraíalos Curasdefu CbHpadp..En'fu 
tiernpo5fundaron en Logroño los padres Carmelitas Deícal^os Con-
vente, y pufo en ella primera piedra el Doóbr Don. Pedro Muniz, 
Pean de h Iglclía Colegial de Santa María la Redonda de Logroño: 
T> vo por Suceífor en la Sede A. 
D O N M I G V É L D E A V I L A . 
SE G V Í I P O defte nombre: Tuvo por Patria a Hccora, Lugar que diita dos leguas de ia Ciudad de Logroño v y por Padres a Don Pedro de Aya!a5y aDoña María Pérez del Notario:Fue Colegial 
en el Colegio de Oñate,y en el del Arcobifpo de Salamanca:Tornó íu 
habito en el vltimo de Agofto del año i $ 9 S .Fue V icarioGcncral del 
Obifpado de C A L AH OR R A,Canonigo Dotoral en fu Igleík, Inquiíi* 
dor de Murcia,Fifcal del Coníejo de la Inquiíicion , y Confejero en el 
^ilrno.Poíentole el Rey Don Fiíipe Quarto para el Obifpado de Pa-
r u \ £ n° f-'de I u n i ° d e l a ñ o 16x f.Coniagróleenel Convento de San 
a e i ^ l i g i o í o s Defcalcos, de la Orden de S. Francifco de la Corte 
de 
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de Madrid, don Andrés Pacheco,Inquifidor General, y afsíftíeron los 
Obifpos don Fray luán Bravo , Obiípo de Vngento, y ^ don Garci Gil 
Manriquc,Obifpode Viferta. Defta lglefia fie promovido para la 
de CALAHORRA , donde murió en diez y nueve de Agoílo de mil y 
feiícientosytrcintaydos,ensdaddeochentaydosaños,y diofele a 
fu cuerpo fepuitura en fu Patria, en vna Capilla que fundó,y dotó vi-
viendo. En la Santa Iglefia de Paleneia dotó la Fiefta de fan Miguel de 
Mayo,y a fu Fabrica le donó la mitad de fu Pontifical, t tuvo por §u-
meíTorenlaSededeCALAHOKRAA. 
D O N G O N Z A L O C H A C Ó N . 
T E L A S C O Y F A X A R D O . 
TE t@ IR© deftenombre: Fueron fus Padres el Do&or Mártir* Velafco, de ios Confejos Real,de ia Camara,y Eftado, y doña Luifa Faxardo. Fue Teflbrero>y Canónigo de la Santa Igleíia 
ie ValladoIid,Canonigo de la Santa lglcfia.de Toledo, y fu Capellán 
Mayorjnquifidor en Corte, y íiendolo executó yna fentencia de fue-
go contra vn Herege, que efeandaii co la Corte, con el cafo que fe tú 
guc. Sucedió pues,que vn Viernes 5.de luiio,del ano 1614. a la ho-
ra de las diez del dia, eftando diziendo Muta en el Convento de San 
Mipe, de Religioíbs Aguftinos,en el Altar de fan Nicolás Tolentin® 
vn Rcligioío de Venerable vida, que fe ilamava Fray Alonfo de Val-
des, al tiempo que levantava la Hoftia, hallcgó ael vn Benito Ferrcr, 
Gatalan,Herep,y le hizo pedamos la Hoítia: Alvorotófe la gente que 
«itava en la Igleíia,e intentaron de matarl¿,defendiole el Sacerdote, 
que no lo hizieílcn,para que la Inquilicion conocicífe del delito,prcn-
dicrone,y el Sacerdote acabó la Milla con las Reliquias que fe halla-
ron de la Hoftia,y acabada*!Convcnto,con la trifteza del cafo, enlu-
tb iaCapilla,y AItar,y defcnladriiiaron la peana dode el Herege avia 
puedo los.pies. La Inquiücion procedió contra efte impio, qulle c5-
deno a infamia pcrpetua,y a que fucile quemado vivo, pordu> eftuvo 
pertinaz. Don Goncab executb la fentencia u ; l v o ' . P o r 4 u - eimvo 
T: x~ A~ c„„ t> ^'-utu id lentencia en Domingo 14. de lu -
H * raHBufQ^ntu;^d^mifmoaño. Concluila efta caufa, 
pafso don Gonzalo al Confe;o de la Inquiíicion GencraW a fer Cape-
llán Mayor del Convento R eai de la P rlncefa doña luana! El Rey don 
Filipe QuartoleprefentoparaelObifpadodcCAL AHORRA en 15, 
de Noviembre del ano i¿3*.Confagróle cncl Convento Real de la 
Princefa,en el mes de Mayo del año mil feifeicntos y treynta y tres, 
don Fray luán de Mendoza, Arcobifpo de taragoza, y afsiftieron 
don Fray Antonio Pérez, Ar§obifpo de Tarragona, y don Martin 
Carri-
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Carrillo? Obifpo de Oviedo. Tomo poííefsion de fu Igleíia en Veinte 
ocho'dc Mayo de.mil y íeiícientos y treinta y tres 5 y entró en ella 
c n I¿.deluliodelmiímoaño. 
E L Rey don Felipe Quarto le nombro ene! año de mil íeifcientos 
y treinta y íeis por fu Virrey de Navarra, y Capitán General de las 
armas de aquel Rcyno. 
A efte Prelado le dedicó el Doftor Gerónimo de Orrnachea y 
Guerrero, Canónigo Magiítral de la Santa Igleíia Colegial de Lo-
groño, el primer Tomo que eferivio {obrólos. Cantares, con feña* 
fado eípiritu, adornado, y enriquezido con h$ mejores luzes de la 
erudición Chriftiana, 
VNodelosqucdieronfuaprovacion, fue e!Doctor Don Pedro 
Muni-z de Sucia, Dean déla Santa Igieíia de Logroño: y en eíte año 
mil íeifcientos y quarenta y íiete merinísimo Chantre» y Canónigo 
de la Santa Igleíia de Segovia, que eícrivio, e imprimió aquel papel 
tan cunofo, Délas Apariciones de Santiago,'y de otros Santos > en 
favor de las armas Católicas de Efpaña, en ambos Mundos. File 
Prelado edificó vna parte del Palacio Epiícopal? que los Obifpos 
tienen en Logroño. '•*•-•"•-
M V K I o en veinte y íiete de Mayo del año mil feifcientosyqiia-
renca y dos en la ciudad de Lognoño ? y mandó que fe le dieífeafU 
cuerpofepuítura en la Santa Igleíia GathedraldeCALAHORRA.cnla 
'Capilla de los Mártires Emeferioj y Celedón. 
I D O N I V A N P I N E I R O 
' N D E C I M O deftenombre: TUVO por Patria a la ciudad de 
Yillena, y por Padres AioníoLopez 0üorio, y DoñaCa* 
íalina Peineiro. Nació en quinze de Agoífo ád añomil y 
qoimcDttw y noventa y ocho: Fue baptizado endiez y ochodel mifmo 
mes en la Parroquia de Santiago, que en ei año milieiícientos, y qua-
renta y fíete es Igleíia Colegial. En fu Patria cftudio la Gramática* 
la Retoricara Valencia, las Artcs,;y'TeuIupacn Alcalá, Graduofe 
de Doctoren la Vniverfidad de Ofiná, y deipuw.cn la de Alcalá de 
Henares, Dio principio a fu predicacionjen que fue muy eminent e,en 
t i año veinte y dos de fu cdad.La primera Quareíma que predicó fue 
en Valencia en la Parroquia de fan Andrés. Fue Colegial ene! Cole-
gio MayordsSanlldefonfode Alcalá, y tomo fu habito en el ano de 
*¿i3.avicndoíidopriaieroCura de fanMartindeSegovia,y Vifita-
^ordefuObirpado. En Alcalá fue Cathedraticode Artes,y fofti-
wyo u Cathedra deprima de Teulugja. En el año de z*. volvió 
a Va-
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a Valencia a predicar otra Quarefma>enla Parroquia de ían luán del 
.¿Mercado. En eí ano de i Irá.por el mes de Setiemnre,llevó el Cano-
nicato Magtflral de Pulpito, de la Santa Igleílade León, y romo fü 
poífeísionen ó.de Diziembredelaño 1^2.7. En 16, de Febrero de 
1 ó¿8. íe opufbal Canonicato Magiílral de la Santa Igleíia de Cuen* 
ca,y íe llevó en ¿.de Abril. En el ano 30. fue Calificador deí Santo Q* 
fkio, del Conícjo Supremo de la Santa Inquiiicion. En el año 1^40. 
predico algunos Sermones al Rey don Fihpe el Quartoen fu Palacio 
Reai»y en la Corte atros,de algunos foy yo teíligo, y de ib fama. En 
éí año de 1 6\z. citando la Mageftád del Rey en Cuenca, en 2 8, de 
Mayo>paifandoa la pacificación de Cataluña,y expuiíion de los pran-
ceíes deiía, le predicó vn Sermo,Con aprouacion fuya,y de fu Corte, 
y dexando a Cuenca , y llegando a Molina de Aragón le preíentó íu 
Mageitad para el Obifpado de CA L AHORRA , en 23, de lu'io riefte 
,año»haziendo!edignodefh Dignidad fus Letras, la períeveranciaen 
la yÍrtüd5el;zeIo del aprovechar las aTmas,y el buen exemplo de vida: 
No la riqueza,no laambieíon,que nocrian íligetos tales, la humildad 
ÍJ, y el conocimiento propio. Pafso íu Santidad la gracia del üxbiíba* 
do en 13 áz lulio de 1¿43 .Confagróle en la V illa y Corte deMadrid, 
enel Convento Real de San Gerónimo, en el dia dé San Fr neifeo, 4. 
de Ocubre, don Pablo Duran, A rcobifpo de Tarragona,y 
afsiílieron los Obifpos de Afpan,y Siria. Vive el 
Obífpo en eíle año 1647. 
ÍS®Ír 
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De la Sigleña de Zamora* 4 tj 
A U o R A ,Ciudad Iluftrc,muy digna de 
las Coronas* y glorias que le dan la in-
mortalidad , y fama * de las Hiftorias 
adquiridas con el valor,Fidelidad>San 
grejReligionjGoyiefdójArmasEftu-
dios,y Letras defus mejores,y mas fe-
mlados hijos^uecon la riqueza y y fortuna gloriofa 
de fus méritos,fe díeró a conocer en las Provincias> 
y Reynos de ambos mundos* -
T I ENE íu aliento en: el Reyno de León ,y es vna 
de las muy celebres que tiene aquella corona: Eftá 
plantada íbbre vna peña tajada en la Ribera delrio 
Du^ro cerca la vn fuerte muro,y la enoblecen Tem-
plos ricos ,y Edificiosmagnificos,y lafeftejan, ya-
dornan las muchas Alamedas , y Arboledas,que en 
gaknan ia corriente de fu Rio , que todo junto haze 
vn compucíto de admirable,y deleytofa vifta. D exó 
lo que fue en los Imperios del Romano, y Godo, y 
la ruyna que padeció en tiempo del Bárbaro Sarra-
ceno^que como elRey Vvitiza,co fatal deftino,hun-
dieíle todas las Armas del Reyno ,y pufsieíTe por el 
fueloios muros de las Ciudades, y Lugares fuertes, 
que fue comoabrjl la pueta al enemigo,que efpcrava 
el paíTo;con efto quando llegó la hora pafsó Z AMO-
R A,por las afrenus,y oprobios de lasCiudades ven-
cidas,dexando!a el Moro,(in Edificios,finLeyes, fin 
Religión, fin Riqueza, fin Moradores, y Templos, 
quedando como difunta por largo eípacio de años. 
Ganóla el Rey Don Alonfo el Primero, llamado el 
Catolico,por aver guardado puntualmente los pre-
Bbz ceptos 
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cepros de la Ley de Dios,y de fu Iglefia, y por el ze-
lo que tuvo del augmento,y profperidad de la Fe Ca-
tolica:Perdiofe,y dizc cUArsobiípo Don Rodrigo: 
que el Rey Don Alonfo el Tere encamado el Mag 
mM pobló,y le pufo el nombre de que oy goza. Per 
diofe,y ganóla el Rey Don Fernando el Primero, 
que mereció el renombre de Magno , que la reedifi-
có,}' poblóla ruego de laNobleza,y Pueblo deLeon, 
dando a fus Moradores govierno,dcfenía, y Leyes. 
Alsi paflava la fortuna defta Ciudad,prefíada por vn 
ratoanueftros Reyes,y por otro breveratoal Bár-
baro Sarraceno. Tiene ¿ 4 . Parroquias , ían Salva-
dor,I;glefia Gatbedral; En fu Claufiro eftáfepultado 
el Valeroíb Cavallero Arias Gonzalo, ían Antolin, 
ían Andres,ían Bartolome,íailCebriao, fanta Cruz, 
ían Claudio , ían Eftevan, el Sepulcro, fin Fronte, 
íanIuan,fanIíiJro,fanlulian, ían lldefonfo: En efta 
Parroquí eftan los cuerpos de fui Ildefoníb, y de ían 
Atilano/Santa Lucia^ían LeonardOjfanta María Ma 
daleua,fan Martin,<anta María la Nueva, fanta Ola-
ya,Nueítra Señora de Orce, Santi Eípiritus ,íanSi-
mon,fim Salvador,íanto Tomé,fantóTorcaz. Tiene 
feys Hermitas, Nueftra Señora déla Bega, la Cruz, 
EfpirítuSanto,laCru^fan Fronte,fan Atiíino.Tiene 
feys Conventos de Relígiofos Benitos,Dominicos, 
Francifcos, Obfervantes , Francifcos Defcalcos, 
Trinitarios,y (Seronimos.Tiene ocho deReligiofas, 
Dominicas, Comendadoras de Santiago,Comenda doras de S.luan,fanta Clara,fanta Iíabcl,fanta María eBelen,fant M rta,S.Bernabe,y tiene quatro Hofpitales,y u Iglefia Cathed al^quc es de l s califica-o s ^ Efpañ .Goviernaf por vnCorr gidor,co I09MiniftrosneceíT r os.Ticne28.R gi ore ,bu nnu r o ú c E^v os.Obifpojfu Provifor,y Notari s EL
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EL Rey Don luán el Segundo en el año 1420. 
mandaeftandoen Valladolid,quenoayaen ZAMO-
RA mas de diez y fey s Regidores , y es la data en 13. 
delunio. 
TIENE Feria el Martes de la primera femana de 
Quarefma,y dura 22.días, por Privilegio concedido 
por los Reyes Católicos , fu data en Madrigal en 7.'' 
de Mayo de 1^76. y Mercado todos los Martes del 
año. Es Ciudad bien proveída de todo lo neceífario, 
porque fus comarcas abundan de pan, vino, ganado 
may or,y menor, caza ,y gran variedad de frutas. El 
Rey no de Galicia la baftece de pefeados freícos, y 
Talados , Portugal con fus regalos , y dulces, y el rio 
Duero que la bañaron peíca abundante,y frefea. 
E L natural de íü gente es de maravilloso tempe-
ramento:Son Religiofos, Pios, Magnánimos, Gene-
rofos 5 amigos de honrra, y de mcr ecerla por íiis per 
íbnas,íbn benignos con los que vienen a ella,y Rcve-
renctadoresdélos eftudios,yletras. Eftoleperfila-
dioal Rey Don Sancho el Quarto, para mandar a 
Don Fernando Pérez Ponce, encomendándole la 
crianza de fu hijo ei Rey Don Femando el Quarto, 
quelecriaffeenZAMoKA,portenertandichofo,y 
feliz temperamento. 
LAS Armas defta Ciudad fon , vna puente por 
donde paiTa fus aguas el rio Duero, y en la vna parte 
de la puente vn torreón , y en la otra otro con vna 
bandera plantada en lo alto del torreón. 
Sv mayor grandeza es tener los cuerposfantos 
deSanlldefonfo,&rcobifpodcToledo,trajeronlea 
ZAMORA dos Cavalleros Toledanos,el vno déla 
Familia de los Gudieles,y el otro de los Palomeques 
en 
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en ¿j..de lülió del año 718. Y de San Atilano, ObiC. 
po de Z A M O R A , Padrc,Prcdicador, y Maeftro de 
ííi enfeñane^y en la Igleíia de San Torcaz fe venera 
el cuerpo del lluftre Manir San Boal,y elde Do-
mingo Yañez Sarracin5natural de Z Á M O R A, y mu 
rio Mártir en Cordova en el año 985. y fu cuerpo 
fue traíladado a Z A M O R A,en.tiempodel ReyDon 
Fernando el Santo , y yace en vna. Hcrmita dedica-
da a Santo Domingo del Vado,cn poca diftancia de 
la Ciudad.En efla Ciudad murió eíiijry Don álon-: 
fo el Tercero en el año 911. y diofcl^ícpúlcura en la 
Igleíia de San Salvador de Oviedo.' . 
< E N ella el Rey Don Ramiro el Primero fe intitu-;-
la Rey. . . . . ' 
E N ella murió el Rey Don Ordoño el Tercero 
llamado el D ivino,cn el año 9 5 5.y eftafepultado en 
la Ciudad de León. 
^ E N ella el Rey Don Aloníbel Guarro Renun-
cio el Reyno en el Infante D o n R a m i f 0 . y t o m ó ¿ 
JiabitodeMonge. 
_ E N eilamatoel traydor Vellido Dolfos al Rey 
2 S v í r ° e I 1 S c f U D d ° 1 e n 4 ' d c Ptubrcdelafia 
Sade otÍ%M • d ° r" f<?oa™*o de Santa Ma« 
UN ella prendió el Rey Don Alonfocl Sexto a C» 
hermano Don García Tl^A. i> m u l s a t ü i l « 
tofo vdeíT-flSfS A . 7 P o r t u g a l , p o « e b o l -
í u n a ! d e í r d í I b r C S a d o ' y l e e«carceío eíídCaftüIo dc 
E N Z A M O R A murió la Infanta Dona Sancha 
hermana del Rey Don Alonfn - i c 7- 1 ** 
DulriHa»„/7 T i r A , o n i o c l s cpt imo,y .ef tafc-Patada en fu Iglefia Catedral, y tiene el Epitafio íi-
HIG 
§ ¡ ¡ DelaSJgleíiadeZamora. 3 %f 
HIC I A C E T ILLVS-TRISSIMA 
DOMINA S A N T Í A S O R O & A L F O N S I 
.: I M P É R A T O R - Í S. 
E N cll a fe crio la Infanta Doña Vrraca 5 y el Cid 
Rodrigo Diaz de Vivar* 
EN ella befaron la mano al Rey Don Alonfdet 
Séptimo los Vafallos que andavan por el ReynO 
mal contetítos,y fuera de fu obediencia. 
E N T RE Z A M O R A , y Salamanca nació el Rey 
Don Fernando el Santo en vnmonte>Afsi lo afirma 
en la Hiftof ia que eíerivio Fray luán Cisque aleané 
qb los años de aquefte Rey,y lo dize con las palabras 
íigmentes.NATVS FVIT IN QyODAMMONTE, 
ÍNTER Z A M . O - . R A M ET S A L M A N T I G A M , ET 
IDEO MONTANVSDICTVS*i •: ... 
ÁcftaiGiudád vino en perdona el Rey DonA-
Ionio Vndecimo, por Gonfejo de los íuyos a repre^ 
íentar la necefsidaden que eftava, y pidió a ííi Ayun-
tamiento le concedieíTcn el tributo de la Alcabala, y 
fe le concedieron obligados de la prefencia Real, y 
blandura de íurazon,y palabras,y lo mifmo hizo con 
Burgos, Avila,y otras Ciudades, 
X o s de Z A M O R A ,embiaroña fuplicaral mif-
mo Rey Don Alonfo,quc pues avia apartado deíu 
férvido, y cafa afu gran privado el Conde Don A l -
var Nuñez, que con fu privanza, trah el Rcyno al-
borotado vinieífe a íu Ciudad, y afsi lo hizo, y cono-
ció la verdadera lealtad de fus Moradores, y gente. 
-j ENTRE ZAMORA , y Toro fe dieron la Batalla 
Campal los dos Reyes Don Fernando el Quinto de 
Caftilla, y Don Álonfo el Quinto de Portugal, que 
Bb ¿j. fue 
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fue el desbaratado^ vencido en i . de Marco del ano 
i aj.7a.Pretendia la Corona de Gaftilla, por eftar ca 
fado con Doña luana,hija putativa del Rey D H e n -
rique el Quarto ,que fu impotencia certifica va no 
ferlo.Dioíe principio a la batalla en Viernes a las 
nueve de la mañana en vn íitio que fe llamaTemules, 
y duró el manejar de las armas íufta puefto el So!,fin 
declararfc la vitoriaporlavna,niporlaotra parte, 
con muerte, y daño de muchos: Mas la Nobleza, y 
gente Lufitana,desfalleciendo de fu valor, caníados 
de tan larga ,y porfiada pelea, comengarona bolver 
los roftros,íilvando la falud de las vidas con la fuga, 
los Caftellanos cantaron ííi Vitoria, figuiendoal ene-
raigo haftaía corriente del rio Duero, donde mu-
chos perecieron en ius aguas, y muchos quedaron 
prifioneros, haziendo con la humildad de los veúqi-
dos mas famofa la gloria del vencedor. 11 Rey D on 
Alonfo,viédó la calda de fu fónuna,ayudado de la ef 
curidad de la noche,íblo,finidngunodelos %os^íc 
pufo enfalvamento /amparóle enGaftroNuñojPe-
dro de Mendaña,Caftellaao, que le firvio, y coiifoló 
en la trifteza, y amargura de aquel cafo, y entró en 
Portugal con la verdadera nueva de íuperdida. Per-
dio fu Eftandarte Real,y ocho Banderas, el defpojo 
fue mucho, y nohuvofoldado que no quedaíTecó al-
go. El Rey mandó fe refervafe la recamara del Rey 
vencido y aunque los Capitanes inftavan que tam-
bién fe dividieíTc,masalfin prevaleció el mandato, 
y autoridad de fu Rey,queles dixo: ( T V E NO PRE-
TENDÍA QVITAR LA ROPA AL R E Y D E P O R -
TVGAL,SINOLOS MALOS AFECTOS DE SV VO 
L V N T A D : Y f e l a remitió condos Cavalleros de 
i u ^m p o > d iz iendo le :QVE AQyEhLA R E C A M A . 
RA 
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R A AVIA QVEDADO ÉNSV REAL ^ O V Í P A R A 
QVE NÓ LE HIZIESSE FALTA SÉ LA E'MBlA* 
VA. Defta vitoria,y otras reíultarón entre los dos 
Reyes aquellas pazes perpetuas , que fe capitularon 
coa aquella folemnidad de palabras: De q las afíen-* 
tavan haftaciento y vnaños,que en nueftra lengua 
Caftellana es numero que íignifica perpetuidad, y 
paraíiempre. 
EN efta Ciudad fe apareció el Do¿tor délas Em-
panas, San Ifidro,y exortóa fus Moradores que fe 
hallafen con íüs armas en la conqüiftáde Meridadon 
de pelearían el Apoftol Santiago, otros Santos: Y 
elmiímo Doftor Santifsimofe intitula,Vicariode 
Santiago. Defta Ciudad partió en romería el Rey D . 
Alonfo el Sexto a vifitír la Cámara Sata? de Oviedo, 
ydicelaHiftoria,queíucedio efto en el año 1077.7 
que le acompañaron los Obiípos de Patencia, Aftor^ 
ga,y O viedo,y que antes de viíitar él Santuario de U-
Cámara Santa,procedieron ayunos,oraciones, íacri 
ficios,y limofnas, y la vifitó. 
E N efta Ciudad Predicó, con gran provecho de 
las almas della,San Vicente Fcrrer, y ella eftuvo el 
Patriarcha Santo Domingo,y fundó el Convento ele 
fu Orden. 
TIENE efta Ciudadvoto enCortes,y en el añodc 
i647.votaporfi,ypor 29.Villas,Aldeas, Grajas,y 
CaÓerias.Ei obifpadode ZAMORA comprchende 
dos Ciudades , ella, y Toro, 57. Villas, 13 $. Aldeas, 
z 5 5.PilasBaptifmales,3. Vicarias,^. Acipreftazgos, 
y vna Iglríia Colegial en Toro, ^.Conventos de Re 
ligiofos,y Monjas,94.Hermitas con rcnta,i9. H o f 
pitales,y enfu iglefia 9. Dignidades24.Canonica-
tos^ 12. Raciones. V A R O -
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V A R O N E S t 
I L V S T R E S 
D E L A C I V D A D . 
DE Z A M O R A . 
DO M I NG Ó Yaaez Sarracín, Mártir en Cordova en la perfccu-cion Arábiga año 9 8 j . S A N Martin Cid, primer Abad del Convento de Valparay-
fo.Ooo luanas Mella, Cardenal de la Santa Igleíia.Don Fray Mimo 
Muñoz , Generar de la Orden de Santo Domingo, Obiípade Pa-
tencia. Don Diego Meiendez de Valdes,Obifpo de Salamanca,y Z A ~ 
M o HA,y Mayordomo del Papa Aiexandro V l.Don Valeriano de Vi -
l[aquiran,Obifpo de Ciudad Rodrigo, y Oviedo. Don Fray Antonio 
Henriquez, Obifpo de Malaga v Don Antonio Manrique de Valen-
cia) Obifpo de Pamplona, * v r 
V A R O N E S I L V S T R E S É 
>iP0-3 i J b E T R A S . 
F R A Y luán Gil,|e la Orden de San Franeifeo: Fue, primero Se* cretario del Rey Don Fernando el Santo,y Maeítro del p ev D, 
Sancho el Quarto,efcriviofeys Tomos, con titulo de HÍfto-
rianatural,EccIeíwíticá,y Civil. Vn Tomo con titulo de Archivo de 
las efcnturas,y otro de cafos de conciencia .Fray Aicxo dc'Z A M ORA, 
Religiofo de la Orden de San Franciico, eferivio tres Diálogos de la 
República de Crifto. Fray Aloníb de Caítro ¡ Reíigioío de Ja mifma 
Orden, eferivio vn Tomo contra hereges, que viviendo íu Autor ie 
imprimió diez vezes,y vn Tratado íobre Jos Salmos 31 .y c 0 F lorian 
de Campo, eferivio Hiftoria de Efpaña,ydosTomos deJaHiftoria 
de las Indias.Fray Pavo CoelIo,Monge Eernardo,limofnero del Rey 
Cathoiico,y Diputado para tratar los negocios del Principado deCa' 
taiuma,que lohizo con tanta fatísfacion,qucno fe dio ninguna quexa 
contra eL Muño en el ano 14^ p, • ?* 
I VAN Alonfo de Z A M O R A , Secretario del Rey Don luanel Se-
gundo ? a íu mftancia fe tradujeron losdosvltimos libros de luán 
Bocado,de lacayda de los Principes, Maeftro Fray Alonfo Váz-
quez, Rchgiofo Mercenario , eferivio vn libro con titulo de San 
Xld«íonfo defendido, El Rey Don Filipc Quarto le embió con em-
e n d a particular a la Corte del Emperador, y Rey de Polonia, y el 
premio tuc darle Titulo de Abad de Sanca AnaíWia, en el Reyno 
de 
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cíe Sicilianos Catredaticos que ha tenido,Confejeros,Governadorcs, 
¿©rr6gidorcs,Coaquiftadoresde Rcynos,yFundadores de Ciudades* 
en sí nuevoMundojy -Virrey ?s,íbn muchos, y muchos los que han íer-
vido en laCafa RealjConTituIos deMayordomos,y Gentilbombres át 
la Carnara.Tambien fon muchos ios que han férvido en lagucrra4haí-
ta dezirde vno que fue Don Pedro Henrrlquez* Conde de Fuentes, 
Maeftrc de la Milicia de fu tiempo, Capitán General de los Payfes 
cfeFIandes , y Governador de Milán: E l Santifmo Clemefitc VIH. 
le mando en virtud de unta obediencia , no dcxa&el ¿útíérn&Úk 
Müan- porcoavenlr afsi,oara el bien publico de la paz .publica de Ita-
lia 
D E la Santa Iglefía de Z A M O K A , fueron Prebendados Don ?Q¿ro 
Tenorio, Arcobiípo de Toledo,Don luaa Ochoa de Saíazar, Obíípo 
de CaIahom,y Plafencia,Don luán Ruyz de Agucro,Ohiipo de Z A -
MOH ADon luaa de la Serna, Arcobifpo de México, y Gbifpo de ZA«? 
M O R A . 
C I V D A D D I TORO. 
T " ^ S vna principal parte defte ObifpadorSü Iglefía esCokgiá!,quc 
| ^ fe compone de vn Abad, de 16, Canónigos , y de buen numero 
>^°~** |e Capellanes,Tiene la cabeca de San Valentín Mártir, la Ig-; 
le/iaeftá dedicada a Santa Maria la Mayor:Tiene 2,2,. Parroquias, ?. 
Conventos de Rehgiofos,en el de los Padres Dominicos nacíoel Rey 
Dan luán el Segundo: Tiene j.Conventos de Religioías, ¿f.HoípirV 
lcs,y ¿.Hcrmitas. i 
E u cíb Ciudad fe crió el Rey Don Fernando el Santo , y dclla fue 
llevado para fer Rey de Caítilla,y fue la primera que le besó la mano, 
Vota en Cortes por íi,y por la Ciudad de Patencia, y por 69^ Pola*; 
cíones: Tiene por Armas vna puente , y vn toro, y en «Ha íe han cele-; 
brado muchas Cortes.EsCiudad fuerte,y bien murada,y baftecida de 
quato hi mansfter la vida humana.Báñala el rio Duero,y fu govierno 
íe compone de vn Corregidor,? de veynte y quatro Regidores cator-
ce Efcrivanos,y diez Procurados.Tiene Mercado todos los Lunes def 
aaftf Feria en el día de San Bartolomé, y dura quarencadias,que fon 
francos. Sus FamdiasNobles fon de lo muy Calificado Efpaña,de don-
de han falido para el fervicio de la Igleíia, Varones muy feñalados. 
¿«1 el primero el Eminentifsimo Señor Don Pedro Deza, en 
cuyo fervicio yo me cric dcfde mis primeros años. Don Pedro de 
I?oníeca,CardspÍ, yGbiípode Siguanea. Don luán Tavera, Car-
denal, Arcobifpo de Toledo, Preíidente de Caftilla , e Inquifidor 
General. Don Fray Diego Deza Religioso Dominico , Maeítre 
étl Principe Don luán, Arcobifpo de Sevilla, ínquifidor General, 
y murió 
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v murió elefto Arcobifpo deToledo. Don Alonfo de Fonfeca, Obif 
po de Avila,y Cuenca.Don luande Fonfeca,Obifpo de Qrenfe,y Co 
ria. Don luán Rodríguez de Fonfeca, Obifpo de Mallorca, Primei 
iWírWire de las Indias. Don Antonio de Fonfeca, Obifpo de Pam 
i .  l  í  a  r i , uou  a  ívian , fn 
Proficient   l  i .  t i   f , if   i 
piona, Patriarca de las Indias,y Teftamentario del Emperador Don 
Carlos. Ha tenido dos Virreyes. Mayordomos de Reyes diez. Cava-
llerizos quatro. Gentiles hombres de la Cámara feis.Secretarios tres. 
En la guerra tres Generales. Tres Maeftres de Campo. Y muchos ~ 
pitanes,y Alferez,que llegan al numero de quarenta y nueve, fin 
gran partida de Confejeros,Religioíbs,y Varones Doclos. 
tres. 
Ca-
otra 
LAS. I G L E S I A D E Z A M O R A . 
T I E N E POR A R M A S L A S Q U E 
SE V E E N E N E S T E E S C V D O . 
OBISPOS 
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OBISPOS 
L A S A N T A I G L E S I A 
DE Z A M O R A . r 
I E L primer Obifpo ay memoria en Mareo Máximo, en fus 
" Fragmentos: Dizeenelaño $ to.que Quitano, Obifpo de 
Helna,traílado las Reliquias de S A N Q AVGERIC o, Obifpo 
de Z AMO R A,deudo íuyo,a Helna,en Cataluña, y q fu cuer-
po en ella era muy viücado de la piedad de ios Fieles de toda aquella 
Comarcare que fe colige aver íido el primero, 6 dejos Jprimeros OT 
bií^osjquetuvo la Santa Igleíiade Z A M O R A . 
E N los Concilios Toledanos, Bracarenfcs>y en los celebrados en hi 
Ciudades de Lugo,y>lerida,antes de la rniíerable perdida deEfpaña, 
noay memoria que Z \ M O RA , y fu Igleíia tuvieflen Obifpos: La luz 
mas cercana,que nos la dá,y afíegura^s la que nos ofrece el año $ 69. 
en que fe celebro el Concilio de Lugo,!en el fe dio 5 y feñaló términos 
al Obifpado de Z A M OR A>con eítas palabras. 
Plumantia h&c teneat>de T eñdgodifa 'b/que ad Tormen^fiper ¡líos Cal-
mos de Valle de %fge^ Tpfijae (Dorium, ÚeVilUhle ifíjue Orerum de F* 
mos. Secus l^bulum Siccutn, t>f¡ue ftreto de Tacara, yfáue Dorium, 
E S T O fe decreto en aquel Concilio en que noafsiílio Obifpo de 
aquella Sede.No me detengo en íi es5ó no es Z A M O R A,laantigua Nu 
mancia, eopetidora & Roma 5 cofa efcnta,y tratada de muchos,co in 
genio,erudicion,y agudeza,y bafte aquello, conviniendo mi pluma a 
mi intento principare la verdadera iucefsion de los Obifpos defta 
Santa Igleíia. Sea el Primero. 
I VAN. 
Í ~\ RIMERO de aquefle nombre. Vivía en el año > io.y ?}*• YtU* voporSuceífor A. 
V 
DVLCIDIO. 
N 1 co deíle nombre: Ay memoria del en el año pao.y llega co 
fus años halla el p^o.que tuvo por Suceííor A* 
I Y A N 
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I V A N . I 
SEGVND© deaqueílenombre,viviaenIoiaños?70.y$86.enqus 
murió: Y fucedio en la Sede. 
v 
V 
S A L O M A R . 
Nicodequeftenombre,quel©fuedefdeelaño $$6, haftaei 
fio. enquefueele&oelgloriofo Padre5y Paíiór. 
S A N A T I L A N O . 
M i c o de aqucfte nombre. Tuvo por Patria a Tara$ona,Ciu-
-. dad iiuflre en el Reyno de Aragón: No ay noticia de los non> 
* bres de fus Padres. A fu madre fe le reveloque avia de parir 
vnSanto,que feria gran lumbrera'de la Ig-Icfia: Llego a la luz deítc 
Mundo: Recibió el a^ua del EaptimoiDio principio a fus eftudio$,cri: 
que aprovecho felizmente, En ei añoquinzede fu edad tomó el habi-
to de Religiofo de la^Orde'nde S.Benito,encí Real, y muy Religioíío 
Convento de Sahaguri:dél averio fido da tefíimonío vna memoria que 
fe halla en vn libro, que el Santo copiódefumano,queeícrivioSan 
Ildefonfode la Virginidad de Nueílra Señora, y la claufula dice afsi. 
L ÍBER de FírginitateSanft¿ Mari*, qucm compofuit Bea* títíllJfimfoSiToletakcSeáis, po/i Santtum Eugenwm 
Epifcopt4S9(Smanufoa tranfiripfn *Atilmm, Mona-
tus de Domines Sanólos, &po¡lea NpimaníU Epifcopus. 
* E S T I libro Icvíonucftroantéccflbr.cIMacftro, y Coronifta Am-
a ^ r a r S , I C ? n t ° Á d h m c m o r i a ** d i o * la cilampa el Co-romíta,y Obifpfi, don Fr. Prudencio de Sandoyal. 
F v E Sacerdote: y es de faber,que conforme a vna Conftitucion de 
efte Sagrado Inftituto, los queafcendian ai grado de Sacerdotes, avia 
^efer fenaladosen virtud, letras,yefpiritu. Conítitucion que fe avia 
de pmicarentoda la Igleíiavniverfal,y los Sacerdotes fueran muy 
otros de lo que oy vemos. Y la Coftítucion dizc. 
SI 
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Si el ^ ébadquijiere promover alguno de fu Convento al Sacerdo * 
cio,elcoxa de toios el que co nociere con mayores méritos: porque 
la perfección de los menos noconjtfleen las dignidades que al-
ean•fjftjjino en los merecimientos de fus obras }vida, virtudes, y 
efpiritu. 
S A N Froylan,yfan Atilano fundaron el Convento de Nueítra Se-
ñora de Moremela,encfte-año 1647.de Relígioíos Bernardos: fan 
Froylanfue Abad,y fan Atilano, Priordei Convento; Envnmifmo 
día fueron ele£los,fan Froylan para Obifpo de Leon,fan Atilano para 
Obiípo de Zamora: en vn dia fe confagraron, que fue en el de Pente-
coftas,dei año 9 90. Sobre la cabeca de ían Atilano íe vio en eíte dia, 
y oeaíion vna paloma blanca,en feñal de la gracia que le davan para el 
nuevo cargo,y carga que Dios ponia fobre fu cabera? y ombros: En-
tró en íu Obifpado,y el govierno fue maravilíofo,y divino, no fe valió 
para corregir al íubdito de la autoridad dei oficio 5 qué es camino lar-
go,y el fruto dificultoíojde la caridad,y humildad fi, y con ellas alcá-^  
có grandes Vitorias: El valerfe de la autoridad del oficio es de períó-
nas miferables,y pobres deeípiritu. En el año 5>96,A!mancordeíl:ru-
yo a Z A M o ÍI A,el buen Paítor íintio éíla perdida,y el daño de fu gana 
do,y ovejas,y repartió entre ellas, para confolar la triíteza de los fu-
yosjlafuítanciadelosfrutosdefu Mitra: duro eíla calamidad harta 
el año 1000.En elle año partió en romeria a viíitar íos Lugares Santos 
de Roma,y Ieruíalen: a la faüda de la Ciudad, junto a la puerta de fan 
Lorencojfaco vn anillo que traía en el dedo^y le arrojo en el Rio Düe-
¿ó,y dixo: Qmndo mis ojos tettohkfen a ^ ereftare cierto que fe me han perdo-
nado mis pecados. Partio,pidiendo limofna,acompañado de fu humildad 
y paciencia:en eftb galio dos años,volvio a fu Igleíia, pcríuadido de 
vna voz que oyó del Cielo,qne le áixo'.tiempo esdeWPer al Obifpado.y 
tus ruegos fon oydos.y cumplidos. Obedecio,voivio a ZAM OR A,y aviendo 
llegado cerca de la Ciudad fe recogió en el Hofpitalde fan Vicente, 
queefta cercade vna Hermita que llaman Santo Sepulcro, recibióle 
el Hofpitalero con amor,y caridad,y el dia figuiente,íaliendo eí Hof-
pitalero a pedir limofna,le dieron en cafa del Obifpo vnpez grande, 
entrególe al Santo, para que leabrieíTe, mientras encendia lumbre, 
abrióle en vna pila,que oy eftáen la Iglefia de fu vocación, y halló en 
íu vient re el aniilo,que al tiempo de fu partida avia arrojado en el rio, 
feñal con que la mifericordia de Dios le declaró el perdón de fus peca-
dos,y culpas,con que levantadas las manos,y el coraeon al Cielo, dio 
infinitas gracias al Padre de la Eternidad,y luzes: En efte punto,mila-
proía-
SI 
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erafamente fe tañeron todas las campanas de la Ciudad: Refulto de 
la novedad el reparar en el caíó>y buicar la caufa deííe milagro, viíi-
tandolas lg!efias,y Hofpitales,y llegando al de ían V ícente 5 el Santo 
falio a recibir a los que inquirían la caufa de can feñalado milagro?y 
en ia preíencia de todos obro el Señor otra maravilla rara5que pareció 
veílido,no eta habito de PeregrinojiinQ.de Pontifical, poftrarcnie los 
ZAMOR AN O S a fus pies % y íe los befaron 5 como a Santo, y cerno a fu 
Prelado,y Padre,y le acompañaronhaíta fu lgleíia,y morada. El reíío 
de fu vida es vn agregado de muchos milagros juntos. Llegó el día de 
fu dichofa,y muy precioía rauerte3que fue a los cinco ds Otubre, deE 
año mil y nueve,en el fetenta de íu edad,en el dezimo nono del govier 
no de fu I gleíia. Dieronle iepultuf a en Ja lgleíia de fan Pedro 5 que en 
aquel eiempo tenia eífe titulo5y oy de ían lldcfonfoien lo alto de iaCa 
pilla Mayor, eftá el Sepulcro del Santo envnaarcade gran precio. 
Canonizo a nueftro Santo el Santifsimo Pontífice V rbauo 11. que fue 
dedo Pontífice en el ano io8 8.y la celebro en cinco del mes de Otu-
bre,y defpachó fu Bula.Z AMORA le tiene por fu Pátron.Los Martiro-
Iogios,y las Hiftorias de Eípaña engrandecen fu memoria con pala-
bras muy dignas délo que fue^ y de loque oy es,y goza en el Rey no de 
la bienaventuranza. Tuvo por Suceílor A . 
G O M E SANO-
V Nico defle nombre. Confirma vna eferitura del Rey Don peroádoelPrimerCjfudataen 16 ..de Febrero, del año 1041. 
Eíie Rey reeaifico,en el año 105 5«la ciudad de ZAMORA 5y la adorno 
con muros jyfortaleza^que por íer fus muros también edificados, y 
fuertes^ fe le dio el renombre de Z A M O R A 1 A BIEN C E R C A D A , Por 
muchos años falta la luz del verdadero Suceílor de G O M E S A N o, y 
dexando las controverfias, y pleytos, ñ los Cbifpos de Salamanca, y 
Aiforga adminiítraroneíta lglcfia,y la doftriaa, y Sacramentos a los 
Fieles defta Ciudad5ydiftrito,predicando,yeníeñandopor devocío, 
obligacion56 mando: paífando de lo dudofo a lo feguro y lo cierto «es» 
que el mas cercano SuceíTor de G o M 1 s A N o fue 
D O N D I E G O . 
P RIMERO deftenombre.Delaymemoriaeneiaño 113^. T v v o por Suceílor A . 
D O H 
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D O N B E R N A R D O . 
V N I C O deftenobre:De Nació Fráees,Monge de la Orden de 
S .Benito Abad del Convento Real de Sahagun defde el año 
- -mj.haftael 1130. Fue Chantre, y Canónigo de la S.Igleíia 
de Toledo.Maeftro de la infanta doña Sancha, hermana del Rey,Em-
pcradordon Aloníbel Septimo,fueeiecl:oQbifpode ZAMORArCon-
fagrble don Bernardo, Arcobifpo de Toledo ,govern¿ el Obiípado 
veinte y quatro años, murió en el 1145). y le diero fegultura en la Ca 
pilla mayor de fu Tanta lgleíia, que tiene el Epitafio figuiente. 
. . * i)¿: 
H I G I A G E T B E R N A R D V S, 
PRIMVS EPISCOPVSZAMDR.ENSIS,DE 
M O D E R N I S , O B I I T ^ R A 1187. 
Q V E ES A ñ o 1149. 
P © N§oen efte lugar la memoria de otro Santa Prelado Efronid 
mkify ^ «ige del Convento de San V koriano en el Rey no de Aragon-
afsi kf afirma, íin feñalar año, en la Hiíloria que eferivio de la ciu da5 
de Huefca,Francifco Aynfa,pag. 3o$*cpL.i. 
1 L Obiípo tuvo por Suceübr enla Sede A. 
DON ESTE VAN. 
"Nic o de aqüefte nombre: Varón Santo 4 en fu tiempo fe dio 
principio a 4a I glefia, y Edificio defuCathedraUpormanda 
do, y a fu cofta del Emperador Don Aionfó el Séptimo, co-
naoconfta de los verfos figuicntes,que eftan en aquella 1 glefia,y 
dizen. ^ 
1 • * 
Fit domus hiíta quidem, veluti Salomónica capridemi 
Huc adhibite fidem: domus hasc fucefsit éidem. 
Sumptibus,& magnis viginti fit tribus annis. 
A quo fundatur, Domino facientefacratur. 
Anno Millefsimo,Centefsimo,Septuagefsimo. 
Ce Quarto 
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Quarto completur, .Stepjhanus,qui fecit habetur, 
Alronníus lmperator, Pvcx Septimüsfundauit. 
E N tiempo deite Prelado, quilo Dios manifeítar el cuerpo del Sa • 
ttfsimo Arcobiípode Toledo $2 Sanlldefonío, que los ChriftiaRos T 
aquella C iudad Imperial, en la inundación vniverfal de la perdida T 
Eipaaa,lcTacarondclla:Vrh^aAríobiípodcToledo,£vanciov'l^ layojpara ponerle en faivo, donde el Moro no profanarle la grandeza 
de tá precióloteforo, pararon en ZAMORA3porq aísi fue la voluntad del A Infamo, ocultándole en parte tan fecreta rque el Moro no pu 
dieífe llegar a violar lo íagradode tan dichoíb lugar , librando el 
tiempo,y año de fu manifestación.* lo que Diosarxienüe, El W a r 
donde puíieron el cuerpo rdeíte lluílriísimo Padre, que es vno de los 
foles que ha tenido nucítra Efpark,que con fu luz alumbró a los 
que abitavan en la Religión de las tinieblas , y Provincias de J a 
muerte: fue en la Igle%de#an Pedro, quedeípues foe Parroquial 
y en aquel tiempo. laCatedrai de, ZAMORA ,que Jirvio haüa que'fé 
edificó la que oy lo es,y efta dedicada a San Salvador, a Santa ffihh 
y San MiguelVccrca.devn.AltaHdedicado ala Virgen Santa Mana 
Señora Ducftra.yclc^ofc^anifeftbjlocfcriven nucítras Hifto-
nasqueíucedioafsL; -
yin© a ZAMORA^raydodelaprovídeCiadivin^vnpañorhumil. 
de,y pobre, que-poco antes apaéctotaVa íu ganado en la íblcdadHel 
Raynó de Toledo. Entró enla Igleíia de San Pedro , y c* j , u e s 
de aver hecho fu oración , miro vna , y otra vez con curi^dad 
atenta todo el vaío de íu Templo. Eñe mirar con cuidado T,c"uÍ 
dcqucfercparaffccncneiy^gandaporeí beñidoel Paíior'eík" 
vieron,echandolo ala peor parte, por ladrón, y le dixeron auefa 
lidie fuera, el paftor les dixo, que no venia con ™ l a 1 n S v 
animo. Pidió que le hizreflen candad de p o n e r l e " c o n S ^ J 
giofo,.o Sacerdote temefode Dios n u e L , ^ 7 u n ^ c u 
oueíelíamavaDiean 5 ? A B « ^ anQif°>vtncrMQ9 y prudente quw le llama* a D ^ a n t e quie enferma de cofeísion,arrodu%dc&o-
meco a contar lo q fe le avia revelada V*(ÍZA J- f ~M<?6»ap co-
mi tierra que es en los & ¥ Í W ^ f W % ^ m & b f e en. 
OhifoohermoíhHcmftr 4 J 0 , V l V n d i a a n t e mis ojos va 
Ubilpo nt-rmolo de roftro adornado de reípládores de eloria.q en to-
co ne voz íuave raedixo: Yo fnv iM^f™r„ i "• B I " " * » H cu 10 
d o » f u i A r S o b ¡ f p o d e í o J o 5 i C Í ; ? V e ? f e , ^ ? ^ f l * " 
^ . r *-^.uu,ven,y ngueme,ycomo efueífen guien-
do cT=ff C / 1 0 § £ W*®ta e f t a Ciudad,y TeraPIo,donde Jñalan 
do co el dedo vna parte,anid1o,Aqu ¡yace rai cuerpo fepultado,defco 
re?ofo'/„ r e v ,^ e n c i i a >y c«lto. Por lo qual temando, que no leas p e -
t u f t o d a n T ' f f a r ] 0 S f e J C r e t ° S á e J u n t a d Divina, y de fu & -
^daPoderofa5y grandes dicho efto defaparecio el Santo Pre'a, 
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d6,y dexando yo mi cafa t^ierra j y hazienda , vine a efta Ciudad* y <m 
efta ígleiia, verifico y ajuíío con ios ojos del cuerpOjlo que con los del 
cípiriiü me fue moftradokEl Sacerdote quedó füfpenfojy como prU^ 
deote,y temeroíb de Dios,no fio de las fuerzas de íu parecer íblo ne-
gado de tanta morttailuntó los Clérigos de fu Ígleiia, y otras perío-
,nas prudantes,y co modeítia^y reuerencia devidaycomutticó el cafo 
con elloSjde común acuerdo íé reíolvio, que no fe innovaiíe por fer el 
dicho de vno foío^y elle^ mítico* y paftorípobre^ofafterOjy no cono-
cido.Nódize la-relaciorjjni el Breviario antiguo deZA-tepRA5qué los 
deítá junta dieíTen cuentáá fuPrelado: Aísi quedó efte negocio por el 
eípacio dé cien anos, hafta que llegó a fer Obiípo Don Suero Pérez*, 
Sucedió, q viniendo el Obi ípovn diaa viíitar la Igleíiade SiPedro,q 
fue-e-n .Jt-^ í de';Mayo de 115)0. mandó a Vte oficiales cabaífenpro* 
fundamente vn cimiento, para plantar vnPilar,pafa mayor fortaleza, 
y firmeza de la Igléíiaíno era eite el fin de¡Obifpo,era hazef experie-
cia desierta revelacioii hecha a vn paitar llamado Páfqüal^natural de 
Mañana* Aldea-del* Óbifpadóde'ZA'k-o-k Á lapáreciofelela Virgen 
del V ifo 5 yle mandó je f ueífe a conMar con el Cura de la lgíefia de 
S arf Pedro * y~le dkeííe de parte deftá S enóf á*qüé en fu Ígleiia eftava 
fepuitado el Cuerpo deSan l!defonfü*El Ctírá dio Cuenta de todo a fu 
Preladoiy del lugar donde fénaíava el páftor j-coti efto por mandado 
del Qbiípojprocediendd Oficiaies,y Maeftro en fü oficio, deícubrie-
ron va arca de piedra quádrada*alta*y grande en la qual eftavaneferi^  
tas eftas palabras* ,* 
HiciAeÉTGGRPVs P Á T R I S Í L B E F O W S I , Á R C H I E P Í S C O P I . 
' 'tí J ' /TOLEfÁNÍ* 
Uenficandofe lo que cienanos ante* avia dicho el buen paftor,víno la 
noche,y cerrado el Templó* al puntó Comento vna nueva maravilla * 
cometo a íaiir del fepulero del Santo cuerpo * Vna fragancia de vil olor tan iobrenaturaU y drvin0*que entrándole podas c ías mas vezi ñas d lalglefialadlenó de fúavid ddefteolor,que íalieUdo deíus ías?aísieilos,com5losma^partado§ iban baleándola fudtédeííepr igt íb cafo, garon^ l  Iglefia, y hall r n ea lla el ma-n nti  detan oberana graci , y p ftra s ante el S p l ro delS a a t ^ e o n h u m i ^g nde^ íe al  faV nAl punto C me c brar rnila fos, efucitar u rt s*daf villa a ci gos, pies, y, ruad s a m c s*lanzar mo-m s, r yd  af3rdos: y fueron tant s,qüe f formó h ftori d llos*El pr m r mil gr  q bró,f  e  vn Pedro Domí gu z* n tur l  laiudad d Lugo q e ceg ,q do l s ojos fecos efde u cin ié, llegó   íep tur  d l Sa t , puf de la tie rt ,y lp ñ-o fe  h zo m rc d d l b neficio, y gra i  de l  vift  ojos,í io f, ; .v C  2 t
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ta voz de ZA MORA,y en breve ocupo tocia la tierra, y negofufa iTa 
a los Reynos de C.aftilla, Aragón, y Navarra, Y de todos ellos vinie* 
ron muchos a gozar de las grandezas que Dios vía por mgdio de fa 
gran Siervo lidefonío.También viíitaron íu fepulcrojy vieron fu San 
to cuerpo los feñores Reyes don Fernando el Quarto , Don luán el 
Segundo, que fatigad o de los movimientos que.íu cedían en íusRcyno 
vino el año i42 7.viíitocongran devoción ej cuerpo del SantoAr-
cobifpo5y fe le moílraron,y ofreció fus-dones,fuplicandojal Santo in-
tcrcedieffe por el en el acatamieto de la preíencia divipa; El Empera-
dor Carlos Quinto enelafjoi j*¿.deípues-dc averie librado Dios 
ele vna temerofa tormentasviniendo de Flandes a Eípaña x vifít 6 £m ói 
lacion el cuerpo del Sandísimo Prelado, yle ofreció ricas dadivas: 
Don Fiiipe el .Segundeantes <k partir a Inglatcrra,a efetuar el cafa" 
miento conia SereniísimaSeñora.Doña MariayReyna de aquella Co-
rona4Viíitó,y vio el cuerpo del Santo, y le fuplicó, coma ai que era 
SoUy íal de ía tierra,íuplicaí}e a Dios, íe coníiguieíTe 3 por medio de 
fu intercefsion, el queaqiieL-Rey.no dichofo, en otro tiempo con fer 
hijo dé la Fe C,atoltca.,y en eñe el mas deídichado, por averie hecha 
vil,vaxo,9 infame hijo de laheregia, en que miferableraente acaban 
ílis ReyeSíPrincipes, y naturales ,defpreciando los maravillofosfru-
tos derla Cruz de Chrifto?y iuzes de fu Evangelio. La brevedad de ía 
vida de la Rey na fue caufade quenofe cogieflen los diebofos frutos 
de tan Real zelo?y Católica, y verdadera intención. Los Reyes Don 
Fillpe Tercerp,y la RcynaMargarita viíitaron,y vieron el cuerpo del 
Santo en el año de i óoa.y les toco fus Reliquias don Fernando $ua~ 
rez de pigueroa,en aquel año Obifpo de ZAMO R A ,tambien les toca-
ron el Anillo,y Báculo de San Atiiano, EiQbifpo Eftcvan tuvo por 
SuceífcrenlaSecJeA, f \ 
V V I L I E L M O . 
N i c o deílenombre-.Pafsóal Cieloendaño xiSoi 
Y tuvopor Suceífor enla Sede A, 
D O N P E D R O ; 
Qv E lo era en el año i % 13. y le fucedlo? 
D O N M A R T I N A R I A S . 
R I M E R O defte nombre :Tuvo por Patria a la Ciudad deSantía 
go de Galicia-.Era Obifpo defta Sede en el año 1%1¿.Fundo en 
U L a t n a e l Convento de SanLorenco,de Religioíos déla Or-
den 
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den de San Francifco: como lo certifica el Rey Don Alonfo el Dcci-
moenvnaefcriturajfudataenií, de lunio del año 1213. coneítas 
palabras. 
EgoAdefjnfus,Deigracia, Legion'ts Rex,vnacumfilijsmeis >per 
harte cartam perpetuo valtturam T concedo, & confirmo Eccle -
Ji¿e Santi Laarentij, quám Dominas Marttms, Zamorenjis 
Epifeupm CompojidU ¿dificavit. Omnia,qti^ tan depairimo* 
mo vefirorfua m donáchtiisroel emptionis, vel alio quocvmque 
modoadq»ifita eidem Ecclejide contulíJiitvel'infuturum confere 
tis. Facía carta apudZamoram. Mr a izf*» que es ano i}i6* 
E L Obifpo por fu-mucha vejez dexó el Obifpado, y fe recogió a 
morir en cíle Convento,y en el doto tres Capellanías, para que en fus 
Sacrificios pidieííen a Dios ia falvacion de fu alma.Y dexó por Patro^ 
nos de fu memoria al Arcobifpo, y Cabildo de Santiago. Y Murió en 
el año 1223 .y eftá Sepultado en fu Convento.Deíte Prelado5dize Lu 
cas Tudeníeíque reparo muchas Igleíias, Conventos 5 Hoípitales, y 
puentes. Y tuvo por Suceílor enía Sede A. 
D O N S E G Y N D O S E Q V N D E Z , 
VV N i c o defte nombre: El Obifpo de Manopoli, D. F.Iuan Lo pez,en la tercera parte de las Hiftoria de S. Domingo,dize, que efte Prelado confagró el Templo de Santa María de las 
Dueñas,de Religiofas D©minicas,en 14. de Abril dia de San Tibur-
cio,y Valeriano del año 12 3 8 .y haziedofe memoria de las Reliquias 
que tiene ei Monafterio>dize,que las dono la Reyna Doña Tereía:£l 
Obifpo tuvo por Suceilor en la Sede A . 
D Q N S A N C H O . 
V n 1 co defte nombre:Confirmó Privilegios,quelos Reyes 
Concedieron a la ciudad de Baeza, enel año 1243. Y tuvo 
por SuceíTor enla Sede A. 
D O N M A R T I N A L O N S O V 
EGVNDO defte nobre:Era Obifpo JeZAMORA,en el año 123 .^' 
y defta Sede fue electo para la íanta Iglefia. de Leon5donde mu 
rio: Y tuvo por Suceílor en la de ZAMORA. A. 
Ce 3. DON 
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D O N P E D R O , 
P RiMKRodeftenombre: CofirmaPrivikgios,que el Rey D. A -lonfo elSabio concedió a la ciudad de Vbedaenelaño 12 c / 
Ytuvo por SuceíforenlaSede A. 
D O N S V E R O PÉREZ. 
VN ico defte nombre, Notario mayor del Rey deLeorr.Era Obifpode Z A M O R A en 29.de Mayodeliz5>o,eníu tiempo fe manifeftóel cuerpo de San ildefoníb, y le colcco en el lu* 
gar que tenia en fu tiempo 3 inífituyóla Cofradía de fan Ildcfótifo, 
que le compone en eftos años prcfentes de gente noble, reparó la 
Iglefia de fan Pedro en el año i z 7o.Tuvo grandes diferencias con ei 
Convento de fanto Domingo de Z A M OR A>prohibio que ninguno de 
fus Rehgtofos pudieífc predicaren fuCiudad5niÓbiípado?avifoa 
los Curas que no dieífen lugar a el!o,ni para celebrar los divinos O-
ficios,y madó a todos fus Subditos que no oyelfen fus fcrmones,ni fe 
confeíraílen con ellos ynl llamarlos para diíponer en las cofas tocan-
tes a fu concíincia,yhazienda,eífando enfermos^ vezinos a la muer 
te.Manáó también con rigurofas penas, que ninguno fe enterraffe 
en iu Igleíia. Y perfícionando con obras la primera caufa,y caufas de 
tan grande diferencia, que las expreíTa todas el Santiísimo Pontífice 
Hororio Quarto en vn Breuc que defpach¿ en el ano primero de fu 
.IontiheadequecomienzaM O L E S T I Í E U M V S QVASevMQyE iíí 
sOLSNTIAs cLERICoKVM,yle remite al Arcbifpode Toledo,™» 
que comga In demafia de Obifpo, que no tuvo fin en fus ámMrl 
L ^ f,nrn n m-° f e V C f a f h t e r c e r a P a r t e d e h Hiftoria de la Gr! 
S 8 2 í w T q U C C f c n V 1 ° F r a ^ I u a n López ,Ohifpo de ul nopoluenelcapitu!o^4.pag.238.y z39 r r 
Muño el Obifpo: Y tuvo por Suceiíoren la Sede A. 
D O N G O N Z A L O R O D R I G V E Z . 
- * la Sede A, A l v a r e z v i v l o P ° c o : Y tuvo por Succfíor en 
D O N P E D R O . 
o So2¿ fun ¡ c w u 0 ? ^ b i c P u b l i c <» P i d i o a I 0 MTpo 
™ % u L n t c C ; n i 0 S a d l f f ofos,y io hizicron como confta de la eicritu-
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SSf AK TOVO SLOS QJE VlE%BHBST AS 
nuefiras letras^queNos don Tedrópcr>¡a diüi/iagracia,ObifpodeZamorat 
don Alón jo Dean del Cabildo * con todos los que a el pertenecen'. Qjttnos ph 
dio elfemrdon Sancho^por Ugracia de Dto^ey de Cafiílla j$ de Leon%q 
¿omafpmos a/siento en las diferencias que hapajiado^y pa/fatt entre el Cubil* 
do,} Monjas de Santa María de las í)ueñasy entendiendo que es ficticio de 
{Dios¿y acrecentamiento del culto diuino en efios ^eymskq0el%g 
quiere ¡recibimos fusruegos por mandamientos^ tenemos por Santo-yfiíwe, 
fué las Monjas de $anta 'Martaialindí'la puerta^ que i?tuen en efia Ciudad 
de ¿Zamora 5 libremente "pipan > reconociendo por CP relados fuyos al M^cfiro 
General de la Orden de los Predicadores yy al TvcP'mgalde l Ú propine id 
de Efp añasque es ¡y por tiempofuere^y a otros^eligiofos déla mifma Orden<% 
comoy tela manera q las Monjas ^ deMayorga^yCaleruegaJas demás tf^eli* 
giofas que eflan incorporadas^ fugetas al gobierno de la dicha Ordenóla cu 
ra que ha/la agora abemos tenido a ntiefiro cargo; queremos que carguefebre 
l los ombrós[d¿'aquellos\tfuejuagamospordorñe/ikos de la Cafa de (Biosrf a-
tnjgosfiyosyfzn quede oy en adelante fe les pueda ha^r coutradicion-ifino que 
¡pacificamente tengan a fu cargo elgopierné^ y la caiga y'fla cura del dicha 
Monafierió-,/ih que les pueda para?perjuy^to ninguno de tas eontr adicione* 
* i gue en efia ra?¿n)WcompoficÍQnes? ni acuerdos que ajan pajfidio entre ¡a Pe-* 
nerable memortaAel Obifpo don sSuero^y deU 
efcrituras)ó papeles que fe ayan otorgado con autoridad,)'fepuedapretender 
eflar en obferuancia 5 o layan de eflar en algún tiempo. Sin embargo de lo 
qual, renunciamos libremente qualqukr a derecho que podemos pretender en 
tlgopiermdel Monafierio de Santamaría délas Dueñas ,refe/parido4 
Píos filamente el derecho délos Oliónos a\e las poGefsiones que túnen-ibpot 
ttepo tupieren las dichas Monjas en la £iud¿d de¿Z amorago fu ÍD toce/toque 
eftos queremos que fe paguen a las lgle(tas a quien pertenecieren 5 no parando 
ttospesjuyzío 9fialgún 'Breue efiuPieré defpachado contra las \eligiofai en 
nuefirofauor^y porque pueda confiar delaperdad defiatfritura a todos los 
Sucefíaresy jamas puedaatier d¡tdadefia nhefira Poluntad% apemos manda-
do filiar con nuefiros Sellos efieprefinte infirumente,el qualfue otorgado en 
Zamora en el mes de dbrilidé'tita. ' «' 
_ Porelconftaqual fuelacauíadelasdifercnciasipafladas. £ e í 
Obrípo donPedro ay memoria en los anos 12 9 ;¿ v 1305. Tuvoel 
Obiipopor SuceílorA. y 
DON R O D R I G O . 
R I M E no defte nombre '.Confirma privilegios concedidos a la 
ciudad de Bae^a en el año 134.1. y llega iu memoria hafta el 
133 5.Efte prelado fe hallo con otros Obifpos en vn Concilio 
que celebró en Palemcia, en tiempo del Papa tuan X X I I . Amoldo 
fuLegado;TuvoporSuceflbrA. C e 4 DON 
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D O N PEDRO. 
TE R c ER© de aquefte nombren Hallofe con el Rey don Alonfo el Onzeno en la ganancia de las Aigeciras 5 y fue vno de los tres Preíados>que confagraron la Mezquita de los Moros,y la dedi 
carón a Dios» con titulo de Santa Mana de la Palma^ porque íe confa* 
ero en el Domingo de Ramos&elaño de 1341.Tuvo por Suceífor A» 
D O N ALÓN SO D E V A L E N C I A . 
PRIMERO dqftc nombre: Defendiente de la nobilifsi toa familia de les V alencias de Z A m OR A,edefkó;,y dedicó vnaGapilla a S» Iidefonfo,y en ella fue ícpakado,como lo dize el Epitafio de fu 
fepultura. 
A Q J I Y A Z E E L M V Y H O N R A D O 
Obifpo de Z AMO KA Don Alonfo , nieto ¡ del muy 
noble feñor I nfantc Don Iuan.,Señor que fue de V A 
lENClA,ybifeietodelRey D¿mSmchodc Cani-
lla. Eíté fbbrcdichoS^Sor Obiípo mandó 
fazerefta Capilla, 
L L E G A Í U memoria kaftael ano -13 #7, Y tuvo por Suc^ñoren h 
Sede A. ^ 
D O N M A R T I N . 
SEGVNDO defte nombre; Vivia en el año 13 7*»Y tuvo por S»r 
ceííbr A» 
D O N A L V A R O , 
PRIMERO defte nombre: Aefte Prelado>y al de Falencia, co* meció el Rey Don Enrique el Segundo el negocio de fu tia la Rey na Doria Leonor de Navarra 5que no quería feazer vida 
con el Rey Don Carlos fu marido. Los Obifpos refolviefon,que bol-
vicífe, y que el Rey Don Enrique la fueífe acompañando hafta 
los términos de Navarra. Afsi fehizo ,y el Rey fu marido la recibió 
eon demoftraciones de mucha gracia» y amor; Tuvo por Suceflof 
«nl a Sede A. 
P O N 
DelaS.IglefiadeZamora? '40^ 
D O N A L O N S O D E E G E A . 
E GVN £> o de aquéíte n5bré: Tuvo por Patria á Egca^villa noble 
del Pveynode Aragón4fue de F amilia noble; Eferivi íu vida en el 
teatro Eclefiaftico de laSantalgléfia de Sevilla"íTuvo por Su-
ceífot en la Sede A . 
D O N A L O N S O . 
ERC ERO de agüeite nombre: Dio licencia para que 'chú 
año 14.07.fe fundaíTe el Convento de Monta Marta,dc-Rcli* 
giofos de la Orden de San Geroairna : Y tuvo por Suceiíor éú 
1*Sede A» 
D O N D I E G O ( 3 O M E 2 D É 
ÍVEMS A L I D A* 
R1 M E R o deftenombrenüé Abad de Válladolid»y Dbiípó ié 
Z A M O R A .Halloífc en Toledo quando Fue jurada la ítfafita úé 
íia Catali'naDen el año 1413 .En el i 414.fue nombrado para có-
poncr las eóías del govierno de Aragón»y eii el mifmo nombrado por 
Embaxador al Emperador Segífmiiüdo>pára la viion de la 1 glefia, y 
llevo por acompañado a don íuan Fernandez > Señor de loar .En el 
&ñoi41 j . tratoíe de la vnion delaígleíia $tuvieron ViftásénMb-
rella el Antipapa Beocdi6l o? y el Rey don Fernando de Aragón y^ el 
Rey^paraniéjoracertarjeligió por Colejeros fuyos ado luán de Tor 
d@íillas>Obiípo de Ségovia*-a don Diego de Fuenfalida 3 ODifpb de 
2 AMO R k don A Ionio Cüíangaíóbifpo &Q Salamanca, a don Alónfo 
Enriqu«z, Almirante de Caftilla * a Fray luán de lliefcas, Coníeííor 
del Rey doh Íuan el Ségunáoja ¡F ray Diego fu cohféíTor > de la Orden 
Santo Porn*íngq,ál Do&or íuan González de Azetedo j> y al Doílor 
feerenguci de Bardaxi,comieron con el Ahtipspa ,el Rey, los Prela* 
dos,y Almirante: El fruto que íe Cogit) fue ninguno, porque fee'netíie 
to velava mas en la eomodidad de lo $ioítal ,y caduccy eftudiáVá pó 
eoealóque^ni padéce,ni perecean el año 1416. tuvo por parecer 
<?l Obifpo,que no f® le, quitaíle a Benedia0la obediencia * y figüieron 
fu parecer^doaSancho de Roxas^ que fue Ar^obifpo détóledo,y don 
AlonfodeEgeajqueera Arcobiípode Sevilla, Argots déMolina,en 
fu TáQoiUaíiqjdize^en el libro i .cap,|o.q en el ano i 43 í •&$ cle&o§ 
Qblfpq.de ZAMPEA» Fray Martin de Roxas, bijode Pedro Gaíciá dt 
H.érrera^ydsdáoa inesde Roxas. 
T V v o por Suceltor en la Sede A* 
bCN 
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D O M P E D R O . 
VAHÍO defte nombre: Llega fu memoria hafta el a£o u , t 
Y tuvo por S uecíTor A. * 3 * 
D O N A L O N S O D E I L L E S C A S , 
ERCERO defte nombre: Tuvo por Patria a la muy noble villa 
ds Illeto: y por Padres a Alonío Goncalez de Ülefcas, V á 
•** Mencia Fernandez:Fue criado del Arcobifpode Toledo don 
deia Igldiafue promovido parala de Burgos,y lagovernó añoyme 
d o, muno.yeíta fepultado en fu lama Iglefia, e0 laXapilla de Santa 
Lucia:YcuvoporSuceflorenladeZAMORAA. 
D O N I V A N D E M E L L A . 
VARTodeftenombre:Nac1oencla5oi J ? 7.Tuvop0rPá: 
•• 'SÉ É S S ^ S ^ * * * * * I ^ d r e s a AlÓfo Fernádea ><. Mella de la Tnmdad,ya Catalina Alfcnfo.Fue de los prime 
fóa Roma, donde aumento el crédito de fus eftudios Canon cof* 
virtua,a ios honores públicos de la purpura, y dignidad del ÓznAH 
de Caroenal, aviendo íervdo primero ala SantaSeTA poftoüca ^n 
el efpacio de quarenta anoten todos los oficios M&tSSM 
cm,en que procedió con tanta reaitüd i Y verdad n i ^ K ? / - , 3 
murmuración,™ elodio,fe atrevieron en n n h l l ' q " l l m b l d í a ' I a 
rellarfe de la inocencia de fu verdad v S ° é e n § ? ^ ° S ^ 
Siguenca. ElSandfsimoCalifto I I *Z2 , í e l a I S I e f i a . d e 
dor de las Ietras.le dio el Capelo de C á r f e n 9 l Í ^ d ° ) ' Y ^ T * " 
rito,que alfugeto en.elaño CV< L - J ^ A a t e , n d l c n d o m a s a l m e í 
cerdote,V¡cariodeIcaiChri^; h a z l ? d o I e C °nfe erodelSumoSa 
fonfo, que la dotó con ren'a™?r fi•CaPll!a>d<=d'<*°a a San Ilde-
d= fu linage,que piden a ©ios ddTgr U I g l e f i a ' f i n o I e h u v I e r e 
ES. 
De la S.Iglefia de Zamora.' 
E S T A C A P I L L A F V N D O >Y D O-
TO EL SEÑOR CARDENAL DON IVAN 
M E L L A , O B I S P O P E Z A M O R A . 
También fondo vn Mayorazgo competente,para el luzimientoáe 
tquel uepo.y para é l i t r o muy eorto.l'afsó el Cardenal a mejor vi 
da, en la ciudad Santa de Roma.en el año 70.de fu hedad, en í , de 
, ? Z ? f # 7Al0$ Í U ' ° S ledieronfepu'turaenlaIgkfiade San tiago de los Efpanoies,y en ella pulieron elEitafio figuiente, 
IOANIMIDEMELA.GENERÍE HISPANO,FAMU 
Uaingenua Csfirel,hac Ponuficij Iürifconíult¡fs¡Mo,Santi Laurentii 
ín Damalo PresbíteroCardinali>(acmm Vixitannos LXX. 
obijt.Xlll.oaobris.aíálütenonflra 
M.CCCC.L. 
PONTIFICA TVS MAXIMI 
PAVLI SECVNDIjANNO l i l i . 
; LASantaIg!efIadeToledo,dize,p0relCardenaIvnAn¡verf3 
*o.En el ano 14 „ 1. ganaron los Reyes Católicos aGranada t v don 
I»«n de Menelc., Ob.pq de ZAMORA , confirma los p S S S í g 
la concedemTuvo por Suceflor en la Sedé dé ZAMSRA A. § q 
D O N R O D R I G O S A N C H E Z D E 
AREVALO, 
ISVNDOdeftenombre: FueObifníido r> • j *r 
Palencia,cnel T e a t r o i é f t i i f f l í ° J i e d o f A M 0 * Á > T 
voporSucelTorenladeZAM^A-A m k V Í d a , Y t U " 
DON FRAY tílEGO DEZA. 
EG VHP o defte nombre: R eligiofode k Orden de Santo Domía 
iro. Efcnv. tu rida enclTeatro de la Santa Iglefia de Sevilla Y 
tuvoporSuceliorenlade ZAMORA A. 
s 
s 
DON 
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DON D I E G O M E L E N D E Z 
D E V A L D E S . 
ERG ERO deíle nombre: Tuvo por Patria a Z A M O R A . Pafsó 
aRoma>en ella fue Efcritor Apoftolico.El Sandísimo Pontifi-
— ce Alexandro $exto,le dio titulo de fu Mayordomo, Maeítro 
de Cafa llaman aefteoficioenel Palacio Sacro de los Pontífices., tue 
ele&o Obifpo de Z A M O R A C B el año 1 *oo. y Adminiftradordela 
lglefiade Salamanca,no vino afervir, ni a refidir en íu Iglcfia, mas ta 
po<"o quiío quelos'frutos de fu Obipado fe remitieílen a Rema , í:nq 
que f« eaftaífen enteramente en beneficio de fus ovejas,y pobres3y en 
reparar Templos V Hofpitalcs, y Lugares píos .En Z I M O U reparo 
el Templo de; fan Pedro 5 y fan lldefonfo 4 en la forma que agora eíta; 
En Roma en lalgfefiade Santiagodc los Efpañoles edificó, y dotb,y 
dedico voaCapilla ala memoria inmortal dcfanlldcfomo. Muño 
en Roma,y mandóle le dieífe fépultura en fu Capilla, y en ella tiene 
el Epitafio íiguiente. 
C E R T A D I E S N V L L I E S T , M O R S 
cerca incertaleque^ 
pitántefibi5Didacus ex Valdes, Aftrun Patria Pon 
tificatuque.ZAMORA, cumfemoriturumalsidue 
meditare tur, Vivens hoc íuo cadavcri,ftatuitm'ona-
mentum Vixit Annis propé LX,obijt 
X X VII.D ecembri s Anno Dimüii 
M . D . V I . 
P O N T I P I C A T V M A X I M I A L E X A N D f U 
V A L E N T Í N . ANN©x.cvMMAGisTR.ATVMD^Mys , 
EIVS EXERCERET. 
L L E G AND o el Rey Católico a Italia eíte Prelado le dio el parabién 
con la carta figuiente, ' 
M Y Y 
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M V Y A L T O , Y E S C L A R E C I D O , M V Y 
C A T O L I CO PRlNCIPE a RpY> 
L 'Afecilifsima'benidade Vae/ira Magefiad a eftaspartes, hadado mucha confüücwhé alegría a todo el mundo , mayormente a los que diVueftra kíageflad han receñido beneficios^gradaréporq jofiy 
\fn.q dejpues defios mis progenitores ¿y hermano Frücijco de Valdetyqgloria 
j , ayá^criado-ié inveterado en el férvido de f. h/í age fiad , pero en mifatisfacto 
efloy no poco confilado, MI portador de laprefente, es el Trotonotario Gar-
cía de Valdes miJo¿>rina,fi} o delfibredicho^buen 'Pajfallo,y/er))idor de Vuef* 
tro, Alte^de mi parte "p& hasgt lo que miindifpoficion no da lugar ¿foplico 4 
; Vuefirahfageftad le dé aquella Férfue la Fé#fer*oitud que yo con V, AU 
te\atengn% merece, cuya ^ ida me/tro Señor confirme , ftjkifsimamentc9 
como contiene al e/iadoTpni'verfaL De^opia 1%. de "HoYtembn de 15 06» 
El que las peales manos de V.A.humildemente befi^ 
El Qbifpo de Zamora* 
Tvvo por SuccíTor en la Sede A . 
D O N A N T O N I O D E A C V N A : 
V N I C o defte nombre:Hijo de don Luys Oíforio de Acuña,y de vna Donzellanoble:Nacioen el año {$.$9 .fue Arcediano de 
Valpuefta,en la Santa Iglefiade Burgos,y Obifpo de Z A M O R A , pro*r 
veido qor el Pontifice,fm preceder la prefentacio de la Reyna, ni del 
Rey fu padre,en el año 1 $ 07 .y yedo el mifmo a tomar fu poílefsion, 
el Confe jo,por el perjuyzio que fe feguia al Patronazgo Real, fopli-
có de las Bulas,y mando, que el Dean, y Cabildo defta lglcíiano le 
tuvicffen por Obifpo,y q proveyeííe en todo como en Sede V acantc, 
compuíieronfe las cofas, y el Rey,y Reyna vinieron en la elección, 
porque con la Dignidad fac6 en publico la condición, y inclinación 
que tenia,eramquieto,bulliciofo,maÍ íüfrido,amigo de armas,de rui 
do,y en demafia propio para la efpada,y morrión, y no para la Mitra, 
ni Baculo,prefumiendo de ü lo que no pedia la profeísíon de fu cita-
do. Mas entre tantas efpinas confervó vnarofa muy oIorofa,y viítoiá, 
q fue muy honeílo, y cafto, fin que en ningún tiempo faltaííe en tan 
iluftrepropofito.Efta Corona, y otras, las perdió por darfsgufto a íi 
nufeíoiPretendiádon Antonio, fobrepujando el Coracon a las fuer-
¿i 0 Teatro Ecleíiaftlco. 
cas3hazerfe dueño, y muy feñor de ZAMQRA,vivia en ella don Die-
go Enriquez , Conde de Alva de Lifte,Cavallero de^aior^y esfuer-
zo, y amigo de ganar honra.Encontraronfe ei Obifpb, y el Conde, y 
tuvieron entre (i tanfuertes encuentros, que no fe halló medio de 
compofsicion,ni paz. Deíde eíte puntp,eomien^an los mifterios do 
loroíbs de las memorias amargas deíte Prelado , y las íombras l e íu 
defdichada muerte. , , 
EftavaZ A MORA lebatáda, y apartada déla obediencia del Empe 
rador, y fe guia la voz de Iaíantá Iuttta, aísi llamaván a fu Comuni-
dad: El Obifpo por fu parte %A Conde por lafuya,eítudiavan en gran 
gear cada vno para ft lasvoluntades^ buena gracia de todos. El Con 
de era mas bien vifto,fembrava dones, para coger benencios,eó que 
tuvo en la Ciudad mas valedores , y amigos , el Obifpo défednfiádo, 
cediendo al mayor valimiento, falio de 2A n ORA ,y embidldó el ref 
to de fu poder, para perder fe a fi mifmo* partió para Tordeíiítas ,do-
de eftavan los Procuradores de la tunta, y fe confederó con ellos,pi~ 
diendoíe dieílen favor, para echar de Z A M O R A al Conde deAiva 
deLifte.* . C i .; .. .-/.;; 
Fue recibido con grande aplaufo,iuzgando, que acfedítavan fu 
Gauía3por averie incorporado con ellos, vn Prelado tan principal en 
. Caftilla. Dieronle gente * y Artillería, con quebolvio íobre 2 A MO-
R A , y defpreciando el amor de fu conciencia^ fama fe hizo Padraf-
tro,y publico enemigo della,avifado el Códe de la vanidad del Obif-
po , no le quifo efperarpor ho fer caufa de infinitos daños,* fe juntó 
con ios que eftavan leales en fervicio del Emperador. 
Efto fucedio en el año 15 i 0 t E l Obifpo juntó, para profegulr fu ín 
tento,quatroeientos Clérigos bien armados, y valientes* Es de fa-
ber, que el Obiípo íe avia prometidoa íi mlímoel Arcobifpadode 
Toledo,finlos Cíengos,y gente de Z A M O R A , juntó ijoo.yhazien-
do de las fuyai, entro con fu gente en Paíencia: Quitó las baras a la 
juftici* ,prendio al Corregidor, y Alcaldes, y puío^tros de nuevo,y 
con favor de la mayor parte de la Ciudad, fe intituló Obifpo dellai 
le ofrecieron luego de la Igieík,ydel Obiípado diez y feys mil duca-
dos,dexo en ella guarnición de dos mil hombres,y en Carrion,y Tor-
tr™ft¿U0A " UA°^°n'Y l c ^ a n ó » f a l ™ l * g™e,y la villa fe dio a 
faco, y paífando adelante con fu pafsion, llegó a las manos con el A L 
jprantev quedo el Campo por el Obiípo.Mas dexando muchas co-
fas de fu demafiadoat re vimicnto,antes de llegar a la batalla de Villa 
lar fe trato de medios, paraefeufar tanta efufsion de fangre como fe 
avia de % m r della.Ei Prefidente,y Oydoresde Valladofia, tomará 
< ñ ^ o n ° ? p a r a ? ° n s r e n r a z 0 n e l acuerdo defta gente errada,no co 
& n ningunf ruto, porque el Obifpo con palabras compueftas de 
íu-
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fu mucha confian?a, y formones que predicava, lo impidió. A l fin fa 
li egó a las manos en el campo de Vüíar,donde fueron vencidos los Co 
raberos: y ¡a Vitoria íe cantó por los leales a fu Rey.El Obifpo poné-
do e eníalvo, pretendo pallara Francla,conmuchoaver,y riqueza 
y erando en la raya de Navarra.c-n vn Lugar que fe flama Villamedia 
HXjf&e conocido,y la prendió vn A Iferez, jáe fe llamavá Perore, y le 
entregoa Don Antonio Manrique, Duque de Najera, y avifadoei 
Emperador mando que le recogieílen enlá fortaleza de Simancas, 
eon animo de perdonarle a lu tiempo, y durante fu prifion, mandó a 
DoaFrancdco de Mendoza, Obifpo de de Q« s do que adminiftrafe 
eluoiipadoOCZAMOSA: durante ladefeíidopáel Qbií'po, que fue 
de cinco anos,y le dieíe de fus frutos lo miipificien'tc para Mimpie-
za,y !uítento,y lo de mas fe repaftieffe entre HaípitaIes,póbres,yo-
Drasdemifericordia,vafsifehizo. • ' ••'>.• • .• í ; 
Y confiderando el Obifpo q U 5 ; fo prifibn iba muy a la larga, ya nun 
ca verlibertad,intento lafuga,matando primero en vn dia de ¿omin 
go al Alcaydede la fortaleza, quefeliamaua Meado Nbguerol. E l 
Ernpsrador informado de femejante iníolencia mandó al Licenciado 
Rodngo Ronquillo, A Icalde de fu Caía, y Corte, que conocieffe del 
caío,yca,%alTeeldeliao. Cpmepcóa formar el proceííocnao. de 
Marcodel ano . J^ó. que yo k i original eae! mes de Abril del ano 
1 «+t.y Jego a m. eítudio,pbrla mano del Do&or Don Alonfo Cal-
H S o r k . C U r A V l l a ' m Í P a t r i a ' y a r o n E m d i t o ' y m " y ^ v o t o d e ¡ 3 
"X£A E rí r u d e I a C a u í a ^ I k m a v a Gerónimo de Atien 2a,y Proc e 
S f <A n ' e f a r a a u e r '^ a l " l a verdad.diotormentoal OÍifpo 
Dixo^evi/h como de/pues de av(rel dicho Oki/po Don AnUmo 
de Jema bicho muchos efcandalos •v W/>• a ^"ían^ 
ejlandoelEmperador,SSÍSífc^ f % ¥ ti,„jnr,r*H„.„n y , y , J t r o b e m r Mente déos, ht» íf C*?talGene/*U h^do,y1unt¡ndoesercimdc 
mucbageniedcapieydeacavdlo enCafliUa.yaroer entrado, 
y ocupado lugares,y Ciudades de la Corona Real, y l^ado las 
¡ujlictas de/u Magejiad.y puejio otras, combatido Caftillos,y 
fertalc^s, peleando contra los Governadores ,y Capitanes ,y 
. exercitos,y Tendones Reales.de fu Mag. y Jaqueado Lugares, 
y hecho otros muchos infultos en el tiempo de las alterocionesj 
eomiS' 
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comunidades defios Reynos,y pendo principal perfona en ellosl 
y aun defpues de avefidoprejo por ello, y puejlo en la fortalece 
áejia Filia de Simancas, donde agora efta por mmdodo de fu 
Mageftaá^fydo muy bien tratado, y con mucha Ifbertad de fu 
per joña ,y como agoravltimamentejeyendo ingrato alas mer-
cedes >y buen trátamient o que fu M agejlad le avia hecho $ mam 
t dado^hazjrenla dichafortalega t avia muerto Amedo Noge-
. rol, ^Alcayde deda dicha jortale&a muy cruelmente por mane* 
ras nuevas.ynuuMpenfadas, que cumpliendo ,y executandolo 
que fu MageftadWmandb ha&er del dicho Qhifpoüe mando dar 
*un garrote al pejqueco\apretado a. vna de las almenas por don 
de fe quifo huyr,demanera que muera fu muerte natura}, y man 
£h, dbqmfe lo noti^c^jfm ,y alos^Alguaciles que lo execütaf 
:• jen, ¡ >m¡ . • 
,Licenciado Ronquillo. 
DaddtC recada ]t'pronunciadafue eflafentencia}p6r el dichoSenor 
Alcalde RonquiUoten'lavilla de Simancas t en la pojada del di* 
i choSmor(^lcaldsmz^.hdeMaffodelaño i$zlu^efiigos, 
Pedro de Ef ¡vinas ,y luán de Soto\, Alguaciles de Corte deju 
Mag.y Bautifía de Covarruvias, Hernando de Henecuefoiry 
Juan de Caftro Ñuño) y antes de ejecutarlajenfencíaje abrió 
la puerta de lafhrtaie&a>yje dieron tres pregones diciendp; Ef 
ta es la)ujiicia, & c. 
Ex ECVTARON los Alguaciles la fentcncia en frente de kalmcDa, 
por donde intentava Iafuga,y el berdugo que le dio el garrote en me-
dio de vn repoftero fe llamava Bartolomé de Zaratan,que vino de Va-
lladolid,y de como fe avia executado la fentencia dio fee el Efcriyano 
de la caula Gerónimo de Atienca^ y fe hallaron prefentes a ella ios dos 
Alguaciles Alonfo Ruyz,cl Bachiller Calderón, Alcaldes Ordinarios 
de la Viüa,y Bautiíla de Covarruvias, luán de Caftro Ñuño,y Her-
nendo de Torres:Loque yo echo menos en efta execucion de muerte 
es que no ay memoria de quien le confeífaffeni de vno que le ¡ayudaí-
íe a bien mnrir,y dieronle fepultura, no atendiendo a la dignidad, íin 
acompañamiento, ni pomparen la Igleíia de San Sáluador de la V illa 
ocSimancasjdonde yaze.EiCoronifta Don Fray Prudencio de Sando-
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vald ;2^niá Hiítoi a del Emperador, que fu Mageftad tuvo Breve 
•paraexecucar eíta fentencia5y que le vio original en el Archivo Real 
de la villa de Simancas, Y o vi fu copia,y la carta que fu Magefbd ef-
crive ai Pontífice por averie embiadoia abíbiucion de la muerte del 
Obtí i3o,iv íupüca le embie para los Miniítros que executaron la f en-
tencia.. \ 
L v E G o,qu& el Alcalde executola fentécia,efcrivio al Emperador* 
dándole queata de todo,y>efpondio con la carta que fe íigue. 
\ E l Rey. >-:-.''.'> t 
IC ENCIADQ Ronquillo , Alcalde de mi\Cafk y 
GarleTy del mt Gonfijo^i vuéflra lar a dé 23 •del pr e/inte t 
y la que ifermiftis al Secretano Cobos,y por ellas he viflolo 
que aveiy fecho en lo que llevajiis mandado K que hajido como 
vos lofolettha&eryaveisfiempre hecho en las cojas que erñen* 
deis* Ib oslo tengo enfer vicio %y pues yaeJJiesfechOj, en lo que 
rejfa,que es embiarpor la abfolucionsfo mandare proveer, que 
conddtgenúafiprocure,ytraygajan cumplida,'cóm& conviene 
al defeargo de mi Realconcienúa>y de los que en ejio han enten-
didotCqnJQyme a lo qmeferivis. Arevalo i^d§ {Abril[de i /^zf . 
QHJZE Mefes tardo en llegar el Brcve,qus vino remitido a don Pe-
dro Sarmiento, Obi fpo de Paíencia,para abfoiver al AlcaldeRonqui-
IÍOJY a losrdsmis Miniaros, v. la abfolucion la recibieron, en habito de 
humildad, viniendo defde el Convento de fan Francifeo hafta la I g~ 
letSa Gachedral en 3, de Setiembre del año i $ 27.7 les impufo peni-
tencias Mudables.; . 
E L Obifpo pocas horas antes que murieíTe otorgo fu teftamento, 
ante luán de Ciiella^,Efcrivano en 13 .de Mareo de 1 $ 16. y;en el de-
xa vaa dotación en la iglefiade fan lldefonfo deZAMOR A,para que fe 
diganMiífas por fualma^por las de fus padres, yporei Alcay.de 
MendeNoguerol,a quien el mató. 
M/iNDoala lgleíia Cathedral de Z A M O R A cien mil maravedís 
de renta. 
Ala Colegial de Toro cincuenta mil maravedis, para v»a memo* 
A la lgleíia de fan Atilano doze mil maravedís. 
A ía muger,y a los hijos ddAlcayde que mato daze mil maravedis 
de renta. jWfw*Jcn 
Dd Y nona* 
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y nombro por fus Teftamentarios al Licenciado Gonzalo ele Mnn 
te,y al Licenciado Balvas,Canonigos de la Santa Iglefia de ZAMORA, 
yaDiegodeTorres,fupariente,vecinodeValladoiid. 
Assi acabó* y tuvo por SuccíTor en la Sede A. 
V 
D O N F R A N C I S C O D É 
M E N D O Z A . 
NICO defte nombre: Eícrivi fu Vida en el Teatro de la Santa 
lgíeíia de Palencia,y por fu promoción. 
SvcEDioenlaSededeZAMORA. 
D 0 N P E D R O M A N V É L . 
ERCER.odeflinombre:Govffrn61a Igleíiade ZAjaciuonae 
años,ydeíla fue promovido para la Igiefia Apoftolicade San-
tiago,)'en fu Teatro eícrivi fu vida,y muerte. 
Y tuvo por Suceífor tn la Sede de ZA M OR A A. 
D O N A N T O N I O D E L 
EoVfíoodeílenombre: Tuvopor Patria aCiudadRodrigo v 
Ppr Padres a Antonio del Aguila.ya Doña María de Paz- bluti-
Vñ cote en la lgíeíia Cathedral de Ciudad Rodrigue enJi-n, 5 
y Canonigory en ¡a Santa de Toledo ArcedianodeAicaraz. Sirvin»! 
Emperador Carlos Quinto.cn las informaciones de Alemania V F L 
des.Preientóle paraeiübiípadodeGuadix;V le m a n t ó n ^ f 
donara la .de. Z A a o u ,que la governo b a f e c B K 
pafs&amipr viJa.dexó vnadotacioulluftre.paraqueeüd c U n 
to de San Franc.fco,de fu Pat™,fecelebren & S S S S S & 
ra que en cada vn ano fe repartan entre pobres, yen üVro E n 
tos mil maravedís de renta.para caiarhuerfanasXcone'r necefs da" 
des de pobres vereoncinr,>« T,mt,: _ J r ' l u u 3 r r e r n eceisida-
nii ? »n/li-r„r,;Üi 1 J / i T a m b l e n d e x » renta para Capella-
S a n ' ; X l í í £ T l d e t ^ u ' í t r a S e ™ « de la Piedad, yin la IglÍfc& 
SanaNLradelTemplo.EnGuadiXdeXo otra tó^oria p i a s t r a 
t Po*ovr, q - 1 Ae ! l' r ,r1eS-Geton¡ f f lo,y:paraelrepartimi5 
fcr'^l^'^f'^'^i^^-Elcuerpodeterentaes de ¿oo.ds.q 
-partenpurla Navidad entre pobres vergueantes de ZAMORA, 
Toro, 
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Toro,y Villas,y lugares de la Cámara delObifpójyaCadavnoíe le 
áin quatro ducados.También dcxó renta para que fe cafaffen veinte 
donz2llas,yqueacadavnafele de veinte mil maravedís dedotc^ t Lo 
primero fe obferva,lo ícgüdo no5por ia injuna,y calamidad dei tiepo. 
Acrecentó el mayorazgo de la caía de fus Padres, y dio infinitas h-
moínas,yaviendo recibido del gran Padre de Familias cinco Talen-
tos, negociocon ellos,con tanta piedad,y gracia^que dio de ganancia, 
otros cinco. Murió lleno de días,y de años en Z A M O R A , en el 8o. de 
fu §dad, porque nació en el año mil quatrocientos y ochenta : Y dio-* 
feíe £ fu cuerpo fepultura, en el Convento de fan Francifco de Ciu-
dad KodrigOjen vna Capilla dedicada a Chrifto Crucificado^ fu Ma-
dreSantiísima,y afán luán Evangelifta,que edificó viviendo3en medio 
delk cfta vn Sepulcrode alabaftro,con fu figura en lo alto,y los íuy os 
le púfieroaeí Epitafio figuieate, 
E S T A C A P I L L A M A N D O H A Z E R 
Don Antonio dei Águila, Obiípo de ZAMORA a 
gloria de Dios,paraque en ella encomienden el alma 
del Emperador Don Carlos ,y laííiya, y de fus 
deudos,y las que fueren a fu cargo.y 
defulglefia. 
PER. M I S E B J C O R J D I A M D E I R I O V I E S C A N T , 
1N P A C E . 
D O T O efta Capilla paraque íiemprefe hagan los Capítulos Pro* 
vinciales?y que fe digan dos Miílas cada día, y otras obras chriftiánas 
en efta Ciudad : fuplicando a Dios le perdone las malas que el hizo. 
Murió año M.D.LX.En el Convento de San Franciíco, eníu Sacrif-
tia íe guarda vn portapaz que traxo de Alemania con dos águilas lm« 
penales a los lados ,de muy nueva,v extraordinaria echara, 
Y tuvo por Suceíior en la Sede de Z A M O R A A . 
p d * D O N 
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D O N A L V A R O D E U O S C 0 5 
EGVHPodcíle nombre'.Tuvo por Patria alaNobilifsimaVilJa 
de Caceres:Fue Doctor Parííienfe, Colegial en el Colegio de I a 
* Sorbona,y granTheologo en el,Capellán del Emperador D.Car 
Ios,que le íirvio. muchos años.Prefentole para la Igleíia de Pamplona, 
de q tomo poííefsiaen 19.de Agofto del ario 1 $ $0. Enero en íülgleíia 
en 15 .de Otubre del miímo afio.En el iiguiente de 15 51 .a 14.de!unjo 
celebro Sínodo, y acabado partió alConcilio deTrento. En el viaje,y 
buelta,en mar,y tierra padeció grandes trabajos. Entro en Pamplona 
en el mes de Febrero del año 1553 .viíito íu Obifpadojconfirmo gran 
1 multitud de criaturas, y tratando de vitar fu Cabildo 9 fue tanta la 
reíiíkncia que le hizieron, que pidió mifericordiaala Clemencia de 
Filipe Segundo,fuplicandole que ieapartaííe de gente que no quería 
ley,niReysni fer fana de los faftidios de fus cnfermedades,y achaques: 
coníiguiolo,y eftando vaca lalgieíia deZ A M o KA le preíento para ella 
en el ano 1 $ 61 .y allí murió, y íe le dio fepultura en fu 1 gleíia Cathe-
dral,dondeyaze,enfu CapillaMayor,pardela grada vítimadel A l -
tar Mayor. Y Tuvo por Suceífor A . 
D O N I V A N M A N V E L 
' Sí 
V i NTO deíle nombre:Efcrivi fu vida en el Teatro de la San-
ta" Igleíia de Siguenza. Solo direque dexoel Obiípado por 
"^ efcrupulo que fe pufo el afi mifmo. He leydo las razones 
que dio para dexar efta Igleíia, y ninguna dellas es de las que feñala 
ian G regaño Magno,en el libí 9 -áé íu Regiftro, Epiftola 41. ni de las 
que da ei Cardenal-, fan Pedro Damiano enel lib. 1«de íüs Epiftoías, 
Epiftola 9 .que la eferiuio ai Papa Nicolao 11. y comienca: Skrarium 
Spiritus Santti titjlfmn feBuf-agnbfcitfj en otra que efcrivio al Pontífice 
Alexandro ILdex:ole,y entendieron todos que afpirava a vida,dedica 
da a la foledad, y filencio: mas no fue afsi, porque vacando la Igleíia 
de Siguenca el Rey le preíento para ella, y la aceto, fin que ningún 
efcrupulo fe le pufíeííe delante: también la dexó como la de Z A M O -
RA,y vino a parar en el defierto, y foledad de la Corte donde murió. 
T v r o por Suceífor en la deZAMORA A, 
D O N R O D R I G O D E 
C A S T R O . 
T E R C E R O deíle nombre; Efcrivi la memoria de fus hechos en 
el 
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el Teatro de la Santa Igleíia de Cuenca,y de Sevilla. 
Y tuvo por íüecílor en la de Z A M O R A A. 
D O N D I E G O D E S I M A N C A S . 
V ARTO deílenombre'.Tuvopor Patria a la Nobilifsima Cía 
dad de Cordova,y por Padres al Licenciado Diego de Siman-
cas Bretón, y a Doña Maria de Simancas. Sus mayores efíu» 
dios ios formó en la Vniveríidadde Salamanca; Fue Colegial en el Co 
legio de Santa Cruz de Valladolid,y tomo fu Habito en el año i 5 40. 
enfüVnivcrfidádtuvo Cathcdra de leyes. Eri-d año 1548. le dio el 
EmperadorPlagadeOydorde Valladolid^ydefpuesdeaver férvido 
en diferentes Tribunales de jufticia,elReyDon Fiiipe Segundo le pre 
íento para elObifpado de Ciudad Rodrigo.En el año 1 $ 6 $ .afeiflio en 
el Concilio Compoftelano,que fe celebro en Salamanca-.Governo cfta 
Sede quatro años, y d.ella fue promovido para la de Badajoz, de que 
tomó poílelsion en 15 .de Margo del año 15 69. Siendo Obifpo delta 
Igleíia eferivio las lnftruccioms Católicas $ intratado de frttno^emjs Hif 
$anU>y nueVe libros de ^«¿//oi , Pafsoa Romaadarfinaiacaufa del 
Areobifpo de Toledo Don Fray Bartolomé de Carranca.En efte tie-
po muño el Virrey de Ñapóles, Duque deA!cala,y por mandado del 
Rey hizo oficio de Virrey en aquel Rey no, batta que al difunto fe le 
dio Suceílor. Quando boívio a fu Igleíia traxo de aquella Ciudad vn 
braco del Protomartir fan Eílevan, y otro dd Invino Mártir fan Lo-
rengo, Governo diez años la Igleíia de Badajoz, y «ftando vaca la de 
Z A MORA el Rey le prsfeotó para ella en el año 15 7 g. en efte murió 
cnMadrid«n.i8,deOaubraci Principe don Fernando ,eftava clO-
bilpo en laCorte,y el Rey le mandó que le dieífe fepulmra en el Con-
vento Real de fan Zorenco, acompasado del Almirante de Caffilia, 
Conde de Fuenfahda, y de don Luys Hcnrriquez, fu Limofoero Ma-
y or.Pafco algovicroo.de fus ovejas,focorri0las co liberales limofnas. 
Dexo vn pofito de ^.fanegas de triga., f ara el focorro de pobres ne-
cesitados:^ apeados paraquefe: repartieflen entre pobres vergon-
zantes^ de laCarcel.Dio muchaslimofnas a HofpkalUreparó algu-
nas Igleaas, y Conventos, y con fu kmofna fe edificó la mayor parte 
ctei Convento de faii luán Bautifta de la ciudad de ZAM**¿dekcli«< 
áofos Defcalgos éc fan Francifco, En Cordova acabo el Edificio 
del Convento de los .Padres Mínimos |, y en h rnifma Ciudad ayu-
do con larga mano pa^ a el Edificio del Hofpital de fan Lorenco. 
En la Igleíia CathedraL fundó vna Capilla con la advocación 
4sl Efpiritu Santo, y la adornó con Reliquias, y Altar Privilegiado, 
Dd$ doto 
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dotó dos Capellanias,renta para Sacriftan,y Fabrica. Otra memoria 
de «oo.ducados de renta para pobres vergonzantes,los 300. los doto 
fu hermano Don luán de Simancas,Obifpo de Cartagena en Indias: 
a cada pobre fe dan quatro ducados, y de aquí no fe baja ni fube.Las 
con ftitücioncs defta Capilla las ordenó, y otorgo el Obifpo en fu P a -
Iacio ds Z A M o R A en 13 .de Marco del año 15 8 3. El Obiipo efta fe-
paltadoen ella Capilla, y fu fepultura carece de Epitafio. Sus.armas 
fon vn Caftiilo de metal de oro en campo rojo,vna Eltrella encima, y 
¡iete Manos por oda. Muño en el año 1 $ 3 3. 
Y tuvo por Suceílor en la Sede A. 
D O N I V A N R V Y Z D E A G V E R O 
SE x T o deílenpmbre:Nacio en Brüxel, Aldea de Talaverade la Reynaen 25.de Abril del año 1 $ 1 $.£ueroníus Padres Aionfo Ruyz deArroyo,yf rancilca Sánchez deAgUero.En edad de 22. 
años fue Colegial Mayor de San I Idefonío en la Vnivcríidadde Air 
cala.G raduofe de Doctor en la Facultad deTeulugía en el año 1548. 
Y en el míímo año en 21. de Diziembre le ordeno de Corona, Gra-
dos^ Epiltola Don luán Martínez Silíceo, Árgobifpó de Toledo, y 
de Evangelio,y Milla don Fray Andrés de Fueníalida,ObiípodeTri^ 
pol.Don luán Manuel,eiec% de ZAMORA, le llevó con figo, y le car-
gó de la mayor parte del govierno del Obifpado, y le dio lo primero 
que vacó en fu tiempo,quefue el Curato, y Arciprcftazgo de fan 11* 
defonfo de Z A M O R A ; Fue en íü Igleíia Catedral CanonigoMagiftraí. 
Fiiipe Segundo le prcíento por Obifpo delamifma Igleíia. Hizo el 
juramento déla Fe en 24.de lunió del año 1 $ 84.cn la Igleíia Cathe-
dral de Leon,en manos de Don Franciíco Truxillo, fu Obifpo. Con-
fagrole en V aliadolid don luán Manuel, y afsíftieron los Obifpos de 
Leon,y Aítorga.Afsiílioenel 1 1 .de Noviembre del año 1584. en el 
juramento que fe hizo al Principe don Fiiipe en el Convento de San 
Gerónimo de Madrid.Dio principio a fu goviernoxon celebrar Sino* 
do,que avia 1 o? .años querto fe celebrava enfacompoficion de fu ca-
fa fue muy moderado,y templado,no aviafedas,,ni tapicerías, porque 
hv viene mas para la limofna, y pobres, y lo mifmo fe obfervava en fu 
comer,y regata.En dar limofna fuevnico > porque no avia tafia en ef-
to,m horas feñaIadas,porque en todas las del dia fe dava a quien llega-
ya a pedir.En el govierno era conpafivo, y y manfo, y acabó mas con 
los fubditos con la blandura,y ruego,que con el rigor, y caftigo, por-
que quando fe Iíagava a cito era a mas no poder. A la Fabrica de fu Ig. 
lefia le dava en cada vn año $OTJ. maravedís, y quando fe quemó ¿ u 
^lauftro le dio joop.ducados. AlColegio deAlcala,en memoria de a-
loVflvn^° f u h a b i t o ' l e d o n o 4oo.ducados,y a fus íobrinos, y deudos 
ios ayudo con mucha moderación. CADA 
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C A D A Sábado delante de vn Chrifto Crucificado fetomavaaíl 
mífnao queta de lo que avia echo en beneficio de íus ovejas,y en cum-
plimiento de fu obligación, y cargo,aísi en lo temporal ^ como en lo 
efpiritualde fus almas. Y pedia con mucha humildad a Dios perdón 
de aquello en que avia faltado, y prometia con eficacia la enmienda» 
Eícrivio vn elegante tratado, que yo he ley do contra las comedias, f 
fue cauía que por vn rato ccíáífcn,-
R E EDIF i eó vna Capilla en Bruxeí,dedicada a San Sebaílian,y de-
xó en en ella renta para tres Capellanes: vno delios eon Titulo de Ma 
yor,coo renta muy fuficiente. 
MVR. i o en la villa de Mayálde, Cámara de fu Obifpado en a 4.dc 
Mayo del año i $9 5 .y dieron le fepultura fus íobrinos Don Sebaftian 
de Agüero, Regidor de Z A M O R A , Corregidor que fue de Avila, Va-
da)oz,y Ciudad Real,y en efte año de 16 4 6, de Cuenca, y Fray An-
drés de Talavera* Religiofo de la Orden dej San Gerónimo en la Igle-
íia de Bruxel,y en ella tiene el Epitafio íiguiente. 
A Q V I Y A Z E D O N I V A N R V Y Z 
DE A G V E R O , O B I S P O QVE FVE DE L A 
C I V D A P DE Z A M O R A , Q V E R E I I D I F I C Ó , y 
DOTÓ AQVESTA C A P I L Í A . 
TvvoporSucefiorenlaSedeA. 
DON FERNANDO SVAREZDE 
F I G V E R O A . 
S£ S ¡ f e £ $ S «""^¿Doylecft, numero, porque en el CÚ¿ a m a n e a S S ' i f ' " ^ ^ ^ é n i d o ¡a Santa Igkíia de Sa-¿amanea ay memoria de vh Canónigo Don Fernando eme fue O 
bifpo de Z A M o R A ün feñalar tiemnn n?-- • r e r n a n , a o > 1 u e ™ e W*. 
d e ¿ n o m b r e , y e l f e § u n d o d e l S ° f f e S ^ ^ ^ ^ 
gueroa y Quintana,-/a Doña M w d e K S s a . T o n v l ° d e & 
mencodel Bauüímo en u ! S ¿ S S l ^ l x V ^ h ^ £ 3 2 
n J ""1 > « • , u t r c D rero,enla Parrociuia de San 
Pedro de & Patria: Aprendió las prioras letras en S f a , y lasma 
S ? deJheu!ugia eoSalamanca,y en efta facultad fe graduó deDoc-
or. Fue del Hamto de Caíatrava, Prior de íu Sacro Convento,yCape 
fian do la ívlag.del Rey Fihpe II. por fu mandado firvio en la jornada 
aeiortugal3quaudo el Duqueds A (va entro en aquel Reyno con 
Dd4 nume» 
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numerofoexercito. Prefentóle parad Obifpado de Canaria, que I© 
governó nueve años.Confagróle en el Convento déla Madalena, de 
Reiis-iofas Aguítinas de la Villa de Madrid, el Cardenal Don Gafpar 
¿Q Q^jroga,ArcobÍfpodeToIedo:el Santifsimo Pontífice Clemente 
V l í l.;íe efcrivio vn breve,y lele remitió el Rey ¥ilipe S egundo con la 
carta que fe ligue. 
El Rey. 
R Ebercndo en Chuflo fadre Obifpo deCanaria de miConfejo, por el Bre Tve de fu Santidad, que 1>a can efia^ereyslo que os e/cny>e,cerca de Yt~ 1 ¡itar^ueflra í>ioce(i,confirmar,y ba^r Ordenes,} afiflWa exercer 
"pueflto Oficio1? afioral,que debe ferconfufanto$elo,ypor faVeryo el^uefiro ,y 
como ¡>rocedeys,y las gracias que mereceys por ello, me ba parecido deciros Ufa-
tisfación que tengo dr/io,y que aunque entiendo,ba%eys en todo lo quepodeys»To 
da t>ia be querido acompañarle con efta mia,y rogaros,y encargaros mucho, //e-
Ipeys adelante el cumplir con Quefir a obligación ¿orno lo efpero de *$os ¿D tmcmer a 
quelSLuefiro Señor fea muyferYtdo,) mi conciencia,) la Quefir a defcargadas'. 
que a mi Embaxodor efcriuo infirme a fu Santidad de la manera queprccedeys, 
para quecos tenga en lafigura,y opinión que merece) s.!De Madrid 17 Je Mar-
Yo el Rey, 
Por mandado del Rey nueftro Señor 
Francifco Gongalez de Hercdia. 
E N futiepo cargó {"obrelas lflasFrácifcoDraque,CoíTario,yheregc 
Ingles,con armada numerofa,c6 animo de robar,y Taquearlas lilas co-
mo lo avia hecho en las Indias, y en Eípaña; echó gente en tierra para 
executar fu intento,haziendo mi ferable con fus armas la fortuna, fe-
hcidad,y riqueza de las lilas afortunadas de Canaria, que en parte lo 
configuio.El Obiípo armado de todas armas,juntó fus Clerigos,y Re 
iigiofos,y como buenPaftor ofreciendo por la falud,y vida de fus ove-
jas iafuya,co íu m'iiiciaSacra,orando có el coracó,y peleando valero-
famete co las armas le retiro y matbvn bue numero de gete,ganádoie 
«uichas arrnas,arcabu£es, mofquetes, chucos, y otros inftrumentos 
t>shcos,que fe coufervan en vna Sala del Mayorazgo de fu cafa, com-
pradas^ adinero , fino a precio de virtud, y fangre. En efta ocaíion 
mando 
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mandó poner en lugar fecreto, retirado del temor, y daño los vaíbs 
untos,reliquias,y ornamentos pertenecientes al Culto Divino,y a fu 
veneración, y fervicio. Recogió vn convento de Religioías, en parte 
donde la defverguenca del enemigo, no fe atreviífe a violar los votos 
de fu inftituto fagrado* abrió las puertas de fuPalacio,y franqueo por 
la confervacion del bien publico,todo quanto tenia en ella haziendo a 
vna parte,ofkio de de verdadero Padre,en otra de Capitán animólo, 
y en otra de fabio,y prudente Confejero, que todo 'cfto es el Prelado 
con fu exemplomo perdonando a la edad,a la dignidad, ni temiéndo-
lo rigurofodel trabajo,y muerte,el enemigo viendo el poco fruto que 
quecogiaconelefpantodefiiarmada,feretiró, y dio a la veia trifte, 
liorofo,y fin gente. Del fuceífo defte dia eferivio vn libro en con fu a-
meno,y deleitofo verfo (que yo tuve original en mi eftudio.) El Doc-
tor Bartolomé Gayrafco de Figueroa,Prior, y Canónigo de la Santa 
lglcT, de Canaria,inclito,e inmortal en todas edades,y tiepos.Por ef 
te {evicio,y otros muchos fue promovido elObifpo por Preladode 
laSantalgleíladeZAMORAiyenelaño 160i.los bienaventurados 
Reyes Don Fiíipe T@rcero,amado,bueno, y fu Efclarecida Conforte 
Reyna Doña Margarita de AuÍT.ria,Reiigiofa,y piadafa,vifitaron efta 
Ciudad,y también los cuerpos de San Ildefonfo, y San Atilano, que 
eftán en dos caxas de plata en la Igieíiade San Pedro, y no fe avian 
viíto,ni abierto deíde el tiempo del Rey Don luán el Segundo.En ci-
ta ocaíion regaló,y firvio mucho a los Reyes,que obligados de tan fe -
ñalado favor a imitación de los Señores Reyes Don Juan el Segundo, 
Emperador Don Carlos,y Fiíipe Segundo,pidieron fer cofrades de la 
hermandad de San lldefbnfo,y Atilano. Andando el tiempo en el año 
1 ¿oS.quifo vifitar fu Patria,y llegando aBacza murió en % .deAgofto 
del milmo aoo,y en fu lglefia fe le dio fepultura en la Capilla que a-
via fundado,dedicada aSanto Torivio,cn que doto vnaCapellania,En 
la lglefia de Canaria dos memorias, vifperas, y Miífa en la o&ava de 
Santa-Anayviípcras,y Milla del Apoftol Santiago. EnZAMORAlen 
fu iglefiados Amveríarios, Acrecentó el Mayorazgo de fus Padres en 
lo que importan los réditos de 3 oy.ducados, con carga de veftir do-
ze pobres en el diade Iueyes Santo,y que fe l e s de vna comida, que fe 
digan en cada vn ano iz.neitasdeNuefta Señora,yvn Aniveríario, 
las limofnasque dioenCanana,y ZAMORA fueron muchas. 
Y tuvo por Suceífor en la Sede A. 
DON FRAY PEDRO PONCE DE LEÓN. 
V A R T O defte nombre: Hijo de Don Luys Ponce deLeon,y de 
Doña Mana de Toledo y Figueroa: Duques de Arcos, eftu-
dio 
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dio en Salamanca^ ílenclo en íuVmveríidadRetor tomo elHabito de 
ReHcñoíb en el Convento de San Eítevan, de la Orden de Santo Do-
mina: Fue Prior délos Conventos de Falencia 5 y Buytrago. Filipe 
Tercero le preíentó en el año 16o f,para el Obifpado de Ciudad Ro-
drigo. Confagróle en el Convento de San Eítevan,Don Luys Fernan-
dez de Cordova,Obiípode Saiamanca,y afsiítieron los Obifpos Don 
Fernando de Figueroa5ds Z A MOR A ,y el de Quito. Governó eíta Ig-
leíiaquatroaños,yeneiaño 1609. fue promovido para la de ZA MO-
RA ,quc la dexó por ferie muy contrario el temple de la tierra para 
fu falud,y vida.Preíentólecl Rey para la de Badajoz,de que no tomó 
poiíefsian.Murio en ivíarchena,en el mies de Diciembre del año i¿ 1 y Í 
y dieronic fepultura en el entierro de fus mayores,y Padres. 
Y tuvo por Suceííor en la Sede de ZAMORA A. 
D O N I V A N Z A P A T A O S O R I O . 
E PT 1 mo defte nombre: Fue fu Patria la V illa de Madrid , y fus 
Padres Don Franciíeo Zapata» y Doña luana Oííorio: Formó en 
Salamanca fus eítudios: Fue Colegial en el Colegio de San Bar-
tolomesgraduófe de Licenciado en fu Vniveríidad:FueiVlaeítreícueía 
de Cartagena,Inquiíidor de Cordova^extinguó la fe ¿la que íe avia le-
vantado de los .alumbrados-jen las Ciudades de laen, y Baeza. Pafsó a 
la Inquiíicion de Scviíla,y fue Canónigo en fu Igleíia, viíitó la Inqui-
íicion de Lerena) y fue del Confejo Supremo déla Santa inquiíicion. 
Vifito por mandado de Filipe Tercero la ChancÜieria de Granada, 
eftahdoen-efta viíita le preíentó para el Obifpadodc Z A M O R A en 
iS'.de Mayo del año 161 £. Confagróle en la Ciudad de Grabada fu 
Arcobifpo Don Fray Pedro González de Mendoza 9 en el Convento 
deS. Geronimojen io,de Abril del año i^Kí.yafsiíiieroníos Obif-
pos Don Pedro Martínez de íaen, y Don Fray Antonio Puerto Car-
rero de Almeria.Vino a ZAM ORA en ía quarefma del año 161 ?.pafsó 
a ValIadolid,y afiftiojen vn Capitulo General délos Benitos. Bolvió 
a Z A M O R A,y en el año 1 ¿i^.fíendo Abad de Valparayíb (Convento 
Real de Religioíbs Bernardos)Fray Andrés de Cordova j Natural de 
Avila,mi Patriare fuplicó traíladaííede adonde eftava, a donde eíti, 
el cuerpo de San Martin Cid,primer Abad delConvento,concedioJo, 
yfehizolatraílacioncongrande folemnidad en ¿.deOcfubredeíle 
año,afsiíliendode la Igíefia de ZAMORA D.Dicgode Val,Chantre,y 
Canonigo,Don Bernardina de Ledefma, Arcediano de ZAMORAÍDOII 
Pedro de Monroy , Maeflrefcuela, y los Canónigos Paule Henri-
3**J^ Antonio Bermudez,ei Do&or Carrafco, Canónigo de Letura, 
el Canónigo Francifco¿c Valencia, y ci Racionero Flores, Maefíro 
de 
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de Ceremonias. Afiítkron de la Religión ochenta Rcligiofos , y Fray 
Jofeph Vázquez, Abad de San Martin de Caftañeda 5 Fray Andrés de 
Soto, Abad de Benavides,Fray Andrés de Cordova, Abad de V alpa-
rayfo,Fray Chriftoval de Ovando, Abad de Moreruela,Maeftro Fray 
LuysBernardo^athedraticodeEfcritura^enlaVniveríidad de Sa-
lamanca : Señores de Vafaílos $. y mas de íeys mil almas de las Ciu-
dades, Villasjy Poblaciones, vecinos, y con 1er tanto el concurfo no 
fucedio cofa que entrifteciefe la fieíta de la traílacion que fe celebro 
con grandefoíemnidad. Predico en ella Fray Miguel Pérez de la mií-
raa Religio,acabada la MiiTa,y procefió llegó el Obifpo donde eílava 
el cuerpo del Santo. Abrió el arca,y vio por menor fu cuerpo,vna par-
te de fus huefos eftava enbueltaen velos de íeda, y otra en paños de 
íiian:cerro el arca* y valiéndote de las fuerzas de fu devota piedad la 
lieuo foio al lado de la Epiftoia, y pufo el cuerpo del Santo en el lugar 
cfúl oy tiene, y dando la bendición atan gran concuríb de gente>tuvo 
fin la traslación-de efte Santo, y íüs Monges le pufieronel Epitafio 
fíguiente. 
(^shic?CidiücFortiTsimus?MarsneFort¡rsimus> 
Neater.Scdfortiorvtroq;iVlARTíNVS ClD,Cifter 
tij Splenior,Oecus Hiípaniae,GaítcIIx Scutum,Za-
moreníiü Gloria,Soli gemraa prsefulgens, Poli fídus 
príEclarum,Domus bafis firmifsima,Sacrge& magnas 
Proíapias Archimandrita primuáin Paradifi 
Valle. Arbor Salutis. 
^ E N darlimofnate aventajo a muchos de los Obifpos de fu tiempo, 
vjftio infinito numero de pobres, y-amuohos enfermos loscurava,y 
fervia dentro de fu propia cafa,con tanta piedad corno fi fuera el pa-
dre, y madre de cada vno. Murió pobre de enfermedad de tavardilio 
en 13.de lumodeí i o n . Y fu Cabildo le dio tepultura enfulglefia 
en la Capilla Mayor,y tiene el Epitafio figuientc 
\ * 
SVB hoc lapide quiefcit(donecad maiorum Sepul-
chra transferatur) corpus Illuftriísimi Domioi,Do-mini loannis Zapata Oforio, Dei gratia%Ep fcopus Zamoreíis maiorú ftematibas claníimi.Sed pietatq rg p uperes mult  clarióris.Ob jt i$.Méfis iunij, Anno D i m . M . D C . X X L E N
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E N tiempo defte Prelado en el año i ¿ i S. entro la Pvelipion de 1 
Capuchinos en la Ciudad de Toro, y Tomo la poíleision del Conve°S 
to Fray Gerónimo de Salamanca. n* 
T v v o por SuceíTor en la Sede A. 
D O N F R A Y P L A C I D O D E 
T O S A N T O S 
Nico defte nombre:Tuvo por Patria a Ve¡orado,Villa n n M . 
delArcobifpadode Burgos, y por Padres a Vitorde Tofan 
tos.y Ana de Medina Corral.T ornó e! Habito de R'éTiíáóf&Ü 
la Orden de San Bemto en el Convento defanMillandeia Coeolit 
I-ilipe I erecro le dio el titulo de Predicador.y Jcembió a Roma -ffl 
pitear al Satinísimo deelaraíle lo perteneciente a ¡a Fuñísima Cn, 
cepaoa de bV trgen Madre.y Señora Nueftra5CoftCebida fin peca^ñ 
Ma f¡„ * £ & P - ^ r P ° S G u a d f - C o n & g ^ ! = en la. Parroquia de ían 
Ma, tin de Madrid Don Fernando de Azevedó.Obifbo de O í S r e S 
a l e r ó n Do,, luán Zapata, Obifpo de Z A * ó K , IDOSZ 2 
de Vallé,Religiofade la Ordende Van Bemto,ObiÍDoaTr„5 
rae,n I„ & J Fue promovido al Obiípado d ¿ S Í v a n t S ^ n M " 
lasBuiasel B e y l e p r e f e n t 6 p a r a l a l | e í i a d e Z A M ^ I S f f e 
a30.de Agoíbde año 1 *i4.alai cuatro H«.l*^ . R A , a o V ü f i l m u F K > 
fepulturaen la Capilla Mayor de fu í M ¿ f f i i i • ° d ' ° 
da del Altar Mayor,y carecede Epitafio. * '* V l D m 8 § r a ' 
Tvyo por Suce.fíprenla Sede A, 
D O N F R A Y I V A N D E P E R A L T ^ 
OS Í S Í S S S I f í l f ^ ^ Orden de ían Geroni-
cala de HenareslTomó el h l tóod, R r ' f/oío^>y Teulugia el A l 
fan L o r s n ? o del Efcurial á í 5 o t í W°{° £ " * C o » ^ n t 6 Real de 
de Febrero de , < 8 j . S $ 8 g elm ? ^ W W ¡ C r C C Í b Í O e n ' S 
M o r d e aqueiia Real G a ñ í u c cod e°l S 7 ' ^ ' d f * * * « » •heozó abr»dicar(«,„ ,„! ," L 0 ] e gw' Artiíta,oyó Teulugia5co-
t«-v Udtvi^A T ° n d ° f f l U c h o s ' ' « y o Cathedra de Ai-
San L o r e r í V 0 l í . P ; r n a s d e ? * & * « * * el año ,¿ .«? foe elefto Prior cíe 
^ governo e l Convento nueve años,yconíu¿ndi,ft„I 
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creció lo Temporal^ Efpiritual de lacafa.El Rey Pilipe Tercero le 
preíentó para el Obifpado de la Santa 1 gleíia de Tuy, y fue el vltimó 
que proveyó antes de paííardcl Lleyno de la tierra al de los Cielos: 
Hailoíc prefente a fu tranfito.Confagróle en la Capilla Real Don Per 
nando de A.zevedo, Arcobifpode Burgos»y fueron afsiftcntcs los O-
biipos de Ba.dajoz,y¡Vlerida.FilipeQu_arto le preíentóparaelGbifpa-
do de Z A M OR. i» iluítro con nuevo adorno9como oy fe ve ,los Sepul-
cros de ían Ildefonío,y ían Atilano.Dcfta í gleíia fue promovido para 
la Ar^obifpal de Caragoza.En cfte Arcobiípado dio muy copiofas 11-
moínas,y principio al Convento délas Capuchinas de (Jaragoza, visi-
tando fu Arcobiípado enfermo,en la villa de Mayna.Quando recibió 
el V iatico,pueílas las manos5y co mucha dtVQCioii1ídÍxo:'B endito feays 
mi Señor^jueyafe acabo para mi el tiempú de pecar, y de ofenderos : y aviendo 
recibido el vltimo Sacramento de la V ncion,con.vn'jChiíto en las má-
nos,haziendo muchos Aólos de Cotricion > y con ellos dio fu eí'piritu 
al Señoréala hora de anochecer en el 5. de Octubre del año iét^.fu 
, cuerpo fue traydo a taragoza 5 y fe le dio fepultura en fu I gleíia Ar-
cobiípal en la Capilla de Nueftra Señorada la parte del Evangelio. 
Y tuvo por SuceíTor en la Sede de Z A M O R A A, 
D O N I V A N R O G O C A M P O 
FRÍO,; 
O N © deffensmbre:EfcrÍyifuvidaenel TeatroEccíefiaílico 
de la Sanca I gleíia de Coria:que fue el poítrer Obifpado que 
tuvo,y murió como allí digo,en fu Patria» 
Y tuvo por Suceffor en la Sede de Z A M O R A A#. 
D O N I V A N P É R E Z D E L A 
SERNA, 
EciModeftcnombre: Tuvo patriaa Ccrvera,del Obifpado 
1 a e Cuenca, y por Padres a luán de la Serna, y a Catalina Pe-
rfríf; rcz:FueColegial.eneiCol«giodcS.iguenca>ycnclde Santa 
Cruz de Valladolid: y tomó fu Habito en 15 .de Abril del año i 5 9 $. 
y Cathedraticode.Durandoenaquella Vnivcrfidad.Ene!año 1 $5*7. 
fe opufo alCanomcatoMagiílraide laS.ígleíia deZAMO R A,y le llevo 
a nueve opoíkores,todos de Colegios Mayores,grandes,y lucidos Pú-
giles* La Mag.de fu Rey,bien informado déla vida,letras,caridad có 
los pobres prudencia, y busá confejo,en quanto ponía la rnano,condi-
cion 
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cion duize,y eflimador de fu proximc,limofnero, y compaíivo del ñ 
padecía trabajasen ia gracia que Dios le dio de íábcr confolar al ti i{í 
te y al afligido con obras,y con palabras, le preíemó para el Arcobif, 
pacto de Mcxico.Partio a íü reíidencia: en dar iimoinas enel fue íJngJ 
lar,todas fe davan por fu raano5y della la recibía el necesitado, y p0_ 
bre: porque dezia, que es mucha *la diferencia que ay de oyr la mife-
ríadeotro en relaciono verla por vifta de ojos. Vifito el Arcobifpa. 
do,y cumpiio,como buen ?afxor,con todo goveroando fu Iglefia. Fue 
por" Virrey de aquel Reyno D. Diego Pimcntcl,Marques de Gelves, 
que con fu proceder pulo en peligro la inmunidad de la Iglefia, y J a 
Corona de fu Rey,y todo ello procedíale que governava con fu con-
dición natu'raUy no con lo que pedia el bien publico, defierro al Ar-
cobifpo^ ie privo de las temporalidades, porque defendía los dere-
chos^ inmunidad de la lgleíia,padeciendo por cita caufa con maravi-
llóla conftancia muchas íinrazones, procedidas de los acuerdos del 
Virrey,y de los que ie feguian.México fe alboroto,y porque no rom* 
pieíle en grandes inconvenientes,fue menefter que bolvieíie el Arco-
bifpo,y con íií preferida fe foífegó : El V irrey bolvio a fu porfía, y la 
Audiencia Reaí,viendo que fe perdía la Corona,y tal como la de Me* 
xico,decerrrunó en fu Confejo, que al Virrey fe le quitaíle el govier-
no,y que governaíf* la Audiencia,y afsi íé hizo.He viito por menor lo 
fuce-1 J ' r M > / 1 ' ' , — j : ' ' 
elAi 
íbs,y . 
fa.Ai puato fe avisó aEfpaña, y el Arcobifpo a la Santidad de V rba-
no VIII.yalaMageftaddel Rey don Filipc Quarto,ya fu Confejo. 
E l Santifsimo lo fíntio con lagrimas en los ojos,viendo que a fu Eípofa 
Santa fe ie perdiá la veneraeion,y refpeto devido a tan fobcrana, y ef-
clarecída.Señora.El mifmo fentimiento hizo,"y con igual trifteza, ei 
Colegio Sacro de los Cardenales.EÍ Arcobifpo, con acuerdo, y pare-
cer de fu Ciero,fe embarcó,y llego a la Corte de fu Rey, que le reci-
bió, y confoio con palabras muy dignas de fu piedad, y clemencia, 
quando llego a la Corte vio vna carta del Sacro Colegio délos Car-
dcnalcs,para don íuíio Saqueto,Nuncio de fu Santidad, en que fe le 
manda,afsiílaaladefenfa,ycaufa del Arcobifpo, fu data en Roma a 
i $ .de Margo de 161 $. Otro Breve de fu Sátidad para el Arcobifpo, 
confolandole,y eílimando fu perfona por lo que avia padecido, por la 
exaltación, e inmunidad de la iglefia. Otro Breve para la Mageftad 
Católica del Rey don Filipe Quarto,en que le pide, y exorta a la de-
fenfa de la autoridad Apoflolica^de adonde mana ia coníervacien, y 
aamento de las Coronas,y Reynos: y es la data deílos Breves en 6. de 
5 e t l embredelañoi*H5, 
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EL fío que tuvo negocio de tanta monta,fue embiar vn Vintador, a 
Mexico,y premiar al Ar^obiípo vna parte de fu valor, y virtud, con 
prefentaríe fu Mageftad por Obi.ípode la Santa Ileíia deZAMORA» 
donde muría,en 8 .de Agoftode 1¿* i , y fu Cabildo le dioíepultura 
en fu Capilla Mayor,y tiene el Epitafio ílguiente. 
>?< 
A -C^yi Y A Z E E L I L V S T RIS S I M O 
SeñorDoÑ IvAN DE LA SERNA, Gátionigo que 
; fued ¿fta Igleíia, y Argobiípo de México,y 
Obifpo defta Ciudad.Faílecio a 8* de 
Agof to de M . D C : X X X I . 
SIEN DO A rcobifpo de México, y Reynando taInclita,y Poderos 
ía memoria del Rey don Filipe Tercero^ fundaren en ella, y fu cer-
canía quinze Conventos, tglefias, Hoípitales, y Hermitas: En la ma-
yor parte deftos Edificios fántos. pufo la primera piedra el A rcobifpo: 
Y fegaftaronenellos,ydotes. dos millones docicntos y veinte y fíete 
miipeíbs.TuvoporSuceíIbreníaSedeA. % 
D O N D I E G O DE Z V N I G A Y 
SOTOMAYOR. ^ 
V i NTO defte nombre. Tuvo por Patria a la ciudadee Tuy,y 
por Paires a Don Rodrigo SotQmayor,y a doña, Magdalena 
deAzevedo y Fonfeca. Dio principio a las Artes, y Teuíu-
gu m la ciudad de Santiago de Galicia: Fue Colegial, en íu Colegio 
Mayor .Graduóle de Maeftroen fu Vniveríidad ¡ En íu Iglefia Arco 7 
biipal lúe Caoonigo,y Arcediano de Reyna.La Mageftad de Don FL 
hpe Quarto k dio vn C anonieato en la Santa 1 glefia de Sevilla, y t i -
tulo de Capellán Mayor de fu hermano el Infante don Fernando. En 
el ano 16 3 o.le preíento para ei Obifpado de Orenfe,de que tomó pof 
fefsionen 16.de Agofto deye^. Confagrole en la Camila Real de 
MadricMon luán Manuel,Obiípo de Coimbra,y af?iftieron don luán 
Perea,Obifpo de Oviedo, y el Obiipo de Malaca,EQ efta confagra-
cion,queíe celebro en Domingo 10. de Agofto, fe hallaron prefentes 
Rey, aeyna,Pnnc.ipe,y los Infantes don .Caríos,y don Fernando. En 
elaáo t ¿3 3Íue promovido delta Sedepara l adeZAM^A, que la 
govemo quatro años.Murio en Madrid en 11 .de Nobiembre del año 
t¿3 7.ydio{ele. íepultura enel Convento deSanto Tomas de RüL 
gioíbs Dominicos,y de allí fue traíladado al Covento de S.Demingo, 
de 
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de la ciudad de Tuy,donde yaze en fu Capilla Mayor: Y tuvo por Su 
CeíTor en la Sede A. 
D O N I V A N G O E L L O D E R I B E R A 
Y ,S AND OVAL. 
' N D E e iModeíle nombre.Fueronfus Padres don Pedro Cocllo 
de Ribera, y doña Cofhnca de Sandoval» Condes cíela Ven-
toíá, Nació en V iílarejo de laPeñueía,del Obifpado de. Cül-
ca5eai3.de-Diziembredel.añoi6o7. ala hora délas -listedélano-
che.Baptizaronle en la Parroquia de la Villa,en 31 .dc^iziembre, de 
dicada al gran Pontífice San 5ilveftre.Qrdenole de todas Ordenes D. 
Henrique Pimentel,GbifpodeCuenca.FucCanónigo, y Arcediano 
de AlarconenlamifmaSantaígküaJnquiíidor de Cordova. El Bey 
don Filipe Quartole preféntóparaelGbiípadode Tortofa, que 00 
acetó,eic^fandofe con íumodeffia humilde: confiderando muy des-
pacio los raifteriostque en a encierran eíhs pocas palabras C/bifpo, 
Paftor,y Padre. Breicntoleparael de Z A M O R A en 20.de Ctubre de 
1 ^jS.enedad de 3o.años5bax6íaeabeca enfeñalque obedecia,dizie 
do:Q^ueacetavápornoentriftecer los mandatos, y voluntad de fu 
Rey. PafsgfuSantidadla gracia en 11. dcAbril j jdei^, Tomo fu 
Í)olíefsíon en 30.de Setiemore»Coníagrole en el Convento de Carm e-itas Defcalcos,de la Villa de Madrid, don Diego de Callejón y Fon-
féca,ObifpoquefiiedeLugo,ea Domingo ié . de Ótubre de sfíTto. 
y afsiítieron los Obifpos de A fpan,y Y ueatan.Entró en fu I gleíia en 
27.de Febrero de 1640. y la govierna con grande zeb, y prudencia. 
Es de faber,que le tocava de derecho,como a hijo mayor,el Titulo de 
€onde,y mayoría de fu cafa, y de todo hizo dexacion, y renunciación 
foIemne,y citando el Conde fu padre en el paílo de la muerte, le re-
quirió de nuevo,fi quería la íucefsipnjy de nuevo fe ratifico en lo que 
avia dicho,y hecho. A 
E N el ario de 164. f. los dos Cabildos de la ciudad de Taracona, 
Eclefiaítico, y Seglar fuplicaron alaMageítad del Rey don Filipe 
QuartoefcrivieíTeal Obifpo,y ciudad de Z A M O R A ,les dícífen vna 
notable Reliquia del cuerpo de fan Atilano9Obifpo de Z AM o RA,y hi-
jo,y Ciudadano de la ciudad de Taracona: La clemencia de fu Ma~ 
geftad la mando efcrivir,y con ella vinieron dos Embaxadores de la 
ciudad de Taracona,el vñoEcleíiafticosquefue el Dcftordon Anto-
nio Ximenez,Tefo_rero,y Canónigo de aquella Santa Iglefia,y por fu 
Ciudad don Antonio Muñoz Serrano,Cavallerodel Habito de San-
t i a S o 5 y f u R e g i d o n E j o b i í p o > y I a C i u d a d ( 3 e Z A M Q R A obedeciedo 
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lacákíáde fuMageftad ¿y refpondiendo ala petición de tan íluftrc 
maoo.Et Obifpo con toda lá Ciudadjy Nbblcza,fu<:a L Iglefia dé fari 
Pedrojvfacó-deláfépukürádel Sancdvnanotable Reliquia,ybolvit) 
en proceísion con ella a fu IgÍeíiaCathedral,y a viendo celebrado Mif 
ía-je-Pon-tificaUy tocado la '"Reliquia aquantos fe hallaron prefentcs* 
la entrego con :autos públicos a los Embaxádorcs, que agradecidos 
con tan precióla dadiva partieron a fu Ciudad , donde fueron jr*.ft&h 
dos cott-fdtfemnidadj'y pompa; . : , ^bcúia, 
E L Obifpo en dar limofnas,y en fervir a fu Rey \ con donativos 
haíidodelos primeros, y en celebrar Ordenes muy atento afsiíie en 
los exámenes, y no carga de lo que no es meneíter, teniendo muy de-
lante de los ojos el decretó del Santifsimó Eugenio 111. He {¡lures Or-
dínentur quamfuficiant. V ive en efte año de i 6 4 7. 
E N el año de 1 'é^j.erf Domingó'ij?. -""dé Otubre la ciudad de Toro 
citando tíTeila fu Qbifpo hizo juramento en fus manos de tener,y de-
fender el M I S T E R I O D E L A P V R I S S I M Á C O N C E P C I Ó N D E N ; 
S E ño R \ . Yen eíte mifmo año,én el fia deNbviembre,coh licencia deí 
í Infidísimo ObifpOjy cohfehtimiento de la ciudad cié Toro fundó en 
ella el Colegio de la Gompañiádé ÍES vs la Exceíentifsima Señora 
U . Inés de Guznian, Marqueíadé álcáñieés,y elcjue tomo la poílef-
lionen nombre déla Compañía fue él muy y enerabíe Padre Miguel 
de fañRarriaOj Vétéranójeü elexercició deJavidaEfpintualjVirtud, 
y Meditación. .:'.;> , = , , . _,. 
E N tiempo deíte Prelado murió en la ciudad de Toro don Gafpár 
dé Guzman,Cónde de Olivares erisa.de Iulio deí año 164$ .a las 9.y 
media de la mañada,nó hizo teífamento,*remitiendo a que lohizieíic 
por el fu Exceleritlfsimá Conforte; Tuvo por muchos años la gracia 
de fu Réy,y por muchas ¿y jaitas Caüías,que precedieron, el Rey le a-
partode fu Paiacio,y fervicióen 13.de Enero del año i 6 4.3. a la hora 
del medio dia,dexahdo a toda la monarquía en el eftado que iabemos 
todos. Remito para otro tiépo el efcnvir deíte caíb,por no hermanar 
lo Sacro con lo profanó; 
E N el añomil íeyfcientos yquarenta y fíete en fíete de Febrero 
murió en el Palacio Realdon luán Alonfo Henrriquez, A imirante de 
Caíli!Ía>avieiidoieel Rey viíitadüenfudoiencia,murioeon los Títu-
los de Mayordomo Mayor del Palacio dé fu Rey, y de aver íido V ir» 
rey de Sicüia,y Ñapóles, y dado la obediencia,erí hombre de la Ma-
geftad Catolicá,al Sandísimo Señor Inocencio X ; en que gaftódó-
cientos y cinquerita mil ducados. En el año ié jé . fue nombrado por 
Capitán General contra Francefes,entrb en Hancia,y gano a S. luari 
deLuz,y otros Lugares.En efta jornada gafto cien mil ducados. En el 
mil fcyfcientos y treinta y ochobolvioa militar contra Francia jen 
Ée de-
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defenfa de Fuentcrabia. Socorrióla en fíete de S etiembre, y murier 
de ios Francefes vn gran numero, y les ganó quarenta y ocho vand°D 
ras, y el Piiiage,que fue todo del íbldado,fue en gran numero.Entft 
jornada gaftó el Almirante ciento y veinte mil ducados,con quetod 
Jo que gafto en férvido de fu Rey monto quatrocientos, y ietenta 1 
ducados, y no he tenido noticia de que íe le dieííe ninguna ayudad 
coíta5fíno los honores dichos. ''"' _ 
Enefteañodc i£4.7. tiene el Obifpado de ZAMORA mas de m'í 
Clérigos. '..]-.'• 
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N A de las Ciudades del Reyno de 
Eftremadura,cbnocida por fu an* 
tiguedad, fertilidad, y abundan-
cia de frutos de la tierra,es la Ciu 
dad de Co RI A.Flinio dize della, 
fer vna de los Pueblos Éftipcnda-
rios de la Eípaña Lufi tánica, que 
i van á pedir jufticia á la Chanciliqria de Merida, quá 
do Roma era Señora de todo,Es5Ciudad bien mura-
da,y en vna parte de fus muros eítá vn marmol, que 
coníerva la memoria de Viriato^ Varón inmortal en 
las Hiftorias Romanas. Entraíc á ella por cinco 
Puertas.Eftá cercada de Huertas, Arboledas ,y lar-
dines,y habitada de fetecientosvezMps,íus calas bic 
ediiicadas,y arreadas de planteles: Tiene dos Parro-
quias^vna dedicada á Satítiago^y otra áían IuamDos 
Gonventos,vno de ían Francifco,y otro de Religio-
fas de la mifmaOrden: Dos Hofpitales,fan Nicolás, 
y ían Antonio:TrcsHcrmitas,fan Pedro, ían Láza-
ro^ ían Fabián: Siete Regidores: Quatro Efcriva-
iios:Q¿jatro Procuradores,Corregidor,y Miniftros 
de jufticia: Mercado todos los Iuevcs del año, y Fe-
ria en los dias de ían Pedro,ían Andres,y Santa Cruz 
de Mayo. 
LOS Duques de Alva fe intitulan Marqúcfes de 
C O R I A . 
Sv jurifdicion comprende catorzc Lugares. A-, 
bunda de Paitos, Pan, Vino,Frutas, Azeytc, Miel, 
E e j Ce» 
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Cera,y Lino,y Caftañas.Criafe mucho ganado, ma-
yor, menor, y de ccrda.Ticnc muchos Montes de A l 
cornoques , y Enema. Cogefe mucha Lima , Cidra, 
Naranja,Limon^HigoSjPaflas/y Ciruelas Damafce 
ñas. Báñala el rio Alavon, que abunda de Barbos, y 
deotros buenos pefeados, Eltempledela Ciudad 
es por eftremo caíurofo,y- efta es la caufa,porquc los 
Prebendados de fu Santa IgleGa tienen mas mefes 
de ffracia.de los q concede el Concilio, En ei Ivier-
'" ér-' - *1 I fe' 
ñovy medios tiépos es vna Primavera apacible. A n-; 
tigoametite tenia voto en Corees, y 131; Procurado-
res afsift¡erón:en"lasq-fccelebraraen la:ViIla.dc-Ma 
dridenelano k2j9-í.<ylosProcuradores fueron Ro-
drigode ían Millan, y luán Aloníb Pan y Agua. Sea 
otra defus grandegas el tener por hija a la Invencir 
ble Mártir Santa Máxima, que padeció martirio 
en Roma en dnel año de Chrifto trecientos y fe-
lenta : Afirmato Flavio Dextro en eftas palabras, 
Máxima Virgo Cauricnfis'iac Opido f¡ enagri.Rom^ patitur? 
También lo fue Santf Vinccncia;quela martiriza* 
ron ios Arríanos, porque eftando ''bautizada por. vn 
Sacerdote Católico,ndfedexobautizar de vnAr-
riano.Teftiíícalo el piifrno Flavio en el añoquatro-
cíétosyveinteyquatrodeChriftoeneftaspalabras. 
Gmri<ejn Wfpania Virgo Lufa ana ¡nomine Vincentia ahhereti* 
cis Arrianis ¿mmenjis propemodum cruáátibusafficitw;qnodfe-
mel Cath:hc£ tmóJa,noíct h&rethorum tingi baptijmate, cfujshoc 
armo ldu-us Marti) tándem grmifsimi torta, Virgo, ($ Mártir 
wiigravttinC&him* 
EL^febiípado fe divide en £.Acipreftazgos,-elpri 
meroeldeCORIAjenYillanueva^cnefte Acipreí-
t a 2 g o 5 a y vna fuente q comienza a dar agua en el prin 
cipio dcMa y o > con grande abundada della , y muere 
en 
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cnel principio de Noviembre, y cefá en losmefes 
del Ivierno. 
ACIPREST AZGO de Caceres, en élpredico S. 
Ionas,DifcipulodefanDionifioAreopagita,afsinof 
lodixo Flaviodextroen el año 86. de Chrifto en ef~ 
tas palabras, Cajlris Cácilijsm LufttanU fr^dtcat Sanfius 
lonas, Difiipulm S. Diowji] Anop4¿it¿, {jf ad Calilas pofí rever 
titán 
OTRA grandeza defta Nobiliísima Villajes que 
quandocl Rey don Fernando el Segundo la ganó de 
Moros, fue vifto pelear a favor délos Chriftianos 
Santiago.Otra,que en el Caíal, que diftade Cacercs 
dosleguas,aver ganado en ella la Corona del Marti-
rio íanEvaíio/egundoObiípode la Santa Igíefiadc 
Tuy. A vna legua de Gaceres como fe va a Merida, 
ay vna Hermita dedicada a íanta Olalla Martir,ftin-
dada en vna hercdad,que fe llama Panciano,y era de 
Liberio Padre defta Iluftre Martír,en que vivia con 
Julia también Iluftre Mártir, y Conciudadana ííiya,, 
afsiftidas deFelix para fu enfeñan^que también fue 
Martir,y Ciudadano de Mericfe. 
F R A Y Fernando Yañez, Fundador de la Reli-
gión de fan Gcronimo,fue natural de Caccres,como 
también el Paftor a quien le apareció NucftraSeño-
-.ya de Guadalupe , y también los Clérigos qué faca-
ron la Imagen del Lugar donde fcfialó el Paftor. H i -
jos fueron defta Villa el Cardenal Don Gafparde 
Cervantes, Ar?obifpode Mecina,Saicnió,y Tarra-
gona, Legado de la Santidad de Pió V. en los Rey-
nos de Efpaña,Fundador, y Dotador de la Vniverfi-
dad de Tarragona, y de vn Colegio deíaCompañia 
de ÍES VS.Don Alvaro de Mofcofo,ObifpodePam-
Ee 4 piona, 
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p]ona,y de Zamora.D. Francifco de Ribera * Obif, 
pode Segovia. Don Gonzalo de Solis .¿ Obiípo de 
Plafencia. D . Fray luán de Ortega* Obiípo éü In* 
dias,y Don Fray García de Loayía * Don Gómez 
de Caceres y Soíis, electo Maeftréde Alcántara: 
y D.Francifcode Solis ytambién cleótó Maeftrede 
Alcántara. Los Varones Xluftres qha tenido eftá V i * 
lla,engoviertKHenpaz*,y en guerra íbñ muchos, y fe 
cuenca por grandeza fuya-^ que tiene tantos Mayo»^ 
razgos , como dias tiene el año. En éfta Villa el Rey 
D.Alonlode Leon^eftandoen eliá,feñalódelus ren-
tas Reales,íalariospara que.fu juftieia,y Leyes no fe 
vendiefleD,yíus luezes nofcdéxafleníbborhar. • b 
OTR.Ó AcipreftazgoeSeíde.Aicatarájeñelía eftá 
.el Convento Sacro de íanBenito5doode.los CavaUe 
ros de la.Orden Militar de Alcántara vienen apro-
feflar,y en élyázen tres Maeftres de la Ojeden,y'def-
ti Villa filé natural donluan-RocoCampo FrIo,Pre 
íidentede Hazienda5Obiipdde Zamorá¿Bádajoz,y 
Coria,y el Santo Padre Tan Pedro deAicantaraJFun-
dadordellnftitütodelos Defcalgosdefan Francif-
co. Ooh Fray Andrés dé Garavaxai, Religtóíd déla 
Orden de Tan Francifco^Confeirorde la Réyna doña 
IfabeldekPaz ,y Ár^obílpódé Santo Domingo, 
O T R O Acipreftazgo es Valencia de Alcántara! 
defta Villa fue natural el Licenciado Francifco Gnu 
macero delC6fejo,y de laCamara,Padre de D Juan 
Ghumacero.Prefidente de Gaftilla, y de fus dos her-
manos don Antonio Chumacero del Gonfejo deCaf 
ti!ia,ydedon Fernando Chumacero yOydordeVa« 
Hadoüd. 
ViCAaiA . de Garrovillas,Acipreftazgo deGra-
nadilla4 
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máiÍIa3vno de fas Lugares esta Alvcrca,en el tcrmi t 
no defte Lügar^cn vn Valle deláytoíbjy amenó^ccrca 
do da Sierras áítaSjriene fu adieto el Celebrado B:&* 
íiéfto de Batuecas de Religiofos DefcaízosCarmeli 
tás,en él plantara vnGonveoto* y afemejailzade los 
Hiérraos de Pateftina^y Egipto, Hermitas donde ha 
bitan Religioíbs,en íbledad^y íilencio,a imagen,y Fe-
mejázáde los Paulos * Anconiós,y Serapiones,en ala-
banza defta foledad Sagrada,y del negocio que fe trá 
tá en ella ft eícrivieron aquellos verfos de oro». 
l 5 f l &efl:asíbledades 
fus fieles Moradores 
huyen de la Confufa Babilonia* 
de íbberyjas Ciudades, 
V tratan fojamente , 
anclando a ia Patria apetecida, 
delnegociomasgravedelavida.' ¡ 
Pp ;R medio defte defíerto paiTa vn rio que fe có'iñ 
pone de diferentes arroyos, que fe deípeñan délas 
cumbresde fus fierras a los llanos. Su valle es vn jar-
d!n,aPriniaveíaperpetua )compueftaded lferencias 
de flores, y fusíierras.defdeíu mayor al cura.hafta lo 
mas humilde de íu valle.veftidas de alcornoques f 
de ot|£s plantas ülv.eftrcs* ' 
S A N T V A R I O S C E L E B R E S 
del Qbiípadío de Coria. 
A M E D Í A legua déla ciudad de CoRlÁ Nuef. tra Señora de Araxenie.Otro.el ChnftodeCal 
zadiiia. Otra, la Hermitade Santa Cruz ¿de ia villa 
de 
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de Cafir de Palomero» Tuvo origen de que eílando 
prohibido,quc los ludios en la Semana Santa no ía-
licíTen de fus caías pena de muerte, y que a pedradas 
los pudieíTcn encerrar en ellas. Vh-Iqcv.es Tanto en el. 
año 1488.a labora que fe celebra vá los Oficios en la 
Iglefia,falicto(defpreciandola ley) algunos a jugar al 
herró: en tfta ocafion falio rn mogo de la Iglefia q fe 
líamava IaáCalctrido,y como oyó Jas vozes del juc-
go,vicndo q hazianloque eftava prohibido,bolvioa 
la íglefia,y llamó vnos amigos,quefucró donde cfta-
van los ludios,y a pedradas los encerraron en fus ca-
ías: viíto por los ludios el mal cratamicntOjy que era 
impoísible la venganfajacordarp de ir el Viernes Sa-
to ai Puerto de Gamo,q eftá vn quarto de legua de la 
Tilla,y apedrearon va 1 Cruz, qeíhva en medio del 
camino:ííicedio,q quando la cfta vá apedreando,vino 
Tnhobre vezinodc Bronco,qfellamavaHerná Bra-
v o ^ llegó fin íer viftodondc eftavanlós Iüdios,y vio 
lamaldad,y la Cruzderribada:elIos,aviendoledeícii 
biertojeofrecieró dineros porqcallaííe,^ como no 
los quifo intentaró matarle, y le tiraron va dardo, q 
le pajfsó éntrelas piernas: El fe fue a h ígícfiá , y dio 
cuenta del cafo a la jufticia, q pufo guardas a la Santa 
Cruz,hafta el diá íiguicnte,qftic Sábado Santo:Fue-
ron en proccísion por ella, y la traxeron a la Iglefia. 
Prendieron a los delinquentes, cinco muriero^jufti-
ciados, y los demás paíTaron al Rcyno de Portugal; 
Confináronles los bienes, y con ellos edificaron vn 
Templo a la Santa Cruz,dondc Dios obra feñaladas 
maravillas.Otro Santuario es el de fan Pedro de los 
Arenales,y otro de N.Señora de Salor,donde la Vir-
gen de Guadalupe fe apareció al Paílor. 
R Í O S 
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RÍOS Q V E B AÑAiSLEL. . 
el Obiípado de Coria. 
TAjo^Alavon^uerpodeliombrc.AícigonjArra-
gQ^Ámbroz^atuecaSjSalorjy Sangoíin. 
DESCRIPCIÓN * » M F 
D E L A S A N T A IGLESIA 
DECORIA. 
A primera Provincia del .¿mundo que Gbedecio la pureza 
deja Ley de Ghriftoydefpucs cfc'Ias Provincias de ludea> 
y Sarnaria^.Galileajfue niieftra Eípaña^y dio tan copió-
lo fruto,que dizen íánireoeo, y Tertuliano , que eftava 
Efpaña en fu tiempo rica de T£mplos,y Santos >y de tan-
toscreyentes,quenoavÍa Ciudad, ni A Idea, que no reconocieílé el 
Culto de ía verdadera Religión, con que fe afegura fer la Chriílian-
dad de CORIA muy antigua. Coneftefundamento daré principio a 
nueítra Hiíloria dslos Obifpos queefta Santa Iglella tuvo en el Con-
cilio que fe celebro en la Ciudad de Lugo,feñalaron ios términos del 
Obilpado de C o R i A,en eftas palabras, 
* 
C A V R I A H J E C T E N H A T D £ V I L L A , V S Q V E T A £ V M . 
, D £ A S S A 9 V S Q V E P V M A R . 
E N los términos que oy tiene conprehend* 31 y.PilasBaptifmales, 
7; Aciprc(tazgoi,vna \icana, 17 Conventos de Relisiofos, y Mon-
jas,27.Viilas,y lalgleíiaCathedraUlas Dignidades,y Prebendados 
íiguientes. ; 7 
>£Dean. ^ Arcediano á e C O M A . >£ Arcediano de Califico. 
>£ Teforero. & Chantre. >£ Arcediano de Caceres. & Arcediano 
de Valencia. >fr Prior. 4< Aeipreíte de Cagadilla. 
T o DOS los Arcedianatcs tienen la decima de la renta del Gbifpo» 
en fus diftricíos, y U Teforero todas las primicias de CORI A , y fus 
arrabales.Tiene9.Canonicatos36,Raciones,y 7. Compañeros, y los 
Miniftros que baftan,con que fe vee bien férvida. 
Los 
44° Teatro Ecleíiaftíco 
Los Obifpos dieron para el aumento del Culto Divino la dezima 
parre de los diezmos de CoRiA5Caceres,y Gaíifteo > para que fe eri-
gieífen los Arcedianatos de C ORÍ A,Caccres,y Galifteo. 
L A Igleíia ganó gracia para que fe incorporare el Arcipreflazg0 
de COR I A en la iVíeffa Capitular,y fu renta fe dividió en íiete Curas 
que fon los que llaman Compañeros. Antiguamente guardava la Re-
gla de fan A guílin,y la recibió de füObifpoDON A R N A L D O ^Pri-
mero de aquefte nombre. 
^ L A Iglefía no tiene mas que vna nave: EÍM dedicada a Nueílra Se-
ñora de la AíIumpcion,y de fu dedicación fe reza en 20.de Abril. 
T I E N E E S T A S A N T A I G L E S I A POR A R M A S 
vna jarra de azucenas, como fe vce en efte 
ESC V DO. 
TlBNE 
DelaS. Iglefía de Coria. r44T 
TiBNEcnfuSacriftia Reliquias demucha eftima. Vna-parte del 
Lignum Crucis.Los manteles en que Chriíto cenó con fus Dicipulos 
el jueves Saaco.Parte de ios Pañales en que Chriíto Niño-fue embuel 
to.Vna efpina de fu Corona. Vna quijada de fan luán Baptifta có qua-
tromuelas.Huefosdefán Pedro,fan Pablo,fan Bartolomé, Santiago, 
y fan Lucas. Vn Colmillo de fan Chriftoyal. Reliquias de fan Loréco, 
y de otros muchos Martircs,y Santos. 
Los Privilegios que han concedido a cfla Santa Iglefía los Reyes, 
fon 6 $ .que fe guardan en fus Archivos. 
LAS Dignidades,Canonicatos,y Raciones que vacaren defta Santa 
Iglefía en los Mefes de fu Santidad,fon de provifíon del Duque de Al-
,va,por particular indultó concedido al Duque de Alva don Fernan-
do de Toledo* 
FVER OH Prebendados defta Santa Iglefía Don luán Martínez Si-
liceo, Arcobifpo de Toledo. Doctor luán de Figueroa, Préndente de 
Caftilla.DonMiguelMuñoz,Obifpode Tuy,y.de Cuenca. D. Fer-
nando Tricio,Obifpo dé Orenfe,y Salamanca/Éon luán Rcco Cam-
po Frio,Obifpo de Zamora, Badajoz,y C O R I A. Don Diego de Mó-
toya,y Mendoza, Obifpo de Popayan. Roque López Arcediano de 
Caceres,Capeilandel Rey don Alonfoel Décimo. Y el Doctor luán 
de Rovinos,queefcriviovn gran Tomo del origen, y grandeza de la 
Cafade A V S T R I A . 
OBISPOS 
Q_V E T V V O 
E S T A S A N T A I G L E S I A 
ANTES DE LA PERDIDA DE ~ 
- E S P A Ñ A . 
pNFOKMANDOMEccnideftiloantigü^odelalí^ 
• obfervava,nofolo formar Catálogos de losObiípos que 
las governavan,como fe colige de vna Epiftoí8 de íánluá 
Chrífoftomo,quc eferiyioa Inocencio I. fino que tambie 
era muy recibido poner en fus Iglefias fus retratos. Afsi lo afirma el 
Cardenal Baronio, en el Tomo 6.de fu Ana!cs,año de c u . Pretendo 
pues 
Teatro Eclefiafticó 
qu* íá gov.ernarqn defde el ano 585). haíti ei ano 1647. Ei primero 
fea. 
I A Q J I N T O . 
CO « FiRM A el Concilio Tcledano tercero, celebrado en e] año quinientos y ochenta y nueve. 
E Xé I A b» 
/ ^ O N F I M O íos decretos que fe eftablecieron en; el Reynado de Gun-
demaro Rey Godo año ó 1 o. 
BONIFACIO. 
J Q Q N F I I I M A los Concilios Toledanos quarto,yfexto, Luytprando 
en/u C ronjeon le da titulo de Santo , y dize murió en la ciudad de 
Toledo en el año 63 6. y que Eugenio íu Areobifpo le dio ícpultura 
en la igleíia de Sanu luíia. 
••I VAN. 
P R I M E R O de aquefle nombre; Confirma el Concilio Toledano 
ochava*-' * : ¡ " •" i"": - -, 
DONATO. f. 
^ O N F I R M A C I Concilio Emeritenfe^celebrado en el año feyfcicn-; 
i. tos y íefenta y feys. 
JT t A Obiípo en el año 6 31. confirma los¡ fcóficilios Toledanos do£ 
-.- ze,ytraze. fr TP r. A 3 2 " / ' 3 
C O N Í I R M A el Concilio Toledano quince: 
PONTIFICIO. 
C O N F I R M A el Concilio Toledano 1 6 .en el año ¿?3« 
^ ^  PEDRO. 
P R I M E 
I 
R o d«fte; nombre^ Goyernaya fu Igtefiacnelaño 714. enqua 
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íé perdió Efpaña,y la ganaron losMoros,por las caufas tan repetida* 
en íos Anales deEfpaña.Luitprando en íuCronicon,año 714 .dize,qü« 
padeeío martirio con otros Obifpos. Palian 18 6. años fin tener luz d* 
Jos Obifpos de COH.IA.T5 Señoreftava el enemigo de todo q puíb vn* 
collación a Divinis .entodaEfpaña. Por lósanos 860* dize Luítprá* 
do'en fus Fragrnentos,que fue eleéroGbifpo de C O R I A , B A BIL A , A" 
baddel Convento de {anIu!ian.Sebaítian>Gbiípo de.Salámanca,en i* 
Hiftoria que eferivio de aquellos ctepos, dizé:que el Rey D. Ordoño 
el Prí mero en el año 8 4.5) .ganó ¿ C O R r-A,y venció a íbRey Moro Zer» 
ti. Y defpues de muchos años buelve ía fucdsion délos Prelados, y 
el prirxiero,y décimo en numero es. 
D O N D I E G O . 
I\ RIM E RQ defta npBre: A fsiftio en el año 900.cn la cofagracio del tepió del Appftol Santiago,y en eí Concilio de Oviedo, q fe ce 
lebro en el año 902,. y le feñalaron a el,y al de Salamanca la Igleíia de 
S lulü,que eítáen el arrabal de Oviedo,por ia cau& que ya he dicho. 
ENeiaño iiotf.íuvoeí ReydonAíonfoel Sexto batalla conlos 
moros,que fatigavan la ciudad de Badajoz,dio fe en los Campos Sala-
tdces,en ellos fue desbaratado nueftro Rey, y herido de vna lancada 
en vna pierna, pufofe en faívo en la ciudad de CORIA algunos Con-
des,y Cavalleros de valia perfeverarón en la lid,hafta morir, o vencer 
quedando con ellos D.Pedro,Qbiípo de León, y pslearon,perfeveran 
do en el cafojhafta la media nochs,co las luces de íasEftrellas,y Luna5 
neccfsitando al Moro a que fe retiraíle.Las nueítras apellidaron vito-
ria,y ricos con grande preíTa entraron en C0R1 A ,el Rey los falio a re 
cibir con feriales de ungular alegria,y como'vio al Obifpo de Leo,que 
traya jafpeado el roquete con la fangre del Mahometano, baldonán-
dole a fi mifmo dixo: Gracias a Dios que los Clérigos ha%en ¡o queaYmn de 
bastos CftalUrosMntrb en la Ciudad, llevando a fu mano derecha ai 
Obifpo de León, y alaotraa DonBernardo, Arcobifpo de Toledo. 
Dize efta Hiftoria, que Abenjufaz, General del enemigo,quedo tan 
deftrocado,q dexado a Badajoz pafsó a los Reynos deAfrica.Efta per 
didadel Rey,y la de los7.Condes, en que murió el InfanteD.Sancho, 
dieron motivo ai Rey para inquirir, porq en fusCavalleros no avia las 
¡ef 
tros ufan mucho de Jtaños,) dan/e con demajia, aplaceres.de mugeres^y no exet-
citanlas¿rwiir.ElRey mando derribarlos vaños3refonr,ar los trages,y 
¿emana de regalo, y q fe reíHtuycífe el exercicio de Jas armas, y co la 
enmienda de las coftumbres,fe consiguieron maravillcfcs efectos. 
En el año 113 3 .el Rey don Alomo el V11 -pufo cerco a la Ciudad 
de COR I A,en que no fucedio bien. Murió en efta ocsfsion él Conde 
don 
A Teatro EcleíiafHco 
Don Rodrigo Martínez Oííorio, Capitán de los mayores cíe aauellá 
edad,lcyantó ei cerco para que a tal Capitán fe le dieííe fepultura5co-
wo merecía el valor con que avia militado > en férvido de Dios, y de 
fu Rey. En el año i142. bolvio el Rey a repetir el cerco, los Moabi-
tas,que eran los Moros deAllende,ylos Agarenos,que eran los natura 
les de Eípana^pidieron foGorro a los Reyes de Marruecos»Sevilla, y 
£ordova,_que no fe le dieron ,y coníiderado la potencia de las armas 
.del Rey,y que el fruto que.fe avia de facar de fu porfía* era ninguno: 
Entregáronla Ciudad5entró.e.lRey en ella^y al punto fe plantáronlas 
iníignias. de la Fc-Catoliea: Nombró Obifpo^y el llamado fue* 
MAESTRO lNI6G*NÁVARRON. Primero 
V E Canónigo de Scgóyia,y. deipu.es primer Abad del Convento 
,. ., 4. , : •...,. , ¡ m i , , • --ymedpri-
mero que tuvo deípues'qu.e fe gano, dé los Moros. A el3y a fu Igkíia le 
concedió el Rey Privilegios^y'mercedcs/eri el ano -1142* . 
Tv v o por Suceíl'or en la 'Silla Ai 
l^:..:yv í \ 
'N ico deaqueñenombre-.Enuí tiempo el Rey Don Fernan-
dos! Segundo ganóla Villa de Alcántara, y dio el Señorío de 
todo lo temporal a Don A rmengol, Conde de Vrgeí, íu Ma* 
yordomo Mayor5y loEípiritualál Obifpo de C O R I A *que fe llama-
va D O N F R A Y S V E R o* confia devilá Bula de Alexandro III. que 
comienzailnewineneij/edisJpecuUi.DÁáim^. de Afollo de/ano 
.116 8 .en el oftavo de fuPontificádo,en qué confirma la donación que 
el Rey haze*, ElSuceífor en la Sede fue* 
D O H P H D R O , 
EovNDodefte nombre: Su.memoriífc halla en el año 1171. 
y llega nafta el ano n 7 benque tuvo por Suceffor A. 
DON A R N O L D a 
R I M E R o defte nombre:De Nación Flamenco, Religiofo de ía 
Urden Premoftratenfovino a fundar fu Religión en-Efpáña, en 
Abad^dTif a m a d & I ° S b i e n a v e n t U r a d o s Padres Fray Sancho .primer 
1 Retuerta, y Fray Domingo, primer Abad del Convento de 
la 
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¡aYidjhermañodel Emperador don Alónfo. La vida défie Prelado lá 
eferivio el Cardenal lacobo V itriaco en la Hiitoria de la Orden Prs-
jnoítratenfeidize deUque ayuna va todo el añojdormia veftido ¿yU ca-
ma era vnatabla,afsiília en todas las horas Canónicas^y tenia labor de 
irianas,era muy do¿io en letras*y muy fabio en las vidas, contemplá-
tiva,ya6iiva:Fueele¿toObifpode CORIA erieláñó 1176. Éftáhdó 
en el Convento de la Vid hallófe con el Rey Don Fernando en la Vi-
lla de Caceres,eñ la batalla que fe dio a los Moros:governó íü lglefia 
fa.ñtánisrtte,ydiirmioen el Señoren i j.de: Otúbrédeiaño 122,4.EÍP 
vñ libro quefe intitula Kiartirologioj que eítá en el Convento de la 
Vid dizedeíte Santo lo figüiente. 
ídibtti OBobris obíjtvirtbeat¿ mgmori<e%donVrMer Árnú* 
dus i Profefus í'Premofiratenfis/Janonims bmüs jEccleJiéC, 
(3EpÍJcópús CduríenJíS >qui fañBifsimé rexii EccUJiam 
¡11 am per aliquo t <iAnnou 
ESTA fepuítadoenla Santa Iglcfía de C O R I A , juntóá ¡apila déla-» 
gua bendita. 
Á eíle Prelado le eferivio yri Breve eí Papa Lucio ÍIÍ. en el año 4¿ 
de fu Pontificadb,que fue el de n 8 4.y el Breve comieü^a: Quoties i 
néíspetítur.OtxQ de Vrbano 111, id.data eneí año i 18 5. A efte Prela-
do le dona el Rey don femando el Segundo ládécima.,- y jurifdiciori 
de la Vil la de Caceresypara quandó fe ganare de Moros,y le confirma 
las Décimas de Alcántara en el año i i82.Tuvopor Suceflbr A. 
15 ÓN Í E Ü b Í A N D O é 
V N1 cx> de aquefte nombre: Medico del Rey D.Pernando, y del Rey I). Alonfo el Decímo,y fu Capellán,cónfta de vna eferitu-
rade donadotí,y confirmación, que el Rey hazeaia Santa Igleíiade 
C0R.1 Ajíüf data en Madrid en 5, de Diziembredeíañó i i fS. y dize 
el Ref.qae lohaze por efte Preíado,y mi Lope López* Arcediano dé 
Cacerss,luCap2llan.Tuvo por Sueeílpr A, 
D O Í Í Á R N O L D O ; 
SBGVNDOdeftenombre:FueCanonigodeSantaCruzde Coinv 
bra.Y tuvo por Suceííbr en la Sede A, 
D O N G I R A L O O . 
VN tecidefte nombre: Monge de la Orden defan Benito, que y aze en el Convento Real de S ahagun,y eí Epitafio de lu S epui-
turadize. 
AA6 Teatro Eciefiáftico 
Hic requicfcit GiraldusjEpifcopus Caurie7is,&iMonachus huius 
S. Facundi,qui obijt ^ ra i ai4.XIH.Kalendas Mai). Eius 
anima requiefcat in pace. Amen. 
Que es año 118 ¿.Tuve por SuccíforA. 
D O N S A N C H O . 
VNiC o deflenombre.Puevnode los primeros Prelados <|die-ron la obediencia al Rey don Fernando el Santo,y fe halló en laconfagfácioñde la Santalgleíiade Cordova,quandofegaf 
no de Moros,quc fue en el año i z% $. dia de fan Pedro, y fm Pablo, y 
en la toma de Sevilla>en que padeció con raaravilíofo «fuerzo: Tuvo 
porSuceílbr A . 
D O N P E D R O F E R N A N D E Z . 
f'"| "»£¿CERO deíle nombrc,<jue ifucclefto.cnel año-.*..t i-.^.Cofifa-.. 
I gro la Iglcfia de Santiago de la villa de V alenda de Alcátaras 
" ^ coaita d¿ vn letrero qne eftá en la miíma I gleíia^que dize. 
H J E C E C C L E S I A F V I T A D 
honorcm D ci,& B . lacobi confccrata,pcr 
DOMINVM PETRVM F E R N A Ñ D V M , 
Epiícopum Cauricnfcm,o¿tavo IdusMaij, 
AnnoDominiM. CC. LXVII . 
Tvvo por Succñbr en la Sede A . 
D O N A L O N S O . 
PR i M i Ro de aqueíle nombre: Chanchiller de la Reyna doña Maria,muger del Rey don Sancho el Quarto. A Rey,y Reyna los coronó en la ciudad de Toledo. Tuvo eíle Prelado grandet 
diferencias con el Maeüre de Alcántara 5 y para tener concordia hi-
zicron vn compromiíTo en manos de la Reyna doña María, que dio íu 
fentencia arbitraria:en fu tiempo el Maeftre de Alcántara, y la gente 
de P íafencia,y Caceres ganaron la puente de Alcantarary llega íu. me 
moria nafta el año 1311. T uvo por S uceííor A . 
D O N PEDRO MÉNDEZ SOTOMAYOR. 
QV A R T O dcílenombre.Fueronfus Padres Men Rodríguez de Sotomayor,y doña Inés de Mera.Era Obifpo en el año 13 % y 
Acompañó en la peregrinación de fus trabajo* al Arcebiipo 
de 
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de Santiago don Berengario,y en la ocafió que Pedro Iuarez, y otros 
intentaron tiranizar ia Ciudad de Santiago, y ci Apoftol fue vifto 
pelear, y caítigar la íbberviade los Tiranos. Tuvo por Succfforctí 
la Sede A. 
DON D I E G O DE F O N S E C A . 
E G V N D O deíle nombre.Tuvo por Patria a la ciudad de Toro,1 
y por Padres a í uan Rodríguez de Fonfeeáj, y a doña María de 
Viloa. Fue primero Opifpo de Orenfe,y de aquella Igleíia pro-
movido para la de Coíti:A¡. Edifico ia Igiefia Mayor deToro,;donde 
eítá fepulcado en fu Capilla Mayor,dexó en ella dotadas quatro Mif-' 
fas cantadas, vna en el diadefan Mig-ueí,otra en el dia de ían Antonio, 
©tra en el día de la Viíitacion,otra en la Anunciación de N . Señora, y 
vna Miífa cantada de N.Señora,que fe dize todos los Sábados. 
Tvyopor Sucdíor en la Sede A. 
D O N A L O N S O ; 
I * v N © o defte nombre.Era Obifpoenel año 1331 .En fu tiem-
po fe manifefíó la Santa Imagen de N . Señora de Guadalupe, a 
vn Paftor natural de Caceres.Defta Aparición, y milagros de la 
Divina Señora »eferívieron con elegante, y calificado eftilo Jos muy 
Venerables Padres Religioíos,deIa Orden de fan Geronimo,Fray Io-
íephde Siguen$a,y Fray Gabriel de Talavera. En tiempo defte Pre-' 
lado,año de 1 3 5 3-xl Rey don Alonfo Vndecirrio tenia por fu Priva-
do abfoluto a Gonzalo Martínez, que le fublimocon los honores de 
Maeltre de Alcantara,termmandoíe todo el poder del Rey en la vo-
luntad de aquefte, que olvidado de tanto bien recibido, tomo las ar-
mas: contra íu propio criador, alcandofe con las fortalezas de la Or-
den: En eftaocafioneftava el Rey en ia villa de Madrid, partió a Va-
lencia de: Alcántara, en cuya fortaleza fe avia encerrado el Maeftre, 
y eftando el Rey muy cerca de la puerta deí Cadillo le mandó lla-
mar, y le requirió entregaíTe los .Gallillos de la;Orden, y le affeguv 
ró con la vida los honores, mas• confirmándole en fu dañofa, y de-
pravada obílinacion, refpondio ,que no quería, y fe atrevieron a 
tanto el, y los fuyos, que le tiraron muchas íaetas,y piedras, y algu-
nas le dieron en iel Efcudo Ten el arcon, y en las armas, y cavallo, 
y le mataron vn Freyle de.la Orden de Alcántara. E l Rey dio fu fen-
tencia contra el, declarándole por alevofo, y craydor, El Maeftre fe 
previno para fu feguridad, mas como fueron prevenciones hechas ea 
Ffx P c c a * 
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pecado*no le fueron de provecho,y los mifmos de quien el mas fefiavá 
entregaron al Rey las Torres mas principales, y eníubiendo los pri-
mero?apellidaron la voz del Rey. Quando eitraydor vio tan cerca 
de íi los inftf ümentos de fu rüyna^invoco la clemencia de fu Rey, pi-
diendo mircrÍcofdia;Entregofe,yconriderando la fuma deíusdeli-
tos>mando el Rey,que Alfonfo Fernandez Coronel hizieifeJüliiciá 
del Maeftre,y41punto fué degollado ^ careciendofus cenicas dé íepul* 
tura hbnorificá> 
YfucedioenlaSedei 
D O N P É D R O D E PEÑARANDA, 
V I M T O deítenombrci Fundó en fu íglefia doze Aniverfa* 
ríos«>qUe íe dizen por el defeánfo perpetuo de fu alma. Efte 
* Prelado FueTpromdví do defla Sede para la de Cartagena, y eft 
ella dio principio al edificio déla I glefia Catedral eael&ñoi 3 55, y 
le dio el titulo de TantaMaria€e^racia*EnladeC©Ri A^UVO por Su 
ceíforA 
N1 c © defte nombre: Queyaze en fu Iglefia^cercadéla Puéf» 
tadel Perdón. Y tuvo por Suceííor A* 
D O N F R A Y D I E G O . 
1 ERC ER o defte nombre, Religiofo de la Orden de lañ Francí A 
co.Fray Lucas Guadingo en íus Anales Franciícanos,en ela-
ño 116 ¿*dize: Que liendo A rc^ obifpo de Santiago don Gó-
mez Manriqueáfue eleéropara la Silla de C tji RÍA D o 1* FÍU D I I o @* 
de la Orden de fanFrancifco^por muerte de D . R O B R I G G , y que la 
elección fe hiz® en diez de Diziembreé Y tuvo por Sueeíior en la Se* 
de A . 
D O N G T I L L E N . 
R I M E R O defte nombre, que confirma Privilegios del Rey don 
Enrique el Segundo. Y tuvo por SuceíTor A* 
DON FRAY ALONSO FERNANDEZ. 
. T E R CERO defte nombre* Llamáronle el EJe&o, porque fue el 
vítimoqueeligioc]CabildodeftáSantaIglefia.Viviaenelañoi3 3^ 
0 e n í u ^^f ia doze Aniverfarios cantados,que íe dizen en el ter-
no 
DclaSi^lefiacleCoíia, 449, 
^adecadaMes. Fray Lucas G u a d i n g o e n f t s ^ t ^ m 
"' „« nuarto Tomodize: que en el ano 1400. era Obilpoae ^ u 
°% £ S 5 m n Crispar muerte del Obiípo Don Uian»tK> 
Eóbh-poñéfta Santa igiefia. Y tuvo por Succflor en la Sede A. 
D O # F R . G A R C Í A D É C A S T R O 
N v Ñ O — ' abe P*A 
* 7 N i c o deíle nombre- Religiofb de la Orden detojredica-i 
V dores,roffioíli Habito en el Convento de ^ ciudad de Toro: 
Fu-Confcífor de la Reyna Doña Catalina, madre del Rey Don luán 
el se-indo, edifico vni Iforre en las caías que los Obifpos tienen en 
aqSávilU,ooin 3lodiz¿vn letreroqueeíla encima defu puerta. 
E S T A T O R R E M A N D O H A Z E R 
o b N J É S T ^ S A L A D O N F R A Y G A R C Í A * 
de Cáftro Nu«o,Griado del Rey don Fernan-
do de Aragonpbiípo de Co Rl A,a férvido de 
Dios, y provechodefta Villa 5 é honra de los 
Prelados que vinieren defpues del. E acabofe 
en el mes de Agoftddelaño 1401. ¿ 
L L F o A fu mamona hafta el año 14x8 .y efta fepultado en el Co 
vento do Toro,que tiene fu Reiigion3en la Capilla de Nueftra Señora 
de las Pazes,y le dono toda la plata, y ornamentos que tenia, y man* 
dó edificar el Clauftro fin mas cargare q los Rehgiofos le encomen-
deiieaaDios. Y tuvopor SuceÜor A. 
D O N M A R T I N G A L O S . 
VKicodeftenombretNaturaldeReyno de Aragón acompa-ño aia Infanta Doña Catalina,en el Cadillo de Segura >.quan* dofu marido el Infante Don Henrique fue a la guerra , y deí-
pues ia acompañó harta Valencia. En el año 143a. pafsda Italia y ef-
cftádo en Palermo, el ReyDon Alonfo el Quinto le embió por fu Em 
baxador a Florencia,para qué dieífe el parabién del Pontificado ai Pa 
pa Eugenio l V.de la libertad alcan^ada,y que le ofreciere e* poderío 
de fus armas. A elle Prelado eferiv io dos cartas, que yo he leydo im-
preiías, el Bachiller Fernán Gómez de Villa Real, Medico del Rey 
don luán el Segundeen ellas le da quenta del poco fofsiego que goza-
va el Reyno.Y llega fu memoria hafta el año 143 8« 
Y tuvopor SuceííorA. 
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D O N P E D R O . 
ExTodeftc nombre: Yin era ¿n«i «^  -i • 
D O N A L O N S O HÉNRIC^VEZ. 
V A RT o defle nombre: Murió en el ¿*¿¿¿*.*.- i > 
M V C L L I E S T A S E p V L T A D O E L 
MVY REVERENDO D . ALONSO H E N R I O V i 7 
O B I S P O Q v E F V E r . F r r . T , ! A , v ^ E Z * 
Í A M C rl°. > S E Ñ O R D E AL MA-
Z A N T E D J N E S Í Í E N R I Q V E Z SV 
> '•:•; M V G É R ^ N O i ^ ^ . ¿ ¿ T 
IJON FRANCISCO DE TOLEDO. 
. mdades c/ue tuvo en ! a ffigg££^ K ^ l a S D ¡ § " 
. JeflEwaqueltierapojHsrnandodé Zt YA ° ! a e l cg a n '<:iaqué 
yes CatoIicoMn-íu* 4roft e r S í tó § ? C o r o B i ^ d é los & -
la V akerfidad deherida G r S / f p 8 5 ü c e v 6 ^ U C e f t ü á l a f f e « 
nade Ara^herm.nadeí R c y g & ^ f ° f i 3 i L a / c y ™ *>°ña Ma-
fus eftudw^y letras, y poraüe W f , "• ScgU;ndótuvo noticia de 
níanddfervir e n S l S ^ ^ l i i virtuofosle, 
d f o s G r a d u o f e d e M a e h r o e n a a t ó t ' v 3 ^ " ^ ^ " ^ ^ ^ " ^ -
«fccador, y en Ja Orden S a c e r d o t a l S ^ ^ * 3 5 * * ¡níigne Predi-
có otras Vniverfidades alcancertn^ l í e f V a h t e - E n Paris,Roma,y 
* juró en fu vidajera jüfto, J ,Z t ? ' Í *$ *** Teólogo: nojugó, 
« & Confeflbr,no le pidió D i S J L C a r d e n a Í F l r m í » l e d»«tute 
t ü d « . y letraslo's procWon J o r í ' , ^ ^ 3 ' * 1 B t n e £ ¿ i o ' f u s * * r uraron por el.El Santiíiimo Pontifice Pío II. le 
re-
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recibió por fu Camarero, y le dio el Desmato de Toledo, y le embib 
eos erobaxada a los Reyes Luys de F rancia5y Don Alonfc de Aragón» 
y rite vnode los eicogidos para la Reducción délos hereges de Bohc-
mia.Trabaxo mucho en íervkio de la Fe Católica. Eícrivio algunos 
Tratados, ác Filoíbña > y Teulugia > vn Tornó de Sermones* vn libro 
contra los que hazendivifion en vn Reyno,y prefumeñ quitar vnRey, 
ypaner otrb}oada defto íeg^o'.Fus embajador en Roma,por ciRey 
dónHenrique el Coarto dÍGaftiikuEl Sandísimo'Sixto IV. le dio 
titulp da íu Datarlo» y el Obr%ado de Co R i A > y en el año 14:76. le 
emolo por Legadoa la República de G«nova¿yconeH&, y con el Rey; 
don Fernando de Sicilia hizo el Pontiíice vna confederación prove-
chofa para Itaiia.Bolvio a Roma, y murió en el año $ 5. de fu edad,y 
<|n2|e(tükat1dtx.añdo otrasfiábanlas de tan esclarecido Vafon: Que 
JotolapejeperanáAeMaiifóüixütíifaleabr/o la puertyrfara llegar a¡ks Luga-
n&ncjüe íepufimnks frihctpesdeft tiempo. Piano en Roma > y eííafe* 
pultadoenlalgleíiáde Santiago de la Nación Éfpañóla. i 
Y tuvppprSuceífercnla;Sede A . ' - í 
D O N WlGO MANRÍQJ^É'DÉ ¿ARA; 
i" 
E G v N D o deftc nombre: D efta I glcfía fue promovido para la de 
íae,y enuFÍT eátrd eícrivi la memoria defti Mena vida>y hechos. 
Don Iñigo tuvo por SuceíTor enláSededé C O R I A A . 
D O N A N T O N I O G A L L O , 
tí i 
PR 1 M s RO defte nombre:Fue Coroniftade Canilla* 
TtuvbporSUceÜbr A. '/• ;v 1 5 ' VLX O 
; D OW 3 A S C O R A M Í R E Z D E 
"RIBERA. 
N1 c o defte nombre.Tüvo por Patria ala Ciudad de Tofedo 
T y por Padres al Maríícal Don Dtegode Riberáw aDoñaMaH 
quefa de Guzman. Fue fu Maeiro en la Gramática el Maeftro Fran* 
eifeo Ortizsque defpues fue- Nuncio ApoftoMéó,y Canónigo de To-
ledoíOyo Derechos en la Vnivcrfidad de Salamanca.Ei Pontífice Pío ll.ledio el Abadia de fan Lorente,y trecientos ducados de preñamos, Paísó a Roma fien o Pontífice Paulo 11. ne le dio el Arcedianato de 
Los 
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L^Rcyes/£kto1icos Jehizicron de fu Confejo,y llegando la Bu-
la de la Erección <¿c ía Inquijicion 3 los Reyes le nombraron por pri-
mer I nquiíidor de Toledo, y en el Año 1485 < celebro el primer auto 
de la Fé.En el 14 8 ¿.heredo el mayorazgo deja cafa de fu padre, y en 
cite año fue elcáo Obifpo de COR ÍA, y murió en el añtf i 4 8 8. en la 
Villa de Qcaña en 4.de Diciembre.Dem por heredero de lo quepu-
Gíara del Lugar de Gubas. Défde.Ocanaftie llevado fu cuerpo al C 6-
verito ds:Sarícó:Dóiningo el Real de Tolédo,dondé yazei yfiífepül-
tura tiene ei EpMññú ñguienteé • 4.. 
. .•.. .+-r • • - • • • • h- . - . i T-w 
A O t V I Y A Z E E L M V Y REVERENDO 
f E Ñ O f í p Ó N V A S C O RAMÍREZ DÉ I I Í B E R A ^ 
Obiípo dcíGÓRIÁ i Inquifidor i y Preíídente del 
Coriféjodcí Rcy,y Reyriantieftros Señdres¿ 
fiqo á 4-.de Diciembre año del Señor 
' dei4.88Uñrjá 
. E s r E Prelado fus vnp de«íos que fe hallaron en Aiqaf?, quandt etí 
el año i 47^ 4, fe condenaron las proporciones del MmíUo Pedro de 
Oíma,yporeidizela5antaIgieíiade Toledovn Aoiverfario tn^¿ 
de Diciembre,y le doto en (Jos ^ jj Tiiaraycdis.- * t rt 
Tvvo póf SuceíTor en Ja ScdeX 
D O N F R A Y I V A Ñ D E O R T E G A , 
TERCER, o defte nombren Religíofo c^ la Orden de Tan Geroní-mo,tuvo por patria a la Villa deArienca^tomoeÍHabitode 
Religiofo en el Convento <ie Monté Marta de Zamora: Fue 
Friordel Convento deja Murta, en el Reyno de Valencia, Vicario 
General de los Conventos de la Corona de Aragón ¿y General # íu 
Ordenjíiendoloíe vieran los Reyes Católicos tan apretados déla ne* 
eefsidad,caufada de lasalteraciones del tiempo del Rey Don Henrri-
qus el Quarto,y guerras de Portugal s que penfaron en el medio con 
que poder acudir a tanto,fingravar a ios vafalios con tribu tos .Tuvie-
ron fu Confejo, y fueron de parecer ios que fe hallaron en e l,que fe 
vaíeifsá déla píata de IasIglefIas,pidiédofela preítada,y q en país ádo 
lanscefsidadfe bolveriaafus Sagrarios,y de corno afsi le avia echo en 
diferentes Reynos,y Provincias fe davan muchos exeplos.Comerían 
*™ - do 
Dek&Igleíia de Coria. $ii 
¿o defdeel Templo de Salomón, y acabando con referir> lo qué eii 
nueftras Hiftonas Chriftianas íe lela, y dieron el rnodo^y.el galtariA 
los Reyes les pareció coíagrave,y mas ala Rey na^ qtfe, nó venia en ©r 
lío,temiendo lo que íe avia viíto en eoíks,y íucejíoi femejantes.-Más 
eoníiderando que lanecefsidad aprefurava íus palios * y;feonociendo 
que Los Óbifpos, Cabildos, Clerecías i y .Religiones lotendriaí^por 
bien. Acordare que fe tomaíi'e la mitad,y la otra mitad qücdaííepara 
él fervicid del Culto DivÍQo,con obligación que fcziejan^ara lapa-
g4 ác lo qu3 fe recibia, y feñaíaron para, confeguir cfte efeciojenque 
noaviadeaver duda, treinta quentolderenta, con que!fe.fuelle pa? 
gando,dieron fus cartas,y embiaron Kdiniíiros de muy íegura lealtad» 
paraq.ueiarecilVLelTen 
eoiidefádo. la necefsidád de la guerra de fu voluntad di'e roía mitad de 
la plata de fus iglcíus-, y acabada la guerra fe reiiituyo todo,porla 
gran diligencia que la Reyna pufo en eilq,que no hiivo.quie íe quexaf 
le, y para que fe hizieífe con rectitud, y verdad, dio el cargo de tan 
gran cofa a los Padres Priores de los Convento^, que la Orden de ían 
Gerónimo tenían en fuilfeeynpsi^ .:; ; , •.,..; .; $}[\ 
E i primero que vino a ofrecer la plata de fu R,cl]gion,fue el Ge-
neral F ray l v A N D E O K.T E G. A* que ha dado motivo pará.efcrivir cfta 
manera de focorrer alos Reyes,én calos de extremas necesidades* 
P o t c ífo tiempd vacó la Igleíia de C ¿ ' R Í A >y eít'imándo los Re 
yes la prudencia jtetfat; y fantidad de Fray I V A N DE O R T E G A le 
prefentárbn para el Obifpadd delta Santa Igieíja,en el año 147 8. No 
acetavá,porque eftava muy valida en aquel tiempo vná opinión, que 
comento a tomaf fuerza en el tiempo del gran Sabio, y Santo Doctor 
don Alonfo Toftadoino íer licito admitir ObÍfp^á0|.Perfever6eíiao 
pintón con gran gloriad® Caítilla, halla los tienipos del Emperador 
don Carlas, vieronleiós Reyes Católicos en grande aprieto > porque 
no ayifcvafailo que• ácecaüe Prelacia» porque"davaa,las Dignidades a 
quiericl Rey del Cielo davala fuficiencia para merecerlas * y para l i -
brar fe de vfl'a v«¿ derfemajanre Cu(7dado,fuplicaron a la Santidad de 
laocencioV Ul.les coheedaeílá fu Breve,paca compeler por jufticia a 
los vafallo^benern^rkos de fus Reyno .^ 
V M a d? io> que no acetavan era F. I y \ N D E 0 ^ T E ©Á ,que ponde-
raba CQÍÍ fu grafiCoirdúraláqueiexavaenia cúá%hy lo q^ e romava 
en«í OHfpado: Ailieítava en el puerto, a quien, la tormenta, y peli* gfos»;<Í^ian l s qiie He va  ella opinión : que no era licito tener lo que no era lici to d fear,y iendo que íe reíiftia le intimaro  el B revé, paraqu no obadesi ndosp üaífe a R m a dar ra^on de íi,y f  figief-íc la cáuf ,en c ntradictorio juyeio. g* Ei, primero que entr p r fta puert  > fue e  Doc or p n T -
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T-eiio Je fluefldia , Diícipulo de Don AlonfoTcftadn -* 
querki acetar el Obifpado de Coria. ElíePimdofW,¡<Z ° V ^ e n ° IuandeOíte-
cruer^  acetar el biípado de oria. líegundoBray luán 
«a, y muy fafeido es que no quifo acetar el Arcobiípadode^Tóledo, 
JlWoíte Pedro de Oropcía,que fue dei Coníéjode ios Reyes Caco*! 
I J t e W ® ? ^ ^ ® ^ ^ ? ? ^ ^ ^ ^ ? ^ 9 u e dio de la Heyna Católica 
f rayFranciféd Ximenez, porque le hizo acetar el Arcobifpado de 
• ípii Pa^|í Adfiáfío^Lcílúvó algunos diaí altercando coníigo míf-
mofracetariajOnobl Pontificado^ como felo eícrivió al Emperador, 
defd¿¥itoria, en carta ¿Q$.~dc Febrero del año i 5¿2. y Fray luán 
Huleado i Varoni:Santo de la Orden de ios Prédicádórcfs'no acetó Ia; 
rnercedjque el Emperador 1¿ hazk del Arcobiípádo áeToledo,y dan 
do vn^áfé iadeMnte, el Santo San Franciíco de Borja no quifo acetar 
Capelos, que kdiérólcs Pontífices de fu tiempojpor allegar mas fe* 
guroaia Dignidad de 5 anfoi-éon Fernando de Toledo, Varón de ad-
miraba vida, hermano del Conde dé Orcpefa no aceto ei Capelo de 
Cafdeñal,que eí Santií'símo Gregorio X1II. le dio en el año i 578«a 
iuílaneia del Rey Don Filipe Seguodo,y dio deíií parte tan pódero-
ías razoncs5que Papá, y Rey íe dieron por muy obligados, y con ad-
miración acetaron la renunciación que hizo dé Dignidad tan efíinu-
da^y|>recioía conque la mayor álabancadeftan íamoíbs Varones, fe-
ir a no la poíféfsion, finó el no admití r tan grandes y adoradas Digni-
dades. En tiempo del Rey Don Filipe Quart© ei Doctor Alvaro de 
Villegas, Canónigo de iá Santa Igldia de T©ledo ¿y Governador de 
fu ArcobifpadojqUe yo comunique mucho,no quiíb acetar el Arco-
bifpadb de 9aragoza,yen la carta que eferive acón Franciíco de Coa 
treras,Préndentele Gaítiiia,le áme:Muncarcf/ü V* Sí enfauctmme¡y 
homrarmt) engañado con el conocimiento de miperfina^u tpienfa qwfof "4 Zjtfi 
Ueyiay no elqüefo^pormi mferia. Jlpiedéla deKm$(e/pondo loque pié 0^ 
hkgü* no acetarla merced pjfuMóge/iádmeba^e-ipetomi itt/ufécimciano 
tifkhuye punto éW mi c^igachndreconócemimtode^amerced^BeW¿S^tíí€ 
hay^n cuy afee fe ha ofoidaiofi Mág.delos grarthshftBos^ en mi:Úmcip@r 
ctroscaminos TengáV,S.^mcié^uenommeWít empeñar fu autotkkd 
donde no la podre^mfaérefacar ' conUfaúfacim^ úáertí^ue deJmprmcifaU 
mente en cofa tan grande comees elgorterMde tan importante Jgkfíai cerno U 
deZaragóca.Y es la data en 30.de Qtubredábño lía 7, Eífófe vi-o ed 
aquel tiempo,ya vemos lo que fucede en elnueftrbíücetó Fray luaa 
de Ortegaconpellido de la fuerca en el año i478.Embiaronlc los Re 
yesCatolicos^por fuEmbaxador,alRey Don luán de PortugalH pr* 
diendole eftorvaííc el cafamientode Dona Iuana,quc llamaron ía Ex-
í n n ? ! f ' p o r r e r y a RelSgioíá^yfue gran parte para que aquél Re víé 
t e d e r a ffe con el de Caítilla: Reformo el Conventode Beatas de Ja 
BeíaSJgkíiadeCoríá. 4fT 
Villa do Gacefesjque tiene nombré deSáritá Mafia de ífisvs,y lc§ ditJ 
Ja"RegIa de San Gerónimo*En tiempo déíté Prelado teniendo guerra 
los Reyes de Portugal quilo acometerá C o }k i A $ los Prevendados de 
fu lgleíiá,y Clero la deféndieron,y le hizieron retirar. 
ÍLN el año i ^ y^Eñúvo lá Réytta Católica en Alcántaraj y recibió 
enfila á la infanta Doña Beatriz fu tía,y Reyna de Póftúga 1 jlanue,í* 
tra entró en la Villa ¿acompañada del Doctor Rodrigo Máldohado 
de Tala?era,de fu Conleja,de quien mucha fiava j y de fu Secretario 
Fernán Alvaréz de Toledo * la fuíbñcia defta junta venia a parar, en 
que le eftabiecieffe vna paz^ proVechofa para el vnojy otro Reyüo. Él 
acuerdo fue,que boivieífe la Réyrtá infantaá Portugal acompañada' 
del Doctor Rodrigo Maldonado^aráqüedevnavezíetOmáííeaciier 
do en todo'.Nueíira Reyuadioá iá Infanta ¿y a fus Damas muchos do-
iiés dé oro*y plata^ y el füceííb fué Como todos efpcfavañé 
E N tiempo d^ fte Prelado élíiivo laRéynáenCaceres, haziendo 
juftíciá de algunas peffortas de la Villa * y dé Otras dé fu comarca 5 de 
los agravios^ y füér^asjqüe muchos avian padecido en los tiempos de 
fü hermano Don HenriqüetFue también informada * que los oficios, 
Regimientos 5 Jvlayordomiás * fielazgos¡$y otros fe provéyan por 
Glecciort,en pcffoíias de iaVilla>dc que feíuítaváéfcaridolojcon muer 
té de mucchos dellos.Lá Reyna para éfcüíár ellos daños , ordeno por 
Coñílitücion^q (os oqciós, Regimiéntósjy Fie!azgos,y otros qué avia 
íidopor elección, fuellen de alíi adelante, por lamida de aquellos * a 
quien en aquel año ciipieííeñ póñ íüerte: mandó que vinieílén tantos 
de vn bandoscomo de otfo,y parecieíferi ante eíía,y aquéllos que por 
fuerte les toeátíe fuellen por toda fu vida Regidores de la Vilía^y quá 
do alguno müftfeífedlá* o los Reyes Suceííóres £>roveycíTefc el oficio 
en la peffona qfueüe mas prOvechofa para todos. Vinieron én ello, y 
con la mano de tan podérola Reyna^ tuvo fin la enemiftad > y contien-
da. Gerónimo de Zorita en fus Anales en él año 14$ o.díze eme el Rey 
Cat obco pidió Cápelo de €ardenál,para DON FRAY I V A * O R T E -
<sA,y que el Papá no ló quifo conceder^  , , 
• MvRjoaqueftePreladoenélaño f 4 f ^ Diego feodriguez de 
Aimella^anopigóde la Santa Igletode MürcU I n d i c ó W¿Trata-
do,que intitulo Copilacion de las batallas cáñipaie^qüe fe contienen 
¡en las Hiítonás Efcoíafticas,y de Elpaña. »J -
T wo por face-flor en la Sede A* 
D O N P E D R O XíMENEÍZ D E 
P R E X A M O * 
S EPT i MO deíte nombretNatural de la Vüiadc Prexamó5Obíf-
pado 
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p¿do de Caíahorra.Fue Colegial de fan Bartolome3torno fu habito en 
i o. de Mareo del año 14-47- ¥$$. Difcipuip del Santo übifpo Toíta-
do, Provifor de Scgovia,íicndo fu Obiípo D.iuan Arias Davila.Deá, 
y el primer Canónigo Magiftral que tuvo la Santa Iglcíia de Toledo,; 
de que prefecto fu Bula en el Cabildo de la Santa lgleíia de Toledo, 
en 4. de-Iuliode X47Ó. Afsiftio con otros en el Concilio que fe cele-
bró en Alcalá de Henares 5por mandado de Sixto 1V, contra los erro-
res de Pedro de Ofma.Efcrivio vn libro donde confuto fus engaños, q 
le intituló Confutatorium errorum centra clames Ecclefig. que le dedicó a 
don Alonfo Carrillo, Arcobifpo de Toledo. Otro en lengua vulgar, 
que le intituló Lu^rode latida Cfaiftiana* Los Reyes Católicos le pre 
tentaron para el Obifpado de Badajoz,y lo eracn elaño 14S7.Halío-
fé con ellos quando fe gano la Ciudad de Malaga ene! miímoaño, y 
bendixo la Mezquita,con los Obifpos de Leon,y Avila. Defta lgleíia 
fue promovidopara la de C O R I A . Acompaño a la íleyna Católica, 
quando con eí Príncipe don luán fue al céreo déla ciudad de Baca. 
Governando fu Sedeefcrivio vn libro que le intituló Floretum, que 
es como vaa Suma de lo que fu Maeítro dexó eferito fobre el Evafy. 
geíío de fan Mateo,que fe imprimió en Sevilla en el año 14^.1. Y el 
Tratado comienza. Vt áit(Beatus Ambrofíus, inT>ú)inistolumimbusreuí 
fcrikitur^qui.nonfiuduit daré gratísima ipfe gratis acceperit*. 
En Prexamo Patria fuya c<jificó vnHofpital,y gra parte de la Par* 
roquia de fan Miguel, donde -recibió ei Baptifmo, clotó en ella vna 
Miífa de Nueftra Señora,quefe dize cantada todos los Sábados, do-* 
nólavn Cáliz que le diola ReynaCatolica,y vna Cruz de Plata. En 
la Igefia de C o R I A dotó otra Miífa de Nueftra Señora ^ que fe cele-
bra con gran folemnidad todos los Sábados. Murió en la villa de San-? 
ta Cruz, Cámara de íu Obifpado, y los Prebendados de fu Igleíia I©* 
dieron fepultura en la Capilla Mayor, a la parte del Evangelio.Má-* 
da en fu Godicilo,que en el dia de fü entierro a las Vifpcras, y Miífa 
ardieífen treinta y cinco antorchas a gloria,y honra de Dios, y de fus 
Santos,en la manera figuiente. ~"1 
La primera fea en memoria de la SmtifsimaTrinidad^uefen tres <Perfonastf 
Dna Etf™cia®bma,yporconfiguiente*n(Dios^ La > -
gunda.en referencia de la glorkfifsima Virgen Maria.que concibió y parió* 
y dio al mando la Lumbre; Soldé jufticiatfue alumbra a todos los que tie-
nen a e/te muudo.La tercera.en honra.ygloria del Santifsimo<Précurfor Sa 
luán 'Bapti/?a,que anuncio al mundo el Sahador,Soldejufticia,yle demof-
tro con fu dedo. La quartaferaen boma de los Santos Patriarcas ,y <Prcfe-
SdT* amnciaron^rofetaron^ Poicaron efia Verdad inacefthle.Lumbre^ 
les ' e-¿uftícta;Lás die^y/eis^en memori^y honra de los die^y/eis Jpoflc-
- v .J^ngdi/hs^ue alumbraron almundo.ptra en memoria de los Satos 
: ' ~ Mar* 
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Martires,quepor dar teftimonio de la Verdadera lumbte derramaron fufan-
ir e .Otra en honra délos Santos Confifíoresrftte con fu vidafwtay buen í-
yemplo incitaron^) combidatbn ajégutr la Verdadera lumbre^Sol lUjéfricw* 
Otra éñ memoria de los Santos í) ociores^uepredicando^) enfeñando'alum* 
brarm ¡a Santa íglejia^edemoft ratón efta lumbrerf SoldéJuftkid* Otra en 
referencia de las Vírgenes ¿viudas $ continentes > que figuiendotfta tambre* 
Sol dt jafikiaidecoraronla Santa IgUftasXon mérito s$ exentylosfañtos» 0-
tra en reverencias) honra de iaglowfaV'trgen Santa Catalina}m¡ Tatronay 
j..JíÁbogadas(i la qMlefyécialmeütemcmkndo mi almacén mi mmrte 9) af* 
pedición éeftáliidái 
!M AN D6 que en tu entierro no huvieífe Pompa * lutos ni lagrimas, y 
manda otras cofas,que manifieítan fu gran piedad,y faber, que miran 
aljbien publico de fus ov ejas, y pobres» A efte Prelado efcrivio Her-
nando del Pulgar vna eartajíiendo t)tm de Toledo > que comienca: 
rJ{e1?erendo Señor difame V, aparque no e/critonueras de la tierra 5 y dalo 
cuenta del calarnitofo eítadb en que fe hallaba CaftiHa>£on las guer-
ras civiles jydize por encarecimiento vQuetnTotedoefia'va todo tanca-
ro^q por falta de leñacofla^a el cocer de ^ npan vn Maráyedi,» Gerónimo deZo 
tita en el tomo 5. de fus Anales año i49 8.dize; que el Cardenal Ce* 
far Borja,hijodel Papa Álexandro VI ;ObÍípo de C o % 1A intentava 
dexar el Capelo,por íeguir el ruydo de íü cpndicion smbiciofa. Lle-
go a noticia del Rey CatoücoYy mandóle íccfcftalTch las rentas del 
Argobiípado de Valencia, y Obifpados de Coria, y Eína ? Abadia de 
Salas?y los frutos de todos los Beneficios que tenia en fus Reynos5que 
fueron müchosiy que fe gaítafíe^ 
fen mas convenientes.No cumpledezirquien fucel Cardenal Cefar 
Borja5que las'Hiílorias informan con mano llena de fus coítumbres,y 
vida;Murioalan^eadoenelReynodeNavarraeneíaño 1507. en el 
dia.de fan Gregorio Papa,entre Y íana$ Mendavia ,los que feguían la 
voz de fu tiranía le dieron fepuítura en y iana, y en ella le pulieron el 
Epitafio íiguiente. 
Aqm yaze en poea torra « £ 0 tu q u e vas a mirar 
E l que toda la quena, ^ g C o C u d l g n a s de notar, 
Eneflevultofeencerra « g g silo maforc mas digno, 
El que la paz.y la guerra <*M* AqU¡ acaba tu camino, 
En fu mano la tema. g¡f¡J De aqui te puedes tornar. 
• l ID] 
E L Obifpo tuvo por Suceffor en la Sede de A . 
t)Oí* 
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V I H T O defte nombre:Tuvo por Patria a Valencia- Fue Se 
f cretariodel Papa Alexandro V I.fu Datario,y Obifpode Pe" 
_^rufa5díole el Capelo de Cardenal en el año i49¿.yeltitul~ 
de Santa mariaen Traíliber:dioleel Areobifpadode Capua,y l a Ad-
miniftracion del Obifpo de COR i A.Murio,y cíla fepultaáosen la Ba-
ülicz de fan Pedro de Roma.En la Placa de íanta María Traftiber fa-
brico vna Fuentespara la publica vtilidad de fus vezinos^ como lo cüze 
la letra íiguiente. 
A L E x A N D R O y L P . M . F E L I C I A V S P I C I O . 
I O A N E S L O P I S V A L E N T i l N V S ^ A N C X ^ M A R I , ! 
TRANSTIBERIM C A R D I N A L I S PERVSINVSJFONTEM 
VETVST.ATElNFGJtM í EM,ADCOMMODI-rAT£M 
P o P V L i R / O M A N I R E S T I T V l t . 
Tvvo por fuceíTor en la Adminiílracion A. 
D O N I V A N D E B O R j A . 
E X T O defle nombre-.Tuvo por Patriaa Valencias Por Padres 
a Pedro Guillen Iáncol,y a Doña luanade Boria,Kermar.adelPa-
pa A exandro'yi.FucProtonotario ApoftoÜco,Governadorde 
Roma,Adminiftradordc CoiuAyArcobifpode Monreal,y de Valen-
cia fu Patna,Patriarca de GonftantinopIa.V iceeanceíario, y Correc-
tor de tas letras Apoftolicas. Alexandro Vl.le dio el Capelo de Car-
denal en el año«i +? * ; y le mandó que fuelle a Ñapóles, a Coronar ai 
Rey don Alonfo de Aragón, y que le tomaífc el luramento de fidcli-
l a t ^ r T * , M°xi l f i c e; E n e lí a .„ C o r°"acionquefecelcbróen la Iglefua Cathedral de Ñapóles, afsiftieron en ella vn Patr¡arca,íie-
d m S K ^ J ^ ' P ^ ^ ^ A g o f t o d e l a ñ o i j o j . a v i e n d o t e n i -
en ePUa A e n A d m i n i f t « c l ° n ¡ » IgWa de Co*,A,y por Suceffor 
D O N F R A N C I S C O D E B V S L E I D E N 
I • * * 
Dpación Flamenco', Ayo del Rey don Filipe el Primero, y ei F u ' ? u-1Ue t u v o e n e l goviernodc fus Coníejos,y Cafa: 
^ Arcobiípo de Bi^ anconjlglefia que tiene fu afiento en la 
Galia 
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Calla Narbonefexcd el Ducado da Borgoña, y Adminiftraclof del O *' 
binado de Co&t A .Acompaño al Archiduque D. FiHpe, y a la Infan-
ta doaa Iuana,quando vinieron a Caítilla a íer jurados Principes, por 
]a muerte del malogrado Principe don luan.Fueron jurados don Fiíi-
pe,/ doña luana4y bolvieroñ a Fiandes, ím que baíbífen razones con 
don F iiipe para que fe quedaííe en los Reynos que ya le pertenecían* 
Eftava.de.mala gana en Efpaña, y de peor fus-Córtetenos, porque íe 
dexav'ágovernar de los fuyos,cn efpecial por el Ar cobiípode Bigan* 
con^por el Señor de V ere,períonas de cora con muy Francés.El Ar-
Vobiípb Obifpo de CORIA murió en Toledo , en el Convento deNé 
Señora de -Monte Sion,de íleiigioíbs de la Orden deten Bernardo, en 
el año i^ 50*. Mando qus fu cuerpo fueífe íepukado en efte Conveto* 
en la Capilla de ia V iut ación, excepto el coraron, que mando que fe 
IkvaíTc a.fu.Igleíia de Bicancomy dio delimoína aefta cafa mil libras 
amoneda cítrangcra,qaé en la nueítramontaron 400TJ. mis. que fe 
entregaron al Venerable Padre Abad Fray luán Cano, por mano de 
los 1 eííamentanos del difunto,que fueronlos Generólos Varones Fi-
hberto de Beyu,dei Confejo delHuftrifsimo don Fiiipe de Auftria,y 
el Maeílro Laurencio Vblinci, Secretario del Archiduque , y los reí 
cibrosl Abad en él vltimo de Agoílo del año 150*. con ca r¿ de vna 
Miíía^de Requien rczada,y en los Sábados cantada. La fepultura es de 
alabaítro5eon vna eftatua del Arcobifpo,y en medio dos efcudos,vno 
dedos calderas doradas, y otro con dos lebreles, conla eferituraíí-
guíente, ; 77" ^^f f ^  
'f. E S T A OBRA M A N D O H A Z E R D on Francifco López de Padilla,Maeftrc de l  Ca vallcria de los Gav llcros deCalatraya. Tvvo el Obifpo por Suceílbr A. DON IVAN BRABO E LAGVNA: SEP rM^deftenombre^uemunodentrodcrauYpocosdias,^ dexar mas m m ria d  q  ue. J v, "1 Tyvo po  Suc íTor en la S d A, 
Don 
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D O N G V I L L E L M O I A C O B O 
C R O Y . 
PRIMER© deíle nombrc,de Nación Flamenco:Fueron fus Padres FilipeCroy,CondedePorcean?,yMadarná Iaquelina deLu-cemburg,fue fobrino de Moniiur de Chieures, Camarero Ma-
yor,y Privado del Emperador Carlos Quinto. Siendo de poca edad 
tomo el habito de ían Benito en la Abadía deAfñighemsque eítá en el 
Ducado de Bravante-.Fue AbaddelIa,ObifpodeCoKi Avyde Cam-
bray.El Pontífice León X . le dio el Capelo de Cardenal ¿nedad de 
veinte años,recibiole en Mid del Bóurg, de Zalanda en eí año 1517. 
en el Mes de Iulio,en la Abadíadei V iüage.Eítuvieron prcíerites a la 
ceremonia el Emperador don Carlos, ía Duqueía de Saboya , Mada-
ma Margarita,viuda del Principe dori lúanyMádáma Leonora,y gran 
multitud de Principes,Eftando el Emperador en Bravante le preíen-
topara el Árcobiípado de Toledo, y reíignó el de Gambray en íü 
hermano Roberto.El Cardenal eícrivio víia carta aEraírr;o,en qut le 
dize,qur reforme algunas Doctrinas, quenoerart conformen con lo q 
lalgleíiaíiente. Esdefaber, quequando el Papa León Concedióla 
gracia de Toledo,füe con tai, que las dos partes de la renta fe dieífen 
ajos pobres,y qué fe erigieííen dos Iglefias Catedrales. Sin eftas Dig-
nidades tenia las Abadías de fan Pedro de Gante,y la de Aümdnt, en 
elPaysdeHenao.MurioenVormesenelaño i5¿o.ert xt.ckEnero, 
a la hora de la medía noche, en la ocaíion que el Emperador celebrava 
Dieta con ios vaíTailos dei Impeiio.Dieronal cuerpo difunto íepultu 
ra con eílraordinaria Pompa,y van delante cien pobres,veílidos de lu« 
to,con antorchas en las raanos,íeguia la Familia del difunto,y los Re-
yes de Armas del Emperador,y tres Gentileshombres, que vno lleva-
va el Efcüdo de fus Armas,otro el Bonete roxo, y otro la Cruz Arco* 
biípahLkvavancí ataúd doze Cavalleros Nübilifsimos, y los cabos 
del terciopelo que le cubría los líevavan el Arcobífpo de Palermo,cn 
Siciha,ei Obifpo de Valencia en Efpaña,elQbifpo de Tuy5cnGalícía, 
el Obifpode Tneíte,en Friuhfeguian los Cardenales de SÍon, y el de 
Gruz,y con ellos efNunciodel Pontífice, y Embajadores de Vene-
<na,y Francia. Dixo la Millael Cardenal de Moguncía,y la ofrenda la 
hizieron el Emperador, Arcobifpos de Treveris,y Colonia, el Conde 
de Palatino,y el Duque de Saxonia,y acabada la MiíTa los Criados,? 
Familia del difunto embarcaron el cuerpo, y le llevaron a la V illa de 
Arfchote,donde eítuvo fepultado,de^donde fue traíladado a Hever-
k,y yaze en el Convento de Religiofos Celeftinos, que difta en poca 
outancia de Lovayna,y el Epitafio de fu fepultura dize„ 
Si 
De la Sigleña de Cotia. 
* 
D. M. §* 
Si forfan, Leftor,qujeris quo nomine dióius, 
Quave domo,& quanto funílus honorc ímh 
NomenGviLLEL.Mvs5CROY.vs;cpgnomine,abipCs 
Rcgibus V ngaria^qui genos víque trabo. 
Témpora funt iveni rutilo redimita galero-, 
Primas in Híípania Pr£Íü!5& inde creor, 
' Yerum,ó vana hominum fpes ¡ & fiducia quando 
Nihil haecadverfus triítia fata iuvant. 
Yotroquedize. 
>$< 
Luftromm quatuor Lacheíis en Stamina nerat, 
Cum fubito incaurum tertia Parca necat. 
Et tándem ad Summos fueram iam vechis Honores, 
AtqueetiamantiquaNcbilitatefatus. - -
Sed nil bxc quidquid quam iuvemnt,proinde Viator, 
Quiíquis erit quondam,qui mea fata feges'; 
Obtecro.nefidasvnquamiuvenilibus annis, 
Nevé ánimos tollant S temara longa tibí. 
Ne te vanos honos,nec exea pecunia fallat, 
Omm fed femper tempore difee mori. 
Sicvivensmorercj 
Vt inortuus vivas. 
A R N O L D O RAYsioen el Catalago de los ArcóbHpos Camera-» 
ceníes?dize del lo íiguiente. 
VíLLBLHVS C%OTVS LXXI.Epifcopus Cámtucenft$; Jfr 
•fiígimienfis Cmobij XXV. Abbas, oHodeam tantüm annos natus, 
confuto atatemfuperabai: Epifcopatum Camerácmfem tribus annis 
mhninifíraVit magna cu prudencia^uibus exphtisypro authori'tate qué Familia 
CrQyQrüpQUddtrenunoat&$\TQktfir,u$inRifpMÍa 
Cardinalts-iTitulo SanñcZ \íari¿e in A quino, Camera cum defervit, %oberto 
fiarrifuQ infuum lo cum fu {fe tío'. ípf anno altero, 0/ Tpioeísmo fapra millefsi-
mum^quartú Idus Jamum;, JLtAÚsfái Vgefsimotertio Vita Nuntium m'tfút 
Vrormatice.Sepultus in Hettelerá£¿¡eftinorumC¿mbi§: Ac magnifiásHe-* 
YonmCroy<£Fami!id mbñummtis. celebérrimo, cum magnifica tumba ex ala-
k*fíto,vdXt¿ \Í¿ÍUS Altare a (imfíih Chori addita infenptione. 
Y tuvo por Suceflbr.ca ía de COR I A A. 
Gg D O N 
4<5z Teatro Eclefiaftico 
D O N I Ñ I G O L Ó P E Z D E 
M E N D O Z A . 
S E© VND o defte nombre. Efcrivi ík vida en en el Teatrode la Sa-
ta Igleílade Burgos. Y tuvo por Suceflbr A, 
D . F R A Y FRANCISCO D E QV1ÑONES. 
TE R C E ^ O defte nombre;Tuvo por Patria a la Ciudad de León* y por Padres a don Diego Fernandez de Quiñones, y a doña luana Enriquez;tomo ei Habitóle Reügiolof rancifco,cn ei 
Convento de Santa Maria de ios Angeles ¿para no fer conocido íeifa-, 
md en la Religión fray Francifco de los Angeles, guardo eon entereza 
fu Regla, leyó Fiioíbfia,y Teuiugia5fue Guardian de muchos Conven 
tos, y Provincial; Tuvozelodefaumgnto de laFcCatolica?ydefeo 
de ofrecer por ella en ei martirio fu. vida; A cabava de perficiooar en 
aquella fa^on ei ínclito don Fernando Cortes laconquiíla del Rey-
no de México» pretendió paífar a ellos: pidió licencia al Pontí-
fice Adriano V I.HaIlo¿e,antes de executar efte intento,en el Capim~ 
lo General que celebró fu Religión en Burgos^ donde fe juntaron mil y 
ochocientos Reiigiofos f en el fue eleclo General de la Orden $ en eí 
año i$i 2, .Formograades quexas del agravio notorio, que el Capitu-
lo íe hazia,y le pulo demanda?para que cafaííe la elección, y reípon-
dio aquel Senado ígravifslmo de Santidad, y virtudes, que le oian, f 
que paífaíTe adelante r governó la Religión cinco años, inftituyo que 
en cada Provincia huvieííe algunos Conventos reformades,donde en 
todo rigor fe guarda/fe el fentido de la primitiva r@gla,viíitó la Reli-
gión a pie,íln faltar en la oracion,ayunos,y penicencias:eí Emperador 
le tuvo por fu ConfeíIor,y le embio con embaxada particular al Papa 
Clemente Vlí.en lafazonque los Imperiales acabavan de faquear a 
Roma.En efte tiempo celebro en Aíis cíCapítuío intermcdio,íiipIico 
en el le apartaífen de la Dignidad,no íe valió 5 llego a Roma en Ja fa-
fon que eí Pontífice eftava retirado por miedo de los Cefarianos m 
eí Caftiilo de S, Angel,besoielos pies, y le mandó en virtud de fanta 
obediencia bolvieííe a Efpaña,y digeíTe al Emperador el eftad© áefa 
miferiamno9y bolvio a Roma con la libertad del Pontífice, Otra vez 
boívipcon precepto de obediencia,a componer las cofas del ReyFrá-
cifco de Franciiben el camino dize,que le cautivaron Coífarios >> y le 
dieron malos tratamientos. El Papa le dio el Capelo de Cardenal, 
que le recibió en la Villa de Madrid»eftando el Emperador prefente, 
queiedixo pidieíTe la renta que quiíleííe para fuftentareleíbdo<te 
Car» 
De la S Jgíefia ¿e Coria.4 
Cardeftal,uiplicóle le diefíe quatro ixiil ducados * y fe los concedió^ y 
ícñalo en el &eyno de Napoles,y a poco andar le prefentó para el Q-
bifpado de'CoRi Ajque ie tuvo poco tiempo , parcciendole dava mal 
exemplo de íi,conforme ala vida pallada, no pudiendo rendirle. Su-
plico al Emperador prefentaile otra perfona,dandoie alguna peníioD* 
el Emperador aceró la dexacion s y dio el Obifpado a íu Limofnero 
Mayor5que a la fazon era Qbifpo de Belna, y fue tanto el arrepenti-
miento que tuvo el Cardenal de aver dexado ci Obiípado,que en Ro¿ 
ma, y muchos enEfpaña fe lo conocieron, y bol viendo a vacar por 
muerte del Suceífor el Obifpado, bol vio el Cardenal a füpücar a Ja 
Mageftad Ceíarea fe le dieífe,y le gozó hafta el año i y 31. que eíf á*do 
el Emperador en Bolonia le permutó con don Francifco deMendoza» 
Arcediano de Toledo , y le dio en recompeníá la Maftrifcolia de Sa-
lamanca para don luán dq Quiñones fu fobrino* y otros Beneficios, y 
Pendones, y fuplicandofelo ai Emperador que lo tuvieíié por b iena* 
dando fu confentimicnto \&d\xQ'."Pr*k\agefiad me de1>e ha^er merced apor-
que con ella cierra la puerta a no haberme jamas otra^niyo tendré ojos, ni lengua 
párafuplicarh.íLlíLffipzraáorhrzola q le pedja,y le tuvo en opinión de 
íncoílante, y le trató en Roma como a eftrano en fus negocios,no que 
riendo que tuvieíTe parte en ellos. Pauló III. le embio con embaxada 
al Emperadoren el año 1 $ 3 ó. Al Cardenal le dedicó Bloíio el primer 
libro de fus obras, qu@ fe intitula: %egla de, ¡a !>ida e/piritual. Murió en 
Veruía en el mes de Otubre del año 1 $ 40/y diofele fepultura en Ro-
ma en el Convento de Saqta Cruz en iéruíalen: Y el Epitafio que le 
pufitron dize. 
>& i 
FRANCISCVS QVIÑONES^GARDINALIS S . C R V C I S , D E M O R T E , E T R E S V R E C T I O N ^ C O G I T A N S j V I V E N S P Q S V l T . EXPECTOJDPNEGVENIÁT I M M r r A I f l O MEA." •JS.V efte onvento edificó de varios marmoles la Cuftodia, dondg cita el Sannfsimo Sacramento,que tiene la letra fig-uicnte . ' ~ • • * " F R A N C I S C V S Q U I Ñ O N E S j S A N N C T ^ Crucis in Hieruíalem S,R,E. esbiter Cardi-nalis,Natio Hiípanus, Patria Leg onenf s , A N C T M O G H R I S T I C R P O R Idicavit. n  M . D. X X X V LTvvoporSucefforA. Gga D O H 
4 54 Teatro E el cí) afti co 
DON G V I L L E L M O VANDENESE. 
SE G VN D Q defte nombre: De nación FIamenco,tuvo por Patria a Liía,Ciudad Noble en los Payfes. En el año 15 % 1. era Capellán del Emperador, y en el 2 t.cn los fines de Ago{to,eftattda enV a-
lladolid el Cefar le prefento gara el Obifpado de Hcfna,cn el Conda-
do de Rofellon. Defta Iglelia fue promovido para la de C o R u , y 
citando el Emperador en Vitoria en 7.d© Marco del año 1 ¿ 24 Je dio 
ci titulo de fu Limofnero Mayor,por muerte de Don Pedro de la Mo 
ta,ObifpodcPaIeneia. P retentóle Carlos para el Obiípado deCo-
R i A,y como Limoíhcro fuyo fe hallo en Bolonia en el año 15 jo.quan 
díillccibiode mano del Pontífice la Corona de oro,y le limpio los O-
lios con que avia fido vngido,y acabada la Coronación cí Emperador 
liego a Mantua en z j.de Marco,y eífcuvo en cilahafta 20.de Abri l , y 
el Obifpo partió a Borgoña,y murió en 23 .de Mayo del año 1 $ 30.cn 
el año de íu edad 4¿.y le le dio fcpskura en la Capilla Mayor de lalg 
lefia Gathedral de Gray,y tiene el Epitafio íiguiente, 
REVERENDISSIMI IN CHRISTO 
P A T R I S ^ A C D o M l N j f ^ O M l N I Gv iLLELMI 
DI VANDENESE, Caun>Bpiícopi,hoc marmorc 
tefta ííint oíTa,quicum ^ 6<anm$ vixiflet, ac itiviétif-
firno Carolo Gaeíari a ConfiÍis,&aelcmoíinisprimus 
ícrvijflcc,annoalE$v ftcdcmptorcpaílbijjo. dé-
cimo GalcndasIunias:Hcu terre fila ruperune íoro-
res Haeótc feire rolvi, nc ncícius pr xterires* 
Jiív e ípiritum in aftra locct D cus 
orares a 153 6* 
T v v © por $ uceííor A. 
D. FRAY FRANCISCO DE QVIÑONES. 
EN cite fegundo tiempo del Cardcnal,íc fundoen la V illa deCa ccres el Convento de Rcligiofoi Dominicos, y en Galifteo el de N.Scnora de la Fuente 5*nta,de la mifma Orden, y fueron 
fus Fundadores Don Garcia Fernandez Marrique, y Doña María de 
Lun2,Condes de Qforno.El motivo fue,que en el año 14 74. vn cria-
do de los Condes, que fe Hamava luán Pariente tuvo vnas quartanas 
t e ^ C S , p W Í l o í c I c c n ! a c a b c $ a 3 tendría falud íi le llcvaíTen a vna íuen 
ronlg d o n ' : C n i a n o t : i c í a P o r r e ^ a c i o n > oporrevelación, pregunta-
a * a c c f t a y a » rcípoudio: que vna que corría bazia el So!. 
L A 
DekS.IglefiadeCoriá. 46$ 
La tierra donde fe hallo era acia Parrochiadc Nucftra Señora de 
Galifteo.Saluador Garcia^ueño de h heredad, en acabando de fegar 
{¡as panes deícubrio vn manantial de agua,coía qué le caufo maravilla* 
por íer el (icio pedregoío,y íeco ,y quedó perfuadidó que era aquella 
la íuente^que defeava luá Pariente, lleváronle a ella,labofe,y bebio,y 
cobro fallid entera: vifta la marvilla,armó yna tienda, que le íirvio de 
alojamientojconfirmoíe del todo en fu íalud;SaIio lá voz por la tierra^ 
fue tan numeroso el eocurfo de los dolietcs,y enfermos* que Galifteo 
era corta Población para los muchos que veríian a ella* íanarort mu-
chos de diferentes dolencias$qütí dio motivo a D. Gabriel Manrique> 
Conde de Oíbrno,para fundar>y dotar eíteConvento,y le dio él hom-
bre de Nueftra Señora de la Fuente Santa * y le adornó con Reliqúiaá 
de muchos Santos^ y Santas.Dexóci Cardenal otra vez elObifpado, 
por lo que ya queda eferito, y tuvo por S uceífor en la Sede A . 
DON FRANCtSCO DE MENDOZA 
VAÍÍT Ó deíte nombre, Efcrivi fu vida en el Tcatrode la San* 
ta ísleíia de Burgos; i : 
TvvoporSucdior A* 
DON DIEGO HENRIQjrEZ 0E ] 
. ALMANSA 
QVARTodeftenombre:HijodeDon luán Henriqtiez de AI* maníajMarques de Alcañiccs,y de la Marquefa Doña Ifabel de ViioáiV iíitó por mandado del Emperador la Vniverfidad 
de Salamanca en el rño i $ jo.Eftuvo en el Concilio de Trento,; y af-
íitioeneíCompoílclano,quefecelebrócn Salamanca* Enfuticrápp 
fe traíladó del titio donde eftavaal que agora tiene el Convento de: 
fanFranciícode C O M A en el año i$6u Encfte Conycnto duerme 
en el Señor Fr.Francifco de Belvis,Varon Santo: dize del Fray Fran* 
cifeo Goncaga en ia Hiftoria que eferivio de fu Seráfica Orden, que 
nació en el dia.de fan Francifco,tomó el Habito en el dia de fu f eftivi 
dad,profefsó,cantó MiiTa, y murió en el dia de fan Francifco. Reedi-
ficó efte Prelado el Convento de fan Marcos,que tiene fu afsiento cer 
cade la Villa de íantaCruz,Camara de los Obifpos de C O R I A 5 ycn 
el edificó vna celda donde fe retirava a meditar en las horas de fus pof 
trim2nas.Muno,y fue llevado fu cuerpo a Zamora, donde yazecoa 
con fus Padrea Y tuvo por SuceíTor A . 
Gg5 D O N 
4 5 5 Teatro Ecleíiaílíco 
D O N D I E G O D E Z A . 
Q VINTo dcfte nombre.Efcrivi fu vida en el Teatro de ia Santa Igle-
íía de laen. El Suceiíor fue. 
DON PEDRO SERRANO. 
SE r T i M o defte nombre.Tuvo por Patria a Bujalance, de! Obif-p.ido de Cordova. Fue Abad Mayor de ía lgleua de Apeala de Henares. Preíentole el Rey Fiiipe Següdo para la Igíeíia de C o-
RÍA en 17.de A gofio de 1 $77.y la gbvernó nafta lz.de Setiembre de 
15 78 .en que rrurio,y eíta fepultado en la Capilla Mayor de íu Igle-
fia,y fu fepukura tiene el Epitafioíiguiente. 
H I C I A C ' E T DOMINVS PETRVS 
SERRANVs.Pa iMVMCGMPLVTENSISABBAs, 
JDEINDE HVIVS E C C L E S I J E E p l S C O P V S f D O C T R I N A 
C L A R V S , P l E T A T E ¡ N S I G N I S , V I T A B E A T V S , 
MORTE F É L I X . O B I J T X X I I . SEPTEMBRIS • „ . 
M . D . L . X X V I I I , 
Do r o en fu Igleíia tres Aniverfaríos con vigilia, Ivno que fedize 
en diez y ocho de Enero5otro en veynte y dos de Abril, yotro en veyn 
te y vno de Setiembre. Eferivio Comentarios íobre el Ápocalipíl, E-
zechiel,y Levitico,y fobre las Eticas de A riíiotiks. 
Tvvo por Suceiíor en la Sede A# •'é 
DON PEDRO GARCÍA DE GALARZA 
EPT IMO deftc nombre:Tuvo por Patria a Bonilla del Obifpado 
de Cuenca, y por Padres a Pedro Carcia de Galarza , y a Do-
ga Francifca Martínez de Leyva y Oliva ; Fue Colegial 
en el Colegio de Síguenca , yen el de 'Tan Bartolomé de Salaman-
ca^ tomoíuHibicoen a*.dc Abrildel año 1 $¿2.1eyo en aquella V-
mveríidad Cathedra de Fiioíofia : Fue Canónigo Mágiftral de la 
Santa Igicíia ds Murcia. Fiiipe Segundóle preíentó para él Obif-
pado deCoRiAen a^de.Ombredel año 1*78. Coníagróíeen el 
jjguícntc de y?, $0 en el muchas limofnas a ios Conventos ái 
lu Obifpado , ayudo con larga mano a los pobres vergonzantes 
caso muchas donzellas; y en fu puerta fe da va en cada vn alo mil du-
cados,y quinientas fanegas de pan cocido. Fundó en ía vil la de Cace-
as la Cofradía de la Soledad,para enterrar los pobres. En fu Patria d 
° v n coavento de Monjas, y le doto con fundente renta, y caía 
para 
De lá S. ígíéíiá de Coria. 
para el Patrón.Reedificó los Palacios Obifpalés de COR i A5Cacercs* 
ySantaCruz. Dotó vria Milla cantada de Ni Señora en la Iglcíiadé 
Murcia: En la de C O R I A fundó vna CápíHácoh-qüatró fcápellapes.y 
la dotó cori lo conveniente para fia mejor fef viGityCoínfr lü dize tí ef* 
critiiraqueféfigaei 
, • • • - -
D.PEDRO GARCÍA D E GÁLÁRZA, 
O B I S P O D E C O R I A FVNDÓ E S T Á G A P I -
LL A agloria,y honra de Dios,y de Fus Satos, 
cuyas Reliquias éftán éttella. Dotóla de é\¡. 
ducados para fü Fábrica* lampara ¿ Cantores, 
Capellaties,y Sacrilftan: Y de %.ducados pa-
ra las Miflas del Santirsimo Sacfamento,con 
íus Reíponíbs en canto dé árgano los prime-
ros lücVes de cada ípés ea fin de Prima. D e-
tendió efta ígleíiá de la Orden de Alcántara. 
Diáe Aniv'crfirio él Gabildo,eo MiíFa,y Rif~ 
ponfo en cantddeorgáÉíó dnj&.dé Abrilfper-
pétuameñté.Hizofé efta <Mz éñ el año f 5 ¿ á. 
^ T l l 1 ° 12 7 r*uib*pe intitulo íñflitúdm m^élkdsMmi 
Üra tiene el Epitafio :iígí¿lente¿ 
IflgenioCtórüm,ReH|ioriéP|q:^ ' 
Delubrum MuíisSacmm^r^tiarfl ruíturu^ 
Grande per exigua fub reqüíefcir humo. 
Jnclulum jervat marmor Vencrabilc corpus^  
Ad Cceli tándem culmina rcíHtuct. 
Gg4 E H 
468 . Teatro Eclcíiaílico j 
Es riempa.defte Prelado fucedio en la villa de Alcántara frM 
p ;|or Q Convento Sacro Fray luán de Grijota, Religiofo de lÓaMe 
vida.que trafladandofe del Convento antiguo que oy tiene la R<Z5 
los Oficios Divinos,dexando en el primero el cuerpo de Don <' f ° 
Martínez, Maeftrede Alcántara, q„ c floreció envida, valor tl'r 
mas en el Reynado de Rey Don Pedro de Cartilla: En el año í f j f 
fc le apareció elMwílre, y le mando traíladaffe fu cuerpo al nuevo 
Templo,no dio crédito a efta primera aparición* la fegunda fe efct! 
so con quenp le dañan crédito, que,que feñal daria p°ara que fuelle 
creydo.el Maeftre fe ¡a d.o.verificofeel cafo,y fe hizo la traflacion 
fcseflemi mo tiempoíucedioen la Igleíia Mayor deftaVil¡a,cue 
entravan en ella muchas golondrinas, que enfuciavan los Altares « 
con hi canto era moleñas en los Oficios Divinos.Su Aciprefte el V rn 
tonotano D. Ionede Quiros tenia la juriídicioB Eclcfiallica, proce-
dió contra ellas con ceniuras.declarandolas por ddcomulgadas fi en-
travan mas en la Iglefia,al punto obedecieron las cenfurasfv defdc a-quella hora,hafta los anos prefentes no han entrado mas en ella 
TvvoDONPíBRoGAtARgAporSucefl'orenlaSede A. ' 
D O N P E D R O G A R A V A X A L . 
OCTAV o deítenombre:Tuvo por Patria a Plafencia.y por Pa-JresaDiego Goncalez de Caravaxal, y a Doña C o E ¿ 
de Toledo.q nombró por Infórmate al Lice„ciado Gerorimo df rtl 
raara.Canonigo.tombfu poffefiion enMartesTé 1 S ? T e $ ° " 
ceroleprefentóparalalriefiadeCoR ren . l t - , ° - F d l ? c T e r 
Ícenla SantaIglePfiade Toledo fuArcobifDr 
En fu tiempo fe fundó en Caa-n-dn g ' 7 l l b e r a l « hmoíhas. 
la ConcepcW, y el O b i f o o S " V e B t ° * ™«ft« Señora de 
ia cuerpo íepukura e n la CapiiJa que fundó 
, vmendo,y tieneeiEpitafio 
^guíente. 
;¿ DQHÍ* 
De la Sigleña de Coria. 469 
DOMINVS PETRVS D E C A R A Y A X A L 
G I R O N , P R I M V M C A M O N I C V S , E T D E C A N V S 
Santae Ecclcííae Tolerante, deinde Epiícopus C A V> 
RIENs IS,conftruxit Capeliam hanc in Dci optimí 
maximi Aucorisvirtutum omnium/nóbilitatisto-
tius vitse,corporumq; reíürcítionishonorem,&glo 
ria Beatifsime Yirginis MarÍ3e,&Bcati'Pctri,Prin-.' 
eipis Apoftolorum, &aIiorum Sanétoram fervitu-
ramin primis,fuorum Patrum, Aborum,&Fratrum 
ícpulturis,&fepulcroitemFamiíiari Domini D i -
daci Stephani Gundifalví Caravaxal, Patroni Capc-
lls£,exfratre nepotis, &cailíbct SuccíToris Patroni 
in poílerum íuturi,:& Coniugum poílcritatif-
que íux. Solius accedente pro 
tcmporcafeníii. 
Sitómnibushiccjuicíccntibus térralcvis* 
P R ^ T E R S T A B I L I T A A P A T R O N O C V R A N -
D A S A C R I F I C I O C E L E B R A R I P O T E R V N T 
A L I A E X ípsivs P A T R O N I C O N -
5 E N S V I N H A C CAPILLA* 
A cfte Prelado dedic© el Padre luán de Mariana ci libro que cf-
crivio Lucas Tudenfe,quc le intituló,©e Alten W* F¡de¡r,contro*ct« 
/^contratos errores de los Albigenfcsumprirniofe en el año i61 i 
Twopor Suceüor A. 
i i ' 
DON GERÓNIMO RVlZ úát 
G A M A R G O . 
Nicodcaqueftenombre: Tuvo por Patra ala Ciudad de 
w Burgos,y por Padres a Goncalo Ruyz de Camargo 9 y a Doña 
luauaOrtizdeBringasy Velafco. Aprendió en Burgos la primera 
parte de fus Letras,las Artes en Aícala de Henares, Fue confumado 
en 
¿~a Teatro Eclefiaftico 
ctí las lenguas Hebrea*y Griega. Dio principio a los Eñudios en am-
bas Teuiugias,y tuvo por Maeítros éh ellas a los Doctores Rby Can-
tero Calderon,y al gran Padre Mácftro Deza,de la Compañía de ie-
svs.Oexó a Aícala^pafsó a Salamanca en el año i 5 Bo.En 2 8 .de Setie-
bre le dieron la Beca de Colegial en el Colegio Mayor del Árc.bbifpo' 
deToledo.LeyóporélMaéítroFráyLuisdeLeon muctios rhefeslá 
Cátedra dé Efcr i tu ra iLk^ 
el 94. fe ópüfo al Canonicato Mágiftrai de la Santa igléíiá de Avila» 
de qué tomó gbffefsion en ¿o*de Dizicmbre. Antes iiii íido Abad de 
San Miguel de Gamargo, rciidieñdb en fu Canonicato le mandó él 
Cardenal don Bernardo dé Rojas^Inquiíidor GéneraUy el Confejo Sü 
premo de la Inquiíicion,vinieííe a la Corte^y le encargó s el formar el 
índice dé ios libros conderiadoÍ,con titulo de Calificador *y Gomüla-
rid del Santo Oficio:eci cíiá ocupación aíiftib qüatro años. Hizo jas 
informaciones para la Beatificación dé íanta Tercia de I E S VS. FÜijpé 
Tercero en 3 ¿|e lunio del año í 6 %i Je preférió para el Gbiípado M 
Ciudad-Rbdrigó,dé que tomó Poíléísiónenélaño itfi4.Cohíagró!e 
en la Parroquia de Sari Cines de Madrid don luán Bertrán de GutVa-
raÓbiípodeBadajoZéEnélfíguicntcdé i41 j¿Í'éfriáhdóaquéllaMa-
geftadqueaísiíiíefíeenvnCapitulo Provincial,que la Orden déla 
Sandísima Trinidad celebró en el Convento de Nuéfíra Señora de 
las V irtudes,y en otro dé la milrna Religión, e!n que fue cicftp F rovin 
ciai, el muy Venerable$y RéÜgioísíísirtio Padre Fray Sikiohde Ro-
jasjConfeífor dé la Réyria Dqña ííábel de Bofbon¿Ayudó a fu Igieíia 
Cathedral^páráqüe fe acábáííé U: tejía dé ftí fcápliia. Kláyóf | con rio-
vccÍQntosducados,y dotó poiFlipiamdmdriádeíti alma algurk&A-
niverfarios j, y dio para elloá fu Cabildo feyfcientos ducados* Ddiá 
Igieíia fue promovido para la dé ConiAen 28. de Noviembre del 
año j¿2i*y en Ró#afépfafsó*l^ 
y tomó fu poffefsioh en primero dé Setiembres Rédificó los Palacios 
Obifpale^ en que gaító 4jj. ducados edifico ^ ñ Semina rio en virtud 
deLConcilio,y la caía le coito 1 joó.dttéádci§|aííó * j|;eñ Vfl paredón* 
conquediófeguridadaíédiflciddé fu Igieíia. Dotó fíete AftiVtríá-
rios,vno fé dtze eñ el diá de fu fallecimiento §• V ícys eri losdiár tfé los 
Santos Dolores deía Igieíia fari Grégorio,íañ Arabrfio,fan Aguftin» 
lanGerónimo,fanto Tornasolan Buenaventura,dio al Cabildo 
15oo,ducados,yaIaFabricadefu igieíia ¿00. ducados. Ayudó con 
iocorro,ylimofna$alos Conventos de Religiofos Dominieosdefu 
Obifpado.La muy Católica Reyna Doña Iíabel de Borbota le dág fa ¿ 
:i ^ por ello en la carta que fe figue. eias 
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L A R E Y N A . 
E^erendo eri Chuflo Padre Óbifpode CO%ÍAjos%eíÍgiofoi de Sa«-
to>'D$mingo de Vueflro Obfpado^me barí echo relacion^de que acuiten* 
' do a Vueflras obligaciones¿orto tan exemplar rPrelado,los $a%tfi mu* 
cho bien en todo lo que fe les ofirce,defue)>o por lo fue e/limo eflafagrada %eli* 
gjon efloy agradecida^encargandoos^fue con todo afeBo continué)s el bufarlo af 
fi^de fue me tendré por muy fervida^y en lasocafíoncs fuede Vueflros acrecentar 
mientosfe ofrecieron bare buenos oficios* En Madrid 31. de Enero del añé 
1616* 
Y O L A R E Y N Á . 
El Licenciado Pedro Fernandez Navarrete. 
A L Colegio de! ÁrgobifpOjdondeaviafido Colegiarle dio quinieri 
tos ducados. A fu V illa de Camargo quinientos ducados de renta pa* 
ra ayuda a pagar el pechD,cafar huérfanas, y focorrer a fus pobres, y 
aumento de los beneficios de la Vilía«Edificó en Burgos, en la Igle-
üa de fan Le (mes vna Capilla dedicada a fan Gerónimo: gaftó en fu 
Fabrica cinco míiducadds,y íadotó noblemente. AlPatron de fus me 
morías pias,que fue fu fobnflodod Goncalo Ruyz de Camargo qui-
nientos ducados de renta. Delta Igíeíia fue promovido para la de Cor 
dova de que tomo políefsion en 15.de lünio de 163 z.En dos Mefes q 
governó eiiaSede oio a los pobres milfanegas de trigo,y a fu Cabildo 
das mil ducados, para dos Aniveríarios s que el vno fe dize en el mes 
de Heoero,y ef otro en el mes de Otubre.Murio en Lunes 3 .de Enero 
decano iósj.enelañodeíuedad 81,yeftafepultadoenel Sagrario 
de u Santa Igleíta,y carecede Epitafio: en ella dexó granfamade 
1 altor caritativo, y muy devoto del Culto Divino,y de fus Divinos 
Oficios i 
Si EN D ojéelo Obiípo de C o i u A íucedío,que la Santidad del 
Pontífice pidió a ¡ o s Obi (pos de Efpaña, por medio de fu Nuncio, y 
breves APoíloacos,queleseícrivio,en que los pide, y manda le ayu-
deaxonlargosdona|ivos,para íbeorreralEmperadoren las gueíras 
de Aicmama.LIego a noticia del Rey,y defpues de muv coníultado,y 
mirado con ios oeíu Confejo , efcrivio a los Prelados ío eme devian 
refponder,y al de C o í 1 A la figuiente,qUe yo ley originaL, vla tenia 
con otras muchas el Patrondefus memorias don Gonzalo Ruyz de 
Camargo fu fobrino. 
EL 
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EL REY 
R E\>erendo en Chufla Padre, Obi/po de Ciudad^cdrigo, eleñc Obifh0 deCO^lAjemi Confejo^or cartas de algunos de tos Prelados def. 
tos mis%e)no%hefabido que (u Santidad por mano del Huncioksba 
embiadofus Bretes, encargándoles con muchas )>eras ayuden con Urgucfa^ pa-
ra losgaflos de las guerras de Alemania*) aVtendofe Vifto , / confiderado lo que 
cerca <jeflo congenia me ha parecido que ¡era bien re/pondays al Nuncio (m )o 
quefoy Patrón de laslglejias deflos misinos ayudo para efl&s necesidades 
de Alemania can grades fumas > y que quandofe halUJJen con dtfpoficion de ba^er 
algún focorro le harán por eflaYia> en cuy a conformidad pode) s tos refpo?ideryfí 
hu?iereys recibido el defpacho* y fiporftr obra tal quifiereys por Quefir a parte 
acudir a ella^embiareis la cantidad que determinare)s a poder de mi Teforo Ge-
neral para que fe remita con lo queyo proveyere. Del fardo a?, de Henerod& 
M.DC.XXÜ 
Y O E L R E Y . 
Por mandado del Rey Rueílro Señor 
lorgedeTovar. 
Efta manera de pedir los SantifsiraosPontificcs ao es cofa «ueva en 
Efpaña.El Santifsimo León X. pidioen el Concilio Latcranenfe vna 
dezima al Clero para hazer guerra ai Turco jEípaña^ fu Clero la co 
tradixo, y Aragón, y Catalunia fe querellaron delio. Paulo IV, en el 
año 1  J5.Í. impufo dos dezimas en toda la Chriíiiandad para el re-
paro de los Muros de Roma.Eftas no fueron obedecidas en Eípaña,A 
íemania,ni Francia.El Sandísimo Gregorio XIIKcn el año i s 7 o.ini-
pufo otra dezima fobre el Clero, y no la pagó Efpaña JOrnito lo que 
enrh|laterrarAlemania5PoÍonia5yFranciahaíucedidoenfemeiantcs 
pedidr,s,por no fer de nueftro intento, que bafta para juftificar lo que 
el Rey mando ai Obifpo,que tuvo por Suceílor en la Sede A. 
DON IVAN R O C O C A M P O F R i a 
OCTAVO defte nombre:Tuvo por Patria a la muy Noble V illa ie Alcántara, y por Padres a Antonio Roco, y a dona Cata 
lina del Barco, nació en S.deluliodelaño M.D.LXV. A-
prendio las primeras letras en el Convento del Pa!ancar,de ia Orden 
d L p n r i n r a n C 1 ^ ^ x ? S 2 " 
r Qcipio en Salamanca a los eftudios de Canones.En el 15 8 3.to* 
-- • * 
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rnóel Habito de Migiofo cae! Convento Sacrp.de San Benito d* 
Alcántara #En el S^ *fue Colegial en el Colegio que fu Religión tiene 
en Salamanca.OrdeBóle de Miíia en eita Ciudad dou Gerónimo Maíl 
rique fu Qbiípo* Dixo la primera MÜla en fu Colegio* En el año i $ 9 U 
fe graduó deDoéfor en iaVniveríídad de VaÍ£CÍasy en el mifmO paisa 
a Portugal, en férvido del Archiduque Cardenal Alberto de Auíbiá 
con titulo de fu Cruziferarioj Hipe Segundo le dio el de fuCapeilan* 
Paísó a los Payfes de Fiaades con el miírno Archiduque 5 con titula 
de I uez EecLeíiaftico de fu C afa,y Corte^y V icarioGcneral del Exer-
ejto.Víütó*y tomó quentas al Vicario General* Admiuiítrador, y Mi 
tiiftros del Hofpitai del Excretto, y firvio el oficio de Secretario de 
Camara>quádo si Archiduque pafsó a celebrar fu cafamleetóíVolbio 
el Archiduque a Fiandes^ y don luán pidió licencia para venir a Efpa-
ña.Fue Inquííidorde Cordová,y Valladoiid,y propuefto para Regert 
te de la gran Canaria>y defempeño de la Ciudad de Sevilla: reformó 
la Vniverlidadde Salamanca, y fiíeConfej ero del Coníéjo Supremo 
dolaSantalnquiíicion, Felipe Tercero le dio la Prcíidencia de Ha-
ziendá,y Tribunales della,y le nombró por vno de fus teftam|tarios# 
Pocodefpuesde fu muerte llegó a la Corte en daño 11* 3,reynan. 
do Felipe IM.don Carlos,Principe de QaJes, hijo de lacobo Rey de 
Inglaterra,! rhíida,y Efcocia a tratar del cafamiento déla Serenífima 
Infanta Doña Maria, hija de lo* Reyes FilipcTcrccro,y Margarita de 
Auítria, tratofe de íu pretenílon en yna folemne I unta, en que fe pro-
puíojcomd fe avia dé conciliarjfer la Infanta Católica^vcf Principe 
Calvimfta.Vnode ios nombrados fue ci Prcftdentcde Hazienda, que 
fue de paréccr,que no fe devia efetuar el matrimonio,y deííó efcrivio vn Trat do que yo ley, y fa^áic loqu a todos es notorio. En el año 1 ¿i^leprefentóel R y p r lGbifpadodc Zamora en  i . de No-m b , Confagró errz 9, de uni  del año 16  & en l Col gio de Dona Manade Aragon Madrid, pon I uiio S qu*tÍ,Obíipo G avi-tan , N u i ^ í u ^ a ^ ^  Lagunas?Qbajpo de V r£ento,y ®m Fr y AntoníodeGovea^blípode Sircne^mbos RehgiQfos Ag ft nos.Entróeníuírf fia n Domin-go 12, .d  Iuho,  fi  pon r t mpo eq me , di  pri cip   fu vifta:Fue prom vid d íUi le i* la de Badaj z* tAcneftaentf.deCi-r el ano 16ty.y d ues aver viíi  t d - l if ad , en el a o 163 .f c p om uido para la Iglef  de COR 1 A. D nó a l F -b c  d  l  ígl üa  Zamora 4-oo.duc os.Reparó s P laci s Ob fcp les,y o ó al Igleíia n e e l cuerp c Sa IIde onf , nV rt z de plata,y v  C mi ric  br eadotcn Ba j z muchaslimof $,v f  F brica co  los oc r s q e pud . A  C  R I A le ó e  el ñ q  t mó p íí fs n dcl fu P ific l. Al Coleg  
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gio que tiene laOrden de Alcántara en Salamanca le dono fu librería, 
y quinientos ducados,al Convento Sacro de Alcántara vna ara de vna 
piedra de mucho valor,guarnccida de plata,vna lamina grande de pía 
tacón las palabras de la confagracion>vn cofre de Réliquias,VBa pirá-
mide, de bronze dorada con vna Reliquia de fan Benito,y vn atril gra-
de de plata. A la Igíeíia Parroquial de la mifma Villa, q fe intitula N . 
Señora de Álmocava le dono dos mil ducados para fu reparo, y vna 
Cuftodiadoradadeplataenquefe lJevaelSANTissi MO S A C R A -
M ENTO en el día de fu granfeftividad, Gafulias de damaíco, y otras 
cofas.Efcrivio, co zelo ád bien pubIico,vn Tratado de lo mucho que 
combiene limitar en Efpaña los eítatutos de limpieza, coía muy de-
feada,y neceííaria para efeuíar muchos pecados, y daños:ho ley do ef-
te Tratado,y íeria muy conveniente el que fe dieífe a la eftaajpa.Mti 
rio en la Villa de Alcántara en ij.de Setiembre del año 16$ j . y dio-
íé a fu cuerpo fepultura en el Convento Sacro de la mifma V illa. Do-
to en fu Igleíia de C o ÍLÍ A vn Aniverfario, que fe dize en el día de fu 
fallecimiento, y otros doze en cada mes voo. Vacó la Sede por fu 
muerte vnarkvy quatro Mefes. Y tuvo por Suceffor A . 
D O N A N T O N I O GONZÁLEZ 
D E A z E V E D O . 
SE G VNDO deftcnombre;Tuvopor Patriada Villa déla Torre de Mormojon del Obifpado de Palencia, y por Padres a Anto~ mo González de Azevedo,y a Doña Añade Herrera: Fue Canó-
nigo de las Santas lglefías de Saíamanca,y Pi«fencia:Gran Teólogo: 
Su virtud, letras, y buen exemplo de vida, le colocaron en el Lugar 
que tan dignamente ocupo. ElReyDonFiiipe Quarto le prefenta 
£ ^ M n $ l ? í * d e Almeriaenelaño 1*35. y la Santidad de Vrbana 
V Ii I.Pafso la gracia en 19. de Diziembredelraiíhio año, y tomo ík 
poüeísioncn i j.de Abnldelaño i é 5 4 . GonfagrMeen iM mifmo 
MesenelConventodefantaBarbaradelaVillade Mrdrid DonPr. 
Miguel de A vellan,Obifpo de S iria,Religiofo de la Orden de S .Pran-
ciico,y le aísiftieron Don Fray Timoteo Pérez de Vargas, Obifpo de 
A l pan, Religiofo Carmelita* otro Obifpo Italiano. El mifmo Rey le 
prefentoparalalglefiadeCoRiAenelañot^y.dequetomopof-
ieísioneniá. deFebrerodel año i é 3 8 . yeneli^.del mifmo Mes 
ént renla Iglefía, y juró fus eftatutos. Vno de los mas notables 
l.hrír 1Q S- q u? h l 2 o a I a S a n t a Iglefia, y Obifpadode Almería fue ce-
^ a r Mnodo , y fue el primero que fe celebro en ella en el año 
3 7 - Ü e ^ u e s lúe & Reyes Católicos la ganaron délos Moros. 
Mu-
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Murió def pues de ayer vlfítado todo fu Obifpado,y focofñdo a fus 
pobres con largas,y numerofas limofhas de vn mal de apoplegia *que 
fe acabo en el efpacio de diez horas en i 4 «de Mar^o del año i 6 4*« & 
Cabildo le dio en fu Igíeíiafepultura* 
Y tuvo por Suceiíor en la Sede Aé 
D O N I V A N QJ^ E Y P O D E 
LLANOS* 
O N O defte nombre : Tuvo por Patria a Salas * y por Padres á 
Diego García de Tineo 5 y a Doña Terefa de Navia: Fue 
Colegial en el Colegio de fan Pelayo de Salamanca, y en el 
Colegio Mayor del Arcobifpo , Oydor de Granada en el año 1634* 
En los vítimos de Noviembre del año 16$ 9, Je prefento la Mageítad 
de Filipe Quarto para el Obifpado de Guadix^Confagrole en 1 6. de' 
Diziembre del ano de mil y feicíentos y quarentaenla Iglefía Obií* 
pal de Cordova fu Obifpó O* Fray Domingo Pimente!, y afsiftieron 
Don Luys de CarnargOjObjfpo de Centuria, y Don Fray Blas de T i -
neo>ObifpodeTermopolié Eneivltimode Abril deiaño 1642,.le 
prefento la miíma Mageílad para el Obifpado de C O R I A. Murió de 
repente en eí mes de Otubre del año i 643 *y cita íepultado en el Con 
vento de la Cartuxa de Granada* 
Y tuvo por SuceíTor A* 
D O N F R A Y ÍVAN P E V R B I N A , 
Ec 1 MO defte nombre: Religiofo de la Orden de ían Francífcó* 
Tuvo por Patria a la Villa de Branteviíla en Vizcaya, y fue 1 
ron fus Padres Francifcode Yrbmgiy DoñaCafildade Mon-
toya.Nacioenn.de Agoítodelaño 1585. y fue punzado en la Pa-
rodia de Santa Mana de Branteviíla. formó fus eftudios en la V™-
veríidad de Alcalá, Tonio el Habito de Reügicfo en el Convento 
de Nueftra Señora del Caítagar de la Provincia de Caítilla,enz 2. de 
Febrero deiaño 1609. ydiofele Fray Diego Ordoñez, que defpues 
fue Obifpo de Saíamanca,y profefsó en manos del Guardian del Con-
noto Fray Pedro Martínez: Fue Leftor de Artes, Maeítro de Eftu-
diantes,LetordeTeolugia?IubiladoenlaVniverfidaddeAlcaia,Pro 
vincial de Cafttlía, y ComiíTario General de ia Familia Ciímontana, 
Calificador deiConfejo Supremo de la Inquiíicion,y IüezSinodaldel 
Argobifpado de Toledo. La Mageítad de Filipe Quarto le prefento 
para el Obifpado de C O R I A en el año i 6 44. y eí juramento de la Fe 
k 
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le hizo en manos del Nuncio Cardenal Pancirol©. Confagrble en 11. 
¿c Setiembre del arlo 1644. en día de Domingo,en el Convéto Real 
de la Princeía doña luana,de la V illa de Madrid, Don Diego Reyr<o 
fo5v Árze,Obifpo de Plaícncia5e lnquiíidor General, y aisifticro los 
Obíípos de Siria,y Guimaraens. Partí©a íu Obiípado Miércoles 
veinte y ocho de Setiembre, y vive en eíte año 
de 1647. 
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L A S E N C Í A . Ciudad Iluftr.c,y.vna; 
de las principales de,.la Eípaaa 
Luíltanica,tieneíu aísiento en lo 
mas dichoíb, y fértil delReyíiQ 
de Eíiremadura, en fitio emínen-
te,compuefi:o deamenidad, y de-
ley tes, muy cerca de la corriente 
del Rio Xerte,que juntandofe con Alagon pierde fu 
nombre,aTÍendo caminado defde fu nacimiéto,hafta 
que nmere,treze leguas. Eftánfus Riberas acompa-
ñadas de Alamedas,y Florcftas,que hazenfu habita-
ción digna de fer admirada. Cércala vn fuerte muro, 
que tiede 68.Torres,6 Cubos,con buena••Fortaleza 
para fu amparo,y defenía.Tieneqpor Armas vna<For 
rc,y á vn lado vn Pino,y al otro vnCaftaño. Entraíc 
á ella por flete Puertas,Tiene fíete Plagas, flete Ca-
lles principales, fíete fuentes dentro de íus Muros, 
flete Parroquias,Santa Maria,que esla Catedral,ían 
Pedro,El Salvador,fanEftevan,ían Martin, ían N i -
colás , ían luán Baptifta, y otras flete que ya no fon 
Parroquias, La Madaléna, fanta Ana, ían Vicente 
Martir,fm Iulian,ían Migüel,Sancíago,Santa Cruz, 
fanta Elena, y íanta Catalina. Siete Conventos , ían 
Franciíco sde Religiofos de ííi Orden 5 ían Vicente 
Ferrer,de Religioíbs Dominicos,íanMigu e'>de Re 
ligiofos DefcalgosdeíanFrancifco, Collegio de la 
Compañía de^esvs, íanta Clara, Franciícas, la En-
carnación, Dominicas, fanlldefonfo, Monjas.Ter-
H h z ceras 
s* 
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ceras,N,Señora del Carmen, de Rcligioía s Carme-
litas Defcalcas,Convento de Capuchinas, dedicado 
a S. Ana.Siete Hermitas,fan Lazaro,S. Chriftoval, 
Santo Tome Apoftol,lan Marcos,Tanto Domingo/ 
los Martires,ían Antónjy otras quatroque diftande 
laCiudad en poco efpaci'o,N.Señora del Puerto,fan-
ta Barbara,y S»Polo,juntóalRio cnel VallcdePLA 
SENCIA.Tienej.Hofpitales S.Maria,quc llaman 
de doña Engraciade Monroy, Hoípical de la Cruz, 
H ofpitai de fan Roque,Hofpital de la Merced,y fan 
Marcos,y dos Colegios, vno dedicado a fan Fabián, 
para Eftudiantes paflantes, y otraa fan loféph para 
Eftudiantes Artiftas, y Tcólogos.Tienc Edificios 
nobles,y mas dc'2|},-Vccinos,govicrnafc por vn Co-
regidor,y 38.Regidores, y en lo efpiritual por el O-
biípo.y fus Miniftros,la grandeza de la IgleftaCathe 
dral'fe cópone de 8. Dignidades,que fon D ean, A rce-
diano de PLASENCIAyChantre Arcediano de Tru 
xillo,Teforero, Arcediano de Mcdcllin, Arcediano 
de Bejar,Maeftriícüela,de ié.Canonicatos,de 8. Ra 
ciones y ¿09. Gópañcros-fin los de mas Miniftros q 
fon menefter para celebrar co mayor autoridad los 
OficiosDivinos,y feñividades de fus Santos ElObif 
pado tiene de largo 58.1eguas,y de ancho ao.¡.Ciuda 
dcsPLASENClA ¿ yTruxUlo, 3 4 ;ViHas,ioo.Aldca$ 
loi.Pilas bautiímales,rreynta y dos mil y docientos 
y cmquenca vczinos,cn queay• 1 7 o D . almas,porque 
avnque el ano mil feyfcientos veynte y dos fe toma-
ron noventa y quatro mil y quinientas y treynta 
Bulas,los niños que no la toman,y gozan de los 
frutos de la Dodrina Chriftiana,es vna tercera paf* 
te-Tiene en todo el Obifpado Iluftrifsimos Conv.6-
tos 
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tos,quccon cxtmplo,y doétrioa cnfeñan el verdade-
ro camino de llegar con íeguridad al Ciclo.Dc R cli-
gioíbs diez y ocho , y de Reíigioías diez y feis : En 
ella forma,de la Orden de los Predicadores eres, 
PL A.SENCIA,Truxillo,y Sanca Catalina déla Vera 
dcPLASINCIA.DeíaOrdendeíanErancircodiez 
y feis,ObferváteSjy Deícalfos quatro,cnPLASEN-
C I A dos,vnodecada Famüia,Mcdcllin,Ia Moheda, 
junto a Miraveí,Bejar,y Iarandilla de laObfervácia, 
Belvis,y Tabladilla -Dcícalgos. D e la. Orden de ían 
Gerónimo vnoíufte eo la Vera de PLASENCIA: 
En eíle Convento durmió en el Señor el ínclito, 
Glorioíb, y Poderofo Monarca Emperador Carlos 
Quinto, que deípues de aver triunfado de infinitas 
Gentes,y Naciones, renunció, para morir con íbf-
íiego,las infinias de Empcrador^y Rcy.En PL A SEN 
CIA Colegio de la Compañía delesvs. De Recole-
tos Aguftinos dos,vno enXarandilla, y otro en De-
leytoía,y vno en Truxillodela Orden de N . Señora 
de la Merced. Los de Reíigioías fon,cinco de la Or-
den de Santo Domingo,en PL As ENCÍA, Truxillo, 
Belvis,Orellana?yBejar. Seis de Religiofas de fan 
Franciíco,en P L A s EN CIA yño,en Trapillo dos, en 
Belvis otrp,en Medellin otro, y otro enZaraycejo. 
Tres de Terceras,fugetas al Ordinario, S.Udefonfo 
enPLASENCiA,otroenBejar,yen Truxillo otro. 
Tiene muchas Hermitas de devocion,frequentadas 
de la piedad de fus Pueblos.El Obifpadojinda có los 
de A vila, Salamanca, Coria, Argobifpado deTole-
do, y Maeíírazgo de la Orden de Santiago. Los 
frutos,y frutas de fu tierra fon con ventaja excelen-
tes. Criafe mucho ganado: Con que fus vezinos, 
HÍ13 por 
Teatro E cieíiaftico 
por h'fertilidad,y abundancia de la tierra viven .con-
teneos. Detodo eferivio vna Biftoria 3?ray'Aloníb 
Fcrnandez3Predicador Genera! de la Orden de Sa-
to Dommgo,y en ella miíma el origen de fu Noble-
za,y Familias. San Epitácio,Obiípo,y Mártir,de la 
Ciudad de Tuy predicó la luz de la verdad Evangé-
lica en efte Obiípado,en la Ciudad ác* Ambracia, 
Ilüftrc, y muy memoradaenlas Hiíiarias de.fipa-
m,quc murió en íii gente, y Edificios á manos de la 
inclemencia délos tiempos, y ambición de las eda-
des palladas. Ocios hechos, y Corona deíte glorió-i 
ib,y valeroío Mártir cícrivio.con ílcro, y deley toío 
-eftilo,c! £rudito,y muy verfado en las 'Hiftorias- 8a«* 
eras déla [glefia5el Licenciado luade :Tainayo-£ala 
<;ar,-áqueyo rncjcmitd , por no enrriftecer con mi 
corto diícuríblo que en el ííiyo cftá también ordena-
do: Y á mí me tocara íolaiiiente dar razón de loque 
fucronlos Obiípos deíla.Santa Íglcíia,defdee3rpxi---
¡ .mero que tüvo,hafíaeI que lagovierna,y rige en i 
efteaáode 15-47. conzelodeíus -
I '..mayores aumentos,•( 
-
SV 
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Sv PRIMER OBISPO FVB. .' 
D O N B R I C I O : 
¡N icode aquefte nombre: No confta de que gente a 
' Nación fuelle. A inílancia del Rey don AlonfoQtavG,eI 
SanttfsimoClcrácntcüI.IediocI Obifpadodc P L A -
^ ^ ^ i EN c 1 A , por la eminencia de fus virtudci, y méritos, 
damental,y efplritual de tá viílofo edificio, Eíla ele&ion fe hizo en el 
año 118 o.y íe dio principio ai edificio de fu viílofo, y admirable Te* 
pb.Eneiaño 1196* el Rey Moro Abenxufcz delpues deaverlaíti* 
mado con íiisarmas las ciudades de Toledo,y Cuenca, Villas de Ma-
drid, A icala. Veles ,yotras,y a fanta Olalla fio edificios, y gentc,aanó 
a PLAssNCiAjMontanchesjyS.Cruzjy cargado de triunfbs,y <je ri-
quezas entró en el Andaiueia,donde canto la memoria de fus hechos, 
y íiis Aífaquies,le dieron los renombres de valeroíb, exaltador de fu 
ícela. El Rey don Alonfo confiderando lo que importa va confervar 
la Ciudad de PL A S E N cr A,trató de repararla,dando la defenfa,y mu 
ros^ afsi ib hizo,y el Moro la miro con otros ojos, venerando fu forta* 
leza,virtud,y valor de fu gente,y Moradores. Murió el Obifpo en el 
año i2ii.defpuesdcarergovernadofuIgkfian,años, 
Two por SuceíTor en la Sede A, 
D O N D O M I N G O . 
R i M E R O defte nombro: Tuvopor Patria ala Noble Villa d© 
Bcjar, principal defte Obifpado:Füe e t ó o en el año 1 •» 1 4 -
•* En el figuientc de 1215 .el Sandísimo Inocencio III. publico 
el Concilio Lateraneníc5cn quefe hallaron dos Patriarcas, 7Í Arco-
biípos,+i* Obilpoi,vnocldcPLA«NciA,y Abades, y Dignidades 
fin numero. Haíloíe en la batalla miiagrofa de las Navas deTolofa, 
con gente que llevo para ícrvir a Dios, y tener parte en la libertad de 
Efpana. Acompañáronle los primeros Pobladores de la Ciudad de 
PLASENcu,ydeclaradala Vitoria por los Chriftianos, los Obifpos 
deSÍguen^a,Avila,P LAsENciA,Paícncia,y Ar^obiipo de Toledo 
cantaron el Tedeu Laudamus,en hazimiento de gracias.Tambicn íe 
bailo preíente quando raurio el Rey D. Alonío Ouvo en el año 1114. 
Hh* yfUJ 
4 g . Teatro Eclefiaílico 
Y tus teftigo cotí otros quatro Prelados,como ei Rey otorgó fu tefta-
mentó: Acompañó al Rey Don Fernando el Santo enel año 122,6. 
naando en el Andalucía,hizo guerra a los Moros. Eneñaocalion 
le acompañaron muchos Nobles de P L AS EN CÍA, y gente de íu Qbif-
pado.Enelaño i23 2,.elObifpo,y Maeftrede Alcántara ganaron de 
los Moros a la Ciudad de Truxülo enel 15.de Enero, dedicado a la 
converíion del grande Apoftol ,y Do&or de la Igleíia San Pablo,En 
cita ganancia fue viíto pelear entre dos Torres la V irgen Santa Ma-
ría; y en memoria de tan feñaiado favor los V itorioíbs dedicaron vna 
Hermita, con e l nombre de Nueftra SeñoraXa Ciudad con íu Cle-
recía va en procefsion efte diaaeíta Hermita. Murió el Obifpo,y de-
xó en fu Cabildo fundados algunos Aniveríarios por el defeanfo per-
petuo de fu alra'a,y-a U Clerecía de Bejar le donó viviendo la Admi-
niftraci.5 de la Hermita de Nueftra Señora de los Huertos. Confirmó 
fus eítatutos,y feñaló los derechos Decimales,y Funerales que avian 
d« llevar fus Clérigos, Y tuvo por Suceííor en la Sede A, 
D O N A D Á N P É R E Z . 
N1 co defte nombre.Tuvo por Patria a la Ciudad de Cuenca, 
fu Padre fue el Conde Don Pedro Vt lez,de la Cafa de Gueva« 
ia-0En el año M 3 6.fue a fervir a Dios,y al Rey don Fernando el Santo 
en las conquiílas de los B eynos del Aridalucia,ccn gente de PL.ASEN 
ciA,y fu Gbifpado.Ganóel Rey a Cordovaen ip.de luni'oilos'Obif-
pos que fe hallaron prefentes,que fueron los de P L ASENCI A,Cuen-
ca,Baeza,Coria,y Qfmaconf agrá ron la Mezquita , y la dedicaran al 
nombre Agüito de fanta María, Entreoíros aefpojos que reíulta-
rondelapreífa delta Ciudad, fueron las campanas que Almancor 
Rey de Gordo va tr*xo,como por trofeo,de la I glefia del A poftól San-
tiago a fu Víezquita,donde eíluvieron el efpacio de z ¿o.años:el Rey 
Santo las mandó reftituir al Apoftol, y que los Moros las HevaíTen en 
ombroshafh fu Sagrado Templo, y íéexecutó en el modo, y forma 
que el Santo Rey lo acordó.Los Placetinos,palTando adelante el Rey 
con fus conquiftasjfehallaroaenlasde las Ciudades deBaeca,y Sevi-
lla. El Obiípo con el Dean de fu Iglefia, que fe llamava Don Martin 
Pérezpafsóa Romaafuplicar al Santifsimo Inocencio IV. acordafc 
lo que mas covinieífe para el mejor govierno de fu i gieíia de P L A SEN-
<: 1 A,el Santifsimo lo cometió al Cardenal Don Gil de Torres,del T i -
tulo de fan Cofme,y fan Damian,de Nación Efpañol ,y natural de la 
ciudad de Burgos.Efte Cardenal conelObiípo,y Dea aliento lo con 
viniente para el govierno E fpiritual ,Polirico,y económico de la Igle-
¿Wd Sandísimo Pontífice lo confirmó,y aprovó con fu Bula Apollo-
lica, 
p 
DekS. IglefiadcPlafenck. 4 8 í 
Hca.SadataenlaCiudaddcAíisen^.deMáyodclañoiiM-.ElO-
biípobolvio a Efpaña,y parece que murió en el año núu porque iu 
Igleüa eftava vacaen primero de Agofto defte año* 
El Obífpo tuvo por Suceífor en la Sede A* 
D O N SIMÓN. 
VNic© defteiiombre:La Villade Bejar fue fu Patria 5 y efta fe-pultadoen la Iglefia de fafl Nicolas¿y por el defeanfo perpetuo 
de fu alma fe dÍ2en Í Z . Aniverfarios * 
Y tuvo por Suceífor en la Sede A* 
D O N P E D R O F E R N A N D E Z . 
RIMERO defte nombre: Governavá fu Sede en el ano 1169, íá 
Santa Iglefia de Plafencia di&e en cada vn año por la pia memo 
ria de fu alma dos Aniveríarios* 
Y tuvo por fuceífor eO la Sede A» 
D O N PEDRO. 
E G VN DO defte nombre; Y governavá fu Igíeíiaen iji de Otu-f 
bre del año 12 7 ¿ .y muflo en él año 12 $ 3. en que vacava la $£ 
de fu ígleíia dize por el i a i Aniverfarios* 
Y tuvo por Suceífor A* 
D O N I V A N A L O N S O . 
RTM E Ro defte nombre: Aftiftíd en Aífaro \ en las Cortes que el 
Rey Don Sancho ei Quarto celebro enAifaroeí! el año 128I. 
Ene tetiepoios de Px, As ENcu.y &uerfóíÍfVÍeloná Dios, 
y al Rey en las guerras contra Moros ,y ma* en particular m h Ocaílo 
que Abenjufaph Rey de Marruecos.Con 1%. Moros corrió la Capa 
na de Sevilla, Xerezi, y otros lugares. También íirvieron en el año 
í *9x. en c cerco de Tarifa q fe ganó en el 1 1 . d e Setiebre,El Obifpo 
munoeneiano ii5>o,Tuvopor SuceflorenlaSede A. ' 
D O N DIEGO. 
PRiMEMEPvodeftenombre:Murioenclañoí*5>í. 
Y tuvo por Suceífor A ? 
D O N 
/ 
4g.£ Teatro Eclefiaftico 
D O N D O M I N G O . 
EG VHDO defte nombre: Governavafu Sedeen ». de Setiembre 
del añ® i z 9 $, como confta de vn Privilegio del Rey Don Fcr 
nando el Quarto, concedido a cite Prelado,y a fuCabi!do,pa-
raque no fe haga fuerza a íii igiefia.En fu tiempo los de P L A s EN o A 
Caceres,y don Gonzalo Pérez, Maeftrc de Alcántara con fus Cavalle 
roípuíisron cerco alaTorrc,y Puente de Alcantara,quefae ganada 
y pallados acuchillo los q feguian la voz del Infante D» íuan. Por ef-
tos,y otros fervicios,qhtzo a fu Rey efta Nobif ifsima Ciudad ía con-
cedieron Privilegios en las Cortes que celebro en Medina del Cam-
po en 8.deíunio del año 130$. También íes concedió otros en lasCor 
tes que celebro en Valíadolid en el año 1307. Eíte Prelado fue v no de 
Jos que afsiílieron en el Concilio, que por mandado de Clemente V. 
le celebró en Salamanca en el año 131 o* en que fe conoció de 1 as vi-
das de los Cavalíeros Templarios,-/ en el fueron dados por obíervan-
tes de fu reg!a,y Inílituto.Tambienafsiftioenotro Concilio, que ib 
celebro en Salamanca año 1312, donde fe fcñalaron rentas a la Vm-
veríidad,paraquenode3fallecieflevnbietanvniverfal,y común co-
mo las Ictras.Muno el Obifpo en el año 13 %t. aviendo governado fu 
Xglcfw 3 i.anos, Y tuvo por Suceííor A, 
D O N R O D R I G O . 
¿ D A I - T E 7 r . c l a d o n o ^ m a s n o t i c i a q u c & & nombre en el libro de 
los Aniveríanos, por vnoquedexó dotado por eldefcanfo pernetua 
de fu alma.El Suceffor fue, N Jicamo perpetuo 
D O N I V A N . 
S í ¿ M« Í S ! S f í : A ^ a m ? r Í a C n i 0 S ** S^etiembredel ron lo S * ^ P™] eP? d c í u t i c m P° ¿«>« hizic-
v n d c f f c ¡ £ S S ^ m u v f e n a l a d o s Licios al Rey don Alomo 
dio c ^ ^ I S r i : ? q U C t U V ° C ° n t r J! M ° r o s > P° r c l J o l e s c o n c ^ ^ e e S S I ^ t u y i e í r e n voto en Cortes, y en las 
- n e ^ 
D O N B E N I T O 
Don 
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D O N ANDRÉS. 
PRIMERodefíe nombre: Por congeturas íe faca que yívio hafta 
el año 13 47». 
Y tuvo por Succííor A , 
D O N S A N C H O . 
RIM ERO dsfte nombre: Governava fu J gleíia en el año 1348. 
en fu tiempo, en el año 13 y i.cl Rey D.ledmencl primer año 
de fuReynado concedió algunaslibertadesalo* Clerigosdela 
Iglefiade PL AS ENCÍA,y liega fu memoria en Privilegios que confir-
mo hafta el año 13 $$ .en efta I gleíia ie dizen por ci ¿efcanio perpe-
tuo de fu alma quatro Aniverfarios.que dexo dotados.En tiempo dof 
tos Prelados ios d© P L A S E N C I A , y ÍU Tierra hizieron al Rey Den 
Alonfp Vndezimo,y Rey Don Pedromuy íeñaiados fervicios. 
, ELObíípotuvoporSuceííorÁ. 
r D:ON N I C O X A S . a • 
N1 c o defte nombre: Era Obifpo en el año 13 $ 7. 'y fe colige 
de vna Bula de lnd,ulugencias, concedidas por Inocencio V I . 
alaHermitadeSanSalvadordela VeradeP L A S ENCÍA fu 
Igicua dize por el % s Aniverforios 9 y liega fu memoria haítael ano 
mil y trecientos y feienia y dos. 
Tuvo por SuGcÁbr A. 
D O N F R A Y I V A N G V E R R A . 
2 £ S A™^n con la\cVna Doña JL¿££ 
el Q Í , S £ S r t 0 r° D e ! ^ ' d e Aragón Don Pedro 
P g f # * i ü í**«»*« al que vivio.y m u rio,que eftava en ¡a Ciudaade Ecrxa,tema 300. Rcligi 0f a s a ^ e n f c ñ ¿ a C ü n & j * 
exempb,y obrase! camino de ¡legar al Cielo. Eíie Prelado muño el 
ano mil y trecientos y íceenta y nueve. 
Y tuvo por Succííor en la Sede A, 
I g Teatro Ecleíiaftico 
D O N P E D R O . 
i&k&á & o deíte nombre: Tuvo por Patria a la Ciudad de So-
ria:Fue ele&o Obiípo de PL A S ENCÍA en el ano ]J79«el San-
dísimo V rbano V Lie dio los Honores de Cardenal en 18. de 
de Setiembre del año 13 S 8.Fue Notario Mayor en los Rey nados de 
los Reyes Don luán el Primero, y Don Benrique el Tercera envida 
hizo donación a íu Cabildo déla renta que tenia en vnas deheías en 
tierra de Truxiilo, y déla parte del portazgo de PLASENCIA , y por 
ello manda que le digan algunos AnÍveríarÍos-utambien le dono ^ . fa-
negas de trigo por las coilas de ios pleytos que tuvo con el Cabildo, 
y por vna Imagen de Nueílra Señora,de marfil que lie vd defta í glcfia 
a vna Capilla que edifico en Soria.Reítituyó al Cabildo la admioiftra 
ieion de la Fabrica de fu Iglefia que no le pertenecía. Corita todo 
devnaeícrituraoriginal. Sujdataen PLAsEHCiAen 1,0.deOtubre 
de 1401 .Y murió en 1S. de Otubre deíte año. 
Y tuvo po Suceilbr en la Sede A. 
7 -
D O N V I C E N T E A R I A S D E 
V ALBO A. 
VNrc o deíte nobre:Fue natural del Reyno de Galicia, palio íii vida en férvido del Árcobiípode Toledo D.Pedro Tenorio* ^ fue Canonigo,y Arcediano en fu lgleíias,y Teftamentario del 
Ar^obifpo, del Confejo de Caílilla, y el mayor Letrado que tuvo el 
mundo en íu tiempo» Era Obifpo de Plafencia por el mes de Marco 
del añp i 404 *En el 1408 .hfeo donación al Cabillo de la heredad de 
Frefnodofo,y de la mitad de la heredad de Viñuela, y otras cofas,con 
carga de que fe digan porcl defeaníb perpetuo de fu alma doze Aní-
.verfários recados.En el año 1405>.bendixo dos campanas para la Par 
roquia de fan Iuan,a la vna le dio el nombre de fan Gervaíio, y a la o -
ira el de fan Protafio ,que fu fieíta fe ceiebrava en aquel dia,que es a 
i5>.delunkvydizela relación del tiempo, que vna deltas campanas 
coito 4¡j.maravedís.Paila adelante fu memoria,7 en el año 1410. de 
confentimiento de fu Capitulo, eítablecio el eftatuto de las Injurias, 
que fe hazen dentro de la Igleíia. En el año 1412. fue por la opinión 
^eíus letras vno de los Iuczes nombrados para determinar el dere-
cho que tenia el InfanteDon Fernando a la Corona,yReynos de Ara-
gon.Efcrivio vn Tratado muy cunofo fobre el Forojuzgo. Murió en 
* 5>. de iuho del año 141 4 . y fu Cabildo le dio fepultura en la CapilU 
ds 
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de fatita Catalina,y deliafue traíladado a ía Capilla que fundó, y do-
tó en Toledo en la iglefia Arcpbilpal Don Pedro Tenorio,y en ella fe 
ve fu Sepulcro fin Epitafio: aumentó la dotación defta Capilla en V-
nos juros que oy goza.Por cfte Prelado dize la Santa Iglefia de Tole-
do vn Amverfario en 19 .de Mayo,y le dotó en ¿oo.maravedis.En tic 
podefte Prelado fefundó en la.Vera de PL A SEN CÍA el Convento de 
Iufte,de Religiofos Geronimos,do'nde acabó fu vida con inmortal me 
moria de fu nombre el Emperador Carios Quinto. 
Tvvo por SuceíTor en la Sede A. 
D O N G O N Z A L O D E 
ZVÑIGA. • 
RIMERO deíle nombre:Tomó en fu nombre la poffefsíon delO"' 
biipadoen28.de Enero del año 1416, el Bachiller D.Iuan Sari 
cho,Deande la Santa Iglefia dePL A S Í N G I A : "Efcrivi'fu vida 
en el Teatro de la Santa Iglefia de laen. 
Y tuvo por SuceíTor A. 
D O N F R A Y D I E G O BADÁN. 
Es c RI vi fu vida en el Teatro Eclefiaftico de laSanta Iglefia deCaf 
tagena donde murio.Tuvo por SuceíTor A. 
DON G O N Z A L O D E S A N T A 
M A R Í A . 
E G VNDO dcílcnombretPue primero Dignidad, y Canónigo de 
la Santa Iglefia de Burgos,Obifpo de Aftorgá,Siguenca,y PL-A* 
^f sENCiA:E{cnviíuvidaenelTeatroEclefiafticodela SantaIg* 
lefia de S iguen$a,y anadire,que en el ano 14* 8-.ficdoObifpo.dcPt A-
s 
SENCIA mítitnyó en fu Iglefiafeys Beneficios para feys Ciengos 
Presbíteros que íirvieílen el Altar, y Coro, con titulo de Compáne-
m*y leys Mocos de Coro, mayores de doze, i menores de diez y o-
cho anos:al Cabildo le dio cierta renta,y a los Mocos de Coro cierta: 
diítribucion.ElCabildo dize por el deícaníb perpetuo de fu alma vna 
Miíía,y Aniveríario folemne todos los Sábados.Siendo fu Prelado,el 
Rey Don luán el Segundo hizo merced déla ciudad de P LAS E N * 
CÍA adonPedrodcZunigarCondcdeLedefmaenelafio de 1,44.2, 
D O N G O N Z A L O DE SA N T A M A - I U * fue promovido para laSan-
ta Iglefiade Siguencaenelaño 1446. y allí murió. En ciarlo J44S. 
a viendo 
4 9 o Teatro Ecleíiaílico 
a viendo fído Embaxador en Roma, y afsiftido en el Concilio Cofias 
ciefe,y en el de Baíilea. 
Y Tuvo por Suceifor Á. 
D O N I V A N D E C A R A V A X A L . 
QV I ^ T Q defte nombre ¿Fueron fus Padres el Licenciado luán deTamayo, y doña Sarrade Caravajai: Nació en Truxiiio ííendofu padre Corregidor en ella. El Coronilla Pulgar di-
ze de don luán:que era alto de cuerpo,de venerable prefeneia, honef 
tojgracioío en íus paIabras,eíTeneial en todo, enemigo de aparecías, 
y cercmoñias,nunca hizo cofa en que le apartaííe de ia razón: ejludio 
mucho en la honra de fu coneiencia.De la renta de íu Obifpadotoma 
va ío íuficiente , para el fuftentode fu perfona}y cafa, lo de nías a los 
pobres.Natuvo codicia,y puío limite a la riqueza,y enfeñó a los Pre-
lados de fu tiempo el arte de gallar ios bienes Ecleíiaílicos, y por ex-
celencia dize, que ninguno íe quexó del, y defpiíes de aver cantado 
vna larga letanía de fus virtudes, acaba Pulgar fu eícgio5con que vi-
vió con fuma proíperidad 5. años. Eíludio en Salamanca ios de-
rechos Canónico, y Civil,y llevado de la providencia Divina a la gran 
Corté de Roma,Martino Quinto le dio el titulo de Auditor de Rota. 
Eugenio Cuarto le imbio con otros Varones doc%sa Baíilea, para 
deshazer ei Conciliabolo,que íe avia juntado en ella contra el verda-
dero Vicario de iefu Chriílo,y loconíiguio,En premio de tan glorio-
fa fatiga ledio el Capelo de; Cardenal en el año 1446, y el titulo de 
S. Asgt'Uy aefpues el de Tanta Cruz en Hierufalen, y tuvo por íu an-
tigüedad los Obiípados Sabinerífe,y Pórtuenfe.Nicolao Quinto co-
nociendo el zcio que el Cardenal tenia del aumento de la Fe Ca toli-
ca le embio por fuLegado a los Reynos deBohemia,y Vngria,oprími-
,do$ con la infamia de la heregia de luán Hus.Con fu prudencia,y.cán 
tidad.de vida,redujo la mayor parte de aquellos va fallos a la verdade-
ra obediencia* del Santifsirno Pontífice Romano.CalixtoIÍI. le día 
el titulo de Legadpen la Corona de Vngria, para que miraífe por lo 
Efpirituaí5y Temporal de aquel Reyno, fatigado con las armas de los 
Ttircosorgulloíos,y fobervios,conlasgananciasque avian echode 
todo el í mperio Griego,y no dando deícanfo a la buena fortuna de íus 
armasjpretendia Señorear la Corona de Vngria,y todo elSetentricn. 
E l numero de fu gente fue tan grandc,que ningún Hiftoridor del tkm 
po, por no quedar corto le puío numero. No por eílo desfalleció el 
viage delLegado: juntó vn eíouadron deCatolicos Cruzados»y otros. 
que feguian a Fray luán Capiftrano, Varón Santo, de la Orden de S. 
Eraneiíco5ya luán Vniades, Governador de aquellas Provincias, 
por-
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por la Diilao Rey de Vagria hizo alto en íá ciudad de Buda 5 (|uc aco-
metida de los Turcos fueron v'álcrofámente refíftidos 5 y íaliendo de 
la Ciudad acometieron ai enerriigój| coláva en la multiíud3y en el fa • 
vor de fu braco^ y no en la virtud del Cielo, murieron de los Barbaros 
éo¡}.íaliendo el Grao Turco de k batalla herido? que fe pufo en falvo 
en vn cavallo ligero,Isíia vitoria milagrofa fe gano en ¿«deAgofto del 
año 14 5 ¿. El Pontífice Calixto mátidó^que en toda Ja ChriftiaíidaJ 
con feñaladas áemoflracioocsíe dieííen gracias al granD-ios de los E~ 
xereítos^ y que en memoria de tan feñalada Vitoria fe 'celebrare vna 
Fieíia Solemne en éde ÁgoftojCon título déla Transfiguración de le-
fu Chriílo,y afsi fe obíer ?a en la íglefiá Vniverlaí.Eí Caí ¿eral Iaco-
bo Papienfe9que eferivio la vida del Cardenal|dize del jque'fpc Audi 
cor de Ro.tajGóvernador de Roma , yeyntt y dos vezes JLágado de la 
Igleíia5que hizo milagros en Á Ismafíia^coníuiriiendo fus üilcníiones» 
y bandos,y en Bohemia fus heregiasjquc era muy.aísiflente en íá Ora-
cion5y Iimofnas,que nuüca fue vencido de la codícia5y que fue vna no 
table columna de la Igkfía; En Efpafíafue Ábad-perpeíuo de More» 
ruel^Caooiígo de la Santa Igleíia de Salamanca,y Abad de Salas,ea: 
la Saeta Iglefía de Burgos,y otras Dignidades .Mando edificar fobre 
el Tajo cercad© P L AS. I N CÍA la puente que íe llama del Cardenal 
para efcuíar los daños de muchos qué perccia&cn la barca. En -el rio. 
Almontc,entrc Zarayzejo i y Truxillo mandó edificar otra puente, 
y eftos fueron los mayorazgos que fundo para perpetuar la memoria 
de fu nombre.: Murió en Roma en edad de fetenta anos»ñendo en a* 
que! tiempo el mas alabado por h Dignidad, Santidad , autoridad, y. 
méritos de fu vida,dio fepultura a fu cuerpee! Cardenal Befarion,de 
Nación Griega5encl. Convento de fen Marcelo de Reíigioíbs Serví-
tassque es vno de los Iluftres que tiene la Ciudad Santa, y el Epitafio 
de fu fepultura dize. 
I O A N N I C A R A V A X A L I , G E N E R R 
IBERO, PONTlFIClPoRTvENSI jSANT^EQyE 
RomanaeEcclcfiae Cardinali,Patrumíplcndori, Vir-
tutum decori, de Religionc,atq; omni Ocpu-
blica benemérito, Quivixitannis 
Scptuaginta. 
B E S A R Í O N C A R D I N A L I S N I C E N V S , 
C O L E G A PIENTISSIMO, 
PontI-
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PontifícumSplendoriacethicjSacriqjSeíiatus, 
Nanq-7animopotius5pe$ore Celar erar. 
Hunc gcniut Xeretum,rapuit íed Roma tenetqj 
Corpus veiathumus,fpiritus Aftra colit. 
E N tiempo defte Prelado fe fundo en PL AS ENCÍA el Iluftrifsímo 
Convento de fanV ícente Ferer,de la Orden délos Predicadores. La 
Sanca Igleíia de Toledo dize en a7.de Setiembre vn Aniverfario,por 
el deí'canfo perpetuo de fu alma. 
Tvvo por Suceífor en la Sede A. 
D O N R O D R I G O D A V I L A. 
E G V N D O defte nornbre:Tuvopor Patria a la ciudad de Avila 
Paísó parte de fu vida en compañía del Cardenal Don luán de 
Carávajal, que le íucedioenel Obifpado,y le governava por fu 
Proviíbr don luán Trazo en 20.de Diziembre del año 147*.y vino a 
fu igleíia en el mes deAbril del año 147 5 .juro fus eftatutos,y q guar 
da riaías honras ,e inmunidades délos Beneficiados, y no los echaría 
huefpsdes contra fu voluntad. Ene! Teftamenco que otorgo €027, 
de Enero del año 145? á. coaita que mando a la Igleíia 40oy. marave-
dís para quatro capas blancas, y que fe compraíTen ¿y. maravedis de 
yerva,Ios 3$ -para el Cabildo3y sepáralos compañeros 5 porque le 
digeííen dos Aniverfarios.Mürio el Obifpo en el mes de Febrero def-
teaño i-4f ^, En fu tiempo eh el año i48¿.bolvÍQlaciudadde PLA-
s E N c i A a incorporarle con la Corona Real,y el como fu cedió lo re-
fiere Hernando del Pulgar en la Hiftoria que efcri vio de los Reyes Ca 
tolicos eu-eftas palabras. 
E L Rey don luafj, Padre defta-Rcyna doña Ifabeífue conftreñido 
en tiempo de algunas difeníiones, acaecidas en el tiempo que rey no, 
dedada Ciudades P L * t E N C Í A al Duque D. Pedro Deftumga,que 
era fu luíIiciaMayor.EfefeclGdefta revocación nonhuvo lugar por 
algunos impedimentos, que afii escomo el don Henrique íu hijo tu-
vieron en aquellos tiempos que ellos reynaron,e por efta caufa no ovo 
lugar de heredar el. Señorío (Je aquella Ciudad, el Duque don Alvaro 
hijo de aquel Conde don Pedro Deftuniga , e deípues el Duque don 
Alvaro fu nieto,hijo de fu hijo mayor, que agora la poífeia. La Reyna 
que fue informada,como la merced de aquella Ciudadí, fue fecha por 
Importunidad,e revocada con jufta racon,trató con algunos Cavalle-
Jos,e Ciudadanos Principales de la Ciudad, que dexando el Señoría 
de aquel Duque don Alvaro, fe tornaíTen a fu Señorío Real: Los qua-
les conociendo que aquella Ciudad,porfcrvna de las principales del 
Rey-
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Reyno,y Cabera de Obifpado , no devia ícr apartada de la Corona 
Real, e que ellos íentían feropreííos, viéndole fuera de! Señorío 
ReaI,pomendo en óbralo qne tenían en voluntad: E torearon armas, 
e juntaronfe,e echaró fuera de la Ciudad a la Iufticia,y Oficiales, que 
el Duque don Alvaro tenia pueíbsen ella. Efto fecho, cmbiaron á 
deziralRey,ealaReyna eleitado en que avian puerto la Ciudad, 
por ende,que fuellen luego el Rey, e la Reynaa la recibir, aísimifmo 
a hazer la fuerza neceífaria al Alcayde de la Fortaleza,íi fe puíleíle en 
rdiítencia,para{e la tomar. Como eftanueva vino al Rey, y Reyna, 
luegoeferivieron fus cartas páralos Cavalíeros,y Ciudadanos de 
P L AS ENCÍA jagradeciendo lo que avian hecho, y partió para aquella 
Ciudad, y eferivio a todos los Cavaileros, y Gentes de armas de las 
Ciudades de Salamanca,Zamara5TorovCiudad* Rodrigo, Truxillo, 
y Badajoz ,para quando fuellen avifados, y como eí Rey con todas a-
quelias gentes llegsíTe a la Ciudad, el Duque don Alvaro fupoel le-
vantamiento fecho contra elenella,y como el Rey era ido a tomarla, 
rezelando, que fi fe puíieífe en alguna renitencia perderia el refto de 
l i i Patrimonio: Buvo fu acuerdo, y obedeció los mandamientos de 
Rey,y Reyna,y al punto laentrgó con fu Fortaleza, y el Rey la reci-
bió, y pufo en ella por Alcayde,y jufticia a Antonio de Fonfeca.Haf-
ta aquí ilega Fernando del Pulgar, 
E N tiempo defte Prelado,eftando en efta Ciudad la que con 
mentira fe intitulava Reyna de CaítiIIa,Doña luana, teniendofe por 
hija legitima del Rey don Heprique el Quarto, eferivio entreynta 
de Mayo del año mil y quatrocientos yíetenta y cinco cartas'alas 
Ciudades de los Reynos que liamava fuyos, para que la obedecieren* 
iraasburlarondella, y otras que medravan con la divifion del Reynoj, 
por vn rato,y no raas,le dieron crédito, 
T W O D O N R O D R I G O por Sueeflbrenla Sede A : 
D O N G V T I E R R E A L V A R E Z 
DE TOLEDO, 
f&p*-
R I M E R O defte nombre, hijo de don García Alvarcz de Tole* 
do,y de D.MariaHennquez,PrimerosDuques deAlva.Criofe 
defde fus primeros años en la cafa del Santo D.F.Hernado de 
Talavera,prirner Arcobifpode Granada , q fue la mayor eícuela de 
U virtud. 
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virtud,y. letras que tuvo en aquella edad Efpaña; Fue D. G V T X 
R E e! primer Canónigo de Granada,por muerte de íu Arcobifrj1 * ** 
vernó aquella Sede fíete años. Los Reyes Católicos le presenta g ° * 
tendiendo a fus méritos,virtud,y letras para eí Obiípado de Pr?* 1 *" 
c i A,y le goyernava en onze de Margo del año mil y quatrocicntn** 
noventa y ocho.En fu tiempo fe dio principio ai edificio delaipi r Y 
CathcdraI,queoygozacftaIIuftrifsimaCiudad.MurioelObiíh 
la Ciudad de Segovia en veinte de Agofio del año mil y quinientm ü 
feys,y fe le dio ícpultufa en ei Convento de San Francifco de acmé7 
Ciudad,*/ por fu muerte vacó la Sede dos años. ' " 
Y tuvo por Suceífor A. 
D O N G Ó M E Z D E T O L E D O 
y S O L I S . 
Nie o deftenombre:Tuvo por Párnaa h Nobiiifsima Villa 
de Caceres,y Por Padres a Dó Gutierre Caceres de Solis v1 
• » ^PrancifcadeToledo.CondesdeCor^FueCannniL; 
de ¡a Santa Iglelia de Granada: tomó la poffefiion del Obifnaao 3 
ano md y quinientos y diez,y en el año mil y quinientos y diez v rué 
ve compró vna Caplla en ¡ a Igleíia deCaceres,y en ella dio S u ™ 
a fu no Don Gómez de Solis, Maeliro de Alcántara En el X m d v 
qmmentos y veinte y vno pafsó ala Ciudad de Coria "que E l * 
voz de las Comunidades, para reducirla a fu orime™ T £ • 
«onfcjo. Muño ocupado en aquefta buena br T i ! r Y "*? ^ 
fepukuraeneiConVentodeluEdXuSofc t U 7 ° S k d l e r O T 
^r^lJA2iE D 0 N GÓMEZ D E 
SOLIS y TOLEDO,OBISPO DE PúM^ft f 
T o i F n í n ° N U O N A F R A N C I S C A D E 
At>tED9,CoNDEsA D E C O R I A , 
SVMADRE, 
TvvoporSuceuor enlaSedeA, 
D O N 
D^laSJgleíiaáePlafcnciá? r49f 
DON BERNARDINO DE CÁRAVAXAL. 
VH i c o defte nombre: Su Patria fue PLAS ENCÍA , fus Padres Francifco López de Carava jal ,y Doña Aldonza Sande:Eíeri-
vi fu vidaen el Teatro Eclefiaftico deía Santalgleíiade Siguenga, y 
añado lo que defpues acá he leído» ^ 
; SIEN D Ó Embaxador en Roma por los Reyes Católicos dixo en fu 
nombre al Sandísima Alexandrb ^T.que ellos avian expelido de fus 
Reynos todos los ludios que avia en ellos, como enemigos de la Fe 
Cat,olica,y que les avia caufado admiración 9 que fiendo íu. Santidad 
cabe5a.de ja Igleíiaios huvieífe admitido en fu Romane le fupiíca-
van los expelieííe della:eíla fupíica no tuvo efecto, 
knA D o masjque íiendo CardenaUla Santidad de Alexandro V I . 
le cometió el que vieífe la Regla de fan Franciíb de Paula paraconfir-
maría,y fue ei primer Protector que tuvo la Religión. 
AIIA D o mas,que íiendo Obiípo de Siguenca edifico el Clauñro 
de fu Santa lgleíia,y en P L $ s E NCI A por íu induílria fe aumento el 
numero de las Dignidades,Canonicatos,y Raciones. 
Añ A DO masque aísiítio en algunas Seísiones del Concilio Late-
ranenfe,y en la celebración de la Sefsion 1 *.d¡xo la Miffa, y el Evan-^  
P^íiQ^üQyAfcendenslefusinnaViculanu 
E N el año 1514. en 2 % de Abril dize el mifmo concilio que en el 
Palacio Sacro fe tuvo vna gran junta en que aísifíieron todos los Pa-
dres del Concilio,exceptoeS Cardenal Don Bernardiriode Carava-
jal que eítava enfermo. 
F v E mucho para que fueííe ele&o Pontífice Romano,eI que de£ 
pues fue Adriano V I.y dixo del elCardenal en fu votoXomák en Fia, 
destfpofte en fu cafa deU^ym^fSiríud^íJiaiy letras finmuy dignas del 
<Ponc¡ficado.?arúo Adriano de Efpaña,y llegando a laCiudad deOftia, 
el Cardenal le recibió^ regalo a e% a todos los queie acompañavan 
con cltraordmario gafto. . -
AñADo,que entíempode Clemente VILera Patriarca de Geru-
rufaíen. Murió en fu Pontificado enelaño 1523. y la Orden de fan 
Francifco de Paulare Religiofos Minimos,cekbro en Roma fusob-
isquias en memoria de aver íido fu Protector ,y e n vna Oración fúne-
bre Vicencio Pimpmelo dixo, con elegante eftilo, lo q u c fue el difun-
to ea eítá vida mortaí.En fu tiempo en el año mil y quinientos V diez 
yfeisenveyntcyvnodeEneroeftando enfermo ela.ey Católico de 
la enfermedad de que murió en Madrigalejos,Lugár defte Obifpado, 
efcrivioiavltima carta que firmo en cita vida para fu nieto el Rey 
Don Carlos, en que le manda loque contiene la earta,que dize, 
affi» 
ü * ILVS* 
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LPSTRISSIM0 Vrincipc%nuefiro muy caroy muy amado ÉÁ 
jo, como a Dios nueftro Señor haya placido de ponernos en tal 
efiado,y dtfpoficton.q mas ejiawos parale yr ador cátame 
para curar de las cofas deje mundo,y la mayor lafiíma q del Wg. 
vamos es antes denuefira muerte no antros vifió%porelenrand 
ble amorqos tenemos ty efiofer verdad^ónocereyslo por\nuejh9 
tefiamento^orq como quierajj de otra manera pudiéramos difi.. 
poner de nuefíros Rejnos* y SenorioSino quifimos fino dexar m 
vos nuejlra fucefúon,y toda nuefira memoria, la qual have~ 
mosganadoty confervadó con mucho travajo de nuefira animd* 
y cmrpo9y en pago de todo efiopqr la obediencia que nos deven, 
€omo a padre3yx abuelo os encargamos principalmente dos cofas 
la primeratqueieng4ys cuy dado %y cargo de cumplir mefiro te fia 
mento%y acordaros de nuefira anima:lafegunda,quc mireys.que 
honreysfavore&cays a U SerenifsimaReynanuefíra muy carar 
y muy amada muger.que en nuefirafin queda/ola, desfavorecí-
da, y con necefstdad, yfialguna cwfoUcion , llevamos es fa-
her que en vos quedara buen padre , yfip, y efio de la Sere-
nijstma Reynanuejlm muy caray muy amada muger.vos rega-
mos tan caray ¿feéjuofamwte cerno podemos,y que lo que dexa-
mos por,nuefir o tefiamentoen el Reyno de Napúes.par afufen 
*f%*i'n mdaWtje lofagays cumplir, y psgar en las rentas 
de LaJMU,pues efio vos cuefia lovno que lo otro, porque ella tie 
ne voluntadde vivir en ejios Reynos,o en los de Aragón, y fmÚ 
^/^ffvedalde nue 
verter ejla lapofirera que os efcrivimos.por t fia caula os 2 ¿ 
^osnueJraknúao^yrogamosaDm 
«sguardey acreciente en vuefiros efados.comoyoparavuefiro 
Jieal cora&ondejeo. - J J 
Iluflrifslmo nueftro muy caro, y muy atoado 
fijo nueftro Señor en todos tiempos enfuef* pecia! encomienda os aya, De Madrigalcjos a ¿i.deE erodc i;i6, TQELREr* m 
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E L Rey murió en 23 .de de Enero del año 151 á.en día de Miérco-
les antes de amanecer entre las 3,y las 4«de la mañanaren el año de ÍU 
edad óa.quatro Mefes,y 3 .días aviendofe coníeíládo con el Maeftro 
Fray Tomas de Matienco} Religiofo Dominico5y recibido elV iaticoj 
y la Extrcmavncionjcon devoción fingular5hallbfe.a íu muerte lalley 
na Germana5que allego a Madrigalejos, acompañada de D. Fadnque 
de Portugal,Obifpo de Sigucnca dos dias antes de íu tranfito,y otros 
de fu Confejojen acabando de efpirar le abrieron *y Tacando las eot ra-
ñas las dieron fepultura en la Igleíia de fanChriítovaljParoquia deíle 
Lugar en aquel tiempo* 
E N la fala donde murió efta en vaa tabla eícrito lo figúrente* 
Í A L L E G I O £ L M V Y A L T O , Y P O D E R O S O 
Rey Don Fernando el Quinto,de Gloriofamemeria, aquí en efta Cá-
mara de tVladrigalejos, en la cafa de Nueftra Señora Santa María de 
Guadalupe,Micrcolesdiadefañ Udefonfo entre las tres, y 
las quatro de la mañana , que fueron 2 3 .dias del 
mes de Enero de 1516* 
Q J I E N fueííc el Rey Catolico,lo dizen las Hiftorías* y la fama de 
fucdad,y las que vinieren hafta el fin¡del mundo confervaran fume-
ra¡5ria,como de Rey juftojy fabio* Tvvo el Cardenal por Suceííor A* 
D O N G V T I E R E V A R G A S 
D E G A R A ? A X A L , 
VNí é 0 defte ñorrtbre;Nacio en Madrid, y fueron fus Padres eí Licenciado Francifco de Vargas, del Confejo de Caftilla, y Dona Ynes de Caravajal i obtuvo el Obifpado de PL AS E N -
ÍCI A en edad de 1 S. años,por la renunciación que hizo en el fu tío D . 
Bernardino de Caravajal; Fué Abad de. Santa Leocadia en la Santa 
Iglefia de Toledo,y en el año 1526. por mandado del Emperador a-
Cómpañó el cuerpo del Rey Filipe Primero nafta darle fepultura en 
la Capilla Real de Granada/Ayudo con larga rriand para que no ceíaf 
fe el Edificio del Convento Real de Nueftra Señora de A tocha de la 
Villa de Madnd,en el Edifico vn dormkorio5Refitorio3 y librería, y 
en dte Edificio pufo la primera piedra5y fin'cftás otras oficinas: 
L I B S R T o a Madrid de pecho5conlo agradecido a la tierra dondq 
vio la primera luz que le dio fu nacimiento* 
ASSISTIO en el Concilio de Trento,cn los años 1552^1^5: 
F VÑDO en P L ASEN G I A el Colegio de la Compañía de I K S V s3y* 
le dedicó a S. Ana,y a fan V "ícente Mártir, y le dono vna efpina de la 
Corona de Chrifto: El Santo Francifco Borja fe hallo en aquefta fun-
dación , y defdc efte punto dizc el Padre Pedro de Ribaaeneyra en 
I13 . m 
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Hiftorbdcla Compañia de ÍES v s,q la vida del Gbifpofuemuy dife 
rente de la del tiempo paflado: Era tenido el 0 tifio mas por Cauailcrn 
magnanimo^uepor Sacerdote deVoto^con la comunicación del <Padre Francif-
QO de fiorjaj de los de mas que Vinieron afundary/ O tifio trato cen muchas lie 
del%emedio defitalma^recogiofe algums diasy dtefe mucho ala oracion^con 
A n,ina* At*vn>nt0 v M/tvtAn hiihlfmr luto/i tiñt th/iA.¿l flUifh/tñfi /{»(& f i . C C M 
deJyora3q defines fue Ob'fpo de Oviedo,) dos 'Padres de la Compañia^noTeo 
iogo^y otro C anomflamen cuy o poder depofito granfutm de ducados ^  (ara que 11^ 
bremente4y éfu noluntad dief enfatisfación a todos los agraViados^refirmó fu ca 
/ • f'^>él'idíf:i ' •'-' ' <"-'•-"—' ••"•/ •-—--""/<»— -
Va a fu 
... „...,, (juien . . . , - ^ r - v , . ¿ t r j , . 
EmbiopQftodofu 0 bifiádoperfinas de huenaVda^y efladiosque doElrinefen A 
fus o'Vejasneen facultad qmrtparútffencon abundancia limo/ñas^ dona de connt 
amas depreciemos pobre s^finlo mucho fufe daVa a ^ ergoncantesyen Truxili§> 
y Caceresfocorio a gran numero de pobres .Hada aquí el Padre Ribadency-» 
ra, y eítos fueron los efeótos que cauío la comunicación ? y la buena 
compañía de los Padres5y añado yoquereparo muchasIgieíias,yHcr 
mitas de íü Obifpado,y C¡udad3redifícóen Madrid ia Capilla que tic 
ne par de la Capilla de la Paroquia de San Ándrcs3entierro fuyo5y' de 
ios Padres,yla doto con vn Capellán Mayor3ydo£e Capellanes.Mu-
rio en la villa de Zarayzejd de fu Obifpado en íietede Abril delato 
i í ?9. y los íuyos h dieron Sepultura en la Capilla que redificci) en 
Madrid, v le pulieron el Epitafio Agújente, 
A Q V X Y A Z E L A B V E N A MEMORIA 
DEL ÍLVSTRISSIMO SEÑOR. DoN GvTIEREi 
VARGAS DE CARAVAXAt,Obifpo que fue de 
• P l ASEN C i A,hijo fegundo del Licenciado Francifi. 
£0 de Vargas,del Gonfejo de los Reyes Católicos, f 
ReynaDoaaIuana;Redificó,ydpcpeftaCapi- ' 
Jiaahonra,y.gÍoriadcDios,convivCapc-
lian Mayor,ydoze Capellatiiq^ 
Muño en el ano i$$?, 
; E N vna Hiftoría mano efcrita del Origen3y principio de la Provía 
cía de los Angeles de la Orden de fan Francifco5que carece de Autor 
^ e e J l e J 4 ( : a P 1 ^io7.deí í ibroí .queDoN G V T I E R E D E C A U W . 
TmJnn •? o n v c n t o d s N ^ f t r a Señora del Berrocal en ticrade 1 ruxiüo.Tuvopor Suceííor A, Don 
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DON PEDRO PONCE DE LEÓN-
- • 
VARTodeftenombre5hijodc don Bernardina de Cordova* 
Marques de Pnego,y de doña María PoncedeLeon. Su Pa-
tria fue Cordova: Formo fus díudios en Salamanca,y gra-
duóle de Licenciado en ella. 
E L Emperador citando en Madrid en % i de- Abril de r$ 4¿ * h dio 
Placa en el Confejo Supremo de la Santa lnquiíicÍofi,y tomó fu pof-
fefsion en ó.del mífmo.Preíentóle para el Obiípado de Ciudad- Ro* 
dfigo.Haliófe en el Concilio de TrentQ.Filipe Segundo eftando en la 
ciudad de Madeburg,en Fiandes>en xo.de Agoílo de i $ yV 3 ^ prése-
te para el Obiípado de P L ASENCIAJY la Santidad de Pió IV* pafsó 
la gracia en el primer año de fu Pontificado3añO 15 60. tomo fu poí-
íélsionen elrnifmoaño.El Rey lemandó que viíitaífela Cnancillería 
de Vailadolid.Entró en fu Iglefiaen ó. de Diziémbre del año 15 64.. 
En el 6 5 .celebro Sínodo, y fe admitieron los Decretos del Concilio 
de Trento. Afsiítio en el Concilio Gompoíteiano > que fe celebro en 
Salamanca en S «de Setiembre del año 1 $ 6 $. Bol-vio a fu Iglefia, y a 
elia,y a fu Obiípado les llenó de dadivas5y limofnas /La Mageftad d« 
Pilipe S sgundo le nombro, y dio el Titulo de Inquiíidor General, y 
eítandoíe previniendo para partir,y cumplir con la obligación de tan 
feñalado cargo: La muerte dando fu 'parecer en el cafo, acordó que 
paííaífe a mejor vida a coger, y gozar de labuenaque avia tenido en 
cita de lagrimas,y miferias, Murió en Zarayeejo, villa de fu Obifpa-
ido,eñ 17-de Enero del año 1 j 73 .y diofele a fu cuerpo fepultüra en la 
Santa Iglefia de P L A S É N CÍA en vn rico Sepulcro,dondc yazc,y tiene 
el Epitafio íiguiente» 
. . . , ••. * • ,. • t 
- - > . . . >u 
D O M I N V M P E T R V M P O N T I V M 
A L E O N E , S. H V I V S E C C L E S I ^ P R ^ S V L E M 
Pientifsimum,& meritifsimum: Omni vírtute, & 
ííóbilitate Praeclarum : Inquifitoícm Generalera, 
San&afudtum vita.Poft inftituta fibiAniveríaria^& 
Capellaniam/Sc Epifcopatus, pauperes teftamento 
hasredes reli&os , & vírgenes orfanas in perpetuúm 
honeftifsima dote iuyatas.Haec brevis capit Vrna. 
Yixitannos LXXIILObi jc XVJanuarij 
M . D . JuXXI l I . 
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E L teftamento cóciene muy pocas clauíulas3dexa a les pobres por 
herederos,y a la Iglefia 500.ducados,fiete paños de rica tapicería , y 
6oon.maravedis para caíár Dozellas hueríanas,o entrar en Religión* 
que han defer Naturales del Obifpado, otra gran dotocion parapa> 
bres vergonzantes del Qbifpado>al Cabildo 7jj.ducados5 que feocu-
paron en renta páralos Aníverfarios que íe dizen por el deícanfo per-
petuo de fu alma,y otras: fieítas que dex6dotadas,Fund6vnaCapel!a 
nía que lirve en el Coro^eícrivio,y dio a la cilampa algunos Tratados 
en defenfa de lo que fe avia decretado en el Concilio Cornpoílelano, 
y fue caula de que fe gozen las obras del Iluítrifsimo Mártir SanEu-
logio,que Arnbrofio de Morales dio .aU eítampa con elfavor defte y 
luítrifsrmo Prelado, . 
$ r librería por muy curiofamando F ilipe Segundo fe traxeffe al 
EfeuriaUy marida viviendo el Obifpo que íu Secretario Gracian le ef 
criviefe5y dixeíte ficonvenia imprimir las obras de 3. Ifidro,y la carta 
dizeafsL; ilaw 
Muy Iluftriísirap,y Revcrendiísimo Señor, 
Q Rio queja Magejiad manda entenderá de lo que quiereJet 
infirmado de K S» en h toe ante alas Reliquias 9y libren a%y 
de mas dtfte dejeo vniverjalle tiene fu Magejlad muy par* 
ti cu lar dejacar a luz¿ las obras deSanJJtdro* Avien dome man-
dado haz*er algunas diligencias par a queje bufquen los masE* 
xemphs antiguos que Je pudieren hallar, me mando efenvir a 
V.ReverendiJsimadeJu parte >para que avije 9y emite relación 
de todo lo que acerca deflo le parece,y entiende KS.yqueJepo-
driaüazMparala edición^ imprejiion de/iosHihros, dequefh 
M^^4Ah^oififbrm^doide que tendrá KS, noticia por vía 
dflMaeJroMvarGome^que rejtde tnT oledo^hajidoelpri^ 
mmmovedor deja platica,y con efia ocajjonjuplicoa V. ¿¡.me 
Unga.ycono^caporjujervidor \ y para ello me mande F. S.ek. 
quelejirva aju muy ilujire.y Rever endifsima perjonaqus 
guarde nuejlro Señor como puede. Madridaí?. de Abril del 
añoifji* 
E L Obifpo fue de parecer fe imprimieífcn las obras de San Iíldro, y que fecomen^ afe por las Etimologías, y que eíte eftü io fe come-Ueile aAlvar Gomez,y esladataen i ó.d  iulio del año i S7*« En 
De la S.lslcfra de Plafencía. )o j 
E N el año i? ¿7. la Mageítad '¿Je Hlipe Segundo en virtud de vn 
Breve que ía Sede ApoftoUcale avia concedido,para pue pudiefe ex-
tinguir algunas Religiones incorporándolas con otras ,paraque fus 
Coronas quedafíen co lo bailante,y no con lo que fe tiene por cafga» 
porque no lo han.oicnefter, vna delías fui; la Religión de los Premof* 
trateníes,antiquiísima en la lgleíla,y en Eípana que la quería vnif con 
la del gloriofo Doctor,y Padre San Geronimo,haziendo de las dWv* 
na,y confultando connueítroObiípoeíte cafo,le mando dixeííe fu pa 
recer3como perfonatan dafeoíli, y zelofa del mejor acertamiento de 
íu Rey. El Obifpo obedecio,y eícrwio al SecretarioZayas la carta fi* 
guíente ,muy digna de íeroyda. 
VTMagmficoSeñQr^rmbi el pliego de fu M age fiad de'z 8 • 
delpaffkdo^'yen cumplimiento de lo que fu Magefiadme 
mando por fu ceddatembio ejf os recaudos, y efcñvo lo que 
w,m.verapor mi cartasemitiéndome[a la relación quev*m* da-
rá afu Magefiad de los inconvenientes >y dificultades que me ha 
parecido 'quefe pueden feguir de que los Monafterios }y Fray-
les de la Orden de Premofíre,</e extingua, y reduzcan confor* 
me al Breve de/u Santidad,concedido a injianciadefu Magef. 
tad,aU OrdendeSan Gerónimo y temendóles por tan grandes 
que yo no cumpliera con la obligación que tengo alfervicio^y au-
toridad de fa Magefladfí deKara de apuntarlos, porquefiejlo 
no me obligar a^no me pajfarapw elpe/amieto haz>er efie oficio, 
entendiendo,como entiendof, que numafehade dar parecer fino 
quandofe pide ¡mayor mente a lo$ Rey es, y para que mejor fe pu? 
da entender fe ha de prefuponer^ 
Que ha quatrocientos años,yma$ quelaOrdendePremojiratefite 
injlttuydaporvnSanto-. / ^ r ^ ^ ^ Z / ^ y ^ i r ^ r / a ,> ^ Vo* 
hadotconfrmado,)favorecido por lo Pontífice sAlexandr o 9IM-
CÍO, Frbanoy Clemente^ defpuespor el ^ apa Inocencio JIf.d 
qual en efpeciepone toda la Regla,y fundación, y cofirmacion de 
la dicha Orden en vna Epifióla que efcrtvioa Pedro, Abad Fre 
mofirat enfe: Ez exteñs ÁbbatibusA Ganonici* Praemoftra 
teníls OrdiniSítanprefentibus quam faturis,regularem vi-tamprofefsisinperpetuqm/Cw)^copiaembioav. m,facada de vn orig nal de Epifiólas defie Sumo P ntificetimpreJo enRo ma en l año d  i jfz.en tiempo del Papa Paulo 11 í. en l qual 
M*1 
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ay también otras Epifiólas,efcrit as a sAbades d?fia Ordenar 
las qudes les concede muchosPrivilegios,quepor efcufar prol¡. 
vidad no embio la copia áellos ,y prcjupue(h que Inocencio UL 
% vno de los mas excelentes Pontífices, que la Iglefia Católica 
ha tenido de fie los primeros Sumos Pontífices, Mártires y de S. 
Leon,ydeSanGregorio. Tengopor muy grande inconveniente 
que Orden infiituyda,por vn Santo Varon,y confirmada^ favo¿ 
recida por tantos Sumos Pontífices, y efpecialmente por el Papa 
IñocencioniJttxtingua^reduzgaaOrdende^ 
y Habito, mayormente fundo msnos antigua que la Orden fm 
mofie, como coja de la fundación de ambas Ordenes ry creo que 
f Jíend o informado fu Santidad >y Magefied Católica no confín, 
tirian que>tl dicho Ordenfie exiinguacn efiosReynos ,pue$H 
' muy propio de PontificeSyj Reyes Católicos 3ymitando aJusPre-
decefiores ¡procurar la confiervacton délas Ordenes, y Religio-
nesjy no extinguillas,aunque las per finas de las dichas Ordenes 
fíhayandefiviadoenfa vidaq cofiumbres defiu primer ¡njüiuto, 
y Re4a>pQrqental cafo filamente ha tratado de reformarlos 
ReltgwfisiY[educiéndolo* ala obfirvancia de fu Regla fin extin-
gmrlaOrdenporla vida/y cojtñbr es de losRelÍgiofbs%mhan de 
refiultar en extinción delaOrdenyy de la memoria delFimdador 
deüa, mayormente fiendo %anto,como lo fue d de la Religión de 
Vremoftre \ni en defiautoridaddé los Sumos Pontífices, que las 
confirmaron,y apr ovaron en lo temporal,y efipiritual,y ajsí los 
•Reyes de Efipana,mayor mente los Señores Reyes Don Fernán-
do,y Doña Ifabel,degloriofamemoriajjallando quelos Religio-
Jos de la Orden de San Benito?y de San Bernardo,de Santo Do* 
mingo >y de S. Franáficóvividnctaufiralmente en ejlos Reynos9 
hicieron grande inftancia con los Sumos Pontífices,que los di-
chos Rehgiofosfuejfeñ reformados, y reducidos a la obfirvancia 
de las Reglas de fus Ordenes, y los Sumos Pontífices, en razj)n 
defio concedieronfi/is Breves ,por virtud de los quales ,y con el 
favor de los Reyes fie bi&o la dicha reformación, y fie refilttuyeron 
muchos bienes a los Monafterios de las dichas Ordenes, que en 
común eran capaces de tener los,y fie avian enagenado,ySanAíu 
tomo^Argo bijfeodc Florencia, que fine FrayleDominico,en vna 
di 
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de fus parte shifeoriales refiriendo fundaciones de muchas Reli-
giones >y como defpides los Religwfos aellas fe d^foiaron.de'fit 
Regla ,diz¿en como levanto nuefiro Señor perfonas que las refir 
maffenty redugeffen a la obfervancia dellas, y también efie San* 
to s y otros Hifioriadores refieren, que aviendo extinguido 14 
Religión Militar de los <Templariosipor Clemente V*ainfim~ 
cia de vn Rey de Francia,, ¡lomado FilipeQmrto , la .extinguió 
por vicios de muchos Religiofos, y nadaban a efie Pontífice»ni 
al Rey Jando a entender que iriyjfiamentefe hizji aquello ty por 
re/petos particular es>y tanto mas corre en losT?apas>y Reyes.ef 
ta obligación de favorecer > y confervar las Religiones ene/ios 
tiempos %quant o mas procuran los Luteranosextinguirlas »y kur. 
lar dellas ,y ejia confederación fe yo que fe tuvo por los Prelados 
que fe hallaron en la primera congregación del Concilio Vni* 
verfal de T rento ,para no reducir todas las Ordenes a qua¡ro, 
ofeys i extinguiendo todas lasotras, y allende defeostengo por 
muy grande dificultad para las conciencias de los Religiofis de 
Pre mofear educirlos cmtrafu voluntad al Habito, y Regla de 
la vida Heremitiga de San Gerónimo f feendo mas efer echa que 
lafuya,y efio cada vno enfuefeado lo puede confederarían pe-
'fiada cofa le feria reducirle contra fu voluntada otro efeado de 
mayor obligacion^Uende de que feria grande inconveniente pa • 
ra las pías voluntades de los fundadoressy Dotadores defeos 
Afonafierios,que la devoción que en lafundacion,y dotación tu-
vieron al Orden de Premofirefie extingua*y mude a otro Orde, 
yo puedo en apuntar efio eftar muy engañado»pero y o fe que no 
loefeoy en defear como efioy obligado elfermek ?y autoridad de fu Magefea , para que pareciendole que efias confederaciones i n de importancia,fea férvid  de advertir a fu Magifiadno extin ua efita Rel gión de Prem fer  en fios R y os ,fi  qu  lareforme,y la reduzga l obfervanci  d  u Regla,p rquefien-do ú Mag fead l mas princ palmi mbr  del fglefiaC toli a, tien  or obliga ión d aví a la c beca della, qu  es elPapaje lo que co v en   bi n, y conferva ion de l s R ligiones* mayorm nte  ü mpos t n peligroíos como f , n que t tosemigos y contr ell s* Su M efe  rd n r  lo  fu r fer*
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$ °L¡io, q*ejer* h mas acertado Nuejíro Señor StcDtPLj; 
JSEHClAA9JeDizJembredeii67. 
r ^ i o v i o s E l a Reformación,? no la extinción de la Orden.En 
• ° ^ d ftePre kdoenelaño.S70.ganaron la Palma del manir» 
t l C X t de Be5a,de las Alpujarras del Reyno de GranadaLuy i de 
CTv,óelObUpoporSucefforenlaSedeA. 
P O N F R A Y M A R T I N D E 
C O R D O V A ' 
M I C o deftenombre: Hijo de Don Diego &*^á*J¡fc' 
dovayConde de Cabra, y de Doña Mana de Mendoza Muy 
ttmoranodab el aparato , y grandeza de la Cafe Real de íu 
A i pf^oueellaenfaRcv¿delCielo. TomfadHabítodc 
verdadero Padre que uiíicuiu iv j r,„ui„ A . f^ «i-<Wafn Pa-
Rclisiofo Dominico en el Convento oeían Pablo de Coicovaial a 
Re.igiolo íjomi a o r o Vecho felizmente en la vioa Reh-• " S ^ S á f f i S s i fué Priorde los Conventosdc g,.ou,yenlose|utodeU lea | d e f t ^ . ^ , : k 
í 2 o o £ a d O b rpadodeTortofaenelaño 5o.deíuedad,y tcmbfu 
o o l & r i ¡ .de Diziembre de! mifmo aiío.en la Digmdad deObf 
L'confervó fin aflojar vn punto los rigores de la Orden tdifacd en 
Tortofa en fu Iglefia Cathedralia mitad de la Capilla del Santiísimo 
nombre deUíVi.yledonoynChrifto grandedeplata,degranpef-
ib,refbrmbel Convento deReligiofos ClauftralcsdefenPrancifco. 
Governoefta Sede ízanos, afsiftio en el Concilio deTrento,donde 
fe hizo eftima de fus virtudes,y letras í F ue promovido para la santa 
lglefiade PLAsENCiaena.deAbrildelaño 15 75.ytomofupoflel-
fion en K.de Agofto del ano 15 7 H entro en ella en 14.de Diembre 
del mifmo año-.vifitb fu lglefia,y Obifpado,coBfirmo,Predico, y dio 
abundantes limofnas.Eneiaño 1 s78.fetraíladaronlos Oficios Divi-
nos de la Isleña antigua a la que oy firve.Dixo la primera Miífe,y pu-
fo "[ Santiísimo Sacramento en fu Cuftodia: acompañó por mandado-; 
deífilips Segun.odefde Badajoz; a Madrid a las Infantas Dona Ha-
b&j. Doña Catalina. Deftalglefiafue promovido para la de Cordo-
™!a Santidad de GregorioXIU. pafsóla graciaen lo.delumodei 
año , s 7 3 .donde hizo milagros con fus obras,y tales.que le llamaron 
DeliS. Igleíia dePlafencia 50$ 
al cielo en la otaya del Santifsimo Sacramento 5 del año de i j S i . y 
aunque fe mandó encerrar en íuConvento de S.Pablo, la Santa Iglc-
fiaCathedrai no vino en elio, y le dio fepultura entre fus dos Coros, 
llorando pobres,y ricos,y el bien publico le falta de fu Prelado } Pa-
dre,/ verdadero Maeítro. Edifico a fu eolia la Sacriítia del Conven-
to de S.Pablojdode avia tomado el Havito, y le donó quáíro cancele 
ros de p!at"a,de valor demilducados,y vnaCruzdecriítal rica.El reno 
de fií hacienda fe dio a pobres5como propia herencia deilos. Y tuvo 
por Suceífor en la Igleíia de Px A S E N C I A A. 
D O N FRANCISCO T E L L O S A N D O V A L . 
Nicodeíte nombre: Tuvo por Patria a Sevilla 9 y por Padres 
a luán Gutiérrez Telio5 y a Doña Beatriz'Barba : Fue Colé 
giai en el Colegio de S «Bartolomé deSalamanca;y tomo íu Habito en 
ocho de Otubre del ano mil y quiníeíos y veinte y ocho. Graduóle de 
Licenciado eniu Vniverlidad. Fue CanonigoDotoral de la S. Igleíia 
de Sevilla*Inquifidoren Toledo én el año de I54i.dei C piejo de las 
Indias,^ V iíitador del Reyno de México. Sofegó ios alborotos, y de-
xólapaz muyadaáuda3reverenciada5y fervida;bolvioa Elpaña5 y el 
Emperador ie dio la l-reíidencia deG ranada; Filipe Segundo la de V a-
lladolidty la de Indias,y a pocos años le prefentó porObifpo de la Sa-
ta Igleíia de Gima 3 de que tomo poíleísion en el año 1565, Donóle 
rrmchis cofas preciólas paraet ferviciodelCultoDivinodeíuAltar3y 
$acri(ria,ydotó algunas fieftásjíinefperara la muerte. En la Villa del 
Burgo dotó vna halódiga para que fus naturales no íientanen tiempo 
de necefidad los daños de malos años,y donó tres mil ducados para 
que íeediíicaílen cofas de ayuntamieto:Deíta Igleíia fue promovido 
para la de P L A SEN CÍA ,y entró en ella en 4. de Abril del año 1575». 
Governófu Sede dos años^y murió de enfermedad de vejez, en vn 
Viernes 8.del ulio del año 1580. Mandó fe ledieífeTepuitura en la 
Santa igleíia de Ofma,donde yaze en fu Capilla Mayor, y fu SepuU 
ero tiene el Epitafio íiguiente, 
A Q V I Y A Z E E L R E V E R E N D I S S I M O 
S E Ñ O R D O N F R A N C I S C O T E L Í - O S A N -
. D O V A L , O B I S P O D E O S M A , Y P L A S E N - ' 
C Í A . F A L L E C I Ó E N S . D E I V L I O 
D E M . D, L X X X . 
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E N el tiempo que governava la Iglefia de P LA $ EN c i A dio mu2 
chas limoíhas,vna entre otras en vndiacasó treinta huérfanas, y e ¿ 
íulglefiadotóvn Anivcrfario,que fe dize por el defeanfo perpetuo 
de fu alma: Y tuvo por Suceííor A. 
DON ANDRÉS D E NOROÑA. 
SE G vía D o deíte nombre'.Tuvo por Patria a Villa Real del No* biliísimo Reyno Lufitana,y por Padres a Don luán de Morona, y a Doña Inés de Caftro5familJas lluftriísimas en aquella Coro-
na.Eltudio en la V riiverfídad de Coimbra,y fue el primerDo&or que 
te de la Mefa de conciencia, y el fegundo Obifpo que tuvo la Igl¡ 
Cathedral de Portalegre. En cfta Ciudad en el año ijyz.fundóyn 
Convento de Religiofos Defcalcos de la Orden de fao F rancheo, y le 
dedico afán Antonio3y le eligió para fepulturaíiiya.En el año 1584. 
íe halló, en 1 i.de Noviembre en el Juramento qusíe hizo al Principe 
Don Fhipe en el Convento de fan Gerónimo de N4a.drid.El Rey Don 
Filipe Segundo le preíentó por Obifpodela S.IgleíiadePLASEN-
c u e n ii.deIunio sdelaño 1581. y la Santidad de Gregorio XI II, 
paísó la gracia en 11 .de Setiembre del mifmo año, y tomó la poífef-
fion en 2,1 de Enero del año 15 8 2. y murió en 3. de Agofto del año 
15 8 6.j eftá fepultado en el Convento que fundó viviendo, y tiene la 
memoria figuiente. D O N ANDH.ES N O R O I I A fue traíhdadoaefta 
Capilla en z4.de Febrero de 1590. 
Y tuvo por Suceííor A. 
DON IVAN OCHOA DESALAZAR. Tt. 
E x t o deftenombre:Tuvo por Patria a fan Martin, Aldea de la 
Ciudad de Frias3enel Valle de Tovalino, fu padre fue Diego 
Ochoa de Salazar,y fu madre luana Gómez dcOteo Anguloi'Ef 
tudio la Gramática en S.Domingode la Calcada, las Artes,y Teü~ 
lugia en Alcalá de Henares-.Fue beneficiado de Hcrran en competen-
cía de fíete opofitores:Fue Colegial enel Colegio de Siguenca, y en 
efdeS. Cruz de Valladoíid, y tomó fu Habito en 13. de I unió del 
ano i5S5.enfu Vmveríidad llevo por opoficion CathcdradcFiiofo-
na Moral,y de Durando: Fue Retor en ella,y también en fu Colegio, 
en Zamora Canónigo deLetura en cláño 1$77. Filipe Segundóle 
A<* fr°x?lr a l a ^^^^Calahorra^ftandocnclEfcurialen i7-d* 
*> o A aíso a RomaadefenderfulurifdicionEpiícopalporquelos 
Cano* 
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Canónigos de fií iglefia, y los de Santo ^ Domingo de la Calcada no le 
juntavan a la viíita,aísiítio en Roma cinco anos,íalio con Vitoria, y c3 
otra de no menor importancia, con vn Brcvcquc le concedió fu San-
tídad,para que los Beneficios de aquel Obiípado fe proveyeflen por 
examen a los mas dignos,con que le quitaron tantos inconvenientes, 
y abufos,que noay paraquecícrivirios; folo conílaque la ignorancia 
fe viftio de luto,y fe retiró a lo herizado de las Montañas vczinas,pa-
ra nobpiver jamás.Enel año 1587, elmifmo Rey le preicnea para el 
Obifpado de P Í A S EN c 1 A.La Santidad de SixtoV, paisó ¡agracia 
en 17.de Agoftodel mifmoaño,Tom61upoaefsion m 1u de Sctie-
bre.Enelgoviernodeíufaroilia,yencidefu ObilpadofuctaU que 
mereció dignamente el titulo que le dieron fos obras ,de buen Paftor 
Pundó,y doto en eilugar.de fu naturaleza vn Convento de Monjas* 
de íanta Clara,fus panentas fe reciben fin dote,y las que no lo fon las 
admiten con ^oo,ducados»y no mas. Otro Convento fundo de Reii 
giofos Franafcos Recoletos junta Valladolid , en el tiene fu íepultu ' 
ra.Muno en 9 ,de Marco del año 1 m , o i que fue a coser el fruto d¡ 
fus limofoas,y tenalados íervicios que hizo en ambas leiciias, á^J 
do en ambos a dos tan f eñalados Míniftros de las almas? que por lamo 
tiempotueroncomohedaddeoro, - & 
Tvvo por SuceíXor A, » 
D . P E D R O G O N Z Á L E Z D E A Z E V E D O 
•jT\ ViNTOdeftenombreíNacioenia Villa de la Torre de Mnr 
E b r ^ l f c t c r i g a J S S f í e S S S C 0 ' e n A ' c a l a l a 5 l e D S ^ G n e g 4 , y 
que en ^ M e 4 ® S o l ^ CT W r " 1 * , P 0 / M , a e f t r o s a l o * 
íbopuaiColegPodeoTedoSlaV^ 
dieron fu Habito en d¡, de Pafoc¿dS y e t f i ¥ d e S s l ^ a « « , y le 
9on Cura de fu propia Patria-fw r ^"^ecoftes; era en aquella Ta-
fia MoraUy en & £ u Iglefia S S S S ^ ^ M H " * * 
tó Fiüpc Segundo para la Iglefia de O r e K ? d T * # i P * » 
en 17,de lulio defte año:tomó la nXf t i l x t 0 V * P a i5° l a S r a c«* 
gróle en Madrid en el dk J S £ S 1 ° " *? Aí ^  ^ " ^ . C o n f a . 
ffiiftienm los Obiípos tókfin' C l ? b ¿ f p ° d e ° < f J a ' y b 
to Rico.que lo era F ray d i e g o M C ? 5 " £ Y $T# 1 dZV?* i r IH a' v J r ? , y c Salamanca, ReUeíoío de a Orden 
de fan Aguftm.entro en fu Iglefia en Sábado j.de & z i e m b r e d e l £ 
rao ano.En el i j ?*.fitw vna Armada de la Reyna de Inglaterra"ffi. 
í o g ' Teatro Eclefiaftico 
rer\c~ Calvinifta, la Ciudad de la Coruña,el Obifpo cmbio a fu coila 
i6oo.íbÍdados,veftidoS,YpagaaoS>yles fuftcnto en todocl tiempo 
eme duró la ocaiion de aquellas armas,y temeroíos ei Cabildo, y Pre-
bendados de laSanta Iglefia de Santiago,de que fi el Ingles determina 
va meterfcla tierra adentro, avia de perder el reí peto¡a las coks Sa-
aradas de fu 1 elefia. Sacaron las Reliquia»,que es vn teforo infinito.El 
bbifoo las tuvo en fu Santa Iglefia en guaraa.hafta que el enemigo le 
redil a la mar,y fe loffcgb la tierra, V ilito íu Obifpado, y fus ovejas 
vivieron a faz contentasen el govierno de u Paftor,y P relado: hizo 
a íu coila las rexas deíta tanta 1 glcíia,y la de laCapiila del íanto C hnf 
to,los Pulpitos,y gran parte del Coro, y Órganos, redificó-los Pala-
cios O^ípalesiV los acrecentó en edificio^ dono a íu Sacnftia vn ter 
lio de ¿uchovaUy precio. Deftalglefiafoe promovido para lace 
PLASENciAenelañoiS^.ClementeVUI,paíso la gracia en y 
dpDiztembredefte año: tomo la poflefsion en 3. de Marco del ano 
i< 9 c entró en efta Ciudad,y en fu Iglefia elDomingo de Ramos: Fue 
el Obífoo muy reformado en fu perfcna, y Familia. Dixolc vn día fu 
Medico el Dodor loan NuSez,que defpues lo fue delfcey Don Fik-
pe QmxtoS;enor no feria bien comprar -fina tapicería para q e/la Jala donde 
k ^ ^ m / ^ W ^ 4 ^ ^ . R e f p o n d i o : Señor <D*M,a&or* llc¿* a mi 
notician las paredes tienen frio.No tuvo cama de cortinas, en íu mefa 
mnv terapkdo,era muy kimdde,llano3apacible,y heno de cortcha,y 
miiyfeveroen-caítigar, y reprehender los vicios, amparomucho la 
yircud,mucho las letras.Prédicava con maravillólo afetto,i3gniücan-
do con cada palabra el defeo,y zelo que tenia de la falud de las almas» 
viíitó los Obifpados que tuvo muchas vezes fin aparato ni pompa, y 
por donde paflava lo ílenavatododecaridad,y liraoínas.Dezia Miíía 
cada diasy Salve, y apuefto el Sol Aísiftia a los examenes de Benefí-
cios,yOrdenes,y las proviíiones q hizo fuero íiepre en el mas digno,y 
notaron losPíacentinos que en 2 i.años que governó fu iglefia aísiftia 
en todas las Procefsiones de la gran folemnidad del SANTISSIMO 
S A C R A M E N T Ó L A fu Iglefia le dexo renta parala cera que fe gaítaí^ 
fe en fu feftividad,y otavario, y doto el Oficio parvo de Nueftra Se-
ñora,y vna Letanía compuerta de ios Epitetos que la Efcrkura, y los 
Santos dan a efta gran Señora,Madre de mifericordia,y gracia,quefe 
canta en fus feftividades: inftituyo vna mifsion con docientos duca-
dos de renta,para que dos Religiofos t)ominicos del Convento de fan 
Vicente dePLASENCiA anduvieííen por el Obifpado, predicando 
los mifterios,y devoción del Rofarioty renta para que fe compraren 
KofanQ S )y fe dieííen ala gente pobre.En Truxillo en el Convento de 
la mifma Orden doto dos Cátedras de Teulugia, y otra de Filoíofja 
en fetecientos ducados. A l Convento de fan Pedro deReligiofi¡s de la 
Orden 
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Orden Tercera de fan Francifcode la miftna Ciudad le dono de renta 
too. ducaios,y otros ioo, al Convento de la Anunciación, de la villa 
de Bv:jar.Gaíló 6\}> ducados en el Edificio del Conventode San Udc-
jfoí3Íb,cn el de fan r rancifco edificó dos quartos, en que gaftó 8{j. du* 
eados: A los Niños de la Doctrina les compró cafa,y les dio too. daca 
dos de renta: Dexojy'ducados de renta para q fe repartieffen en pan 
portodoel Obiípado; Dio a los Fray les Defcaicos defanFranciíco, 
que eflán a media legua de P L AS EN C I A , i ¿y.ducados para que fun-
daíísri otro Convento cerca de P L A s EN c i A . Pió a fu Iglefia Cate-
dralaj: rj.ds. para rexa,y Retablo de la Capilla Mayor, y por fufepul 
tura de IimolnaS^ds.Enru Patriadex6 joo.ducados de renta para 
ayuda a pagar los tributos Reales,y otros $oo,para dotar vnahuerfa-
na,y para alimentar vn Eftudiante loo.ducados, y 50. para vn Maef-
t ro,que eníeñe a leer,y la Doclrinaa los niños, A fus deudos vnos viñ-
edos de a trecientos ducados de reñta,con ciertas condiciones que fe 
obfervan.En la hora de fu muerte difpuíoen Ümofnasde rentas,no 
cobradas de 8oy.ducados: Llego la muerte a fu puerta,y llamo a ella 
en 20.de Novieb-re del año 1609. alas 9 .de la noche, en el defuedad 
yjJiallóie velando, y eípirandofantamente,la raiíma muerte que le 
yino a llamar le abrió la puerta para que entrañe en la Bienaventura-
^a,donde cogió en vn momento el fruto de fu buena vida,y obras. S u 
Cabildo le dio fepukura enmedio de la Capilla Mayor de fu Iglefia, 
dondeyaze: Y tuvo por Suceílor A 
D O N E N R I Q J E M A N R I Q V E 
N1 c o defte nombre,hijo de don Martin Enriquez Manrique, 
V irrey del Piru,y de doña María Manrique»Tombei Habito 
de aehgioío en el Convento de fan Aguftmde Valladolid, y 
en el profeíso en minos de F ray Gabriel innclo,ProvÍncial.Graduoíe 
de Macftro en la V Qivcrfidad de ValladoHd;Leyo Artes en el Conve-
to de Sevilla:En AlciU Tcjilugia, y fue Retobe fu Colegio i Prior 
úz fan Aguílin de Valladohd 5 de San Filipe de Madrid, y Provincial 
<k i Provmciade Caítdla.El Rey don Filipe Tercero le prefentopa-
ra el Obifpadode la Santa íglefia de O f m a e n e l a ñ 0 16oy Jdelto, 
mopoíieísioncn 13.de Enero en el año i¿o*. Afsiftioen Valladolid 
en el Baptifmodel Rey don Filipe Quarto, que i e baptizo en 29. de 
Mayo don Bernardo de Roxas, Ar^obifpo de Toledo. Governó efta 
Jglefiaíieteanos,y della fue promovido parala de P I A S E N C Í A . 
Pafsó la gracia la Santidad de Paulo V .en 21 .de Iunio de 161 o. y en 
el naifmotomó fu poíTefsío en 28.de Agofto.FuePadredelos pobres: 
Defendió los derechos de fu ígle(ia,dexandoIa con Vitoria ^  en que 
° L V Ú K K gallo 
<io Teatro Eclcfiaílíco 
gaftó mucho.El pleyto que tuvo de las Tercias con el CcnventoReal 
díe Guadalupe: Y íineíta vitoria alcanco otra contra vn Corregidor 
que con vifitas maltráva ios Lugares de la juriídicicn de P L AS E K C U ' 
con tomarles cuentas amenudotle hizo capitular en la refídencia, y 
traidoei proceifo al Confejo pareció también el zelo.del Obiípo, que 
deircfultóIaPrematica que fe publicó eq elReynadodedonFilipe 
Tercero,de que los Corregidores en fu trienio rio viíkén mas de vna 
vez.Dexo a la Fabrica de íu Iglefía muy aumentada en hazienda.Bo* 
ñola vn dedo de fan Roque, vnaEfpina de la Corona de Chrillo, vn 
pedacodeLignumCrucis. Murió en iz. de Enero del año jtfia.y 
fue llevado fu cuerpo al Convento del Abrojo, de Reljgicfos Francif-
cos,cercade VaiiadoIid,y eftáfepultado en la Capilla de la Concep* 
cionde Nueftra Señora, Y tuvo por Suceffor. A.-
DON SANCHO DAVILA Y TOLEDO. 
H E G V N A O defte nombre. Tuvo por Padres a don Sancho Da-
vila,y adoña Iuanade ToIedo,yporPatriaalaNobiliísirna ciu 
dad de Avila:Los primeros, y mayores eítudios los formó en el 
gran Teatro de la Vniveríidad de Salamanca'.Fue dos vezes fu Retor, 
y Catedrático de Efcritura,Canonigo déla Santa Iglefia.de Avila.Fi* 
lipa Segundo le prefentó para la Santa iglefía de Cartagena:fiendo fu 
Obifpo trasladó a la Iglefía de Murcia del Pueblo de Bercocanadoa 
bracosjvno de S. Fulgencio,y otro de Santa Florentina , ambos a dos 
|iermanos,y naturales deíla Iluílriísima Ciudad: Recibiólos conioíe-
mpompa en Domingo dos de Enero del año 15 9 ^ .En ívíurcia edifico 
yn Temp!o>y vn Seminario de GoIegiales,que cftudian, y firven en h 
Santa Iglefía en los Oficios Divinos.En Cartagena edifico otro Teru-
pío en el Solar y Cafa donde nacieron fan FuIgencio,y fus Hermanos,1 
y en el puíb de muy buena pintura los retratos de IosObifpos de Car-* 
tagena,y Mureia,hafta el fuyo.Lá Santidad de Clemente V111 ile em» 
bio al Obifpo el cuerpo entero de fan V itai en el año j $ 9 5.y el O.bifc 
po honrando a fu Patria,y a la Iglefía donde avia fido Canonigo,le co« 
loco en ella en el año 1 ¿oo.Fue promovido de la Santa Iglefía de Car* 
tagena y Murcwpara la de lacmFilipe Tercero le dio el Cbifpado do 
Siguenca en el año i¿i$.y de aquella Sede fue promovido paralad© 
P L A s E N c u en el año de 16 2 a.Celebro Sinodo,y confolo a fus ove--
jas con exemplos,y limofnas.Efcrivio vn libro todo de oro,de la vene-
ración delSantifsimo Sacramento, y de las Reliquias délos Santos» 
IasvidasdefanAguftin,yfanto Tomas:Enriqueció fu Iglefía con 
^ ^ Reliquias de Santos, y la Capilla de fan Antolindela Santa 
* ? l c l l a d s Avila,enúerrqdc fus Mayores,y fuyo, con otras muchas. 
Murió 
DelaS.Igleíiade Plafencía: JH 
Murió tnlaVilUdeZarayzcjojdefuObifpadocní. de Diziem-
t>re del año 161 $. y depofitofe en fu Iglefia Parroquial, halta que 
llegue la hora de 1er trafladado fu cuerpo a lalglcfiaCathcdral de A Vi 
¡adonde fe ie dará fepukura con fus padres,y pallados» 
y tuvo por S ucefíbr en la S ede A» 
D O N F R A N C I S C O DE M E N D O Z A , 
EGVNDodeílenombre-.TuvoporPatriaa la Ciudad de Tole* 
dojpor Padres a don luán Hurtadode Mendoza,y a doña JLeonor 
de Ríbera,Condes deOrgaz. Nació en Santa Olalla, villa del 
Eítado de fusPadres: Eftudió en Salamanca, y en ella fue Colegial 
enel Colegia de Cuenca, Canónigo de Toledo,lnquifidoren aquella 
Giudadjy del Coníéjo Supremo de la Santa Inquiíicion.LaMageftad 
de Eiiipe Tercero le prefentó por Obifpo de la Ssnta Iglefia de Sala-
manca en el año 161 ¿.Tomo poííefsion de fu Sede en 30, de Novie-
bredelmifmoaoQ'.Confagróie en a*, de Enero del año 1e17.cn el 
Convento Real de la Princefa doña luana, de la Y illa de Madrid,D6 
S 
j - . • h - t , j - - r.~ — - . _ . , , J Ío 
la primera piedra en el Colegio Real, que mando edificar en Salaman 
ca para el bien V niyerfai de todas Jas almas del M undo,Ia muy piado-
fa,y Religiofa Reyna Margarita, y fe le encomendó ala gran Religión 
•clela-Gotropaaia.de í E S V S, ya dixe en el Teatro de la Santa Iglefia de 
Salamanca, como en eíte dia que fue 1 z. de Noviembre, hizo en el 
afsiento delta piedra oficio deMaeítro de Ceremonias, y de Coroni-
za de lo que fucedio en la oeafion del afsiento defta piedra. Delta Igle 
fia fue promovido en el año 16 zo.para la Iglefia de Pamplona, della 
parala de Malaga en el año 1 $%%MÚella, para beneficio común de fu 
Ciudad,edificó en fu Marina algunas Torres,que firve» de Atalaya,y 
cledefenfa,SocorrioalExercitQ que yino deja gaiadei Brafii,que 
aporto al Mar de Malaga,con 4OTJ. ds, Defta Iglefia fue promovido 
paraladePí.AsPKciAenelaño i¿*¿,queiadex0enel 1631, y ace-
tó el fer Governador del Arcobifpado de Toledo. A efte Prelado de-
dico los $. Tomos que efcrivio,e imprimió ei Maeftro Fr. Chriftoval 
de Fónfeca,de la Orden de fan Aguftin, y en fu dedicatoria dize con 
maraviliofoeftilo, y artificiólo que fue efte Prelado naftael año 'de 
X 6z 1 »en que fe los dedico.Murió en el año 1634. 
T vvo por S uceífor A, 
K K I DON 
j u Teatro Ecleíiaftico 
DON CRISTOVAL D E L O B E R A ; 
VN I C o defte nombre: Tuvo porPatriaa P L A S E N C I A . V D O P Padres ¿Licenciado Diego de Lobera, y a Doña Franca 
_ ^^¡FueCaDomgodePLASENci^Abaddela lgkí ;* 
Colegiata de Lerma,Obiípodc Badajoz era el año 1615. Coníaa^u 
«viendo1 tomado íü poifeísion en a j . de Enero de , 616.m la Parro! 
quia de ían An4res de Madrid Don Andrés Pacheco,Obiípo de Cuc„ 
caco i3.dc.MarSo-de láiá.Governóefta Sedados añas, v dolía ft? 
promovido para la de Ofma en el año 1617. y deíh paraiadePam 
piona en el ano Í 61 a .y deüa para la de Cordova en e! año 161 % Do! 
noa eirá- lo-lHia xm* U™,-^^ J A ^ » * » J ~ ^„/- j _ _ , *. 
renta para que fe diítribuya entre ios Meniítriíes que acompañaren ai 
Santiímo,quando fe lleva por Viatico a los emfermos«Encl Conven-? 
to.de Santa Ana5de Carmelitas Defcalcas doto dos Capellanías en z 8 
de Marco de i 619*y dexó per Patrón a fu-Cabildo. Delta Igléíía fue 
promovido para el Obiípado de P L A S ENCÍA, Patria fuya ? íkndolo 
edifico en la parte occidetal deíta Ciudad?camino de Truxil!o,'paíIa~ 
do el rio Xerte3en la dehefa q llama de los cavallosjvnáHeraúta5 q de 
dicó a Santa Terefa de IEivs3y dotó en ella dos Capallanias para cria-» 
dos fuyos^ o hijos de criados.En todas las Igleíias que tuvo fue tan 11* 
beral con los pobres5y tan grandes fus ümofnasjque no le quedó a de-
rver nada.Murioelecto Arcobifpo de Santiago, en 11. de Otubre del 
año 16 3 a .y mandó fe le dieííe fepultura en fu Hermita5a la parte def 
Evangdio,y tiene el Epitafio íiguiente. 
E N E S T E S E P V X G R O E S T A E X 
iLvsTRissiMO SEN O R D O N C R I S T O V AL DÍJ 
LOBERA ,naturaldefta Ciudad de P¿ AsENClA/ 
MaeftrcícucJa en efta Santa Igleíia, Abad de Ampu-
dia,y de Lerma,Obifpo que fue de Badajoz, de Oí-
ma,Pamplona,Cordova,y eleóto Ar§obifpo deSan-' 
tiago.,y Obifpodefta Ciudad. MurioenPLASEN^. 
CÍA en 21. de Otubre de i6¡z. años,yfueaqui 
trafladado en 27.de lulio de 1637. de la 
S. Igleíia de P L A SEN C Í A . 
E L Suceííor fue. 
D O N 
De-la Silglefia de Plaíencia. p$ 
DONFR. P L A C I D O P A C H E C O . 
Nico defte nombrc:Religiofo de la Orden del Gran Pa-
triarca fan Bemto:Fue hijode donluanPachcco.Oidor 
de•Vaüadolid.Tomód Habito en el Convento defan 
Vicente de la ciudad de Salamanca, y falio tan elegante en el 
Pulpito.quc en los Reynos del Andaluzia, le dieron el titulo 
del Cicerón Chdftiano,ía Religión honrando los méritos de 
fu eloquencÍ33Iedioel titulo de Predicador general,honorc5 
cedido a pocos. En ei año 16o i fue electo Abad de fan Vicen 
te de Salamanca.y dexóla cafa aumentada en Edificios, y re-
taque Abad de Sopetramy del Conuento de fan BcnicodcSc 
villa.Difmido^yVifitadorGeneraldebOrden.Sugovierno 
tuc aublc,humano,prudencc,y muy obferuan te en fu Regla 
Su Congregación le eligió poc General en el año ió^i En el 
i^ j .UMagef tad de FelipeQuarto leprefentó para el O-
biipado de Cádiz. Socorrió a fu Rey con donativos coníi 
deraoies paralas guerras que tenia con los enemigos de la 
telena, y de fu Corona Real, y en la ocaíion q u e fosiJ¿. 
fesacomet,eronaCadiz,femoftroliberal,dequefuebucntef 
ngo don Fernando Girón .Cauallero de l a O d c n M . E c 
ianiuan )quedefendioaquellaPlaca.Governóf uIaI e¿h a .t 
el ajo i , 3 2 . c n q ü e d m i f m o R e / ¡ c p r c fe f l fóparf e l o b X 
do d, PLASEMCiA.y le governava el ano 16 i 7 .To m 6 pata fe 
pultura de fus cen cas la CVvIU «í*ix . A I A u l H O P a t a le 
Vicente de Salame,! P - ?J d ' 1 C o n u c n t o de fan 
! ^ ^ l a r o a n c a . y pata q fe acabaíTele dio diez v f e v , 
mildncadosdocoalganosAn.verfariosencUorSanfo perpetuo de fu alma y fiendo o b i f J e c¿Sg™& 
ventode la Concepcion.de Monjas defo obediencia. ^ 
ducados para ed.ficar vn Clauftr¿,v en el ¿ t ? ^ " í 
mes de lul.oeftava en la Corte deMadrid i l a m A1!'?™ -
dezadel R e y u n o en el dia s . de O c Í t f g f f i J ñ S 
Placido el ano de , « P . d e p o f l ^ fu ^ ¿ "n d c t V e „ -
t o d e l o s P a d r e s p o m i „ t c o s d e ! a C 1 u d a d d e P L A s E N c r 4 . y v n 
Monge de fu kd.g.on teftigofiel.de la mayor parte de la Vida 
Rchgioíaleputo el Epitafio figuiente. 
K K í 1LLVS-
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Í L L V S T R I S S I M V S . 
ET REVERENDISSIMVS^OMÍNVSERATER 
placidas a Pacheco,Maiorum Imaginibus Iluftris l Virtud-
bus,(k Moribus Iluftrior.Qui velut altcr Plácidus SacrceBcnc-
diótiinviótx Militiae rtomcndcdit in ca. Clánfsimus. Div.ini 
'Yerbiproanimarumfalute Concionator: Etveluttentatus* 
aprobaras in mukis,áfuisomnium planfu> Generalis Mini-
ftcr inauguratunSibi íubdítos placid¿.& ad meliota dircxít: A 
Filippho Quarto Hifpaniarum Rege Fotencifsimo ad Gadita 
numpritiiunijdeinde ad PlaccntinümEpifcopatumcvcótus; 
Grc^cm fibi á Patre kmiinumjnon fine numine, creditam e-
xemploegregie36¿ doctrina mftruxit^Multáinóroniunioccu 
•lis maiora'.in oculto patravit:Ámabat enimbenefacerc5&nef 
ciri cefiavit abhonoribus,onenbus,&vítá.Ánno i ($39.quin-
ta Odobris,S,Placido, ck alijs trigintá Monachís Bencdiair-
nis;Maainonobilítata,ckfacfata5xtatisfuíEp¿,Sacellühocr 
.-• viuens,Deo,&SancT:o VincentioMartiridicáuit5&fra-
gilitatismemotinfepulturam, vbi vfque adno-
uifsimam tubam in pace fccura 
qoicfcit-
Tuvo por SuceíTor en la Sede Á¿ 
D O N D I E G O D E A R Z E í R E Y N O S O ; 
T Ercero defte nombre.Tuvo porPatria aZalamea de la Serena,y por padre* ai Licenciado don Fernando de Arze y Rcynofo,y adoña Catalina Dauiía 
PalomaTes.Nacioenaj.de Abri l del año de 1587. Recibió eí Baptiímo en 
¿.de Mayo,y el de la Confirmación en 2p.de Setiembre. 
Aproucchó felizmente en ios Eftudios deflaVirtuá,y Leerás.Fue Colegial 
cnel Colegio de Paíantcs de S.Fauian de Plafencia,y en el de Cuenca déla V -
niueríidad de Salamanca.En ella fue Catredatico.De l í l i tuta, y Código , y en 
Clauftro pleno por votos fccteto$tNemine diferepante. Le dieron 300. ducados 
de partido en cada vn año,porque leyefi'e vna letura de Leyes , y a la hora que 
eligie)Ve,y fu Migefrad lo confirmó, Fue Catedrático de Prima de Leyes en la 
miíma Efcuela.En Granada,Oidor.En SeuillaRegence,y en dos viíitasque hu-
voen ambas Chancillcrias,y Audiencia,no fe le hizo ningún cargo. En el año de 
i5p.FueConfejero en el Confejo Supremo de Caftilla,y en el i 5 j 5 . £ ! e c t o O-; 
büpo de Tuy .No aceptó hafta que precedieron pareceres de hombres doáos» 
que tutron coafulcados,y vnanimes, fueron de parecer, en que no podia dexac 
de 
De la S.Igleíia de Plafcncia. $! í 
bre adiendo hecho el juramento de-la FÉ en manos de don Fernando de_\ aldes 
Arcobífpo de -Granada,y Préndente de Caftilla,que le confagra.en el Lonuen-
Íó le los Trinitarios Dcfcalcos de la V i l l a de Madrid. En ¿.de Fcbrero<dia de 
fan Blas del aña i6\6. y afshtieron Ibs Obifpos don Fr.Gaípaf Pneco.Obiípo 
de Helóa.Religiofo Mercenario^ don Fr.Miguel de Auellan,Obifpo de Siria 
de la Orden de S.Fran&fco. . , ,. 
Entró en Ü\ Igleíia,En 20.de Abr i l . Vifitó fu Obifpado,y le dio muchas\U 
n)ofoas.En>2 0*de.Agoftode itf^.fue promouido para ¡a Sanca Iglelia D avila. 
Hiao el juramento de la Fé en manos de don luán VelezValdiviefo.Obifpo de 
Lugo,y la Santidad de Vrbano VIII;pafeo¡ la gracia en 20.de Mar90 de x^^S. 
y tomé íta poífcfsion en 5¿de Iunio,y entró én fu Igleíia en 2¿.de lanío. Afsiíbó 
por mandado dé la Mageftad de Filipe Qnarco en el Capitulo Prouincial , que 
celebró la Orden dé la Sandísima Trinidad ért el año i<$0< en. el Convento dé 
Ñueftra Señora de ¡as Vir tudes .Enelaño 1540.cn el mes deMargo fue promo-
uido púa. la Santa Igleíia de Plaíencia,y el juramento déla Fé l¿ hizo en V i l l a 
caftin en manos de don Mendo de Benauides , Obifpo dé Segouiaj y entró en fu. 
Obifpado en 15.de Enero de 1541^, . •,.-„..''. 
En el año ii$4¿.Eítarido en íá vifitadefu Óbifpado, le mandó la Mageftai 
de fu Rey,vinielíe a fu Corte,y en 25.de Xunio,le nombró por Inquiíidor gene-
ral de fus Coronas,y ReynoSé Reformó los miriiftros fobrados,y íupernumera-
rios queauia.Prohibio la venia de los oficios de lalnquificion, y el Tribunal 
de la Inquificion defta Corte,le redüxo al de.To.ledo¿. 
En el'año itf44.Iueues entf.de Otubre alas 4. y quarto de la tarde murió 
en el Palacio Real de Madrid la muy alta* y poderofa Reyna D¿ífabel de Bor-
bon,y de4.ceftamenÉarios que nombrÓ,ppr cftar aufértée el Rey fu Señor. Vnd 
fue ci Obifpo,que fue al Efeurial,y dixoMiíTadé cuerpo prefeníe,y vio como fe 
ponía el cuerpo de la Reyna en fe lugar.También áf$iírio en las .honras que fe ce 
iebraron en el Conuenco Rea! de fan Gerónimo de l á t o r t e de Madrid delta fo-
berana Reyna.En 17 .y 18.de Nouieinbrede itf44.y de ¡as j.Miffas que fe cele-
braron de Pontifical,el Ohiípo dixo la fegunda. También afsiftio en el mifmo 
Conuenco en las honras que fe celebraron del Principe de las Efpañas,yNu'euó 
mundo don Bal talar Carlos, que fe celebraron en el mifmo Conueríto, que mu-
rio en la ciudad de Zaragoza en Martes p. de OtuBre de itf4tf, en el 17.de fu 
cdad.en el corto efpacio de 4.dias;en ella el Obifpo dixo Miffa. 
Es de íaber,qüe en el año i t f ^ L a Mageaad de fuRey le nombró nara vno 
de ios mayorq* negocios de impartancú,y confianca del tiempo de fu' C >rona, 
que fue por Vificador,para queauengUaffe como auian proeedido,yferuido to-
das, y qualeíqaier cabecas de Mhwftros miíicares,que auian gouernado el Efta-
do de Mslan,y fas excrcicos,quc en é1,y fuera del aüian campeado, y los que en 
v«as,y otras partes auian admmiftrado hazienda de fu Mageftad , aisi de aquel 
E í W o , c o m o de la qué fe auia embiado deftos Reynos deEfp aña,SicUia,yotras 
parces,y la forma como fe ha d i í í nbmdo^ gaftado , y l a s palabras con que ex-
preffa efta elección que haze,ion las hgü!e«ces. 
He refueltocmbiarperfooá de ap"rouad* integridad, v de mucho zelo dé 
mi feruicio,y del bien publico,y de encera confianca,é inteligencia » que aucru 
gue,y apure con toda cerceza,y verdad lo que en efto ha paffado , y fucedido; y 
eftando que en vos del m¡ Confejo Real de Caítilla concurren eftas.y otras bue 
ñas partes,y calidades,y auiendo moftrado la experiencia en lo que aueis teni-
do a cargo,y la buena cuenta que aueis dado dello sy lo que fe puede fiar de vos 
y que lo miímoeftaishaziendo con particular aprouacion en el mi Confejo de 
Caftilla,y entiendo que lo continuareis en lo que agora fe os encarga, fien done 
gocio de tanta importancia,y pefo,y en orden a la elección qneauia hecho , ef-
crine a fu Serenifsimo hermano Infante don Fernando>Goue.rnador de Milán la 
carta íiguience. 
$\6 Teatro Eclefiaílico 
Serenifsimohfame don Fernando m t hermano, JmiGouerna 
dor,yCapta» General en el E/ladodeMilan. EÍLicenciadodon 
Diego Jrz,e de Keynofo,demi Confeso de CMU va a efTe £¿7 
a averiguar, como procedieron los Mingos a amen tocaua eU°n 
memo de mis Armas ,y la admiración de la hacienda de díl' 
y Mío de miferuicioy de grandes letras,] concurren e» elotraslw 
tes de mucha eftmacionj porque della la hagojemas de la afeen 
cia,y ayuda que leauets de dar faro, el cumplimiento de lo que ¡La 
a[u cargo.Oigan le honréis,) fauorezjais como lo merece^ darás 
ordena los Confejos, Oficiales ,y Mmifiros que tengan con el tod i 
buena correfpondencia,y cúmplanlo que en mi-nombre, y de mi par 
^ m m ^ a n ^ 
dejeo.Madrtd,Eneroz.i6iA. 
YO EL REY. 
Efta jornada no tuuo efe&o. 
XTJue en efte aña ló^.con renombre de muy gran Miniftro „ M ¿i - , 
V fidoaaifado^queentodofuObifpadoel trigo o a S ¡v!!f • a U í € n d o 
. Mtoddque todo lo de fus rénu/no t S ^ ^ I m ^ ¿ ^ Z & ^ 
naturales , y no a otros , y que en fu Palacio en pan cocido «?nm, í I C ? e a l 0 S 
mentaíTen las limoíhas para que al pobre,y peqi«ñ?cio tPnííí? ° f e S U g ' 
ro de fu p a f t o r , p r e l P d o ^ e P f B *£££ - o tu» e £ -erro e , focor-
fido la eníerunca de ¡a doófcnna Chnftiaoa.cxamen de Curas ícn 1 ^ ° > h * 
^ « J » decoftombre.,1^^ 
res, y Notarios les da ayuda de cofta, oara «no « 3 P * 0 S V l í i t a d o * i» mus, y *Wsx* .ws&éKwgsss s d a n s" 
« u n í » de va , ? r o de mi! ducado*, y yo de w m u c h a s ' 
colas que fe han de celebrar ea 
otro tiempo. 
C V E R -
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C V E R P O S 
S A N T O S ' Q V E 
T I E N E L A I G L E S I A D E 
' P LAS ENCÍA, Y MÁRTIRES QJH 
P A D E C I E R O N EN E S T E 
•OBISPADO. 
í | A N Peliciano,Martir,que fe celebra la memoria de fu mai -
|¿||J tirioenz.deFebrero. 
, M \ 1 SANlanuanojMartirene.de Asolto. 
j^ewS SAN inho,Senadorde Roma en 19.de AgoítOjMartir. 
: S A N T A Paulma^Martiren^ideDiziembre. • ;- r 
. S I N eftos Cuerpos Santos tiene la S.lglefiamas de $oo. Reliquias^ 
engaitadas en oro,plata?evano,y en otros vafos precioíbs,y vnaEfpina 
4e la Corona de Ghrifto,y con ella tiene Efpaña dentro de íus limites 
en ígleíias Metropolitanas, Cathedrales , Parroquias, y Conventos, 
contadas por mi,de que hazen memoria las Hifbrias denos Reyncs, 
inítrumentos^y Eícricuras publicas p 8 .íin las que ay fuera deiReyno, 
y no es grande el numero,porque las que tocaron en la carne de la ca-
bera de Chriílp fueron 7 z,y las de mas fueron muchas. . 
* SAN Epitacio,Obifpo,y Mártir,Apoftol de laCiudad de Ambrá-
ciai,que «ra'cabeca deíte Obifpado. 
[ SAN Protafio,Obifpode Ambracia,MartÍr. • • 
E N Truxillo ganáronla Corona del martirio San Hermogenes3S. 
Doñato,y **.5compáñeros,en Truxilio SanMarco,Muciano, Paulo, 
y vn niño,Martires. *• y — 
E N Medellin SanEufebioPalatioo,con 9,compañeros Mártires, 
E N Caparra San FeüxjSan PortunatOjMarúres. 
E L Padre Diego de Orozco de la Compañía de Iefus,murio Már-
tir en las Indias,a manos de Chjchimecos. 
L VYsdeCaravaxa!,€uradeBerja,enel Reynode Granada mu-
rió Mártir en las Aipuxarras,con vna Hermana fuya. 
E N Bercocana eftan los Cuerpos de San Fulgencio, Obifpo de E-
zija,y de fu hermana Santa Florentina. 
CAR-
y 
j i 8 Teatro Eclefiaftko 
C A R D E N A L E S , 
y OBISPOS, NATVRAJLES 
DE PLASENCIA , Y SV 
O B I S P A D O . 
f O N luán de Caravajal,Cardenal5y Obifpo de P r AJENI 
ciA.DonBernardinode Caravajal5Cardena!,y Qbj¿ 
pode PtASEjíciii» Doníuande Zuñiga Cardenal,y 
Arcobiípode Sevilla,Grabiel Trejo Pan y agua, Carde 
,nal,Preüdente de Caftíila,Obifpo de Malaga.Don Gu-
tierre de Caravajal, Obifpode PLASENCJA ? y naturalde Ha, Don 
Alonfo Manrique, naturalde PLASENC I A , Arcobifpo de Burcros, 
Don Pedro de Garavajal, Obifpo de Coria, natural de Px. AS EN Su* 
Don Chriíloval de Lobera, Obifpo de Badajoz, Ofma, Pamplona! 
PL ASENciA,yCordova, natural de PtASiENciA,DonDomingo50* 
bifpo de PXA$IN£IA , naturalde Bejar. Don Simón,Obiípo'de. 
Px AS EN c i A 5 natural de Bejar, Don luán Yañez de ¡asCafas dé 
DonMillan, Obifpode Calahorra. Don Fray Antonio Trejo, O* 
bifpo de Cartagena.Don GoncaloZuñiga, Obifpo de P LAS EN C I A 
yIaen?naturaldeBcjar, • 
CONQVISTADORES DE IMPERIOS. 
DO N Fernando Cortes, natural de Medellin, Marques del Va¿ lle,Conguiftadordel Imperio Mexicano, Don Francifco.v 
Don FernandoPizarro,Marques déla Conquifta,Conquiftadore5 d i 
poderoío ¡mpenode Piru,Son muchos los Varones Iluftres qúetíe* 
neenletra^goviemo^a^ 
que la memoria famoía de fas echos, * r * 
CON PRIVILEGIA', 
EN MÁ DKÍI), 
J?OR PEDRO.DE HORNA Y VILLANVEVA 
A N O DEM. DC. XLVIÍ. 1 
" ' — "" " .; "" - — *«.-4 
V»"* -» W Jt '' ' 
Jk MJ¡ ,J> . 
#14, >¿ ,.'., 
f ! & ? .' --i 
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